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INTRODUCÇÃO 


Não  será  de  certo  estranhavel  que  os  fundado- 
res e  primeiros  administradores  da  Sociedade,  que 
publica  esta  Revista,  desejem  deixar  ao  fim  do  se- 
gundo- anno  de  gerência,  n'uma  publicação  facilmen- 
te coUeccionavel,  não  só  o  memento  de  trabalhos 
auspiciosamente  encetados  e  proseguidos  com  feli- 
cidade, mas  também  o  desenho  ambicioso  de  suas 
vastas  esperanças. 

Poderá  succeder  que  o  seu  pensamento  seja  já 
agora  julgado  incorrecto  ou  excessivo.  Tenhamos 
porém  a  fé  de  que,  passados  os  tempos,  mão  cu- 
riosa volverá  as  paginas  d'esta  Revista,  recordando 
com  sympathia  os  nossos  nomes  esquecidos.  Não 
porque  outros  não  pudessem  fazer  melhor  e  muito 
mais;  não  porque  resultados  tão  significativos  se- 
jam devidos  a  nós  ou  a  nossos  nomes;  mas  porque 
tivemos  o  sentimento  da  hora  própria,  a  virtude  da 
justiça,  e  tivemos  a  resolução. 

Tudo  o  que  ha,  realisado  pela  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento,  fêl-o  o  povo,  a  sociedade  vimara- 
nense, este  retalho  da  pátria  tão  mal  conhecido.  E, 
ainda  a  agourar  mal  de  empresa  que  principia  fru- 
ctificando  em  tanta  abundância,  o  facto  é  que  a  sua 
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obra  é  já  tão  valiosa  que  ficará  sempre,  pelo  me- 
nos, como  um  exemplo  a  seguir-se. 

Esta  plena  satisfação  de  se  haver  procurado  o 
bem  e  de  o  ter  em  parte  alcançado,  e  a  immodestia 
de  o  dizer  em  publico  com  tanta  franqueza,  poderão 
ser  perdoadas  a  quem,  tendo  tido  um  pensamento 
feliz,  o  viram  acolhido  com  tanta  bizarria  que  já 
mal  lhes  parece  o  seu? 

Um  esboço  retrospectivo  dos  trabalhos  mais  im- 

gortantes  da  Sociedade,  desde  a  sua  fundação  até 
oje,  introducção  necessária  á  intelligencia  dos  bo- 
letins ;  e  estes,  que  sahirão  successivamente  em  to- 
dos os  números,  onde  se  àè  estreita  conta  dos  actos 
da  direcção  e  do  estado  dos  estabelecimentos  da 
Sociedade,  satisfarão  o  nosso  desejo,  que  não  será 
talvez  alcunhado  de  pueril,  sendo  ao  mesmo  tempo 
o  cumprimento  d'um  dever  imprescindível. 


O  art.  23.*  do  nosso  regulamento  determina  o 
seguinte : 

«  Haverá  na  secretaria  os  seguintes  livros : 

5.0    O  livro  dos  sócios  honorários; 

§.  3.0  No  livro  dos  sócios  honorários  serão  in- 
scriptas  as  indicações  biographicas  mais  importantes 
de  cada  sócio  e,  mais  especialmente,  os  serviços 
que  os  tornaram  merecedores  da  distincção  confe- 
rida, assim  como  todos  os  que  praticarem  em  bene- 
ficio da  Sociedade  ou  seus  fins.  Fica  este  trabalho  a 
cargo  da  direcção  >. 

A  direcção  julga  obtemperar  máis  completamen- 
te ao  preceito  do  citado  artigo,  transcrevendo  na 
Revista  essas  notas  biographicas  do  livro  da  secre- 
taria, d'onde  a  lição  ou  exemplo  que  n'ellas  se  con- 
tém não  irradiaria  tão  intensamente  como  é  mister 
Sara  beneficio  da  instrucção  geral  do  concelho, 
em  o  pagamento  d'esta  divida  de  gratidão  o  julga- 
mos ainda  assim  em  relação  com  os  serviços  prés- 


líl 


tados  por  tão  luminosos  espíritos.  Fazendo  somente 
o  que  podemos,  resta-nos  a  triste  convicção  da  in- 
sufficiencia  das  nossas  forças,  mas  alenta-nos  a  cer- 
teza de  que  o  povo  vimaranense  consummará  di- 
gnamente a  imperfeita  homenagem  da  nossa  estima 
agradecida. 

Tomada  esta  resolução,  não  devíamos  demorar- 
nos  em  pôl-a  em  pratica.  Assim,  principiaremos 
desde  já,  e,  como  é  de  justiça,  por  aquelle  que  de 
nós  confiou  o  seu  nome  respeitado. 


As  restantes  paginas  d'esta  Revista  reservamol-as 
a  assumptos  não  menos  importantes ;  porque,  pon- 
do-as  á  disposição  dos  bons  espíritos  da  nossa  ter- 
ra, para  quem  fazemos  desde  jà  um  appello  confia- 
do; dos  amigos  da  nossa  causa,  que  de  fóra  ve- 
nham em  nosso  auxilio ;  esperamos  concorrer  pode- 
rosamente para  uma  melhor  orientação  da  nossa 
opinião  publica  e,  por  esta,  para  o  augmento  de 
prosperidade,  que  a  nossa  terra  merece  e  anceia. 

Dizendo-se  a  Sociedade  Martins-Sarmento  — 
promotora  da  instrucção  popular  no  concelho  de 
Guimarães  —  pareceria  á  primeira  vista  ficar  logo 
claramente  exposto  e  determinado  o  programma 
d'esta  Revista.  E  comtudo  não  é  assim. 

Partindo  d'aquelle  principio,  os  nossos  leitores 
poderiam,  sem  mais  exame,  affirmar  que  tínhamos 
errado  o  nosso  propósito.  Claro  está  que  uma  Re- 
vista, nas  condições  materíaes  e  económicas  doesta, 
não  poderia  nunca  vir  a  ser  um  instrumento  muito 
poderoso  de  influencia  moral  directa  nas  classes 
populares.  Para  esse  fim  temos  já  o  instituto  esco- 
lar e  os  cursos  nocturnos,  as  conferencias  pubUcas 
e  a  bíbliotheca  popular.  E,  se  a  este  objecto  quizes- 
semos  dedicar  agora  um  periódico,  faríamos  antes 
um  jornal  de  pequeno  tomo,  barato  ou  gratuito,  que 
se  insinuaria  de  per  si  na  algibeira  do  operário,  po- 
dendo á  nossa  vontade  espalhar  as  boas  idéas  e  as 
idéas  praticas,  tãp  úteis  á  pequena  industria.  Ha  de 
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fazer-se  um  dia,  quando  tivermos  creado  quem  o 
escreva  com  a  authoridade  que  só  dá  a  experiência 
em  ramo  tão  especial. 

Por  outro  lado  uma  publicação  destinada  a  tratar 
as  grandes  questões  de  philosophia,  de  sciencia  ou 
arte,  feita  em  Guimarães,  seria  de  fazer  rir  as  pe- 
dras, ainda  que  possamos  uma  ou  outra  vez  apre- 
sentar trabalhos  de  primeira  mão  d'algum  dos  nos- 
sos homens  mais  distinctos.  Não  passaria,  apesar 
de  tudo,  na  sua  generalidade,  d'uma  recopilação  in- 
digesta, em  peor  estylo  e  peor  methodo,  das  obras 
feitas;  isto  é:  uma  inutilidade. 

Ha  em  verdade  cousa  muito  melhor  a  fazer-se. 


Nós  mesmos  temos  ido,  arrastados,  envolvidos, 
na  corrente  que  desempresamos.  Ainda  hontem  a 
tentativa  d'uma  exposição  puramente  municipal, 
que  affirmasse  nobremente  a  importância  social  e 
económica  de  Guimarães  nos  chamava  de  novo  á  pro- 
paganda, á  acção. 

É  preciso  parar,  tomar  fôlego.  Parar  algumas  ve- 
zes é  pmdencia.  É  bom  de  quando  em  quando,  du- 
rante a  jornada,  meditar  no  que  ha  andado  e  para 
andar.  Meditemos. 

Uma  sociedade  de  instrucção,  que  se  propõe  in- 
fluir n'um  ponto  determinado,  tem  necessariamen- 
te, além  d'outros,  dous  importantes  deveres  a  cum- 
prir :  disciplinar-se  a  si  mesma  para  que  se  não  per- 
cam aptidões  á  falta  d'estimulo,  ou  se  não  malbara- 
tem esforços,  aproveitáveis  sob  uma  direcção  intel- 
ligente  e  enérgica ;  e  estudar  a  fundo  as  condições 
da  vida  local  para  se  organisar  com  segurança  essa 
direcção  indispensável.  É  o  duplo  fim  a  que  mira 
esta  Revista. 

A  investigação  miúda  e  perseverante  é  a  base  de 
todo  o  progresso  scientiflco.  E  dentro  de  tão  estrei- 
tos limites,  como  são  os  do  nosso  concelho,  ha  far- 
ta colheita  de  factos  a  fazer-se,  dignos  da  inquiri- 
ção dos  estudiosos.  Não  será  pois  uma  lastima  que 


deixemos  passar,  indifferentes,  á  nossa  vista,  os  fa- 
ctos vivos  que  vamos  depois  estudar  mal,  estudan- 
do-os  só  nos  livros  do  estrangeiro?  D'este  esforço 
pela  comprehensão  exacta  e  pelo  indefinido  progres- 
so da  todas  as  nossas  cousas,  não  poderá  ainda  re- 
saltar  mais  d*uma  observação  fructuosa,  um  pensa- 
mento aproveitável?  E,  mesmo  qne  a  nossa  Revista 
não  passe  d'um  repositório  de  factos,  será  por  isso 
indigna  do  incitamento  dos  sabedores? 

Objectivo  não  faltará  de  certo  a  todas  as  voca- 
ções, emprego  a  todas  as  capacidades,  mesmo  a  to- 
das as  profissões.  Por  exemplo :  quantas  vezes  en- 
contra o  medico,  na  sua  clinica  ordinária,  uma  par- 
ticularidade digna  de  nota,  e  até  a  explicação  de  cu- 
riosos phenomenos  moraes,  singulares  ou  coUecti- 
vos  ?  quantas  vezes  depara  á  mão,  por  assim  dizer, 
o  naturalista  curioso  o  facto  que  vem  preencher  uma 
lacuna,  confirmar  uma  hypothese,  rectificar  um  des- 
cuido? quantas  o  advogado,  em  todas  as  relações  do 
direito,  uma  verdade  que  mereceria  vulgarisar-se? 
Não  temos  nós  aqui,  em  nossa  casa,  o  exemplo  do 
quanto  pôde  a  erudição  e  sobre  tudo  o  perseve- 
rante exame  dos  factos  no  escabroso  terreno  da  ar- 
cheologia  pre-historica?  não  deixou  competente- 
mente provado  o  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  na 
sua  conferencia  feita  nas  salas  da  nossa  Sociedade 
no  dia  29  do  mez  ultimo,  o  muito  que  ha  a  dizer  e 
a  fazer  acerca  da  nossa  architectura  monumental,  o 
muito  que  podemos  concorrer  para  a  organisação 
d'uma  escola  nacional  de  bellas-artes,  para  o  pro- 
gresso das  artes  industriaes?  serão,  por  ventura, 
diflferentes  das  nossas  as  condições  económicas 
do  resto  do  paiz,  de  forma  que  o  estudal-as  em 
Guimarães  não  tenha  préstimo  senão  aqui?  o  re- 
gímen industrial  e  as  condições  technicas  de  pro- 
gresso de  cada  industria,  o  regimen  legal  da  pro- 
priedade não  estão  ahi  reclamando  a  attenção  de 
todos  os  interessados?  e  os  interessados  não  somos 
nós  todos?  este  solo  artificial  do  nosso  Minho,  meio 
gasto,  não  está  pedindo  todo  o  esmero  em  o  retem- 
perar? não  ha  ainda,  n'uma  ou  n'outra  estante  par- 
ticular, valiosos  documentos  para  a  historia  da  nos- 
sa vida  municipal,  ou  para  o  estudo  d'alguma  quês- 
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tão  especial?  estará  completamente  esgotado  pelos 
colleccionadores  o  nosso  folklore  local,  não  haverá 
mais  nada  a  dizer  sobre  as  tradições  populares  do 
velho  burgo? 

Este  rápido  apontoado  de  idéas  está  longe  de  ser 
um  programma  d'estudos,  que  peccaria  por  dema- 
siado incompleto,  querendo  ser  unicamente  a  deter- 
minação d'uma  tendência.  Nem  se  entenda  que  não 
desejemos,  nem  agradeçamos  as  generalisações,  tão 
indispensáveis  ao  estudo,  ou  os  artigos  de  vulgari- 
sação,  quando  principalmente  elles  sejam  adequados 
ás  condições  do  nosso  povo.  Pelo  contrario.  Ha 
muito  prejuízo  a  extirpar,  muita  verdade  a  semen- 
tar.  Do  mesmo  modo,  as  producções  puramente  lit- 
terarias  as  acolheremos  com  o  prazer  com  que  se 
acolhem  as  flores  perfumadas  e  as  jóias  finas. 

Na  vida  social  d*um  povo  todas  as  cousas  se  li- 

Sam  umas  a  outras  por  forma  indissolúvel.  A  sorte 
a  instrucção  popular  do  município  está  intimamen- 
te ligada  á  da  sua  administração  e  da  sua  politica. 
Por  isso  estes  importantes  factores  da  prosperidade 
ou  decadência  publica  merecerão  todo  o  nosso  des- 
velo. Escusado  será  dizer-se  que  de  politica,  no 
sentido  restricto  da  palavra,  não  curamos  n'este  lu- 
gar. Na  chronica  dos  factos  principaes,  succedidos 
em  Guimarães  de  numero  a  numero,  cingir-nos- 
hemos  sempre  a  este  preceito. 

Aqui  terá  cabida  igualmente  a  defeza  dos  inte- 
resses legitimes  do  professorado.  De  envolta  coin 
os  problemas  de  methodologia,  applicada  aos  nos- 
sos fins  especiaes,  e  com  o  estudo  das  condições 
actuaes  do  ensino  publico  municipal,  ser-nos-ha 
sempre  grato  prestar  o  nosso  braço,  fraco  mas  leal, 
a  uma  classe  tão  digna  d*apoio  e  geralmente  tão  ca- 
recida d*elle. 

Para  conhecer  um  povo  é  necessário  estudal-o 
nas  manifestações  da  sua  vida  material  e  moral  e 
no  seu  meio  physico.  Só  assim  obteremos  o  conhe- 
cimento exacto  de  todas  as  circumstancias,  que  po- 
dem modificar  n'um  ou  n^outro  sentido  a  nossa  for- 
ma de  operar  como  sociedade  d'instrucção.  Certa- 
mente este  trabalho  levará  tempo  a  fazer.  Por  isso 
nós,  fundando  hoje  esta  Revista,  não  contamos  que 
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6Ua  morra  amanhã.  Por  isso  também,  reconhecendo 
as  poucas  forças  de  que  dispomos,  só  nos  compro - 
mettemos  por  agora  a  uma  publicação  trímensal. 
No  entretanto,  continuaremos  seguindo  o  caminho 
encetado,  desenvolvendo  o  pensamento  inicial  da 
nossa  agremiação,  acudindo  ás  primeiras  urgências 
na  medida  da  nossa  capacidade. 


Teremos  justificado  o  titulo  que  adoptamos?  É 
realmente  uma  revista  de  Guimarães  que  nós  faze- 
mos, é  pela  sua  prosperidade  que  nos  dedicamos, 
são  as  suas  condições  de  vitalidade  que  vamos  es- 
tudar e  documentar,  é  Guimarães  que  procuramos 
fazer  conhecida  e  estimada  pelo  resto  do  paiz. 

1.*  de  Janeiro  de  1884. 


A  Direcção  da  Sociedade  Martins-Sarmento. 


RAZiO  D'ORDEM 


PARA    O     FUTURO     BOLETIM 


O  dr.  José  Maria  Pestana  de  Vasconoellas,  promovido  a 
joiz  de  Paredes  de  Gonra,  sentindo-se  degredado  d'esta  cida* 
de,  onde,  com  o  sea  caracter  expansivo,  com  o  seu  espirito 
de  rectidão  inquebrantável  sem  intractabilidade  postiça,  con- 
quistou as  sympatliias  de  quantas  pessoas  de  bem  conheceu, 
deixou  por  alguns  dias  as  alturas  de  Coura,  e  veio  reatar  a  an- 
tiga convivência  vimaranense. 

Hospedou-se  em  casa  do  exc."^  snr.  Francisco  Martins  de 
Gouvéa  Moraes  Sarmento,  um  dos  seus  mais  dedicados  ami- 
gos. 

Voltando  a  terras  de  Coura,  os  seus.  amigos  mais  intimes 
acompanharam-no  até  Villa  Nova  de  Famalicão. 

No  regresso  a  esta  cidade,  occupamos  o  mesmo  carro  o 
dr.  Francisco  Sarmento,  Domingos  Leite  Castro,  e  o  signatário 
doeste  artigo. 

Não  vínhamos  bem :  tínhamos  saudades  do  Pestana. 

Procuramos  distnlhil-as. 

Encetamos  diversos  assumptos  de  conversa. 

No  percurso  da  estrada,  Francisco  Sarmento  mostrava-nos 
diversos  lugares,  e  alturas  de  montanha,  que  percorrera  nas 
suas  excursões  archeologicas. 


A  meio  caminho,  nós  os  seus  companheiros  de  viagem, 
interessados  em  provocar-lbe  a  lição  de  conselhos  sempre  sa- 
lutares,  Azemos  cahir  a  conversação  em  assumptos  sociaes. 

Por  successão  de  idéas,  de  que  me  não  recordo,  veio  a 
fallar-se  na  conveniência  de  publicar-se  uma  Revista. 

Pouco  depois  foi  votada  em  sessão  de  direcção  a  funda- 
ção da  Revista,  e  por  ultimo  authorisada  pela  assembléa  ge- 
ral. 

Outros  successos,  diversos  trabalhos  em  que  a  direcção 
se  empenhou,  obrigaram  a  adiar  a  realisação  d*esta  tentativa 
jornalística. 

Domingos  Leite  Castro,  que  tinha  largo  quinhão  na  res- 
ponsabilidade d'esta  empresa,  renova  a  iniciativa  da  proposta ; 
concedem-se-lhe  todos  os  poderes  para  que  antes  da  termina- 
ção do  exercício  corrente  venha  a  lume  pelo  menos  o  primei- 
ro numero  da  Revista. 

Não  o  acanhou  a  dictadura;  pelo  contrario  exerce-a  com 
a  energia  e  desembaraço  d'um  dictador  de  rija  tempera.  Não 
interroga  sobre  o  que  a  cada  um  appeteça  escrever;  é  elle 
quem  impõe  a  lei ;  n'esta  divisão  dictatorial  d'encargos  coube- 
me  organisar  uma  resenha  retrospectiva  dos  factos  por  que  se 
tem  manifestado  a  existência  da  Sociedade  Hârtins-Sarmento, 
como  razão  d'ordem  para  o  boletim,  que  ha  de  constituir  uma 
secção  obrigatória  d'esta  Revista. 

Desempenhar-me-hei  do  encargo?  Paliarei  da  Sociedade, 
da  sua  origem,  dos  elementos  com  que  se  organisou,  das  re- 
velações da  sua  vitalidade,  das  phases  por  que  tem  passado, 
sem  que  ao  leitor  pareça  monótono  repetir  o  que  é  já  conhe- 
cido T  Poderei  conseguil-o,  se  ha  dezesete  annos  só  leio  com 
cuidado  os  meus  códigos? 

Não  foi  consultada  a  minha  competenda :  é  pela  respon- 
sabilidade do  meu  coUega  e  amigo  Leite  Castro  que  hei  de 
esaever  a  resenha  retrospectiva. 

Seja  assim. 

Procurarei  recordar-me  d'alguDs  factos  mais  Íntimos,  que 
nem  constam  das  actas,  nem  dos  relatórios  impressos,  e  as« 
sim  é  possível  que  o  interesse  d'alguma  novidade  attenne  os 
defeitos  litterarios  d'este  trabalho. 


Como  se  originou  o  plano  d'esta  Sociedade  T 
Remotamente,  d'um  facto  bem  simples. 


No  anno  de  1880  teve  lagar  em  Lisboa  o  congresso  an- 
ihropologico.  Grande  numero  dos  congressiátas  estrangeiros 
fez  uma  excursão  ao  Minho,  e  veio  visitar  a  estação  archeolo* 
gíca  da  Citanía. 

Tomouos  uma  dupla  surpreza:  a  da  importância  d'aquel- 
la  estação  para  este  ramo  boje  tão  estudado  da  sciencia  histó- 
rica ;  a  de  encontrarem,  n'uma  freguesia  rural  do  Minho,  um 
espirito  culti&çimo,  e  profundo  investigador  dos  mais  árduos 
problemas  arcbeologicos.  O  venerando  Henri  Martin,  ha  pouco 
fallecido,  a  quem  a  idade  não  enfiraquecera  a  vivacidade  do 
espirito  francez,  nem  a  scintillação  significativa  dos  olhos  pe- 
Betrantes,  revelou  com  a  franqueza  d'um  homem  que  tem  a 
consciência  do  seu  renome,  em  phrase  enthusiastíca,  a  sua 
admiração  pelos  achados  arcbeologicos  n'uma  montanha  do 
concelho  de  Guimarães,  a  sua  surpreza  de  vér  que  esses  acha- 
dos  eram  intelligente  e  pacientemente  explorados  por  um  vi- 
maranense illustre  e  modesto,  que  recebia  os  congressistas  co- 
mo cavalheiro  perfeitíssimo,  que  se  lhes  apresentava  como  sá- 
bio profundo. 

Passado  pouco  tempo,  estava  o  anthor  d'este  humílimo, 
mas  verídico  escrípto,  na  sala  de  leitura  da  Assembléa  Vima- 
ranense, com  08  nossos  compatriotas  revA^  cónego  José  Bento 
Agra,  dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas  e  Manoel  de  Frei- 
tas Aguiar,  quando  um  de  nós  chamou  a  attenção  dos  outros 
para  o  telegramma,  que  lera  n'um  jornal,  em  que  so  noticia- 
va que  Francisco  Sarmento  fora  agradado  com  a  Legião  d'Uon- 
ra  pelos  seus  trabalhos  arcbeologicos. 

Avelino  Germano  manifestou  logo  um  movimento  d'6n- 
thusiasmo,  lembrando  umfi  mensagem  de  parabéns :  fez-se, 
assignamol-a,  e  logo  se  enviou  ao  nosso  respeitável  amigo. 

Um  de  nós  revelou  o  sentimento  de  que  em  Guimarães, 
onde  ninguém  desconhecia  Francisco  Sarmento,  onde  todos  o 
estimavam,  não  houvesse  uma  manifestação  mais  extensa.  Es- 
ta idéa  obteve  a  immediata  approvação  dos  quatro  amigos  de 
Sarmento,  e  d*outros  a  quem  n^essa  mesma  noite  se  commu- 
nicou. 

Em  que  devia  consistir  a  manifestação? 

Levanton-se  a  dificuldade:  jantar,  um  retrato,  fundo  pa- 
ra um  premio,  uma  medalha? 

Eram  discordantes  as  opiniões :  ninguém  resolveu. 

Passaram-se  semanas,  alguns  roezes. 

Durante  este  tempo,  os  iniciadores  d'esta  Sociedade,  pen- 
savam, discutiam,  sempre  que  se  encontravam. 


Por  fim  houve  um,  Avelino  Germano,  ou  Leite  Castro, 
que  aventou  o  pent^amento  cl'uma  sociedade  litteraria.  A  ídéa 
foi  rejeitada  vn  limine,  porque  nenhum  dos  inidadores  sequer 
pensara  em  attríbuir-se  o  diploma  de  litterato. 

Succedeu  poróm  como  sucoede  sempre  que  se  enuncia 
uma  idéa  nobre  na  opportunidade  de  ser  fecunda :  o  pensa- 
mento foi  objecto  da  reOexão  de  todos,  e  todos  vieram  ao  ac- 
cordo  d'uma  formula,  pela  qual  ficaria  fundada  uma  sociedade 
patriótica,  simplesmente  patriótica  na  intenpio  dos  fundadores, 
litteraria  nos  beneficios  que  d'eila  podessem  advir  pela  in- 
strucpão  à  futura  gerapão  vimaranense. 

Pénsou-se  em  que  como  nos  Estados-Unidos,  como  na  In- 
glaterra, como  na  Franpa,  como  na  Allemanba,  como  n'outras 
terras  do  paiz,  se  tinham  fundado  instituipões  d'instrucpão  de- 
vidas unicamente  ao  duplo  sentimento  de  patriotismo  e  pbi- 
lantropia  dos  fundadores. 

O  generoso  e  illustre  (pois  é  illustre  quem  adquire  reno-. 
me  por  acpoes  de  levantada  nobreza)  negociante  de  cerveja, 
o  americano  Matbieu  Vassar,  fundando  em  186!  um  grandio- 
so collegio  para  educação  superior  de  meninas,  na  cidade  de 
Poughkffipsie,  dotando-o  convenientemente,  fazendo  construir 
á  sua  custa  um  ediflcio  segundo  o  plano  das  Tulherias,  e  con- 
sumindo mais  de  quatrocentos  contos,  foi  por  ventura  movido 
por  pedantismo  litterario? 

Não  foi  por  escutar  a  intima  voz  do  seu  sentimento  vi- 
vamente patriótico,  que  o  millionario  francez  Mr.  Martin  fundou 
em  Ljão  a  escola  profissional  —  escola  Hartiniôre  —  frequen-» 
tada  por  mais  de  600  alumnos  t 

i  à  vaidade  pueril,  ou  pelo  contrario  â  philantropia,  ao 
patriotismo  dos  nossos  compatricíos  brazileiro$,  a  quem  a  au- 
sência da  pátria  mais  aviva  o  nobre  sentimento,  que  deve- 
mos a  fundação  e  dotação  d'escõlas  primarias,  que  se  encon- 
tram j&  com  frequência  n'esta  província  do  Minho  no  centro 
dos  povoados,  ou  penduradas  nas  vertentes  das  montanhas,  ou 
procurando  o  abrigo  e  visinhança  das  egrejas  nas  freguezias 
ruraesT 

Apontados  os  exemplos^  removido  o  receio  de  felsa  os- 
tentação  académica,  escolhida  a  formula,  ou  mais  propriamen- 
te, a  qualificação  da  Sociedade,  ficava  resolvida  uma  das  diN 
ficuldades. 

A  d'opportunidade  T  Bra  uma  homenagem  a  Sarmento,  e 
tanto  bastava. 

Mas  esta  homenagem  sobresahia,  adquiria  maior  relevo, 


creando-se  uma  sociedade  que  correspondesse  a  uma  necessi- 
dade real  de  Guimarães. 

A  .necessidade  d'instituíçÕes  d'íDstruc(ão  impunba-se  a 
todo  o  cidadão  por  pouco  que  reflectisse  n'estes  assumptos. 

Esta  cidade,  de  mais  de  10:000  almas,  simullanearoente 
nobiliarchica  e  operaria,  carecia  absolutamente  d 'instituições 
d'instrucção  correspondentes  &  densidade  da  sua  população,  & 
actividade  intellectual  dos  seus  habitantes,  ao  seu  regimen 
económico. 

Nem  possuia  instituições  d'ensino  clássico,  nem  institui- 
ções complementares  d'ensino  popular. 

Algumas  escolas  d'ínstrucção  primaria  elementar  colloca- 
das  em  maus  ediGcios,  parte  d'ellas  regidas  por  maus  pro- 
fessores ;  algumas  centenas  de  volumes,  dados  ã  camará  mu- 
nicipal dos  duplicados  da  bibliotheca  de  Braga,  servindo  de  re- 
pasto às  aranhas  n'uma  saleta  do  extincto  convento  de  S.  Do- 
mingos; uma  aula  de  latim  supprimida,  e  o  professor,  que 
fura  óptimo,  jubilado;  uma  aula  de  francez,  geometria,  e  es- 
cripturação  commercial,  por  prover  ba  largos  annos :  eis  o  que 
havia  para  pecúlio  d'iustrucção  publica. 

De  certo  que  Guimarães  guardava  as  relíquias  d'aDtiga 
nobreza ;  de  certo  que  buscava  retemperar  o  animo  heróico 
na  contemplação  do  seu  castello  arruinado ;  de  cerlo  que  ali- 
mentava o  seu  orgulho  no  estudo  retrospectivo  das  passadas 
grandezas,  na  investigação  histórica  da  antiga  universidade 
da  Costa,  na  memoria  das  avultadas  bibliolhecas  dos  conventos 
extinctos,  que  Braga  nos  herdou... ;  mas  de  tudo  isto  não 
podiam  formar-se  elementos  que  melhorassem  a  sua  instruc- 
ção  publica. 

Para  instrucção  profissional  nem  sequer  havia  uma  aula 
de  desenho,  «o  alphabeto  do  gosto»,  como  diz  um  escriptor 
competentíssimo,  o  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos. 

E  todavia  o  concelho  de  Guimarães  é  centro  industrial 
importante. 

As  industrias  vimaranenses,  geralmente  domesticas,  crea- 
ram  verdadeiro  renome,  não  só  por  serem  numerosas  e  mul- 
tiformes, mas  porque  a  sua  existência  é  antiquíssima.  É  lici- 
to conjecturar  que  este  concelho  herdou  da  dominação  roma- 
na alguma  aptidão  industrial ;  e  não  ha  motivo  para  excluil-o 
da  alfirmação  que,  quanto  a  tecidos  de  linho.  Coelho  da  Rocha 
faz  de  toda  a  provinda  do  Minho  desde  o  começo  da  monarchia. 

Basta,  porém,  para  justo  orgulho  nosso,  recorrer  à  autho- 
ridade  do  eminente  escriptor  o  snr.  Camiilo  Castello  Branco, 
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que  demonstra,  em  artigo  pablicado  no  jornal  portuense  — 
Dez  de  Março  —  (n.^  212  de  19  de  jnnbo  de  1880)  a  flores- 
cência da  industria  vimaranense  desde  o  tempo  de  D.  Diniz, 
no  século  xiv. 

Quanto  ao  seu  numero,  quanto  ao  seu  desenvolvimento, 
podemos  também  fallar  com  orgulbo,  embora  a  sua  importân- 
cia sob  estes  aspectos  nao  seja  ainda  devidamente  conhecida 
nas  regiões  officiaes,  pela  carência  d'um  relatório  minucioso 
e  completo.  No  uliimo  inquérito  offirial  das  industrias  na- 
cionaes  a  noticia  das  vimaranenses  occupa  poucas  linhas.  O 
relatório  mais  desenvolvido,  nao  obstante  confeccionado  com 
precipitação  pela  urgência  d'um  empenho,  deve-se  ao  dr.  Al- 
berto Sampaio,  e  foi  publicado  na  inauguração  dos  primeiros 
trabalhos  da  primeira  companhia  do  Bougado. 

Para  os  iniciadores  da  Sociedade  MartxnsSârbiento 
pouco  importou  a  deflciencia  dos  relatórios. 

Vimaranenses,  sabiam  o  que  foram,  e  o  que  ainda  valem 
as  industrias  da  sua  terra.  Sabiam  que  os  productos  da  indus- 
tria vimaranense  abasteciam,  ainda  em  período  não  afastado, 
não  só  os  diversos  mercados  nacionaes  do  continente,  como 
das  nossas  possessões  da  Africa,  da  Ásia,  como  dos  mercados 
da  America,  principalmente  do  Brazil ;  e  que  este  commercio 
d'exportação  attingiu  a  maior  prosperidade  até  que  a  industria 
européa  e  americana,  concorrendo  com  as  vantagens  que  são 
conhecidas,  principalmente  devidas  ao  estabelecimento  das 
grandes  fabricas,  causou  o  seu  natural  enfraquecimento. 

Ainda  boje,  apesar  do  enfraquecimento  da  indqgtria  na- 
cional, a  vimaranense  mantem-se  com  alguma  vantagem,  e  a 
aptidão  innata  dos  artistas  prova-se  com  evidencia  pela  consi- 
deração de  que  apesar  da  carenda  absoluta  dlnstrucçio  pro- 
duzem as  suas  manufacturas  com  relativa  perfeição,  singular 
segurança,  preço  módico.  Em  alguns  ramos  a  modicidade  do 
preço  é  a  consequência  da  modicidade  dos  salários.  Ê  certo  que 
ha  classe  d'industría,  em  que  a  jnodicidade  do  salário  attmge 
o  sacriflcio.  O  garfeiro  mantém  a  extracção  do  seu  producto  à 
custa  do  suado  trabalho  desde  a  madrugada  a  alta  hora  da 
noite,  para  produzir  cinco  a  seis  dúzias,  recebendo  de  lucro 
35  a  40  reis  por  dúzia  I 

Em  compensação,  porém,  da  depressão  d'algumas,  da  ex- 
tincção  d'outras,  como  a  de  chapelaria  de  Sande,  críam-se  no- 
vos ramos  d'industria,  disseminados  em  domicilio  como  os  te- 
cidos d'aIgodão,  ou  affectando  a  forma  da  grande  industria 
como  as  novas  fabricas  de  fundição,  e  moagem  a  vapor. 


Pôde  p<H8  aflSrmar-fle  que  o  concelho  de  Guimarães  tem 
primazia,  entre  terras  de  proviada,  na  sua  actividade  indus- 
trial. 

A  opportunidade  da  creacção  d'uma  sociedade  promotora 
d'instmopão  popular  eia  portanto  evidente. 

Aflgurou-se-nos  indiscutivel  que  um  dos  maiores  servi- 
ços que,  como  cidadãos,  poderiámos  prestar  a  Guimarães,  se- 
ria chamar  a  attenção  publica  para  os  problemas  d*instrucção 
popular ;  seria  promover  por  meios  legaes  a  creafão  dlnstí- 
tQifdes,  não  por  simples  producto  d'uma  concepção  subjectiva, 
mas  afeiçoadas  aos  elementos  económicos  do  concelho.  Foi 
desde  então  para  nós  intuitivo  que  conseguindo  para  a  Socie-  - 
dade  o  nome  de  Francisco  Sarmento,  não  prestaríamos  uma 
homenagem  vulgar  e  ephemera,  mas  a  que  mais  lisongearía  a 
sua  alma  sempre  disposta  a  applaudír  quanto  seja  digno,  e 
quanto  seja  útil  aos  interesses  reaes  da  sua  terra. 


Os  cinco  iniciadores,  resolvida  a  empresa,  começaram 
desde  então  a  esboçar  um  plano  de  campanha,  e  um  projecto 
d'estatutos,  com  a  máxima  actividade. 

Reuniam-se  ora  na  casa  d'um,  ora  na  d'outro,  guardando 
segredo  do  fim  que  tão  amiudadamente  os  congregava. 

Houve  rebate  na  policia  eleitoral,  sempre  com  olhos  d'Ar- 
gus  B'esta  cidade  de  provincia. 

Fomos  suspeitos  de  conspiradores,  de  clubistas  ( 

Não  era  esta  a  ultima,  nem  a  peor  das  suspeitas. 

O  projecto  concluiu-se  em  poucas  sessões. 

Havia  porém  que  vencer  outra  dificuldade,  muito  grave, 
antes  que  a  empresa  se  annunciasse  aos  amigos  de  Sarmento, 
e  ao  publico  vimaranense  :  a  conquista  do  seu  nome. 

A  origem  das  nossas  lucubraçoes  fura  o  desejo  d'uma  de- 
monstracção  collectiva  e  publica  em  honra  d'um  homem,  que 
respeitávamos  como  sábio,  e  estimávamos  como  amigos  dedi- 
cados ;  mas  previmos  uma  iucta  para  a  conquista  d'este  nome 
iliustre  para  brazão  da  Sociedade. 

Prevenindo  as  respostas  ás  objecções  que  calculamos,  for- 
mulando argumentos  para  subjugar  a  prevista  reacção  com 
que  a  provada  modéstia  de  Francisco  Sarmento  havia  de  res- 
ponder ao  nosso  empenho,  oom  o  acanhamento  de  quem  tem 
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a  convicção  de  que  vai  violeotar  a  alma  d'um  homem  dignis- 
simo,  mas  com  a  resolução  de  quem  se  dispõe  a  uma  conquis- 
ta, passamos,  como  nosso  Rubicon,  o  portal  do  palacete  de 
Francisco  Sarmento. 

Houve  a  lucta  prevista,  mas  contra  a  nossa  previsão  não 
pudemos  conseguir  que  o  pedido,  que  os  nossos  argumentos 
valessem  para  que  n'esta  primeira  entrevista  ficasse  consum- 
mada  a  conquista. 

Vencida,  passados  dias,  a  sua  maior  reluctancia,  porque 
eram  patrícios  e  amigos  quem  lhe  pedia  o  nome,  e  parte  does- 
tes, resto  d'um  antigo  grupo,  também  de  cinco,  bacharéis  de 
que  s.  exc*  fizera  parte  e  fura  o  chefe  n'uma  campanha  bem 
grave,  porque  a  sua  recusa  seria  causa  talvez  da  perda,  pelo 
menos  do  largo  adiamento  da  realisação  d'uma  instituição, 
que  vinha  preencher  uma  vasta  lacuna  nas  instituições  de  Gui- 
marães, e  coUocal-a  na  avançada  do  novo  movimento  nacional, 
houve  ainda  que  eliminar  do  projecto  de  estatutos  merecidas 
aíSrmacões  de  consideração. 

Emfim,  conseguimos  I 

Feita  a  conquista  do  nome,  como  lemma  da  bandeira  le- 
vantada para  incitamento  de  quantos  se  interessem  pela  pros- 
peridade da  sua  pátria,  completamos  o  plano  confeccionando 
um  relatório,  e  convidando  para  uma  reunião  quantos  nos  lem- 
brou, que  desejariam  ser  installadores  d'esta  Sociedade,  movidos 
pelas  mesmas  considerações  e  sentimentos  que  animaram  e 
propelliram  os  iniciadores. 


Rompeu-se  o  segredo. 

Gonvidaram-se  os  installadores. 

Escreveu-se  ao  snr.  barão  de  Pombeiro,  que  estava  au-* 
sente,  e  que  sempre  tinha  manifestado  o  desejo  de  tomar  parte 
em  qualquer  homenagem  a  Sarmento. 

Com  as  disposições  expansivas  do  seu  caracter  sempre 
nobre,  muito  intelligente  para  conhecer  que  todas  as  institui- 
ções estão  sujeitas  às  modificações  que  lhes  imprimem  as  evo- 
luções sociaes,  e  que  ainda  hoje  são  necessárias  as  classes  di- 
rectoras se  sabem  inspirar-se  das  idéas  do  seu  século,  não  só 
compareceu  no  dia  fixado,  mas  fez-se  preceder  d'uma  carta 
aos  iniciadores,  onde  em  cada  linha  se  revelava  uma  phrase 
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d^aDÍmapão  e  applauso  ao  projecto  que  satisfazia  a  dupla  aspi- 
rapão  de  se  ser  utii,  emíDentemente  util  a  Guimarães,  dando 
azas  á  expansão  do  sentimeato  individual  dos  amigos  de  Sar- 
mento, de  quem  era,  como  é  ainda  tioje,  um  dos  mais  Ínti- 
mos. 

A  reunião  teve  lugar  no  dia  20  de  novembro  de  1881, 
n'uma  sala  da  Assembléa  Vimaranense,  obtida  prévia  authori- 
sacão  da  direcção. 

Dos  quarenta  cidadãos  que  compareceram  n'essa  primeira 
assembléa  geral  não  houve  um  só  que  negasse  a  sua  approva- 
{ão  â  generalidade  do  projecto,  que  lhes  foi  submettido. 

Barão  de  Pombeiro  applaudiu  mais  uma  vez,  com  a  vehe- 
mencia  d'um  sincero  enthusiasmo,  que  contagiou  todos  os  âni- 
mos, o  projecto  da  creapão  da  Sociedade,  e  julgou  satisfatórias 
as  explicações  que  foram  dadas  a  calculadas  omissões  dos  es- 
tatutos. 

Rodrigo  Teixeira  de  Menezes  (outro  caracter  nobilíssimo, 
o  primeiro  dos  40  consócios  a  quem  a  morte  colheu  prematu- 
ramente, afundando  na  alma  dos  seus  amigos  saudade  inextin- 
guivel,  e  privando  a  primeira  direcção  da  Sociedade  do  conse- 
lho assíduo,  da  discussão  vivíssima,  como  privou  as  corpora- 
ções publicas  de  Guimarães  da  sua  prestantissima  cooperação) 
deu  também  largas,  com  o  seu  discurso  animado,  à  expansão 
de  cordial  applauso. 

Todos  se  levantaram  satisfeitos  com  a  formula  escolhida 
para  o  preito  de  sympthia  e  de  honra  a  Francisco  Sarmento ; 
alguns,  porém,  receavam  que  a  Sociedade,  como  instituição 
social,  traduzisse  apenas  um  arrojo  benemérito,  e  decahisse 
em  breve  espaço  pela  carência  d'elementos  de  duração,  e  con- 
jecturada fadiga  dos  associados. 

Leite  Castro,  com  os  seus  naturaes  arrojos,  muitas  vezes 
úteis,  nas  diversas  phases  d'esta  Sociedade  quasi  sempre  co- 
roados d'optimo  êxito,  tinha  affirmado  temerariamente  que  a 
Sociedade,  em  quanto  vivessem  os  cinco  iniciadores,  havia  de 
subsistir.  No  relatório,  com  que  fizéramos  preceder  o  projecto 
d*estatutos,  não  fôramos  tão  longe :  não  acreditáramos,  como 
os  romanos  na  eternidade  do  Capitólio,  na  perpetuidade  da  nossa 
Sociedade.  Afflrmamos  apenas  que  a  Sociedade,  tendo  por  fim 
satisfazer  uma  necessidade  real  de  Guimarães,  ha  de  subsistir 
em  quanto  não  forem  satisfeitos  os  fins  a  que  se  propoz. 

Felizmente  os  factos  vieram  dar  razão  às  nossas  afflrma- 
ções  collectivas,  e,  o  que  é  mais,  &  affirmação  temerária  de 
Leite  Castro! 
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Os  estatutos  enviados  &  approvapao  superior  foram  de- 
volvidos com  o  alvará  d'approvação  do  mui  digno  governador 
civil  do  districto,  dr.  Jeronymo  da  Cunha  Pimentel,  datado  de 
7  de  janeiro  de  1882. 

O  i  Ilustrado  magistrado  consignou  no  seu  alvará  ligeiras 
modiGcapões  às  disposições  dos  estatutos.  Âugmentou  o  nume- 
ro de  directores  efTectivos  e  substitutos. 

Parece  que  esta  previdente  alteração  teve  origem  na  con- 
jectural accumulapão  de  serviços.  Se  assim  foi,  a  previsão  rea- 
lisou-se,  porque  a  Sociedade  abraça  actualmente  a  trabalhosa 
gerência  de  numerosas  instituições  d'instrucção,  que  sem  du- 
vida alguma  transcenderia  as  forças,  e  tempo  disponível  de 
cinco  únicos  directores. 


Approvados  os  estatutos,  começou  uma  nova  phase  de 
trabalhos  socíaes. 

A  primeira  difflculdade,  a  falta  de  casa,  venceu-se  facil- 
mente pelo  generoso  ofTerecimento  do  snr.  Domingos  Martins 
Fernandes  d'um  vasto  salão  da  sua  casa  do  Toural. 

Elegeu-se,  em  assembléa  geral  de  29  de  janeiro  presidida 
pelo  snr.  Rodrigo  Teixeira  de  Menezes,  a  direcção  provisória, 
para  tratar  dos  primeiros  elementos  d'organisação  definitiva 
da  Sociedade  até  9  de  março. 

N'esta  sessão  foi  proclamado  sócio  honorário  o  dr.  Fran- 
cisco Sarmento. 

Para  esta  direcção  entram  de  novo  António  José  da  Silva 
Basto,  que,  companheiro  excellente  pela  sua  natural  lucidez 
d'espirito,  prudência  e  pratica  de  negócios,  presta,  como  the- 
soureiro,  organisando  este  ramo  de  gerência,  óptimos  serviços ; 
dr.  Domingos  de  Castro  Heirelles,  companheiro  prestimoso,  e 
como  professor  dedicadíssimo  ao  progresso  dos  seus  discípulos 
e  prosperidade  do  instituto. 

Eleita  a  primeira  direcção,  distribuídos  os  cargos,  era  ur- 
gente revelar  que  a  Sociedade  não  fora  creada  por  capricho 
pueril,  mas  para  luctar  com  esforço  pela  realisação  dos  fins 
sociaes. 

Assim  succedeu ;  a  direcção  não  teve  momentos  de  des-  * 
cuido.  Desde  30  de  janeiro  até  9  de  março  de  1882  os  diver- 
sos membros  da  direcção  tmbam  estudado  e  apresentado  em 
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diversas  sessões  importantes  propostas  de  promoção  dlnstrac- 
pão,  6  outras  de  indispensável  realisapão.  Foram  as  principaes 
as  seguintes :  para  a  creapao  d'uma  escola  de  adoltos  pelo  se- 
cretario Domingos  Ferreira  Júnior;  para  que  a  Sociedade  dis- 
pendesse  até  à  decima  parle  da  sua  receita  em  subsidios  a 
alumnos  pobres,  pelo  dr.  José  da  Cunha  Sampaio ;  para  a  or- 
ganisação  d'uma  exposição  ornamental,  archeologica  e  indus- 
trial, por  Domingos  Leite  Castro;  para  se  pedir  o  provimento 
da  cadeira  de  francez,  por  Avelino  Germano ;  para  a  creação 
d'uma  bibliotheca  popular  e  publica;  para  o  estabelecimento 
dlnstituições  profissionaes,  começando  por  um  curso  nocturno 
de  desenho,  e  para  a  organisação  de  commissões  central  e  es- 
peciaes  por  classes  de  industria  para  a  realisação  d'um  inqué- 
rito de  todas  as  industrias  do  concelho,  por  Avelino  Guimarães. 

A  Sociedade,  era  evidente,  dava  as  melhores  demonstra- 
ções de  vitalidade. 

A  noticia  de.  accumulação  de  propostas  surprebendeu  um 
grande  numero  dos  nossos  paciQcos  concidadãos. 

Os  directores  foram  victimas  de  criticas  aceradas.  Para 
uns  a  existência  de  tão  multíplices  aspirações  no  melhoramento 
da  instrucção  era  simplesmente  utopia  desvairada;  para  ou- 
tros o  producto  de  movimento  febril  de  quem  vé  perdida  a 
empresa  e  tudo  atrapalha  para  evitar  a  vergonha  du  desastre. 

Eram-nos  transmittidos  os  commentarios.  Levantavst-se  no 
nosso  espirito  uma  certa  mà  vontade  contra  os  detractores.  A 
prudência  caracteristica  de  José  Sampaio,  que  elegêramos  pre- 
sidente, ia  perdendo  o  seu  aprumo  habitual,  deixando  como 
que  escapar  n'uma  assembléa  geral  algumas  palavras  de  resen- 
iimento. 

Houve,  além  das  criticas,  augúrios  da  próxima  dissolução 
da  sodedade;  houve  quem  segredasse  —  estão  doidos!  —  houve 
ainda  quem  dissesse  a  meia  voz,  conhecidas  as  propostas  para 
cursos  nocturnos  de  desenho  e  de  francez,  para  inquérito  indus- 
trial etc.  —  q^terem  a  desordem  social,  a  communa,  Akoy,  a 
mão  negral 

Esqueciam  que  as  classes  trabalhadoras  não  se  rebellam 
porque  as  domina  a  luz  da  instrucção.  Quem  trabalha  e  ad- 
quire, sente-se  propenso  &  manutenção  da  ordem.  As  classes 
mais  perigosas  foram  sempre  as  que  se  subvertem  n'uma  igno- 
rância crassa,  a  quem  um  ambicioso  hábil  e  instruído  facil- 
mente agita ;  ou  as  que  se  arrastam  n'uma  ociosidade  habi- 
tual e  deletéria,  por  indole  ou  escassez  de  trabalho.  (Paul  Cere 
'—  Des  PoptdaHons  dangereuses.J 
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Pela  theoría  doestes  novos  sociologistas,  o  meio  radical 
d'evitar  as  rebelliões  é  aniquilar  a  industria.  Não  se  commo- 
vem  com  o  espectáculo  d^alguns  industriaes,  sem  aptidão  ge- 
ral  para  um  grupo  d'induslrias  similares,  e  sabendo  apenas 
o  ramo  em  que  se  empregaram  desde  crianças,  esmolando  de 
porta  em  porta,  ou  buscando  na  emigração  o  pão  qqe  lhe  re- 
cusa uma  classe  d'industria  aniquilada.  Para  s.  exc^S  que 
vêem  muito,  o  gravíssimo  problema  social  resolve-se  pela  ex- 
tincção  d'esta  fonte  perenne  da  riqueza  publica,  não  obstante 
saber-se  que  nos  Estados-Dnidos  desde  o  século  xvu,  que  na 
Inglaterra,  que  nos  outros  paizes  da  Europa  ha  larguíssimos 
annos  se  melhora  progressivamente  a  instrucpão  profissional. 
Que  importa  saber-se  que  em  França  havia  já  em  1645  um 
instituto  profissional?  Que  importa  saber-se  que  em  Penafiel, 
n'esla  pequena  comarca  portugueza,  se  organisa  a  Casa  Pia 
de  Paços  de  Sousa,  com  internato  e  {educação  profissional  ? 
Que  importa  saber-se  que  os  methodos  de  privilegio  e  violên- 
cia, à  rnarquez  de  Pombal,  estão  proscriptos,  e  que  só  a  ins- 
trucção  pôde  levantar  a  industria  em  condições  de  sustentar  a 
lucta  com  a  industria  estrangeira,  tanto  mais  ameaçadora  quan- 
to augmenta  a  facilidade  de  communicações  ? 

As  criticas  acerbas,  os  augúrios  mordazes  ou  melanco* 
licos,  os  pavores  socialistas,  cessaram  inteiramente  quando  to- 
da a  cidade  viu  que  a  Sociedade  cumpria  as  promessas^  con- 
seguindo a  realisação  dos  seus  planos,  e  pacifica,  legalmente, 
mas  com  a  pertinácia  que  produzem  a  convicção  profunda,  a 
dedicação  a  uma  causa,  e  a  dignidade  de  quem  preza  o  seu 
nome,  ia  progredindo  na  conquista  do  espirito  publico  para  a 
concentração  no  estudo  dos  problemas  d'instrucção  popular, 
novamente  agitados  nos  paizes  da  Europa,  tão  geralmente  igno- 
rados n'esta  velha  povoação  portugueza. 

Essas  criticas  acerbas,  as  apreciações  de  condolência  d'al- 
guns  amigos  pessoaes,  os  sorrisos  d'incredulidade,  tiveram  a 
alta  vantagem  de  constituir  mais  um  estimulo  para  que  prose- 
guissemos  na  rota  encetada. 

Também  tivemos  muito  quem  nos  animasse.  Tivemos  uma 
classe  de  consócios,  que  denominamos  consultivos,  porque  as- 
sistiam &s  nossas  sessões,  e  nos  auxiliavam  com  a  luz  do  sea 
conselho.  N'este  primeiro  período  foram  os  mais  assíduos  oa 
snrs.  Rodrigo  de  Menezes,  e  Alberto  Sampaio. 

Entre  os  consócios  mais  activos  na  propaganda  dos  fins  so- 
ciaes,  é  de  justiça  mencionar  João  Dias  de  Castro,  ddadao  prés* 
timoso,  a  quem  a  pratica  da  vida  longe  da  pátria  deu  o  cabe- 
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da]  de  conhecimentos  práticos  bastante  para  ter  a  lúcida  in- 
tuição dos  benefícios  que  podiam  resultar  da  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento.  Usando  sempre  da  sua  phrase  predilecta  — 
o  esktdulho. . .  do  progresso,  —  vimol-o  sempre  ao  nosso  lado 
em  todas  as  crises,  em  todas  as  dificuldades  que  mais  ou  me- 
nos entorpeceram  a  definitiva  organisapão  da  Sociedade. 


No  dia  8  de  março  de  1882  não  houve  assembléa  geral 
por  falta  de  numero  legal.  Os  consócios  adiaram  para  mais 
tarde  a  eleição  de  nova  direcção,  porque  na  sua  maioria  esta- 
vam distrabidos  e  preoccupados  com  a  festa  do  dia  9,  a  pri- 
meira festa  solemne  da  Sociedade. 

N'este  dia,  aniversario  natalício  de  Francisco  Sarmento, 
houve,  pela  manhã,  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  das 
escolas  oOiciaes  do  concelho,  em  sessão  solemne  da  camará  mu- 
nicipal. Perante  as  authoridades  da  comarca,  e  concelho,  chefes 
de  corporações,  professores  dlnstrucção  primaria,  consócios, 
e  nnmeroscs  cidadãos, '  o  digníssimo  presidente  da  camará, 
dr.  António  Coelho  da  Motta  Prego,  leu  uma  enthusiastica  al«* 
locução,  em  que,  encarecendo  os  serviços  jà  prestados,  enun* 
ciava  a  fundada  esperança  de  que  a  Sociedade  auxiliaria  sem- 
pre efficazmente  as  vereações  de  Guimarães  no  ramo  espinho- 
so da  instrucção  publica. 

Á  noite  encheu-se  o  theatro  de  D.  Afibnso  Henriques : 
houve  um  espectáculo  de  festa,  de  verdadeira  festa,  na  pujan- 
ça do  sentimento  patriótico* que  a  provocou,  como  no  adorno 
da  sala  (preparado  por  briosa  commissão  de  consócios),  como. 
no  trajo  das  senhoras,  no  enthusiasmo  delirante  que  gravou 
no  coração  de  todos  impressões  indeléveis. 

Barão  de  Pombeiro  juntou  a  si  um  grupo  de  rapazes, 
enthusiastas  pelo  culto  da  arte  sceníca,  animados  de  fervor 
em  offerecer  a  sua  aptidão  artística  em  beneficio  â'uma  So- 
ciedade, que  viera  levantar  Guimarães  do  estado  d'abatimento 
moral  e  mórbido,  em  que  decahira  por  esta  espécie  d'em- 
briaguez  —  a  ambição  febril  de  melhoramentos  materiaes,  — 
que  absorvia  todo  o  sentimento  de  desejo  do  progresso  de  mais 
elevada  ordem. 

O  espectáculo  correu  sempre,  pelos  actores  a  quem  ba- 
rão de  Pombeiro,  ensaiador  habilissimo  como  óptimo  actor. 
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ensinou  segredos  (scenicos,  correclissimo;  pelos  espectadores, 
animadíssimo. 

As  chamadas  ao  ensaiador,  aos  actores,  os  ramos  e  co- 
roas oBerecídas,  o  palco  juncado  de  flores,  q  revolutear  de  poe- 
sias impressas,  as  inspiradas  recitações  d'Alfredo  Campos,  Frei- 
tas Gosta,  Adolptio  Salasar,  Barbosa,  Custodio  de  Freitas,  ora 
chamando  os  applausos  para  dr.  Sarmento,  ora  dirigindo-os 
para  o  brioso  grupo  d'amadores,  o  som  dos  bravos  intensos, 
das  palmas  prolongadas...  formaram  uma  corrente  d'entha- 
siasmo  tão  enérgica,  tão  exuberante  d'agitafão  febril,*  d'ele- 
ctricidade,  que  não  houve  firmeza  d'espirito  que  se  não  per- 
turbasse, não  houve  temperamento  apathico  que  resistisse  á 
dynamica,  ao  contagio  d'aquella  febre.  Os  mais  frios  aquece- 
ram, os  velhos  sentiram  o  phrenesi  da  mocidade,  e  o  palco 
foi  a  flnal  invadido,  barão  de  Pombeiro  erguido  ao  triumpho, 
e  d'alli,  actores  e  espectadores,  n'uma  confusão  indescriptivel 
de  bravos,  de  palmas,  de  vivas,  formaram  a  espontânea,  a 
inesperada  ovação  a  Francisco  Sarmento. 

A  festa  passou.  A  Sociedade  recomeçou  serena,  mas  per- 
sistentemente, a  sua  acção  benéfica. 

Houve  a  reeleição  da  direcção. 

Desde  9  de  março  de  1882  a  9  de  março  de  1883,  desde 
esta  data  até  agora,  nunca  a  Sociedade  enfraqueceu  na  sua 
propaganda. 

Formulou-se,  e  concluiu-se  o  contracto  entre  a  Sociedade 
e  a  camará  municipal  para  a  fundação  da  bibliotheca  popular 
e  publica. 

Sabida  a  fundação,  os  donativos  de  livros  amiudaram-se, 
e  foram  tão  valiosos,  que  dentro  de  pouco  o  nuihero  de  volu- 
mes, folhetos  e  manuscriptos  calculou-se  em  8  a  10:000. 

Adquirida,  por  aluguer,  casa  que  parecera  espaçosa,  as 
principaes  salas  ficaram  atulhadas  de  volumes. 

O  génio  resoluto  de  Leite  Castro,  eleito  entre  os  seus  col- 
legas  da  direcção  para  director  da  bibliotheca,  não  acobardou 
com  as  difBculdadeâ  que  surgiram  na  orgaoisação  e  installação 
d'uma  bibliotheca  desde  o  principio  avultada.  Obtendo  a  coadju- 
vação constante  do  dr.  Alberto  Sampaio,  pôde  conseguir  que 
a  bibliotheca  se  inaugurasse  solemnemente  no  dia  9  de  março 
de  1883,  e  pouco  depois  se  facultassem  quasi  todos  os  volu- 
mes à  leitura  publica. 

A  primeira  das  iniciativas  criticadas  realisou-se. 

Para  esta  realisação  concorreu  poderosamente  a  intelli- 
gente  benevolência  da  camará  municipal,  e  prindpalmente  do 
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seu  digno  presidente ;  como  tem  concorrido  para  a  realisapão 
d'oatras  instituições,  de  que  vamos  fallar. 

Foi  um  acto  de  favor  ? 

Não  se  presumem  favores,  não  deve  liavel-os,  quando  se 
sacrificam  interesses  públicos.  A  benevolência  da  camará  proveio 
simplesmente  do  convencimento  da  responsabilidade  própria 
em  rejeitar  a  prestante  cooperação  d'uma  Sociedade,  que  ape- 
nas pedira  mui  parco  subsidio  para  renda  de  casa,  e  ordenado 
de  amanuense  e  continuo. 

A  camará  sabia  que  a  fundação  d'uma  bibliotheca  em 
Goimarães,  especialmente  popular,  era  d'urgencia  impreterível. 

A  bibliotheca  popular  é  um  complemento  indispensável 
da  escola.  Onde  houver  necessidade  de  desenvolver  a  instruc- 
çSo,  ha  de  haver  bibliothecas.  Hoje,  que  a  instrucção  se  de- 
mocratisa,  se  vulgarisa  entre  nós,  ha  de  fazer-se  como  nos  ou- 
tros paizes,  como  nos  Esiados-Unidos,  como  no  Alto  Canadá, 
como  no  Wurtemberg,  como  em  toda  a  Allemanha ;  hão  de 
pelo  menos  auxiliar-se,  como  em  França,  as  sociedades  fun- 
dadas tendo  por  fim  a  creação  de  bibliothecas  populares. 

Não  basta  crear  a  escola ;  é  indispensável  fornecer  livros 
de  facil  e  sã  leitura.  Que  pôde  fazer  o  operário,  se  lhe  ensi- 
nam um  officio  e  lhe  não  fornecem  trabalho  em  que  se  des- 
envolva ?  De  que  vale  aprender  a  lér,  se  nunca  mais  se  lé  ? 


A  gerência  de  1882  a  1883  ha  de  constituir  um  capitulo 
brilhante  da  historia  da  Sociedade. 

Realisar  a  fundação  d'uma  bibliotheca  constituiu  uma  con- 
quista valiosa  para  a  instrucção  publica;  mas  obtiveram-se 
outros  trinmphos. 

Abriu-se  o  curso  nocturno  de  desenho. 

A  l)enemerencia  civica  do  professor  Cardoso,  que  nunca 
poderei  cessar  de  louvar,  veio  corresponder  às  ardentes  as- 
pirações da  Sociedade,  prestando-se  a  reger  o  curso  gratuita- 
mente por  vér  que  os  recursos  orçamentaes  da  Sociedade  são 
por  ora  escassos,  e  porque  na  sua  alma  d'artista  sente  o  de- 
sejo altruísta  de  ser  prestavel  à  sua  terra,  e  às  novas  levas 
d'este  exercito  muitas  vezes  heróico  da  industria  vimara- 
nense. 

Estabelecido  o  curso,  recebeu  a  direcção  um  oíficio  do  dr. 
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Francisco  Sarmento  communicando  a  sua  resolução  de  instituir 
um  premio  annual  de  ISfjíOOO  reis  para  o  alumno  mais  distin* 
Oto,  oferecimento  que  foi  aceite,  como  é  natural,  com  verda- 
deira satisfação, 

É  este  curso,  e  o  curso  nocturno  de  francez,  fundada 
anno  passado,  mas  aberto  pela  primeira  vez  no  anno  de  1883, 
graças  à  devoção  generosa  de  João  Pinto  de  Queiroz,  que 
aceitou  a  regência  do  curso  com  qualquer  numero  d'alumno8 
(vendo,  elle  e  nós,  mais  tarde,  com  agradável  supreza,  que  o 
numero  de  matricula  é  superior  a  22),  constituem  por  em 
quanto  as  instituições  d'ensino  profissional  creadas  pela  Socie- 
dade. 

Por  mais  hospedes  que  possam  suppôr-nos  n'estes  estu- 
dos de  pedagogia  profissional,  de  certo  nos  farão  justiça  cren- 
do que  denominamos  os  dous  cursos  —  profissionaes  —  pela 
única  razão  de  os  destinarmos  principalmente  á  instrucção  dos 
indivíduos  que  exercem  ou  téem  d'exercer  alguma  profissão 
d'arte  ou  oíBcio. 

O  curso  de  desenho,  visitado  este  anno  pelo  eminente 
escriptor  publico,  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  cuja  authori- 
dade  n'estes  assumptos  é  indisputável,  e  por  nós  já  por  mais 
d'uma  vez  invocada,  mereceu  a  s.  exc/  o  seu  sincero  elogio. 


O  instituto  escolar  foi  também  fundado  no  mesmo  período. 

O  collegio  das  Hortas,  estabelecido  com  tão  promettedo- 
res  auspicies,  teve  de  fechar-se. 

Deixou,  como  uma  verdadeira  e  preciosa  herança  jacen- 
te, um  grupo  dlntelligentes  professores,  contrariados  por  não 
poderem  continuar  na  carreira  do  magistério,  a  que  se  desti- 
navam com  manifesta  intenção  de  constituírem  esta  cidade  de- 
vedora aos  seus  esforços  beneméritos  d'uma  instituição  d'ins- 
trucção  secundaria. 

Viu-se  então  como  uma  sociedade  promotora  d'instn]C' 
ção,  n'uma  terra  populosa,  pôde  prestar  relevantes  serviços  á 
instrucção  publica,  e  aos  chefes  de  familia.  O  collegio  mudou 
apenas  de  condições  e  de  nome.  k  Sociedade,  aceitando  a  es- 
pontânea proposta  dos  professores,  facultou-lhes  a  sua  casa,  e 
offereceu-lhes  a  sua  cooperação.  Alguns  eram  jà  consócios, 
foram  propostos  e  admittidos  os  restantes. 
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•  A  casa  não  podia  garantir  ordenados :  era  uma  dií&culda- 
ãe,  que  facilmente  se  venceu,  porque  os  professores  apenas 
desejavam  vencimento  que  lhes  diminuisse  o  sacriflcio  e  a 
perda  de  tempo  no  exercício  d'outras  occupações  lucrativas,  e 
porque  um  dos  professores,  o  nosso  benemérito  consócio  dr. 
Joaquim  José  de  Meira,  por  inspiração  própria,  ou  lição  do 
gystema  análogo  adoptado  nas  escolas  publicas  do  antigq  Lu- 
xemburgo, e  em  Saxe,  lembrou  que  se  adoptasse  o  systema 
mixto  de  paga  e  gratuitidade,  fixando-se  mensalidade  para  os 
alumnos,  cujas  familias  tivessem  meios,  recebendo-se  os  outros 
gratuitamente* 

Aceite  o  systema  indicado,  concedido  pela  camâra  muni- 
cipal um  subsi(|io  para  acquisição  de  mobília,  e  despezas  de 
material  e  do  pessoal  menor  das  aulas,  lavrou-se  um  termo 
de  contracto  entre  a  direcção  e  os  professores ;  foi  confecciona- 
do pelo  professor  Meira  e  director  Avelino  Germano  e  depois 
votado  em  assembléa  geral  o  regulamento  escolar,  e,  sem 
perda  de  tempo,  com  a  urgência  que  o  justo  interesse  das  fa- 
mílias vimaranenses  reclamava,  fundou-se  o  instituto  escolar, 
abriu-se  a  matricula,  e  seguidamente  as  aulas. 

O  conselho  escolar  é  presidido  por  um  director  da  So^ 
dedade.  Para  este  cargo  foi  eleito  o  director  dr.  Avelino  Ger- 
mano. 

fi  claro  que,  sendo  todos  os  professores  consócios,  o  vin- 
culo entre  a  Sociedade  e  o  instituto  não  provém  unicamente 
â'uma  reciprocidade  d*interesses  derivada  d'aquelle  termo  do 
contracto ;  deriva  do  interesse  que  os  professores  ligam  á  So- 
ciedade, à  instituição  principal  e  que  lhes  pertence  em  igual- 
dade de  direitos  e  deveres.  Como  certa  arvore  da  Austrália, 
que,  desenvolvendo  os  ramos  pujantes  de  seiva,  e  pendendo-os 
até  ao  sók),  se  reproduz  constantemente  sem  que  as  novas 
arvores  se  desliguem  do  tronco  primitivo,  sustenta  e  desen- 
volve a  sua  robustez  por  força  própria,  e  pela  que  lhes  trans- 
mittem  os  afllhamentos,  assim  esta  Sociedade  cria  força,  se  ro- 
bustece e  consolida  pelas  instituições  filiaes,  que  se  lhe  ligam. 

D'aqm  vem  o  natural  interesse,  os  serviços  constantes  e 
assíduos  que  os  dignos  professores  prestam  constantemente  ao 
desenvolvimento  das  instituições  sociaes. 

Entre  outros  actos  de  singular  benemerência  os  dignos 
professores  crearam,  a  expensas  próprias,  prémios  para  os 
idumnos  que  se  distinguirem.  A  primeira  distribuição  teve  lu- 
gar no  dia  15  d'outubro  do  corrente  anuo,  em  sessão  solemne 
presidida  pelo  digno  presidente  da  camará. 
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Nos  estatutos  não  se  designaram  expressamente  as  confe- 
rencias como  meios  de  desenvolver  a  instrucção.  Não  são  com- 
tado  estranhas  à  indole  da  Sociedade,  nem  podem  reputar-se 
imprevistas  vista  a  generalidade,  calculada,  com  que  nos  esta- 
tutos se  designam  os  flns  sociaes. 

No  regulamento  da  bibliotbeca,  conrecdonado  pelo  dire- 
ctor Domingos  Leite  de  Castro,  expressamente  se  regulam  as 
condições  com  que  podem  fazer-se  as  conferencias  e  leituras 
publicas. 

As  primeiras  conferencias  realisou-as  o  digno  intendente 
de  pecuária  do  dístricto  de  Braga,  tão  sabedor  como  modesto, 
o  snr.  Lopes  Gonçalves,  sobre  zootecbnia. 

Seguiu-se  a  conferencia  d'um  vogal  da  direcção,  acerca 
da  importância  da  industria  no  concelho  de  Guimarães,  e  meios 
de  a  melhorar.  Esta  conferencia  teve  o  Qm  principal  de  de- 
monstrar que  o  plano  ou  projecto  d'um  inquérito  industrial, 
votado  em  sessão  de  direcção,  e  para  que  se  solicitava  a  di- 
versas commissões  o  seu  estudo,  se  justificava  pela  necessidade 
de  tornar  bem  conhecido  o  quadro  das  nossas  industrias,  o  seu 
regimen  económico,  a  sua  característica  de  pequena  ou  gran- 
de industria,  o  grau  d^instrucção  dos  operários,  causas  geraes 
e  especiaes  de  depressão,  ou  prosperidade  das  diversas  classes 
d'induslria. 

Daria  o  inquérito  o  producto  immediato  d'um  relatório 
minucioso  e  reflectido  de  todas  as  industrias  exercidas  em  do- 
micilio ou  em  fabricas,  em  toda  a  área  do  concelho ;  e  assim 
ficaria  constituída  a  prova  authentica  da  importância  d 'este 
largo  foco  industrial,  que  abriga  mais  de  dez  mil  pessoas  cal- 
culando mui  timidamente,  pois  só  a  Associação  Artistica,  does- 
ta cidade,  conta  mais  de  500  sócios.  Tal  prova  seria  por  um 
lado  a  justificação  dos  diversos  ministros  d'fistado  que  tém 
considerado  Guimarães  como  a  primeira  terra  de  provincia  na 
importância  industrial,  por  outro  uma  base  segura  para  recla- 
mar dos  poderes  públicos  as  necessárias  instituições  d'apren- 
dizagem  techníca. 

O  que  se  não  conseguiu  com  aquella  proposta,  é  de  pre- 
sumir que  o  consiga  a  exposição  concelhia  que  se  projecta. 

A  quarta  conferencia  realisou-a  brilhantemente  o  distincto 
medico  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  acerca  da  agricultura,  o 
seu  estado  d'atrazo,  meios  de  a  melhorar.  O  intelligente  pro- 
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fessor  do  insUlQto  revelou  um  estudo  reflectido  e  variado,  cri- 
ticando eloquentemente  o  erro  de  se  crearem  quintas  regio- 
naes,  que  ninguém  ou  poucos  frequentam,  sem  a  instituição 
profissional  convenientemente  organisada,  onde  se  preparem 
futuros  lavradores,  que  possam  comprehender  os  progressos 
da  arte,  ou  efiicacia  dos  novos  processos  usados  na  quinta- 
modélo* 


O  corrente  anno  de  1883  não  foi  escasso  de  successos  im- 
portantes para  a  florescência  e  consolidação  da  Sociedade 
Martins-Sarmento. 

Em  janeiro  foi  distribuído  o  relatório  impresso  da  gerên- 
cia de  1882,  elaborado  pelo  níeu  distincto  coilesfà  e  velho 
amigo  dr.  José  da  Cunba  Sampaio.  Não  obstante  os  incommo- 
dos  de  Saúde,  que  então  o  assaltaram,  o  relatório  contém  a 
narração  fiel  e  minuciosa  de  todos  os  actos  da  gerência. 

No  dia  9  de  março  repetiu-se  *a  distribuição  de  prémios, 
achando-se  è  casa  vistosamente  adornada,  graças  ao  bom  gos- 
to d'uma  commissão  de  consócios. 

Á  noite  foi  inaugurada  a  bibliotheca. 

No  dia  14  foi  visitado  o  instituto  e  bibliotheca  pelo  ins- 
pector da  3.^  circumscripção  académica,  dr.  Sousa  Gime.  S. 
eic*  revelou  a  sua  surpreza  pelos  rápidos  progressos  d'insti- 
tuiçoes  tão  recentes. 

A  22  de  abril  abriu-se  novamente  o  theatro  para  outra  re- 
cita em  beneficio  da  Sociedade  Mâatins-Sarmbnto. 

Um  grupo  distincto  e  numeroso  d'amadores,  membros  do 
Club  31  de  Dezembro,  do  Porto,  conhecedor  dos  esforços  da . 
Sociedade  em  propellir  o  velho  berço  da  monarchia  á  compre- 
bensão  das  novas  instituições  que  lhe  convém,  veio  offerecer- 
nos,  com  a  energia  e  ardor  característicos  dos  filhos  da  cida- 
de invicta,  n'uma  subscripção  delicadíssima,  o  reforço  ao  nos- 
so orçamento  de  receita. 

Â  troupe  era  completa:  actores  distinctoa;  o  ensaiador 
▲dolpho  Teixeira  cuidadoso  e  conhecedor  dos  segredos  da  ar- 
te; o  regente  da  orchestra,  Guilherme  Afilalo,  um  maestro. 

O  theatro  regorgiiava  d'espectadores.  Ao  sentimento  ge- 
neroso que  trouxera  os  nossos  hospedes  correspondeu  um  le- 
^mntado  enthusiasmo  dos  cidadãos  vimaranenses. 

Os  applausos  foram  incessantes,  as  chamadas  constantes, 
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os  bravos  repetidos,  phreneticos,  os  boiíquets  choviam  sobre  o 
palco  com  extraordinária  profusão. 

Por  essa  occasião,  o  nosso  illustre  conterrâneo,  e  estimá- 
vel consócio,  o  sor.  conde  de  Hargaride,  instituiu  um  premio 
de  27f9000  reis  para  um  alumno  distíucto  dos  cursos  noctur- 
nos, que  se  intitula  Premio  22  de  ábrU,  commemorando  a 
honrosa  vinda  dos  sympathicos  amadores,  e  animando  ao  mes- 
mo tempo  os  novos  soldados  que  se  preparam  pela  instrucpão 
para  as  novas  conquistas  da  industria. 

A  30  de  junho  ás  8  horas  da  noite,  encheu-se  de  cida- 
dãos vimaranenses  a  sala  da  bibliotheca,  para  ouvir  a  confe- 
rencia do  illustre  pedagogo  portuense,  o  rev.^o  abbade  d'Ar- 
cozello. 

O  digno  sacerdote  explicou  n'esta  conferencia  o  seu  me- 
thodo,  Alphabeto  natural,  demonstrando  assim  quanto  se  inte- 
ressa pelo  progresso  intellectúal  do  nosso  povo. 


Os  actos  beneméritos  d'esta  Sociedade  despertaram  a  at- 
tenção  da  imprensa  do  paiz,  que  teceu  elogios  aos  nossos  esfer- 
as, e  encareceu-os,  para  animar-nos,  por  ventura  mais  do  que 
valiam. 

A  portaria  do  ministério  do  reino  de  20  de  novembro  de 
1882,  louvando  a  Sociedade  pelos  serviços  à  instrucção  publi- 
ca, fél-a  conhecida  fora  dos  muros  d'esta  velha  povoapão.  Pa- 
ra isso  concorreram  de  certo  outros  factos,  e  entre  estes  o  pe- 
dido feito  ao  governo  para  a  cessão  do  edificio  e  cerca  do  con- 
vento de  Santa  Rosa  de  Lima.  N'esta  pretensão,  prestam  à  So- 
ciedade mui  relevantes  serviços  os  illustres  deputados  por  La- 
mego e  Valença,  drs.  Bernardino  Machado  Guimarães  e  Illydio 
Pereira  do  Valle,  o  primeiro  confeccionando  o  projecto,  apre- 
sentando-o  no  parlamento,  e  advogando  o  nosso  justo  pedido, 
o  segundo,  a  quem  jã  devíamos  subidas  finezas,  pondo  a  ser- 
viço d'esta  causa  a  sua  mui  valiosa  cooperação. 

Poi  por  ventura  por  estas  razões  que  a  Sociedade  d^In^ 
trucção  do  Porto,  uma  das  corporações  mais  illustres  e  bene- 
méritas do  paiz,  levando  a  effeito  uma  exposição  d'ourivesaria 
antiga  e  moderna  no  Palácio  de  Crystal,  se  dfgnou  honrar  a 
SoGiBDADB  Mârtins-Sârmento,  rogaudo-lbo  nos  fins  de  setem- 
bro a  sua  cooperação  n'este  certame.  A  Sociedade  elegeu  uma 
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commissão  de  consócios,  a  qual,  não  obstante  a  estreiteza  de 
tempo,  pôde  formar  uma  collecpão  variada  e  curiosa  d'alfaias 
profanas  e  sagradas,  que  occupou  duas  largas  vitrines  n'aquel- 
k  briltiante  exposipão.  Incluíram-se  na  collecpão  vimaranense  a 
cruz  de  S.  Gonpalo  da  freguezia  de  Tagilde,  obra  do  século 
xn,  e  que,  segundo  a  tradição  local,  serviu  no  baptismo  de  S. 
Gonçalo;  o  cálice  de  D.  Dulce,  de  prata  dourada,  boje  da  ir- 
mandade das  Almas  da  Gosta,  pio  donativo  de  D.  Sancho  e  D. 
Dulce  no  século  xiu  ao  convento  da  Costa. 

N'este  mez  de  setembro  enviou-se  á  direcção  geral  d'ins- 
trucção  publica,  e  à  camará  municipal,  e  depois  distribuiu-se 
impresso,  o  primeiro  relatório  annual  do  movimento  e  gerên- 
cia da  bibliotheca. 

A  19  d'outubro  houve  a  distribuição  de  prémios,  creados 
pelos  dignos  professores  do  Instituto. 

No  mesmo  mez  d*outubro,  a  Sociedade  forneceu  a  um  of- 
fidal  d'ourives,  alumno  do  curso  de  desenho,  um  subsidio  pa- 
ra visitar  a  exposição  d*ouriveáaria  no  Palácio  de  Cryslal. 

Á  digna  commissão  da  exposição,  especialmente  ao  snr. 
Joaquim  de  Vasconcellos,  deve  o  alumno,  e  a  Sociedade  Mar- 
tins-Sârmento  que  o  recommendára,  as  mais  prestantes  fine- 
zas. 

No  mez  de  novembro  abriu-se  o  curso  nocturno  de  fran- 
cez  com  22  alumnos. 

O  anno  de  1883  termina  com  dous  factos  de  subido 
valor.  Nos  principies  de  dezembro  os  dous  beneméritos  con- 
sócios, drs.  Joaquim  José  de  Meira  e  Adolpho  Salazar  actual- 
mente os  nossos  consultivos  mais  assiduos)  instaram  com  a  di- 
recção para  que  tomasse  a  iniciativa  na  organisação  da  expo- 
sição concelhia,  por  lhes  parecer  que  ao  regos\jo  publico  pe- 
la próxima  inauguração  do  caminho  de  ferro  devia  succeder  a 
exhibição  publica  e  opulenta  dos  productos  industriaes  vima- 
ranenses. 

A  direcção  acquiesceu  ao  convite  convencida  da  opportu- 
nidade  de  realisar  a  proposta  de  Leite  Castro,  votada  ha  dous 
annos. 

No  dia  29  de  dezembro  encheu-se  a  sala  da  bibliotheca 
d'um  selecto  e  numeroso  concurso  de  senhoras  e  cidadãos  vi- 
maranenses, para  ouvir  o  illustre  conferente  o  snr.  Joaquim  de 
Vasconcellos,  digníssimo  secretario  da  Sociedade  d'Instritcção 
do  Porto,  a  qu^  a  industria  e  arte  nacional,  especialmente  a 
do  norte  do  paiz,  deve  os  mais  relevantes  serviços,  a  mais  pa- 
triótica e  infatigável  dedicação.  Excessivamente  grato  pelo  pou- 
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CO  que  cooperamos  para  a  ultima  exposição  portuense ;  vin- 
culado ao  dr.  Sarmento  por  laços  de  fraternal  amizade,  que 
mais  nasceu  de  reciproca  sympatbia  do  que  da  convivência  nas 
excursões  arctieologicas,  da  camaradagem  e  paixão  pelo  mes- 
mo ramo  d'estudos  históricos :  quiz  s.  exc/,  acquiescendo  ao 
nosso  pedido,  honrar, com  a  lição  substanciosa  da  sua  confe- 
rencia, a  Sociedade  que  usa  o  nome  do  seu  amigo. 

Por  mais  d'uma  hora  prendeu  o  illustre  conferente  a  atten- 
ção  respeitosíssima  de  quantos  o  ouviram :  com  a  fluência,  e 
phrase  clara,  que  lhe  é  característica,  com  a  authoridade  que 
impõe  o  homem  profundamente  sabedor,  que  não  faz  uma 
aíBrmação  infundamentada,  s.  exc.%  fallando  da  architectura 
medieval,  chamou  principalmente  a  attenção  para  os  monu- 
mentos de  Guimarães.  Fazendo  a  descripção  da  architectura  ar- 
rojada do  templo  de  S.  Francisco,  cuja  construcção  na  parte 
respeitante  à  capella-mór  reputa  do  tempo  de  D.  João  i,  ex- 
plicando as  causas  d'uma  ruina  imminente  se  não  forem  tenta- 
das diversas  precauções ;  fallando  da  igreja  de  S.  Domingos, 
e  indicando  um  meio  fácil  de  preservar  a  preciosa  arcaria  do 
antigo  claustro ;  das  preciosas  bellezas  architeclonicas  do  ye- 
lho  paço  dos  duques  de  Bragança,  e  lembrando  ã  Sociedads 
Martins-Sarmento  quanto  corresponde  a  elevado  sentimento 
artístico,  e  idéas  patrióticas  o  emprego  d'estudos  e  esforços 
para  salvar  este,  como  outros  monumentos  da  completa  rui- 
na ;  terminou,  formulando  a  conjectura  de  que  a  igreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Oliveira  é  de  construcção  coeva  à  de  S.  Fran- 
cisco e  S.  Domingos. 


Foram  estes  os  factos  mais  salientes,  as  aflirmações  mais 
enérgicas  da  vitalidade  e  benemerência  civica  da  Sociedade 
Martins-Sarmento,  desde  a  sua  primeira  origem. 

Para  este  resultado  cooperou  a  dedicação  de  todos  os  con- 
sócios ;  e  com  justo  orgulho  pôde  afflrmar-se  que  esta  Sode- 
dade,  que  vive  de  magros  subsidies,  e  modestas  mensalida- 
des, teria  de  retrahir-se  na  sua  acção  benéfica,  se  não  fdra  a 
devoção  civica  de  todos  os  consócios,  de  modo  que,  nas  in- 
tenções de  ser  prestante,  nenhum  é  o  primeiro,  nenhum  é  o 
ultimo. 

Nasceu  do  tríplice  sentimento  de  — sympatbia,  justiça  e  pa- 
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triotismo :  com  este  alicerce,  pôde  alimentar-se  a  esperança  de 
que  a  Sociedade  ba  de  perpetuar-se. 

A  instrucpão  não  tem  limites;  é  o  pão  inesgotável;  o  po- 
vo renova-se  constaniemente :  a  acção  promotora  da  Socieda- 
de deve  ter  por  largo  tempo  o  vastíssimo  objecto  de  conse- 
guir que  todos,  pobres  ou  ricos,  tenham  direito  a  alimentar  o 
espirito,  como  tem  o  d'aquecer  o  corpo  ao  sol  na  rua  ou  pra- 
ça publica. 

Vivemos  n'uma  cidade,  onde  todos  trabalham,  onde  entre 
os  mais  graduados,  como  entre  os  mais  obscuros,  raro  é  aquel- 
le  que  procura  isentar-se  da  lei  imposta  ao  homem  como  con- 
dição de  vida :  nas  terras  trabalhadoras  e  activas  o  desejo  da 
instrucção  é  geral. 

E  deve  sél-o.  fi  pela  instrucção  que  o  trabalho  se  toma 
mais  agradável,  se  torna  mais  productivo.  Abstrahindo  d'esta 
relação  chrematistica,  e  concentrando  a  attenção  unicamente 
nas  vantagens  moraes  da  instrucção  popular,  facilmente  se 
comprehende  que  quanto  mais  accessivel  e  desenvolvida  fôr  a 
instrucção  mais  regulados  hão  de  ser  os  costumes  populares: 
quem  se  habitua  a  alimentar  o  espirito  com  leitura  sã  e  pro- 
ficua,  deserta  da  taberna,  da  espelunca,  evita  a  pratica  do 
crime.  A  ignorância,  o  jogo,  a  embriaguez  —  eis  três  grandes 
motores  do  crime,  que  a  instrucção  directamente  combate ;  o 
suave  prazer  do  espirito  na  conquista  do  saber,  a  educação 
d'aptidões  innatas  no  exerdcio  de  qualquer  proflssão,  os  pro- 
ductos  do  trabalho  augmentando  de  preço  ou  d'extracção,  e 
chamando  a  opulência  ou  o  bem-estar  onde  reinara  a  penúria 
—  eis  algumas  das  consequências  benéficas  da  instrucção  bem 
dirigida. 

A  industria  nacional  teve  alguma  prosperidade,  ainda  que 
ephemera,  na  época  de  Pombal,  pelo  hybrido  systema  de 
aprendizagem  technica  e  de  privilegio  absoluto  e  arbitrário :  a 
aprendizagem  pelas  fabricas  com  industriaes  estrangeiros;  o 
privilegio,  pelas  pautas,  ou  pelo  exclusivo  de  industria  a  de- 
terminados fabricantes  com  a  obrigação  d'ensino  a  offldaes 
portuguezes.  O  privilegio  foi  proscrípto ;  o  systema  de  instruc- 
ção era  variável,  incerto,  fluctuante,  e  dependente  dos  privi- 
légios estabelecidos:  terminados  estes,  a  industria  tinha  fatal- 
mente de  deprimir-se. 

Só  a  instrucção,  desenvolvida,  racionalmente  estabelecida, 
afeiçoada  &s  aptidões  industriaes  já  determinadas  em  cada  lo- 
calidade, formando  o  operário  habil,  não  só  hábil  mas  prepa- 
rado, como  quer  Salicis,  para  o  exercício  d'um  grupo  de  in- 
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dustrias  similares,  pôde  salvar  os  operários  portaguezes,  coq- 
sequentemente  os  vimaranenses,  e  assim  conservar-se  esta  fonte 
de  receita  abundante,  que  sustentou  o  bem  estar  a  milhares 
de  famílias  operarias,  e  causou  a  opulência  do  commercio  de 
Guimarães. 

Desde  1852  que  os  governos  portuguezes,  sem  excepção 
de  partidos,  se  esforçam  por  desenvolver  a  instrucçao  indus- 
trial ;  desde  então  que  invocam  a  cooperação  da  iniciativa  par- 
ticular; a  voz  dos  estadistas  tem  sido  mal  ouvida  ou  esque- 
cida; só  agora  se  sente  um  movimento  enérgico,  só  agora  a 
iniciativa  particular  se  manifesta,  só  nos  últimos  annos  se  vul- 
garisam  as  agremiações  promotoras  dlnstrucção  popular :  na 
avançtida  d'este  movimento  nacional  coUocou-se  opportuna- 
mente  a  Sociedade  Martins-Sarmento. 

Basta  isto,  sejam  quaes  forem  as  vicissitudes  que  a  espe- 
rem, para  seu  fundado  orgulho,  incontrastavel  benemerência. 

Guimarães,  31  de  dezembro  de  1883. 


Avelino  da  Silva  Guimarães. 


RESPOSTA  A  UMA  PBRGCÍNTA 


Convirá  promover  uma  exposição  industrial  em  Guimarães  ? 


Se  a  minha  palavra  valesse  a  pena  de  se  ouvir,  se  fosse 
de  qaalquer  utilidade  a  minha  opinião,  desde  ha  muito  teria 
acompanhado  os  que  ultimamente  já  faltando  ou  escrevendo, 
jà  organisando  sociedades  de  estudo  ou  creando  escolas,  jà  fo- 
mentando pequenas  exposições,  quer  emOm  forçando  a  admi- 
nistração a  proceder  ao  inquérito  de  1881,  estão  tentando  lan- 
çar no  espirito  publico  uma  idéa  nova,  «a  necessidade  da 
creação  d'uma  industria  nacional ». 

D'este  movimento,  que  apenas  começou  hontem,  sahirà 
sem  duvida  um  novo  modo  de  ser  do  nosso  paiz,  se  por  ven- 
tura aqnella  noção  entrar  definitivamente  no  pensamento  por- 
tuguez,  e  se  vier  na  reaUdade  a  converter-se  em  facto. 

Antes  todavia  de  se  chegar  ao  fim  proposto,  primeiro  que 
a  agitação  iniciada  commova  o  corpo  social  até  se  transformar 
em  vontade  de  todos,  ser&  longo  o  caminho  a  percorrer,  have- 
rá oma  enorme  multiplicidade  de  esforços  a  empregar. 

Na  grandeza  do  trabalho,  que  se  depara,  algumas  poucas 
Unhas,  como  as  que  se  vio  seguir,  nenhum  serviço  poderio 
prestar  pelo  seu  próprio  valor,  mas  sd  chamarem  a  attenção 
de  poucas  pessoas  que  seja  para  o  assumpto,  terão  apenas  o 
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merecimento  de  concorrer  n'uma  pequenisâima  parte  sim,  mas 
emfim  concorrer  também  para  o  resultado  final. 

Posto  isto,  é  claro  que  me  não  proponho  dar  novidades^ 
mas,  simplesmente  repetindo,  insistir  no  que  se  tem  dito  e  es- 
cripto  a  tal  respeito. 


Á  pergunta  feita  responderia  assim : 

A  industria  d'um  povo  depende  do  seu  caracter  e  das 
aptidões  da  sua  raça;  do  mesmo  modo  que  a  lingua  e  littera- 
tura  apresentam  um  typo  especial  que  se  filia  nas  suas  facul- 
dades geniaes,  também  assim  as  producções  da  sua  industria 
levarão  sempre  comsigo  um  cunho  determinado  e  distinctivo. 
Hoje  mesmo,  posto  que  o  trabalho  fabril  seja  na  maior  parte 
mechanico,  tal  é  a  impressão  do  génio  de  cada  povo  que  será 
fácil  a  um  entendedor  indicar  a  procedência  d'este  ou  d'aquelle 
objecto. 

A  noção  de  «independência  nacionais  comprehende  na 
sua  complexidade  uma  serie  de  termos  irreductiveís.  Não  é  in- 
dependente uma  nação  ou  um  povo  só  porqu^  certas  circum- 
stancias  lhe  permittem  uma  soberania  especial  representada 
por  um  governo.  Para  ser  na  verdade  independente  é  necessário 
que  aflirme  a  sua  existência  d'uma  maneira  própria,  que  se 
tome  um  organismo,  em  que  a  actividade  de  todos  os  seus 
elementos  téem  de  convergir  para  a  conservação  e  aperfeiçoa- 
mento da  vida  social  desde  a  satisfação  das  primeiras  necessi- 
dades até  às  mais  elevadas  concepções  do  espirito,  isto  é,  até 
ao  desenvolvimento  das  faculdades  características  da  sua  raça. 
Se  viesse  a  perder  a  sua  industria,  perdendo  uma  funcção  das 
mais  importantes,  perderia  também  uma  das  principaes  ex- 
pressões do  seu  génio  e  collocar-se-hia  por  esse  facto  moral- 
mente, como  estamos  vendo,  e  economicamente,  como  vere- 
mos logo,  n'uma  posição  inferior  em  respeito  aos  outros  que 
continuam  a  possuir  aquella  faculdade  creadora. 

A  vida  dos  povos  antigos  a  medievaes,  sendo  extremamente 
simples,  contentava-se  com  pouso.  Bastava-lhe  um  trabalbo 
manual,  auxiliado  com  um  numero  muito  limitado  de  instru- 
mentos. As  industrias  antigas  apresentam  no  seu  regimen  te- 
cbnioo  e  económico  um  caracter  especial  de  simplicidade  e  por 
assUn  dizer  de  espontaneidAde  que  as  distingue  propriamente : 
mas  quando  pelo  apparecimenU)  das  nações  modernas,  a  socie- 
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dade  tontou  outra  maneira  de  ser,  quando  todas  as  ordens  de 
relações  se  alteraram  e  modificaram  profundamente,  vindo  a 
constituir  na  historia  da  humanidade  uma  época  determinada  e 
diiTerente  das  outras,  o  trabalho  antigo,  modiflcando-se  tam- 
bém no  seu  fabrico  e  orgfanisapão  económica,  deflniu*se  n'um 
regimen  especial,  «a  industria  moderna»,  que  veio  occupar  na 
economia  social  um  dos  lugares  mais  proeminentes. 

Esta  transformação,  consequência  d'um  longo  encadea- 
mento de  idéas,  e  do  desenvolvimento  intellectual  e  social  das 
nações  modernas,  tendo  passado  desapercebida  ao  povo  portu- 
guez,  devia  por  essa  razão  coltocal-o  ulteriormente  na  posição 
a  mais  desvantajc^a  e  produzirihe  os  mais  funestos  resulta- 
dos, se  viesse  um  dia,  como  aconteceu,  a  defrontal-a  sem 
uma  conveniente  preparação  anterior. 

Sabe-se  que  Portugal  tendo  sido  com  as  suas  navegações 
e  descobrimentos  geographicos  nos  séculos  xv  e  xvi  um  dos 
factores  mais  eminentes  da  Renascença,  logo  no  derradeiro 
quartel  d'este  ultimo  e  no  meio  ainda  d*esse  gigantesco  traba- 
lho desappareceu  rapidamente  d'entre  as  nações  européas. 

Sabe-se  também  como  tendo  renascido  no  século  xvii,  ap- 
parece  outra  vez  inesperada  e  imprevistamente,  como  um  via- 
jante com  quem  não  se  contava  já,  que  volta  emfím  d 'uma 
longa  viagem  de  terras  longínquas.  Sabe-se  igualmente  como 
desde  então  até  hoje  tem  vivido  sempre  uma  pobre  vida  por 
entre  a  cerração  d'um  obscurantismo  que  lhe  não  tem  deixado 
vér  claramente  nem  a  direcção  que  lhe  impei lem  nem  as  pa- 
ragens, onde  se  ha  achado.  Oir-se-hia  que  continua  como  d'an- 
tes  a  navegar  e  a  viajar.* •;^a  viajar  e  a  navegar  no  desconhe- 
cido. 

Na  categoria  especial  de  que  nos  occupamos  o  «desco- 
nhecido r>  foi  o  apparecimento  d'esta  « industria  moderna  »  que 
se  lhe  apresentou  como  qualquer  cousa  superior,  excedendo  as 
suas  forças  e  a  sua  comprehensão.  Pôde  dizer-se  sem  exagero 
que  tem  concorrido  immensamente  para  o  abaixamento  moral 
da  população  a  consideração  de  toda  esta  variedade  de  produ- 
ctos  industriaes,  que  os  outros  paizes  fabricam  apparentemen- 
te  com  tanta  facilidade  e  por  um  preço  tão  minimo,  em  quanto 
que  eila  se  confessa  incapaz  de  attingir  nao  só  aquella  perfei- 
^0  como  a  facilidade  de  prodocção.  Este  sentimento  de  infe- 
rioridade provoca  o  desanimo  e  com  ella  a  miséria  e  o  entor- 
pecimento das  faculdades,  geniaes. 

E  toda^a  o  povo  portugaez  pòesae  na  verdade  uma  ca- 
pacidade industrial ;  sobeja-lhe  o  amor  do  trabalho,  a  reflexão, 
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a  tenacidade  e  o  espirito  de  ordem :  tem  em  si  os  elementos 
necessários  para  crear  uma  industria  nacional.  Provou-o  que 
farte  o  inquérito  de  1881.  Mestres  nacionaes  e  estrangeiros 
opinam  conformemente  que  o  operário  portuguez  possue  todas 
as  qualidades  necessárias  de  um  bom  oí&cial:  o  que  lhe  falta 
é  o  ensino  tecbnico  geral,  a  aprendizagem,  e  um  meio  moral 
conveniente  que  lhe  estimule  as  faculdades  inventivas. 

Provavam  jà  anteriormente  esta  capacidade  os  productos  do 
antigo  fabrico  nacional,  verdadeiros  primores  do  offlcio  a  que 
pertencem:  deviam-se  prever  as  asserções  do  ioquerito,  mas 
emfim  era  necessário  mostrar-se  d'uma  maneira  positiva  que 
n'esle  loogo  percurso  de  atribulações  politicas  e  por  entre  as 
administrações  mais  contradictorias  a  raça  não  tinha  degenera- 
do nem  perdido  a  capacidade  productora  d'outros  tempos. 

Este  pobre  povo  portuguez  tem  visto  tudo  sem  compre- 
der  nada,  permilta-se  a  rudeza  da  phrase ;  revoluções,  contra- 
ctos commerciaes  desastrosos,  iofluencias  boas  ou  más,  pro- 
motoras de  prosperidade  e  empobrecimento,  tudo  lhe  tem  pas- 
sado por  cima  como  um  cyclone,  não  deixando  senão  ruinas 
após  si.  Governados  e  governos,  póJe  dizer-se  que  nunca  se 
entenderam.  Quem  tem  uma  hora  de  poder  impõe  a  sua  opi- 
nião pessoal,  continuando  sempre  no  fundo  atordoada,  mais  oa 
menos  pobre,  mais  ou  menos  entorpecida,  a  massa  geral  da 
população,  incapaz  de  formular  uma  opinião  e  de  impor  uma 
vontade. 

Este  pobre  povo  tem  visto  por  mais  d'uma  vez  e  em 
mais  d'um  século  arruinado  e  destruído  o  trabalho  nacional; 
tem  visto  as  suas  manufacturas  delinharem-se  e  morrerem,  as- 
sim como  as  tem  restaurado  por  momentos  —  por  momentos 
sim,  mas  em  summa  restaurado,  quando  um  impulso  governa* 
tivo  o  tem  soccorrido. 

Ao  terminar  o  século  passado  o  trabalho  nacional  teve 
um  movimento  de  prosperidade,  que  subsistiu  em  quanto  durou 
a  vontade  ou  antes  o  impulso  do  homem  que  o  fez  reviver  por 
esse  instante ;  desappareceu  pouco  tempo  depois,  por  isso  que 
elle  não  conseguiu  de  facto  plantar  no  solo  portuguez  o  novo 
regimen  fabril  de  modo  que  não  houvesse  acontecimentos  ou 
desatinos  administrativos  capazes  d'arrancal-o  d'alli.  Veio  a  in- 
vasão franceza  e  mais  um  contracto  commerdal  ruinoso,  o  de 
1810  com  a  Inglaterra,  e  tudo  quasi  que  acabou.  Pôde  dizer- 
se  que  apenas  Qcaram  as  ruioas.  Um  esforço  posterior,  o  da 
pauta  de  1836,  foi  baldado  ainda  no  sentido  d*uma  verdadeira 
restauração. 
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A  vontade  d^am  homem  ou  d'um  grupo  de  Iiomens  isola- 
damente pôde  muito,  mas  nao  vale  tudo,  e  o  tudo  aqui  é  a 
educapão  moral  e  inlellectual  da  população,  a  cultura  d'este 
ftindo  social  que  alimenta  com  a  sua  seiva  toda  a  existência 
publica.  Um  povo,  que  decahiu,  não  se  levanta  só  porque  um 
braço  forte  o  sacode  do  entorpecimento :  pôde  despertar  por 
momento^:,  mas  cahirã  immediatamente  de  novo  em  lethargia. 
Para  acordar  deflnitivamente  é  necessário  que  o  sdpro  da  vida 
atravesse  todo  o  corpo  social,  que  ponha  em  actividade  todas 
as  flbras,  todos  os  elementos  que  o  constituem.  Por  esta  mes- 
ma razão  também  para  uma  reforma  ser  efficaz,  para  dar  to- 
dos os  resultados  e  ficar,  é  necessário  que  seja  comprehendida 
pelo  geral  da  população,  é  preciso  que  a  doutrina  que  con- 
tém, tenha  jà  passado  através  de  todas  as  classes,  que  faça 
parte  emfim  do  pensamento  nacional. 

Fazer  pensar  6  tudo ;  e  a  agitação  a  única  alavanca  que 
pôde  deslocar  esse  mundo:  pois  que  agitar  quer  dizer  —  in- 
struir, ensinar,  convencer  e  acordar.  N'este  caso  o  homem  cba- 
ma-se  « legião » :  em  vez  da  vontade  d'um  só  ou  de  poucos, 
ha  a  vontade  e  o  pensamento  de  todos. 

Ora  n'este  caso  o  pensamento  geral  deve  comprehender 
que  a  falta  d'uma  industria  fabril  nacional  occasiona  um  des- 
equilíbrio enorme  na  economia  da  nação,  que  tem  de  importar 
para  seu  consumo  a  maior  parte  das  fazendas  ou  artigos  ma- 
nufacturados, dando  em  troca  ou  exportando  valores:  em  taes 
condições  é  claro  que  estes,  que  deviam  circular  no  seio  do 
paiz,  activando  e  fomentando  o  desenvolvimento  de  todo  o  tra- 
balho, passam  a  enriquecer  o  estrangeiro:  extracção  que  se 
terminará  economicamente  pelo  esgotamento  de  toda  a  rique- 
za. E  de  facto  ter-nos-hia  já  acontecido  esta  espantosa  calami- 
dade, teríamos  já  desembolsado  os  últimos  recursos,  se  o  di- 
nheiro do  Brazil,  cobrindo  o  desfalque  constante  sob  a  forma 
de  capitães  lá  adquiridos,  nos  não  permittisse  ir  equilibrando 
a  balança  coramercíal,  ou  por  outras  palavras,  preencher  a  im- 
mensa  desproporção  entre  a  producção  e  o  consumo. 

Observe-se,  como  facto  da  mais  subida  importância,  que 
depois  da  ultima  revolução,  a  mais  radical  de  quantas  tem 
aqui  havido,  os  costumes  se  alteraram  profundamente  em 
toda  a.  população.  Vieram  as  necessidades  do  conforto  e  luxo 
modernos,  que  se  estenderam  abrangendo  quasi  todas  as  clas- 
ses, sem  se  ter  creado  previamente  novas  fontes  de  receita 
que  fizessem  face  ao  augmento  da  despeza.  Importaram-se  as 
exterioridades  luxuosas  dos  povos  ricos  e  indnstriaes,  mas  não 
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se  importou  a  industria  e  o  trabalho  que  lhes  serve  de  base; 
d'OQde  resulta  que  o  orpamento  das  fortuoas  particulares  tem 
hoje  em  geral  de  se  saldar,  como  o  do  Estado,  oom  um  defir 
cit;  ou  geueralísaado,  que  augmentando  o  coasumo  e  dimi- 
nuindo a  producção,  cada  vez  mais  e  progressivamente  se  vai 
desfalcando  o  activo  da  nação. 

Taes  deviam  ser  as  consequências  das  opiniões  lívres- 
cambislas  que  tem  dominado  na  administração  e,  digamos,  em 
certa  parte  do  publico  em  geral.  Assentou-se  que  o  paiz  não 
precisava  de  ser  industrial,  que  lhe  bastava  a  riqueza  da  sua 
producção  agrícola,  e  talvez  tão  somente  obtida  com  a  sua 
agricultura  primitiva.  Abandonou-se  todo  o  ensino  technolo» 
gico  fabril,  assim  como  se  descurou  a  cultura  popular,  e  o  po< 
der  central  deixou  de  prestar  toda  a  protecção  e  incentivo  que 
aliás  deveria  prestar  ao  fabrico  nacional.  Pelo  pouco  a  theoria 
era  commoda  ou  antes  invocada  aqui  adrede  para  desculpar  o 
desleixo  ou  o  abandono  das  fabricas  portugnezas.  Preconisada 
principalmente  por  um  paiz,  onde  o  excesso  de  producção  pe- 
dia sobretudo  mercados  livres,  veio  a  ser  recebida  como  nor- 
ma de  politica  n'um  outro  que  necessitava  absolutamente  de 
protecção  e  ensino.  Melhorar  uma  industria  rudimentar  ou  de* 
cabida,  leval-a  ao  aperfeiçoamento  necessário  para  satisfazer 
as  necessidades  internas,  e  n'um  paiz  colonial  para  o  abaste- 
cimento das  suas  provindas  ultramarinas,  é  talvez  difflcil; 
exige  pelo  menos  estudo,  trabalho,  observação  e  sobretudo 
muito  boa  vontade :  deixar  morrer  é  fácil,  basta  cruzar  os  bra- 
ços e  invocar  os  princípios  d*uma  theoria  commoda. 

Talvez  não  existisse  já  hoje  uma  única  oiQcína,  se  a  esta 
corrente  o  fundo  da  população  não  oppozesse  a  resistência  que 
offerecem  á  morte  os  organismos  vivos.  A  massa  geral  da  po- 
pulação conheceu  insUncti vãmente  que  no  dia  em  que  se  fechas- 
se a  ultima  fabrica  teria  de  retroceder  á  barbaria  dos  tempos 
primitivos.  Mas  apesar  d'este  esforço,  quer  de  conservar  ott 
reanimar  o  que  havia,  quer  de  organisar  no  sentido  moderno 
algum  ramo  de  trabalho,  apesar  d'este  esforço  de  pertinazes 
trabalhadores  e  da  outra  tentativa  governamental  a  que  ante- 
riormente ailudímos  de  passagem,  o  trabalho  fabril  á  falta  de 
direcção,  de  ensino,  e  d'uma  opinião  publica  instruída  que  sai- 
ba discutir  e  resolver  as  questões  que  lhe  estão  intimamente 
ligadas,  e  que  as  imponha  á  administração,  o  trabalho  fabrU 
vé-se  cada  vez  mais  affrontado,  indeciso  e  ameaçado. 

Desleixou-se  a  industria  fabril,  mas  nem  por  isso  prospe- 
rou a  agrícola.  Assim  devia  ser  e  assim  foi.  Os  seos  processos 
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8io  mds  rudimentares  ainda  que  os  da  primeira^  e  a  ignorân- 
cia technologica  a  mesma.  Antes  que  uma  espantosa  calami- 
dade \ies8e  destruir  parte  d'uma  das  principaes  riquezas  do 
861o  portuguez,  e  ameace  terrivelmente,  ia  a  dizer  fatalmente, 
o  resto,  estas  terras  de  vinhas  estavam  já  anteriormente 
enfraquecidas  e  portanto  condemnadas,  como  estão  também  as 
oerealiferas.  Sem  instrumentos  aperfeiçoados  que  simplifiquem 
o  trabalho,  sem  os  conhecimentos  necessários  para  tirar  toda 
a  produppio  possivel  da  terra  —  uma  terra  quasi  esgotada  à 
forca  de  dar  sem  receber,  a  receita  quasi  que  não  cobre  as 
despezas.  Yai-se  vivendo  mal  em  quanto  se  não  vive  peor.  A 
hypotheca  leva  uma  boa  parte  do  rendimento,  o  fisco  recolhe 
m  outra,  e  o  tudonada  do  resto  sobeja  para  o  cultivador  não 
morrer  nnmediatamente  á  fome. 

Se  na  ordem  chronplogica  das  industrias,  a  agricola  é  a 
primeira  que  apparece  como  mãi  de  todas  as  outras,  como  a 
origem  de  toda  a  dvilisação,  flcarà  todavia  n'aquelle  estado 
niâmentar  e  primitivo  em  quanto  se  não  desenvolver  conve- 
Bientemente  em  volta  de  si  o  trabalho  fabril.  Os  grupos  de 
população  manufoctureira,  que  se  vão  formando  em  derredor^ 
ábrem-lhe  um  mercado,  activam-na  e  forçam-na  a  augmentar 
m  prodnoção.  Mais  tarde  é  ella  quem  lhe  fornece  a  apeiria  aper- 
feiçoada, é  ella  emfim  que  com  o  seu  ensino,  vai  reagir  sobre 
a  outra,  obrigando-a  também  pelo  exemplo  a  melhorar  os  seus 
processos. 

Se  a  lavoura  «portugueza  quizesse  reformar  os  seus  uten- 
sílios primitivos,  teria  de  os  importar  na  sua  generalidade,  e 
portanto  exportar  os  valores  representados  no  seu  custo,  que 
dasappareceriam  fatalmente  da  economia  da  nação ;  em  quanto 
q«e,  se  a  nossa  industria  os  pudesse  fornecer,  ficariam  no  paiz, 
fomentando  a  producção  nacional. 

Valer  a  esta  situação  tão  precária,  evidentemente  é  em- 
penho que  se  não  pôde  conseguir  sem  a  creação  d'uma  indus- 
tria manufactureira,  que,  tendo  uma  vida  desafogada,  abaste- 
ça 09  mercados  portuguezes,  e  ponha  assim  um  termo  á  con- 
stante extracção  de  valores,  que  em  beneficio  do  estrangeiro 
vai  todos  os  dias  diminuindo  os  recursos  próprios. 

N'este  sentido  seria  uma  perda  irreparável  o  desappare- 
cimento  tanto  das  industrias  históricas,  que  .ainda  existem, 
como  das  que  se  tém  introduzido  n'este  ultimo  periodo.  É 
muito  mais  fácil  corrigir  e  melhorar  uma  aprendizagem  im- 
perfeita, que  formal-a  de  novo.  Quando  haja  conhecidas  umas 
oertas  praticas  ou  um  certo  numero  de  processos,  posto  que 
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rudimentares,  ba  já  meia  educação  oh  pelo  menos  uma  intel- 
Ugeucia  mais  disposta  a  receber  o  ensino  definitivo,  do  que  se 
fosse  mister  afeifoal-a  desde  principio.  Por  outro  lado  também 
as  tradições  sao  um  elemento  de  grande  valia,  principalmente 
nas  pequenas  terras.  As  populações  sentem-se  mais  facilmente 
attrabidas  para  um  trabalbo,  no  meio  do  qual  nasceram  e  se 
crearam,  que  foi  também  o  de  seus  pães,  que  floresceu  em 
tal  ou  tal  época,  a  que  eslao  ligadas  estas  ou  aquellas  legen- 
das, que  tem  j&  a  sua  moral,  que  faz  parte  emfim  da  sua 
vida  e  do  seu  saber.  Com  uma  pequena  protecção,  com  um 
auxilio  muito  menor,  que  o  que  seria  necessário  a  outra  in- 
troduzida de  novo,  a  antiga  industria  rebentará  espontânea 
como  a  velha  semente,  que  adormecida  por  se  achar  funda  na 
terra,  germina  immediatamente  que  a  tragam  mais  á  superfi- 
cie  e  assim  obtenha  as  condições  necessárias  ao  seu  desenvol- 
vimento. 

Dispersos  por  todo  o  paiz  encontram-se  grupos  indus- 
triaes  mais  ou  menos  populosos  representando  industrias^anti- 
gas.  Ameaçados  quasi  todos*d'uma  ruina  immínente,  dispersar- 
se-hão,  desapparecerão  fatalmente,  se  lhes  não  fòr  prestado  .o 
soccorro  que  indicarem,  tanto  as  circumstancias  locaes,  coolo 
a  do  seu  regimen  especial.  A  agitação  presente,  se  se  esten- 
der, se  abranger  toda  a  nação,  já  agora  não  deixará  morrer 
nenhuma  das  que  tiveram  a  pertinácia  de  resistir  até  hoje; 
farà  ainda  reviver  algumas  das  mortas  quando  puder  colher 
ainda  um  fio  da  tradição  antiga ;  e  introduzirá  outras  novas  nas 
localidades  onde  o  génio  e  costumes  do  povo  se  prestarem 
melhor  a  tal  espécie  de  trabalho. 

Este  artigo,  delineado  a  traços  rápidos,  não  pôde  conter 
o  desenvolvimento  de  todos  os  meios  que  convirá  pôr  em  prati- 
ca para  levar  ao  fim  este  propósito,  nem  discutir  todas  as  ques- 
tões que  lhe  são  inherentes.  Qualquer  que  seja  a  futura  direc- 
ção, presentemente  parece  que  o  movimento  devia  começar, 
como  eflectivamente  começou,  promovendo  a  cultura  popular, 
e  esforçando-se  por  reanimar  o  caracter  da  população  que  tra- 
balha ir  simultaneamente  actuando  sobre  a  opinião  publica  e 
sobre  o  poder  central  de  modo  que  para  este  ponto  venha  a 
convergir  a  attenção  de  todos,  tornando-se  assim  uma  questão 
fundamental  que  domine  o  governo  e  a  administração  do  paix. 

Entre  os  meios  mais  adequados  a  obter  este  resultado  apre- 
•sentam-se  desde  já  dous  factores,  com  cuja  eíDcacía  se  pôde 
contar:  —  a  as  sociedades  de  estudo  e  de  ensino»  e  «as  expo- 
sições». 
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A  organisação  de  sociedades  d'esta  ordem  no  meio  de 
cada  grapo  industrial  6  evidentemente  o  primeiro  termo  d'esta 
looga  série  de  esforços  que  será  necessário  emprehender.  O 
que  não  pôde  um  homem  só  ou  mesmo  um  governo,  podél-o- 
ha  conseguir  a  união  di:<ciplinada  de  muitas  forças  dispersas. 
A  jsua  acção  será  sobretudo  relevante  na  parte  que  respeita  ã 
instrucção  popular,  base  fundamental  de  todos  os  melhoramen- 
tos futuros.  Qualquer  tentativa  dos  poderes  públicos  n'este 
ponto,  permitta-se  a  insistência,  será  inútil  e  baldada,  se  não 
encontrar  na  população  o  apoio  necessário  e  indispensável. 
Por  outro  lado  tambsm  estas  sociedades  recolherão  todos  os 
elementos  necessários  á  conservação  e  desenvolvimento  da  sna 
respectiva  industria,  e  se  esforçarão  não  só  por  lhe  introduzir 
as  reformas  convenientes,  como  tratarão  de  lhe  alargar  o 
mercado.  Será  um  processo  vagaroso  e  paciente,  mas  o  único 
qne  pôde  dar  um  resultado  seguro. 

O  segundo  factor  anteriormente  indicado  virá  também 
sempre  em  primeiro  logar,  e  terá  uma  influencia  muito  pode- 
rosa no  desempenho  do  inteoto  designado.  Reunir  os  artigos 
produzidos  n'uma  localidade  ou  por  um  dos  seus  grupos  manufa- 
ctureiros, examinal-os  tanto  em  si  como  nos  seus  processos  de 
fabrico  e  preço  de  producção,  é  como  que  calcular  as  forças 
com  que  se  pôde  contar  antes  de  ir  mais  adiante*  Depois,  repe- 
tidas de  periodos  em  periodos,  servirão  para  mostrar  o  adian- 
tamento ou  retrocesso  havido  dentro  d^aquella  época.  Presen- 
temente terão  ainda  a  vantagem  ou  exercerão  a  importantíssi- 
ma fúncção  de  dar  uma  certa  força  moral  ás  populações,  que 
-reunirem  assim  os  seus  artefactos;  e  chamando  a  attenção  do 
publico  mostrar-lbes-hão  d'uma  maneira  positiva  que  ha  ainda 
nm  trabalho  nacional  que  se  deve  ajudar  e  proteger. 

Exposições  pequenas  ou  grandes,  parciaes  ou  geraes, 
quando  presas  a  nm  syr^tema  geral  de  promover  o  melhora- 
mento e  aperfeiçoamento  da  industria  d'um  paiz  ou  de  qual- 
quer das  suas  secçSes,  são  tidas  em  toda  a  parte  como  um 
elemento  indispensável. 


Será  fácil  agora  responder  á  pergunta  feita  no  principio. 

Uma  exposição  em  Guimarães  não  sô  é  conveniente,  mas 
impõe-se  como  uma  necessidade,  se  a  considerarmos  como  o 
primeiro  passo  para  o  rejuvenescimanto  e  aperfeiçoamento  tanto 
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das  suas  antigas  industrias  como  das  que  tém  sido  introdu- 
zidas n'este8  últimos  quarenta  annos.  Bsta  necessidade  acoen- 
tua-se  tanto  mais  se  se  attender  k  sua  variedade,  á  localisaçio 
dispersa  por  toda  a  área  do  concelho  e  à  apatiiia  de  que  estio 
soffrendo  muitas  d'ellas.  Reunidas,  postas  em  face  umas  e  ou* 
trás,  vér-se-tia  mais  claramente,  d'uma  maneira  palpável  e  ir- 
refutável, a  grande  importância  que  o  trabalho  fabril  oocnpa 
no  regímen  económico  do  concelho,  e  como  o  seu  desappareci- 
mento  se  traduziria  por  uma  verdadeira  desgraça  para  a  po- 
pulação que  o  habita. 

Ponderemos  também  que  o  inquérito  de  1881  é  muito 
omisso  n'este  ponto ;  omissão  que  resultou  provavelmente  jfc 
da  diíficuldade  de  colher  os  elementos  necessários  attenta  a  sua 
disposição  topographica,  como  talvez  também  por  falta  de 
tempo.  Será  pois  uma  occasião  opportuna  de  preencher  aqnel- 
la  falta,  e  formular  um  relatório  que  contenha  detalhada  e  pre- 
cisamente todo  o  movimento  industrial  de  Guimarães,  inda- 
gando-se  ao  mesmo  tempo  todos  os  factos  que  constituem  a 
sua  economia  e  trazendo  a  lume  todos  os  esclarecimentos  que 
sejam  a  base  para  os  trabalhos  a  seguir. 

Considerada  assim,  no  ponto  de  vista  acima  exposto,  co- 
mo occasião  de  estudo,  como  incentivo  que  reanime  o  moral 
da  população,  como  ponto  de  partida  em  summa,  uma  exposi- 
ção aqui  como  em  qualquer  outro  centro  productor,  tem  uma 
razão  de  ser  determinada;  esforço  parcial,  mas  subordinado  a 
um  pensamento  geral,  faz  parte,  diremos  antes,  é  um  pode- 
roso meio  d'acção  d'este  movimento  geral  que  antes  de  se  es- 
tender e  envolver  toda  a  terra  portugueza,  terá  de  se  ir  ae- 
centuando  isoladamente  em  todos  os  grupos  productores. 

Se  o  paiz  tiver  ainda  a  vitalidade  e  os  meios  sufficíentes 
para  levar  a  cabo  esta  empresa,  se  os  homens  que  a  iniciaram 
e  os  que  se  lhes  vierem  juntando  n'esta  longa  peregrinação, 
conseguirem  restaurar  o  trabalho  portuguez,  industria  agríco- 
la e  fabril  —  poderemos  então  esperar  ainda  que  qualquer  que 
seja  a  crise  mais  ou  menos  grave,  que  parece  avançar  dia  a 
dia  sobre  o  horísonte  nacional,  essa  seri  apenas  uma  pertur- 
bação passageira,  que  causará  sem  duvida  a  ruína  de  muitos, 
mas  deixará  viva  a  massa  da  nação  e  com  os  elementos  ne- 
cessários para  começar  um  novo  cyclo  histórico. 

Albbrto  Sampaio. 


os  NOSSOS  SÓCIOS  HONORÁRIOS 


Francisco  Martins  de  Goavéa  Moraes  Sarmento 


O  snr.  PraQcidCO  Martios  de  Gouvéa  Moraes  Sarmento  foi 
proclamado  sócio  honorário  da  Sogibdadb  Hartins-Sarmento 
em  assembléa  geral  de  29  de  janeiro  de  1882. 


Nascen  em  Guimarães  a  9  de  marpo  de  1833.  Seus  pães 
Francisco  Joaquim  Gonvéa  de  Moraes  Sarmento  e  D.  Joaquina 
Rosa  d' Araújo  Martins  podiam,  se  conflassem  tudo  da  sua  abas- 
tada fortuna,  esquecer  a  educapão  litteraria  do  filho :  mas  a 
soa  distincpao  e  nobreza  de  sentimentos  flzeram-Ihes  vér  que 
seria  um  erro  deixal-o  n'aquella  proverbial  ignoranciit,  que 
tornou  qnasi  legendários  os  morgados  de  provinda,  e  que 
mais  que  a  riqueza  valeria  a  distincção  das  letras. 

Unha  o  snr.  Sarmento  8  annos  quando  entrou  na  escola 
primaria  e  aos  quinze  concloia  os  preparatórios,  matriculando- 
se  logo  depcMS  na  faculdade  de  direito  da  Universidade  de  Coim- 
bra, onde  tenoinou  a  sua  formatura  em  1853,  aos  20  annos 
de  idade. 
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O  enfado  doesse  curso  que,  estreitando  a  inteilígencia  do 
alunono  no  circulo  apertado  d'uns  compêndios  offlciaes,  lhe  não 
deixava  vér  os  largos  horisontes  da  sciencia,  não  teve  n'elle 
a.  influencia  destruidora,  que  faz  de  tantos  outros  uma  desas- 
trosa inutilidade :  a  sua  forte  organisação  intellectual  e  a  sua 
viva  imaginação  resistiram  ao  perigo.  Importou-se  pouco  do 
ensino  offlrial,  o  bastante  apenas  para  satisfazer  &s  exigências 
do  curso.  Na  leitura  de  bons  livros  fortaleceu  a  inteliigencia, 
6  deixou  a  imaginação  correr  a  par  dos  affectos  da  alma;  de 
forma  que  ao  sahír  de  Coimbra  não  era  perfeitamente  um  ba- 
charel, mas  um  poeta. 


N*essa  época  estava  à  moda  em  Portugal  a  litteratura 
romântica,  que  espalhava  por  toda  a  parte  os  seus  reflexos 
apaixonados.  Eram  românticos  todos  os  nossos  poetas  e  escri- 
ptores,  desde  o  primeiro  ao  ultimo  por  toda  a  hierarchia  littera- 
ria.  Do  sentimentalismo  exagerado  d'esta  escola  irradiavam  es- 
sas vivas  e  fortes  commoçõesi  que  ora  embalavam  a  alma  no 
sopro  tépido  da  melancolia,  ora  a  envolviam  n'uma  tempes- 
tade revolta  de  descrenças  e  maldições. 

O  snr.  Sarmento  vivendo  n'esta  atmosphera  litteraria, 
moço  e  apaixonado,  —  para  os  doentes  do  coração  tinha  o  ro- 
manticismo  uma  attracção  irresistível,  não  podia  evitar  a 
influencia  do  ar  que  respirava :  os  voos  da  sua  imaginação  le- 
varam-no  fatalmente  para  esse  lado  e  em  1855  publicava  um 
volume  de  versos  intitulado  Poesias,  tendo  já  anteriormente 
apparecido  no  Bardo  e  na  Uiscellanea  alguns  versos  seus. 

A  feição  das  Poesias  6  essencialmente  romântica.  Cantam 
com  uma  forte  paixão  os  pezares  da  alma :  a  attitude  a  da 
época,  —  os  cabelios  esparsos  ao  vento,  as  mãos  crispadas 
pela  desesperança.  Mas  não  é  um  canto  de  mera  imitação  ou 
de  phantasia  especulativa:  conhece-se  através  d'esses  versos 
ardentes  e,  por  vezes,  irónicos  a  historia  da  alma  do  poeta 
n*aquella  época  da  vida. 

A  forma,  essa  é  aqui  ou  alii  um  tanto  incorrecta,  como 
devera  acontecer  n'uma  obra  dos  23  annos,  se  bem  que  são 
faltem  versos  torneados  e  cadentes.  Mas  se  ha  na  forma  ligei- 
ras incorrecções,  ha  no  fundo  um  estro  vigoroso,  uma  eleva- 
ção tal  de  pensamento  que  distingue  o  auctor  da  vulgaridade 
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dos  poetas  sem  alma,  e  que  denuncia  emflm  um  robusto  ta- 
lento. 

A  publicação  doeste  livro  deu  lugar  a  um  iocideotô,  que 
magoou  o  auctor  e  põe  em  relevo  a  feição  pundonorosa  do 
seu  caracter. 

Cm  patrício  do  snr.  Sarmento  e  soa  frequente  visita,  a 
quem  offerecera  um  exemplar  do  seu  livro,  publicou,  em  se- 
guida  à  obsequiosa  offerta,  n'um  periódico  de  Valença  e  sob 
um  pseudonymo,  aliás  conhecido,  umas  impertinentes  graçolas 
a  respeito  dos  versos.  O  auctor,  tomado  de  espanto  escreveu- 
lhe  e  na  carta  estranhava  a  patifaria,  exigindo  que  desflzesse 
a  m&  impressão  produzida  em  alguns  leitores  pela  sua  atrevi- 
da chocarrice.  A  resposta  pela  imprensa  foi,  —  que  sim,  que 
retirava  as  suas  apreciações,  porque  elU  era  pobre  e  o  cmctor 
era  rico,  etc.  A  esta  deslealdade  affirontosa  respondeu  o  auctor 
como  em  laes  casos  é  de  justiça:  bateu-lbe  publicamente. 

A  correcção  assanhou  o  crítico  e,  em  desforra,  dirigiu-se 
ao  jornalismo,  clamando  que  o  auctor  atacara  a  liberdade  da 
imprensa,  da  critica  e  de  mais  não  sabemos  quantas  liberda- 
des: e  o  facto  6  que  o  jornalismo,  santamente  indignado,  re- 
produziu o  clamor.  Um  dos  jornaes  chegou  mesmo  a  equipa- 
rar o  auctor  das  Poesias  ao  assassino  do  redactor  do  SePuòa^ 
l&nse,  esfaqueado  li  por  causa  de  certa  questão! 

O  sor.  Sarmento  teve  nojo  de  tudo  isto,  e  Qcou  profun- 
dsmiente  abalado  na  sua  fé  sobre  a  missão  da  imprensa  e  da 
crítica.  Retirou  então  da  circulação  quasi  todos  os  exemplares 
da  sua  obra  (para  o  que  talvez  concorressem  outros  motivos 
Íntimos)  e  lavrou  protesto  de  não  querer  mais  nada  com  os 
typos. 

Mas  que?I  Appareceram-lhe,  como  costuma  dizer  aos  seus 
amigos,  dous  diabos,  qual  d'elles  peor,  —  o  Sécco  e  a  archeo- 
logia,  e  lã  se  quebrou  o  protesto.  Voltou  à  imprensa;  mas 
agora  empunhando,  em  vez  da  tior^a  do  poeta,  a  penna  do 
jornalista  e  do  arcbeologo. 


fi  forçoso  dizer  que  jà  antes  d'isto  o  snr.  Sarmento  havia 
quebrado  aquelle  protesto. 

Bm  fins  de  1856  publicava  o  Vimaranense  uns  folhetins 
intitulados  Três  dias  em  Guimarães.  O  snr.  Sarmento  não  os 
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subscreveu;  mas,  sabe-se,  eram  obra  sua.  O  as.sampto  é — um 
viajante  passa  aqui  três  dias,  corre  a  cidade  ioteira,  guiado 
por  um  cicerone  bopal,  e  vai  notando  todos  os  ridículos  da 
terra,  o  estado  dos  seus  monumentos  e  do  espirito  publico. 

Traçados  ao  correr  da  penna,  são  muito  descuidados  na 
forma ;  no  dialogo  sobretudo  a  que  Talta  eleganda ;  mas  d'uma 
critica  fina  e  mordaz.  Ha  n'elles  o  sentir  do  patriota  desejoso 
de  vér  a  sua  terra  adiantada  em  civílisação :  6  que  o  snr.  Sar- 
mento não  escreve  sem  que  o  agite  um  pensamento  elevado  e 
generoso. 

Não  parou  aqui  o  folhetinista. 

Em  maio  de  1859  teve  o  Vvnaranense  uma  resurreifio 
e,  ao  que  parece,  foi  ainda  d'esta  vez  o  snr.  Sarmento  quem 
lhe  soprou  a  vida,  prestando  &  nova  empresa  o  prelo  e  mate* 
riaes  da  oíficina,  que  eram  seus,  e  para  coadjuvar  a  redacção 
escreveu  uma  serie  de  folhetins. 

A  satyra  é  n'este  género  de  litteratura  a  sua  arma  de 
predilecção :  toma-a  com  valentia  e  investe  contra  todos  os  ri- 
diculos,  contra  o  mau  gosto,  contra  tudo  que  lhe  parece  mau. 

Nos  folhetins  sobre  o  theatro,  Zigiies-zagites  e  Um  pu- 
nkado  de  verdades,  desfaz  á  ponta  d'epigramma  a  opinião  de 
certa  gente  d'aquelle  tempo,  que  tinha  em  horror  o  theatro 
por  ser  a  casa  do  diabo.  Ralha  ao  publico,  que  applaude  o 
que  devia  reprovar ;  e  indigna-o  o  bocejo  de  certos  espectado- 
res nos  pontos  mais  delicados  do  espectáculo. 

As  mulheres  deram  assumpto  ã  maior  parte  dos  folhe- 
tins. Revive  n'elles  a  alma  do  poeta.  Idealisa-se  a  mulher  e  o 
seu  ideal  é, — que  ella  se  eleve  a  um  amor  puro  pela  energia 
das  aspirações  sentimentaes,  reagindo  contra  tudo  que  pos- 
sa manchar  a  sua  candura  e  a  sua  nobreza.  Ainda  o  romanti- 
dsmo. 

Era  ^  vér  que  esta  delicadeza  de  sentimentos  Ihè  devia 
ser  origem  de  muita  desillusão ;  e  foi-o  ao  que  parece  das 
suas  satyras. 

Condemna  o  adultério  como  degradação  vilissima  e  a  este 
propósito  escreve  um  conto  em  dous  folhetins,  Elle  e  Ella,  em 
que  dã  á  mulher,  uma  coqueíte  de  província,  a  parte  princi- 
pal do  crime.  Responde-Ihe  Justa  n'um  Conto  contra  conto  em 
que  se  vé  a, medalha  pelo  reverso ;  é  então  o  homem  o  diabo 
tentador.  Depois  de  tudo  isto  uma  discussão  pbysiologíca  so- 
bre a  natureza  da  mulher. 

Ha  uma  grande  vida  e  muita  luz  em  todas  estas  paginas 
moldadas  com  arte  ao  geito  da  litteratura  franceza,  de  que  o 
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snr.  Sarmento  é  am  perfeito  oonhecedor.  Mas,  é  forposo  di- 
zél-o,  a  phrase  ainda  que  correcta  e  vernácula  não  tem  a  fle- 
xibilidade,  a  ligeireza  encantadora  do  verdadeiro  folhetim,  que 
passa  de  leve  tocando  delicadamente  em  tudo  quanto  encon- 
tra sem  produzir  uma  tempestade. 

Estava  contrafeito  n'este  género  de  litteratura.  A  sua  or- 
ganisação  pede  a  violência  d'um  combate,  em  que  se  ataque 
vm  assumpto  por  todos  os  lados  varrendo  as  objecções  e  der- 
rubando os  argumentos  do  adversário. 

Desde  1860  nao  o  tomámos  a  vér  no  folhetim. 


Veio  depois  a  questão  de  caçadores  7.  É  interessante. 

Certo  lavrador  dos  arredores  da  cidade  estropeou  um  sol- 
dado, castigando  aggravos  que  elle  provocara.  Soube  disto  o 
coronel  e  pediu  tragi(^mente  as  tripas  do  lavrador.  A  esta 
voz  desencadeou-se  o  furor  da  soldadesca  que,  não  encontran- 
do o  pobre  homem,  lhe  destruiu  quanto  tinha  em  ca^^a,  fazendo 
em  sBguida,  de  dia,  uma  entrada  tríumphal  na  cidade,  batendo 
6  ameaçando.  Pouco  depois  uma  pequena  rixa  provocou  nova 
desordem,  e  os  sargentos  sabiam  em  rondas  nocturnas  a  des- 
ancar quantos  paizanos  encontravam  na  rua. 

Tomou-se  de  terror  toda  a  gente  e  só  uma  voz  se  levan- 
tou a  protestar,  a  do  snr.  Sarmento,  que  verberou  na  imprensa 
a  inépcia  do  commandante  e  a  ferocidade  da  sua  tropa.  Amea- 
çado, respondeu  á  ameaça  sahindo,  contra  os  seus  hábitos,  a 
passear  no  terreiro  mais  concorrido  da  cidade.  Os  paciQcos  ci- 
dadãos espreitavam  por  detraz  das  portas  o  desenlace  do  repto : 
um  único  homem,  o  snr.  Lourenço  Leite  de  Castro,  se  lhe  foi 
pôr  ao  lado,  como  quem  desejava  compartilhar  da  lucta,  tra- 
vada, não  por  uma  questão  pessoal,  mas  em  desaiTronta  dos 
brios  oíTendidos  da  sua  terra. 

A  soldadesca  passou  de  largo. 

Desde  ia6S  em  diante  publicou  o  Vimartmense  muitos 
artigos  de  polemica  da  lavra  do  snr.  Sarmento,  taes  como: 
A$  bíblias  protestofUes,  discussão  com  a  Religião  $  Pátria;  A 
Santa  Inquisição  e  Os  frades,  discussão  com  a  Seniinella;  ,A 
Religião  e  Patría  e  Ao  Argus,  discussão. sobre  os  frades;  De^ 
lenda  Cartago,  discussão  com  o  cabido  d'e8ta  cidade  sobre  a 
remoção  da  oliveira;  Vt^am  e  m^jitom^  S(dt)re50s  milagres  da 
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agua  de  Lourdes;  O  protesto  do  snr.  Padre  Casimiro,  a  pro- 
posito  das  declarações  d'cste  celebre  miguelista;  O  snr.  Padre 
Lourenço  e  os  cemitérios,  discussão  sobre  os  cemitérios. 

Ânuos  depois  publicou  a  Religião  e  Pátria  outros,  como: 
Caldas  de  Vizella,  defendendo  a  camará  e  a  empresa  vimara- 
nense ;  e  uma  serie  de  brilhantes  artigos  sobre  uma  pendência 
com  os  redactores  do  Imparcial. 

São  um  modelo  do  género.  O  snr.  Sarmento  está  ahi  per- 
feitamente à  sua  vontade.  Toma  as  questões  com  firmeza,  agi- 
ta-as  habilmente  em  todos  os  sentidos,  e  ao  passo  que  discute 
deixa-nos  vêr,  sem  pretensões  im modestas,  os  seus  vastos  co- 
nhecimentos definindo  perfeitamente  as  suas  idéas  e  convic- 
ções d'um  liberalismo  illustrado  e  ao  par  do  movimento  so- 
cial da  sua  época. 

Nunca  perde  o  sangue  frio  em  frente  do  adversário,  apa- 
ra-lhe  os  golpes  e  íere-o  depois  com  a  firmeza  d'um  bom  es- 
grimidor,  e  sem  sahir  da  linha  de  combate,  fi  grave  e  sério 
quando  o  assumpto  o  é  também ;  cheio  de  graça  e  de  verve 
quando  apanha  o  ridiculo  da  questão. 

Um  dislincto  polemista. 


A  questão  tfSécco»  appareceu  em  1872:  uma  lucta 
esforçada  e  vigorosa  contra  o  despotismo  insolente  e  a  iniqua 
administração  d'um  juiz,  que  fazia  leis  da  sua  vontade  e  do 
seu  capricho. 

O  juiz  atropellava  a  justiça,  recebia  emolumentos  indevi- 
dos e  não  cumpria  a  deci3ão  d'um  tribunal  superior  a  man- 
dal-os  restituir;  negava  os  recursos  dos  seus  despachos;  insul- 
tava e  suspendia  os  advogados,  mandando  riscar  nos  seus  es- 
criptos  forenses  o  que  lhe  parecia  oíTensivo:  emfim,  uma  des- 
ordem na  administração  da  justiça. 

O  snr.  Sarmento  preóccupava-se  muito  com  isto:  affli- 
giam-no  os  excessos  e  a  altivez  do  t^rannete^  e  a  posição  me- 
lindrosa dos  dous  advogados  seus  amigos,  que  tinham  feito 
rosto  aos  atrevimentos  do  juiz,  defendendo  energicamente  o  di- 
reito dos  seus  constituintes. 

Um  dia  o  snr.  dr.  Rodrigo  de  Menezes  mostrou-Ihe,  como 
curiosidade,  o  processo  instaurado  pelo  juiz  contra  o  advog^o 
Avelino  da  Silva  Guimarães  x  depois  da  leitura  das  primeiras 
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paginas  arremessou-o  contra  as  paredes  do  seu  gabinete,  e  er- 
gueu-se,  como  se  ergue  um  homem  ferido  pela  lamina  aguda 
d'uma  affronta. 

Eslava  decidido  a  luctar.  O  amor  da  justiça,  uma  das  fei- 
ções mais  salientes  do  seu  caracter,  tinha  sido  tocado  pela  ty- 
rannia  da  auctoridade :  não  era  preciso  mais  para  o  transformar 
n'um  luclador. 

Eram  graves  as  difliculdades  da  jornada.  Tinha  o  juiz  pelo 
seu  lado  o  favor  da=?  secretarias  do  Estado,  nos  tribunaes  su- 
periores o  espirito  de  classe  e  no  publico  o  medo.  Era  preciso 
fazer  face  a  tudo  isto.  Nada  porém  acobardou  o  snr.  Sar- 
mento, antes  os  previstos  obstáculos  serviram  apenas  a  esti- 
mular-lhe  o  animo. 

Reuniu  em  volta  de  si  cinco  amigos,  fundou  um  jornal 
—  A  Justiça  de  Guimarães  -^,  de  que  foi  o  principal  coUabo- 
rador  durante  os  quatro  mezes  da  sua  publicação. 

O  juiz  sahiu-se,  em  defeza,  com  ura  folheto,  e  o  snr. 
Sarmento,  á  frente  dos  redactores  da  Justiça  de  Guimarães, 
respondeu-lhe  com  um  livro  —  Os  redactores  da  Justiça  de 
Guimarães  e  o  juiz  de  direito  F.  ff.  de  S.  S. 

Jornal  e  livro  foram  impressos  exclusivamente  a  expensas 
suas  e  distribuídos  gratuitamente  em  todo  o  paiz. 

A  causa  venceu-se. 

Os  artigos  de  sua  lavra  n'essa3  duas  publicações  distin- 
guem-se  dos  outros  pela  viveza  da  idéa,  e  pelos  traços  fir- 
mes d'um  estylo  de  combate.  A  crença  na  justiça  da  causa 
que  perfilhou,  a  dedicação  pelos  amigos,  dão-lhe  uma  bella 
energia.  É  um  gosto  vér  como  a  idéa  lhe  sahe  luminosa,  como 
os  períodos  se  ageitam  formando  um  circulo,  que  se  vai  aper- 
tando mais  e  mais  até  esmagar  o  adversário;  umas  vezes  pela 
força  do  syllogismo  que  o  faz  emmudecer,  outras  pela  ironia 
que  o  fere  no  coração.  Mas,  diga-se  tudo,  dotado  d'uraa  ver- 
dadeira delicadeza  de  sentimentos,  nunca  fere  o  adversário  na 
sua  vida  íntima. 

Os  seus  trabalhos  n'esta  contenda  bastariam  a  fazer-lhe 
uma  justa  reputação  de  jornalista  distinctissimo  e  a  exaltar  o 
seu  caracter. 

A  transferencia  do  juiz  terminou  a  contenda  e  não  sabe- 
mos se  no  publico,  indifferente  a  tudo,  resta  memoria  d'ella; 
sabemos  apenas  que  no  coração  d'alguns,  que  se  acharam  na 
refrega  ao  lado  do  snr.  Sarmento,  vive  ainda  uma  recordação. 


!.•  Anmo. 
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Este  incidente  veio  desviar  por  um  pouco  o  snr.  Sarmen- 
to dos  seus  estudos,  mas  logo  voltou  a  elles  com  a  persistên- 
cia própria  da  sua  organisafão. 

Deu-se  ao  estudo  das  línguas :  conhece  a  allemã,  ingleza, 
franceza,  italiana,  hespanhola  e  perfeitamente  o  latim. 

Paliando  dos  seus  estudos  convém  dizer:  o  romanticismo 
não  satisfez  completamente  a  curiosidade  do  seu  espirito:  ao 
lado  da  imaginação  estava  a  inlelligencia  e  esta  queria  ali- 
mento mais  nutritivo.  Mas  por  falta  d'uma  orientapão  bem  di- 
rigida nos  seus  primeiros  annos,  vacillanle  e  indeciso,  vagueou 
percorrendo  cm  leituras  successivas  muitos  ramos  dos  conhe- 
cimentos humanos.  Esta  indecisão  —  a  de  muitos  homens  cnl- 
tos  d'aquella  época,  fez-lhe  perder  um  tempo  precioso  em 
leituras,  senão  inúteis,  pouco  proveitosas. 

Emfim  a  historia  prendeu-o  mais  vivamente,  e  dos  histo- 
riadores mereciam- lhe  especial  attenpão  os  que  tratavam  de 
cousas  portuguezas,  ou  que  mencionavam  factos  relacionados 
com  ellas. 

A  sua  imaginação,  alguma  cousa  ainda  do  poeta,  levava-o 
para  as  épocas  mais  afastadas,  envoltas  no  espesso  nevoeiro 
do  passado.  Surgiu  então  o  archeologo,  votado  á  exploração  e 
ao  estudo  dos  monumentos  antigos,  querendo  lér  nos  vestí- 
gios ahi  encontrados  a  origem  das  gerações  remotas. 

Tinha  subido  muitas  vezes  o  monte  de  S.  Romão,  fron- 
teiro ao  antigo  solar  da  sua  familia  paterna,  e  ficava  sempre 
enredado  em  mil  cogitações  sobre  as  ruinas  d'essa  cidade 
morta  ~  a  Citania. 

Resolveu  se  um  dia,  e  em  10  de  julho  de  1874  deu 
principio  aos  trabalhos  d'uma  exploração  methodica  e  scienti- 
íica.  Descobriu  as  ruas  ladeadas  d'edificações,  recompoz  algu- 
mas doestas,  póz  ã  vista  as  vias  e  as  calçadas,  as  muralhas  e 
os  fossos  d'essa  cidade  fortificada :  colligiu  as  pedras  de  forma 
ou  lavor  mais  ou  menos  significativos,  as  inscripções,  as  moe- 
das, os  fragmentos  cerâmicos  e  muitos  outros  objectos  encon- 
trados no  entulho.  Fez  transportar  ao  alto  do  monte  a  celebre 
pedra  formosa  que  d'alli  tinha  ido  para  o  adro  da  egreja 
de  Santo  Estevão  de  Briteiros  e  sobre  a  qual  tanto  se  tem  dis- 
cutido. Coordenou  methodicamente  todos  esses  valiosos  ele- 
mentos de  modo  a  poder-se  lér  n'elles  alguma  cousa  do  passado. 

Foi  assim  que  o  snr.  Sarmento  iniciou  investigações  me- 
thodicas  sobre  a  archeologia  d'Entre  Douro  e  Minho,  que  logo 
proseguiu,  explorando  em  1877  as  ruinas  de  Sabroso,  monte 
fronteiro  &  Cilania. 
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Comparando  a  architectura  das  duas  estações,  os  seus  or- 
namentos, gravuras  e  signaes  symbolicos,  achou  n'ellas  as  fei- 
ções características  da  mesma  época:  mas  notou  que  em  Sa- 
broso  não  houve  vestígios  d'in(Iuencia  romana^  emquanto  eram 
mais  que  manifestos  na  Citania.  D'isto,  d'um  sem  numero  de 
pequenas,  mas  muito  engenhosas  observações  e  dos  seus  co- 
nhecimentos ethnographicos  e  mythologicos,  concluiu  que  vi- 
vera alli  uma  civilisapão  pre-romana. 

O  incansável  explorador  quiz  generalisar  a  conclusão  a 
todo  este  lado  do  paiz,  e  para  isso  era-lhe  necessário  exa- 
minar as  ruínas  dispersas  no  Minho  que,  no  seu  parecer,  en- 
cerra um  Ihesouro  archeologico. 

Para  qualquer  outro  seria  isto  uma  fadiga,  para  o  snr. 
Sarmento  foi  um  prazer:  percorreu  em  épocas  successivas  toda 
a  faixa  que  se  abeira  do  littoral  desde  o  rio  Minho  até  ao  Le- 
ça, encontrando  por  toda  a  parte  dolmens  e  ruínas  de  construc- 
fões  iguaes  á  de  Sabroso  e  da  Citania. 

Confirmou  assim  a  sua  opinião  que,  no  fim  de  contas, 
era  apenas  um  ponto  de  partida;  pois  convinha  agora  saber 
que  povos  constituíram  essa  cívílísação  pre-romana. 

Seria  um  mundo  céltico  ou  pre-celtico? 

Eis  o  alto  problema  pre-historico  que  o  snr.  Sarmento  se 
tem  proposto  a  resolver,  procurando-lhe  uma  nova  solupão 
com  o  auxilio  das  suas  investigações  archeologícas. 

Até  hoje  passavam  como  pontos  assentes  a  invasão  e  in- 
fluencia célticas  em  toda  a  Ibéria ;  mas  o  snr.  Sarmento  acha 
n'isso  um  erro,  e  mostra  que  ellas  se  não  Qzeram  sentir  n'es- 
te  canto  da  península;  que  não  chegou  c&  essa  irrupção  de 
bárbaros,  que  se  annunciavam  com  um  cortejo  de  guerras  e 
devastações,  pondo  em  fugida,  ou  aniquilando  os  povos  que 
encontravam. 

Mostra  que  essa  civilisação  pre-romana,  denunciada  pelas 
ruínas  das  cidades  mortas,  era  também  pre-celtica,  formada 
pelas  primeiras  migrações  arianas  que,  muito  antes  dos  celtas 
se  tinham  estabelecido  aqui,  como  em  todo  o  occidente  da 
Europa. 

Cheio  de  crença  nos  seus  estudos,  e  com  o  coração  a 
palpitar  de  patriotismo  chega  a  esta  conclusão :  —  « os  lusi- 
tanos, ao  contrario  do  que  geralmente  se  pensa,  teem,  gra- 
ças &  sua  posição  geographíca,  uma  das  mais  puras  arvores 
genealógicas. dos  povos  antigos». 

É  admirável  a  erudição  e  o  rigor  de  critica  com  que  o 
snr.  Sarmento  nas  suas  duas  publicações  mais  importantes  — 
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0$  Lusitanos  e  Ora  marítima,  estudo  do  poema  d'Avieiio 
na  parte  relativa  d  GalUza  e  Portugal,  desenvolve  aquella 
sua  opiaião. 

Pôde  avaliar-se  das  difliculdades  que  venceu,  consideran- 
do que  no  Ora  marUima  teve  de  fazer  restituições  ao  an- 
tigo roteiro  phenicio,  base  do  poema  d'Avieno,  e  de  mos- 
trar, contra  a  opinião  d'alguns,  não  ser  elle  um  acervo  d' eni- 
gmas burlescos,  mas  um  documento  ethno-geographico  do 
mais  alto  valor. 

Os  Lusitanos,  esses  constituem  uma  formosa  publicação; 
formosa  pelo  seu  valor  scientiQco,  pelo  estylo-  d*uma  lucidez, 
que  põe  em  relevo  o  pensamento,  e  pela  deducção  lógica  das 
idéas  que  nos  prende  o  espirito  da  primeira  à  ultima  linha. 
Traduzidos  já  em  francez  devem  fazer  parte  do  Relatório  do 
congresso  anthropologico  de  Lisboa. 


Escreveu  mais  o  snr.  Sarmento  outro  opúsculo  Obser- 
vações d  Citania  do  snr.  dr.  Emilio  Hubner  no  qual  apon- 
ta e  emenda  as  inexactidões  que  sobre  as  cousas  da  Citania 
escrevera  o  douto  archeologo  de  Berlim,  enganado  por  falsos 
materiaes,  —  noticias  colhidas  no  jornalismo  portuguez  e  n'um 
jornal  madrileno.  O  douto  archeologo  escreveu  ao  snr.  Sar- 
mento dando-se  por  convencido  e,  em  seguida,  escreveu  um 
opúsculo  mais  augmentado  e,  d'esta  vez,  correcto.  O  primeiro 
tinha  sido  traduzido  pelo  snr.  Joaquim  de  Yasconcellos. 

No  periódico  do  Instituto  de  Coimbra,  de  que  foi  nomea- 
do sócio  correspondente,  escreveu  o  snr.  Sarmento  —  Os  gre- 
gos no  noroeste  da  Ibéria;  e  depois,  a  pedido,  diversos  ar- 
tigos em  vários  jornaes,  como:  —  Museu  lílustrado  (Porto), 
Renascença  (Porto),  Pantheon  (Porto),  Revista  Scieníifica 
(Porto),  Vida  Moderna  (Porto),  Occidente  (Lisboa),  Fero  Galle- 
go  (Vianna  do  Castello),  Tirocínio  (Barcellos),  Panorama  lí- 
lustrado (Coimbra),  Arte  Portugueza  (Porto). 

Escreveu,  emOm,  o  Relaíorío  da  secção  archeologica  da 
expedição  scientiíica  à  Serra  da  Estrella,  publicado  pela  Socie- 
dade de  geographia,  mas  ainda  não  distribuído. 


Â  exploração  das  ruinas  da  Citania  foi  um  acontecimento 
archeologico  muito  notável,  vista  a  sua  valiosa  importância 
para  a  solução  d'altos  problemas  pre-historicos. 
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Deu  o  jornalismo  rebate  d'elle  e,  em  1876,  o  snr.  marquez 
de  Sousa  Holstein  noticiava*o  perante  a  Academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  n'um  discurso  que  então  proferira,  mos- 
trando a  importância  das  ruínas,  que  jà  tinha  visitado. 

Por  esse  tempo  o  erudito  e  distinctissimo  professor  do  ly- 
ceu  de  Braga,  o  snr.  dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Cal- 
das, visitou  as  minas  exploradas  em  companhia  dos  snrs.  Joa- 
quim Possidonio  e  Narciso  da  Silva,  e  mais  tarde  dos  snrs. 
Luciano  Cordeiro  e  Gabriel  Pereira,  e  de  tal  importância  lhes 
pareceram  que  o  snr.  Pereira  Caldas  se  aventurou  a  indicar  ao 
seu  amigo,  o  snr.  Sarmento,  a  conveniência  de  fazer  d'ellas 
assumpto  d'uma  conferencia  pelos  mais  distinctos  archeologos 
do  paiz. 

A  leipbrança  do  erudito  professor  foi  adiante  e,  em  10  de 
junho,  chegaram  os  conferentes  às  Caldas  das  Taypas,  onde  os 
esperava  o  snr.  Sarmento  e  a  commissão  que,  representando 
a  cidade  de  Guimarães,  ia  convidal-os  para  um  baile. 

Seguiram  d'ahi  em  direcção  ã  Citania.  Examinaram  at- 
tenciosamente  as  ruinas  e  ficaram  enleiados  no  vivo  interesse, 
que  despertam  os  restos  d'uma  cidade,  cuja  origem  se  occulta 
na  escuridão  dos  tempos. 

Não  lhes  era  de  certo  fácil,  no  curto  espaço  de  poucas 
horas,  criticar  os  vestígios  que  alli  deixaram  as  velhas  gera- 
ções, e  formar  uma  opinião  concisa  e  clara  de  tão  importante 
descoberta.  Ainda  assim  muito  discretearam  os  conferentes  e, 
mais  tarde,  appareceram  espalhadas  em  todo  o  jornalismo  do 
paiz  descripções  mais  ou  menos  exactas,  que  provocaram  um 
verdadeiro  debate.  Seria  longo  mencionar  quanto  se  disse  e 
escreveu. 

Servido  o  lunch,  que  o  snr.  Sarmento  offereceu  nas  Tay- 
pas aos  conferentes,  dirigiram  se  para  aqui,  onde  na  noite 
â'esse  mesmo  dia,  assistiram  ao  baile  ofTerecido  pela  cidade. 

Foi  na  casa  do  snr.  Sarmento:  uma  festa  de  gala  tão 
animada  e  tão  brilhante  como  convinha  aos  brios  tradicionaes 
d'esta  velha  fidalga  e  ao  merecimento  dos  convidados. 

Os  conferentes  enviaram  ao  snr.  Sarmento  uma  mensa- 
gem escripta  aqui  mesmo,  em  que  lhe  significam  o  vivo  sen- 
timento de  estima  e,  ao  mesmo  tempo,  de  consideração  pelos 
seus  dotes  intellectuaes  e  nobres  qualidades.  Ê  assignada  pe- 
los snrs.  Marquez  de  Sousa  Holstein,  Dr.  Augusto  Filippe  Si- 
mões, José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  Augusto  Carlos 
Teixeira  d'Aragão,  Joaquim  Filippe  Nery  Delgado,  Luciano  Cor- 
deiro, Visconde  da  Torre  das  Donas,  Dr.  António  d'Assi8  Tei- 
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xeira  de  Magalhães,  José  Alfredo  da  Gamara  Leme,  Augusto 
Soromenho,  Gervásio  Lobato,  Manoel  Maria  Rodrigues,  Apoiiao 
da  Gosta  Reis  e  Magalhães  Lima. 


Esta  visita  foi  seguida  d'outra. 

Em  20  de  setembro  de  1880  reunira-se  em  Lisboa  o  con- 
gresso aathropologico. 

Muitos  dos  congressistas,  tendo  conhecimento  das  ruinas 
da  Citania,  desejavam  veriílcar  o  seu  alto  valor,  e  o  snr.  Sar- 
mento desejava  também  ouvir  a  sua  opinião  auctorisada.  E, 
como  era  do  programma  do  congresso  visitar  a  Gitania  e  Sa- 
broso,  vieram  os  seguintes  snrs. :  Andrade  Gorvo,  capitão 
Adsersen,  Emílio  Alglave,  Gapellini,  Adolpho  Geuleneer,  Emilio 
Garlailhac,  Delgado,  Estacio  da  Veiga,  Gonçalves  Yianna,  Emi- 
lio Guimet,  Girard,  Henri  Martin,  Harrisson,  Langerhans,  JuIio 
Laurière,  Dr.  Magitot,  Henrique  Nodet,  Olin,  Pawinsid,  Poa- 
chet,  Joaquim  de  Vasconcellos,  D.  João  Villa  Nova,  Wirchow, 
Ricardo  Wittnich,  Wurd  Bauclerk,  Gondessa  Beausacq. 

Ghegaram  a  Briteiros  na  mauhã  do  l.""  d'outubro,  sendo 
recebidos  pelo  snr.  Sarmento,  camará  de  Guimarães,  adminis- 
trador do  concelho  e  outras  pessoas. 

Houve  uma  festa:  musicas,  foguetes,  bandeiras,  arcos  de 
murta  e  Qôres.  Subiram  o  monte  de  S.  Romão,  passando  por 
entre  duas  alas  de  bellas  e  fortes  camponezas,  que  os  cobri- 
ram de  flores,  e  que  o  snr.  Sarmento  alii  tinha  disposto  muito 
de  propósito  como  quem  queria  mostrar  aos  sábios  as  filhas, 
talvez,  da  nobre  familia  que  n'outras  eras  aili  vivera  e  os  tra- 
jes da  localidade.  Não  passou  isto  desapercebido  ao  olhar  pe- 
netrante do  illustre  Wirchow,  que  pediu  às  camponezas  uns 
fios  das  suas  madeixas.  Não  era  um  simples  galanteio,  —  que 
um  sábio  não  sabe  disso,  mas  um  elemento  d^estudo,  pois 
é  bem  sabido  que  a  côr  e  as  diversas  formas  do  cabello  ser- 
vem a  definir  a  raça.  Satisfez-se  a  custo  o  pedido;  a  custo 
pelo  receio  dos  feitiços. 

Havia  o  snr.  Sarmento  cuidadosamente  demarcado  o  mais 
notável  das  ruinas,  e  disposto  em  grupos  methodicos  os  obje- 
tos  alli  encontrados  e  em  Sabroso.  Tudo  examinaram  com  viva 
curiosidade  os  congressistas. 

Estes  homens,  vindos  de  paizes  tao  diversos  e  tão  longín- 
quos, tendo  visto  antes  tanta  ruina,  tantos  monumentos  de 
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grande  importância  archeologica,  ficaram  frappés,  como,  por 
vezes,  exclamou  H.  Martin. 

Não  temoâ  que  acresceotar  a  esta  palavra,  senão  o  modo 
como  exprimiram  a  sua  admiração  n'um  valioso  manuscripto^ 
que  deixaram  em  poder  do  snr.  Sarmento. 

É  assim  o  documento: 


«  Les  membres  da  congròâ  international  d'archéologie  et  d*anthro- 

Eologie  pre-bistorique  de  Lisbonne  de  1880  reunis  le  premier  octo- 
re  4880  ont  visito  avec  le  plus  grand  intórét  les  ruines  decouvertes 
et  etudiées  par  Mr.  Sarmento  et  expriment  à  Ia  fois  leur  satisfaction 
et  lenr  admiratíon  pour  les  travaux  quMl  a  acomplis. 

João  d' Andrade  Corvo  ». 

«  Je  pars  d*ici  etonné,  ebloui  de  ce  qui  j*ai  vu :  qu*est-ce  que  cet- 
te  cite  inconnae  qui  se  névèle  tout-à-coup  a  nous  au  sommet  de  res 
montagnes?  Occupé  par  les  Romains  à  une  époque  relatlvement  mo- 
derne,  elie  i'a  étó  longtemps  par  les  Celtes  comme  rindiquc  uno  cera- 
mique  tonte  analogue  à  ceile  de  Gaule  e  des  lies  Britaníques :  mais 
qu*y  avaít-il  avant  les  Celtes?  lis  ne  sont  pas  lei  les  fondateurs?  Cette 
grande  pierre  seulptée  et  toutes  ees  autres  scuíptures  si  extraordinai- 
res,  a  qui  sout  elles?  Les  Pelasges  sont  ils  les  premiers  fondateurs  de 
Oitania?  II  semble  qu'il  y  a  ici  de  cela  bien  des  índices,  et  dans  ces 
scuíptures  tout  orientales,  et  dans  une  partie  au  moins  des  appareils. 
II  y  a  ici  un  des  plus  interessantes  problòmes  de  rarchóologie  euro- 
péenne. 

H.  Martin  ». 

«  Juan  Villanoya  y  Piera,  Delegado  d*el  gobierno  espanei  felicita 
cordialmente  ai  snr.  Sarmento  por  sus  felices  ballagos*. 

«  Rudolf  Wirchow,  professeur  à  Berlin,  Allemagne,  fólicite  Mr. 
Sarmento  dans  cette  ancienne  rógion  de  ses  compatriotes^  les  Suòves, 
de  ses  belles  decouvertes ». 

«  Je  voudrais  passer  ici  du  moins  une  semaine. 

Emile  CartcUlKac  ». 

c  Je  partage  entiôrement  les  sentiments  expressos  par  nos  coUò- 

MagiM  ». 

«  Le  Husée  Guimet  de  Lyon  salue  avec  enthusiasme  le  Musée  Mar- 
tins de  Sarmento  à  Gítania. 

G.  Pouchet  remercie  ógalement  Mr.  Sarmento. 

Pr.  Langerhans,  de  Berlin. 
Professeur  Alfr^d  Girar  d,  de  Lille  ». 

«  Aniceto  dos  Reis  Gonçalves.  —  J'admire  le  talent  et  la  persévóran- 
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ce  de  Mr.  Martins  Sarmento^  je  le  felicite  des  résultats  et  je  le  re- 
mercie  par  son  hospitalitó  ». 

«  Attiré  par  l'ímportence  des  décoavertes  à  Gitania  je  viens  d*Qn 
pays  bien  élúigné  d'lci^  poar  admirer  et  étudier  ces  monaments  da 
passe. 

Aúolphe  Patoinskij  professeur  à  TUniversité  à  Varsovie». 

«  JEUVLE,  SIQUI  POTES,  NOSTROS  IHITARB  LABORES.  InSClIption  trOUVée 

en  Algérie  sur  les  ruines  d*nQe  ville  inconnue^  et  qui  semble  faite 
poar  les  travaax  si  remarquables  de  Mr.  Sarmento. 

/.  de  Laurière  »• 

«  Gbarlcs  Harrison.  Membre  de  Ia  Soclété  des  antiquaires  ». 

«  Amelius  Francis  Ward  Bauclerk.— We  have  to  thank  Mr.  Sar- 
mento for  bis  bospitality.  From  bis  scientiíic  excavations^  he  has 
shown  us  espécimens  of  late  Phcenicien  work,  imported  probably 
trougb  Oporto,  and  espécimens  of  Iate  Roman  civilisation  as  also  oí 
tbe  early  prehistoric  period ». 

«Un  noavel  examen  des  pierres  à  inseri  ptions  me  fait  ajouter  cm 
mot:  j'exprimais  Thypotbòse  d'une  origine  pelasgíque  et  pre-celtiqae  : 
les  sculptures  ornamentales  dont  le  caractere  me  frappait  se  retroave 
sur  des  pierres  qui  portent  des  inscriptions  en  caracteres  latins,  ou  le 
nom  da  diea  gaulois  Carnal  se  troave  répeté;  ces  combinaisons  symbo« 
liqaes  étaient  donc  encore  en  usage  chez  les  populations  du  nord-oaest 
de  riberie  à  Tépoque  romaine  et  ne  demontreraient  pas  Torigine  pre- 
celtique;  que  de  questíons!  mais  rlen  ne  peut  diminuer  rimmease  in- 
térét  de  Gitania. 

H,  Martin  ». 

« Leonce  de  Quatrefages,  Ingeniear  civil. 

«  Dr.  Adolpb  de  Geuleneer,  Liege. 

«  Henri  Nodel,  arcbitecte. 

«  Em.  Alglave,  professeur  à  la  faculte  de  droit  de  Paris. 

<N.  Olin,  professeur  à  TUníversité  de  Bruxelles ». 

«Quoique  non  initíé  dans  ces  études,  qu'il  me  soit  permis  de 
joindre  mes  chaleureures  fólicitations  et  sinceros  remerciments  à  Mr. 
Francisco  de  Moraes  Sarmento. 

Joaquim  FíUppe  Nei^y  Delgado. 
Ricardo  H.  Wittnich. 

Sebastião  PhiUppe  JUartins  Estacio  da  Veiga. 
Joaquim  de  Vasconcellos». 
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Terminou  esta  importante  visita  por  nm  limch  volante, 
ofierecido  peio  snr.  Sarmento  aos  congressistas  no  próprio  lo- 
cal das  ruinas. 


Paliaram  acerca  da  Citania  depois  da  sua  visita : 

Uenri  Martin  nas  correspondências  para  o  Siècle  e  na  Re- 
vue  Archéologique,  discutindo  a  origem  da  ornamentação  em 
pedra,  encontrada  em  Sabroso  e  na  Citania  e  dando-a  como 
post-romana  e  germânica,  d^accordo  com  A.  Bertrand,  redactor 
da  Revista.  O  snr.  Sarmento  replicou  por  carta,  acompanhan- 
do-a  da  outra  que  havia  recebido  do  dr.  Iltibner.  O  snr.  U. 
Martin,  por  carta  lambem,  deu-se  por  convencido,  aceitando  a 
opinião  dò  snr.  Sarmento  de  que  tal  ornamentação  era  pre-ro- 
mana  e  não  post-romana.  A  Revue  Archéologique,  porém,  não 
respondeu.  O  snr.  Sarmento  resumiu  toda  a  questão  na  — 
Arte  Portugueza  —  era  um  artigo  intitulado  —  Se  antes  da 
conquista  romana  houve  uma  arte  entre  nós. 

Cartailhac  no  Relatório  ao  ministro  respectivo  sobre  os 
trabalhos  do  congresso  antbropologico  de  Lisboa ;  foi  publica- 
do avulso  e  reproduzido  no  periódico  do  mesmo  Cartailhac 
Materianx  fov/r  Vétude  de  Phistoire  de  Vhomme. 

Wircbow  no  Relatório  á  Sociedade  anlbropologica  de 
Berlim. 

Ceuleneer,  belga,  no  Relatório  ao  governo. 

Em  alguns  jornaes  francezes  e  em  muitos  portuguezes 
appareceram  correspondências  de  vários  excursionistas;  mas 
fallece-nos  o  espaço  para  os  mencionaruios  todos. 

Já  antes  tinha  escripto  sobre  a  Citania,  em  iuglez  Oswald 
Crawford, — sendo  a  parle  relativa  à  Citauia  e  Guimarães  tra- 
duzida pelo  snr.  Alberto  Sampaio  e  publicada  na  Religião  e 
Pátria. 


O  snr.  Sarmento  tem  os  seguintes  diplomas  honoríficos : 
Medalha  de  bronze,  concedida  pela  Real  Associação  dos 
Arcbitectos  e  Archeologos  Portuguezes,  pelos  serviços  prestados 
na  restauração  da  igreja  de  S.  Miguel  do  Castello,  em  14  de 
junho  de  1876.  Esta  igreja  d'um  alto  valor  histórico  e  archi- 
tectonico,  foi  restaurada  por  iniciativa  sua  e  debaixo  da  sua 
intelligenle  direcção. 

Portaria  de  louvor  do  Governo  pelas  explorações  da  Cita- 
nia, em  15  de  setembro  de  1876. 
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Oflicio  da  camará  de  Guimarães  com  extracto  da  acta  da 
sessão,  pelas  explorações  da  Gitaoia,  em  15  de  novembro 
de  1876. 

OiOcio  da  camará  de  Vianna,  com  a  acta  da  sessão  ex- 
traordinária, agradecendo  a  consideração  cora  que  tinham  sido 
recebidos  José  Alfredo  da  Gamara  Leme  e  Visconde  da  Torre 
das  Donas,  que  como  delegados  d'aquella  cidade  examinaram 
as  ruinas  da  Citanía  no  dia  da  primeira  conferencia  archeologi- 
ca,  datado  de  14  de  junho  de  1877. 

Sócio  eíTectivo  da  Real  Associação  dos  Architectos  e  Ar- 
cheologos  Porluguezes,  em  14  de  maio  de  1877. 

Sócio  bonorario  do  Instituto  de  Coimbra,  em  30  de  ju- 
nho de  1877. 

Sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias,  em 
4  d^abril  de  1878. 

Sócio  correspondente  do  Instituto  Archeologico  de  Berlim, 
em  21  d'abril  de  1879. 

Sócio  honorário  da  Sociedade  Democrática  Recreativa,  de 
Braga,  em  31  de  dezembro  de  1879. 

Medalha  de  prata,  conferida  pela  Associação  dos  ^rchite- 
ctos  e  Archeologos  Portuguezes  em  atlenção  ás  explorações  ar- 
cheologicas,  em  25  de  maio  de  1879. 

Em  10  de  dezembro  de  1876  foi  nomeado  sócio  corres- 
pondente da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  e,  em  maio  de 
1883,  foi-lhe  conferido  o  diploma  de  sócio  ordinário. 

Depois  da  visita  dos  archeologos  estrangeiros  à  Citania 
foi  nomeado  pelo  governo  franoez  Cavalleiro  da  Legião  cP Honra. 

Em  29  de  janeiro  de  1882  foi  proclamado  sócio  honorá- 
rio da  Sociedade  Martins-Sabmento 

Foi  esta  Sociedade  organisada  para  prestar  homenagem 
às  suas  elevadas  qualidades,  promovendo  a  instrucção  da  clas- 
se trabalhadora  n'uma  terra  rica  pelas  suas  tradicionaes  in- 
duslrías,  mas  inteiramente  carecida  d'instituições  d'ensino.  O 
nome  d'um  trabalhador  incansável  e  respeitado  é  o  estimulo 
mais  eíDcaz  para  o  bom  resultado  da  empresa  de  dar  luz  aos 
que  precisam  de  vér  para  trabalhar. 

Além  dos  diplomas  mencionados  foi-lhe  concedido  o  Habito 
de  S.  Thíago,  mas  não  o  aceitou.  Quando  os  seus  amigos  lhe 
perguntara  a  razão  da  recusa  responde  :  —  Como  queriam  que 
eu  aceitasse  se  já  não  cabia  no  cofre  dos  meus  diplomas  T 

O  motivo  foi  outro ;  mas  não  trahíremos  a  sua  discri- 
ção. A  recusa  foi  maior  honra  que  o  diploma. 
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O  snr.  Sarmento  casou  era  5  de  fevereiro  de  1876  com 
a  exc."*  snr.*  D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar,  se- 
nhora de  virtudes  exemplares  e  filha  d'uma  familia  nobre 
d'esla  terra. 

Estando  na  cidade  vive  quasi  sempre  no  seu  gabinete  : 
raras  vezes  frequenta  os  passeios,  mas  é  conhecido  de  toda  a 
gente.  Quando,  no  dia  9  de  marpo  de  1882,  um  grupo 
d'amadores  solemnisou  o  seu  anniverssario  natalício  com  uma 
representação  theatral  em  beneficio  da  Sociedade,  que  tem 
por  timbre  o  seu  nome,  o  publico  saudou-o  calarosamente  e 
fez-lhe  uma  tão  espontânea  e  calorosa  manifestação  de  sym- 
patbia  e  respeito,  como  se  não  tinha  ainda  visto  n'esta  cidade. 

Estando  no  campo  ou  à  beira-mar  passeia  sempre. 

Nos  seus  tempos  românticos  era  caçador  de  perdizes; 
gostava  de  subir  á  cumiada  dos  montes  e  contemplar  os  largos 
panoramas,  ou  abeirar-se  dos  grandes  despenhadeiros.  Alto, 
magro,  de  cabellos  pretos  ficava-lhe  bem  o  traje  de  caça ;  mas 
era  mau  atirador.  O  espirito  sempre  enleiado  em  sonhos 
de  pbantasia,  sempre  perdido  em  vagas  contemplações,  não 
lhe  deixava  livre  a  rapidez  de  movimentos  para  apontar  a 
caça  com  precisão. 

Deixou-se  d'isso:  agora  prefere  a  mansidão  dos  regatos, 
onde  pesca  trutas  com  notável  felicidade ;  é  um  amador  exí- 
mio da  pesca  á  linha. 

Quando  a  gente  o  vai  procurar  fica  preso  na  aifabilida- 
de  das  suas  maneiras  e  no  interesse  d'uma  variada  conversa- 
do :  e  d'este  modo  soffre  o  snr.  Sarmento  de  quando  em 
quando  a  sua  massada. 

Ainda  no  vigor  da  idade  e  acceso  no  vivo  interesse  dos 
estudos  archeologicos,  possuindo  um  fundo  de  conhecimen- 
tos que  de  dia  a  dia  se  vai  enriquecendo,  é  de  crer  que  nos 
dé  vaUosas  producções  sobre  os  problemas  que  o  preoccupam. 


Deixámos  assim  esboçado  apenas  o  perfil  do  nosso  pri- 
meiro sócio  honorário. 

José  Sampaio. 


CHRONICA 


Dar  coDtã  dos  factos  Decorridos  em  Guimarães  durante  o 
anuo  prestes  a  findar,  e  que  representem  um  progresso  qual- 
quer, ou  que  simplesmente  revelem  as  aptidões  e  vitalidade 
d'esta  terra  tão  desconhecida  ainda  Iioje,  aprecial-os  na  influen- 
cia immediata  ou  remota  que  possam  desempenhar  no  futuro 
d'ella,  é  a  tarefa,  que  me  foi  distribuída.  Ãceitei-a  bem  a  pe- 
zar  meu  pelo  convencimento  da  própria  incompetência,  porque 
assim  o  determinou  um  dictador  inexorável,  em  quem  incon- 
sideradamente delegáramos  poderes  discricionários. 

Tive  de  submetter-me  embora  este  deficiente  e  incomple- 
to trabalho  v&  diminuir  o  merecimento  dos  escriptos  dos  meus 
Gollegas,  6  lançar  em  tão  bello  conjuncto  uma  nota  discor- 
dante. 

O  primeiro  dos  factos  que  me  parece  caber  registrar  aqui, 
é  a  continuação  dos  trabalhos  encetados  com  o  fim  de  pagar  a 
secular  divida  de  gratidão  à  memoria  d'aquelle,  «  sem  o  qua), 
no  dizer  do  nosso  primeiro  historiador,  não  existiria  hoje  a  na- 
ção portugueza,  e  porventura  nem  sequer  o  nome  de  Portu- 
gal». 

A  idéa  levantada  e  patriótica  de  erigir,  n'esta  terra,  on- 
de abriu  os  olhos  à  luz  da  vida  o  fundador  da  monarchia  por- 
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tugueza,  um  monumentO)  que  prove  às  idades  futuras,  que  no 
ultimo  quartel  do  século  xix  alguns  elevados  espíritos  empre- 
henderam  pagar  essa  divida  de  honra,  e  que  nasceu  ao  mes- 
mo tempo  aqui  e  no  Rio  de  Janeiro,  continuou  propagando-se 
por  modo  sympathico  principalmente  nas  terras  de  Santa  Cruz. 
Esta  manifestação  espontânea  de  bem  entendido  patriotismo 
traduz  além  do  sentimento  de  gratidão  ao  heroe  que  consa- 
grou a  sua  longa  exi3tencia  a  reunir  os  elementos  dispersos 
da  gente  portugueza,  o  elevado  amor  da  pátria,  esse  senti- 
mento intraduzível  e  venerando,  que  prende  e  enlaça  as  gera- 
ções ao  solo  onde  nasceram  e  que  lhes  representa  um  passa- 
do glorioso  e  grande. 

É  por  este  motivo  que  applaudimos  tão  generosa  idéa,  e 
não  podemos  comprehender  por  que  razão  encontrou  em  al- 
guns distinctos  escriptores  nossos,  opposição  e  hostilidade. 
Talvez  que  a  intransigência  politica  lhes  não  deixasse  vér,  que 
o  monumento  a  erigir  era  mais  que  a  gloriQcapão  do  monar- 
cha  ousado,  a  gloriGcação  da  idéa  da  pátria.  O  modo  por  que 
este  pensamento  moveu  em  patriótico  enthusiasmo  os  nossos 
patrícios,  que  se  manifestou  bem  claramente  na  reunião  que 
leve  lugar  nos  Papos  do  Concelho,  o  resultado. da  subscrippão 
aberta  desde  logo  entre  os  habitantes  de  Guimarães,  attingindo 
a  somma  de  2:400^000  reis,  é  já  motivo  de  legitimo  orgulho, 
porque  quando  uma  população  se  deixa  possuir  de  tão  gene- 
rosos impulsos,  revela  que  ha  profunda  vitalidade  no  seu  or- 
ganismo, e  que  é  capaz  de  grandes  emprehendimenlos.  O  re- 
sultado da  snbscripção  aberta  no  Rio  de  Janeiro  e  outras  im- 
portantes cidades  do  império  sob  a  protecção  de  nomes  res- 
peitáveis de  brazileiros  e  portuguezes,  não  foi,  ao  que  parece, 
o  que  havia  direito  a  esperar-se.  Talvez  que  a  discordância  de 
qual  seria  o  monumento  mais  condigno  fosse  motivo  de  des- 
animo, e  desviasse  aquelles  dos  nossos  compatriotas  que  pensam 
que  no  lugar  da  estatua  de  mármore  ou  bronze  representando 
o  heroe  coberto  da  sua  pesada  armadura  e  encostado  ao  mon- 
tante, se  deve  levantar  de  preferencia  a  escola,  santuário  da 
instrucção,  onde  os  filhos  do  povo  aprendendo  a  respeitar-lhe 
a  memoria  e  a  amar  a  pátria,  que  elle  lhes  conquistara  tão 
gloriosamente,  se  tornassem  ao  mesmo  tempo  cidadãos  presti- 
mosos e  obreiros  iadefessos  das  novas  e  santas  cruzadas  do  tra- 
balho e  do  estado.  B  com  franqueza  devemos  confessar,  foi- 
nos  sempre  muito  mais  sympathica  esta  maneira  de  pagar  a 
sagrada  divida,  que  temos  para  com  D.  AfTonso  Henriques  to* 
dos  os  que  sentimos  pulsar  o  coração  ao  rememorar  o  nosso 
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glorioso  passado,  e  que  embora  pertencendo  a  uma  nação  de 
acanhado  território  tem  por  si  na  historia  factos  de  tal  ordem 
que  nos  collocam  a  par  das  primeiras.  Hoje  que  as  condições 
de  vida  das  sociedades  modernas  mudaram  completamente,  e 
que  já  não  podemos,  como  no  passado,  descobrir  e  conquistar 
novos  mundos,  é  pelas  luctas  incessantes  do  trabalho  e  do  es- 
tudo, que  podemos  conquistar  o  direito  de  ser  considerados  ca- 
pazes de  constituir  nação  independente  e  autónoma.  Por  isso 
preferíramos  a  escola,  e  esperamos  que  esta  idéa  jã  lembrada 
também  na  primeira  reunião  do  Rio  de  Janeiro  seja  madura- 
mente pesada  e  tomada  em  consideração  pela  digna  commis- 
são  que  preside  aos  trabalhos  do  monumento  a  D.  Affonso  Hen- 
riques. 


Outro  facto,  cuja  realisação  virá  demonstrar  d'um  modo 
evidentíssimo  quanto  vale  a  industria  de  Guimarães,  e  que  se- 
rá ao  mesmo  tempo  uma  verdadeira  festa,  a  mais  própria  a 
nosso  ver,  é  a  projectada  exposição  industrial  e  agrícola  do 
concelho  de  Guimarães,  com  que  esta  cidade  se  propõe  so- 
lemnisar  a  abertura  da  linha  férrea. 

Não  faltaremos  dos  obstáculos  e  delongas  propositadas, 
com  que  nas  altas  regiões  oíDciaes  se  procurou  embaraçar  a 
conclusão  d'este  melhoramento  d'importancia  vital  para  nós, 
nem  mesmo  condemnaremos  a  pouca  energia,  com  que  em  as- 
sumpto de  tão  verdadeiro  e  geral  interesse  protestamos  e  rea- 
gimos contra  tal  iniquidade.  As  diíBculdades  venoeram-se  por 
flm  ainda  bem ;  que  tenham  o  louvor  da  própria  consciência, 
os  que  para  isso  envidaram  sérios  esforços;  nós  só  temos 
que  congratular-nos  com  os  nossos  patrícios  por  dentro  de 
breve  prazo  nos  vermos  ligados  aos  grandes  centros  do  paiz. 
Temos  fé,  que  a  exposição  projectada  corresponderá  á  impor- 
tância real  das  nossas  industrias,  tornando-as  mais  conhecidas 
no  paiz,  creando-lhes  assim  mais  ampla  esphera  de  transacções, 
ser-lhes-ha  estimulo  de  aperfeiçoamento,  e  servirá  ao  mesmo 
tempo  para  que  os  poderes  do  estado  reconhecendo-lhes  a  im- 
portância, attendam  á  justiça  que  nos  assiste  de  pedir  aqui  a 
creação  d'uma  escola  industriai,  ou  ao  menos  d'algumas  cadei- 
ras de  sciencias  naturaes  com  applicação  á  industria.  A  expo- 
sição mostrará  o  que  as  nossas  industrias  produzem  apesar  de 
completamente  desprotegidas  e  a  aptidão  verdadeiramente  no- 
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tavel  dos  nossos  industriaes,  que  sem  as  mais  elementares  no- 
ções d'ensiQo  proGssiona),  apresentam  productos  notáveis  de 
variados  ramos.  Será  lição  e  estimulo  a  todos,  e  a  justiGcação 
plena,  de  que  bem  merecem  o  auxilio  e  cooperação  de  todos 
os  seus  concidadãos^  t)s  que  se  empenham  por  proporcionar 
instrucção  ao  nosso  operário,  tão  carecido  e  merecedor  de  ef- 
ficaz  protecção,  pela  dedicação  e  assiduidade,  com  que  esque^- 
cendo  as  fadigas  do  dia,  vai  procurar  nos  cursos  nocturnos  de 
desenho  e  francez,  a  instrucção,  que  com  os  nossos  poucos  re- 
cursos, por  emquanto  lhe  podemos  ministrar. 

Tratando  d'assumptos,  que  dizem  respeito  às  nossas  in- 
dustrias, não  devemos  deixar  em  silencio  um  facto  que  muito 
honra  quem  o  praticou,  porque .  mostra  uma  verdadeira  com- 
prehensão,  de  quanto  importa  ao  progresso  de  qualquer  in- 
dustria o  conhecimento  dos  processos  mais  aperfeiçoados.  Re- 
ferimo-nos  a  ter  o  acreditado  negociante  d'esta  cidade  o  snr. 
António  da  Costa  Guimarães  mandado  a  expensas  suas  um  seu 
empregado  a  Manchester,  onde  residiu  por  espaço  de  1 0  me- 
zes  estudando  praticamente  n'aquelle  grande  centro  industrial 
da  Gran-Bretanba  os  processos  de  trabalho  dos  mais  modernos 
teares,  que  lhe  permittam  dar  mais  amplitude  à  sua  já  im- 
portante industria  de  tecidos  de  linho,  e  competir  com  vanta- 
gem em  perfeição  e  preços  com  os  estrangeiros.  O  snr.  Costa 
Guimarães  vai  montar,  segundo  nos  informam,  três  teares 
vindos  de  Inglaterra  em  offlcina  construida  para  esse  fim  e 
sob  a  direcção  do  seu  empregado. 

Endereçamos  sinceros  parabéns  ao  snr.  Gosta,  e  muito  te- 
riam que  lucrar  as  outras  importantes  industrias  locaes,  se  to- 
dos os  que  se  acham  em  idênticas  circumstancias  tivessem  uma 
tão  clara  comprehensão  dos  seus  interesses  e  do  melhor  meio 
de  conseguir  o  aperfeiçoamento  das  suas  industrias. 

Que  este  exemplo  se  propague  e  tenha  imitadores,  é  o 
que  do  coração  desejamos,  e  doeste  modo  em  prazo  muito  cur- 
to as  nossas  industrias  subbriam  a  um  nivel  muito  levantado, 
o  que  traria  em  resultado  notável  augmento  da  riqueza  e 
prosperidade  de  Guimarães. 


Sendo  a  imprensa  um  dos  meios  mais  próprios  para  a 
diffusão  dos  conhecimentos  humanos  e  para  elevar  o  nivel  da 
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instrucpão  geral  concorrendo  ao  mesmo  tempo  para  raorali- 
sar  e  bem  dirigir  o  espirito  publico  na  exacta  comprehensão 
dos  seus  direitos  e  deveres,  não  podemos  deixar  de  consignar 
com  verdadeiro  prazer  o  apparecimento  de  mais  um  periódico 
semanário,  O  Espectador,  que  pelo  caracter  e  inlelligencia  dos 
seus  redactores  dà  garantias  de  que  saberá  cumprir  rigorosa- 
mente a  sua  missão  civilisadora,  impulsando  os  melhoramen- 
tos d'esta  terra  e  concorrendo  para  que  seja  considerada  como 
merece  pela  sua  laboriosa  população,  pelo  seu  importante  com- 
raercio  e  industrias,  e  pelas  honradas  recordapoes  históricas 
de  que  se  ufana  com  orgulho.  Os  nossos  emboras  sinceros  aos 
sympathicos  lidadores  d'esta  cruzada  civilisadora. 


Terminando  esta  ligeira  chronica,  releve  se-nos  o  deixar 
consignado  aqui  um  tributo  de  sentida  saudade  à  memoria 
d^aquelles  dos  nossos  consócios,  a  quem  a  morte  arrebatou 
d'entre  nós,  e  que  por  diverso  modo  concorreram  todos  para 
a  realisação  dos  Qns  sociaes. 

O  dr.  Rodrigo  Menezes  succumbiu  primeiro,  como  dos 
primeiros  fora  sempre  ao  nosso  lado;  sempre  prompto  com  o 
seu  conselho  prudente  e  amigo  a  dirigir  e  animar,  acompa- 
nhando-nos  em  todos  os  trabalhos  com  inteira  e  completa  ad- 
hesão  e  o  enthusiasmo  próprio  da  sua  bella  alma ;  mais  tarde 
o  exc.""*  João  de  Castro  Sampaio,  gerente  fundador  do  Banco 
de  Guimarães,  cidadão  prestante,  que  não  podendo,  opprímido 
j&  pela  moléstia  que  ha  muito  o  afQigia,  tomar  parte  mais 
activa  nos  trabalhos  da  installação  da  Sociedade,  se  associou  to- 
davia desde  logo  ao  pensamento,  que  procuramos  traduzir  era 
factos,  e  de  que  elle  comprehendia  os  fins  nobilíssimos  e  pa- 
trióticos: por  ultimo  o  exc."*  conde  de  Villa  Pouca,  fidalgo 
lhano  e  verdadeiramente  popular,  cuja  indole  generosa  e  boa, 
cujo  verdadeiro  interesse  pela  instituição  nascente  se  revelou 
bem  claro  na  valiosíssima  oíTerta  de  dous  mil  e  tantos  volu- 
mes de  obras  valiosas  com  que  concorreu  para  a  organisação 
da  nossa  bibliotheca.  Paz  á  sua  alma,  e  um  voto  de  sentida 
saudade  à  sua  memoria. 

30  de  dezembro  do  1883. 

A.  Germano. 


o  DEUS  BORMANICO 


Subsidio  para  o  estudo  da  mythologia  dos  Lusitanos 


São  conhecidas  as  inscripções  de  Vizelia  consagradas  ao 
deus  Bormanico  K 

Bormanico,  na  opinião  corrente,  é  uma  divindade  céltica, 
pela  mesma  razão  que  são  d'origem  céltica  os  povos  da  Lusi- 
tânia. 

Jã  n'outros  trabalhos  forcejamos  por  demonstrar  que  esta 
opinião,  em  si  suspeita  por  deixar  no  vago  a  noção  ethnogra- 
phica  de  Celtas,  mal  se  sustentava  em  face  das  investigações 
históricas  e  das  revelações  da  archeologia  '. 

Pelo  estudo  presente  vamos  vêr  se  no  terreno  mylhologi- 


^  Não  resistimos  à  tentação  de  aproximar  uma  d*elias  d'outra 
descoberta  na  Cilania.  A  de  Vizelia :  MEDAMVS  |  CAMALI  |  BORMA- 
NI  I  CO.V.S.L.AdaCitania:  CORV(?)  |  ABE  |  MEDAMVS  |  CAMALI. 
Em  ambas  as  inscripções  ha  ligaduras  de  letras^  que  nos  pareceu 
inútil  apontar. 

*  Estes  trabalhos  são  principalmente :  Os  Lusitanos  e  Os  Celtas 
na  Lusitânia.  N'este  ultimo  escripto,  publicado  na  Revista  Scientifica, 
do  Porto,,  pronunciamo-nos  pelo  « germanismo »  dos  Celtas. 

1.®  Anno.  5 
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CO  chegamos  aos  mesmos  resultados,  a  que  chegamos  no  ter- 
reno histórico,  e  por  mais  d'uma  consideração  damos  o  logar 
d'honra  ao  deus  ceUioo,  que  temos  ao  pé  da  porta. 


O  culto  de  Bormaníco  estava  largamente  derramado  peia 
Gallia,  como  o  attestam  numerosas  inscrippoes  achadas  n'estô 
paiz  '.  Â  dominação  dos  Celtas  na  Gallia  é  um  facto  incontes- 
tável ;  porém, 

1.^  Noventa  e  nove  probabilidades  contra  uma  auctori- 
sam  a  crer  que  estas  hordas  intrusas,  tão  superiores  aos  po- 
vos preexistentes  pelo  seu  génio  guerreiro  e  pela  união  das 
suas  forças,  quão  inferiores  em  cultura,  adoptaram,  ao  &xar-s& 
na  Gallia,  a  civilisação  dos  vencidos,  e  nomeadamente  a  sua 
religião  *. 

Nenhuma  impossibilidade  ha  em  que,  ao  lado  dos  antigos 
deuses  gaulezes,  se  desenvolvesse  o  culto  d'um  deus  propria- 
mente céltico;  mas, 

2.''  O  culto  de  Bormanico  existia  na  Lusitânia,  como  sabe- 
mos, e  quem  procurar  despreoccupadamente  os  Celtas  na  Lu- 
sitânia não  encontra  rasto  d'elles.  Nós  pelo  menos  temos  bal- 
dado todas  as  diligencias  n'este  sentido  e,  em  vista  d'ellas,  um 
deus  céltico  na  Lusitânia  apparece-nos  como  um  eifeito  sem 
causa. 

S."*  Bormanico  era  também  conhecido  na  Líguría,  onde  o 
Itinerário  d'Antonino  menciona  um  Lucus  Bormani.  Ora  os  Li- 
gures  são  um  dos  mais  antigos  povos  ãrico3  do  occidente^ 
muito  anteriores  aos  Celtas  e  sem  relação  alguma  com  elles. 
Para  explicar  um  Bormanico  céltico  na  Liguria,  seria  necessá- 
rio admittir  que  os  Celtas,  depois  de  semearem  o  culto  d'este 
deus  pela  Gallia  e  pela  Lusitânia,  o  foram  ainda  semear  pelas 
bordas  do  mediterrâneo.  À  propaganda  religiosa  d'estes  guer- 
reiros bárbaros  do  sec.  vu  a.  C.  em  favor  d'um  deus  das 


'    Colligidas  por  M.  Gbaboaillet  na  Reme  Archeologique,  anno  de 
1880,  faseiculo  !.<>  e  seguintes. 
^    Vid.  Os  Celtas  na  Lusitânia. 
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fontes  (veremos  que  BonDanico  não  é  outra  cousa)  tem  algu- 
ma cousa  de  cómico,  ha  de  confessar-se. 

4.'*  O  culto  de  Bormanico  encontra-se  ainda  entre  os  Ma- 
riandynos  da  Ásia  Menor,  um  povo  quasi  mythoiogíco  e  que 
está  por  fortuna  inteiramente  fora  do  alcance  dos  equivocos, 
que  tem  celtisado  a  torto  e  a  direito  quasi  todas  as  antigas 
populações  da  Europa  Occidental. 

Consideremos  de  perto  estes  dous  últimos  factos,  pela  viva 
luz  que  elles  lanpam  sobre  o  assumpto  que  nos  occupa. 

Os  Ligures,  já  o  dissemos,  são  um  dos  mais  antigos  povos 
arianos  da  Europa;  eneontramol-os  estreitamente  enlaçados 
nas  origens  ethnicas  dos  Italiotas,  especialmente  dos  Latinos; 
encontramol-os  já  antes  do  sec.  vn  a.  G.  occupando  as  mar- 
gens do  Báltico  e  apontados  como  as  primeiras  victimas  da  in- 
vasão céltica;  encontramol-os,  antes  do  sec.  xu  a.  C,  no  su- 
doeste da  Hispanha.  Gomo  indo-europeus  que  eram,  elles  ti- 
nham vindo  da  Asía,  seguindo  com  as  maiores  probabilidades 
o  littoral-sul  do  Euxino  e  atravessando  o  estreito  dos  Darda- 
nellos. 

Os  Mariandynos,  povo  da  mesma  família  ^,  apparecem-nos 
para  lá  do  estreito,  á  beira  da  famosa  estrada,  por  onde  pas- 
saram quasi  todos  os  emigrantes  asiáticos  que  demandaram  a 
Europa. 

Sendo  impossível  admittir  que  a  religião  de  Bormanico 
fosse  transmittida  pelos  Mariandynos  aos  Ligures,  depois  que 
estes  se  internaram  no  continente  europeu  e  se  estabeleceram 
no  occidente,  força  é  concluir  que  o  Bormanico  occidental  já 
acompanhou  aquelles  velhos  emigrantes  na  sua  peregrinação 
até  ás  extremidades  da  terra  então  conhecida,  e  o  Bormanico 
mariandyno  vale  então,  como  valeria  um  marco  milliarío,  al- 
lusivo  á  proveniência  d'este  deus  e  á  marcha  que  seguiu  a 
propagação  do  seu  culto. 

Damos  por  assente  que  ninguém  virá  chicanar-nos  a  iden- 
tidade do  Bormanico  oriental  e  occidental.  Salvo  os  suffixos, 
que  não  téem  valor  para  o  caso,  o  Borm-os  da  Asía  é  letra 


^  Strabão^  XII^  m^  3^  apesar  de  declarar  que  não  encontrou  nos 
historiadores  antigos  noticia  alguma  acerca  da  origem  dos  Mariandy- 
nos, accrescenla  que  entre  elles  e  os  povos  visinhos,  Thynos,  Bithynos, 
Mysios,  etc,  não  havia  a  menor  difTerença.  Quanto  á  língua,  nem  dia- 
lectalmente  as  havia.  A  nossa  afirmativa  tem^  pois^  a  seu  favor  pro- 
vas sobejas. 
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por  leira  o  Ãorm-anus  Jigurico,  o  5orm-anicus  lusitano,  o 
fiorm-on,  Borm-m.,  ou  Borv-o  •  gaulez;  como  estes,  o  Bor- 
mos  mariaDdyno  tem  intima  relapão  com  o  culto  das  aguas. 
Dissemos  jà  que  os  povos  em  que  elle  se  encontra  são  todos 
da  mesma  familia.  Se  debaixo  d'estas  coincidências  se  enco- 
brissem entidades  mythologicas  differentes,  o  acaso  faria  aqui 
um  milagre  sem  segundo. 

Gomo  não  acreditamos  em  taes  milagres,  vamos  examinar 
a  legenda  de  Bormos,  na  certeza  de  que  tudo  quanto  d*ella 
colhermos  se  ha  de  applicar  ao  deus  vizellense. 

Aqui  está  o  que  da  sua  biographia  nos  transmittiram  os 
antigos. 

Bormos  era  tim  lindo  mopo  que  lidava  com  uns  ceiradores, 
quando  estes  lhe  pediram  para  ir  buscar  agua  a  uma  fonte. 
Bormos  foi,  mas  não  voltou.  Canpados  de  esperar,  os  ceifeiros 
tiveram  d'ir  procural-o.  Debalde.  Bormos  tinha  desapparecido 
mysteriosamente.  Para  solemnisar  o  triste  caso,  os  Mariandy- 
nos  instituíram  umas  festas,  em  que  pranteavam  o  desappa- 
recimento  do  heroe,  e  que  tiravam  d'elle  o  nome  de  Bor- 
moias. 

Este  Bormos,  que  desapparece  mysteriosamente,  quando 
os  ceifeiros  estão  à  espera  da  agua  que  elle  lhes  ha  de  trazer 
d'uma  fonte,  parece-nos,  claro  como  o  sol,  a  mythiQcapão 
d'este  simples  phenomeno :  —  uma  fonte  que  se  sórae  ^ 

A  nosso  vér,  Bormos  ou  Borvo  não  é  outra  cousa  mais 
que  o  borbotão  d'agua,  a  fonte  que  borbulha  do  chão,  a  nas- 
cente divinisada,  conrorme  o  processo  vulgar  do  antropomor- 


^  Todas  estas  formas  apparecem  nas  inscripções  gaulezas.  A  se- 
gunda acha-9e  truncada  na  ultima  syllaba.  Provavelmente  éa  de  JBor- 
manus,  como  na  Li  guria. 

'  Nos  mythos  antigos  ha  um  desdobramento  n'este  sentido :  o 
deus  começa  por  ser  o  phenomeno  em  si,  Div  (o  brilhante},  o  Sol ;  Agnl 
o  fogo^  ete..  e,  em  regra^  os  elementos  da  sua  biographia  sào  outros 
tantos  accidentes,  que  a  observação  concatenou  sob  um  determinado 
ponto  de  vista.  Depois  o  phenomeno  é  personalisado  em  consequência 
das  illusoes  da  linguagem,  ou  por  outro  motivo,  e  esta  segunoia  con- 
cepção, bem  que  puramente  phantastica,  fica  predominante,  em  quan- 
to o  phenomeno  que  lhe  deu  origem  passa  a  ser  a  manifestação  do 
deus  ou  cousa  equivalente.  Aqui  está  porque  Bormos,  que  era  primi- 
tivamente a  nascente,  a  fonte,  pôde  depois  da  sua  evolução  antropo- 
roorphica,  mover-se  independente.!  ente  e  ir  elle  próprio  a  fonte.  Sem 
estudar  bem  esta  dualidade  nos  mythos  antigos,  é  quasi  impossível 
comprehendel-os. 
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phismo  ariano,  e  o  enigma  etymologico  do  seu  nome  faz-nos 
lembrar  a  adivinha  —  cal  é  eile,  cal  6  ella  —  pois  que,  se 
não  erramos,  Bormos  ou  Borvo  contém  a  mesma  onomatopéa 
que  borbotar,  borbulhar,  vocábulos,  de  que  barbar,  murmur 
e  quejandos,  são  antigos  Dadores  \ 

«  Esta  agua  que  rebentava  do  seio  da  terra  —  diz  Hr.  De- 
cbarme,  fallando  dos  Gregos  —  sem  que  se  soubesse  d'onde 
ella  vinha,  infatigável  na  sua  perpetua  actividade,  punha-os 
em  face  do  desconhecido,  d'uma  energia  mysteriosa  da  natu- 
reza. Este  espectáculo  despertava  n'elles  o  sentimento  do  di- 
vino •». 

Tal  era  a  origem  divina  do  Bormos  mariandyno.  Mas^  o 
seu  desapparecimento  súbito  implica  uma  circumstancia  im- 
portante nas  entidades  doesta  espécie,  e  que  o  distincto  my- 
thologo  francez  quasi  que  desprezou  no  seu  trabalho. 

Os  deuses-rios  e  os  deuses-fontes  estavam  sujeitos  àquellas 
e  apeores  contingências. 

E  assim  que  o  Lityersas  phrygio,  cuja  legenda  J.  Pollux 
associa  à  de  Bormos  ^\  tinha  sido  morto  por  Hercules  e  o  seu 
cadáver  arrojado  ao  rio  Meandro. 

Aqui  está  bem  às  claras  a  causa  do  desapparecimento  do 
heroe :  —  é  a  estiagem. 

Hercules,  Apollo,  em  summa  todos  os  deuses  solares  são, 
sob  certo  ponto  de  vista,  os  inimigos  naturaes  dos  rios  e  das 
fontes :  quer  dizer  os  rios  e  as  fontes  não  podem  resistir  ao 
calor  excessivo  do  sol. 

Se  os  rios  eram  possantes  como  o  Achelôo,  imaginava-se 
uma  lucta  entre  os  dous  adversários,  mas  feliz  do  rio,  se  sa- 


^  N'este  presupposto^  a  forma  pura  de  Bormos  devia  ser  Borbon 
e  tal  é  o  nome  d'um  rio  da  Macedónia^  mencionado  por  Piutarcho  no 
seu  Tratado  de  Exílio.  Não  ignoramos  que  alguns  etymologistas  vêem 
em  Bormauico  a  raiz  fe^rv,  mas^  a  julgarmos  por  E.  Curtias,  Grundzu- 
ge  der  Griechischen  etymologie,  principalmente  pg.  188,  300,  486,  ferv 
6  uma  fornia  já  alterada  e  presuppõe  uma  outra  mais  primitiva,  que 
é  ainda  um  desideratum. 

^    Decharme,  Mythologie  de  la  Grèce  antique,  pg.  325. 

^^  J.  Pollux,  Onomasticon  IV,  vii,  54.  Os  Mysios  tinham  uma  le- 
genda muito  similhante  á  de  Bormos.  Aqui  o  heroe  ó  Hylas,  também 
um  formoso  moço,  que  vai  buscar  agua  a  uma  fonte.  Quando  se  de- 
bruça para  encher  a  sua  urna,  uma  Dryope,  encantada  da  sua  belle- 
za,  rapta-o  para  as  profundidades  da  terra.  Os  Mysios  choravam  o  des« 
apparecimento  d'Hytas,  como  os  Mariandynos  o  de  Bormos. 
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hia  das  mãos  d'Hercules,  tendo  perdido  apenas  um  dos  seus 
cornos,  i.  é,  tendo  ficado  reduzido  á  metade  do  seu  volume 
d'agua  ". 

Os  riachos,  como  Lityersas  (um  affluente  do  Meandro,  pa- 
rece), esses  nem  resistência  ofTereciam. 

D*esta  hostilidade  dos  deuses  solares  nem  as  nymphas 
eram  exceptuadas ;  mas,  como  é  de  esperar  entre  entidades 
de  sexo  diíTerente,  a  tragedia  tomava  um  aspecto  diverso  e 
ahi  temos  taes  e  taes  nymphas  que  se  suicidam,  por  não  po- 
derem evitar  d'outro  modo  as  perseguifoes  d'ApolIo,  que  as 
requesta  um  pouco  brutalmente. 

O  suícidio  das  nymphas,  a  morte  de  Lityersas,  o  desappa- 
recimento  de  Bormos  são  innegavelmente  variantes  d'um 
mesmo  ihema,  e  nós  iríamos  longe,  se  quizessemos  recolhel-as 
todas.  A  sua  multiplicidade  mostra,  porém,  que,  se  o  reben- 
tar das  aguas  impressionou  o  espirito  dos  antigos,  o  seu  des- 
apparecimento  repentino  não  os  impressionou  menos,  e  isto 
explica-se  tanto  mais  facilmente,  quanto  este  ultimo  phenome- 
no  trazia  comsigo  calamidades  sensiveis. 

A  quem  ellas  deviam  aíTectar  principalmente  era  aos  agri- 
cultores, e  é  sem  duvida  por  isso  que  as  Bormoías  eram  ins- 
tituições de  lavradores  e  Lityersas  era  mesmo  considerado  co- 
mo um  antigo  rei  lavrador. 

Accentuemos,  porém,  três  vezes  que  a  feição  agrícola, 
com  que  nos  apparece  aqui  o  culto  das  aguas,  não  pôde  dei- 
xar de  vir  d'uma  phase  secundaria  e  nada  primitiva,  pois  que 
é  de  vér  que  a  dívinisação  dos  rios  e  das  fontes  não  esteve  & 
espera  da  invenção  da  lavoura. 

Esta  observação  é  de  capital  importância,  quando  se  apro- 
xima o  Bormanico  oriental  do  Occidental,  cujas  attribuiçSes  são 
apparentemente  diversas.  Por  a  não  levarem  em  conta,  a 
maioría  dos  investigadores,  vendo  que  o  Bormanico  do  occi- 
dente  apparece  quasi  sempre  em  localidades,  onde  se  encon- 
tram thermas,  téem-n'o  por  um  deus  exclusivamente  medico, 


^  A  explicação  dada  por  M.  Decharme  a  este  mytho^  a  pg.  327 
da  sua  obra,  é  no  essencial  a  nossa.  A  de  pg.  506,  pouco  conerente 
com  a  primeira^  parece-nos  forçada,  como  outras  de  Schwartz.  Os  rios 
eram  comparados  a  differentes  anfmaes,  de  preferencia  aos  touros, 
provavelmente  por  causa  do  mugido  das  suas  aguas^  e  representados 
as  vezes  sob  a  lórma  humana,  mas  com  uma  cabeça  de  touro.  Alguns 
tinham  mesmo  o  nome  d*este  animal. 
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6  ficam  desnorteados  quando  uma  inscripção  o  menciona  em 
qualquer  sitio,  em  que  nenhum  vestígio  d'aguas  thermaes  se 
descobre  "*. 

Pelo  que  fica  dito,  e  a  começar  pela  onomatopéa  do  seu 
nome  próprio,  o  mylho  de  Bormos  na  sua  forma  primitiva  6 
absolutamente  estranho  ás  aguas  thermaes  e  ainda  à  agricul- 
tura. Bormos  é  o  borbotão  d'agua ;  o  seu  caracter  divino  vem- 
Ihe  do  mysterio  da  sua  origem  e  não  dos  beneflcios  que  libe- 
ralisava  ao  homem.  Também  não  foi  a  agricultura  ou  a  quali- 
dade medicinal  de  certas  aguas  que  entrou  como  factor  no 
episodio  do  seu  desapparecimento.  É  intuitivo.  A  sua  biogra- 
phia  ficava  completa  n'estes  traços  essenciaes,  mesmo  que  a 
agricultura  e  a  medicina  nunca  fossem  descobertas.  Com  a  in- 
venção d'ellas  e  desde  que  a  acção  fertilisante  das  aguas  so- 
bre as  terras  é  reconhecida,  o  deus  toma-se  naturalmente  um 
protector  da  lavoura,  e  o  lavrador  instituirá  agora  litanias  em 
sua  honra,  muito  provavelmente  com  o  pensamento  egoista 
d'alcançar  d'el]e  que  não  desappareça  a  fonte,  onde  se  vé  o 
seu  génio  tutelar,  como  a  tradição,  já  mal  comprehendida,  di- 
zia que  elle  desapparecera. 

Pelo  mesmo  motivo,  desde  que  a  experiência  mostrar  as 
virtudes  curativas  de  tal  nascente,  Bormos  tornar-se-ha  um 
deus  curandeiro. 

Mas  evidentemente  tudo  isto  são  accessorios,  que  accresce- 
ram  ao  mytho  primitivo,  e  pôde  dar-se  como  certo  que  das 
honras  que  Bormos  vai  progressivamente  conquistando,  ao 
passo  que  os  conhecimentos  humanos  se  alargam,  a  de  deus 
medico  é  a  ultima  em  data. 

Não  pôde  soffrer  duvida  que  o  Bormanico  do  occidente  já 
trouxe  da  Asía  para  a  Europa  o  seu  titulo  de  protector  da  la- 
voura, pois  que  todos  os  povos  arianos  conheciam  a  agricultu- 
ra, quando  se  estabeleceram  n'esta  parte  da  terra ;  é,  porém, 
muito  duvidoso  que  elle  já  trouxesse  a  reputação  de  salvador 
de  doentes.  Plinio  pelo  menos  tinha  razoes  para  acreditar  que 
o  uso  das  aguas  thermaes  ainda  não  era  conhecido  no  tempo 
ã'Homero  ^'j  e  o  facto  de  vermos  na  Gallia  um  Bormos,  génio 
das  aguas  communs,  ao  lado  d'um  Bormos,  génio  das  aguas 


"    Um  d'estes  exemplos  em  Bellogaet^  Ghssaire  gaulois,  verb. 
Barmana, 

w    Plin.  H.  iV.  XXXI,  32. 
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thermaes,  se  oão  resolve  peremptoriameDte  a  questão,  conOr- 
ma  a  nossa  tbese  principal,  a  saber :  —  que  onde  quer  que  o 
mytho  de  Bormanico  se  encontre,  domina  sempre  a  noção  prin- 
cipal e  primitiva  -r-  a  nascente,  a  fonte,  sem  attenção  à  qua- 
lidade específlca  das  suas  aguas. 
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Tudo  o  que  flca  dito  deixa  concluir  que  o  Bormanico  lusita- 
no é  uma  entidade  que  se  filia  no  systema  mythologico  dos 
povos  àricos  da  Ásia  Menor,  que  é  no  fundo  um  e  o  mesmo 
que  o  do  mundo  hellenico. 

Estamos  a  mil  léguas  dos  Celtas. 

N'este  ramo  importante  e  característico  das  religiões  anti- 
gas—o culto  das  aguas  —  pôde,  pois,  aíBrmar-se  com  quasi 
certeza  que  os  mythos  levados  pelos  Hellenos  para  a  Grécia^ 
localisados  pelos  Mariandynos,  Mysios,  Pbrygios  etc,  nos  seus 
respectivos  paizes,  são  na  essência  os  mesmos,  que  importa^ 
ram  e  vieram  localisar  nó  occidente  os  povos  da  grande  mi- 
gração indo-européa,  que  encontramos  mais  tarde  com  o  no- 
me de  Ligures,  Gaulezes,  Lusitanos,  etc. 

Estas  conclusões,  que  a  muitos  parecerão  extranbas,  sur- 
prehendem-nos  medíocremente,  desde  que  temos  visto  desen- 
terrar das  nossas  cidades  mortas  relíquias  d'uma  arte  que  tem 
flagrantes  analogias  com  as  desenterradas  em  Mycenas  e  des- 
de que,  em  vista  d'estes  e  d'outros  factos,  pesamos  com  atten- 
ção os  textos  dos  antigos,  segundo  os  quaes  os  observadores 
gregos  afflrmavam  ter  encontrado  n'estas  extremidades  da 
terra  nomes  e  costumes  sei^  ^*. 

No  terreno  que  estamos  trilbando,  a  única  surpreza  para 
nós  seria  que  a  concordância  de  concepções  mythicas  se  limi- 
tasse a  um  ponto  único  e  que  em  tudo  o  mais  entre  os  árias 
occidentaes  e  os  seus  irmãos  do  nascente  houvesse  uma  com- 
pleta divergência.  Isto  importaria  uma  reforma  religiosa,  rea- 
lisada  por  uns  ou  por  outros,  depois  da  sua  separação. 

Uma  similbante  solução  pôde  namorar  aquelles  que,  com- 


i*    Vid.  Lusitanos,  pg.  i6  e  22. 
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parando  o  nome  de  BonnaDíco  com  os  nomes  dos  outros  deu- 
ses que  a  epigraphia  da  Lusitânia  nos  salvou,  e  vendo  em  to- 
dos elles  um  ar  de  família  tão  acoentuado  que  é  impossível 
recusar-lhes  uma  mesma  proveniência,  notarem  ao  mesmo 
tempo  que  entre  estes  nomes  e  os  do  Olympo  ariano,  incluin- 
do o  grego,  não  ba  a  mínima  analogia,  salvo,  bem  entendido, 
o  do  deus,  cuja  legenda  estudamos. 

Vejamos,  porém,  o  que  vale  esta  questão  de  nomes. 

Entre  os  Gregos  e  os  Romanos  dà-se  n'este  particular  o 
mesmo  caso  que  entre  os  Lusitanos  e  os  Gregos.  Onon\astica- 
mente,  o  Marte  romano  nada  tem  de  commum  com  o  Ares 
grego,  Neptuno  com  Poseidon,  Mercúrio  com  Hermes,  Juno 
com  Hera,  Minerva  com  Atbena,  etc,  e  não  obstante,  pelo  es- 
tudo das  attribuições  das  divindades  confrontadas,  sabe-se  que 
na  essência  ^^  ellas  eram  a  mesma  cousa. 

A  explicação  é  uma  só;  é  que,  ao  tempo  da  separação  dos 
Gregos  e  dos  Italiotas,  a  nomenclatura  divina  estava  ainda  por 
fixar  no  mundo  ariano. 

Isto  não  é  uma  mera  supposipão.  Aílirma-se  a  cada  passo, 
sob  a  fé  d'Herodoto,  que  os  Pelasgos  não  conheciam  os  no- 
mes e  sobrenomes  dos  seus  deuses ;  mas  raras  vezes  se  accres- 
centa  que,  segundo  o  historiador,  o  mesmo  succedeu  aos  Gre- 
gos, « cuja  theogonia  —  diz  elle  —  era,  a  bem  dizer,  d'hon- 
tem  ^*». 

Assim,  até  epochas  relativamente  recentes,  e  com  certeza 
ao  tempo  da  separação  dos  Gregos  e  das  tribus  àrícas  que 
vieram  estabelecer-se  na  Itália,  os  nomes  dos  deuses  do  mun- 
do ariano  estavam,  como  já  dissemos,  por  fixar.  O  que  havia 
já,  pois  vemos  mais  tarde  na  Grécia  e  na  Itália  as  mesmas  en- 
tidades com  idênticas  altribuições,  era  tendências  polytheisti- 
cas  pronunciadas  n'um  determinado  sentido,  concepções  an- 
tropomorpbicas  meio  esboçadas,  que  para  exigirem  um  nome 


1^  Na  essência.  As  diíTerenças  aecidentaes^  que  se  podem  vér  no 
livro  de  Preller,  Les  Dieux  de  Vcmcienne  Rome^  são  a  favor,  e  não  con- 
tra o  nosso  modo  de  vér. 

^«  Heródoto,  ii,  52-53.  Não  será  innlil  transcrever  a  passagem, 
relativa  ao  ultimo  facto.  «Por  muito  tempo  se  ignorou  qual  a  origem, 
forma  e  natureza  de  cada  deus;  se  os  deuses  existiram  sempre.  Abem 
dizer  é  d'hontem  que  o  sabemos;  porque  eu  penso  que  Homero  e  He- 
siodo  viveram  apenas  400  annos  antes  de  mim  e  foram  elles  os  primei- 
ros que  nos  seus  versos  expozeram  a  theogonia,  que  foliaram  dos  so- 
brenomes dos  deuses,  do  seu  culto,  funcções,  etc. » 
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próprio  eõ  esperavam  o  momento  da  sua  incarnação  n'uma 
forma  concreta. 

Ora  sendo  fora  de  toda  a  duvida  que  as  primeiras  tribus 
arianas  que  vieram  occupar  a  Gallia,  o  norte  do  Rheno,  as 
ilhas  Britannícas,  a  Hispanha,  se  separaram  dos  Italiotas  e 
Gregos  muito  antes  da  epocha,  em  que  Heródoto  data  a  syste-^ 
matisação  da  theogonia  dos  seus  compatriotas,  só  por  um  ver- 
dadeiro acaso  é  que  os  nomes,  escolhidos  por  aquelles  povos 
para  a  designação  dos  seus  deuses,  podiam  ser  idênticos  aos 
que  os  Romanos  e  Gregos  escolheram  para  os  d'elles.  A  abso- 
luta diSerença,  que  jà  verificamos  na  onomástica  do  Pantheon 
d'estes  dous  últimos  grupos  ethnicos,  diz-nos  o  que  ha  a  es- 
perar de  taes  acasos  ^\ 

O  argumento  tirado  da  diGTerença  dos  nomes  divinos,  que 
se  encontra  nos  Lusitanos,  Romanos  e  Gregos,  não  vaie  pois 
nada  contra  a  identidade  d'origem  das  suas  respectivas  mytho- 
logias;  elle  converte-se,  pelo  contrario,  em  argumento  a  fa- 
vor da  alta  antiguidade  da  migração  dos  occidentaes  e  da 
opinião  que  coUoca  esta  migração  no  periodo,  que  chamare- 
mos pelasgico,  o  dos  deuses  innominados. 

Destruida  esta  objecção,  á  primeira  vista  formidável,  nós 
pedimos  ao  leitor  que  se  dé  ao  trabalho  de  meditar  os  seguin- 
tes factos : 

Dos  Gaulezes  diz  Gesar,  que  elles  honravam,  entre  outros 
deuses.  Mercúrio,  Apollo,  Marte,  Júpiter,  Minerva,  e  que  ti- 
nham d'estas  divindades,  pouco  mais  ou  menos,  as  mesmas 
ideias,  que  as  outras  nações  (é  quasi  dizer  os  Romanos  e  Gre- 
gos ^^).  Ora  com  toda  a  certeza  os  deuses  gaulezes,  a  que  se 
refere  Gesar,  não  tinham  os  nomes,  com  que  elle  os  appellida 
na  sua  obra ;  tinham  nomes  muito  diversos  ^^ ;  mas,  tal  era  a 
identidade  d'attribuições  entre  elles  e  os  deuses  romanos,  no- 
meados pelo  auctor  dos  Commentarios,  que  o  nosso  informa- 
dor não  hesita  em  equiparal-os.  Ha  nada  mais  significativo? 

Com  os  Lusitanos  repete-se  a  mesma  cousa.  Strabão  diz- 
nos  que  um  dos  seus  deuses  era  Ares,  o  Marte  d'alguns  tra- 


17  Bom  ó  notar  que  os  nomes  onomatopicos^  como  Bormos^  estão 
em  condições  excepcionaes. 

"    Gesar,  DtfB.  G.  VI,  47. 

1'  Sobre  este  ponto  vid.,  entre  outros,  C.  Robert,  EpigraphU 
gallõ-romaine  de  la  Moselle,  pg.  v. 


67 


dactores  ^.  O  deus  da  guerra  dos  Lusitanos  nem  podia  ter  o 
nome  grego  d'Àres,  nem  o  nome  romano  de  Marte  e,  se  Stra- 
bâo  ou  os  seus  informadores  o  idenliacam  com  o  deus  da 
guerra  seu  conhecido,  é  simplesmente  porque  reconheceram 
nas  duas  entidades  o  mesmo  caracter  e  as  mesmas  fuocções. 
Quanto  ao  culto,  os  Lusitanos  faziam  hecatombes  rUu  grcBco; 
os  Gallegos  eram  peritos  na  arte  augurai,  etc. 

Provas  d'esta  espede,  poderíamos  roultiplical-as,  bem  que 
os  antigos  escriptores  tratassem  com  extremo  desdém  as  cou- 
sas respeitantes  aos  c bárbaros».  As  que  ficam  expostas  bas- 
tam, porém,  ao  nosso  intento,  que  é:  mostrar  a  inconsistên- 
cia do  prejuizo  que  parece  levantar  entre  o  Olympo  greco- 
romano  e  o  dos  povos,  que,  por  abreviar,  temos  chamado  oc- 
cidentaes,  uma  barreira  infranqueavel,  tolhendo  a  verdadeira 
orientação  n'este  ramo  archeologico  de  primeira  ordem. 

Estamos  mesmo  persuadidos  de  que  não  foi  tanto  a  tole- 
rância religiosa,  attribuida  ao  mundo  antigo,  que  produziu  a 
rápida  adopção  dos  deuses  dos  romanos  no  occidente  subju- 
gado por  estes  e  vice-versa,  roas  as  afSoidades  intimas  entre 
a  religião  dos  conquistadores  e  conquistados  '^ — e,  para  termi- 
nar, temos  a  convicção  profunda  de  que  os  progressos  da  lin- 
guistica penetrando  no  significado  verdadeiro  dos  nomes  dos 
deuses  lusitanos,  o  estudo  das  legendas  locaes,  das  tradições, 
etc.,  hão  de  vingar  a  nossa  opinião  da  pecha  de  paradoxal, 
com  que  naturalmente  será  acoimada  hoje. 

GuimarSesy  25,  3,  84.    * 


F.  Mâutins  Sarmento. 


«>    Strab.  in,  m,  7. 

'^  Depois  da  conquista,  alguns  deuses  dos  «  bárbaros »  appareeem 
eom  dous  nomes,  um  romano,  outro  indígena.  Vid.  Orellíns-Henzen, 
JmcripUonum,  etc^  entre  ellas  1977,  1978,  e  principalmente  1960. 


QUESTÕES  PRATICAS 


Uma  pagina  da  nossa  desordem  em  jurisprudência  civil 


No  parlamento  portuguez  não  ha,  pelo  que  parece,  tempo 
nem  lugar  para  tratar  das  pequenas  cousas ;  e  o  governo, 
preoccupado  igualmente  com  as  questões  mais  transcendentes, 
esquece  também  o  que  é  pequeno,  muito  embora  o  que  pare- 
ça de  somenos  valor  perturbe  profundamente  as  relações  jurí- 
dicas dos  cidadãos,  e  magoe  a  maior  parte  dos  habitantes  does- 
te paiz  soffredor,  a  quem  mais  aproveita  a  interpretação  d'uma 
lei  obscura,  a  reforma  d'um  artigo  inconveniente  de  qualquer 
dos  nossos  códigos,  do  que  as  demoradas  discussões  d'uma  li- 
mitadíssima reforma  da  Carta,  ou  d'outro  qualquer  assumpto, 
que  irrita  os  ânimos  dos  partidos  em  quanto  o  povo  pede  me- 
lhor ordem  nas  instituições,  o  cumprimento  daa  leis  vigentes, 
a  satisfação  de  solemnes  promessas. 

Vamos  nós  lembrando . . .  Não  dizemos  bem,  porque  não 
vai  tão  longe  a  nossa  voz :  diremos  melhor,  com  mais  verda- 
de e  com  mais  modéstia,  que  vamos  criticando,  mui  obscura  e 
timidamente,  com  os  recatos  d'uma  conversa  em  família,  mas 
com  a  franqueza  e  liberdade  correspondente,  o  esquecimento 
pelos  governos  portuguezes  da  celebre  commissão  promettida 
no  art.  7.^  da  lei  de  1  de  julho  de  1867. 

Esta  lei  promulgou  o  Código  civil,  que  começou  a  vigorar 
em  22  de  março  de  1868. 


Esta  codificação,  a  maior,  depois  das  Ordenações  em  1603, 
em  jurisprudeDcia  civil,  foi  recebida  com  verdadeiro  regosijo 
publico.  A  imprensa  periódica  encareceu  o  acontecimento  com 
tão  subido  enthusiasmo,  que  um  jornalista  mui  distincto,  coi- 
laborador  do  Commercio  do  Porto,  annunciou  a  superfluidade 
da  advocacia,  para  que  qualquer,  sabendo  lér,  pudesse  conhe- 
cer os  segredos  d;a  lei,  e  aíflrmou  a  rápida  depressão  do  mo- 
vimento de  litigios. 

Illudiu-se.  O  eminente  escríptor  não  tinha  reflectido,  pelo 
menos,  nas  contradicpões  de  vários  artigos  do  novo  Código,  na 
obscuridade  do  texto  d'outros,  nem  previu  de  modo  algum 
que  a  salutar  providencia  do  citado  art.  7.^  da  lei  de  vigência 
flcaria  esquecida  desde  22  de  março  de  1868  até  á  data  d'es- 
tas  modestas  considerações. 

•    Confiou  de  mais  na  perfeição  da  lei,  e  nas  promessas  de 
governos. 

O  citado  artigo  diz : 

cc  Uma  commissão  de  jurisconsultos  será  encarregada  pelo 
governo,  durante  os  primeiros  cinco  annos  da  execução  do  Có- 
digo civil,  de  receber  todas  as  representações,  relatórios  dos 
tríbunaes,  e  quaesquer  observações  relativamente  ao  melhora- 
mento do  mesmo  Código,  e  ã  solução  das  dífliculdades  que 
possam  dar-sd  na  execução  d'elle.  Esta  commissão  proporá  ao 
governo  quaesquer  providencias,  que  para  o  indicado  fim  lhe 
pareçam  necessárias  ou  convenientes». 

A  commissão  chdgou  a  ser  nomeada  por  decreto  de  13  de 
fevereiro  de  1868. 

Segundo  o  art.  1.^  do  decreto  compunha-se  dos  snrs.  vis- 
conde de  Seabra,  conde  de  Cabral,  conselheiro  Sebastião  d'Al- 
meida  e  Brito,  conselheiro  Joaquim  José  da  Costa  e  Sima,  con- 
selheiro Francisco  António  Fernandes  da  Silva  Ferrão,  conse- 
lheiro José  António  Ferreira  Lima,  bacharel  José  Maria  d'Al- 
meida  Teixeira  de  Queiroz,  bacharel  António  Gil,  bacharel 
Paulo  Midosi,  bacharel  Francisco  da  Cunha  Teixeira  de  Sam- 
paio. 

Mas  que  fez?  Organisou-se ?  Manifestou  pela  publicidade 
de  trabalhos  a  sua  existência  ? 

Parte  dos  vogaes  da  commissão  são  fallecídos:  é  o  que 
unicamente  sabemos. 

Se  fôramos  a  avaliar  a  perfeição  do  Código  pelo  silencio  da 
commissão,  aflirmariamos  que  é  o  mais  perfeito  dos  Códigos 
europeus. 

Todavia  é  certo  que  a  necessidade  de  trabalhos  da  com- 
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missão,  qu6  a  urgência  de  reforma  de  diversos  artigos  do  có- 
digo, se  tornou  dentro  de  pouco  evidente. 

O  projecto  de  Godigo,  confeccionado  pelo  eminente  jaris- 
consulto  visconde  de  Seabra,  se  continha  defeitos  de  doutrina, 
que  foram  corrigidos,  constítuia  uma  coilecpão  de  leis  harmó- 
nicas, subordinadas  a  unidade  de  pensamento,  a  uniformidade 
de  systema.  Depois  foi  revisto,  discutido,  emendado,  interpo- 
lado em  muitas  das  suas  disposições :  d'aqui  veio  o  conflicto 
de  doutrinas,  que  se  enunciam  em  diversos  capítulos ;  d^aqui 
veio  a  antinomia  de  artigos,  que  perturbou  o  foro,  e  ainda 
hoje  alimenta  a  divergência  de  opiniões,  com  o  que  se  abre 
campo  vastíssimo  onde  os  jurisconsultos  portuguezes  floreiam 
a  sua  alta  critica  e  subida  intelligencia,  mas  com  o  que  tam- 
bém se  causa  a  fluctuação  e  contradícção  de  julgados,  o  perdí- 
mento  de  enormes  despezas  nas  custas  de  litígios,  a  besitaçaa 
e  incerteza  de  conselho  na  banca  do  advogado,  o  conflicto  dos 
tribunaes  nas  decisões  dos  pleitos.  Poucos  exemplos  bastarão 
para  prova  do  que  affirmamos. 

O  art.  leSS."*  decretou  a  forma  summaria  para  as  acções 
de  dividas  de  foros.  Esta  disposição  foi  vivamente  criticada 
pelos  que  entenderam  que  o  artigo  era  impertinente  no  Código 
civil,  tendo  melhor  cabimento  no  Código  do  processo.  Questão 
de  methodo,  que  pouco  interessava  à  maioria  dos  cidadãos. 

O  que  muito  lhes  interessou  alé  que  o  Código  do  processo, 
creando  as  acções  —  ordinária  e  executiva  — ,  dissipou  as  du- 
vidas, foi  a  divergência  de  julgados,  e  tamanha  foi  eiia  que 
poderemos  classiQcal-as  como  representantes  de  três  escolas : 

—  escola — a—,  que  julgava  todas  as  dividas  de  foros,  anti- 
gas e  correntes,  sujeitas  á  prescripção  d'aquelle  artigo ;  esco- 
la—  b — ,  que  sustentava  que  o  artigo  não  tinha  applicação 
aos  foros  vencidos  antes  da  vigência  do  Código  civil ;  escola 

—  c  — ,  que  julgava  o  artigo  applicavel  a  todas  as  dividas  de 
foros,  não  se  commulando  o  pedido  de  juros  ou  de  tractu 
successivo. 

Tal  era  a  incerteza,  tantos  foram  os  processos  annullados, 
que  um  advogado  d'esta  cidade,  coovidado  pelo  snr.  barão  de 
Pombeiro  a  intentar  uma  acção  de  foros,  pediu-lhe  que  esco- 
Viesse  a  forma  da  acção,  como  quem  extrae  o  bilhete  d'uma 
rifai 

As  duvidas  cessaram,  as  contendas  dirimiram-se,  não  obs- 
tante o  silencio  da  commissão,  e  o  descuido  dos  governos, 
porque  o  Código  do  processo  estabeleceu  nova  forma  d'acções 
para  a  exigência  de  foros. 
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A  jurisprudência  continua  irritada  e  incerta  para  determi- 
nar se  sim  ou  não  um  —  lhe — ,  que  se  encontra  no  art.  72.* 
—  deve  valer  por —  lhes  — ;  e  todavia  o  pronome  representa 
valiosíssimos  interesses  nas  heranças  de  ausentes,  tão  frequen- 
tes n^este  paiz,  especialmente  n'e3ta  provincia  do  Minho,  onde 
a  emigração  constantemente  nos  seduz,  nos  arrebata  milhares 
de  cidadãos. 

A  emigração  depende  de  causas  mui  complexas,  que  não 
pertendemos  agora  apreciar :  para  o  nosso  propósito  basta  que 
recordemos  que  a  emigração  é  um  facto  irreductivel,  variando 
unicamente  na  intensidade  conforme  as  condições  que  a  pro- 
vocam. 

Em  Portugal,  que  conserva  as  tradições  das  conquistas, 
que  renova  as  relações  de  commercío  no  Brazil,  nas  posses- 
sões da  Africa  e  Ásia,  afigura-se-nos  que  nunca  a  emigração 
deixará  de  ser  mais  ou  menos  intensa,  por  maior  que  um 
dia  possa  ser  a  prosperidade  e  opulência  d'este  retalho  Occi- 
dental. 

Em  jurisprudência  civil  a  parte  relativa  ás  heranças  dos 
ausentes  tem  consequentemente  uma  importância  capital,  pela 
sna  frequência,  principalmente  n'esta  provincia  e  nas  povoa- 
ções costeiras,  e  pelos  valores,  ás  vezes  subidos,  que  repre- 
sentam. 

Comtudo  a  commissão  nada  diz  acerca  do  —  lhe  — :  não 
nos  esclarece  sobre  se  é  melhor  a  escola,  que  prefere  a  letra 
aos  argumentos,  se  a  que,  argumentando  com  o  espirito  da  lei, 
com  o  absurdo  de  attribuir-se  nova  herança  ou  faculdade  de 
adquirir  a  quem  se  presume  morto  e  na  época  em  que  se  pre- 
sume, com  o  presumido  erro  typographico,  sustenta  que  o  — 
lhe  —  vale  —  lhes  —  para  referir-se  a — bens — ,  e  não  ao  — 
ausente  — . 

Os  artt.  1500.*^  e  2107.®  do  Código  civil  abriram  a  mais 
extensa  controvérsia  entre  os  jurisconsultos  portuguezes:  a 
imprensa  juridica,  os  advogados,  os  tribunaes  nas  enunciações 
e  disposições  dos  seus  julgados,  tém  sustentado  diversas  opi- 
niões, emittido  diíTerentes  alvitres  para  harmonisar  os  textos 
dos  dons  artigos  litteralmente  antinomicos. 

Os  dous  artigos  estão  assim  redigidos : 

«Artigo  1500.*^  Se,  porém,  o  donatário  fôr  também  co- 
herdeiro,  só  poderá  reter  o  immovel  doado,  se  o  valor  d'esse 
immovel  não  exceder  o  da  legitima  do  coherdeiro  accumula- 
da  com  o  da  doação  reduzida.  No  caso  contrario,  o  donatário 
entrará  com  o  immovel  doado  para  o  casal,  e  será  pago  da 
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legitima,  e  da  doação  reduzida,  em  coaformidade  das  regras 
geraes  que  regulam  as  partilhas  ». 

«Artigo  2i07.<»  A  collação  far-se-ha,  não  em  substancia, 
mas  pelo  valor  que  as  cousas  dotadas  ou  doadas  tinham  ao 
tempo  do  dote  ou  da  doapão,  ainda  que  então  não  fossem  es- 
timadas, excepto  se  os  interessados,  sendo  maiores,  concor- 
darem em  que  a  collação  se  faça  em  substancia  ». 

As  doações  são  contractos  frequentíssimos,  e  sempre  o  fo- 
ram; tanto  mais  frequentes,  quanto  mais  densa  for  a  popula- 
ção, e  mais  subdividida  a  propriedade,  como  no  Minho.  A  es- 
tas causas  accresce  ainda,  n'esta  província,  a  da  vulgarisação 
da  emphyleuse. 

A  conveniência  d'um  casamento, t»u  determinada  por  aifei- 
ções  amorosas,  que  não  repugnam  aos  pães  doadores,  ou  es- 
tabelecida pela  necessidade  da  remissão  de  dívidas,  é  causa  di- 
recta e  a  mais  vulgar  da  doação  de  bens,  pela  qual  os  pães 
se  privam  em  beaeQcio  dos  Tilhos  da  totalidade  ou  parte  de 
seus  bens,  e  muitas  vezes  talham  em  vida,  por  meio  indire- 
cto^ a  partilha  da  herança  futura,  dando  a  um  fllho  os  bens 
immoveis,  Qxando  em  favor  dos  ontros  tornas  em  dinheiro. 

Ê  portanto  claro  que  o  capitulo  de  doações  é  dos  mais  im- 
portantes para  as  relações  civis  dos  cidadãos. 

Pela  letra  do  art.  -1500.%  se  o  valor  do  imraovel  doado 
excede  o  valor  da  legitima  do  coherdeiro,  e  a  terça  da  heran- 
ça, calculada  pelo  valor  de  todos  os  bens,  doados  e  por  doar, 
ao  fallecimenlo  dos  doadores,  e  os  prédios,  objecto  da  doação, 
são  jurídica  ou  physicaraente  indivisíveis  (como  um  prazo,  uma 
casa  d'um  só  andar  ou  sem  commoda  divisão),  a  doação  an- 
nulla-se,  os  bens  entram  no  casal,  e  o  donatário  recebe  em 
reis  o  valor  da  sua  legitima,  e  o  da  terça. 

Pela  leira  do  art.  2107.**,  a  collação  em  espécie  ou  subs- 
tancia de  bens  doados  somente  deve  fazer-se,  se  todos  os  in- 
teressados, sendo  maiores,  concordarem  em  que  assim  se  faça. 
Se  os  interessados  forem  menores,  ou  algum  o  fôr,  ou  houver 
ausente  ou  inlerdicto,  a  conferencia  de  bens  doados  só  pôde 
fazer-se  pelo  valor  que  as  cousas  tinham  ao  tempo  da  doa- 
ção. 

De  face  à  letra  dos  dous  artigos  é  pois  evidente  a  anti- 
nomia. 

O  eminente  jurisconsulto,  conselheiro  Dias  Ferreira,  procu- 
rou conciliar  os  dous  textos,  mas  aventou  dous  alvitres  (art. 
1147.^  e  1500.^),  duplicidade  que  prova  as  diíBculdades  do 
assumpto,  a  innegavel  antinomia  dos  dous  artigos. 
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N'estã  fluctuapão  d^opíniões,  a  jurisprudeDcia  dos  tribunaes 
superiores  tem  pendido  para  acceilar  a  validade  das  doações, 
nas  conferencias  de  coberdeiros,  julgando  applicavel  o  art. 
2107.^  e  não  o  1500.%  argumentando,  com  um  certo  rigor 
hermenêutico,  que  o  lugar  próprio  para  regular  a  hypotbese  é 
o  das  collapões,  e  n'este  inclue-se  o  art.  2107.^ 

Pronunciou*se  n'este  sentido  o  Supremo  Tribunal  de  Justi- 
ça em  accordâo  de  7  de  julho  de  1876,  e  a  Relação  do  Porto 
em  vários  accordãos. 

Também  nos  parece  que  é  esta  a  meUior  jurisprudência. 
A  rescisão  de  contractos  causa  sempre  perturbação,  muitas  vot 
zes  gravíssimos  prejuízos ;  a  rescisão  de  doações  causa-os  com 
a  mesma  gravidade,  perturba  as  relações  dos  coherdeiros,  e 
provoca  no  seu  espirito  irritações  inconvenientes  e  profundas. 
A  legislação  d'um  paiz  não  deve  somente  ter  por  Qm  procurar 
o  absoluto  na  igualação  de  interesses,  mas  concorrer  por  todos 
os  meios  para  a  harmonia  da  familia,  sem  duvida  base  eíEca- 
-cissima  de  moralisação  social.  As  irritações  provocam  muitas 
vezes  os  ódios,  e  o  ódio  é  sempre  mau  conselheiro,  e  pérfido 
guia. 

Sobre  o  que  accresce  que,  se  a  doação  é  rescindi vel,  foi 
illogico  admiltir  a  realidade  de  alienações  feitas  pelo  donatário 
antes  da  época  da  conferencia.  Seria  então  melhor,  mais  har- 
mónico com  todos  os  interesses,  prohibir  absolutamente  as 
doações  de  valor  excedente  à  legitima  e  terça  provável,  como 
se  prohibe  nas  doações  de  bçns  dotaes  pelo  art.  1149.^ 

Seja  porém  como  for,  o  que  é  certo  é  que  as  duvidas  ex- 
postas, que  tém  agitado  o  foro  portuguez,  surgiram  logo  nos 
primeiros  annos  de  vigência  do  Código,  e  ainda  não  houve 
providencia  especial  que  as  dirima,  e  substitua  o  socego,  a 
segurança  e  regularidade  de  relações  dos  coherdeiros  ã  per- 
turbação constante,  que  não  raro  provoca  dolorosos  espectá- 
culos. 

Idênticas  difiiculdades  tém  surgido  para  a  conciliação  e  in- 
terpretação das  disposições  conlradictorias  dos  artt.  nSO.""  e 
1814.%  e  dos  artt.  1870.*  e  2199.*  Na  carência  de  trabalhos 
da  commissão,  vai  a  jurisprudência  seguindo  a  sua  rota,  e  pro- 
curando sabir  das  fluctuações  pela  repetição  de  julgados  em 
determinado  sentido,  o  que  até  certo  ponto  equivale  a  uma 
interpretação  aulhenlica. 

A  obscuridade  do  art.  566.%  disposição  transitória  sobre 
prescripções,  levantou  igualmente  larga  controvérsia  de  juris- 
consultos, e  contradicção  de  julgados ;  e  é  certo  que,  não  obs- 
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tante  rarearem  progressivamente  as  questões  de  interpretação 
do  artigo,  porque  o  tempo  de  vigência  do  Código  tem  alarga- 
do a  comprehensão  de  hypotheses  às  regras  e  prazos  estabele- 
cidos n'esta  collecção,  não  era  ainda  superQua  uma  providencia 
que  facilitasse  a  execupão  certa  e  uniforme  do  art.  566.^ 

Dando  uma  nova  direcção  a  estas  considerações,  occorre- 
nos,  pela  leitura  do  art.  1534.''  do  Código  civil,  a  necessidade 
de  reformar  a  nossa  legislação  cambial.  Sem  que  se  reforme, 
é  impossível  a  plena  execução  da  mui  salutar  providencia 
doeste  artigo. 

Por  elle  prohibe-se  que  o  mutuo  excedente  a  400  jíOOO  reis 
86  possa  provar  por  testemunhas  ou  escripto  particular.  S6 
pôde  provar-se  por  escriptura  publica. 

O  artigo  teve  o  lim  de  acautelar  as  frequentíssimas  frau- 
des, com  que  muitas  vezes  eram,  e  são  ainda  boje  logrados  os 
homens  de  boa  fé,  e  roubadas  as  fortunas  alheias  com  appa- 
rencias  de  legalidade  quando  os  traficantes  encontram  com  fa- 
cilidade testemunhas  sem  brio,  falsarios  incorregiveis. 

Infelizmente  a  velha  praga  social  do  juramenteiro  falso 
não  se  extinguiu.  Os  juízos  de  Deus  medievaes  não  resolveram 
o  problema.  O  nosso  Código  penal  é  ineflScaz,  porque  o  jura- 
menteiro falso  perito  no  ollicio  facilmente  evita  a  sancção  pe- 
nal. E  se  é  muitas  vezes  diíficil  determinar  a  falsidade  objecti- 
va d'um  depoimento,  é  muito  mais  diíficil  conhecer  e  aílirmar 
ou  provar  a  falsidade  subjectiva,  quando  proveio,  não  d'um 
acto  da  vontade,  mas  d'um  erro  dos  sentidos,  d'um  erro  ou 
d'uma  visão  do  espirito. 

Conhecedor  da  impossibilidade  de  extinguir  estes  escor- 
piões forenses,  por  mais  enérgico  que  seja  o  rigor  dos  tribu- 
naes,  o  legislador  estabeleceu  o  preceito  do  art.  1534.** 

Mas  os  intuitos  do  legislador  são  fraudados,  largamente 
fraudados  pelas  leiras  de  terra  e  de  cambio,  e  pelos  escriptos 
particulares  de  quantias  inferiores,  cuja  somma  exceda  os 
400^000  reis,  de  que  falia  aquella  lei. 

Pela  lei  de  27  de  julho  de  1849  foram  considerados  actos 
de  commercio  todas  as  letras  ã  ordem,  sem  dístincção  da  qua- 
lidade das  pessoas  ou  de  objecto  de  que  resulta  a  obrigação. 

Às  letras  que  eram  somente  usadas  entre  commerciantes^ 
e  por  obrigações  commerciaes,  por  virtude  d'esta  nova  lei  fo- 
ram permittida3  para  quaesquer  obrigações  contra  quaesqner 
pessoas,  tendo  os  mesmos  privilégios  cambiaes  e  exclusivo  do 
foro. 

Esta  lei,  que  teve  o  intuito  de  facilitar  as  transacçõeSi  teve 
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o  gravíssimo  incoQvenientd  de  dar  lugar  ãs  fraudes,  a  desca- 
radas traficancias. 

0.  art.  1534.^,  que  veio  do  iutuito  de  evital-as,  não  pôde 
ter  execução  em  quanto  aquella  lei  vigorar,  porque  o  mutuo 
de  quantia  superior  a  400fS(000  reis  faz-se  por  meio  das  letras, 
sem  a  menor  intervenf  ão  de  official  publico.  Os  abusos  da 
ignorância  e  inexperiência  de  menores,  de  mulheres,  de  la- 
vradores, finalmente  de  toda  a  gente  incauta  e  pouco  descon- 
fiada, são  constantes. 

Ha  traficante  que  tem  adquirido  sem  risco,  mas  impune  e 
facilmente,  avultadas  fortunas  à  custa  do  prejuizo  alheio,  mui- 
tas vezes  da  penúria  dos  desgraçados  que  se  lhe  confia- 
ram! 

Ventilaram-se  jà  alguns  pleitos,  sustentando-se  a  nullídade 
das  letras  pela  simulação  em  fraude  do  art.  1534.®  do  Código 
civil;  mas  a  lei  de  1849  dà  ás  letras  a  natureza  de  actos  com- 
merciaes,  e  o  Código  civil  somente  comprebende  actos  e  con- 
tractos civis :  a  opposição  dos  responsáveis  foi  rejeitada. 

É  consequentemente  evidente  que  ou  ha  de  revogar-se 
aquella  lei  de  1849,  ou  o  art.  1534.''  só  terá  execução  para 
os  mentecaptos. 

A  revogação  da  referida  lei  não  basta. 

A  chicana  inventou  também  outro  meio  de  fraudar  a  dis- 
posição da  lei  civil.  Gomo  o  artigo  permitte  que  o  mutuo  de 
200^000  a  400^5000  reis  se  pôde  provar  por  escripto  particu- 
lar, credor  e  devedor,  para  evitarem  a  despeza  da  intervenção 
d'offlcial  publico,  desdobram  a  quantia  do  mutuo,  seja  de  um 
conto,  dous  ou  mais,  em  pequenas  parcellas  de  200j$000  a 
400<Si000  reis. 

É  certo  que  este  meio  de  infringir  a  lei  não  produz  tão 
extensamente  os  efl^eitos  perniciosos  do  uso  e  abuso  das  letras. 

Estas,  desde  que  subiram  das  cidades  às  encostas  das  ser- 
ras, desde  que  transcenderam  do  trafico  commercial  a  todas 
as  relações  civis  que  produzem  divida,  são  a  rede  infernal  do 
jogo  da  mais  desenfreada  usura,  o  instrumento  das  mais  refi- 
nadas ladroeiras. 

Accresce  a  facilidade  das  falsificações  de  firmas,  pela  qual 
ninguém  pôde  aífirmar  hoje  que  amanhã  não  esteja  reduzido 
à  mais  extrema  miséria. 

Se  pois  a  lei  civil  se  fez  com  espirito  sinceramente  refor- 
mador, urge  que  se  estudem  e  promulguem  providencias  que 
assegurem  a  sua  plenissima  execução. 

São  numerosos  os  artigos  que  necessitam  de  interpretação 
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authentíca,  ou  reclamam  urgentes  reformas:  bastam,  para 
exemplo,  os  apontados. 

Mas  desde  22  de  marpo  de  1868  até  boje  apenas  se  pro- 
mulgou a  lei  de  3  de  abril  de  1873,  interpretativa  do  art. 
1675.^  do  Código  civil,  algumas  portarias  do  ministério  da 
justipa,  cuja  authoridade  é  duvidosa  e  questionada.  Dos  traba- 
lhos da  commissão,  se  os  ha,  guarda-se  o  mais  absoluto  si- 
lencio. 

Durará  ainda  por  muito  tempo?  Continuará  a  jurisprudên- 
cia do  foro  com  a  feípão  aleatória,  fluctuante,  ás  vezes  inde- 
corosa, como  se  tem  manifestado  até  agora  ?  •  •  • 

Oxalá  que  os  governos  portuguezes  consigam  dias  de  des- 
canpo  das  preoccupapoes,  das  controvérsias  agitadas,  em  que 
se  enredam,  e  os  enredam,  para  solufáo  dos  altos  problemas, 
de  subido  valor  subjectivo  e  theorico,  a  que,  por  não  ser  re- 
clamada pela  maioria  do  povo,  ousamos  chamar  —  problemas 
de  ostentapão  — :  é  possível  que  occasiões  de  remanso  lhes 
dêem  lugar  de  vér  que  é  com  as  pequeninas  questões  que  os 
pequenos  soffrem,  e  que  são  os  pequenos  que  constituem  a 
maioria,  e  devem  provocar  e  merecer  mais  solicitude  da  tu- 
tela publica. 

I''evereiro  de  1884. 

Avelino  Guimarães. 


A  SCIENCIA  B  A  AETE 


A  barbárie  precedeu  por  toda  a  parte  o  estabelecimento 
das  sociedades.  Os  primeiros  deuses  e  os  primeiros  reis  foram 
bemfeitores  ou  tyrannos.  O  reconhecimento  e  o  terror  erigiram 
altares  e  levantaram  thronos.  Â  superstição  e  o  despotismo 
cobriram  a  superficie  da  terra.  Ás  calamidades  succederam  no- 
vas calamidades,  aos  crimes  novos  crimes,  ás  revoluções  no- 
vas  revoluções. 

Atravéz  d'este  vastíssimo  espectáculo  de  paixões  e  misé- 
rias, apenas  entrevemos  um  ou  outro  povo  mais  sábio  e  feliz. 
Emquanto  que  a  maior  parte  do  mundo  era  desconhecida,  em 
quanto  que  a  Europa  permanecia  miseravelmente  inculta,  em 
quanto  a  Ásia  luctava  com  a  escravidão,  via-se  a  Grécia  al- 
tear-se,  robustecer-se  e  constituir-se  um  povo  extremamente 
recommendavel  e  instruído. 

Se  os  exemplos  fornecidos  pelas  antigas  tradições  não  são 
motivos  assaz  evidentes  para  persuadir-nos  que  a  feliz  revo- 
lução qne  substituiu  a  barbárie  pelas  instituições  sociaes  não 
fbi  devida  às  artes  e  ás  sciencías,  é,  pelo  menos,  incontestá- 
vel que  ellas  concorreram  exuberantemente  para  o  aperfeiçoa- 
mento do  espirito  humano.  A  reOexão  e  a  experiência  devem 
convencer-nos  d'esta  verdade. 

i  desnecessário  levar  a  vista  pelos  séculos  anteriores  ao 
nosso  para  vér  que  se  devem  ás  sciencias  todas  as  prosperi- 
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dades  de  que  é  susceptível  o  espirito  humano.  Athenas  e  Ro- 
ma eram  a  principio  pequenas  e  pobres :  todos  os  seus  cida- 
dãos eram  soldados ;  todas  as  suas  virtudes  eram  necessárias ; 
ensejes  de  corromper  os  costumes  não  os  havia.  Pouco  depois 
adquiriram  riquezas;  uma  parte  dos  cidadãos  deixou  a  guerra; 
aprendeu-se  a  gozar  e  a  pensar.  No  seio  da  opulência  oa  do 
ócio,  uns  aperfeiçoaram  o  luxo,  a  occupapão  ordinária  dos  ho- 
mens felizes  e  fáceis ;  outros,  havendo  recebido  da  Natureza 
as  mais  favoráveis  disposições,  alargaram  os  limites  do  espi- 
rito e  crearam  uma  gloria  nova.  Assim,  em  quanto  que  uns, 
nos  braços  da  voluptuosidade  e  nadando  em  riquezas,  profa- 
navam os  costumes  e  as  leis,  accendiam  e  atiçavam  outros  o 
facho  viviflcante  da  phílosophia  e  das  artes,  instruiam  ou  ce- 
lebravam as  virtudes  e  davam  nascimento  a  esses  nomes  tão 
queridos  do  homem  que  sabe  pensar —  a  grandeza  d'alma  e  a 
sensibilidade. 

Sparta,  esse  phenomeno  politico,  essa  republica  de  homens 
virtuosos  por  excellencia,  foi  o  único  povo  que  possuiu  a  glo- 
ria de  ser  pobre  por  instituição  e  por  systema.  As  suas  leis 
eram  universalmente  admiradas,  apesar  dos  seus  grandes  de- 
feitos. Athenas,  a  sabia,  não  foi  menos  guerreira  que  Sparta, 
é,  do  próprio  seio  da  corrupção,  viu  surgir  o  mais  sábio  dos 
seus  filhos.  A  gloria  dos  Lacedemonios  foi  pouco  solida;  a  al- 
tiva Sparta  perdeu  os  seus  costumes,  como  Athenas :  tel-os- 
hiam  conservado  sem  essa  grande  prosperidade,  que  corrom- 
peu as  suas  instituições,  preparando-lhes  a  mina. 

As  artes  e  as  sciencias  não  contribuíram,  nem  podiam  con- 
tribuir, para  essas  resultas.  Uma  prosperidade  gigantea  é  se- 
guida de  perto  pela  corrupção.  Se  todos  os  Estados  tivessem 
seguido  as  mesmas  leis  de  Sparta,  a  sua  ruina  teria  sido  mais 
próxima  e  inevitável ;  sem  artes  e  sem  conhecimento  da  or- 
dem, todos  es  grandes  systemas  philosophicos  eclipsar-se- 
hiam ;  a  inestimável  commemoração  dos  grandes  homens,  que 
contribuíram  para  a  gloria  e  felicidade  da  Humanidade,  ofiíhs- 
cal-a-hia  o  esquecimento ;  as  gerações  dos  homens  succeder- 
se-hiam  como  as  dos  animaes,  sem  nenhum  proveito  para  a 
sua  posteridade,  deixando  apenas  após  elles  uma  lembrança 
vaga  e  confusa  da  sua  existência ;  o  mundo  envelheceria,  fi- 
cando o  homem  n^uma  infância  perenne. 

Os  homens  mais  e  melhor  se  entregaram  ao  commercio, 
às  descobertas,  ás  viagens,  ao  conhecimento  das  leis  ignotas 
da  Natureza  (]piando  a  Europa,  depois  de  tantas  convulsões 
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violentas,  tomoa  uma  posipao  mais  definida,  uma  forma  mais 
favorável  e  próspera.  Em  quanto  uns  combatiam  pela  manu- 
tenção do  Estado,  outros,  cidadãos  felizes  e  tranquillos,  culti- 
vavam paciQcamenle  as  terras,  faziam  florescer  as  leis,  o  com- 
mercio,  as  artes  e  as  lettras :  todas  as  profissões,  emfim,  ap- 
plicadas  ao  seu  objectivo,  equilibrava-as  e  dispunha-as  para  o 
bem  geral  um  brapo  poderoso,  que  as  dirigia  e  guiava.  Quan- 
las  nações  barbaras  não  se  viram  civilisadas  e  florescentes 
pelas  sciencias  e  pelas  artes !  Quadros  d'estes  podiam  ter  lu- 
gar em  nações  iocultas  onde  as  artes  e  as  sciencias  não  fos- 
sem  exercidas  e  levadas  a  uma  altura  tal,  que  o  povo  podes- 
se  chegar  a  esse  estado  de  poder,  de  legislação  perfeita,  de 
commercio,  de  tudo,  emfim,  de  que  necessita  para  fruir  uma 
grande  felicidade? 

Depois  de  muitos  séculos  de  inacção,  o  espírito  humano 
despertou  d'um  profundo  somno ;  esse  despertar  trouxe  aos 
homens  uma  existência  nova,  elevando  as  potencias  a  um  al- 
taneiro grau  de  perfeição  e  de  estabilidade.  Se  aconteceu  al- 
gumas vezes  que  a  gloria  dos  impérios  não  sobreviveu  ao  das 
lettras,  é  porque  estas  foram  desprezadas,  é  porque  oppoze- 
ram  à  sua  evidencia  máximas  contrarias  à  sua  ordem  natural : 
os  séculos  succedem-se  pelas  revoluções  e  a  superstição  atro- 
phia  os  mais  grandiosos  systemas,  conservando  as  nações  na 
barbárie  dos  costumes,  na  alienação  do  espirito,  prívando-as 
das  faculdades  do  espirito  e  das  virtudes  sociaes. 

Com  que  fundamento  se  diz  que  as  sciencias  prejudicam 
as  qualidades  moraes?  É  por  lhes  darem  ainda  mais  esplen- 
dor? A  virtude  é  uma  e  indivisível:  depende  do  homem  ins- 
plral-a  pelo  exemplo  e  não  somente  ensinal-a  e  pregoal-a;  fa- 
zer com  que  a  pratiquem,  e  não  limitarem -se  a  ensínar-lhe  a 
theoría. 

Vejamos  os  tempos  em  que  a  terra  não  era  senão  um  vas- 
tíssimo campo  de  batalha,  de  extorsões  e  latrociuios ;  em  que 
os  homens  eram  entes  bárbaros,  julgando-se  creados  unica- 
mente para  escravisar,  roubar  e  assassinar.  A  que  foram  de- 
vida3  a  anarchia,  a  crueldade,  a  estupidez,  a  depravação  d'es- 
ses  séculos  senão  à  carência  das  artes  e  das  sciencias? 

Agora  que  a  scena  do  mundo  está  completamente  trans- 
mudada, o  que  devemos  esperar  das  mais  sublimes  idéas  da 
gloria  e  da  virtude  ?  Espraiemos  a  vista  pela  copia  de  revolu- 
ções, após  as  quaes  nos  tornamos  no  que  somos,  isto  é,  civili- 
sados  e  esclarecidos.  Em  lugar  de  selvagens  e  bárbaros  que 
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éramos,  somos  agora  civilisados  e  instruídos ;  onde  estava  a 
ignorância,  que  produz  o  erro,  está  agora  a  razão  com  os  seus 
accordes  sublimei?,  que  penetram  através  do  Ignoto.  É  com  o 
seu  auxilio  que  obtemos  forças  para  vencer  as  paixões  e  sub- 
stituir prestigies  por  luzes  que  adquirimos  da  educapão  para 
apreciar  convenientemente  as  cousas :  attractivos  e  compensa- 
fões  para  nos  distrahirmos  do  vicio  e  evitarmos  os  assaltos 
do  erro.  Podem -se  contar  os  abusos  que  as  paixões  teem  feito 
das  artes  e  das  sciencias — mas  quem  poderá  enumerar  os  be- 
neficies que  incessantemente  produzem  f 

O  méis  bello  panorama  que  a  Natureza  pôde  apresentar  é 
a  união  da  virtude  com  a  felicidade  —  e  as  sciencias  inspi- 
ram uma  e  outra  conjunctamente.  <c  Prétendre  que  ia  science 
est  inutile  —  diz  Holbach  —  c'est  dire  que  les  hommes  n'ont 
besoin,  pour  se  conduire  dans  ce  monde,  ni  d'expérience,  ni 
de  raison,  ni  de  vérité ;  ce  qui  n'est  pas  remettre  I'bomme 
dans  l'état  sauvage  ou  dans  l'état  de  nature,  mais  le  placer 
au-dessous  des  betes. . .» 

As  artes  patenteiam  ao  bomem  as  proporções  justas  dos 
seus  interesses,  e,  com  o  adjutorio  das  sciencias,  tornam-o 
engenhoso,  activo,  laborioso,  civilisado,  respeitador  das  leis. 
Ambas  devem  ser  altamente  estimadas,  favorecidas,  incitadaSi 
porque  uma  é  a  riqueza,  outra  o  prazer  da  alma  educando  a 
razão.  Unidas  ou  separadas,  são  o  encanto  da  sociedade,  os 
laços  mais  suaves  que  vinculam  os  povos. 


Adolpho  Salazar. 


os  NOSSOS  SÓCIOS  HONORÁRIOS 


Rodrigo  de  Sousa  e  Silva  Alcoforado,  2.»  conde 
de  VlUa  Pouca 


Se  me  é  permittido,  sob  um  ponto  de  visla  especial,  esta- 
belecer categorias  entre  os  nossos  sócios  honorários,  direi 
que  podem  dislinguir-se  em  duas  classes :  primeira,  a  d'aquel- 
les  que  elegemos  em  reconhecimento  de  beneOcios  directamen- 
te prestados  à  Sociedade ;  são  dois :  segunda,  a  de  todos  os 
que,  jà  antes  de  nós,  os  tinham  prestado  e  valiosissimos  â 
instrucção  publica  do  nosso  concelho.  O  conde  de  Viila  Pouca, 
de  quem  pretendo  deixar  aqui  lanpados  os  trapos  principaes 
da  sua  vida  e  caracter,  foi  o  segundo  dos  primeiros,  o  que 
equivale  a  dizer-se,  dada  a  nossa  organisação  social,  que  é 
ainda  o  único.  Este  facto  marcar-lhe-ha  sempre  uma  posição 
excepcional  na  nossa  memoria  agradecida. 

Abandonou-o  a  vida  novo  ainda.  Tandem  nós  flcamos  aban- 
donados do  seu  incitamento  generoso  e  enthusiasta.  Não  foi 
elle  dos  mais  fáceis  em  convencer-se  de  poder  vir  a  fructiflcar 
a  arvore,  que  pretendíamos  plantar  n'este  solo  vimaranense, 
que  elle  conhecera  safaro  e  bravio;  mas,  quando  lhe  viu  os 
primeiros  fructos,  comprehendeu-o  logo  e  bem. 

Dizendo  do  amigo,  que  se  foi,  o  que  os  factos  me  aucto- 
risarem  a  dizer,  cumpro  o  dever  que  nos  impõe  o  regulamen- 
to, mas  presto  também  a  minha  homenagem  pessoal  ao  seu 
nome  estimado. 
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Darei  primeiramente  uma  breve  notícia  da  familia  de  que 
descendeu. 

Foram  seus  pães  Rodrigo  de  Sousa  Teixeira  da  Silva  Alco- 
forado, 2.**  barão  e  i.^  conde  de  Villa  Pouca,  par  do  reino, 
muitos  annos  governador  civil  de  Braga,  coronel  do  regimen- 
to de  milicias  de  Guimarães,  «  o  corpo  d'esta  classe  mais  des- 
dplinado  e  aceado  de  Portugal »,  diz  o  snr.  Pinho  Leal ;  e  a 
condessa,  sua  sobrinha,  D.  Maria  Antónia  Leite  Pereira  de  Mel- 
lo, da  illustre  casa  de  Paço  de  Sousa ; 

Seus  avós  paternos  foram  o  visconde  do  Peso  da  Regoa, 
Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  e  la  Cerda,  general  dos  reaes 
exércitos,  governador  das  armas  de  Traz-os-Montes ;  e  a  vis- 
condessa 0.  Maria  Antónia  Thereza  Clara  Alcoforado  de  Carva- 
lho e  Nápoles,  herdeira  da  casa  de  Villa  Pouca  ; 

Paes  d'esta  senhora,  o  1.®  barão  de  Villa  Pouca,  Rodrigo 
de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  tenente-general,  governador  das 
armas  do  Porto  e  districto  entre  Ave  e  Mondego ;  e  a  barone- 
za  D.  Maria  José  de  Carvalho  e  Nápoles. 

Das  abundantes  informações  ^  que  tenho  ido  resumindo^ 
extrahírei  agora  o  que  diz  respeito  à  linha  ascendente  dos  Al- 
coforados,  que  foram  senhores  do  morgado  de  Villa  Pouca. 

O  3.**  avô  do  fallecido,  pai  do  !.**  barão  de  Villa  Pouca,  foi 
Francisco  Filippe  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  moço  fidalgo 
e  familiar  do  Santo  OíBcio;  4.o  avô  Rodrigo  de  Sousa  da  Sil- 
va Alcoforado,  mestre  de  campo  d'auxiliares  de  infanteria; 
5.^  Francisco  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  Qdalgo  da  casa 
real  e  capitão-mór  de  Guimarães;  6.^  Ruy  de  Sousa  da  Silva, 
fidalgo  da  casa  real;  7.^  João  de  Sousa  Alcoforado  de  Lima, 
o  TafuI,  moço  fidalgo,  capitão-mór  de  Guimarães,  que  serviu 
na  índia  com  muito  valor  e  morreu  na  fortaleza  de  Bracalor; 
casado  com  D.  Maria  d^Almada,  filha  herdeira  de  António  Ma- 
chado d'Almada,  commendador  de  S.  Martinho  de  Chãos  na 
Ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher  0.  Anua  Machado  da  Maia, 
herdeira  do  morgado  de  Villa  Pouca,  filha  de  Pedro  Rodrigues 


^  Devemol-as  â  exc.^  snr.*  D.  Maria  Josepha,  esposa  do  sur. 
Gaspar  de  Sousa^  d*Eyora.  Aqui  agradecemos  penhoradissimos  a  s. 
exc* 
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d^Andrade  Malafaia,  commendador  de  S.  Salvador  de  Penama- 
cor, filho  segundo. 

Interrompida  a  linha  dos  senhores  de  Vílla  Pouca,  visto 
que  ella  se  foi  perder  na  dos  Alcoforados  com  o  casamento  da 
herdeira,  a  nossa  estimável  e  illustrada  informadora  segue  de- 
terminando esta  ultima.  Paremos  aqui. 

Na  linhagem  d'esta  casa  encontram-se  muitos  appelidos  il- 
lustres  de  Portugal  e  Hespanba,  nomes  distinclos  na  nossa 
historia  contemporânea  e  antiga,  politica,  militar  e  litteraria. 
A  Índole  d'este  resumido  trabalho  não  me  deixa,  porém,  indi- 
vidualisar  todos  os  factos,  dignos  de  noticia,  de  que  aliás  es- 
pero se  entregue  mais  hábil  mão  do  que  a  minha. 


Nasceu  na  cidade  do  Porto  aos  10  de  junho  de  1831. 

Da  sua  primeira  infância  nada  sei,  digno  de  menpão,  se- 
não o  que  pôde  deprehender-se  das  noticias  subsequentes. 

Tinha  dezesete  annos  quando  fez  em  Coimbra,  no  anno  de 
1848,  os  exames  de  cathecismo,  francez,  latinidade  e  lógica; 
no  anno  seguinte  de  1849  os  de  geometria,  oratória  e  histo- 
ria; em  1850,  como  obrigado,  o  do  1.^  anno  phílosophico,  fi- 
cando approvado  nemine  discrepa^Ue. 

Em  1851  e  52,  tendo  cursado  os  dois  primeiros  annos  da 
faculdade  de  direito,  recebeu  e,  é  de  crer,  com  grande  gáu- 
dio seu  e  de  toda  a  troça  académica,  a  dupla  grapa  do  perdão 
d'acto,  com  que  a  primeira  regeneração  chamava  às  suas  ban- 
deiras a  mocidade  estudiosa.  Comtudo,  muitas  vezes  o  ouvi 
depois  lastimar-se  de  ter  interrompido  aqui  a  sua  carreira  lit- 
teraria. 

Passados  poucos  mezes,  a  20  de  setembro  do  ultimo  an- 
no, tendo  vinte  de  idade,  celebrava-se  o  seu  casamento  com 
D.  Margarida  d'Araujo  Martins,  filha  do  commendador  Francis- 
co Martins  da  Costa  e  de  sua  mulher  D.  Maria  José  da  Silva 
Costa. 

Sua  esposa,  senhora  débil  e  doente,  de  cuja  face  pallida, 
intelligente  e  fina  ainda  me  entrelembro,  não  viveu  muitos 
annos;  minada  por  dolorosos  padecimentos,  finàra-se  a  19  de 
novembro  de  1865. 
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N'esle  primeiro  período  da  sua  vida  foi  politico.  Arrastoa-o 
a  esse  campo  um  motivo  puramente  pessoal,  x^omo  acontece 
geralmente. 

Tempo  antes  do  ministério  do  duque  de  Loulé,  que  tomou 
conta  dos  negócios  em  1856,  houve  uma  eleição  de  camâra,, 
que  conveio  annullar.  Os  regeneradores  comprometteram-se 
com  o  conde  pai  a  elegerem  na  futura  eleição  de  deputados 
seu  filho  o  snr.  Gaspar  de  Sousa,  sob  a  condição  d'elle  obter 
essa  annullação.  A  annuUação  foi  obtida. 

Subiu  o  novo  governo.  Houve  a  inevitável  dissolução  e 
tratou-se  de  fazer  novos  deputados. 

Por  este  tempo  seu  pai  sentia-se  jâ  aniquilado  pela  doen- 
ça que  o  matou  afinal.  O  2.*  barão  e  !.•  conde  de  Villa  Pou- 
ca, então  o  homem  mais  respeitado,  senão  o  mais  popular, 
de  Guimarães,  fallecía  logo  adiante  a  4  de  fevereiro  de  1858. 

Segue-se  a  velha  historia :  a  promessa  não  pôde  ser  cum- 
prida, por  exigências  da  colligação  de  todos  os  partidos,  feita 
n'essa  época.  O  conde  Rodrigo,  naturalmente  despeitado,  sen- 
tindo a  desconsideração  feita  não  só  a  si  e  a  seu  irmão,  mas 
ainda  ã  fresca  memoria  de  seu  pai,  aproximou-se  do  gover- 
no. Apesar  de  tudo  perdeu  a  eleição. 

Mas,  logo  em  seguida,  no  ministério,  do  duque  da  Tercei- 
ra em  1859,  apaziguados  os  ânimos  e  concertadas  as  cousas, 
reconciliados  os  velhos  amigos,  o  que  felizmente  não  é  diilicil 
n^esta  ordem  de  negócios,  foi  eleito  o  snr.  Gaspar  de  Sousa, 
apesar  d'uma  modesta  opposição. 

Até  esta  época,  pouco  mais  ou  menos,  cuido  eu,  foi  elle 
co-proprietario  da  typographia  do  Vimaranense,  como  já  o  ti- 
nha sido  seu  pai,  com  o  snr.  Francisco  Martins  Sarmento,  a 
quem  depois  trespassou  a  sua  parte. 

Até  aqui  o  conde  tinha  simplesmente  experimentado  as  suas 
forças.  A  grande  batalha  foi  depois  da  queda  do  Terceira. 

Subira  de  novo  ao  poder  o  ministério  Loulé.  Em  Guima- 
rães à  paz  anterior  succedera  a  confusão  de  todas  as  coisas 
politicas.  O  partido  histórico  reorganisou-se  com  novos  ele- 
mentos e  nova  chefatura.  Do  outro  lado,  com  o  conde  e  seu 
irmão,  encontraram-se  muitos  amigos  pessoaes  e  políticos; 
por  exemplo :  o  fallecido  conde  da  Azenha  e  o  snr.  visconde 
de  Lindoso,  leal  amigo  que  o  acompanhou  até  à  ultima  hora 
com  um  verdadeiro  afl*ecto  d'irmão. 

A  lucta  foi  viva.  De  lado  a  lado  puzeram-se  em  exercício 
todas  as  pressões  e  todas  as  tricas,  que  são  d'uso  n'estas  con- 
tendas e  eram  próprias  do  tempo  e  do  sufTragío  restricto.  A 
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paixão  politica  dominou  ambos  os  campos  e  a  opposiçao  res- 
pondia, duplicando  o  esforço,  ao  emprego  de  todas  as  armas 
que  a  auctoridade  manejava. 

EmQm  ctiega  a  ultima  hora,  procede-se  à  contagem,  a  op- 
posição  venceu.  Sempre  as  opposipões  tem  tido  por  si  a  sym- 
patbia  dos  indifferentes.  É  por  ora  a  única  vingança  do  povo. 
O  entbusíasmo  delirou  e  subiu  até  às  torres  do  Campo  da  Fei- 
ra, cujos  sinos  repicaram  festivos. 

Foi  a  ultima  campanba  do  primeiro  período  da  vida  politi- 
ca do  conde.  D'abi  por  diante  até  1877  elle  não  tem  a  res- 
ponsabilidade de  nenhum  movimento  politico. 
'   São  também  d'este  tempo  quasi  todas  as  distincções  nobí- 
liarchícas  com  que  foi  agraciado  pela  muniOcencia  regia : 

A  6  de  março  de  1858,  dois  alvarás,  concedendo-lhe  o 
foro  de  moço  fidalgo  e  as  honras  do  exercido ; 

A  8  de  julho  de  1861,  elevado  à  grandeza  d'estes  reinos 
com  o  titulo  de  conde  de  Vílla  Pouca  ; 

Â  2  de  julho  de  1867  nomeado  commendador  da  Ordem 
militar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 


O  conde  de  Villa  Pouca  casou  pela  segunda  vez,  a  20  de 
dezembro  de  1865,  com  a  actual  condessa  viuva,  a  exc.°** 
snr.*  D.  Francisca  Emilia  Teixeira  de  Barros  de  Fana  e  Castro, 
filha  de  Pedro  de  Barros  de  Faria  e  Castro,  da  antiga  casa  vin- 
culada dos  Laranjaes;  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Emilia  Teixei- 
ra Sampaio. 

Abandonando  então  os  negócios  públicos,  fez-se — um  po- 
bre lavrador,  como  elle  dizia. 

Já  em  1858  lhe  fora  conferido  um  diploma,  do  qual  algu- 
mas palavras,  que  eram  a  formula  gerai  do  documento,  como 
que  determinavam  previdentemente  o  programma  especial  da 
melhor  época  da  sua  vida. 

O  diploma  de — Sócio  correspondente  da  Sociedade  Agri- 
gola  do  Districto  do  Porto — era-lhe  remettido  «confiando  em 
que  elle  se  ha  de  prestar  benévolo  a  cooperar  para  o  aperfei- 
çoamento moral  e  material  da  importantissima  classe  agricola 
do  paiz,  por  meio  do  derramamento  dos  conhecimentos  agronó- 
micos, de  praticas  judiciosas,  e  de  tudo  o  que  pôde  fomentar 
e  melhorar  a  agricultura)). 
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de  facto,  por  este  tempo,  elle  deu-se  todo,  afora  os  inter- 
vallos  que  dedicava  à  representação  da  sua  casa  e  às  suas 
distracções,  à  administração  cuidadosa  e  progressiva  das  suas 
propriedades. 

As  contenções  civis,  que  precederam  e  seguiram  a  im- 
plantação do  governo  representativo,  absorvendo  toda  a  atten- 
ção  de  seus  pães,  e,  tanto  pelo  menos  como  isso,  o  desleixo 
próprio  das  familias  antigas  e  ricas,  levianamente  conQadas 
na  perpetuidade  da  sua  influencia,  tinham-lb'as  entregado  com- 
pletamente derrotadas. 

Encheu-se  de  coragem.  Elle  contava  muitas  vezes  com 
gosto  os  principies  do  seu  trafego,  as  duvidas,  os  receios  e  os 
planos. 

Fez-se  um  grande  constructor  e  plantador,  por  emquanto 
as  únicas  formas,  praticas  e  seguras,  por  que  o  proprietário 
pôde  cooperar  para  o  aperfeiçoamerUo  moral  e  material  da 
classe  agrícola  do  paiz;  fez-se  um  grande  vinicultor,  o  ramo 
agrícola  em  que  mais  facilmente  se  podem  introduzir  praticas 
judiciosas.  Já  se  vé  que  fallo  do  Minho  e  dado  o  actual  regi- 
me da  propriedade  e  o  systema  de  cultura,  estabelecidos  entre 
nós. 

As  obras  de  beneflciação  nas  suas  propriedades  só  acaba- 
ram com  a  sua  vida.  O  preço  das  larangeiras  e  das  cordeiras, 
como  cá  chama  o  povo  á  cerejeira,  a  arvore  que  na  sua  opi- 
nião mais  fácil,  senão  mais  completamente,  podia  substituir  o 
castanheiro  para  a  produoçao  do  vinho  verde,  no  abundante 
mercado  de  Guimarães,  fazía-o  elle.  No  Douro  quasi  não  che- 
gava a  renda  para  a  cultura  e  o  melhoramento.  Bile  luctoa 
até  ao  flm  contra  a  depauperação  do  solo  n'essa  rica  região, 
hoje  empobrecida ;  o  que  era  talvez  o  melhor  meio  de  atacar 
o  mal.  Como  vinicultor,  creou  um  typo  de  vinhos  finos  bara- 
tos, que  se  propagou  rapidamente  n'esta  provinda,  vulgari- 
sando  assim  os  vinhos  do  Douro. 

Sabendo  quanto  o  gosto  das  exposições  pôde  fomentar  e 
melhorar  a  agricuUura,  nunca  deixou  d'ir  ahi  apresentar  os 
resultados  progressivos  da  sua  applicação.  Do  seu  concurso  às 
exposições  portuguezas,  único  de  que  ha  vestígios,  restam  os 
seguintes  documentos: 

Da  —  Exposição  industrial  portuense  —  de  1861  a  meda- 
lha de  cobre; 

Da  —  Exposição  agricQla  de  Braga  —  em  1863  a  medalha 
de  prata; 

Da  —  Exposição  internacional  —  do  Porto  em  1865  a  me- 
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dalha  d'ouro,  de  primeira  classe,  chamada  a  medallia  d^iionra. 

O  conde  não  era  cuidadoso  na  guarda  dos  seus  titulos  ho- 
noríQcos  de  nentiuma  espécie.  De  muitas  menções  honrosas, 
que  obteve,  não  resta  memoria  nenhuma. 

Por  ultimo,  na  —  Exposipão  de  vinhos  —  do  Porto,  em 
1880,  foi  galardoado  com  três  medsdhas  que  não  chegou  a  re- 
ceber, e  com  o  2.^  premio,  offerecído  pela  Gamara  da  Povoa 
de  Lanhoso. 

Elle  tinha  a  opinião  atrazada,  de  que  ainda  hoje  parece 
estar  possuido  muito  estadista,  que  a  agricultura  é  a  única  in- 
dustria própria  de  Portugal.  Era  o .  exclusivismo  do  enthusía- 
ta.  De  como  elle  se  prestava  benévolo  a  auxiliar  qualquer  em- 
preza  em  beneOcio  d'ella,  dà  testemunho  o  oíBcio  que  n'aquel- 
la  occasião  a  mesma  Gamara  lhe  dirigiu.  Dizia  ella,  entre  ou- 
tras coisas,  o  seguinte : 

a  Ê  por  isso  que  esta  camará  pede  licença  para  apertar  a 
mão  a  V.  exc.*,  e  dar-lhe  o  fraternal  abraço  de  camaradagem, 
por  ser  v.  exc*  o  único  proprietário  de  fora,  possuidor  de  pré- 
dios n'este  concelho,  que  a  nós  se  uniu,  para  nos  coadjuvar 
n*aquella  salutar,  fecunda  e  esperançosa  festa  do  progresso 
pátrio  agrícola,  flcando  assim  v.  exc*  e  nós,  perante  o  pu- 
blico apreciador  e  sensato,  tão  dignamente  considerado,  como 
em  verdade  merecemos  9.  Assignado,  o  presidente  Francisco 
Manuel  de  Oliveira. 

O  conde  tinha  mais  os  seguintes  diplomas: 

De  sócio  honorário  da  —  Associação  artística  vimaranense 
—  a  16  de  julho  de  1878; 

De  sócio  honorário  da  —  Sociedade  Martins  Sarmento  — 
a  7  de  fevereiro  de  1883. 

Quem  conhece  a  natureza  doestas  associações  sabe  que  es- 
ses diplomas  só  se  prestam  em  troca  de  valiosos  serviços.  Por 
nós  só  diremos  que  a  importância  real  do  donativo,  que  nos 
fez,  da  sua  livraria,  rica  em  edições  e  obras  raras  e  de  cus- 
to, ha  de  poder  ser  avaliada  rigorosamente  quando  se  publi- 
car o  catalogo  em  preparação. 

Além  dos  factos  que  deixo  consignados,  elle  tinha  ainda 
outros  títulos  &  benemerência  publica.  Pôde  dizer-se  que  o  seu 
nome  se  acha  ligado  a  todas  as  instituições  de  beneficência, 
ás  mais  sympathicas  da  nossa  terra.  Generoso  e  enthusiasta, 
o  conde  não  faltava  nunca  onde  o  chamasse  um  pensamento 
de  caridade  ou  de  justiça. 
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Nos  últimos  anãos  da  sua  vida  voltou,  por  seu  mal,  a  fa- 
zer política.  Se  n'isso  eu  tive  alguma  pequena  parte  de  res- 
ponsabilidade, arrependi-me. 

Estava  escripto,  porém,  que  elle  teria  de  receber  a  res- 
posta em  aberto  ha  dezesete  annos.  Somente,  ao  cabo  de  tan- 
to tempo,  as  coisas  estavam  tão  mudadas  que  muitos  dos  his- 
tóricos de  60  appareceram  regeneradores  e  o  regenerador  vi- 
ctorioso  sae-nos  progressista.  Isto  afinal  é  um  modo  de  di- 
zer ;  porque  os  motivos  pessoaes,  que  determinam  geralmente 
um  bomem  na  escolha  de  partido,  não  chegam  a  dar-lhe  cor 
nenhuma. 

Com  o  conde,  porém,  d'esta  vez  não  se  dava  o  mesmo  ca- 
so. Nos  últimos  tempos,  apesar  de  retirado  da  politica  activa, 
elle  olhava  as  opposiçoes  democráticas  com  sympathia.  Isto  o 
fez  lançar  de  novo  na  lucta;  não  digo  bem:  isto  dispol-o  a 
deixar^se  levar  a  assumir  uma  posipão  que  a  sua  saúde  já  lhe 
não  permittia  tornar  igual  na  eOectividade  e  na  responsabili- 
dade. 

Direi  como. 

Em  1877  governava  estes  reinos  o  duque  d'ÀviIa  e  Bola- 
ma. O  partido  progressista  unira-se  ao  governo  na  esperança 
de  desbancar,  com  o  auxilio  d'aquelle  democrata,  o  predomí- 
nio do  snr.  Fontes.  Aqui  tratava-se  da  eleição  camarária.  Os 
governamentaes  pretenderam  o  nome  do  conde  para  a  sua  lis- 
ta, não  sei  se,  da  parte  dos  progressistas,  com  a  esperança 
de  o  adquirirem  para  a  presidência  do  seu  centro. 

O  conde  a  esse  tempo  jà  soiTria  muito.  A  sua  organisação 
tornàra-se  excessivamente  impressionavel.  Qualquer  facto  in- 
significante o  sacudia  com  a  violência  d'uma  grande  dor. 

Foi  convidal-o  uma  commissão,  de  que  fazia  parte  o  falle- 
cido  dr.  Barbosa,  escudada  com  uma  carta  do  ministro  Barros 
e  Cunha,  commissão  que  elle  recebeu  commovidissimo.  Depois 
d'uma  prolongada  e  accidentada  resistência,  conseguiram  afi- 
nal o  seu  intento. 

Ora,  o  que  a  commissão  arranjou  com  tanto  trabalho  foi  a 
derrota,  que  não  sahiu  ainda  assim  tal  como  podia  ser,  graças 
ao  nome  popular  do  nosso  amigo. 

Depois  d'isso  o  conde  aceitou  a  presidência  do  centro  pro- 
gressista e  este  organisou-se  a  2  de  janeiro  de  78. 

Desde  então  até  novembro  do  anno  seguinte  o  conde  diri- 
giu e  acompanhou  os  seus  amigos  políticos  com  o  máximo  en- 
thusiasmo  e  a  máxima  dedicação, 'disponíveis  n'um  valetudiná- 
rio, que  tivera  uma  forte  organisação  cheia  de  expansibilidade. 


Por  ultimo  veio  a  triste  questão  do  regimento,  perfeita- 
mente escusável  de  mais  a  mais.  A  esse  inesperado  desenlace 
ouvi  muitas  vezes  attribuir  o  primeiro  insulto  apopletico  que 
o  accommelteu.  Lastimável  prova  de  respeito  pelos  compro- 
missos conlrahidos! 

Em  seguida  o  conde  signiOcou  claramente  o  seu  rompi- 
mento com  o  governo  progressista,  assignando  uma  represen- 
tação contra  as  medidas  de  fazenda.  Parece  que  o  facto  foi 
muito  notado  e  censurado.  Grande  admiração,  na  verdade,  que 
se  neguem  os  meios  de  governar  áquelles  que  perderam  a 
nossa  confiança ! 

B,  assim,  o  conde  de  Vilia  Ponca  acabou  a  sua  carreira 
politica  como  a  tinha  principiado  exactamente,  victima  das  so- 
beranas combinações  da  alta  politica,  que  não  costuma  pagar 
as  suas  dividas. 

Que  decepção,  quando  elle  considerasse,  que,  através  de 
vinte  annos,  os  regeneradores  de  58  e  os  progressistas  de  79, 
os  políticos  de  todos  os  tempos  se  davam  as  mãos  n'este  ac- 
cordo  final :  não  satisfazer  os  seus  compromissos  de  nenhuma 
espécie ! 


Vai  ha  poucos  annos  que  eu  o  conheci  mais  de  perto. 

Levanlava-se  pela  alta  niadrugada.  Desde  as  5  horas  da 
manhã  elle  percorria  a  pé  ou  a  cavallo  as  suas  qointas,  visi- 
tava o  seu  armazém,  tudo  via,  tudo  dirigia,  assistia  a  tudo. 

Na  sua  casa  sempre  franca  e  concorrida  dos  seus  amigos, 
quem  primeiro  se  via  ou  ouvia  era  elle.  Dotado  d'um  espirito 
inquieto,  d'uma  organisação  necessitadissima  de  movimento, 
d'um  coração  cheicT  d'expansibilidade,  apparecia  por  toda  a 
parte,  atroando  os  ares. 

Nas  suas  recepções,  quer  intimas,  quer  geraes,  achava-se  a 
gente  bem ;  sabia  pur  à  vontade  e  logo  áquelles  que  recebia, 
o  que  é  o  grande  segredo  de  quem  recebe.  Raras  vezes  dei- 
xava de  deitar-se  cedo ;  passar  a  pé  além  das  dez  horas  era 
um  caso  excepcional. 

Quando  entrava  n'uma  casa  amiga,  entrava  com  elle  a  ale- 
gria. Era  impossível  resistlr-se  á  communicabilidade  d'aquella 
sympathia  ruidosa. 

Leviano,  inconstante  no  trato  superficial  das  pequenas  coí- 

!.•  Anno.  ' 
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fias  da  vida,  tinha  pontos  de  vista  singulares,  lufadas  de  espi- 
rito, cáustico  por  vezes. 

Apesar  d 'isso,  tendo  tido  amarguras  na  sua  vida,  que  es- 
condia rindo  como  se  ria  das  próprias  doenças,  não  se  deixava 
esquecer  das  injurias  recebidas.  Perdoava-as  completamente, 
sinceramente,  sem  as  esquecer,  o  que  eu  julgo  em  verdade 
muito  mais  difScil  e  virtuoso.  E  sabia  apreciar  bem  o  valor 
d'amigos  e  d'inimigos. 

Desinteressado  em  tudo  quanto  fazia  fora  da  espbera  dos 
seus  negócios  particulares,  tinha  com  tudo  na  intimidade  uma 
sombra  de  egoismo  ingénuo,  que  fazia  sorrir. 

Era  bom  e  caritativo.  Contarei  a  este  respeito  dois  peque- 
nos factos  característicos,  que  escolho  d'entre  outros. 

Um  dia,  um  nosso  amigo  coramum,  de  quem  escondo  o 
nome  para  não  revelar  tudo,  levou-o  a  vér  a  extrema  penú- 
ria d!umas  criancinhas,  cuja  familia  frequentara  em  tempo. 
O  conde  sensibilisou-se,  chorou.  No  dia  seguinte  foi  comprar 
o  que  lhe  parecera  de  maior  necessidade  e  levou-o  elle  mes- 
mo, escondidamente,  n'um  braçado,  debaixo  do  seu  grande 
capote. 

D'outra  vez,  nos  principies  de  79,  chegavam-lhe  a  casa 
todos  os  dias  noticias  da  miserável  condição  das  classes  po- 
bres, noticias  de  fome.  Uma  noite  que  a  exc.°**  viscondessa 
de  Linhoso,  senhora  religiosamente  caritativa,  passou  em  Vil- 
la  Pouca,  coDlou-lhe  d'alguns  casos  desgraçados  da  sua  visi- 
nhança.  Não  foi  preciso  mais  nada.  No  dia  seguinte  apparecia 
um  convile  no  Imparcial  para  se  tratar  em  sua  casa  da  órga- 
nisação  d'uma  sopa  económica. 

A  esse  tempo  era  elle  jà  presidente  do  centro  progressis- 
ta. O  seu  convite  foi  attribuido  a  uma  exploração  politica  da 
caridade.  As  peripécias  que  se  seguiram  são  conhecidas.  O 
conde  retirou-se  desgostoso  para  o  Porto. 

Esta  e  outras  do  mesmo  theor  é  que* o  fizeram  julgar  a 
principio  a  sua  terra  incapaz  de  sustentar  o  pensamento  ge- 
neroso da  Sociedade  Hartins-Sarmento.  Enganou-se,  e  ain- 
da bemi 

Este  conjuncto  de  circumstandas  fizeram  d'elle  um  homem 
popular.  Gostava  até  d'esquecer  as  suas  distincções  nobiliá- 
rias e,  ainda  que  a  estimasse  como  devia,  a  antiga  nobreza 
das  suas  tradições  de  família. 

Essa  sympatbia  revelou-se  bem  no  interesse  geral  que  ins- 
piravam 08  seus  padecimentos. 

Soffireu  muito  nos  últimos  annos,  crudelissímamente  nos 
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últimos  mezes.  Disseram  os  médicos  que  elle  morria  de  uma 
hepatite,  de  lesões  da  espinha,  de  eogorgitamentos  pulmona- 
res, da  moléstia  de  Bright.  Pois  no  meio  d'este  horror,  d'uma 
perfeita  lucidez  até  ao  ukimo  instante  da  sua  vida,  d'envolta 
com  as  impertinências  próprias  de  tamanho  soíTrímento,  foi 
que  elle  mostrou  melhor  a  todos  os  que  então  o  viram,  quan- 
to era  amantissimo  o  seu  coração,  justo  o  seu  espirito,  justo 
comsigo  mesmo  e  com  os  outros. 


Ia  começando  a  não  ser  percebido  pelo  commum  dos  meus 
leitores  e,  a  quem  me  comprehende,  não  quero  eu  avivar  a 
sua  dor, 

O  2.*  conde  de  Villa  Pouca  falleceu  na  sua  casa  de  Guima- 
rães, onde  vivia  habitualmente,  aos  28  de  novembro  de  1883. 


Giiimaiííes,  26  de  março  de  188^. 


Domingos  Leite  de  Castro. 


BOLETIM 


No  impoflirnenlo  do  meu  illn.slre  collega,  secretario  da  di- 
recfão,  coube-me  a  tarefa  d'organisar  o  boletim  dos  Irabalhos 
da  Sociedade  n^esle  primeiro  trimestre  de  1884. 

Limilando-me  á  simples  narração  dos  actos  e  siiccessos,  que 
directamente  se  lií^am  à  acção  da  Sociedade  como  corporação 
legal,  será  summaria  esla  secção  da  Revista.  Por  sua  indole, 
o  boletim  deve  ser  apenas  a  publicação  íiel  dos  factos  que 
as  actas  comprovam. 

Km  janeiro  do  corrente  anno  a  direcção  elaborou,  e  poz 
ao  exame  e  reclamação  dos  consócios  as  contas  do  anno  Ondo, 
devidamente  documentadas.  Vão  adiante  transcriptas,  assim 
como  os  últimos  balancetes,  para  conhecimento  de  todos  que 
desejem  verificar  se  temos  exagerado  quando  aflirmamos  que 
as  instituições  d*instrucção  popular,  que  a  Sociedade  tem  crea- 
do,  provam  que  n't^ste  século,  apesar  da  sua  caracteristica  li- 
berdade económica,  apesar  das  ambições  que  assoberbam  os 
espíritos,  nem  só  o  dinheiro  é  alavanca;  que  uma  idéa  pa- 
triótica, quando  desperta  disposições  generosas,  incendeia  as 
almas,  robustece  a  fé  no  futuro,  provoca  aos  actos  de  bene- 
merência e  desinteresse,  com  que  esta  Sociedade  sem  duvida 
se  distingue.  Às  contas  foram  approvadas  em  assembléa  geral 
de  9  de  fevereiro. 


A  Sociedade  tinha  tomado  a  iniciativa  d*uraa  exposição  in- 
dustrial restrictameote  concelhia,  para  que  a  realisação  d'ella 
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consiiluisse  mais  um  argumento  irrespondivel  na  demonstração 
da  necessidade  legal  e  económica  da  fundação  da  escola  in- 
dustrial n'esta  cidade,  instituição  já  creada  pelo  decreto  de  20 
de  dezembro  de  1864.  O  decreto  de  3  de  janeiro,  fundando  a 
da  Covilhã,  e  deixando  Guimarães  equiparada  a  Barroso,  sur- 
prehendeu  não  só  a  SocnEOADE  Mai\tins-Sarmento,  como  to- 
da esta  briosa  cidade. 

Tomou  a  direcção  a  resolução  de  representar  ao  governo, 
6  solicitar  o  patrocínio  dos  dignos  consócios,  e  illustres  vi- 
maranenses os  snrs.  conde  de  Margaride  e  barão  de  Pombeiro, 
para  que  conseguissem  convencer  o  snr.  ministro  das  obras  pu- 
blicas da  injustiça  praticada.  Apesar  dos  solícitos  esforços  dos 
dois  zelosos  e  conspícuos  procuradores,  o  snr.  ministro  não  se 
convenceu,  o  que  sem  duvida  dará  relevo  para  os  povos  da  Co- 
vilhã, ao  beneOcio  da  fundação  da  escola,  e  constituirá  um 
desmentido  da  abolição  dos  privilégios.. • 

Na  assembléa  geral  de  9  de  fevereiro  foi  discutida  e  ap- 
provada  iima  proposta  do  snr.  António  Augusto  da  Silva  Cal- 
das para  a  nomeação  d'uma  commissão  que  se  incumbisse  do 
estudo  de  meios  para  que  a  Sociedade  adquira  casa  própria. 

A  commissão.acou  composta  do  proponente,  e  dos  snrs. 
Domingos  Leite  de  Castro  e  Joaquim  José  de  Meira. 

Esta  proposta  prende  mais  ou  menos  com  a  pretenção  da 
acquisição  do  conveâlo  de  Santa  Rosa  de  Lima,  pendente  da 
camará  dos  deputados. 


No  dia  9  de  março  houve,  segundo  dispõe  o  estatuto,  dis- 
tribuição solemne  de  prémios  na  casa  da  Sociedade,  vistosa- 
mente adornada  por  uma  briosa  commissão  de  consócios  os 
snrs.  António  Ribeiro  da  Costa  Salgado,  António  Augusto  da 
Silva  Caldas,  António  Guimarães,  António  Joaquim  de  Meira, 
Eduardo  Almeida,  Frandsoo  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Jú- 
nior, Gaspar  Cardoso  d'Almeida  Paul,  José  Maria  de  Freitas 
Gameiro,  Luiz  Dias  de  Castro  e  Simão  da  Costa  Guimarães. 

Perante  o  numeroso  concurso  de  auctoridades,  represen- 
tantes de  corporações  e  da  imprensa,  senhoras  vimaranenses, 
consócios  e  cidadãos,  a  distribuição  fez-se  com  solemnidade, 
presidindo  o  digno  presidente  da  Gamara. 

Além  de  bem  redigidas  allocuções  dos  snrs.  presidente  da 
Gamara  e  presidente  da  direcção,  que  foram  lidas  opportuna- 
mente,  provocaram  uma  certa  commoção  os  vivos  discursos 
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dos  sDrs.  dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  padre  João  Gomes  de 
Oliveira  e  Adolpho  Salazar. 

Os  applausos  aos  operários  premiados  do  curso  nocturno 
de  desenho,  a  expansão  sincera  e  profunda  na  manifestação 
publica  de  gratidão  dos  representantes  da  classe  trabalhadora 
e  honesta  ao  seu  dedicado  professor  Cardoso,  elevou  a  com- 
moção  ao  mais  subido  grau,  e  deixou  na  alma  dos  espectado- 
res impressão  indelével. 

Finda  a  solemnidade  dos  prémios,  a  direcção  foi  deixar  os 
seus  bilhetes  de  felicitação  a  casa  do  snr.  dr.  Francisco  Sar- 
mento. 

Transcrevemos  adiante  a  relação  dos  alumnos  premiados. 


Em  12  de  março  houve  assembléa  geral  para  a  eleição  de 
nova  direcção. 

Pelo  presidente  da  direcção  cessante,  o  snr.  dr.  José  da 
Cunha  Sampaio,  foi  lido  o  relatório  da  gerência  finda,  e  com- 
municado  que  a  Camará  municipal  louvara  a  Sociedade  pelos 
seus  prestantes  serviços  á  instrucção  popular. 

Concluídos  os  trabalhos  da  eleição,  verificou-se  que  a  nova 
direcção  effectiva  contém  alguns  membros  da  cessante,  ficando 
como  substitutos  alguns  consócios  que  â'eftta  fizeram  parte  des- 
de a  installação  da  Sociedade. 

Esta  eleição,  o  seu  resultado,  a  acceitação  de  todos  para 
os  cargos  para  que  foram  eleitos,  prova  a  indole  democrática 
d'esta  Sociedade  patriótica,  em  que,  nas  intenções  de  ser  utíl, 
nenhum,  como  jã  reflectimos  n^outro  lugar,  é  o  primeiro,  ne- 
nhum é  o  ultimo. 


N*este  trimestre  foram  feitas  as  seguintes  offertas  para  a 
biblíotbeca : 

JTaimIvo 

Oflérentes :  Volumes 

Joaquim  de  Vasconcellos 16  vol. 

Dr.  José  de  Freitas  Costa 9    » 

Domingos  Leite  de  Castro 445    » 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio 104    » 
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B*BT9T9ÍrO 


Mioisterio  das  obras  publicas 1  vol. 

Magalhães  á  Modíz 4    » 

Ernejíto    Chardron  —  Bibliographia   (publicação 

corrente) 3  foi. 

G.  d'Almeida 2    » 

Or.  José  da  Cunha  Sampaio 1  vol. 

Mavço 

António  Augusto  da  Silva  Caldas. 1  foi. 

Domingos  Guimarães  Fernandes 2  vol. 

Sociedade  de  Geographia  do  Porto  —  Boletim 
(publicação  corrente). 

Dr.  Alhredo  de  Mattos  Chaves 19    » 

Associação  clerical 1  foi. 

José  do  Amaral  B.  de  Toro  —  Pasciculos  do  Dvo 
cUmario  chorographico  (publicação  corrente). 

Abbade  d'Arcozello 1  foi. 

Gamara  municipal  do  Porto  —  4.^  fascicalo  do  Ca- 
talogo. 

P.*  F.  José  Patrido 3  foi. 

Gosta  Braga  —  A  Moda  (publicação  corrente). 


Foram  os  narrados  os  factos  mais  importantes  durante  o 
trimestre  findo. 

Goimaráes  90  de  março  de  1884. 


O  Tice-presidente  da  direcção 
AVKLIMO  GUIICABÃBS. 
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Balancetes 


DO  BfEZ  DE  JANEIRO  DE  1884i 


Saldo  do  mez  anterior 22(U870 

Receita  doeste  mez 14^300 


Des 


>ospei 
s^an: 


Somma 233^370 


ipa 
Despeza  idem. 42^490  Ig foj 


Saldo 1924880     ^*  ®  ^ 

segai 


DO  MBZ  DE  FEVEREIRO  DE   1884 

Saldo  do  mez  anterior .' 192^880 

Receita  d*este  mez '. 118J200 


ileo( 
Lda 
obm 
om 

OCO] 

oaju 

Tenu 

Saldo 224^093      edld! 

<nrto 
ilia 


Somma 3U#08d 

Despeza  idem 86ÍS983 


DO  MEZ  DE  MARÇO  DE  1884 

Saldo  do  mez  anterior 224^1^093 

Receita  doeste  mez 32^00 


'^ 


Somma 276^93 

Despeza  idem 1634163 


Saldo H34430 

Guimarães  1    de  abril  de  188 L 

O  thesoureiro 

António  José  da  Silva  Basto. 


$&tmtm  %m  S0m^$u  m  t  út  imúxú 


S 


Despega 


|Sj  &niiiincÍQSj  papelj  Urroa  e  outros  obje- 

Q3  para  os  prémios  distribuidoâ  a  altim^ 

^^  do  concelbo 

3s  fomeddos  a  alumnas  pobres  do  Ins ti- 
as e  outros  objectos  para  a  bJbliotheca. . 
JsegurOj  contra  fogo,  da  bibliotheea  e  da 

o!eo  o  outros  objectos  para  a  illuminaçao 
da  Sociedade  pelo  anuo  à%  1883,  deau- 

Jobras  feitas  era  1882 * . . 

|o  secretario  da  biblíotheca^  pelo  a  uno  de 


lú  contínuo  oelo  mesmo  aono 

|o  ajudante  ilo  uiesmoj  peio  dito  anno.. . 

Jrentes  objectos  para  o  curso  de  desenho 
de  findos  ao  cofre  do  Instituto  escolar. 

edido  a  um  artista  para  visitar  a  exposi- 

forto. 

}iHa  para  a  casa  da  Sociedade 

oa  de  carpinteiro  e  de  pintor 


I- 


de  1884.. 


Somma. 


Total. 


Importância 


Parcial 


6^500 
01^65 

64^20 

58M)0O 
109  W)0 


17ÍO0O 

20^000 

101000 

63*270 

115^30 


Total 


577M50 


2251300 


802*750 
220*870 


1:023*620 


,T^m  para  o  de  1883,  coui  a  cobrança  das  mesmas  realisada  n'este 


104*900 
14^800 

119*700 


Josá  da  Cunha  Sampaio- 
Âvdino  da  Silva  Gmmarães. 
Avelino  Germano  da  Costa  Freitui. 
Domingos  TMte  ds  Caêtro . 
Anlúniõ  Augusto  da  Silva  Caldas. 
António  José  da  ^Iva  Basto, 
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Relação  dos  alumnos  premiados 

Laura  Augusia  Gonçalves,  da  escola  oíTicial  da  cidade  de 
Guimarães. 

Francisco  Joaquim  d'01iveira,  idem. 

Maria  das  Dores  Macedo,  da  esoóla  official  da  freguezia  de 
S.  Torqoato. 

José  Eduardo  Fernandes,  idem. 

Maria  Joaquina,  da  escola  oflicial  da  freguezia  de  S.  Marti- 
nho de  Sande. 

Joaquim  Duarte  Lima,  idem. 

Manoel  Marques,  da  escola  oíficial  da  flreguezia  de  S.  Lou- 
renço de  Sande. 

José  Martins,^  da  escola  oíBcial  da  freguezia  de  S.  João  de 
Brito. 

António  José  d'Almeida  Gonçalves,  da  escola  oflicial  de  S. 
Jorge  de  Selho. 

Idalina  Barbosa,  da  escola  oíBcial  da  freguezia  de  S.  João 
das  Caldas. 

Armindo  Teixeira  da  Costa  e  Silva,  idem. 

João  Baptista  Alves,  da  escola  oflicial  da  freguezia  de  S. 
Miguel  das  Caldas. 

Manoel  António  Ribeiro,  da  escola  oflicial  da  freguezia  de 
Nespereira. 

Adozinda  Helena  de  Jesus  Queiroz,  do  Asylo  de  Santa  Es- 
tephania,  doesta  cidade. 

Álvaro  José  da  Silva  Basto,  idem. 

António  Lobo  Leite  de  Castro,  idem. 

Domingos  António  de  Freitas  Júnior,  da  escola  da. confraria 
do  Coração  de  Jesus,  doesta  cidade. 

Alcina  da  Madre  de  Deus  Valle  Rego,  da  escola  da  Rea| 'Ir- 
mandade dos  Santos  Passos,  d'esta  cidade. 

Alexandre  José  Marques,  da  escola  particular  da  freguezia 
de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

António  André,  da  escola  nocturna  de  ínstrucção  primaria, 
d'esta  cidade.  , 

António  de  Freitas,  idem  da  freguezia  de  S.  João  das  Cal- 
das. 

Alberto  André  Ferreira,  da  aula  de  instrucção  primaria  do 
Instituto  escolar  da  Sogieda.de  Martins  Sarmento. 

João  Pinto  da  Cunha  Andrade,  da  aula  de  instrucção  pri- 
maria complementar  do  mesmo  Instituto. 


98 


Gaspar  da  Gosta  Roriz,  da  aula  de  portuguez  do  mesmo 
losliiuto. 

Alfredo  José  d^Araiyo,  da  aula  de  geometria  do  mesmo 
Instituto. 

António  Mendes  Ribeiro  Júnior,  da  aula  de  francez  do 
mesmo  Instituto. 

Zeferino  Affonso  Moreira^  estncador,  do  curso  nocturno  de 
desenho  da  Sociedade  Martins  Sarmento  (1.®  premio  — 
18^000  reis). 

José  Mathias  dos  Santos,  pintor,  do  mesmo  curso  (2.®  pre- 
mio— 13^5(500  reis). 

Manoel  d'01iveira  Goutinho,  marceneiro,  do  mesmo  curso 
(3.*  premio  —  9^000  reis). 

Joio  de  Sousa  Neves,  marceneiro,  du  mesmo  curso  (4.* 
premio  —  4^500  reis). 

Vicente  José  Corrêa,  pintor,  do  mesmo  curso  (3.®  premio 
—  um  estojo  de  desenho). 


CHRONICA 


CoDliQtia  a  pesar  sobre  Guimarães  a  iodifferença  dos  go- 
vernos, e,  o  que  mais  é,  aggravada  ainda  peia  falia  de  cumpri- 
mento das  leis,  que  reconhecem  os  nossos  direilos.  Ha  muitos 
annos  j&  um  ministro  intelligente  e  conhecedor  da  necessida- 
de de  ensino  pratico,  de  que  estavam  carecidas  as  industrias 
nadonaes,  que  arrastavam  uma  existência  difflcil  e  mesquinha 
á  mingoa  de  conhecimentos  technicos,  procurara  dar-lhes  reme- 
diO|  implantando  nos  centros  mais  induslriaes  do  paiz  escolas 
industríaes,  que  satisfizessem  a  essa  necessidade  por  todos  re- 
conhecida. Esse  ministro  foi  o  exc.°^  snr.  João  Chrysostomo 
d'Abreu  e  Sonsa,  e  a  lei  tem  a  data  de  dezembro  de  1864. 
N'ella  vem  claramente  indicada  Guimarães  como  sendo  das 
populações  industriaes,  a  primeira  que  pela  sua  importância,  ti- 
nha direito  a  ser  contemplada  com  uma  escola  industrial  ao 
mesmo  tempo  que  a  Covilhã  e  Portalegre,  quando  as  circums- 
tancias  do  thesouro  o  permittissem. 

Só  porém  passados  19  annos  é  que  a  alta  ou  baixa  po- 
litica, que  no  nosso  paiz  especialmente  preoccupa  todos  os  ho- 
mens d'estado,  deu  lugar  a  que  o  actual  snr.  ministro  das 
obras  publicas  e  distincto  homem  de  sciencia  o  exc."^  snr. 
Aguiar,  julgasse  chegada  a  opportunidade  de  dar  cumprimento 
ao  preceituado  n^essa  lei,  e  com  o  applauso  de  todos  os  ho- 
mens, que  verdadeiramente  se  interessam  pelo  futuro  das  nos- 
sas industrias,  que  o  mesmo  é  pelo  futuro  da  nação,  decretou 
a  creacão  d'escólas  industriaes. 

Mas  com  espanto  nosso,  e  cremos  que  d'uma  parte  do 
paiz,  s.  exc*  alterando  e  excedendo  a  auctorisação  concedi- 
da na  lei  de  1864,  começa  por  crear  uma  escola  na  Covilhã, 
e  em  lugar  de  contemplar  com  o  mesmo  beneficio  Guimarães, 
que  a  lei  de  1864  considerava  pelo  menos  em  iguaes  cir- 
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cumstancias,  foi  crear  8  escolas  de  desenho  industrial:  3  em 
Lisboa,  3  no  Porto,  1  era  Coimbra  e  1  nas  Caldas  da  Rai- 
nha I...  Guimarães  ainda  uraa  vez  era  esquecida  e  posta  de 
parte,  ou  porque  o  ministro  ignorasse  completamente  as  con- 
dições das  nossas  industrias  tão  variadas  como  importantes, 
ou  porque  a  nossa  terra  se  lhe  não  recommendava  como  a  Covi- 
lhã, ou  por  ouiro  qualquer  motivo  que  desconhecemos,  S.  exc* 
podia  e  devia  ter  conhecimento  aproximado  do  que  são  e  va- 
lem as  nos.^^as  industrias,  porque  do  inquérito  ofBcial  de  188f, 
embora  deficiente  e  mencionando  apenas  oito  classes  d'indus- 
trias,  podia  julgar  da  importância  industrial  de  Guimarães,  dos 
avultados  valores  que  representam.  S.  exc*  porém  a  nada  al- 
tendeu,  e  nós  apreciando  o  facto,  que  como  filho  d*esta  terra 
não  podemos  deixar  de  lamentar,  e  contra  o  qual  protestamos 
por  nos  parecer  que  a  auctorisapão  concedida  na  lei  de  1864 
foi  excedida  e  alterada  em  prejuízo  nosso,  perguntamos  á 
nossa  consciência,  se  o  modo  por  que  temos  ddo  tratados, 
não  o  devemos  imputar  exclusivamente  á  nossa  inércia  em 
face  de  quaesqner  violências  e  injustiças  com  que  nos  oppri- 
mem  e  se  a  união  de  todas  as  energias  e  influencias  que  te- 
mos não  levantariam  barreira  poderosa  contra  estas  continuas 
oppressões  e  menospreço  do  poder  central.  Seria  louvável, 
altamente  patriótico,  que  todos  os  filhos  d'esta  terra  pensassem 
um  dia,  quanto  importaria  para  a  consideração  e  progresso 
d'ella,  se  esquecendo  pequenas  divergências  politicas,  se  reu- 
nissem toflos,  os  que  podem  e  por  isso  devem  tomar  a  peito  os 
interesses  de  Guimarães,  quando  uma  necessidade  reconheci- 
da pedisse  o  emprego  dos  seus  esforços  e  da  sua  influencia... 
oxalá  fossemos  ouvidos. . . 

Contra  a  exclusão  injusta  protestou  desde  logo  em  termos 
respeitosos  mas  enérgicos  a  nossa  Sociedade,  representação 
que  foi  dirigida  directamente  ao  snr.  Aguiar  pelo  snr.  con- 
de de  Margaride,  sendo  igualmente  patrocinada  cora  verda- 
deiro interesse  pelo  exc.""*  barão  de  Pombeiro,  que  não  sô 
por  cartas  aos  seus  amigos,  mas  em  Lisboa  procurou  fazer 
comprehender  ao  ministro  quanto  era  jnsta  a  causa  de  Gui- 
marães. Igualmente  representaram  a  exc."*  Camará,  a  Asso- 
ciação Artislica,  Clerical,  além  d'uma  representação  publica 
que  dentro  em  pouco  se  viu  coberta  de  milhares  de  assigna- 
turas.  A  causa  era  de  todos,  e  como  tal  foi  comprehendida  e 
abraçada.  A  representação  publica,  cuja  elaboração  é  devida 
a  um  dos  nossos  patrícios  tão  Intelligente  como  modesto,  de- 
monstra com  cifras  extrahidas  de  documentos  officiaes  a  impor- 
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tanoia  indu.<trial  de  Guimarães,  assim  coroo  prova  bem  claro 
o  modo  injusto  como  temos  sido  desattendidos  em  todos  os 
melhoramentos,  que  podiam  trazer-nos  vantagem,  e  que  nos 
eram  devidos.  Mas  bastarão  razões  para  obler  dos  poderes 
públicos  o  que  é  reconhecidamente  justo,  o  que  ninguém  se 
atreve  a  contestar?  Fará  excepção  o  actual  conselheiro  da  co- 
roa, cujos  créditos  como  homem  sabedor  e  de  enérgica  von- 
tade e  independência  de  caracttT  davam  motivo  a  esperar-se 
faria  um  distíncta  admínislração?  Força  nos  é  duvidar  quando 
o  vemos  iniciar  a  erganisação  do  ensino  profissional  alterando 
a  lei,  com  que  se  auctorisou  com  manifesto  prejuízo  d'esta 
terra,  e  parece-nos  que  também  da  causa  que  prelende  ser- 
vir. Muito  fdlgariamos  (]ue  as  nossas  previsões,  filhas  da  tris- 
te experiência  das  cousas  e  dos  homens  se  não  realisassera, 
e  que  podessemos  confessal-o  vendo  attendiíias  as  nossas 
justas  reclamações.  Felicilariamos  gostosamente  o  snr.  Aguiar, 
como  não  podemos  deixar  de  o  fazer  pelo  subsidio  concedido 
aos  operários  que  foram  ao  estrangeiro  praticar  e  aprender 
nos  grandes  centros  industriaes  os  modernos  proce*.ssos  de  fa- 
briío  e  as  applicações  mais  recentes  das  sdenrias  â  industria. 
Esta  medida,  embora  não  seja  da  iniciativa  do  snr.  Aguiar, 
honra-o  ainda  assim  por  a  haver  levado  a  elfeito,  e  temos  fé 
que  ha  de  trazer  ás  nossas  industrias  um  notável  desenvol- 
viujento,  e  produzir  magníficos  resultados  para  a  sua  prospe- 
ridade futura. 


A  projectada  exposição  com  que  Guimarães  pretende 
mostrar  quanto  aprecia  o  notável  melhoramento  com  que  uma 
companhia  de  capitães  exclusivamente  nacionaes  vai  em  bre- 
ve dotal-a,  ligando-a  com  os  principaes  centros  do  paiz  por 
meio  da  viação  accelerada,  será  dentro  em  pouco  um  facto,  que 
marcará  uma  época  notável  na  vidad'esta  cidade;  e,  na  phrase 
do  exc."^  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  « será  uma  pagina 
nova  de  um  novo  e  grande  capitulo  da  historia  de  Guima- 
rães». 

O  pensamento  d'edta  festa  do  trabalho  local,  que  desde 
logo  ganhara  todos  os  ânimos  pelos  magnificos  resultados  que 
não  podiam  deixar  de  antever-se,  soffreu  um  rude  embate, 
quando  mais  detido  exame  ao  palacete  de  Villa-Flòr,  que 
o  exc.'"''  snr.  Soares  Velloso  gostosamente  accedera  em  pôr 
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ã  di.^posição  da  commissão  para  n^elle  ser  installada  a  expo- 
sição, mostrou  que  não  tinha  a  capacidade  necessária  e  que 
portanto  teria  de  limítar-se  a  exposição  a  uma  sô  das  três 
secções  em  que  a  principio  fora  dividida,  industrial,   d*arte 
antiga  e  agrícola.  Esta  circumstancia,  que  se  não  previa,  além 
d'outras,  que  a  principio  pareceram  de  diílicil  solução,  lançou 
por  momentos  um  certo  desanimo  em  todos,  mas  essa  impres- 
são foi  de  curla  duração,  e  desappareceu  bem  depressa  peran- 
te a  vontade  e  energia  d'alguns,  que  com  a  sua  activa  propa- 
ganda souberam  levantar  os  ânimos  e  vingar  a  idéa.  Honra  a 
todos  esses  que  comprehendendo  o  alto  alcance  <lo  pensamento 
da  exposição  e  as  vantagens  immediatas  e  remotas,  que  ha 
de  trazer  ás  industrias  e  commercio  de  Guimarães  se  não  dei- 
xaram   assoberbar    com    difficuldades    mais    apparentes   que 
reaes,  e  foram  por  diante  conseguindo  assim  dar  um  desmen- 
tido solemne  aos  espíritos  tímidos  que  de  tudo  duvidam  e  re- 
cuam desalentados  ante  o  menor  embaraço,  não  se  lembrando 
que  «a  forluna  ajuda  sempre  os  que  tem  conflança  em  si  e 
fé  nos  outros».   Da  parte  dos  induslriaes  e  alguns  commer- 
ciantes  houve,  é  cerlo,  em  principio  um  tal  ou  qual  retrahi- 
mento,  que  por  momentos  fez  desalentar  os  propugnadores; 
mas  porque  nem  todos  comprehendem  os  próprios  interesses, 
devem  deixar  de  guiar  a  opinião,  quasi  sempre  cega,  os  que 
pela  sua  posição  e  intelligencia  eslão  em  condições  de  impul- 
sar os  commettimentos  úteis  e  desfazer  quaesquer  attriíos  que 
se  levantem?  De  certo  que  não.  Ê  essa  até,  cremos  nós,  a  sua 
missão  impreterível,  e  faltam  a  ella  os  que  a  não  procuram 
dirigir  illustrando  aquelles  que  por  circumstancias  do  meio 
em   que  viveram  ou  d'uma  educação  incompleta,  se  não  pu- 
deram lavar  dos  prejuízos  na  vasta  piscina  da  instrucção  e  do 
estudo.  A  exposição  circumscripta  às  industrias  de  Guimarães  e 
seu  concelho,  está  entregue  à  direcção  intelligente  e  cuidados 
desvelados  do  nosso  prezadíssimo  amigo  e  uma  das  melhores 
e  mais  cultivadas   intellígencias   d'esta  terra,  o  dr.  Alberto 
Sampaio,  e  tanto  basta  para  se  poder  assegurar  que  coadju* 
vado  com  decidida  vontade  pelos  seus  collegas  da  commíssão 
executiva,  tendo  encontrado  da  parte  dos  commerciantes  e 
industriaes  sincera  adhesão  e  apoio,  a  installação  da  exposi- 
ção será  feita  em  condições  de  patentear  a  todos  o  que  vale 
a  nossa  industria,  embora  até  hoje  completamente  desprotegida 
e  entregue  aos  próprios  recursos.  O  dia  t  de  junho  será  o 
dia  da  abertura  da  exposi(io  e  um  dia  de  verdadeira  festa 
para  Guimarães,  que  juntara  ás  paginas  da  sua  brilhante  hís* 
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tona  mais  uma  que  em  nada  desmerecerá  das  outras,  e  que 
muito  coDcorrerá  para  o  seu  progresso  futuro. 


Em  sessão  de  22  de  marpo  o  illustre  parlamentar  o  exc.™^ 
snr.  Marianno  de  Carvalho  sustentou  e  conseguiu  que  fosse 
votada  uma  proposta  sua  para  ser  creada  n'esta  cidade  uma 
escola  de  desenho  industrial.  Não  podemos  deixar  de  consi- 
gnar aqui  um  voto  de  sincero  agradecimento  a  s.  exc.%  que 
reconhecendo  quanto  importa  ao  desenvolvimeto  da  industria 
o  conhecimento  do  desenho,  solicitou  e  obteve  essa  concessão. 
È  pouco  todavia,  e  cremos  que  s.  exc.*,  comprehendendo  bem 
que  só  uma  escola  industrial  satisfaria  às  necessidades  locaes, 
não  pediu  mais  pela  certeza  de  nada  conseguir.  Na  camará 
dos  pares  o  nosso  illustre  conterrâneo  o  exc.™®  conde  de  Mar- 
garide  annunciou  também  uma  interpellapão  ao  exc.™^  ministro 
das  obras  publicas  sobre  o  não  cumprimento  da  lei  de  1864. 
Esperamos  do  patriotismo  de  s.  exc*  que  saberá  fazer  valer 
perante  a  camará  os  direitos  de  Guimarães  a  ser  dotada  com 
uma  escola  industrial.  A  s.  exc*  dirigiu  a  Sociedade  nova 
representação  no  mesmo  sentido,  assim  como  oíGciou  ao  exc.°** 
'Snr.  João  Chrysostomo,  anctor  da  lei  de  1864,  pedindo  a 
coadjuvação  de  s.  exc*  para  que  nos  seja  feita  justiça  inteira 
e  completa. 

A  direcção  da  Sociedade  resolveu  unanimemente  e  com 
toda  a  justiça,  officiar  ao  exc.^  snr.  Mariano  de  Carvalho  agra- 
decendO'lhe  o  ter  tomado  a  peito  os  interesses  de  Guimarães. 
Igualmente  o  fez  em  sua  sessão  de  26  de  março  a  exc.""^  Co- 
roara, consignando  um  voto  de  louvor  merecido  e  bem  justifi- 
cado. 


E.^tá  para  breve  a  abertura  á  exploração  da  linha  férrea 
do  Bougado  a  Guimarães,  cujos  trabalhos  continuam  activa- 
mente desde  Vizella  até  onde  desde  o  t .®  de  janeiro  se  acha 
em  exploração. 

Preparam-se  os  habitantes  de  Guimarães  para  festejar 
condignamente  este  acontecimento,  mostrando  o  seu  regosyo 
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por  vér  alflm  realisado  um  melhoramento  importante,  que 
trará  innumeras  vantagens  a  Guimarães,  fomentando  o  com- 
mercio  e  industrias  locaes.  O  programma  da  festa  está  a  car- 
go d'uma  commissão  d'enthusiastas  que  conseguiram  por 
meio  d*uma  subscrippão  publica  obter  bastantes  meios  para 
esse  fim.  Espera-se  em  breve  a  vinda  da  commissão  d'enge- 
nheiros,  que  fazendo  o  exame  do  estado  da  linha,  dé  o  seu 
parecer,  para  se  marcar  o  dia  da  inaugurapão,  que  se  presu- 
me será  até  15  ou  20  do  próximo  abril.  A  abertura  da  linha 
férrea  traz  comsigo  como  necessidade  inadiável  ligar  Guima- 
rães por  uma  via  de  communicapão  ampla  e  commoda,  e  que 
seja  continuação  digna  a  todos  os  respeitos  da  estapão  termi- 
nal d*uma  linha  férrea,  que  tem  em  seu  decurso  pontos  de  vista 
verdadeiramente  admiráveis.  A  eslapão,  próxima  do  palacete 
de  Villa-Flôr,  fica  a  distancia  de  perto  de  I  kilometro  da  ci- 
dade, sendo  principalmente  dous  o.s  pontos  por  onde  se  diz 
deve  eslalíclecerse  a  communicapão  com  ella :  ou  partindo  da 
cstapão  e  terminar  no  Toural,  ou  da  estapão  para  próximo  da 
igreja  do  Campo  da  Feira.  Procede-se  a  estudos  desde  já  para 
vêr  qual  dos  dous  Irapado.-?  será  preferível ;  feitos  elles  é  de  . 
crer  que  a  exc.*"*  Camará  pensará  maduramente  qual  d'elles 
é  preferível,  inspirando-se,  para  a  sua  resolupào  finai,  do  que 
mais  conveniente  seja  ao  embeilezamento  da  cidade,  não  pre- 
terindo ao  mesmo  tempo  os  interesses  legilimos  do  commercio. 
Convém  que  os  nossos  visitantes  agradavelmente  impressiona- 
das pelas  bellezas  da  paizagem  que  atravessam  até  á  estapão, 
conservem  essa  agradável  impressão  ao  entrar  na  cidade. 

Fapa-se  algum  sacríficio,  se  é  preciso,  mas  dé-se  com- 
municapão para  a  estapão  por  uma  rua  ou  avenida  larga,  que 
se  preste,  sendo  possível,  á  edificapão,  e  que  favorepa  o  commer- 
cib  e  o  desenvolvimento  da  cidade.  È  já  tempo  que  Guimarães 
perca  o  nome,  que  injustamente  lem,  de  retrograda  e  refractá- 
ria aos  melhoramentos  maleríaes.  Nós  fiamos  do  zelo  e  inte- 
resse da  exc."**  Gamara  pela  causa  publica,  que  n'esta  con- 
junctura  preferirá  o  trapado  que  mais  vantagens  olTerepa  ao 
embeilezamento  da  cidade. 


Guimaràes  29  de  março  de  1881. 


Avelino  Germano. 


FOLKLORE 


Ao  eiicetarraoí^  esta  secção  na  Revista  de  Guimarães,  senlimos 
a  Decesskiade  de  justificar,  perante  uma  parte  dos  nossos  leitores, 
a  importância  d^eaies  estudos,  á  primeira  vista  frívolos. 

Ê,  como  Dós,  perfeitamente  hospedes  no  assumpto,  estamos 
longe  de  ser  os  primeiros  a  quem  aconteça  o  mesmo,  para  nos 
pouparmos  ao  trabalho  fatigante  e  inútil  de  repelir  por  differentes 
palavras  o  que  já  está  dito  e  nós  não  diríamos  tão  bem,  transcre- 
vemos dt)  livro  do  snr.  J.  Leite  de  VasconCellos  —  Tradições  popula- 
res de  Portugal — os  trechos  principaes  da  primeira  parle  da  Intro- 
ducção  em  que  se  trata  a  matéria  d'um  modo  que  nos  parece  com- 
pleto. 

O  auctor  nos  perdoará  a  longa  transcripção,  attendendo  à  con- 
veniência de  vulgarisar  o  gosto  pelos  seus  «estudos  predilectos.» 

Úh  elle : 

« Esiou  esTio  de  tjue  grande  parte  dos  leitores  d'este  livro  hão  de  achal-o 
nma  cotiza  fútil,  ou,  quando  muito,  um  assumpto  de  simples  curiosidade. 
N^Q  me  atiniiro:  a^  ideias,  antes  de  se  imporem  completamente,  precisam 
Úe  jiassar  pur  uru  struggle  for  life ;  além  d'isso,  os  objectos  com  que  se  está 
inaiã  em  C4)ntãctD  aHo  de  ordinário  os  que  menos  vezes  despertam  a  atten- 
çaOj  pois  que  o  hahiio  não  deixa  reflectir  n'elles. 

*  As  superstições,  os  costumes,  os  jogos,  os  contos,  as  cantigas,  as  adi- 
"iuhas,  as  rnnas  ínTantis,  os  ensalmos,  as  orações,  as  xacaras,  todas  essas 

adições  que  con.siítaem  o  Folklore,  parecem  na  verdade  à  primeira  vista 

jeclos  destituídos  de  importância,  e  próprios  exclusivamente  de  espíritos 

.uoraote^  e  rudes :  a  importância  porém  do  estudo  scientifico  das  tradições- 

"pulares  resulta  das  seguintes  rasões,  entre  outras,  e  eu  peço  aos  que  com- 

lem  esse  estudo  o  favor  de  m*as  refutar: 

*  1 )    As  tradições  populares  manifestam  o  modo  como  o  povo  encara 
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actualmente  a  Natureza  e  como  vive  na  sociedade,  no  que  vae  uma  necessi- 
dade díí  ex.ime  para  o  demopsychologo  e  para  o  historiador,  nenhum  do* 
quaes  pode  aflirniar  que  surprehèndeu  todas  as  manifestações  eerebraes,  que 
entreviu  a  evolução  da  inteiligoncia,  ou  que  conhece  conscienciosamente  o 
seu  paiz.  sem  primeiro  ter  interrogado  o  povo,  que,  se,  por  um  lado,  é  um 
orgàu  alrophiado  do  grande  corpo  da  humanidade,  por  outro,  é  ainda  um 
embryào  a  desenvolver-se,  e  em  ambos  os  casos  representa  uma  das  forçais 
mais  importantes  de  uma  nação. 

«2)  As  tradições  populares  elucidam-nos  sobre  o  passado,  porque  no 
geral  nenhuma  d'cllas  é  moderna,  como  se  reconhece  pela  comparação  com 
o  que  existe  nos  dilTerentes  paizes  ou  com  o  que  n'um  mesmo  paiz  existe 
em  diíTerentes  epochas.*  . . .  «  Comquanto  a  existência  de  algumas  tradições 
eguaes  em  diíTerentes  paizes,  por  ex.  certos  adágios,  possa  ser  expli- 
cada por  uma  producção  espontânea  e  independente  n*esses  paizes,  a  máxi- 
ma parle  lerá  de  se  explicar  por  dois  modos :  a)  transmissão  de  povo  a 
povo,  ex.  certas  fabulas  que  por  intermédio  dos  sacerdotes  budhicxís 
foram  communicadas  aos  escriptores  brahmanicos,  dos  quaes  passaram  á 
Pérsia  e  d'ahi  a  Córdova  no  tempo  da  dominação  árabe  na  peninsula;  b) 
propriedade  commum  das  raças  antes  da  sua  separação.  —  Qualquer  d'estas 
três  causas,  a  producção  independente,  a  transmissão  de  povo  a  povo,  a 
origem  commum,  é  interessante,  no  primeiro  caso  para  a  demopsychologia, 
nos  outros  para  a  historia.  As  superstições,  os  contos,  as  poesias  populares, 
etc,  são  frequentemente  o  ultimo  vestígio  de  mylhos  primitivos,  como 
acontece  com  as  fogueiras  do  S.  João,  o  cepo  do  iNatal,  as  Maias,  etc,  em 
que  SC  celebra,  sob  um  aspecto  mais  ou  menos  catholico,  a  lucta  do  Verão 
e  do  inverno,  da  luz  e  das  trevas.»... 

«3)  As  tradições  populares,  principalmente  a  poesia,  dão  a  média  da 
capacidade  eslheiica  do  povo  que  as  repete. 

«4)  As  tradições  populares  habilitam-nos  para  avaliarmos  a  grande 
conmiunicação  que  houve  entre  os  esciiplores  litlerarios  e  o  povo,  porque 
as  litteraturas  são  tanto  mais  verdadeiras,  tanto  mais  ricas,  quanto  em 
maior  urau  essa  communicação  se  exerce. 

«5)  As  tradições  populares  revelam  processos  naturaes,  e  formas  ar- 
chaieas  e  dialcclaes  da  linguagem,  cujo  conhecimento  importa  para  o  cam- 
po da  Glottologia,  como  por  ex.  a  descoberta  de  um  astro  para  o  campo  da 
Astronomia.  l)'aqui  se  vé  a  conveniência  de  relacionar  o  estudo  da  Glottolo- 
gia com  o  do  Foiklore. 

« 6)  As  tradições  populares  tem  uma  importância  prática  pela  sua 
applicação  á  educação  infantil.  Uma  boa  educação  consta  de  três  partes: 
educação  physica.  moral  e  intellectual;  ora  para  todas  ellas  as  tradições 
populares  oítereccm  thomas  variados.  As  forças  physicas  robustccem-se, 
por  ex.,  nos  jogos,  como  os  cantinhos,  a  rabra-cefja,  o  asshn-se- amassa ; 
muitos  adágios,  contos,  fabulas  e  romances  oíTerèccm  desfechos  de  alta 
moralidade;  as  faculdades  intellectuaes  dosenvolvem-se,  por  ex.,  na  deci- 
fração das  adivinhas,  na  pericia  dos  jogos  (o  pião,  a  pelle,  etc),  na  poesia 
{parte  esthetica).  As  creanças  amam  naturalmente  aqnillo  que  conhecem,  e 
por  isso  ser-lhes-ha  iTiuiloniais  agradável  começar  a  lér  algumíis  ingénuas 
cantigas  do  berço  e  do  S.  João,  do  que  as  paginas  assucaradas  e  massudas 
de  alguní  pregador  delambido.  Os  costumes  populares  no  ensino  tém  ainda 
a  vantagem  de  fortalecer  o  cérebro  da  creança  no  respeito  da  nacionalidade, 
aqui  representada  n'um  dos  mais  importantes  elementos  —  a  tradição.  Moita 
gente  achaná  extraordinário  o  que  digo.  mas  o  que  é  certo  é  que  na  Allema- 
nha,  e  outros  paizes  mais  adiantados  do  que  o  nosso,  se  pratica  assim;  e 
então  Portugal  não  faria  nada  de  mais  se  os  imitasse.  Antes  se  incuta  a  ve- 
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neração  da  pátria  por  meio  dá  educação^  do  que  por  meio  de  luminárias 
nas  datas  históricas  do  i.^  de  Dezembro  e  do  9  de  Julho. 

•  7)  As  tradições  populares,  estudadas  sclentificamenle,  offerecem 
ainda  outra  vantagem  prática,  porque,  preparando  a  interpretação  d'ella8, 
desfazem  muitas  crenças  erróneas.  Se  os  inquisidores  tivessem  tido  conhe- 
eimento  da  histero-epilepsia^  escusavam  de  ter  queimado  tantos  infelizes 
eondemnados  como  possessos. 

« Além  d'e5tas  rasões,  o  Folklore  ó,  como  disse,  um  objecto  de  curió* 
sidade  para  o  povo,  porque  contém  a  sua  obra. » 

llestanos  só  rogar  encarecidamente  aos  nossos  leitores  que  nos 
coramuniquem  todas  as  tradições  populares  de  qualquer  espécie 
de  que  tenham  conhecimento.  Deve-se  indicar  as  terras  onde  são 
colhidas  e  conservar  rigorosamente  todas  as  formas  da  linguagem 
popular  e,  para  melhor,  conservar  lambem  as  irregularidades  da 
pronuncia  ou  da  orlhographia  do  povo  que  as  repete.  Poderemos 
assim  reunir  na  Revista  de  Guimarães  uma  contribuição  importante 
para  o  progresso  (ia  sciencia. 


Adivinhas 


As  que  seguem  foram  todas  recolhidas  este  anno  era  Guima- 
rães. Devo  parte  a  algumas  senhoras  da  minha  familia  e  o  maior 
numero  ás  snr."  Maria  d'Oliveira  e  Thereza  de  Jesus;  a  de  n.**  35 
foi-me  communicada  pela  exc."*  snr.*  D.  Ignez  de  Queiroz ;  algu- 
mas, que  hoje  não  posso  discriminar,  e  das  melhores,  pela  exc."* 
snr.*  D.  Maria  d'01iveira  de  Barros  Peixoto.  As  de  n.*''  14,  60,  73, 
3,  79,  20-A,  13,  21-B,  4t-A,  93,  83,  94,  56-b,  78,  63-a,  30,  74, 
59-B,  34,  75  e  71-a  foram  copiadas  d'um  pequeno  caderno  de  uso, 
que  me  conflou  a  -snr.*  Thereza  de  Jesus.  Estas  e  algumas  das  res- 
tantes são,  como  o  .leitor  verá,  producções  ou  ampliapões  eruditas 
de  themas  populares.  Pub!ico-as  todas  por  achar  curiosa  também  a 
comparação  entre  umas  e  outras.  Guimarães  foi  sempre  torrão  fér- 
til em  poetas.  Tenciono  ainda  um  dia  dar  conhecimento  d*algum  do 
principio  doeste  século,  a  que  se  não  pôde  negar  o  talento  e  nobre- 
za de  sentimentos.  N*essa  época,  e  ainda  depois,  a  poesia  foi  um 
entretenimento  da-^  nossas  salas  e  sem  duvida  a  adivinha  popular 
— -;omposta  prestava-se  admiravelmente  a  esse  effeilo. 

Na  impo.ssibilidadc  de  reunir  lodos  os  livros,  revistas  e  jornaes 
ilsos  em  que  teera  sido  publicadas  adivinhas,  decidi-me  a  publi- 
•  lodds  as  que  recolhi,  referindo-me  unicamente  ao  livro  acima 
ido.  Os  especialistas  farão  a  escolha  sem  estranharem  de  certo 
R  lhes  dé  tão  pouco  um  simples  curioso  d'occasião. 
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Xjaz  < 

Qae  £|,   qoe  é 

B  otichd  II  cau   Até  á  tcLhiL  ? 


Bf&ot)D  mu   quoroni   fwor  j 


Qual  ú  IV  cDíia.  qual  è  11IJ& 
QtlA^ta  maior  e 

t 

"Vento 

Eu   Anãú  Ugom  a'uia  pá^ 
Tenho    entrada  «lu  todi   &  pute, 
liu   o   flUio  ondfi   m^^ÉQoado 
K&a  doMobrjd  inda   ■  juiti. 

Uns  Rpputsctim-tQiÇ)  fT:ico, 
OutnMt  daípjasi-mç]  £>rtUt 
()    a£>uta  que    ma   nao    teina 

Soo.  multo   dQfiirrsi^Jj^do 

Ante»  Eltftifo  niultiia   çoitja^ 
Pof   fora  do  atiu   logar. 


ÀxnoF  pârfbiio 

D«  âno   TaUiido  é   o    teu   Toitldo^ 
T^  Undaj  còtça  adomad^ip 
E   dlTlno  D  toa   pintor^ 
£j  perfeito  o  âelfea<l«. 


Que  A,    que  é    qua    quando    DAMía 

Ê  do   tAmaubo   d 'um  a    [>i:iLgtL 

E   tom  »  orelbaB  como    uma    burra? 

10 

Semooi   troncas  a   oa^cni-nio  L'Q'irdas 

£  ju  poma  du  co^rd^i  Das^um-me  bolaj. 


Um   gigante   dn  belU  fotç£<i, 
Tum   Êlitbj   Qihai   do  «an  mni^lo, 
Cada  &\ha  tum    triota    outua 
3l|Qt(w  brrtDCOi   «    meloa  pr^tof. 


IVlel&o 


Letraa   ms^  pua^mm 
Quo  puuea   *tí   l^nmj 
Diz  quu  mo   calELUm, 
£ti  nuEiea  falifilj, 
liOgo  qoc   mi}  calaram 
Mfiiu  díac  aeaboL. 


Ã  dtrolt4   é   am   boniDiu, 
S^   quatro   ÍHtas  ttítii 
E  4   ohxuprila»  m   u   qulaureij 
6^  á  aoUo  u  quij   vem« 

# 

Q*%í  è  a  «oiaa^   q'al   è  elts,    I 

Onde  mtà  bom   pareea   cl  ia? 


13 

B^«]  anela 

Soa  pyffpaco  sabaTioiq, 
Ifa   Rdr  da  torra    li^ibVto, 
f4ou   um   TufdD  bem    bonftd^ 
Qusm   mo  tesm  v1t«  afHict^', 

Ml  aba  mie  era   uma  preta, 
Fur  euaatito  tru^baMiou, 
FVa  me   dar    braaça  p  Vormelba 
A&Klm  TQrâe   comcrv<^u. 


1    Vote    jA    nas    'iVorli^u   papiOarft    df     FoTfvja^^   pag.    44,    com    a    iuil«:a 
tai^  fia  fbnuDla  tnlclaL.    V.  tambe»  a'fiiLa  (M^llaa^  d«   mj^   8^»    Sii   e   90- jl. 
S    Taml»om  »e  dia:   Caí  é  olle,  caí    è  ^U.   7«  f*  ^  ^**  pa«.   01, 
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lÈ-B 

Ji^  veimalha    não  é  áha^j^nfij 
É  preto  nã^  é  e^rrlo, 

IS 

Kem    v^iiD   da   C^ãtA  do  MjnP| 
Soa    umn   pr&U   ereoulm 

B^r  ffift  H&   tnea    natural, 

é   l>0r    l#B<a  com  taea  â;iugtta 

^l   itálbar  nsrto  mal, 

T«mlao  iitnA   anlu  irmito   fkita, 
Tiki  boa  Dúndl^Ao    tcm^ 
Qiu:.   dopoí»   quo   cda  oí   âlbOB, 
Dà  siuttiiiUi   a   maLtf   blifuam. 


UmA   fJOisA  qnQ  toTd  moltu  âlbiãlLkA 
E  a  tod^  d&  ama  carapualiib*? 

"li 

AdlTÍaba  »e  p6det. 


Oixrriço 

N&o    ma   eflr\'6n:i   de   pmv^ito; 
Rindo  iti    tQu  abTQ   Br   hoccai 
Lanço  o  quo  tuobo  no   iioito. 

A   dama   q,vt#   ám   mim  íne 
^  ruali  formota  do  f^uo  «11  ; 
El  la  vni    CD1D    qunm  a   U:va, 
£a  âCQ  cdjh   quem  ma  âaa. 


Sam   «er   roaa   tuobo    ««pinhas, 
Tonlia  âoa  wia  w^r    t«j*p 
F^oao  dupprlr  poT  parede 
Bbm  eer  aal,    p«dfa  oti   Areli. 

CvQBQi-va  pTipítlUJo   grande 
pafa  colMut  duLiatâRJa 
Qtia  )i  Êjram  multo  moda 
E  hojfl   slo  pí>iioo  iuwl4«Hi 

Pelof  ladrSefl  fon   tomida 
E    zosn   dono  um  m\a\   doicança; 
Qoaodo  mo  Ti^ú  maii  vc-tba 
TciiLb{>  ctnBmlgo  lunn  Lan^A. 

15 

CJotnprido  do  |>é 
Redondo  da  boUi, 
B  «ro  eaila   ponta 
Uma  carambola. 

10 

i'%e«  altofff  miQi  baliu, 
JJuu  pr«toff  natos  brAnaos- 


AJtA«r  vordc]«  cantnéM, 

For  olmA  plu^   por   baUo  mi. 


Alto  tiatA,  alto  mora* 

Dá  um.  flaoi  thíbo  cmborA. 

90-A 

13a  aMCl   dltíntrtj  d^am   berço 
Qa«  nlD^am  tocar  ouRA^a, 
Aqutillo  qoo  Ibo    zn^xla 
À  pdr-llia  a  mio  qío  turaava, 

Kaj   cLdAdfls^  t1]Iu   o   borUff, 
QojLOdo  me  Apaubnín   creaclda, 
A  a  mulb^rBA  octoana 
Comoil^  ganham  a  vida. 

Tlnim-m'o  fata^    anda  dúI^ 
Na  T^lblco  no    tfjmpo  axpoitaf 
Quauto   nialJi   tacarqollliada 
Mali  »   gijQtB  do  mim   goata, 

ti 


n 

Oarvnlba 

'arMTB  é  qiio  larwft  o  frnclo 
dt;lxn  flcnr   a  caimlo? 


Vordo   Ibl  mau  nMclniflnto 
E  de   lucto  mi>  TiHtl| 
Para  dnr  a   la;!    ao  mando 
MH  tormentos   padí^ci. 


ff 


lio 


é  dl»  Lucto   o   tr^o  inçiUj 
É   duro  o   niflu  cornçíli?, 
An  plni^uLnh^^a   d»  tQttu    iãnguu 
Vão  cíirrondo  piílo  chão- 


21-D 

Tenho  uniu   vldm   de   í;ecrav>} 
Cúta   captlvâlro  tio  mxn 
Qno,    iKid   un    f>ií(;jf  dellcto, 
Me   m^ndAni   coi-Fuf  «  piu. 

Pelo«   Ir&tPS  qu«   ma    d&o 
Nunca  TútttÂ  chagti    a  «er, 
Mou  «enlior  te   ttl^efr»   maito 

Aciibo   martyriandm^ 

M&â,    «m  bon  DpEaliLa, 

Man  iJinffua  è   utl[   As   vâzoi, 


23 
IV  02 


Alta  quo  natb   torro, 
IDd^D  qaa  QDm   m#il 


I^ioJirliiboâ,  puear«t«Ê, 
Oiir   íiue  lifldíw  i-amiilLetfia  t 
Ham  iiuiitdes  Dom   k^aadoa, 
K^iD    cgnddus  00 m   collif^r. 
Nio  adívtaLiu  estfl    a^oo, 
Nem    pura  h  outro  fjus  Tricrj 
Êâ   wj    Co  eu   dka^r. 


9fl 

'Videira 

Ea  sou   velliR,   nilo  o  mtgo^ 
E  o    íiiTtiruo    mm  faz  Cvi^n, 
Oh   albr»!^    1^+^    ví'mni    no    yorSo, 
Tc  D  lie    um    dJhú   por  br:iH&Dh, 
Qqfl   &   mtitta    gdtit"    f,i    pordcr 
notirji^  br!o,    çuuildtsrtLçâo, 


Uvã 

SeiBndliUiD  oon>o  bag^jJiliabDfli 

E  é   Elo  Atiirti^gAdii 

Que    atA  AOi  pA%   k   e  a  lendo  ? 

et 

Cmi.  volha  malED   volhlnha, 
Do    velhí.  cucamJhAâlahjij 
Ko  a.  .^.    t4m  ituui  trauquijihA^ 

"Vinlio  e   T^luâffFe 

Kói  «imoi  umbof  irmE^^T 
E    d«  Dieama   gur&ç£o ; 
Tgdoq^   os  diJU    vou   k   ntíiaíf 
Ktmc^    li   v^  mt'U    IrtuiLâ^ 

Píir*  boijLB  o  b&nqiitilci 
A  pilm  mo  cuu^-tiinf^o, 
Pwft  íTí^filo»  o  iftiliadus 
Fali  cm    ií  cftm   tiitíLi   Irmlo. 


E;apa£^£i 

Miiilia  niAo^  quG  mo  Ri^oUf 

Mo  iHQça  fora  de  ai, 
Mui   {Jouco   compadecida. 

Qimudo  mo   uncciutm   com  uUa  ' 

Suui   paasosi   xou  aLntliar 

Et   cotn    aa  baaoLs   ijuo   toDbOp 


1    V.  C141  T.  p.  da  P.,  paj.  133,  umâ  oairâ  rarUnt. 


ÍM 


^do  h  Bom    prlnÃQ    Ih?  i!nraf 
Até  qno  tbti  dè   fuLturH. 


Illobo  da  Rêda 

Cditid   ma-cho   b'^rT'i    comi ; 

Ahi    cbaçõn  mi'U   i^racopifataõiúato 
Foi   fe]cni«  t-  bom   bonlti^; 
Bittlo  morri  «fQtcML. 


Ando   tuãi   in4t]:xa.d« 
Db   tLnd4^^  d{T«nat  c^m  ; 
S^^    mu  nprnx  (Mitro  kí   AAria 
Pjuao  ú.    vida,  idcofr-iclA  ; 
San   ái   VC4CB   niAitmtAdji 
Por   forçn   da  iwrlfs   imíiln,, 
iDTonplvcl    tiytn^iathlni 
Míjlhur  tno  fiJrs   ijRo   vtr 
Que  inaLp   t^mpa  daratii, 

JSarUinhâ 


Sem   aina  pobn*   aaTiír^nbad» 
A   quilijut^r  cftQto  raettidA; 
TrabALhindo   uotif»  o  díi, 
E   dg  IrabAlbo   (jiio  frufa 
Atniift   curo  A^iaftima  TridiL  ; 
E   a  Ilida   híL   ínir-m  dí»  mini   dl^a, 
Cd<ii    CArft    d>.i    |jnaft^  vur|^i)h[i  t 
—  Fugi   dVUiiT   qma   tem  peçonha  E 


Catna    vU  a    diminuta^ 

Tnintiom   dfi   boa   coriducta, 

Bntro    HA  prAçn    publUn ; 

Cada    um    zom  fdú.   vi  atem  t 

—  Ã   mliD,    A    mlnij    qo^ro    tambom* 

SckD    án  ri  006  G   do    pubrpfl, 

De  RiQcliaDlcop   a  nobret. 

Vou   ú  clilndut  o  nld^^aiPt 

^HIn  a    AU'í^rfk  úu  toúCNi 

at 

<Jobm 


Abelha  1 

—  VcDba  e&,  lÉ^nljor  ^ad^utú^ 
So  fabn  a   fihííoHjpbín, 
IMg^a  qQttl  à  a  &V6  rgauiP 
Que    n&u    tt<m    pi^lwj    é  cria^ 
A(M  TÍTo«  dá  alímoBta 
E  aui  morloi  alíiniLt  ? 

A  oev^  e  o  nael 

Jfúa  oaiceoiK»!  f^uif^a  e  maoba 
CiíiTj  cantflia   o  n^sttm^çâo. 
Parem   õU  tiaifit   prlmaLnci 
Quft  Jiuçease   meu   Lnn&a  j 

Odindo  da*  mciH  a<ih-iqu«« 
Adquiro   tik.mx   putirniu, 
Mab   tciobt^  um   lnlmfj^ 
Que  me  pticiuíuc  «  eontorae. 

Ifea   IriDXú   qimado  idjIiIa  dovo 

-»«£&  mlU  tu  IH  ri  ta  âlbo 
fica  TDorta. 


Por  aqueU^  monta 

Vftt   uma   ãama^ 

Mal  EUítáA  no  andAr^ 

N£q   Ltiyn    èaía  n^m   manto, 

tíBa  vlffia  fas  ojipamto 

Qit«  d«   noturaa  o  í. 

37  j. 

PaBseSo   por  onde   eu    qn^^rOf 
OamfDbD  com  d^aaf  j0O  ^ 
TodoA   oi  snn&i  mfl   vlíto 
E   sempre  dts   tmjo  novo ; 
Com»  %   bubtí   e  nada  inti   custa 
E   qjoAm  ina   v^   Ioga   s$   awiuca. 

Ovo 

H^ii   plpInbOf   meu   jjfpQlc,    S 
NÃO    tíjm  torno   nsm  batoque, 
Nem   pof  onio  h  lhe    tlrri^ 
Nein    por    pndfi   i«   ]b«  botUn 

—  Oto. 

—  Chctcha-lbe  a    tn. . .   a   papa- lhe  o  mtoliL 


í    V,  BM    T,  p.  íli  P.,  pa^f*   lâT,  dua«   var}ant<si[. 

1    V.    na*    T.   p,    ãt    P  ^    pBff.    15fi.     A    fárma    *  pipote  ^  é   tiaual    cm    toda  %  partOà 
*  pltHftriíiho  •    on    *  pipo! roto  »    qui;)   inu^ea    ú^uvÍ.   Eila    (»>mprobPti(t<a  a  3.*   e  ^* 
polo  mr.  J«    Ldte   do    V«iHiomsu]]oft* 
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Qno   éy    c|tis    6 

gem  p^rtA   nem  trftneit  7 

Nio  teia  porth   Doni  pgrtella* 


8«rrji   nu   eabflç%f 

AdviDhA,    tolo^ 

O  qufl  A  ?  UJD   gmlto. 

41 

Mis  tia   iD&c    ò   nmji  liidm 

F^T«   íifto    AcRr   dviherdftdo 
Eu    KBÍo   á    gioraçio. 


41*A 


Porta  El)  umAroLUf 
K  inanem  uíOTíí  n^tilU. 


a&-B 


lUinhi^    miiu  é    dr't4.lTitaâa 
B   meu  pao  â  onatiidor  ; 
£a  nia  sau  4a  mcmna^  t&F* 

3» 


Atlnlin   rniLu   tnmbcm  é  líiara  { 
O    moAmo  vtc!o   mo    qundrk 
Por   aahlf  á   g«rn^íla. 

Ando-TTIP   Bcmpn  a    Ei'eoi)df^r 

Ouem   a    niortu    me    âifvoja 
É   QUfi  mci  dÀ  A?   comer, 

Oi   pa«tDi  qua  dou  "trl^a 
Ladrto   maln  gntva  que   ev, 

tie^^tk  d«    noite   ou  d«  dUb, 


C:^ai>âo 


Que  ér  <|us   â, 
F*t  e  nâo  é, 

CoEiíH   b  btbfs 
£  and&   a   pá? 


Oallo  i 

Tenho  G^ròa  e    nfto  sou    rei, 
'iporaa   g  tila  lOd  eavftllflLro, 
liei   Aâ   horaa   d   nlo  pelo    norte, 
QanXó  tnatlnnEj   qío  sou   lacerdoto* 


Totipeli 


Que  tíBfbun  no  ohâo 
i:   i>or(!io   nfto   ò7 


43 


Como 


Ln&  novai    Lua  fib«la, 
T*m   UTD    r  na  bhttdQlrfti 
II,  e.  Qne  quer  diwr  T  ^ 


1     Varirrato   una    ST.  j.  dt  J.,    |»ag.  IM,   a  1.* 

i  TAmb^m  ifi  úlx  >gAlIlnba  o  pSÕ».  iTeita  Mmia  UU'»  mulfô,  entre  o  povO}  pro- 
pâl-ft  ifrac^ijiudo,  i  ptíSBoa  com  qoutn  «o  fiiUa^  ptira  indl^^iir  qno  umA  eólia  é  inatt<} 
f^ll   dfi  percebur, 

3  Duvido  (Ui  çenuinldadú  d^í^ita  fórma  *  r^dondeLIfi  li  e  dst  forma  -  mludac*  *  i*  *í^' 
Yluba  D»°  66  d'e8ta  eolloi:(:t<i.  Quisr^me  piíreenr  qne  b^verU  amn.  apmpHaçIo  artir^i*! 
á  rim 4,  da  parla  do  quem  m^a  cúmmonicouT  doi  demlcuLtlTop  «  rcdfiiDdfuliOj  mludiubo  *- 
Cototud^  lito  â  talvei^  ucn  «^KeepBO  do  deflconflapçá,  provocada  pofa  Lncorteaa  com  quii  ei- 
la»  fdrnmB  me  furam   dita  a, 

*  V.  nai  7\  ji.  ^  P-,  a  pag.  ISl,  A«  doai  eompletarci-se.  ^  Fel  frunge  *  ô  re*'" 
mente   a   eipHcA^^^   do  verso  :    *  Foi  d  tiío   ú  >  ;   mM  a  KdiTiubA  é  ao   oaji&Ot  nle  ao  ^^^ 

5     Cf.   a    a.*   d«  p.if.    151  naa    7",  j>.   <!«    F. 

"  A  lua  nova  tem  a  fdrma  do  nm  C»  i.  loa  cbet4  d* um  O.  Ter  um  It  na  lj*ii- 
detra  qu&t^râ  àUw  qua  o  luva  do  meie  ?  E  Milm  ie  i&rmiA  o  ovEeuico  :  C  +  a-f-r4-n  +  «- 
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^^to   slAdo    me  crftúUt 

HeplutAT-ma  ondu  iuia«í 
J^tUa  podo  quAm  me  ruationj- 
Pam  fli^r  utli   qiinl   iDQ 
Soí^ri  cL*lmplD    ferrç   o  oòrle. 
Tenho  iHjlo  o  ni>tna  o  &  soria, 
£m  tnlm   o   Iticio  é  patanto 
QnjindD  ccmtrii  lIi^ed  vlT«DtQ 
Aio  4à  «enten^   de   morte» 

JBarbb 

doq  du   T^rcO  mut    qarrlda, 
Da4   DiAts  naçâc»  deiprexadft, 
Dci4  rapAzes  cabiçadií. 
A   miúdo   porçci  a   vida 
for   um  Tintem  â  púr  nnda» 


Aniev   di^  lua   niA«i    nmcor 
Porgufl  ellji  núbc»    nueflu  ; 
Enterrou -na   Dmt   tinir&nhM 
tk!   nví%  wh  tudm   virgein 
Quandú  9QU  aota   mornu  i. 

.A.-?â,  EDile  e  alba 

tXLAi  mã<^a  o  duas  fUbhd 
pobortaa  oom  trj»  mantUbafl? 


51 

Pn^   d^   uo^ofl  OlhoP) 
Naieoí   legítimos  marlda«. 


fií 


Qa«   é,  qDe  â  umíi  jenhor» 
TodA  a«MDhoTtidA 
Que  nuncii  aâo  â  nia 
%  e$tà  lemprã  molhada? 


F'al]a  do  nitlliio  ao  oamelTO   > 

Tu    qufi   mu    mTrai 

Co  113  or  -me    g  Ui^rlaa ; 

Tu  morre  rái 

i;  ftu  de^rol; 

Db    li    ficará 

Ondo  m^eu  metteroL 


Ob  dentes  e  a  Iiii|2riia 


Kaltat  pedrui    a 
£   uma.  T&awum 


a  Tíiritír? 


Cor»ç:Ko 

Ijld  topar  onda  lu^cl 
H  que  d»auju  mon^or  | 
£   o  mea   m^ior   ninEfo 
NancA  me  deteja  vt^r, 

Hòhts   qm    liDni«m   no    mtmdf^ 
Que  tam  calp4i  morrea^ 


Campo  branãõ,    RÃmeota  preto, 
OlQto  boU  a  uma  charelha  3» 


O 

Ao  muDdo  MU   oomparado 
íjeio   tei'  principio   nem   fim, 
g«iD   mim  uâa  pódn    haver 
Mat  ivl   o  oardc&f  sim  \ 

D   papa    pÓdú  sor   papn, 
Sem  mim   pontLãao   n^o  \ 
A   vlngem  pódc  •or  virgem, 
Maa  donulla  flum  mim  d]»o. 


1  De  fActo  Eva  fiiiRfa  T^fiieeUj  vljto  que  fcl  Ibrmada  d^tjma  eofltoUa  d^Ad&o,  aeiilm 
j,  lúndo  «e4a  a  origem  d'Eva,  a  mie  d^OBta  u  av6  du  Abfll  foi  a  TL^rt,  o  bArro  de 
foi  formado  Adio, 

a    GC    ft— adlduba   da   uva   iiue    falia  à   íAbra  —  nas    T.  p.   d%  F.^  pag.    18». 

3    Também  jà  ouvi  —  eliaveta. 


ift^ 
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55 
Linho 

Bel  pitaTtço,   mal  pínam^, 
Somprtí    ÕV.H,  rei  picani^o^ 


Roca 

Ob  t  qna  duma    tAo    formosA  ! 
ENiU    ladrSâí  *   etão  aprcitimdv, 
Ao   totíT  d44  en.4tATih<ilLifl 
Aa    Erlpaii  lha  c.vtão  i  irando^ 

6011  TelhA  n  malto  vo\ba, 
Bò  ao  p6  do  vclhu   Stou  bem  ; 
littafi  manlau   da  moda 
Nenhiuaaá  mu   riuifrijm  buo* 

Trago  flotumlj^  um  rapaz 
Multo  propenua   pVà   ílinça, 
Tem  H  cabi^ça  blaudiL 
M^ií^  alim  dti   «or   oraaQça, 

Eu  nn  iroltii  o  muito  antiga, 
Bó  «ínn  volbM   mo  dou  bam,, 
Qdc    ínitAJi   mcnlnjLa  da    miOda 
Ãmliado  mo    dIIo   tem- 

TrDgt)    coiamlgD  um  pequeno 
Com   propBosÀc?   para  a  dao^a, 
MuUd   a^udo    áfí   víí\hi\^;í 
Ãpcaar  de  euít  ct-tranvitír 

Quam  tem  âà  do   ma   rftr  nua 
Do   novo  mo  vi^o  cobrÍTr 
Eu  da    falQ   (jiiu  mn    rlÃQ 
Pap  o  pequeno  voHtir. 

.ir 
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l->obatloirA 

O  qjfú  é,  qtio   (í^  quf    na»eA  dO   monte 
B   lá  niEisirio    a  vSrO   matar 
B   a  ttkfi\    noB    Fum    eantAr? 

—  Dubatiolra. 

—  No  c.it.    te   G.et{»ira« 

8I0   qnatre   Irut&A, 
Oobr«-4a   &  moiuid    maQtiJhjiT 
Aad^rn  umas  atrat   d'DtiirAe 
K!  neDhuma  &ia   pUlia, 

5Q-P 

Sem  de  qua^t^o  divlcA^t, 
Stutouta-'!»')  uma    oíiliimnap 
Tflinbo  Algema  iiiiiilbituç^a 
Com  a   rod*  da   fortuna ; 

Qae  lhe  ule  faça  paradíis 
MeuA  donos  de  laliij  prc iludem j 
E   quando  quorum   qd+i    corm 
Oom  uma  olnta  me  preá  dom  j 

Mit  lom  eu  ler  curlasa, 
Chocai  b«1r.'k,    ontremottida, 
N&o  Oifí  Urre  dn    mi^   ^«'''r 
Km  at^na  «nreiIoA  incttida. 

«O 

Barllho 

Vojo-roe  RÓ,   poiEíi    ao   ennto, 
DepoLi   quâ  uhi  da  niatto; 
fifi  toa  vofitom,  7JÚUQD  a  paueo, 
Logo  mo  tiram  o   t^to. 

Por  DOitume  lou    cortina; 
Q   trabalho   doá  lu^^iit  iltu 
E,   na  mão  da  ii:i!iib^  daua^ 
Eitar  Aempru   &ji  cortí<x1aV' 

Qukddo  alj^uus   tombos   mo   ãha 
Eu  não  diffo  cAwí   Hím    í.wi^ 
E    tudo    quanto   me  faiata 
Vou  BOlTrimda   a  mlah^x  cmi. 


i 


Tenho   um  brinco,   bríntio,  brinco » 
Qtio  da  brtucar  m'tíndoldQ«o  ; 
QxinntO  male  c'o  brinco    briucOj 
M&lj  o  bduqulnho   mo   erâsce. 


Novell  O 

O   que  6,   quo  è 

Peqnouo  como  um   Umio, 

Tio    alio  cDinn   tim    loírAo 

£   cabo  no   ninho  ánm  pltn]}alhlol 


61 

Kua  o  ema   me  puKOram 
Bobro  o   fijgo  aUro^ador^ 
Do   tompo   dípcmt»   no  H^irer 
Lon^i  d  Lai   me  treuEf?ram  t 
Sobrn  a  pfdra   lisa   o   dura 
À  EÒT  mudir  ou*  Aceram, 
n^j»,   em   quatro   pana   ãegura. 
Em   contluui^^  vqUuií   f^odi^^ 
Até    que,    oxtinctA    âejiudo^ 
Mudo  de  namo  o  tignra. 
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O    quD    áy  ita&   tí 

^    yh^tií.  «JU4   vém  ^AttiwiiãQ  7 


Âo   fieu    peito  trazer; 

ãQu  pd^dldo  o  híjo  restituído. 


Um  A  dnçiiii  doliediln, 
I>úl  içada    do   cofní^r, 
MoBtl^  fi    dult&   fõra^ 
Sugaltr  n&o  pada  «âr, 

OS-Á 

I>a&3    irm^s    tdiiltã   unldu 

Ti  vem    1049  ecm   rjno  td   ooieDt, 

O    sen   trubfilbo  è   fanaram 

O  qtie  &ft  máit  lliLguns  noi    f^^m, 

S&ú  ftpftidfts   o   Tidlcníes^ 
Tucm  ttii  todji  íL  parlo   eatrAda^ 
}£  ikiú  por  pobroj  t?  rkiia 
Multai  TorzeE  proetiriLdHtí. 

JIpi^voit^^iAf    de£ptirdf^'^m 
Tudú   qunnio    tIj   faicr, 
Polfl   quú    od    de  rios   poLo^i  úlbt» 
Tt>doi  llaei  qiieroín   tnflttflr. 


Jk.Sí\i\hB.  e  linha 

Qun   £t    qun   é 

ÃiidA  dâ  buraco  em    buraco 

Cain    lia    tHpAa  áú  r&fitdt  ? 

nm&  d&mA   dcllcndA 
D4  um    pJ^^Ba  itrjiiijila«  3^ 
Teia   vm  p^i^om  qoe  a  tips^tí 
TúdD  thulo   de  «Igunet. 

Pop  onde  niniçuom   c^mlnUM, 
D^um   mniic<.'ba  sa    Ajcidavit 
Qa9  â  «min  bulim  tinhA  ; 
Slle  tem   muUoa  ^  ígneos 
£m   todo   o   Bcm  «írjHi  líodo. 


Era   PraDÇQ    rol   na^aldOf 
lím   Ptirliigal   aou  vpijdídp, 

Sc  nic  £i>LtAm  ^íIdu  pordidOp 

G-L-í 

TndiM   ai   díHDW  mp  qnarata, 

^in   tur  dnDíoj  Aro   4^    vossos, 
6«tíi  montar  smi  plcador. 

AfJQolle  qntí  do  mim  precisai 
Ba  ao   pè  du   si   m»  não    ri% 
V&l   bn&cmr   no  ti  cl  Aí  is^nhaa 
Em   carta  t  quo    se  uila  lA. 

Quut   todos   afi  croadoji 
M(í   iincontnm,  undi^  perdido, 
Sou   mH   Tâzpi   Êl^{lí^etstmdo 
£  naDea   r«4titiild0p 


Somofl    laultqis   iruiãoi 

Cspulbado»  pulo    m andei, 

Uns   cVundDC,  outro*   pop  cVíflr, 

Nãm  a  todfiH   Bâ  Ihi^ii  vO   a  fando  } 

Aigunift   bomoiiB  os  procuram 

B  alguniAS  mulhíTeB  tatiibom  ; 

NSo  tí  pau  nom  caraimva 

Nem  A  coíflii   dVnffftnr  ; 

TodDB  a   põem  oa  caíto^^ji 

For  Bfjr   c&BH  o    E.eu  lognr. 


Sou  um   ttistci  on^untj:idi>t 
Bit  COTQ   (U   rnoçAB  m' mi  tendo; 
Tiro-Ibos  o    que    aUm^   tLim, 
Don-lbca  o  qnp   ettas  líln  i*m  j 
Sô  ao    pâ  daa  moçaa  atou  bem. 


i    0^  aldiiet£B  rem  das  Iojas  a^umA  eipeoie  de   ênvelôppei. 
a   d^a1í!núti>B  ;    h    t^mbtini  i   vnna.  cúríã^ 

I^tiroc*  uma  diígiiQer4çâo  4í&i  duas  anterloras* 
T.  nota  D  n  pAg^.    Ui, 


BiÊse:  ir  busear  uma 


H6 


«8 

Hu  mté  <»  movliUfiDta  ? 
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Sou  «úrpc   ftoín    muluu  Unguuk 
£  Doni   todai  ijlliis  ta^o» 
QoAiitlu   oBlQu   com   quuni  m^enteodA 
Por  dftr   goita  uão  me  ««lo, 

Tonfao  ã^7t  atdlgoa  eortaA 
Com    qiii<iii    ea    iiíiiiio    mn    <Joii, 
EU  Ba  tàii   qupnj   iur   pru^tirA, 
1^11  anne*   buicuj-oi  v^u. 

O  mfni    t^mpo    mo  tta  d  m  tudo 
E   ([utim   loVBcrçiVff    ú  aoma 
B«iiiprQ   op  pua  dat^  o  a  uno, 

70-Â   1 

Cara  p  ^   e^crcvit   ph]mQÍr&. 
Com  p    Be   ceererâ    puLIto, 
Coio  p  se   escreve  panlrA, 
Papagaio  d  poriqulto. 

Com  p  Umbom  a    raposa, 
Cdid  p  ao  «acrovo  prcELiato, 
Com  p  90  eacrevi)   tiinji   údIas 
l>o   qqii  ifcit  mo^au  jfontatd   muito, 

Não  se   rlatd,   ini atina    Mnhorhi, 
O  qit«    é  é  tuilrumecitú^ 
Qae   «>[aça,  diverte    a    chora^ 
Tooado   com   atmllmento. 
* 

O*  komPDS  cm  dSo  ínvamo, 
Aoi  íiomcDa  g^ororno  em^  drtu, 
Qaaudú  ao  estiuecem  do  mim 
O   meu  gore  mo  acabou. 

71-A 

P»>r  conta,  pewa  e   nmíHíÍB, 
Vivo    mtiítQ   deaojnflo  ; 
Km  ^ntOR  do   tralainento 
Sou   baatofite  delicRdo. 


Nego^lot,  Jornada t,    tilda 
AJQEtada  6  promcttldo, 
Kara*  vestu  ee   eonolna 
fiom   qno  eu  i^Ja   aUi  ouvido, 

T3o   dou   irmli  «ou  amparo^ 
R^colhifUfl  o    donieUflSr 
^^^a    por   mudaa  nio  flu  explLuaj] 
Eli    ú   q^ue  fallo  por  flllnt- 

CftixB    fio   l*^£>â 

^âtalagem  peqQentk  g  acoada, 
I>t?l4.   bitopodoí   à   ootradÁf 
Ellea  eniro   a  doi*    íi   úoie^ 
Uoi  pflmoiro,    outrtra    d«paU; 
EUeu   untfani    e  á&o   pagAm 
E    dío    sabem    qutj    iilo    traifnjo,* 


Eu  taaho  wm  prrutlmíi  ft6, 
Sou    por  iiao  otitlmAdji. ; 
Taalia  um    demaoio    a  aervir-atÊ. 
S^íú.  elle   ília  poB<M  tiada. 

Trago  samp»  um  cio  commlgVf 
Não  pjira   quo  me  âerind*  j 
Meu   dotia  ao    pãc   4    mlrn 
Quando  moatro  mfnliiíi  preuda, 

Kio    provo  neDbuuLá   o&ni«, 
Bfltn   que    01^  a   vpjaiu   bujoutjâo. 
Gomo   uioa  colher  de  grio 
Cçm    quô  floo  arrebeutAhdo. 


n 

Sirvo  uma  ínra  BpahoraT 
Para   a   servir  mo   ctioí ; 
E   uo  nobre   que  aud^  Í4  vezn 
Até  ao  la4o  do   rei. 

Seja   no  uampo  ou  na   carto 
Trav    unia  giiardA    oodqkíi^^ 
Porém    D  ou  ca  riti  melhor 
Dq   ijue  quaudo   eiti  coiumigo, 

Nlo   lho   posio  reprimir 
Oa  Impwto*   qatí  elU   tem, 
Mu  eommiffo   è  qne   «o  aooata 
Apc;iiai  GÍTande    alEru^^m^ 


O  eauDdlto  â'e«ta    olmrada  qao 


M  traumititda  «oripta,  volo-mo   uám 
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JDada 

SoQ   irbltns  da   desgruda 
E    também   da    boa  ■orto^ 
Sm    Tid4  noidA  ^overaQ, 
Govanú   depai«  d»  morte. 

Por   conta  às  v&íêé  dou  luata 

E,    ftrac^diíado   d'aTn   bmtis^j 
Fq^  bruto  o  Jaelonal. 

Com   ú    proatlmo    qufi    it^nha 
O   TDGu   D  orno   dIo   CO.q.dU| 
8Ó  pt>r    mtereMo   taçn 


Goma  nú  tampo  proMntfl. 
Tudo  ciuiii  A  tiutonUr, 
QujiDdo   títíta    futofl  0    chtAáfi 

t*t>DbO-ídO     Jogo     ■    fULUtlLr, 

Bum   quA  flon  v^llm  d4>  lúitlldo 
De  mal  lo  nio  C^aho'  nad^  ; 
MAtV  nm  siv   cabtndo  <^   dentei 
PIcfl   de  parta  eutravjkda. 


Qng  ^    qau   6,  andAr^  andar 
K  nnnoa  hb  do  aim   lof^Ar  V 


76 


rVandar  me   p5mú   a  capa, 

N&a  poMQ    andor  sum   a  capn^ 
C<i*a  cspii  não  po«M  andar. 


o   quê  é,    q^no   é 

Um  Hf  poueaá  dMrmAs, 

Andam   amaA  atraz  d^outrui 


1T 


Oeato 


Etn  quatro  pumad  andet, 

Todos  ocodL-^dt  á  minha   roz   cbaiaan^o, 
Bò  tenho    d  ma   m^o   i^vauImndA 
Qn^    liie   da   mntta   panoada. 

7S 


Qna  è,   qne  â 
Tom  bocca    ií   nlo   Ín-Ha^ 
Tem   aeqj    e    rio   Tãi, 
Tem  D,.,  e  nio  c^-.P 


T^-nJi*  aH«.   II lo  i&n    ave, 
Spm    ella»   nau   |>o«w    nmJiLrj 
Nf^m    comiQbQ  peta  tej-ra, 


PaBí^l  por  mtdtoi  Jatiulrru 
QiintulD    ea    ontr^  fònna    tloba, 
At^   quã  mf>n   dim»  vLu 
Qa«  tta  aaatm  lho  nfto  «DTlnlla* 


Á*  TCí&ft  por  opdo  TOU 
Kailo  com  d^ftotijbaríivo, 
Mui  ti  i^nttf  s«  enthfltla 


TJmft  conia  qdti   oiidi<   clie^ít 
BotJi  o   qno    od contra   n.    porder, 
Qnaada   mo   qtii>F  ^sxtlngQlr 
É   qna   me  dá   novo  ACir. 


£q  ikllo   por   mnU:ii  boAeAi 
Ut?ni   TB?    tio   forte    o   ííio    obDia^ 
Que  qnezn   vem   filUr  QOmtateo 
Do   qu«  Bii    fallf*  *o   arreceU. 


D^elle  rfifiebo  o  TJtlcir 
Que  mu  ía»  eer  propnrAdo^ 
Paru  frento  que   i?m  poni^i^ 
Vem-lhQ   a   cnsa  amort^ilíi^do. 
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&  mãe   de    muEtf)fl  âllkoi 

P         Ibot   matar  a   íúme, 
D  4   TOltftá,  vou  o   Mobo, 


.A.  vel&i  o  pavio,  a  Inx 


O  pfte  à  eòtOf 
O  iUlbo  é  ertiipOj 
O  DOto   A  laJro. 


ÍÍ8 


m 

C-'-  com  e^.K,  bico  mm  Ulco, 


Boa  ocna  coUa  qiio  aó 
Nio  P17360  ler  ifitvi^iaxiaf 

P5a-raí*  om  mà  canipunhla ; 


Poçu  (Id  ferro,  nlb^rAa  de  Ud^jOi 


Qíwv  HA  cama  qiter  nn  mçan 
En  BÍrf  &  a  moLlo  uiortal ; 


Me^a  de  Jantar 


Sobre  plnbc  pinho  ^^ 
Sobm   pinbo  linho. 
Sobre    linho  /eíoret^ 

'Àdlvlubnlf  ii(?Qliore«, 


V^nbo   aqql   dis   lAt>  longo, 
Hò   por  aor    yf*t^    ortadAi 
Todu  chula  díi/cíori*, 
Toda   cia  floroa   armada  ; 

A  todoji  dcpii  lie  cíjTnflr, 
Para  mím    o  fio  doTso  nada, 
E.  dotcabtodo   dn  KrAÇ'i|. 
Fiíio  não  valimdo    iiAda, 


1)04  cinco  g#^nttãoii  om 

Aado  por  vAlur  a  muitos 
Ka  bocca  n  no»  ym  da  g^ntt. 

Alto   fi^t^,   aUo   nior^if 

Todoí  D  T<^pm^  ntnguoiú  o  ad(»ra? 

—  Um  ai  DO. 

— -M..>    de   cão  par !i    o  i^n  foniiibo. 

Forca  â   minha  r.ibf  ^  l 
^n(ej   p/uii    Lhn  il.^ttt^in  aq:ii^, 
Fjizpm-ni-i  aadrir   ir  um    avrilhíj 
For  quaLqiiúr    praiLur  on    maifú&; 

VIto   dq    briiçoi    nhcTt^i^-^i 
Cntn  a  Mtitn^jv   [jeodtLi-kda^ 
'itotl    ati   tempnrat  do  timpOt 

Padú^  cmoidcado. 


as 

DcT^ndo    AOfl    qm^tro    ol4>oi^ti1oa 
O  yir  a  ser  n    qtie   aeíOj 
Compro  TfHLCbo  ma>i  pa^ij 
Da  gcní*  com  qnem  m*  dou  ; 

^Dn  nba&io  a  dcpaLi 
Em  um  r^rcur*»  iiin>  vjlo  pOr 
Ondij  não  mutto  ,i  flgiir.i 
Mai  do  roeto  rtiudo  n  cdr^ 

O  jMjío  toilo  irifl  butca 
Foi  a  DÊDOs^ita  Aís  mím; 
TItc  uroaç-iía  noi  mnrnoií 
ToDho  flír  faí^ftdM  lio  flm. 


TTum  alto   plnom 
Esík   um   marrtnato^ 
QUff    lem    um    d«Qtfi 
Qoíi  cbamn    tod  v   a  Bf^nto* 


2Morte 

Dl  ben*  d^oitiTi  mundo 
NAo  com  diirp^Hii, 
Oí>'ji    prOíâPi   qufi   vÉni 
Co 'a  niosma   ih«    vííq^ 
Ê,  quando   parecn 
Que  fisefo   amanbo^ 
El  La    vam  do   -luriprnia 
tj    1109    duLtK    o    g^ndanho. 


1     Ou  Lm  iru'r*fio  nta  trás   Eite  voniOi. 


1 

I 
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Fatos    poToa^Ds  TnL  um  a  c|«Lm& 

£   por  onde  t»I  C4ii»a  ospanlo. 
D7 


E,  qtmn^&  vpm  p«r*  raim, 
Fbk    mire  pcnii  quo  alf^grlA^ 


Tiiml>»< 


C^aix^a  cie  defiuita 

Qdc    é}    quti  é   qnv  tio  rncinto  naicre 
£  qua  no  moDte  mo  firi* 


Vmm    eaitiA   fJ^írraJa,  Urrada  q  rt^fcaíâ'- 
cAorfà  ,■  íjuríiii    A  cliirrati,  bírfom    n   n-ble&ta- 


L,  DE  Castro. 


K£o   pdrm  ^btBi-   a  tr«diicçiq  do<  tenooi  itaetUuea  eiDpr«g'Q,doi  n*«vfm  AdlTluba, 


A  INDUSTRIA  DA  RESIKAGEM 


Eotre  as  arvores  que  mais  vantagens  offererem,  quer 
sós  quer  ag^rupatiari,  occupa  um  dos  primeiros  [ugarcs^i  o  pí- 
nheiru^  género  precioso  da  ramilia  das  coníferas,  que  ae  suh- 
divide  em  quatro  grupos,  conforme  a  disposição  e  reunião  das 
folhas  em  dua-í,  em  duas  e  tre.s,  em  três  f;òmente  e  em  cinco< 

Em  cada  grupo  ha  espécies  inleressanles,  que  merecera  ser 
vulgarisada.^  nos  terrenos  montuo.sog  e  areoso?^  fio  paiz  ^  Os 
pinheiros  mais  frequentes  entre  nós  pertencem  lorios  ao  pri- 
meiro grupo,  taes  são  o  pinheiro  bravo  ou  maritimo,  o  de  Ri- 
ga, o  pinheiro  manso,  e  a  variedade  d^e-íte,  o  molar. 

É  o  pinheiro  hravo  aquelle  de  que  carecemos  ocrupar-nos. 

« Ilu^^Uco  e  robusto,  diz  um  escriptor,  dà-í^e  bem  nos  ler- 
tí  renos  naai?*  retielrtes  a  toda  a  cultura,  mesmo  florestal ;  na 
u  aréa  movediça  das  dunas,  que  o  vento  do  Oceano  Atlântico 
<í  ímpelle  sobre  as  costas,  enterra  profundamcute  o  espigão,  e 
«estende  iiorisontalmenle  aié  uma  grande  distancia  as  raizes 
<í  lateraes»  O  seu  crescimento  é  dos  mais  rápidos^  â  vegetação 


^  Taes  slo  o  pinheiro  laricio  (pi mis  larício),  o  pinheiro  negro  da 
Auslria  (pi nus  nigra),  o  pinheiro  do  Lord  (pinus  Strobus).  O  pinhal 
de  Lairtã  é  todo  formado  do  pinheiro  bravo,  piDua  maritimi;  e  da 
variedade  doeste  —  pinheiro  de  Bordéus, 
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«  vigorosa,  e  os  vo1i2tdo303  carnes  resíoiferos,  que  atravessara 
«( o  ^eu  ialerior,  tornam-Do  a  maí»  abuadaute  em  re^^ina  entre 
<(  todas  as  coniferas.  A  madeira  é  d^um  amareilo  pallldo  do  bor- 
es  ne  e  avermelhada  no  cerne^  de  fibra  grosseira;  é  pesada 
«e  sem  flexibilidade  ^». 

Tudo  no-piabeiro^  desde  as  raízes  até  às  folhas  é  util  e 
prestadio. 

O  pinheiro  Tornece-uos  excel lente  madeira  de  conslrucpâo, 
corao  mastros  para  os  navios,  vigas  e  tabuados  para  a  archi- 
tectura  naval  e  civil,  alcatrão  e  resina  para  a  marinha,  lenha 
e  ramadas  para  os  fornos  e  adubos  para  os  terrenos.  É,  como 
dii  um  escriplor  francez  ",  «  o  pinheiro  que  fornece  mais  hu- 
«mus  pela  decomposição  das  suas  folhas  cabida.^,  e  o  que  por 
et  este  modo  contrihue  mais  para  o  melhoramento  do  terreno, 
«  onde  vive  muito  tempo  ». 

Os  pinheiros  ínultiplicara-se  de  dous  modos  :  sementeira  e 
planlação. 

A  sementeira  faz-se  por  meio  de  pinhas  inteiras  ou  por 
meio  de  semente  preparada  e  limpa,  a  que  se  chama  penisco. 
Se  o  terreno  em  que  se  faz  a  sementeira  é  mattoso  e  eíirelva- 
do  é  necessário  amanhal-o  cora  cavas  ou  lavra?. 

As  pinhas  colhem-se  desde  outubro  a  janeiro,  c  andam  ao 
sol  para  abrirem  e  largarem  os  pinhões,  que  conservam  a  fa- 
culdade gerrainativa  durante  um  anno. 

A  sementeira  faz-se  nos  does  uUímos  mezes  do  aono,  ou 
no  começo  da  primavera,  empregando-se  trinta  a  trinta  e  cin- 
CO  kilos  de  penisco  por  hectare. 

a  Se  semearmos  na  primavera,  diz  o  dr.  José  Maria  Grao- 
«  de,  veremos  grelada  a  semente  ao  cabo  d'ura  mea  pouco 
Cf  mais  ou  menos.  f.ogo  no  primeiro  anno  forma  a  arvoresinha 
«uma  espécie  de  pequena  coroa,  que  rasteja  sobre  o  terreno; 
«  no  segundo  deita  um  lançamento  central,  que  se  eleva  a 
«prumo;  no  terceiro  além  do  novo  lançamento  jà  deita  ramos 
«  laleraes  e  asHim  progressivamente  nos  seguintes.  Á  propor- 
ei pão  que  o  íystema  caulinar  se  vai  desenvolvendo  em  anelares 
«  successivos,  vai  experimentando  um  igual  desenvolvimento 


1    C*  de  Kirft'an,  Les  conifêres  indigénes  et  éxoiiqueSj  tom.  u 
s    Maison  Rmtique  du  IX*  décU^  tom.  iv. 


i,"   AKKO. 
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«  o  systema  radicular,  formando  espigões  e  radicuías  com  que 
m.  a  arvore  se  firma  no  lerreno  ^ ». 

O  pinheiro  propaga-se  natural menle  por  eííeito  das  suas 
semente??,  que  cahera  tias  pinhas  abertas  soli  a  arpão  do  Bol»  e 
¥âo  impei lídaa  pelos  ventos  a  grandes  distanejas. 

Além  da  sementeira^  empregasse  a  planiafão,  que  se  faz 
durante  as  humidadea  do  inverno;  mas  este  modo  de  propaga- 
ção  é  pouco  usado  entre  nós. 

O  pinhal  é  educado  segundo  o  fim  para  que  se  destina; 
espesso,  mas  nâo  tanto  que  os  pinheiro.^  fiquem  enTesados,  se  se 
busca  madeira  alta  e  direita;  cora  folga^  sem  que  o  pinheiro 
flqufi  chaparro,  ae  se  deí!tína  á  resinagem,  Dáse  o  primeiro 
deííhaste  ao  pinhal  quando  este  tiver  de  cinco  a  sete  aunos,  e 
aos  quinze  annos  outro. 

O  proriucto  mais  importante  do  pinheiro  consiste  nas  stib- 
stancia.s  resinosas,  que  d*elle  se  exlrahcm,  e  que  em  alguns 
paizes  constituem  a  base  d*uma  industria  considerável. 

O  snr.  Ferreira  Lapa,  na  sua  Technologm  runil^  define  a 
resinafícm :  o  conjuncto  de  trabalhos  destinadc^  a  extrahir  de 
carias  espécies  de  pinheiros,  seja  da  arvore  em  quanto  viva, 
seja  da  arvore  partida  em  achas ^  certos  líquidos,  que  por  si 
ou  manufaclurados,  constituem  productos  muito  estimáveis  nas 
artes  industriaes  e  na  medicina,  chamados  productos  resino- 
aos. 

Estes  productos  slo  principalmente  a  gomma  ou  resina  pri- 
mitiva extrahida  dos  pinheiros  por  meio  de  í^oípes  ou  sangrias 
abertas  nos  seu>!  troncos,  o  oloo,  a  essência,  a  colophonia,  o 
pez  negro,  o  pez  branco,  o  l)rcu  gordo  nu  pixe,  a  resina  ama- 
relia,  o  alcatrão  e  os  diversos  derivados  doeste. 

A  industria  da  res^inagem  é  muito  antiga*  Os  gregos  co- 
Dheciam-íia  e  a  praticavam,  mas  modemauiente  é  que  tem  to- 
mado todo  o  incremento  e  importância  *. 

Na  França,  na  Itália,  na  Áustria,  em  diversas  outras  nações 
da  Europa  e  da  America^  exerce-se  a  industria  resineira  em 


1    Guia  e  Manml  do  CttlUvador.  vnl,  u,  fiag,  315. 

^  tt  sifr.  l-^rreira  Lr^pa  cita  uma  pa^sagocu  iUi  l^linío,  liv.  í».*^ 
cap*  83  <l;i  sua  ÍHí^tona  AndiraL  d'aiidi;  sG  vâ  o  prcu^tísso  eulào  usado. 
Veja  a  Techmlogia  Rural,  vol  nu 
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larga  escala  '.  Entre  nós  já  ha  muito  í^e  resina  no  pinlial  de 
Leiria. 

O  ppz  mais  afamado,  conhecido  pelo  nome  de  pez  de  Bor- 
gonha, é  colhido  na  Allemanha  e  na  Siii-^sía;  a  eíspncia  de 
terehinthina,  denominada  lereí>lnthina  de  Veneza,  vem  ig^ual- 
menle  da  SuíF^f^a. 

iS  a  industria  resineira  muilo  lucrativa  a  ponto  dos  gover- 
nos e  dos  pariicii lares  a  terem  íjeneralisado  nm^ifle rave I mente, 
H  Calciíla-?5e,  diz  o  anr.  Ferreira  Lapa  na  ot>ra  já  ciUidaj  termo 
«c  médio,  que  cada  hectare  de  pinhal,  cnnítuzido  para  i^er  reai- 
fí  nado  contém  quinhentafí  arvore^*  As  arvores  dp  vinle  e  cin- 
n  cn  annos  fornecem  por  anno  dniis  kito.<  de  resina,  e  vao  au- 
«  gmenlando  este  rendimento  até  aos  ses^enia,  lenípo  em  que 
íc  a  prodnccâo  anniial  de  resina  sohe  a  ^eis  kiloa,  Tnmando  a 
«  média  de  Ires  kilos  entre  estes  rendimentos  extremos,  a  qual 
«  corresponde  a  um  pinhal  de  quarenta  e  sete  anno.-í,  cada 
«  heetare  de  pinhal  n'estas  eircumstancias  prodtiííiá  pnrtanlo 
cí  mil  e  quinhentos  kilos  de  resina»  Metade  ít'esta  quantidade  é 
ff  de  gí^mma,  e  a  ou  ira  metade  é  de  remitia  see^a  (i,'nlípote) 
«que  ge  af^arra  h  arvore,  No  pínhfil  de  Leiria  a  módia  fíe  gom- 
«  ma  colhida  por  hectare  é  apenas  de  duzentos  e  vinte  e  dous 
(f  kflo^  », 

O  escriptor  francez  Sacc^  no  sen  Préok  êiêincn^awe  decH- 
mie  agricole,  diz,  fallando  do  rendimento  da  resinagem  :  «as 
rt  resinas  sâo  om  das  prod netos  mais  lucrativos  das  florestas 
«de  arvores  resinosas;  cem  pinheiros  de  trinla  e  dons  a  qua- 
«  renta  cenlimetroa  de  diâmetro  dâo  duzentos  a  quatrocentos 
(í  kilos  de  resina  por  anno  ». 

A  idade  mais  própria  para  começar  a  resí narrem  rios  pi- 
nheiros  é  desde  qne  lí''m  vinte  e  cinco  annos  até  aos  sessenta, 
ou  quando  têm  de  trinta  a  quarenta  ceniimelros  de  rliamc- 
iro,  mas  pôde  principiar  mais  ceclo  quando  íeja,  por  exemplo, 
necessário  fazer  no  pinhal  tlesha?iles  ou  rateamentos,  e  n^este 


1    Na  Aisaina  e  em  Veneza  re^iiníi-í^o  o  pinus  pieea  e  o  pintis  pec- 

naia:  nos  Vo^^gns.  na  França  e  no  Tirnl,  o  piaus  lan^io  europeu;  na 

roTença,  o  pinheira  d'Alepo:  na  Rússia  n  [uniijí  sylvesirrs,  que  é 

mai^  cwipref.^ado  pzim  a  dípOnaçào  de  ai-has;  na  AMenjanha.  na  Bor^o- 

Qha  e  na  Sui^sa  resina-se  o  abeto;  na  Ajíierica  o  pinus  strobu^^  e  o 

'ttH3  australlsi,  etc. 
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caso  escol liera*se  os  pinheiros  torluosos,  esguios  e  eafesadoá 
e  sangram  se  de  morte,  Uio  é,  praticam -se  em  lados  diírereo- 
lea  do  Ironco  incisões  furtes,  mais  ou  menoâ  numerosas  se- 
gundo o  mimerD  de  auuo^  que  a  arvore  houver  de  e^lar  em 
pé  antes  de  ser  cortada,  o  que  se  faz  de  ordinário  no  fim  de 
dous  annoâ. 

Tem-se  discutido  se  a  resioagem  é  ou  não  prejudicial  pa- 
ra a  durarão  dos  pinheiros  e  qualidade  das  madeiras.  Que  a 
resinagem  tem  inconvenientes  para  o  desenvolvimento  e  dura- 
ção da  arvore  é  um  facto  que  todos  eslâo  d^accoriio  em  reco- 
nhecer. No  que  divergem  as  opiniões  é  quanto  ás  qualidades 
das  madeiras  resinadas.  Vn^  dizem  que  por  isso  mesrao  que  a 
resinagem  perturba  a  regular  circulação  da  seiva,  derramando 
a  resina  f6ra  dos  seu.^  canaes,  as  madeiras  ficam  menos  elás- 
ticas e  flexiveis,  e  mais  accessiveis  aos  agentes  de  destruirão 
pela  falta  da  sua  resina  natural,  que  é  um  excellente  preser- 
vativo, e  conservador  d^ellas. 

Outros,  pelo  contrario,  sustentam  que  a  resinagem  aperta 
as  lihras  do  cerne,  tornando-o  mai^  córneo  e  resistente,  ao 
mesmo  tempo  que  dando  ã  resina  uma  dirccpâo  centrífuga,  a 
derrama  no  borne,  ao  qual  dà  menos  dureza,  que  a  que  ordi- 
nariamente tem,  c  as  madeiras  resinadas,  tendo  menos  re.qua, 
são  comtudo  mais  bem  impregnadas  por  ella;  que  as  madei- 
ras sao  mais  duradouras  como  materiaes  de  construcfão,  e  alé 
melhores  combustíveis  pela  impreí^nafão  mais  geral  de  resina. 

«  Esta  crença,  diz  o  escriptor  d 'onde  tiramos  estas  indica- 
«ções  ^,  chega  a  ponto  de  no  mercado  valer  a  madeira  resi- 
«  nada  o  duplo  da  não  resinada,  e  do  governo  francez  ter  or- 
udenado  que  nos  servipos  pulilicos  se  nào  empregassem  ou- 
«tras  madeiras  de  piuho  senão  as  resinadas)». 

Ás  apprehensões  acerca  dos  elfeitos  da  resinagem  levanta- 
ram-se  quando  se  começou  a  resinar  era  larga  escala  no  pi- 
nhal de  Leiria* 

O  governo  consultou  dous  engenheirns  di.stinctos,  e  os 
seus  votos  sendo  unanimes  em  a  resinagem  influir  prejudicial- 
mente na  vegetação  do  pinheiro,  foram -no  igualmente  quanto 
ás  madeiras  adquirirem  qualidades  que  lhes  garantem  a  coa- 


Snr.  Ferreira  Lap;i,  obr.  cit* 
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servaçao,  e  ganharem  mais  solidei' de  fibra  e  maior  impregna- 
ção de  resina  *- 

São  variartos  os  melhodos  ou  processos  de  resinar,  cora- 
quanlo  no  fundo  não  se  diisLaociem  eísemlaímenlo.  O  que  se* 
gne  extractamol-o  d'uma  obra  franceza,  Les  conifères  incUgènes 
et  exQíiqueSj  por  C.  de  líírwan  *_ 

Escolhido  o  pinheiro  que  se  deve  sangrar,  o  resínador  co- 
meça por  lirar  as  a^ípe rezas  da  ca?íca  na  parte  inferior  do 
tronco,  até  a  tornar  em  volta  iií^a;  depois  levanta  no  pé  da 
arvore,  de  maneira  que  ponha  o  lenho  a  descoberto  e  a  feril-o 
ligeiramentej  um  pedapo  de  casca  de  dez  a  quinze  centiraetros 
de  largura  por  uma  altura  que  nao  deve  exceder  a  dncoenla 
centímetros  no  primeiro  anno;  na  base  doeste  golpe  collooa  um 
vaso  para  receber  a  resina  que  tem  de  esrorrer  da  ferida,  a 
qual  avivada  cada  semana  na  parte  superior  augmenta  de  ex- 
tensão e  chega  em  alguns  anno^  a  muilos  metros  de  alto. 

Quando  a  ferida  chegou  a  uma  suíficiente  elevajjão,  come- 
pa-se  outra  de  novo^  ao  lado  d^aquella»  que  se  abandona,  dei- 
xando entre  ambas  uma  porção  de  casca  intacta  de  cinco  a  dez 
centímetros  de  largo,  e  assim  succes*fi vãmente  alé  se  abrirem 
feridas  em  toda  a  circuroferencia  da  arvore. 

Então  deixa-se  repousar  a  arvore  pelo  menos  um  anno, 

Coraeça-se  de  novo  a  operarão  sobre  a  ferida  mais  anti2:a, 
que  sob  a  influencia  da  vegetação  se  recobriu  de  casca.  Ura 
pinheiro  pôde  assim  ser  resinado  durante  cento  e  cíncoenta 
annos.  Ê  o  que  se  chamma  sangrar  de  vida. 

Quando  a  arvore  tem  de  ser  abatida  então  aangra-se  de 
mortej  como  atraz  explicamos. 

Os  productos  immediatos  da  resinagem  são:  1.°  a  resina 
naolle,  que  escorre  liquida  no  vaso;  2,**  o  galipote,  resina  so- 
lida, que  se  agarra  à  ferida,  e  da  qual  se  destaca  aos  pedaços 
e  era  estado  de  perfeita  pureza;  3."*  a  gomma,  galipote  impu- 
ro misturado  com  resíduos  de  lenho  e  casca,  obtido  pela  ras- 
padura da  superfície  da  arvore,  depois  de  colhido  o  galipote- 

Fundindo  a  resina  mo  lie  aoh  a  acçlo  do  sol  ou  de  um  fogo 
moderado,  e  passando-a  através  um  filtro  de  palha,  obtém -se 
os  líquidos  viscosos  chamados  pastas  de  terebinthloa. 


"    Snr.  Ferreira  T^apa,  ohr.  cii. 

*    Suhre  o  nu-thodo  de  resinarem  usado  no  pinhal  de  Leiria  con- 
di te-s6  a  Ttchnotogia  Rural,  vqL  m,  do  gnr.  Ferreira  Lapa. 
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Distillanda  no  alambique  a  resma  molle  ou  a3  pastas  de 
ter^binthina  separa-se  d^ellaa  a  e^sseocja,  chamada  —  agua- 
ras ou  e-^piritn  de  tereblnlhina.  O  reâiduo  que  se  eucootrã  do 
fuudo  úo  afaínbique,  forma  a  colophonia;  mislurado  com 
gomma  e  agua  quente^  depois  da  fusão,  produz  a  resina 
tCúleo^  que  serve  para  a  iIlumÍDação  em  alguns  paizes.  D^uoi 
mvjua  qiiçi^i  aualago  se  ol>tem  a  resina  amarella. 

O  alcatrão  oliiem-se  carbonisando  em  fornos  achas  de  pi- 
nheiro. 

Também  por  outros  processos  de  combustão  se  obtém  o 
breu  gordo,  e  o  negro  de  fumo. 

Ahi  fica  e^i)u£^ada  uma  nova  jadustria  para  o  oosso  conce- 
lho. São  jà  numerosOfi  o^  pinhaes  uos  montados,  mzs  muitos 
nizis  podem  rt,  se  os  proprietários  se  convencerem  de  que 
as  culturas  llorestaps  sãn  de  um  lucro  certo  e  seguro. 

O  íjiu  d'e.^te  ariigo  iiào  é  fazer  surgir  uma  industria  nova, 
como  Minerva  da  cabeça  de  Júpiter;  mas  semear  uma  idóa 
que  parece  boa,  na  esperança  que  ella  germinará,  se  desen- 
volvera e  produzirá  abundantes  frucios. 

Oxalá  que  o  primeiro  seja  o  de  chamar  a  attençao  dos  pro- 
prietários para  os  negodos  da  agricultura,  e  de  os  fazer  refle- 
ciir  sobre  aí  neressidades  d 'esta  industria,  e  de  os  levar  á 
conclusão  de  que  é  preciso  urgentemente  formar  uma  associa- 
ção que  tenha  por  fim  promover  a  ÍQ:ílrucção  agricola  theoríca 
e  pratica  do  concelho,  disí^erainandoa  desde  o  palácio  do 
grande  proprietário  até  à  casa  de  cabana  do  jornaleiro* 

A  boa  vontade  de  um  não  basU.  Uma  gota  d 'agua  cahindo 
isolada  solire  o  pó  é  promptamente  absorvida;  mas  se  a  uraa 
seguir  uulra  e  outra  e  in numeráveis,  formar-se-hão  torrentes, 
rios  e  mares. 

Jimho  de  183  i. 


Morra  Prego. 


A  IGREJA  DE  S.  FRANCISCO 


puer  alguém,  e  d^aulhoriílade  muito  respeitável,  que  esta 
igreja  fosse  ero  tempo  dividida  por  três  naves;  todavia,  aca- 
tando muito  a  opinião  dos  mestres,  quer-nos  parecer  que  tal 
asserpão  só  tem  por  fundamento  as  prescripções  da  arte,  que 
no  caso  posto  as  aconselhava  apenas. 

A  nosso  vér  taes  naves  nunca  existiram,  e  algumas  razões, 
que  apresentaremos  dispersas,  como  as  achamos,  parecem  dar 
fundado  motivo  à  nossa  negativa. 

Vejamos. 

A  capella-mór,  decorada  com  as  armas  d'el-rei  D.  João  i, 
é  sem  duvida  fuodac^ão  do  século  xv.  N'esta  época  nao  havia 
ainda  nem  ísequer  a  inten^^ão  de  dividir  a  igreja  em  três  na- 
ves, porque  sendo  a  mesma  capella-mór  rasgada  em  toda  a 
volta  por  sete  grandes  janellòes,  que  desciam  quasi  até  o  soc- 
co,  estorvava  sem  duvida  qualquer  construcpao,  quequizessem 
encoslar-llie  e  portanto  não  dava  logar  ás  capellas  ati^idaes  in- 
dispensáveis para  o  termo  das  naves  respectivas,  segundo  a 
praíe. 

Estas  capellas,  levantadas  posteriormente,  pois  que  vieram 

inutilisar  dous  dos  formosos  janellões,  construídas  por  devoção 

e  iniciativa  particular,  de  arcbiteetura  diversa  e  de  época  pro- 

avelmeníe  diversa,  nunca  visaram  ao  seguimento  das  naves ; 
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a  leva  nos  a  crer  isto,  além  d'outras  razoes,  a  dilTerenfa  da 
aberliira  dos  seus  respectivos  arcos,  medindo  o  da  cape  (la 
DorLe  3*^,47,  ao  passo  que  o  do  sui  mede  2", 8 2,  diít  0°*,65, 
ê  é  de  presumir  que  tal  irregularidade  oão  se  daria,  -quaedo 
estas  cape  lias  Tossem  desllDadas  para  aliotiar  com  naves  regu- 
lares* 

Mas  quando  estas  existissem  um  dia,  não  seria  natural,  que 
d'esse  grande  esqueleto,  depois  desconjuuctado,  uos  restasse 
ainda  um  ou  outro  osso?  Pois  de  ioda  essa  fabrica,  que  devia 
ser  grandiosa^  nem  uma  hó  aduela,  nem  um  capitel,  nem 
uma  basOf  nem  um  fuste  de  cotumna  utilmente  aproveitado 
n'es^as  tantas  e  tão  variadas  obras,  atii  posteriormente  reali- 
âadas  f 

Mas  seriam  as  naves  uma  ligeira  construcçao  de  tijolo  e 
estuque  ?  Ainda  assim  estes  mesmos  materíaes  valiosos  pela 
sua  grande  quantidade  deveriam  apparecer-nos  aqui  ou  além, 
quer  dispersos  quer  utí Usados  n'um  edíQcio  de  tão  vasta  e  va- 
riada fabrica.  Pois  nem  um  só  indicio  I 

Dos  monumentos  escriplos  também  alguma  cousa  se  colhe 
comprovativa  do  nosso  asserto. 

A  capei  la- mOr  é,  como  dissemos,  obra  levantada  no  sécu- 
lo xv<  As  paredes  lateraes  da  igreja,  actualmente  existentes, 
já  eram  paredes  no  século  xvi;  pois  que  o  altar  de  S.  Gual- 
terj  que  se  encosta  a  uma  d'ellas,  jà  era  altar  com  sepulturas 
dos  pães  e  avós  do  instituidor  Simão  de  Mello  em  1571* 

Portanto  os  fundadores  das  capellas  absidaes  aproveitaram^ 
como  puderam,  o  espaço  comprrhendido  entre  esta  e  o  termo 
das  paredes  lateraes,  sem  se  lembrarem  de  naves. 

Do  livro  das  sepulturas  existente  n'esta  igreja,  creado  em 
1775,  deprehende-se  com  toda  a  probabilidade,  que  estas  se- 
pulturas eram  já  em  1551  e  1582  numérica  e  ordinalmente 
as  mesmas  de  iioje;  e  porisso  não  podiam  dar  lugar  ao  assen- 
to de  oito  bases  d^arcos. 

O  padre  Torquato  d' Aze  vedo,  tao  minucioso  na  descripísao 
d'esta  igreja  e  que  d'ella  escreveu  pelo  meado  do  século  xvu, 
díz-nos,  que  e!la  era  atravessada  com  três  arcos  de  pedra 
grandes  —  dos  lateraes  ainda  ba  vestígios  —  que  Ibe  formavam 
o  cruzeiro,  e  falla-nos  igualmente  do  formoso  arco,  que  ainda 
hoje  sustenta  o  coro.  Estes  arcos  do  cruzeiro  e  coro  são  sem 
duvida  obra  de  valiosa  importância,  e  sendo  o  nosso  curioso 
escriptor  minucioso  até  á  prolixidade  e  catando  a  historia  da 
sua  constr arpão  e  o  nome  dos  seus  constructores  dá -nos  licen- 
fa  de  suppôr,  que  taes  arcos  já  então  eram  antigos;  e  oppon- 
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do-s6  o  do  curo  ã  coDstmc^ào  das  naves,  quandu  escíâtiram 
esUiÁÍ 

O  author  da  Histaria  Seráfica,  fr.  Manoel  da  EspfiraQpaj  es- 
crevendo igualmente  no  meado  do  século  xvu,  diz-nos  que  es- 
te templo  era  diurna  só  navej  e  oom  demasia  largo ;  mas  fa- 
BiucADo  n'esta  forma  para  que  ficando  desabafado ,  pudesse 
recolher  parte  da  gente,  por  ser  tanta  nos  officios  divinos,  que 
também  não  cabia  no  alpendre,  posto  que  é  muito  grande* 

Se  nào  existiam  as  tr^ss  naves  no  século  xv,  nem  no  xvi, 
nem  no  xvu,  quaodo  existiram  allif  Portanto,  além  da  irapro- 
babilidade  das  Ires  naves  n'aguelle  recinto,  não  sabemos  de 
moDumeotoã  escríptos,  bistorícos  nem  tradicionaes,  nem  de 
vestígios,  que  noâ  auibarisêm  a  suppol-as. 


P.®  Ferreira  Caldas, 


HYGIENE  LOCAL 


Talvei  pareça  eslraaho  Iralar  aqui  assumptas  d'hygieiie 
locaL  Talvez  alguém  supponba  que  isso  de>^tua  da  índole 
d^eaia  revista  e  dos  iatuitos  da  Sociedade  que  a  publica. 

Na  mioba  opiuiao,  nem  ha  motivo  para  aquelta  estraabezai 
nem  para  esLa  supposipao. 

Nos  estatutos,  por  que  se  rege  a  SocmoADE  Martins  Sar- 
mento, está  ioscriplo  como  primeiro,  senão  exclusivo  Om  so- 
cial, o  levantamento  do  niyel  inlellectual  do  concelho  de  Gui- 
marães. 

Mas,  nâo  se  indicando  claramente  os  processos  que  devem 
condusir  á  satisfação  de  tão  sympathica,  como  jusliasima  as- 
pirafãOf  abre-se  uma  lipa  enormemente  extensa,  um  campo 
larguíssimo,  onde  ha  lugar  para  todos  os  contendores,  onda 
tém  cabimento  todos  os  esforços  que  de  longe  oa  de  perto 
favoreçam  muito  ou  pouco  a  consecução  d*aqueUe  desidera- 
tum. 

E,  em  condições  assim  indeflnidas,  o  estudo  de  qualquer 
problema,  por  mais  estranho  que  pareça,  sempre  que  directa 
ou  indirectamente  interesse  a  realisaçâo  d'aquelle  compromis^ 
ôo^  não  pude  reputar-se  supérfluo^  nem  iam  pouco  fora  da 
área  que  a  Sociedade  se  traçou  para  o  exercício  da  sua  activi^ 
dade. 

Ora,  a  hygienej  indubitavehnente  a  primeira  de  todas  as 
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sciencias,  porque  tem  por  missão  conservar  e  aperfeiçoar  a 
saúde,  que  é  a  base  de  toda  a  actividade,  não  está  em  oppo- 
fii£ão  com  o  problema  da  educação  iotellectual  d*um  povo. 

A  saúde  do  corpo,  a  perfeição  de  condições  estrurturaes, 
necessária  a  uma  boa  resistência  orgânica,  não  oppõem  ob- 
stáculos ao  desenvolvimento  das  faculdades  menlaes. 

Ao  contrario,  corpo  e  espirito  são  duas  entidades  conne- 
xas,  que  não  podem  separar-se,  nem  convém  que  se  separem ; 
duas  entidades,  uma  das  quaes  nunca  deve  ter  por  aspiração 
viver  6  desenvolver-se  á  custa  do  enfraquecimento  da  outra. 
O  despotismo  de  qualquer  d'ellas,  o  monopólio  de  toda  a  edu- 
cação dado  a  uma,  quer  o  déspota  ou  monopolista  se  chame 
corpo  ou  se  chame  espirito,  traduz  sempre  um  facto  prejudi- 
cial. O  bem  consiste  em  que  ambas  estreitem  as  suas  rela- 
ções, em  que  se  aproveitem  d'uma  educação  commum,  com- 
prebendendo  que  os  seus  interesses  são  solidários. 

Mal  iria  a  uma  intelligencia,  por  mais  levantada,  por  mais 
desenvolvida,  por  maior  que  fosse  o  seu  alcance  natural,  se  o 
individuo,  em  que  estivesse  incarnada,  não  oíTerecesse  as 
condições  orgânicas  indispensáveis  ao  estado  de  saúde.  Mens 
sana  in  corpora  sano. 

Assim,  pois,  insinuar  no  espirito  do  povo  as  noções  d*hy- 
gieue  mais  precisas  à  conservação  da  sua  saúde,  estudar  e 
procurar  os  meios  de  remover  as  influencias  mais  ou  menos 
deletérias  que  sobre  ella  podem  pesar,  é  trabalho  que  directa 
e  indirectamente  interessa  o  levantamento  do  nível  intellectual. 
Para  uma  sociedade,  que  empenha  esforços  n'este  ultimo  sen- 
tido, a  desobrigação  d  aquelle  trabalho  só  se  justiGca,  quando  o 
estado  das  condições  hygienicas  for  tão  regular  que  dispense 
por  supérflua  qualquer  intervenção  que  tenha  por  Qm  o  seu 
melhoramento. 

E  será  isso  assim  ?  No  caso  particular  d'esta  cidade  e  seu 
concelho  verificar-se-ha  actualmente  uma  situação  tão  feliz  T 

Não. 

Aqui,  como  em  toda  a  parte,  ha  muito  que  modiQcar.  A 
saúde  do  corpo  não  é  ainda  hoje  um  facto,  cuja  importância 
colossal,  cujo  alcance  vastíssimo  seja  bastante  para  lhe  gran- 
gear  em  todos  os  lugares,  em  todas  as  circumstancias  e  da 
narte  de  todos  os  individues  a  consideração  que  merece. 

Ao  contrario  d 'isso. 

Logo  depois  do  nascimento,  principia  o  homem  a  sofTrer  a 
acção  dos  caprichos  mais  tolos,  dos  preconceitos  mais  dispa- 
itados. 
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Não  se  repara  que  a  criança  é  uma  cera  molle,  suscepli- 
vel  de  todas  as  formas,  dócil  a  todas  as  direcções,  seusivet  a 
todos  oâ  impulííos  e  capai  de  receber  todas  as  impressões. 
Em  vez  de  se  aproveitar  esta  extrema  malleabilldade,  quer 
para  a  conserva^^ão  da  sua  organisaçao  natural  mais  ou  meooa 
vigorosa,  quer  para  destruir  ou  modificar  os  germeníí  d^uma 
htreditariedade  suspeita,  uma  educação  inconveniente,  rotinei- 
ra, preconceituosa,  vem  fazer-lhe  contraiiir  maus  hábitos, 
disposições  viciosas  e  sentimentos  prejudiciaes. 

Depois,  principia  a  criança  a  írequeular  a  escAla, 

Enlre  nós,  apesar  de  tudo  quanio  se  tem  decretado,  oao 
tem  ella,  respectivamente  à  educação  physica  dos  alumnos,  o 
mais  leve  ponto  de  semeJliança  com  aquelles  celebres  gymoa- 
aios  dos  primeiros  povos,  creados  no  empenbo  de  consegui- 
rem o  máximo  grau  de  robustecimento. 

Em  muitas,  senão  quasi  todas,  vemos  as  crianças  estiola- 
das, curvadas  sob  o  peso  d*um  trabalho  prematuro  e  intenso, 
vivendo  peio  cérebro  e  para  o  cérebro»  sem  dispensarem  a 
menor  parcella  de  tempo  ao  estudo  dos  músculos. 

D'umas  espeluncas  ímpossiveis,  onde  não  ha  luz,  nem  ar, 
nem  nada,  vemos  diariamente  sahir  uns  pequenos  velhos, 
umas  faces  sem  nt^r,  uns  corpos  enfezados,  tortos,  rachiticos; 
om  grupo  de  pequenos  inválidos,  mas  quasi  nunca  ura  bando 
de  crianças  na  plena  e  radiosa  expansão  da  sua  saude  e  da 
sua  mocidade,  A  escola  portugueza  idiolisa  quasi  sempre  pelo 
terror  e  mata  pela  inacção. 

Mais  tarde  surgem  os  vários  trabalhos,  em  que  o  homem 
passa  a  vida  e  ganha  o  preciso  para  a  subsistência  individual 
e  da  familiã.  São  muitas  vezes  trabalhos  pesadissímos,  sem 
descaoço,  durante  todo  o  dia  e  até  durante  parte  da  noite;  e 
a  par  d'elles  vem  a  falta  de  boas  condições  d'agasalho,  d'ha- 
bítaçâo  regular,  d'alimentação  bastante,  vem  a  acnumulação 
nas  offlcinas,  as  falsificações  alimentares  e,  finalmente^  mil  ou- 
tras circumstancias  desfavoráveis,  umas  d 'ordem  geral  e  outras 
affertando  mais  propriamente  a  nossa  localidade. 

Diante  do  numero  incalculável  d'esla3  raãs  condições,  não 
pôde  ser  inutiZ  qualquer  tentativa,  por  mais  pequena,  por 
mais  insignificante,  uma  vez  que  possa  contribuir  para  o  me- 
lhoramento d'uma  tal  situação. 

Por  isso  repito: 

Abrir  aqui  uma  secção  d'hygjene  local,  estudar  as  condi- 
ções de  salubridade  d'esta  cidade  e  seu  concelho,  as  arnira- 
stancias  que  a  podem  modiQcar  para  bem  ou  para  mal,  as 
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suãâ  clueiiças  dom  í Dantes  e  mm  morttreras,  as  cauaas  prová- 
veis ou  certas  d'essa8  doenpa^,  03  meios  próprios  para  as  faaer 
dimlQuir  ou  desapparecer,  einOm^  tudo  quanto  possa  íDleressar 
Â  saúde  e  bem-estar  dos  povos  de  Guimarães  e  seu  concelho, 
nem  é  um  emprehendimento  iniitil  ou  supérfluo,  nem  lança 
uma  noLa  discordante  ii'esta  publicapão. 


estatística  obituária 

ANNO    DE  1883 

Durante  o  anno  fiudo  de  1883,  occorreram  na  cidade  de 
Guimarães  378  óbitos,  decompondo  se,  sob  o  ponto  de  vista 
das  duengas  que  os  deierrainaram,  pela  fúrma  seguinte: 

Doenças  epidemicas  0  contagioBas 

Sarampo , 2 

Febre  typhoide ,.,...  4 

Dipliteria-crup <  - . .  3 

Erysipela - l 

Infecções  puerperaes 3 

Outras  doenças 

Doenças  do  apparelho  re^spíratorio: 

1,^  Doenças  agiidas  {laryngites^  broncbiles,  pneumonias,  e 

pnlmoiíia?!,  etc) ,  - 55 

2.*  Tuberculose  pulmonar » ^  40 

3.**  Ootra,s  doenças  do  mesmo  appareliio 12 

Doenças  do  appareltio  cerebro-spinal 42 

»                   n        digestivo -  97 

*  »        circulatório 49 

*  w        genito-urinario. .......,, 3 

*  da  pelle  e  tecido  laminoso * 3 

n       dos  ossos,  articulações  e  músculos 2 
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Vícios  de  conformacãa  e  debilidade  rias  idades  extremas.  6 

Doentias  fi:praes *  <  -  ^  11 

Tuberciilo^e.^í  de  diversos  órgãos ,.,-..*  6 

Depois  de  traumalismo: 

1-**  Por  tétano. —  t 

2.**  Por  febre  inílammatoria - . .  .  1 

Mortes  violentas 7 

Nasddos  mortos - 17 

Causas  não  clasailjcatias. ....  - 13 

Total....  ^78 


Esta  mortalidade  reparte-se  ainda  pelas  diversas  idades  do 
modo  que  segue : 


NasndOíS  mortos - . 17 

Klé  \  anno . .  * 50 

1  a     10  annõs .  82 

ii)  a    20     l^ 19 

20  a    30     u     -_,..  28 

30  a    40      » 27 

40  a    50      11      38 

50  a    60      »     _ , - .  - .  33 

eo  a    70      P     34 

70  a    80      11      , 34 

80  a    90      11 14 

90  a  100     w     .,. .  2 

Total...  378 


Kslo  numera  representa  toda  a  mortalidade  havida  n*esta 
cidade  durante  o  anno  que  passou. 

Mas  SG  a! filiem  quiipr  apreciar  as  condipcíes  de  maior  oa 
menor  salubridade  d'esta  terra,  tem  a  deflnzir  previamente 
d'aquella  cifra  o  numero  d 'indivíduos  que,  attrahidos  das  al- 
deãs e  oulro-  concelhos  mais  ou  menos  distantes  pela  faril 
admí-ísão  e  bom  tralamento  do  hospital  da  Misericórdia,  aqui 
vém  faller-er,  sem  terem  contrahido  n'este  meio  a  doença  que 
lhes  cauHou  a  morte. 

E  procedendo  a-ssim,  precisa  d'aLater  ãquella  totalidade  45 
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óbitos,  porque  a  tapto  moDta  o  numero  de  doentes  ralleeidos 
n'aquelle  hospital  nas  condições  apontada^.  A  verdadeira  mor- 
talidade, pois,  a  mortalidade  referente  a  individuou  aqui  habi- 
luaimeote  residentes,  foi  de  343  individuos. 

Esta  cifra,  comparada  com  a  populapao  de  10:000  pessoas 
aproximadamente^  que  ã  nossa  cidade  assigna  o  censo  de  187S, 
dá  a  mortalidade  annual  de  3^4;^  por  cento. 

As  doenças  do  quadro  exposto,  que  mais  prendem  a  atten- 
çao,  são  as  doenças  do  apparelho  respiratório  e  as  doenças  do 
apparelho  dige:*livo. 

As  do  apparelho  circulatório  e  cerebro-spínal,  que  vém 
iraraedialamente  depois,  referem-se  na  sua  maior  parte  a  in- 
divíduos daí  Idades  mais  avançadas  {70  a  90  aunup),  e  por 
isso,  longe  de  representarem  más  condições  hygienicas,  indi- 
cam ao  contrario  n*uma  cerla  medida  uma  tal  ou  qual  supe- 
rioridade d*e$sas  condições» 

O  grupo  das  doenças  epideraicas  e  contagiosas  tem  na  es- 
tatística, que  ahi  deixo,  nma  representação  insigniíioante. 

Além  de  faltarem  completamente  doenças  doeste  ^rupo, 
aliás  vulgarísflimas,  as  que  lá  apparecem  ostentam -se  n'uma 
quantidade  extraordinariamenle  pequena. 

Ficara  pois  predominando  as  doenças  dos  apparelhos  res- 
piratório e  digeãiiro,  e  é  estudando  as  causas  que  as  deter- 
minam o  procurando  diminuil-as  ou  exlerminal-as  que  as 
condições  lijgienicas  de  Guimarães  podem  ser  melhoradas. 


J.  DE  Meira. 


os  NOSSOS  SÓCIOS   HONOEABIOS 


III 


o  commeudatlor  Manoel  da  Cunha  Guimarães 
Ferreira 


Um  fundador  d^uma  escola  n^esta  época,  em  que  é  ainda 

necessário  accumular  materiaes  para  or^í  anisar -se  largamente 
o  syâtenia  dlnstrurpao  popular,  espungindô-o  dos  elementos 
de  desordem  que  atrazam  o  seu  desenvolvimento,  é  sem  du- 
vida alguma  cidadão  benemérito. 

Aa  instituições  de  inslrucção  popular  no  nosso  paiz  come- 
ram apenas  a  deseovolverse :  carecem  de  vulgarização  corres- 
pondente â  densidade  de  população,  de  organisafâo  consentâ- 
nea à  nova  phase  na  economia  do  trabalho  e  ks  condições  mo- 
raes  do  povo  — que  se  impòe  fatalmente  com  a  largueza  e  aper- 
feiçoamento de  que  depende  o  funccionamenlo  normal  e  bené- 
fico de  instituições  creadas,  o  exerci  cio  consciente  e  livre  de 
novos  direitos. 

As  altas  funcções  de  jurado,  o  exercício  do  direi  Lo  eleito- 
ral ampliado  até  ao  mais  humilde  ganha-pão,  a  alteração  pro- 
funda nas  condições  technicas  e  económicas  que  é  urgentíssi- 
mo introduzir  na  industria  fabril  portogueza  para  que  possa 
luctar  na  concorrência  da  industria  estrangeira,  progressiva- 
mente absorvente  pelo  progressivo  melhoramento  de  comma* 
nicafoes  com  03  centros  productores  maJs  desenvolvidos  da 
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Europa  e  da  America,  ludo  propelle  a  que  se  pretira  a  satis- 
fação de  quaesquer  outras  aspirações,  a  conquista  de  quaes- 
quer  outros  progressos,  para  attender-se  de  preferencia  ao  ro- 
bustecimento peia  instrucção  da  nova  geração. 

É  este  o  meio  mais  racional  e  eíBcaz  de  desenvolver  n'este 
paiz  as  suas  fontes  chrematisticas^  profundamente  depaupera- 
das ;  é  esta  a  única  rota  a  seguir  para  que  se  adquira  a  ele- 
vação do  nivel  moral  do  povo;  é  este  o  processo  lógico  de 
conquistas  democráticas,  como  productos  d'nma  evolução  nor- 
mal e  segura. 

Infelizmente  o  paiz  atravessa  uma  época  de  tão  notável 
desordem  administrativa,  que  necessariamente  os  progressos 
nas  instituições  de  ensino  popular  hão  de  retardar-se,  mani- 
festando-se  hesitantes  e  confusos. 

Desprezando  o  pensamento  do  projecto  de  reforma  admi- 
nistrativa de  1867,  tendente  a  crear,  por  um  plano  harmóni- 
co, circumscripções  administrativas  largas  e  fortes  pela  popu- 
lação e  pela  riqueza  para  se  lhes  imporem  encargos  corres- 
pondentes, a  lei  vigente,  mantendo  os  distríctos,  os  municí- 
pios, as  parochias  existentes  sem  a  menor  alteração,  dotou-os 
de  mais  largas  faculdades,  e  impõz-lhes  as  despezas  e  respon- 
sabilidade de  novos  e  importantes  encargos. 

Os  governos  portuguezes  educaram  o  povo,  pelo  exemplo 
e  pela  doutrina,  na  aspiração  febril  e  quasi  exclusiva  de  me- 
lhoramentos maleriaes. 

Os  dislriclos,  os  municipios,  as  parochias,  quasi  inteira- 
mente autónomos,  quasi  inteiramente  livres  de  tutela,  e  as- 
sim educados,  tém  compromettidas  as  fontes  de  receita  na  sô- 
frega conquista  de  melhoramentos  de  viação,  nas  construcções 
dispendiosas,  nas  ostentações  inúteis. 

As  contribuições  geraes  têm  augmenlado  n'uma  progres- 
são pavorosa;  os  distríctos  e  os  municipios  tém  praticado  idên- 
tica serie  de  imprudências;  ha  parochias  que  tém  attingido  o 
desatino  no  lançamento  de  contribuições  directas  com  a  per- 
centagem de  90,  100,  e  até  de  225  por  cento! 

Se  o  alargamento  das  circumscripções  administrativas  não 

podia  preceder  o  desenvolvimento  dos  melhoramentos  mate- 

'iaes,  especialmente  da  viação,  os  d'esta  deveram  determinar 

[)gicamente,  sem  perigo,  e  sem  difficuldades,  a  suppressão  das 

ircumscripçoes  excessivamente  pequenas   para  que   possam 

istentar,  sem  enorme  sacriflcio  dos  contribuintes,  o  encargo 

3  novos  melhoramentos  de  instituições  auctorisadas. 

Mas  não  se  supprímem,  nem  se  modiflcam. 

1.0  Anno.  10 
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EsU  desorganisacão  ariminístratíva  não  podia  deixar  de  re- 
flecti r-se  nas  instituí j^ões  de  instrurfâo  publica, 

Preferíndo-se  o  orBameíital  ao  útil,  na  phrase  de  Spencer, 
sustenta-se  a  superabundância  de  entabelccimentos  superiores 
de  instrucfão  publica  cara  idêntica  organisaçâo ;  na  orgauisa- 
plo  dos  lyceus  não  se  cuida  de  desenvolver  a  parte  pratica  e 
maia  proveitosa  do  ensino, 

A  desordem  na  organisaçlo  da  iostmccão  popular  é  uni 
producto^  é  como  que  a  condensarão  d'aqcelías  desordens  ad- 
ministrativas. 

Ha  sem  duvida  a  manifestação  d'energia,  uma  certa  effer- 
vescencia  ou  sobreexcitação  do  espirito  publico  no  ostudo  dos 
problema^  de  instrucção  popular;  o  poder  central  preoccupa* 
se ;  a  iniciativa  particular  vai  irrompendo  nos  diversos  conce- 
lhos portiiguezes ;  mas  observa-se  ainda  que  em  todas  as  ten- 
tativasr,  era  todos  os  e.^tudos^  níís  diversos  actos  da  adminis- 
trarão publica  ha  a  confusão  que  suspende  ou  alraza  o  desen- 
volvimento regular  da  instrucçâo  popular. 

A  legislação  cahotica,  accumuJada  de  emendas,  traduz 
as  hesitações  na  execução  d'um  plano  efBcaz.  As  diíliculdades 
insuperáveis  para  realisar  na  pratica  o  que  fura  traçado  do 
remanso  d'um  gabinete,  com  abstracção  ás  vezes  completa  da^ 
condições  especiaes  de  vida  social  das  comarcas  portuguezas» 
revela  que  alguns  dos  nosso.*^  governantes  carecem,  por  maior 
que  seja  o  seu  talento  e  mais  desenvolvida  a  sua  instnicçâo, 
do  perfeito  conhecimento  do  estado  em  que  vive  a  maioria  do 
nosso  povo,  condição  indispensável  para  fortalecer  o  bom  cri- 
tério do  estadista  portuguez. 

Assim,  no  recente  decreto  de  6  de  maio  de  1884,  regula- 
mentando-se  as  escolas  de  desenho  industrial^  criam-se  cursos 
diurnos,  revelação  eloquente  das  noções  incompletas  ou  Falsas 
das  precisas  condições  do  regimen  do  trabalho  nos  centros  fa- 
bris de  provi Dcia,  onde  o  operário  para  vencer  o  salário  que 
oscille  de  120  a  500  reis,  necessita  de  occupar  sem  desperdi- 
cio  de  tempo  todo  o  dia  na  oíUcina  ou  na  fabrica.  Na  Inglater- 
ra, desde  que  a  exposição  de  Paris  era  1851  demonstrou  a 
necessidade  do  desenvolvimento  da  instrucção  industrial,  crea- 
ram-se^  ao  lado  de  melliores  estabelecimentos,  como  de  Sout- 
Kesington,  as  escolas  nocturnas,  altingindo  o  numero  de  350 
em  1870;  na  Allemanha  ha  escolas  de  aperfeiçoamento.  Nos 
institutos  de  Lisboa  e  Porto,  ha  os  cursos  nocturnos  para  qne 
se  conciliem  as  necessidades  da  inslrucçâo  cora  as  impreteri* 
veis  obrigações  proOssíonaes.  As  leis  de  3  de  maio  de  1878  e 
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1 1  de  junho  íle  1880  onlonam  a  creafão  dos  cursas  nocturnos 
sem  flepenílendas  de  cnr-os  íliiiroos;  no  decreto  de  6  de  maio 
estalielíce-pe  a  deperuiencia  doí  dons  cur?;Oí!. 

É  o  desejo  do  ornamenLat  e  desconhecendo-se  ou  despre- 
zando-se  aã  coudipíjes  especiaí^s  úd:^  nossas  popu lapões  opera- 
rias ;  é  a  desordem  na  fundação  doestas  instituições  de  ensino, 
ou  a  estéril  inlent^âo  de  rerorma  violenta  dos  costumes  operá- 
rios, produclo-í  dos  elementos  tradirionaes  que  os  dnminam, 
da  bârateza  do  salário,  do  caracter  aioda  domestico  da  maior 
parte  das  clasf^es  de  industria. 


Ura  a  das  manifeíítacòes  mais  ciaras  de  quanto  affirmamos 
é  a  carência  de  escolas  regularmente  estabelecidas  nos  centros 
mais  populosos,  é  a  careuria  de  edifícios  apropriados,  a  falta 
de  pessoal  habilitado,  e  regularrocnte  remunerado.  Os  snrs* 
José  Luciano  de  Castro,  António  Itodri^ucs  Sampaio,  Thomaz 
António  Ribeiro,  estadisttas  que  soccessivamente  geriram  a 
pasta  do  reino  n'estes  últimos  aunos,  empregaram  todos  os 
esforfos  para  largamente  dotarem  o  paix  com  instituições  de 
in^strucfao  primaria;  mas  os  seus  esforpus,  se  têm  tido  a  vae- 
tafccD  de  abrir  um  parentUesis  na  propulsão  exclusiva  de  me- 
lhoramentos matcriaes,  tôm  sido  em  grande  parte  baldados  de 
face  ao  egoísmo  de  muitos  que  preferem  as  estradas  para  com- 
modidade  própria  às  e>scplas  para  os  íilhos,  de  face  á  magreza 
das  receitas  das  camarás  e  parochias,  correspondentes  k  po- 
breza das  respectivas  populâfões,  e  absorvidas  ou  compro- 
meltidas  muitas  vezes  em  despezas  excessivas,  de  face  ã  po- 
breza c  resistência  das  populações  ruraes  e  industriaes^  habi- 
tuadas ou  obrigadas  a  empregar  as  crianças  de  idade  escolar 
nos  serviços  da  oflicina  ou  do  campo. 

Com  minara 'Se  penas,  mas  a  comminação  é  ineíBcaz  quan- 
do ludo  se  CO  Ilide  e  comhina  para  illudir  os  intui  los  da  lei. 
As  reacções  que  a  fome  provoca,  nao  se  subjugam  facilmente. 


De  face  &s  causas,  resumidamente  expostas,  aos  exemplos 
apontados,  é  fácil  demonstrar  que  a  organisaçâo  do  ensino 
primário  n'este  concelho  é  ainda  desordenada,  está  longe, 
muito  longe  de  satisfazer  âs  necessidades  mais  urgentes. 

Pma  das  maiores  dííRcu Idades  provém  da  carência  de  edi- 
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ficios  que  satisfaçam  ás  nêcêssarías  coodipões  de  espaço,  de 

luz  e  de  veotilaçao. 

Na  freguesia  de  S,  Marli Qho  do  Conde  foi  removida  esta 
dilficuldade:  deve-se  a  resolução  doeste  oblce  à  alta  beuerae- 
reocia  cívica  do  nosso  sócio  honorário  o  mv.  commeodador 
Guimarães  Ferreira. 


Nasceu  este  illustre  vimaranense  no  lugar  de  Santa  Lum, 
freguezla  de  S.  Martinho  do  Goode,  d'este  concelho,  situada  ao 
sul,  pouco  distante  de  Vizella. 

Filho  legitimo  de  José  da  Cunha  e  mulher  D.  Custodia  Fer- 
reira, viveu  com  os  pães  até  1816. 

Os  pães  colhiam  parco  rendimento  d'um  pequeno  estabele- 
cimento commerciai. 

É  de  fácil  comprehensao  que^  vivendo  á  custa  do  próprio 
trabalho,  n'uma  pequeníssima  puvoação  rural,  e  n'uma  época 
eui  que  as  escolas  eram  raríssimas,  tiveranj  de  duplicar  cui- 
dados e  sãcrificios  para  que  a  inlclligencia  do  Qlho,  ao  ter  de 
encetar  carreira  longe  do  ninho  paterno,  fosse  dotada  das 
energias  e  vamageus  que  produzem  a  cultura  litteraria  ainda 
a  mais;  rudimentar. 

O  pequeno  rapaz  minhoto  foi  para  o  Porto,  e  seguiu  de  foz 
cm  fura,  na  galera  — Nossa  Senhora  do  Carmo  ^,  a  rota  da 
Dahia. 

Foi  este  o  primeiro  apartamento  da  farailia.  Viu-se  s6,  com 
toda  a  responsabilidade  da  vida,  pela  primeira  vez:  as  espe- 
ranças de  fortuna  pouco  lhe  podiam  mitigar  as  laceraíòes  da 
saudade;  colheram-no  os  pavores  da  insula^^ão  moral  ao  ver- 
se afastar  lenta,  mas  constau temente  de  tudo  quanto  conhe- 
cia, desde  o  manso  riacho  de  Santa  Luzia»  a  cujo  murmúrio  se 
afjzera  nos  dias  róseos  da  im  puberdade,  decide  a  velha  capei  li- 
nha onde  aprendera  com  a  mãe  as  primeiras  orações  na  eda- 
de  em  que  nào  ha  duvida  que  assalte  e  perturbe  o  espirito, 
até  áa  festas  intimas  da  família,  ás  commemorapões  comrao- 
ventes  do  Natal,  às  alegres  feslividades  da  sua  igreja,  ou  das 
igrejas  de  Moreira  de  Cónegos,  Guardizella  e  Lordello. 

Lances  vulgares  n^este  paiz,  em  que  a  emigração  é  inve- 
terada, mas  cuja  vulgaridade  nunca  poderá  extinguir  as  com- 
moçOes  d' alma  dos  fUhos,  que  emigram,  rompendo  a  cadéa 
intima  que  os  prende  â  família,  dos  pães  que  vêem  no  apar- 
tamento a  imagem  viva  da  sua  morte. 
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Estas  impressões  profuadissiraas,  gravadas  na  alma  d'um 
modo  lanrinante,  a  saudade  sempre  viva  dos  dias  áureos  da 
idade  iúfantil^  que  nunca  mais  se  raproduzem,  explicam  de  so- 
bejo o  phenomeno  psychologico  da  intensidade  do  amor  pátrio 
dos  nossos  compatrícios  do  Brazil^  e  que  os  arrasta,  por  maior 
que  seja  a  prosperidade  da  sua  carreira^  por  maior  que  seja  o 
cumulo  de  felicidade  conquistada  nas  terras  de  Sauta  Cruz,  a 
vir  repousar  das  fadigas  da  vida  na  terra  da  pátria,  realaudo, 
se  ainda  podem,  os  vincules  de  famiiia  tão  violentamente  par- 
tidos na  htira  do  apartamento,  ou  desabrochaario-se  na  expan- 
são de  beneraerencias  sociaes. 

A  vida  do  respeitável  septagenario  Guimarães  Ferreira  é 
confirmarão  doeste  phenomeno. 

O  snr,  Guimarães  Ferreira  seguiu  na  Bahia  a  carreira  com* 
mercial,  com  mu  m  à  maioria  de  quantos  compõem  no  Brazil  a 
colónia  portugueza. 

Por  dilatados  annos  lactou  até  adquirir  avultada  fortuna. 
Sempre  respeitado,  porque  nunca  se  desviou  dos  dictames  do 
seu  sentimento  d'bonra;  sempre  bemquisto,  porque  nunca  dei- 
lon  de  prestar  auxílios  e  conselhos  aos  seus  collegas,  aos  seus 
conterrâneos,  porque  teve  o  notável  desprendimento  de  nunca 
requerer  a  abertura  de  fal lenda  contra  devedores  insolventes, 
o  commendador  Guimarães  Ferreira  voltou  a  Portugal  para 
adquirir  renome,  captar  respeitos  e  sympathias  como  havia 
deixado  no  Brazil. 


Tendo  regressado,  estabeleceu  a  sua  residência  em  Lisboa. 

Nunca  esqueceu  o  lugar  de  SanLa  Luzia. 

Viu  por  experiência  própria  que  saber  lér  e  escrever  pelo 
menos  é  hoje  condífão  indispensável  para  toda  e  qualquer 
carreira  da  vida- 

Visitando  a  freguezia  onde  nascera,  o  lugar  d'onde  partira, 
viu-se  quasi  só,  porque  as  cinzas  de  seus  pães  repousavam  na 
igreja  de  S.  Martinho  do  Conde;  dos  rapazes,  que  foram  seus 
companheiros  d'infaucia,  eram  já  mui  raros  os  que  podiam  com 
elle  estabelecer  a  communbâo  no  prazer  agri-dúce  de  recordar 
as  scenas  do  passado. 

Mas  viu  homens  novos  —  lavradores  avergados  ao  peso  do 
abalho  agrícola,  fabricantes  debruçados  no  trabalho  dos  tea- 
!3,  auferindo  d 'ura  labor  incessante  e  heróico  o  salário  às  ve- 
'^s  insufiidente  para  a  sua  subsistência* 
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ViU'lhes  os  filhos,  a  geração  Dova,  e  em  muitos,  ein  vez  da 
vivacidade  febril  da  piiericia,  que  seduz,  o  abatimento  precoce, 
a  pallidez  profunda^  signaes  reveladores  da  doenga,  ou  da  fome. 

A  sua  longa  pratica  da  vida,  a  presença  da  ioduítria  deca- 
dente e  mal  remunerada,  o  seu  natural  coodoimecto  pelas  pri- 
vações dos  &eiii!  patririos,  o  receio  de  que  a  nova  geração  de- 
caia  em  maiíj  extrema  penuria,  suggeriram-lhe  o  plano  bene- 
mérito de  construir  o  ediíicio  da  e^ícala. 

Construiu-se,  com  a  capacidade  necessária  para  o  eslaíjele- 
cimento  escolar,  para  a  habitação  permanente  d'um  professor 
e  família. 

Quem  passar  pela  estrada  real  de  Guimarães  a  Santo 
Thyrso,  no  cantão  qne  comprehendtf  a  frcgnezia  de  S*  Marti- 
nho do  Coade,  vo  na  margem  esquerda,  não  ura  edifício  sum- 
ptuoso que  recoríie  as  construcções  escolares  dos  Estados* 
Unidos,  mas  um  edificio  de  capacidade  sulfi ciente  para  o  fim  a 
que  se  destina,  e  que,  na  iso lapão  da  estrada,  se  desítaca  com 
a  sua  conítrucção  díí  modesta  c  elegante  arcbitectura,  com  o 
seu  aspecto  fresco,  limpo  e  alegre,  como  convém  as  almas  ju- 
venis que  o  devem  povoar,  como  prescrevem  as  novas  idéas 
sobre  educação  popuíar,  conspirando  a  que  a  Inlelligencía,* 
porque  é  Iue,  se  expanda,  e  não  se  atrophie  na  oppressao 
d'um  pardieiro  em  minas. 

O  gracioso  edificio  vae  ser  o  berço  comraum  da  iniciação 
litteraria  das  pequenas  intelligeacias,  o  templosinlio  attrahente 
onde  futuros  cidadãos  comecem  a  retemperar  o  espírito,  pres- 
tando o  seu  culto  á  iusLrucçào  litteraria,  que  os  habitue  aos 
suaves  prazeres  do  espirito;  onde  vão  adquirir  o  primeiro  pe- 
cúlio com  que  possam  entrar  no  commercio  activo  da  vida; 
onde  conquistem  a  armadura  que  de  futuro  os  preserve  das 
phosphorecencias  alcoólicas  da  taverna,  das  multíplices  attrac- 
çoes  que  arrastam  ao  abysmo  do  vício. 

A  escúla  de  S.  Martinho  do  Conde  realisará  a  conquista  de 
dezenas  de  cidadãos  honestos,  usurpando  á  acção  corrosiva  da 
ociosidade  e  do  crime  um  largo  campo. 


Não  se  satisfez  o  venerando  septageuario  com  construir  o 

edificio  escolar;  quer  dotal-o  convenientemente. 

Sabe  que  e^te  paiz  é  inclinado  às  ostentações  militares, 
absorvendo  improducti vãmente  uma  parte  avultada  da  receita 
pubhca,  e  desviaudo  milliares  d*homens  dos  hábitos  do  traba- 
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Ihoí  que  a  cm  prego- mania  assoberba  ííeáde  as  juntas  de  paro- 
chia  am  mm  altos  poderes;  do  Estado,  sugando,  com  escanda- 
losas siraulacm^  de  trabalho,  as  arcas  da  receita  publica;  que 
a  matéria  colleclavel  se  eleva  a  um  exces?íô  íienEro  de  pouco 
intolerável,  para  manter-se  o  sy^ítema,  vicioso  pelas  precipita- 
iões  e  exu!>erancias,  dos  melhoramentos  materiaes,  íleixaniJo- 
se  (é  o  reverso  da  medalha)  o  professor  dlnstrucção  primaria 
a  deíícer  ãs  coudi^^ôes  de  mendigai 

Nâo  quer  o  fundador  da  esc61a  de  S.  Martinho  do  Conde 
seguir  o  exemplo  obnoxio  do^  governos  portu^joezes. 

Quer  que  o  professor  da  sua  escola  disponha  de  tempo 
para  estndar  e  eo.^inar;  quer  que  elle  concentre  todos  os  seus 
esforço^,  Ioda  a  sua  actividade  iiitellectuai  no  ensiino  provei- 
toso dos  alumnos.  Quer  que  pretira  e  prescreva  o  velho  e 
commum  melhodo  do  ensino  dr^gmatico  que  fatiga  sem  pro- 
veito a  memoria  dos  discipulo'^,  e  preí3ra  o  methodo  m^U  ra- 
cional, desperlando-lhes  a.^  faculdadeR  mais  elevadas,  activan- 
do-lhe.<  aí  evoluções  mentaes  por  í^ystema  mais  experimental 
que  theorico,  buscando  paciente  e  paternalmente  n.í  exemplo 
faril,  no  estudo  das  cousas,  na  explicac;áo  variada  e  lúcida,  na 
observação  e  esperieucia  o  meio  de  conseguir  que  o  aliimno 
perceba  o  que  lt%  entenda  o  que  decora.  —  Savoir  pa^  cíbut 
n^êst  pas  savoir. 

Para  islo  é  indispensável  que  o  professor  receba  um  orde- 
nado compensador,  que  o  dispense  de  dcsviar-se  dos  seus  de- 
veres pedagógicos  :  destina  para  este  fim  uma  parte  do  rendi- 
mento de  35:000^1000  reis  d'inscripi;Ões,  que  vae  doar  ajunta 
de  parochia  da  freguezia,  doarão  já  auctori^ada  pela  lei  de  14 
de  junho  de  1882, 


Por  estes  actos  d'ÍQConteslavel  benemerenciaj  foi  o  com- 
mendador  Manoel  da  Cunha  Guimarães  Ferreira  proclamado 
sócio  honorário  da  Sociedade  Martins  Sarmento  em  assem- 
b!éa  geral  de  I  de  junho  de  1882. 

Tive  o  prazer  de  travar  relapíies  cora  este  nosso  estimável 
compatricio  no  verão  de  1882. 

Ouvir^lhe  a  conversação  despretenciosa  e  chã,  conhecer  pe- 
las manifestações  da  palavra  que  oa  sua  alma  não  existe  a  me- 
nor agitapao  de  %'aídade  denunciativa  de  fraqueza,  nem  o  dese- 
jo d^oslentação  orgulhosa  cora  que  muitas  vezes  se  deprime  o 
caracter  d'um  homem  rico;  ou%ir4he  a  narração  dos  projectos 
beneméritos  em  que  pensa,  e  em  que  falia  unicamente  para 
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remover  as  difficuklaíies  que  se  oppõem  á  sua  mais  próxima 
realisaíão ;  e  eDContrar  n'este  homem  um  desmentido  a  Lamar- 
tiue  quando  afTirmou  que  o  egoismo  era  funcçao  característica 
da  idade  avançada:  deu  lugar  a  que  o  respeito  pelo  caracter 
de  Guimarães  Ferreira  desde  logo  nos  dominasse- 

Despertou -se  na  tiossa  alma  a  sympathia  sincera  por  esie 
septageuario  venerando,  e  eoconlramofl  com  cordial  prazer  nos 
seus  actos  os  elementos  de  demonstrarão  de  quanto  tem  va- 
lido, e  ainda  vale  á  miséria  portugueza  o  patriotismo  às  vezes 
ardente,  a  philan tropia  muitas  vezes  notável  dos  nossos  com- 
patrícios brazíleiros. 

No  verão  de  1883  devi  a  s,  exc*  a  fioeza  d'uraa  visita, 
Acompanhou-o  a  esta  cidade  nm  seu  amigo,  de  Moreira  de  Có- 
negos, o  snr.  Domingos  Manoel  de  Freitas. 

Quiz  saber,  e  ouviu  com  o  máximo  interesse,  a  narração 
da  organisaplo  da  Sociedade  MAfiriNs  Sarmento,  a  origem 
da  sua  qualificação  honrosa,  os  serviços  que  tiuiia  prestado,  os 
recursos  de  que  dispuuba. 

No  principio  do  mez  corrente  a  Sociedade  Mabtiss  Sar- 
mento teve  a  mui  agradável  surpreza  da  notícia  do  offereci- 
mento  de  2:OO0í5!00O  reis  nominaes  dlnscripções,  competente- 
mente averbadas,  para  sen  fundo  permanente. 

Por  este  meio  quiz  s,  exc*  cooperar,  mais  do  que  o  Dze- 
ra,  com  os  seus  consócios  e  conterrâneos,  na  benemérita  pro- 
paganda da  instrucçâo  popular,  meio  efficaz,  senão  o  único,  de 
salvar  as  variadas  industrias,  e  com  ellas  a  riqueza  d'este 
concelho, 

A  direcção  da  Sociedade  creou,  em  bomenagem  ao  seu  mui 
digno  consócio,  um  premio  annual  intitulado  Premio  Guima- 
rães Ferreira,  Os  alumnos  do  Instituto,  ou  dos  cursos  noctur- 
nos, a  quem  de  futuro  couber  o  premio  como  palma  de  trium- 
pho,  sentirão  deí^pertar-se-lhe  no  coração,  cora  os  jubiioá  da 
conquista  escolar,  o  sentimento  de  gratidão  àquelle  nome  res- 
peitaveL 

Na  narração  dos  factos  praticados  pelo  nosso  sodo  honorá- 
rio, em  prol  da  instrucçao  popular  do  concelho  de  Guimarães, 
vai  incluído  o  sen  melhor  elogio.  Resnme-se  em  poucas  pala- 
vras; o  snn  commendador  Guimarães  Ferreira  conquistou  as 
sympalhias  geraes  d'esta  cidade ;  é  um  cidadão  benemérito, 

Maio  —  31  —  SÍ. 

Avelino  da  Silva  Guimarães. 


BOLETIM 


No  dia  1  de  abril  do  anno  corrente  tomou  posse,  segumlo 
o  estatuído  no  regulameuto,  a  nova  direcção  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  eleita  em  assembléa  geral  de  17  de  raar- 
ço.  Os  diíTerentes  cargos  sociaes  ficaram  distribuídos  da  se* 
guinte  forma: 

/)r*  Avethw  da  Silva  Guima^^ães,  presidente. 

Dr.  Avulino  Germano  da  Costa  FrdtaSf  vice-presidente,  e  pre- 
sidente do  conselho  escholar  do  Instituto* 

Adolphú  SalazãTj  secretario. 

Manoel  de  Freitas  Aguiar^  vioe^secretario- 

José  Miguel  da  Costa  Guimarã-es,  thesoureiro. 

Di\  Joaquim  José  de  Meira,  director  da  bíbliotheca. 

Eugênio  da  Costa  Santas  Vaz  Vidraj  thesoureiro  do  Instituto 
Escholar. 


Para  directores  substitutos  foram  nomeados  os  seguintes 
senhores,  dos  quaes  os  cinco  primeiros  faziam  parte  da  direc- 
ção transacta : 

Dr,  José  du  Cunha  Sampaio. 
Domingos  Leite  de  Castro. 
Anionio  José  da  Silva  Basto. 
Dr,  Domingos  de  Castro  Múirelles, 
António  Av^usto  da  Silva  Caríieiro* 
'oão  Dias  de  Castro.  1 

moei  Ribdro  de  Faria,  ^ 


^ 
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Em  sessão  havida  n'esse  mesmo  dia,  resolveu-se  por  pro- 
posta do  sor,  dr.  Ave  li  ao  Guimarães^  presidente,  representar 
a  junta  geral  do  dislrlclo,  pedindo-se-lhe  a  concessão  rio  sub- 
sidio de  SOOíJOOO  reis  annuaes  para  os  eslabelecimenlos  de 
instrucção  creados  pela  Sociedade,  especialmente  para  a  sus- 
tentarão e  desenvolvimento  dos  cursos  nocturnos  de  francez  e 
desenho  profissional. 

Esta  representarão  chegou  a  ser  apresentada  pelo  director, 
o  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  procurador  á  referida  juota; 
ponderosos  motivos,  porém,  obrigarara-no  a  retirai  a ,  não  de- 
sistiodo,  comtudo,  a  direcção  de  a  apresentar  de  novo^  quan- 
do se  lhe  deparar  occasião  opportuna. 


No  dia  !5  do  mesmo  mes  é  submettida  á  assem bléa  ge- 
ral a  seguiate  proposta  da  direcção,  que  teve  approvapão  una- 
nime : 

«  A  direcção  da  Sociedade  Mabtins  Sarmento,  conside- 
rando que  os  exc-"^^^  snrs,  drs-  Bernardino  Machado  e  Iliydio 
do  Valle,  e  o  dístincto  amador  de  musica  Guilherme  Atílalo 
tem  prestado  a  esta  Sociedade  mui  relevantes  serviços,  já  di- 
rectamente, já  concorrendo  para  a  consecução  dos  flns  sociaes, 
já  encarecendo  perante  os  poderes  públicos  os  actos  benemé- 
ritos d'esta  Sociedade,  augraentando-Uie  assim  o  seu  prestigio 
perante  o  paiz;  e  tendo  em  atlenção  que  taes  serviços  adqui- 
rem maior  relevo  pela  circnmsUincia  de  serem  os  mencionados 
cavalheiros  estranhos  a  esta  aggremiaçao  e  até  a  esta  cidade ; 
e  quanto  convém  aos  interesses  doesta  corporação  que  tao 
prestantes  protectores  sejam  seus  consócios,  e  assim  adquiram 
um  motivo  a  mais  para  que  angmenle  na  intensidade  a  sua 
dedicação  pela  prosperidade  doesta  mesma  corporação: — tem 
a  honra  de  propúr  á  assembléa  geral  os  proclame  seus  sócios 
honorários. » 


Em  sesâão  de  4  de  maio,  o  snr.  presidente  participou  que 
o  sócio  honorário,  o  snr.  commendador  Manoel  da  Cunha  Giii- 
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marães  Ferreira,  Qzera  à  Sociedade  o  oírerecimeoto  de  quatro 
inscripçòes  oo  valor  de  SÔOfSOOO  reis  nominaes  cada  uma, 

A  direcção,  em  homeDagem  a  tão  distíncto  e  prestante  ci- 
dailão,  resolveu  úesde  logo  iní^Utiiir  um  premio  anoual  de 
90W  reÍ3,  iDtitulado  —  Premio  Guimarães  Ferreira — para 
ser  coDferido  a  um  doa  alumnos  mais  distiuctus  do  Institulo 
Eschoiar  ou  dos  curdos  noclurooá* 

N^esla  mesma  sessão  re:iolve'se  crear  na  casa  da  Socieda* 
de  um  deposito  de  objectos  archeologicos,  quer  obtidos  por 
empréstimo,  quer  por  acquisiçao  defini  ti  va.  Para  a  organização 
e  direcção  d'elle,  foram  nom^^ados  03  snrs.  dr.  Francisco  Mar- 
tins Sarmento,  padn?  António  Jo:^é  Ferreira  Caldas  e  padre  João 
Gomes  de  Oliveira  Guimarães,  que  não  têm  economizado  es- 
forços e  fadigas  para  reimir  muitos  e  preciosos  monumenios 
archeologicos  dispersos  pelo  concelho,  desprezados  e  ao  des- 
barato  na  sua  maior  parte. 

Para  as  collecçues  de  nu  mi  asmática  tem  a  Sociedade  recebi- 
do vários  e  valiosos  donativos,  entre  os  quaes  avultam  os  dos 
snrs.  dr.  José  de  Freitas  Costa,  que  offereceu  lodos  os  speci-* 
mens  numjsmaticoií  qoe  possuia  em  duplicado  ^ ;  barão  de 
Pombeiro,  que  fez  otrerecimento  de  cenio  e  tantas  [uoédas  e 
medalhas  commemoratívMs,  de  cobre,  prata  e  ouro,  raras  e  pre- 
ciosa<  na  sua  maior  parte;  padre  António  AíTonso  de  Carva- 
lho, José  Custodio  da  Costa,  eic. 

A  estes  dignos  consócios  e  aos  demal;  olferentes  reíterd_a 
direcção  os  seus  mais  profundos  agradecimentos. 


No  dia  em  que  leve  logar  esta  sessão,  o  nosso  dilecto  ami- 
go, o  snr-  Elyseu  d*Agyilar,  director  da  Eschola  portuense  de 
surdos-mudos,  realisou,  na  casa  da  Sociedade,  perante  um  nu- 
meroso e  escolhido  auditório,  uma  conferemia,  que  deixou 
verdadeiramente  maravilhados  todos  quantos  tiveram  a  dita  de 
ouvU-o* 


^  Este  nosso  estimável  amigo  e  il lustrado  nomlsmatista  presta- 
se,  além  d^ístso,  a  ceder  á  Sociedade,  por  empréstimo,  o  seu  curioso  e 
valiosíssimo  museu  de  numismática. 
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A  notável  prelecção  do  coDsummado  professor  teve  por  fim 
mostrar  praticamente  a  possibilidade  de  os  surdos-mudos,  ac* 
cidentaes  ou  congénitos,  fallarern  a  nossa  linguagem  articula- 
da. Este  problema,  que  a  muitos  se  afigura  írrealisavel,  resol- 
veu-o  um  professor  portuguez,  desajudado  de  todo  o  auxilio, 
sem  nunca  ter  encontrado  no  nosso  paiz  meio  algum  de  estu- 
do n'essa  especialidade. 

O  illustre  conferente  dividiu  a  sessão  em  duas  partes,  unaa 
theorica,  e  outra  pratica,  fazendo-se  acompanhar,  para  a  exe- 
cução d'esta,  de  um  alumno  seu. 

Na  exposição  da  parte  theorica,  disse  que,  ao  tentar  a  rea- 
lisação  d'aquelle  desideratum,  dous  grandes  problemas  se  lhe 
apresentaram  ao  espírito,  ante  os  quaes  por  longo  tempo  he- 
sitou :  o  primeiro  era  a  possibilidade  de  fazer  com  que  um 
surdo-mudo  de  nascença,  ou  desde  a  mais  tenra  idade,  que 
não  conservasse  a  memoria  de  palavra  alguma,  emittisse  sons 
determinados  e  ligados,  de  modo  a  produzirem  palavras ;  o 
segundo,  de  não  menor  importância,  era  ver,  dado  que  se 
fe^ealisasse  o  primeiro,  o  modo  de  empregar  depois  a  palavra 
articulada  com  perfeito  conhecimento,  isto  é,  se  a  applicação 
d'ella  pelo  surdo-mudo  seria  determinada  pelo  mesmo  pheno- 
meno  intellectual  que  em  nós  se  dã. 

Da  solução  d'este  segundo  ponto  depende,  para  o  conferen- 
te, tanto  ou  mais  que  do  primeiro,  a  praticabilidade  do  seu 
objectivo,  pois  o  seu  ideal  era  aproximar  quanto  possivel  da 
sociedade  esses  tristes  condemnados  ao  isolamento,  e  não  fa- 
zel-os,  por  uma  tow  de  force  de  paciência,  como  simples  au- 
tómatos, proferir  um  ou  outro  vocábulo. 

Estão  realisadas,  vencidas  essas  duas  grandes  diflSculda- 
des?  O  insigne  professor  mostrou  e  provou  á  evidencia  que 
sim. 

Passando  ao  desenvolvimento  dos  dous  pontos  que  apre- 
sentou, com  relação  ao  primeiro,  isto  é,  de  fazer  prontmciar, 
sem  o  concurso  do  órgão  auditivo,  todos  os  sons,  todas  as  ar- 
ticulações, que  entram  na  nossa  lingua,  ajuntal-os  e  formar 
palavras  e  dizel-as  com  a  rapidez  necessária  para  seguil-as,  e 
compor  phrases,  orações  completas,  limitou-se  Elyseu  d'AguiIar 
a  dizer  que,  visto  que  tinha  alli  um  alumno,  em  quem  os 
circumstantes  iam  vêr  praticamente  a  realisação  da  sua  idéa, 
não  os  cançaria  com  a  de^^cripção  dos  processos,  por  meio  dos 
quaes  consegue  os  resultados  que  teriam  occasião  de  obser- 
var. 

Pareceu-nos  perceber  com  isto  que  o  intelligente  director 
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guardava  para  si  o  segredo  da  execução,  o  que  Jaraentamoâ 
deveras,  embora  achemos  justíssimo. 

4  vista  entra  necessariameote  como  auxiliar,  talvez  único : 
mas  como  fazer  perceber  e  imitar  os  iDovimeotos  guuuraes, 
como  c  e  ^,  e  os  palataes  Ih  e  nh^  que  vimoa  reproUuzir  pelo 
alumno  surdo-raudo  com  admirável  perfeição  ?  É  pooto  que 
Dão  sabemos  desveodar,  e,  repetimos,  conlristou-oos  que  o 
nosso  amigo  não  explicasse,  ainda  que  de  fugida,  os  raiiagro- 
sos  processos  que  emprega  e  de  que  tão  assombrosos  resulta- 
dos colhe. 

No  depenvolvimeoto  que  deu  ao  segundo  ponlo,  isto  é, 
ao  modo  de  o  surdo-mudo  empregar  cooscien temente,  e  não 
por  mero  mechani^mo,  as  palavras  que  pronuucia,  explicou  o 
conferente  que  devíamos  partir  do  estudo  dos  elementos  que 
concorrem  para  a  formação  e  emprego  da  palavra  articulada, 
e  para  applical-a  ao  surdo  mudo,  estudar  miauciosameíile  es- 
ses phenomenojí  na  criança  a  quem  a  mae  eu:?ina  a  fallar. 

A  palavra  não  se  trausmitte,  nao  se  âílquire  senão  pelo 
ensino.  Portanto,  a  palavra,  como  todos  os  actos  voluntários 
lio  homem,  ensina-se  e  apreade->e,  e  foi  a?sim  que  nos  a  ad- 
quirimos. Porque  não  ha  de  adquiri  ha  o  sunlo-mudo,  se  isso 
depende  do  ensino?  O  que  consUtue  realmente  a  palavra?  É 
só  o  phenomeuos  sonoro,  que  nos  impressiona  o  ouvido?  Não, 
porque,  n'esse  caso,  a  palavra  não  passava  d'uma  simples 
percepção  sonora  e  nada  mais.  O  que  é  verdadeiramente  pa- 
lavra ^  por  outra,  o  verdadeiro  valor  dos  sons  constitutivos  da 
palavra,  é  o  acto  do  espirito,  que,  ao  forccal-os,  lhes  dá  um 
sentido  determinado,  ou  os  determina  para  exprimirem  este  ou 
aqnelle  objecto. 

EmQm,  o  conferente  produziu  uma  serie  de  argumentos 
baseados  todos  na  anaiyse  e  observação  dos  factos  naturaes, 
para  deduzir  que  os  surdos-mudos  podem  pensar  com  a  pala- 
vra articulada, 

E  quando  a  sua  Ibeoria  podesse  consentir  duvida  em  al- 
guns espíritos,  exemplos  eloquentes  que  apontou,  e,  sobretudo, 
a  parte  pratica  que  se  seguiu,  deixaram,  por  sem  duvida,  a 
lodos  intimamente  convencidos  do  que  avançara. 

Terminada  a  sua  exposição,  feita  a' uma  correcção  e  cla- 
reza inexcediveis,  dirigiu-se  para  o  quadro  negro  com  o  seu 
diâcipulo,  que  começou  por  escrever  e  pronunôiar  as  vogaes 
e  diphtongos,  percebendo-se  com  toda  a  clareza  a  differença 
mtre  vogaes  oraes  e  nasaes,  e  diphtongos  oraes  e  nasaes  \  em 
iguida,  disse  todas  as  inflexões  e  articulações,  quer  simples 
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quer  compostas^  que  o  profesáor  lhe  ia  escrevendo  no  quadro, 
ligou-as  às  vogaes  e  dipthongos,  formanrlo  Iodas  as  e>;pecíes 
de  .^yllabas  da  nossa  língua,  fazenda  perceber  distinclameole 
a  diííerenpa  entre  p  e  m^  f  e  Tj  etc.  ele. 

Seguiu-se  depois  a  leitura  de  diversas  palavras,  agudas, 
graves  e  esdruxulaí^,  que  lhe  foram  e.^criptas  na  pedra,  e  de- 
pois a  proQunciação  das  palavra-í  designativas  de  todos  os  ob- 
jectos qiie  os  assitítentes  iam  indícaado,  sem  terem  síJo  pré- 
\1amente  escriptas  no  quadro,  mostrando  assim  que  realmente 
ligava  e  comprehendia  a  perfeita  relação  entre  a  palavra  e  o 
objecto  por  ella  designado. 

Atém  de  muitos  outros  exerciciaís,  que  vinham  confirmar 
esta  asserção,  resolveu  o  aí  um  no  diversos  problemas  de  ari- 
thmetica,  cujo  enunciado  era  dado  pelos  audientes,  seguindo 
verbabnenle  todas  as  evoluçòcí^  d'essas  operac^Oes,  tal  qual  co- 
mo um  alumno  que  possue  í)  uso  da  palavra. 

Levar  o  surdo-mudo  a  fazfir-se  comprehender  oralmente 
dos  outros  é  muito,  mas  não  é  tudo,  —  e  o  cont>renle  mos- 
trou, de  modo  a  não  admittir  a  meuor  sombra  de  duvida,  que 
o  surdo  mudo  pôde  também  igualmente  comprehender  o  que 
outrem  lhe  diga^  tendo  esí^a  pessoa  apenas  o  cuidado  do  fali  ar 
pausadamente,  frisando  cada  syllaba  distínctamente,  Koi  o  que, 
maravilhado,  vimos,  quando  o  intei  li  gente  profes^^or  diclou  ao 
alumoo  um  periodo  de  um  livro  tirado  das  estantes  da  biblio- 
Iheca,  e  que  uma  senhora,  a  convite  do  conferente,  abriu  ao 
acaso  ^  periodo  que  o  alumno  escreveu  com  a  máxima  cor- 
recção e  n'uma  formosa  calligraphia! 

Não  sabemos  de  palavras  com  que  elogiar  condignamente 
os  serviços  relevanlissimoa  que  tão  hahil  e  benemérito  profes- 
sor está  prodigalisando  a  instrucção  —  e,  no  entanto,  os  go- 
vernos cruzam  os  braços,  olhando,  Com  uma  criminosa  indilTe- 
rença,  para  essa  áurea  instituição  que  o  snr.  Elyseu  d'Aguilar 
dirige  e  sustenta  no  Porto  à  custa  de  muito  sacrifício,  muilo 
laboT  e  muita  resignação. 

Terminada  a  conferencia,  brilhante  e  maravilhosa  a  mais 
não  poder  ser,  foi  o  illustrado  e  perseverante  professor  colier- 
to  d'uma  prolongada  salva  de  palmas  e  comprimentado  pelo 
auditório,  que  se  retirou  verdadeiramente  movido  de  assombro 
e  com  moção. 
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No  dia  6  de  junho,  recebe-se  ura  oflicio  do  mv.  José  Be- 
nedicto  de  Magalhães  Gonçalves,  participando  Dão  lhe  ser  pos- 
sível, pelo  seu  precário  estado  de  saúde,  contiDuar  a  reger  a 
aula  de  in3truc£:ão  primaria  elementar  do  Instituto. 

A  direcção  consignou  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela 
retirada  d'esse  distincto  professor,  que,  não  obstante  os  seus 
graves  e  prolongados  paderímentos^  sempre  prestara  ao  Insti- 
tuto Escholar  óptimos  serviços. 


Durante  este  trimestre  foram  ofTerecidos  ã  bibliothera  da 
Sociedade  os  seguintes  livros  e  folhetos: 


OfTerentes :  Vatumes 

José  do  Amaral  B.  de  Toro  . .  - 1  folheto 

Josá  Ribeiro  Martins  da  Costa ,  31  volumes 

José  Augusto  Freire  d'Andrade 1  folheto 

José  Miguel  da  Costa  Guimarães 11  volumes 

Dr,  Alfredo  Vieira , , 1  volume 

Dr.  Vicente  Pindella , 1       » 

Padre  F.  J.  Patrício * ,  l       » 

Dr-  F,  Martins  Sarmento l       i> 

nirectoria  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  do 

Rio  de  Janeiro 1       p 

Manoel  Pinheiro  Caldas  Guimarães 4  volumet^ 

Joaquim  de  Vasconcellos  - 3       » 

Domingos  Ferreira.  -  •  • 1  volume 

Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira.. ,  < 7  volumes 

Dr*  Jeronymo  Pimentel . , í  volume 

Sociedade  de  Instruepâo  do  Porto p  .  * .  1  folheto 

Ãntouio  Joaquim  de  Sousa *■* 1  volume 

José  Coelho  da  Motta  Prego 1       » 

António  Augusto  da  Silva  Caldas >. . ..........  i  folheto 


O  snr,  Guilherme  AÍHalo  dignou-se  oITertar  á  Sociedade  50 
exemplares  da  sua  mimosa  composisâo  musical  —  A  Fabia. 
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A  este  nosso  illustre  codsocío  e  aos  dignas  ollferentes,  acima 
mencionados j  reenvia  a  direcção  o  mais  cordial  agratleciraento. 


A  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  recebido  e  agradece 
penhorada  as  seguintes  publicações  periódicas: 

A  DmussõOj  Religião  e  Pátria^  O  Prnio  Liboralf  Cammev- 
cio  de  Penafiel,  Revista  de  Electrioidadef  A  Vida  Moderna^ 
Aurora  do  Co^vado^  Cornmerck)  de  OuimarãeSf  O  Espectador , 
Connnerciõ  da  Guarda,  O  Povo  PortuguoZj  A  Academiaj 
Boletim  de  Architect^ura  e  Archeotogiaj  Álbum  Viziem^^  O 
Progresso  CaUiolico,  Folha  de  Braga,  O  Jírocinio,  Gazúl^  do 
Fanmlicão,  Jornal  de  Sanlo  Uiyrso,  Â  Juventude,  Boletim  da 
Sociedade  de  Geographia  ãs  Lisboa,  A  Modfif  Revista  da  Socie- 
dade de  Imtritcçao  do  Porto,  Boletim  da  Sociedade  de  Geogra^ 
phia  Commm-ciaí  do  Porto,  Retinta  d'Obras  Publicas  e  Minas, 
O  Conimbricense^  Luiz  de  Canides^  FrtFbeí,  O  Mi?iho  Demoora- 
tico^  Revista  Escolar  Poriugueza, 

GuimarâGSf  30  de  junbo  do  1884. 


ADOLPno  Salazar. 
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MOVIMKKTO    I>E    CAIXA 
IM  ABRIL  DX  1884 

Saldo  do  mes  tntarior. 1131430 

Receita  á'em  mâz , . .        8Stô40 


Somm I96«7Ô 

Despfiia  idem 19Í160 


Saldo ,,,. 177KHO 


BM  HAIO  DE   1884 

SàJdo  do  m6z  anterior ^ . .      177^tO 

Receita  d'este  meí, , . , , ,  *  * 95*450 


Somma...,., 272M60 

Uespeia  idem .,,,,. 385270 


Saldo 234JH90 


EM  lUNHO  DE  1884 

Saldo  do  mez  anterior Í34Í190 

Receita  d^úste  mez £í^500 


Somma..  *.*,.•-..      «9í690 
Despeza  idem .*....       5UI90 


Saldo 188*400 


o  Lhe&aui^lro  da  direcçâa 

Costa  Gejimabaes, 

1*  Akso.  It 


CHRONrCA 


No  Iriraestre  prestei  a  Qndar  tiveram  logar,  além  d'outros, 
tnes  factos  d'alta  signifh^açào  e  valia  para  a  vida  económica  e 
politica  de  Guimarães,  a  abertura  a  explorafão  do  caminho  de 
ferro,  a  inau^urafào  da  noiisa  exposição  iadustrial,  e  â  elei- 
ção do  deputado  às  cíjTtês  constituintes.  A  abertura  do  cami- 
nho de  ferro  recetíeu-a  a  cidade  e  festejou-a  com  as  raaía  vi- 
vas demonstrações  de  regosjjo,  dando  assim  a  prova  de  que, 
se  por  sua  iodole  pacifica  nunca  despertou  a  attençlo  pul^li- 
ca  cora  ruidosas  manifeatafôes  em  desafogo  d^aggravos  soffri- 
dos,  tem  comtudo  a  coasciencía  do  direito  que  lhe  assistia  de 
gozar  d' um  melhoramento,  ha  muitos  anoos  concedido  a  ou- 
tras terras  de  somenos  importância  para  a  economia  da  nação. 

Havia  DO  concelho  o  gerai  convencimento  de  que  tinha  si- 
do sacrificado  nos  planos  das  vias  férreas  construídas  k  custa 
do  Gstado^  porque,  se  por  ura  lado  a  linha  do  Minho  se  des- 
viara do  valle  do  Sousa  e  d'esta  cidade  deixaado-a  isolada  dos 
centros  mais  importantes  da  província,  por  outro  lado  a  linha 
do  Douro  viera  cortar  de  repente  as  relapões  seculares  de 
Guimarães  com  a  maior  parte  dos  concelhos  de  Traz-os-Montes, 
aífectando  muito  profundaraente  as  industrias  e  o  commercio 
d'esta  terra, 

Estava  destinado  a  uma  em  preza  particular  o  reparar  Cão 
grave  ityustipa,  e  aproveitar  as  vantsyosas  condições  topogra- 
phieas  e  riqueza  industrial  de  Guimarães.  E  ainda  para  tal  se 
conseguir  foi  preciso  envidar  esforços  persistentes ;  e  sem  a 
característica  perseverança  do  exc*'"*'  snr<  Soares  Velloso,  mui- 
to  digno  gerente  da  Companhia,  só  mais  tarde  se  conseguiria 
a  conclusão  da  linha  férrea  de  Guimarães  á  Trofa,  I^  muito  jã| 
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mas  aiDda  ha  muito  mais  que  conquistar;  para  isso  é  iodispea- 
savtíl  que  Guimarães  acorde  da  apathia  habitual;  que  aqui 
se  constitua  um  forte  partido  Jocal,  era  que  reunidos  todos  os 
bons  íiitios  de  Gnímarâe.-í,  reciaraem  pelos  seus  direitos,  e  em- 
preguem todos  os  esforços  por  que  a  tioha  férrea  serpeie  peias 
faldas  da  Penha,  e  se  estenda  até  os  concelhos  de  Fafe^  Bas- 
tos e  terras  de  Traz-o.s-Montes. 

A  prosperidade  de  Guimarães  depende  principalmente  da 
renovapão  da.s  relações  com  Traz-os- Montes,  onde  seus  produ- 
ctos  encontrarão  fácil  e  largo  mercado,  e  do  remode lamento 
profundo  das  suas  industrias,  collocando-as  em  condições  de 
produzir  melhor,  e  satisfazer  às  variadas  necessidades  que 
actualmente  se  exigem. 

Para  isso  é  preciso  não  parar;  é  indispensável  trabalhar. 
Trabalhemos  lodos,  para  que  levantada  Guimarães  à  impor- 
lancia  a  que  tem  direito,  não  deixe  perder  o  bom  nome  que 
tem  uUimamente  ganho  e  seja  considerada  como  merece,  e  é; 
terra  essencialmente  trabalhadora,  e  que  se  ha  mais  tempo 
tivesse  deveras  pugnado  pelos  seu  interesses  poderia  teralUn- 
gldo  um  alto  grau  de  prosperidade. 


A  sympathia  publica,  que  a  nossa  Sociedade  tem  sabido 
conquistar  pela  tenacidade  de  seus  esforços  em  prol  da  ins- 
trucção  popular,  trouxe  mais  uma  vez  a  Guimarães  os  briosos 
amadores  do  Porto,  que  sob  a  direcção  d'outro  prestante  ami- 
go nosso,  Guilherme  Aíllalo,  vieram  honrar-nos  com  um  sa- 
rau dramatico-musical  na  noite  de  20  d*abrll,  com  memorando 
assim  ã'um  modo  ntll  igual  festa  do  anno  passado*  Foi  uma 
noite  de  saudosas  recordações,  cm  que  gozamos  o  prazer  de 
ouvir  professores  como  o  nosso  disliocto  conterrâneo  Moreira 
de  Sá,  Marques  Pinto^  ^nggia  e  Sollari,  que  nos  deliciaram  cora 
formosos  trechos  de  musica,  em  que  lodos  sabera,  como  pou- 
cos fazer  vibrar  as  mais  intimas  cordas  da  alma.  A  engraçada 
Iragicomedia  de  Alberto  Corrêa  e  José  Cruz  com  musica  de 
Guilherme  Aíllalo,  e  as  poesias  de  José  Cruz  e  Alberto  Bramão 
mereceram  enihusiasticos  applausos.  Igualmente  recitaram  mi- 
mosas poesias  altusivas  à  festa  os  nossos  distioctos  patrícios  e 
consócios  José  de  Freitas  Costa,  Abreu  Vieira,  António  Caldas, 
Custodio  Freitas  e  João  Barbosa. 

O  palco  estava  coberto  de  flores;  os  bouquets  eram  sem 
couta,  e  em  chamada  Dnal  foi  offerecido  pela  direcção  da  So- 
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cíedafíe  o  diploma  de  sócio  honorário  a  Guilherme  AíHalo,  co- 
mo prova  de  reconhedmeDlo  c  gralidao  da  Sociedade  pelos 
serviços  reíevanles,  que  lhe  lem  dispensado.  A  todos  os  que 
assim  concorrem  para  que  a  Sociedade  pos^a  melhor  satisfa- 
zer 0^  seus  nobres  intuitos,  o  nosso  profundo  reconhecimento. 
Volvidos  poucos  dias  o  bxcj^^  commendador  Manoel  da  Cu- 
nha Guimarães  Ferreira,  a  quem  o  conceího  de  Guimarães  de- 
via jà  a  fundação  d 'um  a  escola  na  freguezia  de  S,  Martinho  de 
Conde,  ediScando  uma  bel  la  casa  com  as  melhores  condipões 
para  tal  lime  dotando -a  com  os  meios  precisos  para  sua  sus- 
tentação, dispoodo  em  heneíicio  dos  seus  conterrâneos  dos 
meios  de  fortuna  que  com  trahalho  honrado  conseguira  no 
império  do  Brazíl,  e  que  por  lai  motivo  fora  proclamado  sócio 
honorário  da  nossa  Sociedade,  enviou  para  o  fundo  social  4  ins- 
críppòes  do  valor  nominal  de  500(5000  reis,  S.  Gxc.*,  devota* 
do  apostolo  da  instrucíão  popi?lar,  quiz  auxiliar  d'este  modo  e 
tão  generosamente  a  Sociedade  no  conííeguimento  dos  fins,  a 
que  mira,  proporcionando-lho  recursos,  para  que  com  mio 
mai";  larga  possa  dislrihuir  a  luz  aos  desprotegidos  da  fortuna. 
Ahençoados  sejam  os  que  fazem  tao  tíom  uso  dos  seus  have- 
res e  nâo  se  esquecem,  nasí  horas  da  prosperidade  e  ahundancia^ 
das  diJOculdade.^í  e  agruras,  que  a  falta  d^lnstrucção  lhes  trouxe 
em  outras  épocas  da  vida.  8e  na  sua  conscieneia  tem  s. 
exc*  a  melhor  remuneração  de  tal  acto  de  civismo,  é  justo 
que  tenha  também  na  condderaçào  de  todos  os  homens,  que 
amam  o  bem^  os  resppitos  e  veneração,  que  merfcem,  os  que 
como  3,  exc.**  se  compadecem  e  procuram  minorar  os  ma- 
les alheios,  A  direcção  deliberou  em  reconhecimento  de  tal 
beneficio  perpetuar- lhe  a  memoria,  conferindo  um  premio 
annual  com  o  titulo  de  Premio  Guimarães  Ferrmra^  ao  alumno 
mais  distincto  do  Instituto  ou  cursos  nocturnos. 


A  exposição  industrial  de  Guimarães  foi  aberta  no  dia  15 
do  corrente  pelo  exc.Tn*^  presidente  da  camará  depois  d'ura 
discurso  do  exc.i^<>  presidente  da  com  missão  central,  e  assis- 
tindo as  authorídades  judíciaes^  eclesiásticas^  representantes  da 
imprensa  local  e  do  Porto^  associações  e  numerosa  concorrência 
de  povop  O  governo  não  se  fez  representar  apesar  de  se  lhe 
ter  dado  conhecimento  com  antecedência  do  dia  em  que  a 
inauguração  tinha  logar... 

A  ceremonia  foi  singela,  como  devia  sél^o  uma  festa  de 
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trabalho ;  mas  do  rosto  de  todos  transparecia  a  satisfação,  por- 
que a  exposição  é  nm  verdadeiro  triumpho  para  Guimarães  e 
nmm  a  provou  o  unanime  e  imparcial  applauso  da  imprensa 
fie  todo  o  paiz^  e  o  juizo  competentissimo  do  mui  digno  visi- 
tador  oílicial  o  exc.n'*'  riireclor  do  Instituto  Industrial  do  Porto, 
o  snr.  dr.  Gustavo  Adolpho  Goufalves  e  Sousa. 

Se  Guimarães  ?6  apresenta  d'um  modo  tão  dislincto  n'este 
eertamen  do  trabalho,  inaugurando  a  primeira  exposição  con- 
celhia, que  se  faz  no  paiz,  com  a  circumstancia  de  não  rece- 
lier  a  menor  protecção  e^lranha  quer  offlcial,  quer  particular, 
deve-o  á  união  de  vontades,  á  communhão  d*aspirações  patrióti- 
cas da  Sociedade  Martins  Sarmento,  deve-o  ao  esforço  e 
brio  dos  negociantes  e  artistas  vimaranenses,  convencidos  de 
quãQto  importa  aos  interesses  collectivos  que  representam, 
que  todo  patz  conheça  quanto  vale  ainda  este  centro  fabril; 
deve-o  ao  trabalho  iticansavel,  á  intelligentissima  direcção  da- 
da à  tnstalUçRo  dos  productos  expostos  pelo  nosso  distincto 
consócio  o  dr.  Alberto  Sampaio. 

A  exposição,  com  eíTeito,  revela  que  a  industria  de  Guima- 
rães, 36  se  ressente  d'um  certo  abatimento  como  toda  a  indus- 
tria do  paiz  pela  diminuição  progressiva  d'exportação  para  o 
Braxil  e  Africa,  tem  creado,  nos  últimos  dez  annos,  maior 
aperfeiçoamento  nos  prod netos  expostos.  A  ourivesaria,  por 
exemplo,  revela-se  com  toda  a  opulência  d'uma  nova  indus- 
tria. Se  o  Uligraneiro  apenas  expõe  uma  reliquia  de  industria, 
que  agonisa,  os  demais  fabricantes  abrilhantam  a  exposição 
com  produclo?!,  em  que  ha  já  notável  perfeição. 

O  gosto  fraocoz,  que  impera  no  paiz,  tem  abi  farto  campo: 
os  fabricantes  vimaranenses  não  se  limitam  a  imitar  e  muito 
bem  os  desenhos  e  modé!o?^  estranhos,  mas  revelam  invenção 
própria  como  na  factura  d'alguns  broches  de  gosto  muito  apre- 
ciado. Os  diversos  processos  da  ourivesaria  véem-se  nitida- 
mente applicados:  o  polido,  o  corado,  o  gravado,  a  cravação 
de  pedras  etc.,  não  são  segredos  para  o  ourives  vimaranense. 

Na  secção  de  cortumes  revelam-se  com  perfeição  applica- 
çoes  até  agora  desusadas. 

Na  de  sapataria,  o  calçado  Ono  desperta  desconfianças  de 
fraude,  a  quem  desconhece  as  oílicinas  e  os  artistas  vimara- 
nenses. 

Na  de  linhos,  prova-se  que  esta  antiga  industria  conserva 
em  toda  a  altura  o  sen  antigo  credito.  Na  de  bordados  reve- 
lam-se aptidões  admiravei^í. 

A  industria  de  cotins  apresenta  productos  verdadeiramente 
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acabados  e  que  tem  sido  muitos  apreciados  por  pessoas  compe^ 
tentes. 

A  cutelaria  mostra^  que  sera  perder  as  reconhemdaí?  vanta- 
gens de  seguranfae  córbe,  se  tem  aperfeiçoada  bastante,  princi- 
palmenlo  no  polido  e  melhor  gosto. 

A  nova  industria  de  fundição  apresenta  diversas  amostras 
de  trabalhos  muito  regulares^  e  para  que  se  prove  o  espirito 
dlnicialiva  exhibem  os  donos  da  fabrica  um  carro,  imitação 
do  syslçma  Rippert,  que  tem  merecido  a  approvação  d'enten- 
dedores- 

Finalmente  o  snv.  José  Clemente  Jacorae,  não  revela  só  a 
sua  aptidão  para  concertar  relógios  já  fabricados,  revela-se  fa- 
bricante eugeohosOj  apresentando  relógios  de  fabrica  própria 
com  indicações  e  aperfeiçoamentos  em  verdade  notáveis. 

Tudo  iííto  prova  d 'um  modo  iacon  testa  veí  o  muito  enge- 
nho dos  nossos  industriaes,  a  sua  notável  aptidão  nataral  e 
a  necessidade  inadiável  da  creação  d'uma  escola  industrial. 

Diz -se  que  o  governo,  agora  convencido  da  ipjustiça  pra- 
ticada se  resolvera  reparar  o  aggravo.  Oxalá  que  assim  succe- 
da,  para  que  possamos  prestar  merecido  applauso  á  laicíaLi- 
va  do  exc.™»  ministro  das  obras  publicas  no  ramo  profissional 
que  llie  merece,  segundo  asseveram,  especial  cuidado,  pelo 
muito  que  ha  a  esperar  da  instrucíao  technica  no  rejuve- 
nescimento e  prosperidade  das  nossas  industrias^  conseguindo, 
como  muito  acertadamente  diz  o  exc.f""  snr*  Oliveira  Martins, 
ff  que  pOíísam  inventar  e  compor  de  sua  cabeça,  os  operários 
que  também  trabalbam  com  as  suas  mãos.  D' outra  forma  os 
produclos  estrangeiros  acabarão  de  ioundar-nos. « 

Seja- nos  pennittido  por  ultimo  prestar  aqui  testemunho  de 
deferência  por  uma  nossa  dístincta  patrícia,  que  allía  às  suas 
elevadas  qualidades  moraes  e  educação  esmerada  uma  decidi- 
da e  notável  vocação  artistica.  È  a  excJJ^^  snr.*  D»  Filomena 
Martins,  que  expoz  no  Palácio  de  Crystal  do  Porto  uma  peque- 
nina paizagem  do  perto  de  Matbosinhos. 

Pedimos  vénia  para  transcrever  do  jornal  a  Vida  Modertia 
a  apreciação  do  trabalho  da  distincta  artista,  nossa  patrícia:  et  O 
quadro  é  uma  cabeça  de  estudo  pelo  natural,  uma  mulher  sen- 
tada, olhando  para  o  chão,  com  ura  largo  lenço  amarello  cru- 
zado  sobre  o  peito. 

«  É  simples*  Em  todo  o  caso  a  exc."^*  snr.»  D.  FilomeDa 
Martins  fez  doestas  linhas  severas  um  bom  quadro.  O  desenho 
é  correcto,  e  a  cir,  que  denota  muita  fidelidade  no  estudo  da 
natural,  é  habiJmente  posta,  lia  mesmo  certa  largueza  de  pin* 
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cel^  que  estamos  pouco  habituados  a  vdr  em  mãos  delicadas  de 
senhora.  Gostamos  d- este  quadro.  O  modelo  é  que  infelizmen- 
te se  presta  pouco  a  bucolismos  de  elegaocia  e  de  encanto. 

(tE  uma  cabeça  rude  de  mulher  do  campo  crestada  pelo  sol, 
que  pousou  Da  sua  aridez  de  formas  e  de  pobreza  de  roupa. 

«A  elegante  ariiata  é  discípula,  segundo  cremos,  do  conhe- 
cido professor  portuense,  o  snr.  Eduardo  Texeira  Pinto  Ribei- 
ro, um  dlstincto  artista  que  de  ha  muito  ganhou  esporas  de 
ouro  nos  dossos  toroeios  da  arte.  » 


A  noticia  da  projectada  fundação  em  Braga  d*um  asylo  de 
mendicidade  districtal,  para  que  teriam  de  contribuir  as  corpo- 
rações doesta  cidade  com  as  quantias,  a  que  pelos  seus  com- 
promi^ííoâ  são  obrigadas  para  actos  de  beneOcencia,  e  que  até 
agora  eram  com  toda  a  justiça  applicadas  em  beneflcio  íqb 
a^^yjos  de  Guimarães,  produziu  aqui  e  em  todo  o  concelho  um 
pronunciado  e  forte  movimento  de  reacção; 

Em  verdade  nada  justifica  esta  medida,  antes  o  que  é  ju.^- 
to,  é  que  essas  quantias  sejam,  como  até  agora,  appUcadas  â 
dotação  dos  nossos  ãsylos,  onde  ha  muito  ^e  acolhem  os  nossos 
pobres  e  se  dâ  educação  à  infância  desvalida. 

Que  o  sor-  governador  civil  auxilie  e  procure  desenvolver 
em  toda  a  área  do  districto  a  creaçSo  dlguaes  estabelecimen- 
tos; que  úê  mais  largo  desenvolvhnento  mesmo  ã  beneticeiícia 
publica  sob  os  seus  variados  aspectos,  achamos  digno  de  todo 
o  elogio;  mas  o  que  não  podemos  deixar  passar  sem  pro- 
testo é  o  pensamento  de  centralisar  a  beneficência,  aniquilan- 
do estabelecimentos  já  creados  pela  iniciativa  particular  ou  de 
corporações,  e  que  tem  espalhado  já  íamos  benclicios, 

Em  outro  logar  da  Revista  se  tratará  por  penoa  mais  com- 
petente e  mais  desenvolvidamente  esta  questão  de  verdadeira 
importância  local,  e  que  por  isso  não  deve  ser  descurada. 


A  eleição,  a  que  ultimamente  se  procedeu,  prova  à  sacie- 
■^^de  oão  sò  a  indole  pacifica  e  paciente  doeste  nosso  bom  po- 
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vo,  mas  o  quanto  predomina  ainda  sobre  a  massa  eleitora  a 
influencia  da  politica  partidária  qiie  obedecendo  simplesmente 
à  rigorosa  disciplina,  não  nos  parece  inspirar-se  009  verdadei- 
ros ioteresse  locaes»  Aioda  uma  vez  Guimarães  viu  eocherse 
a  urna  do  sutíragio  livre  de  nomes  completamente  desconhe- 
cidos do  circulo» 

Não  foi  sem  protesto  doesta  vez^  porque  apesar  de  todos 
os  pedidos  e  instancias  algumas  dezenas  de  votos  foram  da- 
dos a  um  sympatbico  conterrâneo  e  amigo  nosso,  a  quem  esses 
eleitores  quizeram  provar  seu  reconhecimento  pelos  relevantes 
serviços,  que  prestara  a  esta  terra. 

Este  facto,  perfeitamente  espontâneo,  parece-nos  revelar  ura 
começo  de  nova  vida,  e  é  denunciativo  d'uma  evolufão  favo- 
rável do  espirito  publico  n^uma  mellior  comprehensão  dos  seus 
direitos  e  deveres.  Gomo  não  estamos  filiados  era  nenlium  gru- 
po politico  militante,  apreciamos  os  factos  simplesmente  sob 
o  ponto  de  vista  doí  interesses  (resta  terra,  que  nos  é  muito 
querida,  e  cuja  prosperidade  desejamos;  e  n*este  mopaento  jul- 
gamos que  quando  Guimarães  tiuba  motivos  sobejo.-í  de  des- 
contentamento, dever-se-hía  lavrar  um  protesto  contra  a  iodlf- 
ferenpa  condem  nave  1  do  governo,  que  em  nada  altendia  ás  ne- 
cessidades doesta  terra,  elegendo  um  deputado  completamente 
desprendido  de  liames  partidários,  e  que  acabássemos  de  vez 
com  as  continuas  imposÍ£;ões  a  que  temos  estado  sujeitos,  sem 
que  ao  menos  d'essa  triste  dependência  tentiam  resultado  sen- 
síveis beneficies  públicos* 

Não  o  entenderam  assim  nem  govornameotaes  nem  oppo- 
siçào,  e  pôde  mais  que  outras  quae^qtier  consideraçues  a  dis- 
ciplina partidária,  e  mais  uma  vez  lemos  representante  com- 
pletamente desconhecido  do  circulo  que  o  elegeu. 

Fazemos  votos  por  que  ao  menos  o  deputado  eleita,  cujos 
merecimentos  não  con testamos,  compense  o  sacrifício  da  digni- 
dade politica  d 'este  circulo  com  relevantes  serviços  em  prol 
dos  interesses  de  Guimarães. 

Guimarães  SO  de  Junbo  de  18^4, 


Avelino  Geemano. 
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MATERIAES 


ARCHÉOLOGIA   0O    CONCELHO    DE   GUIMAH.VES 


Am^RTENCiA*  —  N'este  escriplo  publicamos  os  aponla- 
menios  que  tómos  colligido  em  differemes  localidades  de  nos- 
so concelho  e  com  os  moDumenlos  á  visla.  Está  miiilo  longe 
de  ser  iim  trabalho  completo,  e  por  mo  lhe  díimo3  o  simples 
titulo  de  «maleriaes».  Este  titulo,  6  verdade,  não  comporia 
muito  as  frequentes  digressões  em  que  nos  espraiamos;  mas 
ellas  tom  por  attenuante  a  boa  vontade  de  esclarecer  o  leitor 
sobre  alguns  pontos  que  lhe  não  serão  extremamente  familia- 
res e  de  chamar  para  outros  a  sua  atteofão,  É  assim  que  não 
perderemos  occasião  de  lhe  indicar  os  factos,  em  que  nos  pa- 
rece entre ver-se  ura  élo  qualquer  entre  o  período  pagão  e 
chrisLâo  \  bem  que^  segundo  se  verá^  apenas  passemos  em 
revista  os  monumentos  do  primeiro.  Tarabem  era  rigor  o  titi^- 


^  No  Intuito  eKclnsívo  de  contrariar  o  prejmzOj  que  parece  esta- 
elecer  enire  os  dous  períodos  uma  ciompleta  aolução  de  continuidade. 
■  estudo  reflectido  daa  tradições  populares  ajudará  muito  a  destruir 
sta  falaa  idéa.  Nos  nem  mesmo  acreditamos  que  essa  âoloção  exista 
ios  períodos  anteriores. 
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Io  exigiria  que  nns  circumscrevessemos  à  área  do  concellio  de 
Guimarães^  podendo  eslranhar-se  que  quasi  logo  no  principio 
metíamos  a  fouce  em  seara  alheia,  invadindo  o  conoL^lho  de 
Felgueiras.  Ha  de  notar-se  porém  que,  além  de  ser  isto  nma 
excepção,  somente  nos  occiípamos  com  a.-^  fregueiias  de 
Felgueiras  que  se  estendem  pela  margem  esquerda  do  rio  Vi- 
zellaj  e,  para  jusUílcar  esta  escepçio,  faremos  valer  a  probar 
hilidade,  senão  certeza,  de  que  a  actual  divisão  geographica 
separa  uma  populnçào  que  no  tempo,  a  que  nos  remontamos, 
vivia  Ci^lreitamí^nte  enlaçada.  Já  na  grande  parle^  do  vaile  rio 
Ave,  onde  as  extremas  do  nosso  concelho  corre*m  pela  espi- 
nha dos  montes,  se  não  dá  esto  incouvcniente. 


VizELT-A.  —  Conforme  a  tradição  popular,  em  Vizella  está 
aliiida  uma  anli^^a  cidade  do  nome  de  Suzana  *.  É  impo^sivel 
obrigar  hoje  a  tradição  a  dizer-nos  se  somente  as  anti^^as  Iher- 
mas^  que  realmente  exiátem  soterradas  na  Lameira,  serviram 
de  base  à  ?ua  lenda  on  se  também  c  principalmente  uma  ve- 
lha povoação,  de  que  não  faltam  vestigios  cm  todo  o  terreno 
que  da  Lameira  sfi  estende  para  a  egreja  de  S.  Miguel,  Masca- 
renhas Netto,  í]ne  primeiro  se  occupou  com  minuciosidade  das 
antiguidades  de  Vizella  ^,  dâ  como  assente  que  pelas  ínnme- 
diaçOes  da  egreja  foram  encontrados,  a  profundidade  de  20  pal- 
mos, alicerces  de  construcções^  sepulturas  de  pedra  com  fun- 
do de  tijolo,  etc,  suppondo  que  a  dilTerença  entre  o  antigo  ui- 
vei do  solo  e  o  do  seu  tempo  era  devida  a  alluviôeí,  que  só 
podiam  vir  d'úm  monte  sobranceiro  *. 

O  certo  é  que  a  grande  quantidade  de  pedra  lavrada  que 
se  encontra  nas  casas  e  paredes  das  arredores  da  egreja  e  a 
que  ainda  hoje  se  desenterra  aqui  e  alli,  nomeadamente  no 


•  Próximo  da  Lameira  ha  um  íogar  rbaniado  fle  Santa  Snzana. 

•  Memo  lia  Ji  de  íittêraturu  púftngueza,  ui,  pag.  93  e  sep. 

•  Corro  n^aquelle  monte,  ú\t  a  Iradíção.  uma  veia  d'agua,  ^% 
se  fosso  cortada,  inundaria  ioda  a  phnície,  lYadição  ídcnlíca  exlstò 
em  muitas  tocabdadcs  do  nosso  paíz. 
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campo  do  Pombal,  defronte  da  casa  da  Devera;  os  innumara- 
veis  fragíTientos  de  loupa  e  de  telha  com  rebordo^  que  se 
véera  a  cada  passo;  as  moedas  e  capiteis  de  columnan,  que 
se  tem  descoberto,  e  sobretudo  as  inscripções  moí^tram  que 
a  povoapão  era  si,  independentemente  das  theruias,  devia  ler 
tido  uma  importância  tal  quaL 

InTelizmente  quasi  lodos  o^  achados  surgem  á  luz,  para 
desapparecer  logo  em  seguida,  como  cousas  inteiramente  inú- 
teis. Mesmo  as  inscripfões  que  Mast^arcnhas  por  aqui  exami- 
nou, e  de  que  deixou  uma  cópia,  estão  perdidas,  As^im  a  fa- 
mosa lapide  da  casa  do  Sobrado,  que  conteria,  segundo  a  res- 
tauração do  snr,  ílUbner,  os  norae>í  de  Luoina,  Mhiervaj  Solj 
Lu7%ãj  Foríuruif  Mêrounmj  Genius  JoviSy  Genius  MariiSf  Es- 
ouíapms,  fhjgia,  Venun^  Cupuloj  Capins,  Ceres^  Genius  Viofo- 
ruu  etc-,  jà  não  foi  encontrada,  quando  o  iilu^ítre  epigraphista 
a  procurou  em  Vízella,  Desappareceu  do  mesmo  modo  a  ara 
que  Mascarenhas  diz  ter  sido  achada  nas  proximidades  da  casa 
do  Aidro  *. 

E  com  certeza  não  eram  estas  as  únicas  inseri pções  exis- 
.tentes  n'esta  parte  de  Vizella.  Nas  trazeiras  d't]ma  conslmcção 
da  propriedade  do  Aidro,  e  na  capa  d'um  aqueduclo  perteD- 
cenle  â  mesma  casa,  véem-se  duas  pequenas  pedras  que  pelo 
feitio  denotara  ter  sido  duas  aras.  De  letras  nem  vestígio»  Na 
parede  d'uma  córíe  da  casa  do  Sobrado  encontrei  eu  o  fra- 
gmento da  seguinte  inscripcao,  que  nao  comprehendo  bem  co- 
mo escapou  às  vistas  do  sor.  Hllbner,  quando  explorou  aquel- 
le  sitio: 

(Inédita)  .  R  V  E  C 

ENSIS 
flS  .C 

Da  1.*  linha  existe  apenas  a  parte  inferior  das  letras,  roas 
a  restauração  que  fazemos  parece-uos  obvia.  Na  2/  linha  não 
pôde  haver  a  menor  duvida;  os  caracteres  são  grandes  e  pro- 


»    Segando  a  restituição  do  anr.  Hílbner,  dizia:  Sacnim  Génio  ÍJi- 

uniesi  Fla€íu3  Flavini  ex  loquela^  L  UardosOj  no  Agioiogio,  meneio* 

a  vagamente  mna  outra  « nas  Caldas  perto  de  Guimarães «,  que  tam- 

íeni,  na  opinião  do  snr.  Hubaer,  se  deve  ]êr:  l.  O.  M>  Flavius  Aventi- 

\s  cum  grata  «írare.  Perdida. 

* 
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fuQdameute  gravados.  Na  3.*  linha,  a  I.»  e  4.''  letra  são  cer- 
tas; a  2.'  com  as  máximas  probabilidades  é  um  S  *^, 

No  campo  do  Pombal  têm  apparecido,  segundo  aí&rma  a 
dona,  «pedras  com  letras»,  cujo  destino  se  ignora  ^. 

Se  em  Tace  dos  objectos  encontrados  e  destruídos  seria 
diílicil  formar  um  jiiizo  seguro  sobre  a  origem  da  povoação 
que  alli  floresceu  e  sobre  a  época,  em  que  deixou  de  exíiíUr, 
na  falta  de  tudo  isto  qualquer  apreciação  não  passaria  d'uma 
hypothese  oca.  M,  Netto^  fiado  nas  abreviaturas  CINNS  GL,  que 
lia  na  inseri pção  do  Sobrado  e  que  interpretava  Cinnanice  glo- 
noj  alvitrava  que  estaria  aqui  a  Cinnania  de  Valério  Máximo 
e  entretioha-se  em  refutar  a  opinião  dos  que  a  col locavam 
nas  faldas  do  Marão  ou  no  monte  de  S*  í\omãa  (Citania).  Does- 
ta ultima,  diz  elle,  que  pela  sua  configuração,  oão  era  susce- 
ptível de  resistir  ao  exercito  de  Bruto,  nem  ahí  se  descobriam 
por  raeiu  de  excavaçâo  vestigios  alguns  de  povoação  impor- 
tante* Ignorava  Netto  que  a  Cinnania  de  Máximo  só  podia  ser, 
nem  mais  nem  menos,  uma  povoação  do  typo  da  Citania,  que 
elle  achava  desprezivel.  E  por  isso  mesmo  que  a  velha  povoa- 
ção  de  Vizeila  em  nada  .*e  assiraelliâ  á  Citania,  é  licito  duvi- 
dar que  ella  remontasse  a  uma  alta  antiguidade.  Com  efTeito, 
como  a  Cilanía,  todas  as  povoações  pre-romaoas  da  Lusitaoia  * 
eram  construídas  n'um  local  facilmente  defeusavel.  Por  isso  se 
eíírc^lhia  sempre  a  coroa  d'um  monte  ou  outeiro,  imolado  por 
todo,^  os  lados,  podendo  ser,  ou  separado  d'outro  alto  por  um 
estreito  islhmo,  que  pudesse  ser  cortado  com  facilidade  por 
um  fosso  ou  por  uma  muralha,  por  ambas  as  cousas  juntas  ás 
vezes.  O  relevo  orograpbico,  em  que  se  encontram  as  relíquias 
da  povoação  de  Vizeila,  não  esta  de  modo  neobum  n>slas 
Condições  e  deixa  por  isso  inferir  que  estamos  em  face  d'uma 
povoação  d*origem  post-roraana  — -perraitta-se-me  a  denomina- 
ção. 

Como  estas  ultimas  se  formaram,  como  se  fez  a  transição 
das  primeiras  para  as  segundas,  í  um  ponto  que  só  recebe  lui 


*    T^rtence  boje  á  SoctEDADu  Martins-Sarmknto,  por  Intervenção 

do  nosso  i^ompatricio»  o  snr*  Antunes,  hoje  residente  em  Vízella. 

'  Na  ííira  da  casa  da  Deveza  podem  vOr-se  alguns  fra fomentos  de 
coluinnas,  encontradas  n'este  campo. 

^  No  sentido  em  que  a  tomava  Strabão,  desda  o  Tejo  até  o  mar 
da  J3íscata. 
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de  siipposições  mais  ou  menoá  vagas.  Não  ha  duvida  que  as 
povoações  dos  a! tos  continuaram  a  subâislir  durante  a  domina- 
ção roraaoa:  a  comparafão  de  Sabroso  e  da  Cítanía  poc  o  fa- 
cto fora  de  toda  a  contestação.  É  mes  mo  mais  diflicíl  encon- 
trar Castros  ■,  onde  a  influencia  romana  se  não  manifeste,  do 
que  o  contrario.  Em  seguida  a  maior  parte  doa  Castros  foram 
abandonados  e  é  mais  que  provável  que  o  seu  abandono  fo.^se 
espontâneo.  Depois  da  conquista  definitiva  do  nosso  paíz  no 
tampo  d'Augusto,  a  historia  nao  menciona  nenhuma  insnrrei- 
ção  dos  Lusitanos,  que  motivasse  uma  medida  política  violen- 
ta, igual  á  que  tinha  obrigado  os  Cantabros  a  abandonar  os 
altos,  vindo  flxar-se  na  planície  e  em  legares  abertos  —  medi- 
da que,  conforme  se  \ê  doâ  nossos  Castros  romanisados,  nao 
abrangeu  a  Galisecia  Braçada  ^*, 

Por  outro  lado  o  abandono  espontâneo  dos  Castros  tem 
uma  razão  de  ser  muito  natural.  O  que  determinava  a  escolha 
dos  altos  escarpados  para  sede  das  antigas  povoações  era  com 
certexa  a  necessidade  de  pur  a  vida  e  haveres  dos  seus  mora- 
dores a  salvo  da  invasão  dos  inimigos,  provavelmente  dos  ini- 
migos d'ao  pé  da  porta.  Toda  e  qualquer  comraodidade  era 
sacri&cada  àquella  necessidade  imperiosa.  Com  a  pacificação  da 
península  e  o  protectorado  romano,  a  única  vantagem  dos  al- 
tos desapparece,  ficando  bem  accentuadas  as  suas  desvanta- 
gens sem  conta,  A  despovoação  dos  Castros  á  custa  das  po* 
voaçoes  da  planície  é  quasí  inevitável  e  fataL 

Onde  estão  agora  as  povoações  d'este  novo  typo!  Já  "dis- 
semos que  a  Suzana  da  tradição  popular  de  Vizelta  era,  no 
nosso  entender,  uma  d'eltas  ;  veremos  que  mais  alguma  se 
encontra  no  nosso  concelho ;  mas  a  sua  raridade,  mormente 
cm  confronto  com  a  abundância  das  estações  pre -romanas,  é 
verdadeiramente  surprehendente.  A  explicação  parece-uos  ser 
esta  :  As  povoações  concentradas  são  agora  uma  excepção  ;  em 
regra  a  popula^  dispersa-se  pelo  valle,  pouco  mais  ou  me- 
nos como  a  vemos  hoje  nas  freguezias  ruraes^  e  n^estas  condi- 
ções   imagina-se    que  memorias  ella  poderia  deixar  de   si. 


*  Bremtatiê  cauÉa,  e  sò  por  isao,  empregaremos  sempre  este  no- 
me^  quando  failarmos  de  povoações  pre-romanaa. 

*^  &igunào  Dion  Casaío,  egnal  modiíia  tomou  César  a  respeito 
d*alguns  povos  da  Lusitânia;  mas  o  iheatro  ão^  feitos  do  César  foi  pa- 
ra D  sul  do  rio  Ekinro. 
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Não  obstante,  atteoteinos  na  particutaridade  seguinte.  Os  in^ 
vesligadores  das  no.^sas  antiguidades  liâo  de  aotar  muitas  ve- 
zes que  ao  sopé  dos  Castros,  e  geralmente  oode  hoje  se  vé  a 
egreja  parochial,  é  vulgar  o  achado  de  fragmentos  de  lelha 
cora  rebordo,  eguaes  aos  da  povoação  abandoQada  no  alio* 
Também  n 'essas  egrejas  se  encontram  não  raro  lapides  Tnoera- 
rias  011  votivas,  que  de  certo  o  ao  foram  trazidas  de  longe.  A 
que  tempos  remontam  estas  obscuras  egrejas  d'aidêa,  suceessi- 
vãmente  desfiguradas  pelas  reconstrucpões  que  lira  solTridoí 
Igaora-se;  mas  algumas  d'ellas  erguerara-se  cora  certeia  no 
mesmo  iocal,  onde  floresceu  um  culto  pagão  ^*  e  talvez  por 
isso  me.-^mo  ",  nao  sendo  desarrazoado  crer  qm  antes  da  in- 
troducí^ão  do  christianisrao  o  que  boje  é  sede  da  freguezia  fos- 
se ura  como  centro  religioso  e  social  das  populações,  que  iam 
desertando  os  Caslros  e  estabelecendo  aqui  a  alli  pelo  valle  as 
suas  habitações.  N'esle  prcíupposto,  ^io  as  velharias  adiadas 
em  torno  das  velhas  egrejas  parocbiaes  os  únicos  vestigios  daâ 
povoações  romanisadas  d'esta  ordem. 

Quanto  às  outras,  ás  que  por  qualquer  molivo  conden.sa- 
rara  as  suas  habitações  n'uraa  área  limitada,  a  sua  raridade 
explica-se  talvez  sera  custo.  A  não  sobrevir  uma  espécie  de 
catadysmo,  que  nos  encobrisse  estas  pequenas  Pompeias^  mais 
que  provavelmente  ellas  persisliram  até  hoje,  transformando- 
se  de  século  para  século  e  devorando,  deixem-DOS  dizer  assim, 
o  seu  passado,  raateriai  e  moralmente  fallando» 

É  bera  possível  que  a  antiga  Vizella  estivesse  n'aquelle  ca- 
so c  a  sua  exploração  seria  por  isso  d 'uma  impor  landa  incal- 
culável. Tal  exploração  púdo  dizer-se  irapossivel. 

Mais  fácil  e  cora  resultados  certos  era  a  das  antigas  Iher- 
mas.  Não  será  porém  no  nosso  terapo  que  a  veremos  realisa- 
da.  Hoje  o  que  ba  de  melhor  a  fazer,  quando  uma  ex cavação 
casual  põe  a  descoberto  algum  mosaico,  é  mandar  soterral-o 
ira  mediatamente^  para  o  salvar  do  vandalismo  dos  curiosos. 

Doestas  importantes  ruínas  apenas  se  sabe  que  elias  sào  da 
época  romana;  raas  o  nome  de  Bormanlco  — um  deus  Lusila- 
no  — que  se  encontra  n'uma  inscripção  achada  na  Lameira,  e 
D 'ou  ira  achada  no  Mourisco^  deixa  entender  que  já  antes  da 


*^    Por  exemplo  â  egreja  do  Ronfo,  onde  foi  encoEtrada  uma  ins- 
cripção dedicada  ao  dons  Durbtidico. 
"    Vid.  nota  18. 
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dominafão  roraana,  as  aguas  thertnaes  de  Vízella  Linhara  fama 
de  miraculosas,  A  inscripcão  do  Moumco  jà  é  conhecida  dos 
leitores  da  Revista  ^^.  Da  iascripçao  tia  Lameira  bavemos  de 
occuparnos  mais  adiante. 

Nào  lincharemos  esLe  paragrapho  sem  notar  o  modo  como  a 
imaginação  popular  vai  esboçando  os  primeiros  tragos  d'uma 
Jenda  respectiva  aos  mosaicos  romanos  ulliraameote  encontrados, 
DÍEia-me  uma  mulher  de  Tagilde  que  o  a  Lameira  linha  appare- 
cldo  uma  cidade,  cujas  ruas  eram  calçadas  de  pedra  que  luzia 
como  o  ouro-  Haií  uma  geração,  e  continuem  oâ  mosaicos  es- 
condidos aos  olhos  do  vulgo,  as  pedras  das  ruas  mj^steriosas 
serão  ri 'ouro  e  do  mais  pura. 


Monte  de  S.  Pedro.  -=-  Pela  corôâ  d'este  monte,  que  fica 
na  margem  esquerda  do  rio  Vizella  e  a  alguma  distancia  d'el- 
le,  corre  a  extrema  das  freguezias  de  S.  João  das  Caldas  e  de 
Villarinho  de  S.  Romão,  esta  pertencente  a  Santo  Thyrso,  Ê 
um  outeiro  cónico  encimado  por  um  marco  geodésico,  e  o  no- 
me vem -lhe  d' uma  cape  lia  de  S.  Pedro,  cujos  alicerces  ainda 
se  vêem  distinctaraente,  e  que,  segundo  me  affirmaram^  foi 
destruída,  para  acabar  com  as  rixas,  em  que  andavam  as  fre- 
guezías  límítrophes  sohre  a  propriedade  do  pequeno  templo. 

Não  mo  parece  sem  signiflcado  o  facto  de  que  n'uraa  gran- 
de parte  dos  Castros,  que  tenho  visto,  ou  houve  ou  ainda  ha 
uma  capella  ou  ermida.  Pôde  aílirmar-se  com  certeza  que  os 
primeiros  templos  christãos  não  escolheram  taes  posições,  se 
exceptuamos  os  Castros  que  em  pleno  cbristianismo  ainda 
eram  habitados  por  uma  população  avultada  e  continuaram  a 
sel-o  d'ahi  por  diante-  Segundo  as  minhas  observações  até  ho- 
je, estes  Castros  não  são  vulgares  e  nos  que  existem  encon- 
ira-se,  não  uma  capella^ mas  uma  egreja  parochial  ^*. 

Pelo  contrario  são  conhecidos  os  analhemas  dos  Concilios 
coDlra  as  peregrinações  aos  montes  ^*,  e  o  que  d'aqui  se  pOde 


^    N,*l,  pag-  1,  noU  i. 
**    No  Freixo,  por  exemplo  (Marco  de  Canavezes}* 
^^    tt ...  nuiti  iiceat ...  nec  mantês petere »,  Cone.  CcBsar  augusta* 
aam  jeh,  Can.  iv. 
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raioavelmeDte  coDcIuir  é  que  alguns  montes  tinham  alguma 
cousa  de  sagrado  no  tempo  do  paganismo,  e  que  esta  crença 
idolatrica  persistiu  através  da  religião  uova.  Ora  todos  os  Cas- 
tros ficavam  na  coroa  dos  montes  e  dos  outeiros,  como  sai)e- 
raos,  e  é  intuitivo  que  dentro  de  cada  uma  d'esus  velhas  po- 
voações devia  haver  um  templo,  um  logar  sagrado  a  uma  di- 
vindade pligã,  celebre  pelos  milagres,  que  ella  ahi  tinha  fei- 
to ^®.  É,  pois,  muito  licito  coDJecturar  que  os  outeiros  mal  afa- 
mados aos  olhos  do  christianismo  não  eram  senio  os  Castros, 
que,  embora  abandonados,  Qcaram  na  tradipão  como  a  sede 
d'uma  diviudade  omnipotente,  cujo  desprezo  podia  ser  funes- 
to ^'-  Os  anathemas  contra  taes  superstições  nunca  surtiram  o 
melhor  eíTeito  e  sabe-se  que  o  expediente  mais  prestante  era 
chrtstianisar  certas  costumeiras  e  sobretudo  certos  logares  sus- 
peitos. N'este  intuito,  erguia -se  muita  vez  um  monumento 
christào  onde  um  monumento,  ou  a  memoria  d'um  monumen- 
to pagão  se  obstinava  a  conservar- se.  Isto  é  um  facto  prova- 
do *',  que  tira  toda  a  pecha  d^arbilrarío  á  nossa  bypothese  — 
de  que  a  erecpão  de  capellas  e  ermidas  na  maioria  dos  Cas^ 
tros  deva  a  sua  origem  ao  propósito  deliberado  de  fazer  es- 
quecer um  deus  ou  deusa,  que  alli  dominou,  por  um  thauma- 
turgo  de  religião  nova.  Mais  adiante  teremos  opport unidade 
de  considerar  este  assumpto  por  uma  face  especial. 

Seja  como  fòr,  no  monte  de  S.  Pedro  houve  uma  estapao 
pre-romana.  Da  parte  do  poente  ainda  são  muito  visíveis  os 
restos  da  muralha  que  o  circuitava,  mas  que  só  d'este  lado 
escapou  à  sanha  doa  demolidores,  que  varreram  também  qua- 
si  totalmente  a  pedra  das  casas  que  com  certeza  alli  existi- 
ram. Os  fragmentos  de  louça  alastram  o  monte,  mas  não  vi 
que  a  cerâmica  romana  esteja  lã  representada*  De  resto  nada 
digno  de  nota.  Apenas  um  montante,  que  ha  annos  explora  as 


^^*  Na  Citania  foi  encontrada  uma  pequena  estatua^  que  sem  du- 
vida alguma  representava  uma  divindade  alíí  adorada. 

^^  Os  pagãos  tinham  feito  correr  a  prophecia  de  que  o  cbrisiia* 
nismo  não  duraria  mais  de  363  annos.  S.  Agoâtinho^  Dã  Chitate  Dn, 
xviii,  43. 

IS  Basta  citar  a  epistola  de  S.  Gregório  ao  abbade  Melito,  7i.* do 
Uvro  IX,  Ahi  se  diz  que  não  sejam  de  atraídos  os  templos  dos  pagãos  da 
Inglaterra,  mas  sejam  chrís  li  anisado?,  princípalmenie  para  lírar  parti- 
do do  habito  em  que  estavam  os  antigos  religionarios  de  frequentar 
aqueUes  logares  já  sagrados  para  elies. 


^1 
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pedreiras  d^aqiielles  siliosj  me  disse  ser  freqtjente  apparecerem 
por  baixo  dos  penedos  carvões  e  vasilhas  inteiras,  uroas  fune- 
rárias sem  duvida.  Qmi  mostrar- raei  a  pedido  meu,  as  fra- 
graenlos  das  ultimas  que  tinha  achado^  mas  foi  impossível 
descobri! -as,  por  estarem  já  sumidas  debaixo  d^um  montão  de 
cascalho,  Nenbuma  tradição  recolhi,  senão  que  os  mouros  ti- 
nham occupado  aquelle  logar. 


InscripçÍo  do  Pâqo.  —  A  casa  do  Paço  pertêocê  ainda  a 
S-  João  das  Caldas  e  fica  D*um  pequeno  convalle  a  norte  do 
monte  de  S.  Pedro,  É  ahi  que  es^teve  por  muito  tempo  a  ins- 
cripçlo  do  Bormanico,  que  M.  Neito  diz  ter  sido  achada  na  La- 
meira. Hoje  a  lapide  perienee  à  Sociedade  Mãhtins-SârmeN' 
TO  por  dadiva  do  meu  amigo  Manoel  de  Carvalho,  da  casa  do 
POço.  Aqui  está  como  o  snr»  Hlibner  lé  a  curiosa  inscripção: 

C.POMPEIVS 
GAL-CATVRO 
N  I  S  .  F  i  l  .  r  E  c  t 
VGEN VS. VX 
SÃMENSIS 
DEO.BORMA 

Antes  de  transcrevermos  a  segunda  parte,  era  que  a  leitu- 
ra náo  soffre  duvida  alguma,  seja-nos  permiltido  fazer  uma 
observação.  A  lapide  contém  muito  dislinctamente  RE  O,  em 
vez  de  DEO*  M.  NetLo  diz  que  o  proprietário  do  Paço,  que  fez 
transportar  a  pedra  para  a  sua  casa,  encarregou  um  pedreiro 
de  lhe  renovar  as  letras*  É  provavelmente  o  desastrado  pe- 
dreiro que  traosformou  n'um  R  o  D  primitivo,  sendo  possível 
que  lambem  fizesse  alguma  diabruca  no  final  da  3.^  linha. 
Sem  esta  ultima  supposiçáo  o  exame  attento  doesta  parte  da 
inscripção  não  conseatiria  adoptar  a  restauração  de  RECTO  (ge- 
nus),  que  propõe  o  sábio  aliem  ao, 

A  segunda  parte  da  inseri pçao,  alludindo  á  possibilidade 
d'um  desacato  commettido  pelo  rapazlo,  nao  é  menos  interes- 
sante. Diz ; 
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OVÍSQVIS^HO 
N  O  R  E  M  .  A  G  I 

TAS.ITÂ.TE^TVA 
G  L  O  R  1  A  .  S  E  R  V  B  T  , 
PRAKGIPI  A5 
P  V  E  R  O  -  N  E 
UNAT.HVNC 
L  A  P  1  D  B  M  . 


Este  pedido,  como  observa  o  snr,  nubner,  é  uma  variante 
d 'uma  ÍQscrjp£;ão  de  Pormise  ;  mas  é  o  caso  dâ  dizer  :  «  Gá  e 
lá  mâs  fadas  hã  ». 


LnscripçÍo  Dfi  Saxta  Eulaua  db  Bamosâs.  —Diria: 

REBVR 
R  I  N  V  S 
LA  PID A 

R  I  V  S  .  C  A 
STAECIS 
V.L.S 
H 

Procureí-a  debalde,  bem  que  por  alguns  momentos  alentei 
a  eaperanc^a  de  a  descobrir,  quaudo  o  meu  amigo  Gaspar  Leão 
me  informoo  de  que  oa  casa  de  Rielho  (em  Santa  Ealalía  de 
Barrosas),  onde  se  creou,  havia  uma  lapide  cora  letras,  Fomus 
véh^.  Era  uma  pequeua  ara,  quebrada  justamente  pela  base, 
mas  tendo  livre  todo  o  campo  em  que  a  iascrippao  foi  grava- 
da. Infelizmente  a  pedra  tinha  servido  de  degrau  d 'uma  esca- 
da, ficando  com  as  leiras  para  cima,  e  os  caracteres  estavam 
de  tal  sorte  obliterados,  que  apenas  era  perceplivel  um  V  no 
principio  da  ultima  linba.  Pousei  primeiro  que  era  este  e  não 
outro  o  monumento  da  devoção  de  Reburrino.  Sendo,  porém, 
exacta  a  cópia  e  as  indicações  d'Argote,  esta  supposiçao  oâo 
tera  fundamento.  Nào  sú  a  ara  de  Rielho  nao  é  «  uma  pedra 
grande  j),  como  escreve  o  Contador  antes  pelo  contrario;  mm 
não  ha  u'elJa  logar  para  a  7.*  linha,  onde  na  cOpia  dIArgote 
se  lé  o  uUimo  M.  Resulta  d^aqui  que,  em  vez  d'uma,  temos  a 
lamentar  duas  ínscripfões  perdidas. 
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Entre  Rielho  e  a  casa  do  Papo  encontrara -se  em  varias  4 

partes  fragmcDto:?  de  telha  com  bordo,  e  à  Leira  d 'ura  cami- 
nho appareceii,  ba  tempos,  um  monumento  feito  de  tijolo,  que 
pelos  modos  parece  ter  sido  uma  sepultura.  Foi  completamen- 
te destruído. 


Castro  em  Santo  Adrião  de  Ví2ella.  —  O  Castro,  mais 
conhecido  pelo  nome  de  monte  da  Senhora  da  Tocha,  pronun- 
ciado não  saiicmos  porque  Senhora  Dàtoctia,  reunc  todas  as 
condições  topographicas  d*uma  genuína  povoarão  pre-romana, 
t  ura  outeiro  completamente  isolado  por  todos  os  lados,  e  fá- 
cil de  fortiíicar  com  muralhas  que  sem  a  menor  duvida  teve, 
mas  de  que  hoje,  como  é  o  caso  mais  vulgar  dos  nossos  Cas- 
tros^ nào  resta  vestígio  algum.  Véera-se,  porém,  ainda  muito 
disUoctaraente  em  algumas  partes  os  terraplenos  que  pega- 
vam com  o  parapeito  dos  muros,  e  é  hem  possível  qne  o  vi- 
sitante d'este  monte  encontre  uma  boa  velha  que  está  na  pos- 
se do  papel  de  ctcerone  e  que  não  deixará  de  ir  mostrar- lhe 
o  sitio,  onde  os  mouros  iam  assestar  «a  artíltiaria  >j.  É  um  dos 
terrapleno:^  mais  desenvolvidos,  olhando  para  Vizella. 

Fragmentos  de  louça  e  de  telha  com  rebordo  nào  faltam 
por  alli;  encontra-se  uma  ou  outra  atafona  de  mão  e  alguma 
pedra  d'antigas  construcçôes  aproveitada  em  reconstruc^ões 
modernas ;  parece  terem  sido  encontradas  varias  moedas ;  mas 
antiguidade  verdadeiramente  notável  nao  ha  nenhuma  a  men- 
cionar. Falla-se  n'uma  «  fouciuha  »  gravada  n'um  penedo  ;  on- 
de, porém,  íiea  o  penedo  é  que  ninguém  sabe,  como  ninguém 
sabe  em  que  ponto  começava  a  estrada  subterrânea  ievando 
do  centro  do  Castro  ao  rio  VizeUa,.qae  se  \é  correr  a  distan- 
cia ". 


^*    Tradição  qnasi  infallivel  nos  Castroa  próximos  d'nm  curso 
'agua,  e  às  vezes  mesmo  nos  que  lhe  ficauí  long^e. 
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O  que  encontrei  de  verdadeiramente  notável  foi  a  seguin- 
te lenda,  a  que  não  posso  deixar  de  dedicar  algumas  liniias. 

Digamos  primeiro  que  a  capella  da  Senhora  da  Tociía  fica 
DO  alio  do  monte.  A  capella  é  attribuida  aos  mouros,  como 
muitas  outras  do  nosso  paiz, — o  que  pouco  significa,  mas  si- 
gnifica alguma  cousa.  A  santa  é  advogada  das  pariu rieDles.  A 
sua  imagem  é  pouco  menos  de  moderna;  mas  quem  quizer 
vér  a  que  a  precedeu  tiâo  tem  mais  do  que  examinar  ura  ni- 
cho por  cima  do  arco  da  capei  la- raór,  onde  encontrará  uma 
estatueta  de  pedra  d^Auíã,  de  estylo  sofTrivel mente  archaico.  Mais 
feliz  que  outras  estatuas  antigas,  desthronadas  pela  moda^  esta 
não  foi  absolutamente  desprezada,  como  a  de  Santa  Margari- 
da, do  nosso  S.  Miguel  do  Castello,  ou  a  de  S,  Christovao 
do  lUo  Mau»  Deixou  o  logar  d'honra,  mas  occiípa  ainda  um 
plano  secundário  com  a  denominarão  de  Santa  Capelluda,  que 
lhe  deram  de  certo  em  troca  do  que  perdeu*  Ora  esta  Santa 
Capelluda,  sabem -n 'o  lodos  os  moradores  do  Castro,  era  para 
christãs  e  mouras  indistinctamente  o  que  a  Senhora  da  Tocha 
é  hoje  exclusivamente  para  as  christãs*  «  Quando  estavam  em 
vésperas  « d*alfiviar-3e »  {contava-me  a  boa  mulher  de  que 
acima  fallei),  as  mouras  apegavam-se  com  a  Santa,  clamando; 
«Santa  Capelluda  me  valha!  Santa  Capelluda  me  valha!»; 
mal  livres  do  susto,  punham -se  a  varrer  a  casa  *",  gritando: 
«  Capelluda  fora!  Capelluda  fora!  »  As  bêbedas!  —  commen- 
tava  a  narradora  com  uma  intonação  que  deveria  lisonjear  as 
mouras  mais  melindrosas,  em  vez  de  as  offender. 

Esta  lenda  não  podia  formar  se  em  tempos  christaos,  por- 
que ha  a  desviar  d'ella  toda  e  qualquer  identificarão  entre 
mouros  e  árabes.  Sem  duvida  foi  a  dominação  árabe  que  po- 
pularisou  na  península  o  nonoe  de  mouros;  mas  nós  cráraos 
ter  demonstrado  *^  que  nas  nossas  tradições  de  mouros  eocau- 
lados  o  nome  de  mouros  veio  substituir  o  de  pagãos,  e  que 
taes  tradições  existiam  muitos  secutos  antes  da  invasão  árabe. 
Não  pôde,  pois,  admittir-se  que  a  lenda,  que  nos  occupa, 
achasse  modo  de  inlroduzír-se  em  tempos  relativamente  re- 
centes e,  por  exemplo,  tivesse  por  base  a  coexistência  de  mu- 


^  Dava  a  entender  a  minha  informadora  que  a  acção  de  varrer 
a  ca9a  era  um:L  mimlca  como  qualquer  outra^  para  pintar  ao  vivo  a 
expulsão  da  santa.  Só  isto? 

"    No  Pantheon. 
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Iheres  cbristâs  e  árabes,  as  ultimas  das  quaes  ínvocassera  nas 
st]  as  alBicções  as  sanlas,  cujo  vali  mento  as  primeiras  lhe  en- 
careciam* Os  mouros  da  nossa  lenda  são  os  mouros  dos  Cas- 
tros, das  Pontes,  das  Mamoas,  isto  é,  os  mysteriosos  conslru- 
clores  de  tudo  istOj  os  pagãos,  emfim,  como  os  christios  lhes 
cbamavam  ao  principio. 

Coroo  todas  as  tradipões  d'esta  espécie,  a  do  Castro  refere- 
se  ao  passado;  a  Santa  Gapelloda  não  é  actualmente  invocada 
pelas  mouras,  era;  e,  se  podássemos  interrogar  retroactiva- 
mente todas  as  gerações  extinctas,  veríamos  que  cada  uma 
d'ella8  Sd  exprimiria  do  mesmo  modo;  que  de  cerlo  ponto  por 
diante  o  norae  de  mouras  desapparecia  inevitavelmente,  para 
dar  logar  ao  de  paj^âs,  e  que  fioalmente  esta  regressão  não 
passaria  além  da  primeira  gerapão  christã.  Da  mesma  sorte,  se 
possuisaemoa  todas  as  estatuam,  que  se  tem  succedido  no  alto 
do  Castro,  acharíamos  talvez  que  a  mais  primitiva  não  era  ou- 
tra cousa  senão  uma  Lucína  ^^  ou  equivalente,  Dir-se-ha  que 
o  fncto  só  era  provável  n*uraa  localidade,  onde  as  geraj^ões  se 
seguissem  sem  soluflo  de  continuidade  desde  os  tempos  pa- 
gãos até  hoje.  Mas  é  precisamente  o  que  parece  ter-se  dado 
no  monte  da  Senhora  da  Tocha.  A  corúa  do  monte  é  occupada 
por  uma  povoarão  de  trinta  e  tantos  fogos  e  expiica-se  tão 
mal  a  escolha  d^aqueile  aito  para  sede  d'uma  povoarão  em 
época  relativamente  moderna,  como  se  explica  bem  a  perma- 
nência d'a!guns  moradores  do  veiho  Castro,  que  por  qualquer 
motivo  não  acompanharam  a  maioria  dos  seus  habitantes  na 
deserção  do  seu  ber^o  natal. 

Demais,  é  para  mim  muito  significativa,  rTão  sò  a  vitalida- 
de que  tem  entre  os  moradores  do  Castro  as  lendas  dos 
mouros,  mas  a  boa  disposição  que  mostram  em  viver  com  eí- 
les  na  melhor  camaradagem.  Nada  menos  que  na  própria  ca- 
pella  da  santa  habita  uma  moura.  Por  mais  d'umâ  vei  tem  si- 
do vista,  sob  a  figura  d'uma  cobra  amarellâj  jà  desljsaodo  por 


**  Sem  lhe  Vig^s  grande  impor  landa,  nao  podemos  deixar  d' apro- 
ximar o  Dome  de  Lucína  da^  denomína^jues  de  Senhora  da  Luz.  Se* 
nhora  da  Tocha,  etó-  Quanto  íls  es  (a  tuas  de  deuses  pagãos  ap['oveí  la- 
jas pelo  christiaaisnio»  ha  exemplos  até  na  própria  Roma,  a  para  ci- 
tar exemplos  de  casa^  a  primeira  imagem  da  Senhora  da  Oliveira  seria 
Qm  Ídolo  de  Ceres»  se  dermos  credito  ao  que  dizem  alguns  fiístorí ado- 
res das  antiguidades  de  Guimarães,  J.  Torqualo>  por  exemplo. 
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baixo  da  porta  da  er Irada,  jíl  rif  baixo  do  altar-mór.  Be  e!la 
puder  quebrar  o  encanto,  nada  obsta  a  que  venha  conglobar- 
sc  na  população  da  freguezía,  vivendo  como  lotla  a  gente, 
conforme  sufcedeu  à  moura  do  caso  seguinte:  «Isto  é  certo 
—  diEÍa-me  a  informadora,  a  que  já  devo  as  noticias  ^upra  — ; 
passou-se  no  tempo  em  que  os  homeus  traziam  calcôe.-í,  mas 
não  vai  ha  muito;  porque,  sim,  a  moda  dos  calções  não  vai 
ha  mniloB.  E  contava  que  n'uma  veiga  prosima  à  Ponte  Nova, 
que  eila  apontava  do  Castro,  havia  uma  pedra  muito  hranra, 
que  os  lavradores  costumavam  púr  na  grade  para  razar  a  ter- 
ra, revolta  pelo  arado.  Um  dia,  levantou-se  questão  entre  dous 
quínhoeiros  da  veiga  sobre  qual  d'elles  íe  serviria  da  pedra> 
Gomo  a  questão  se  azedasíie,  um  velho  que  estava  presente, 
entendeu  dever  pur  cobro  ao  debate,  e  pegando  oa  pedra  ati- 
rou com  ella  ao  rio,  dizendo:  «  Kois  nem  ha  de  ^er  para  um, 
nem  para  outro  n.  Maí  a  pedra  a  rahir  no  rio  e  a  apparecer  no 
mesmo  sitio  uma  rapariga,  que  os  lavradores,  depois  do  seu 
primeiro  espanto,  correram  a  salvar  do  perigo  em  que  a 
viam. 

Eííta  historia  conta-se  também  em  Donim;  o  Iheatro  da 
acena  ó  uma  veiga,  próxima  do  rio  Ave.  Provavelmente  repe- 
te-se  n'outrafl  partes;  mas  em  Donira  a  moura,  sentada  na 
pedra,  que  bóia  como  cortiça^  segue  pelo  rio  abaiso,  penlean* 
do  os  cabellos  e  dizendo  muito  contente  que  vai  para  a  sua 
terra,  a  Mourama;  emquanto  que  na  versão  do  Castro  a  mou* 
ra,  depois  de  desencantada,  fica  na  localidade  e  vive  ahi  como 
uma  compatriota  que  voltasse  d'uma  longa  viagem. 

A  Senhora  da  Tocha  não  tem  s6  por  devotos  os  habitantes 
do  Castro  e  arredores.  Os  povos  de  Fafe  e  d'Armil  v6m  alli 
com  um  fc  clamor  >>  por  causa  ttdas  trovoadas?  w,  e  os  de  Paç^^ 
de  Ferreira  com  outro,  não  me  disseram  por  que  motivo.  Os 
primeiros  tém  direito  a  um  almude  de  vinho,  segundo  um 
muito  antigo  legado^  que  ainda  hoje  se  cumpre. 


InscripçIo  de  Santo  Adrião  db  Vizella, — Entre  o  rio 

e  o  Castro  fica  a  egreja  de  Santo  Adrião  de  Vizella,  que  tam- 
bém se  atlribue  aos  mouros.  Ao  pé,  n'ura  degrau  da  escada 
que  sobe  para  um  cômoro,  onde  se  vé  um  cruzeiro  de  curió- 
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aas  esculpluras,  ha  a  tampa  d^uma  sepultura  com  um  cutelo 
em  relevo,  que^na  localidade  paasa  por  f^er  o  alfange  do  ulti- 
mo rei  mouro  que  governou  o  Castro.  Sempre  os  mouros  I 

O  que  nos  inleres^a  particniarmenlc  ii'este  sítio  é  uma 
ioscripfão  romana,  que  já  lem  sido  publicada,  mas  muito  in- 
compíclaraente.  Ericonlra-se  embutida,  não  nas  costas  da  egre- 
ja,  como  se  1*5  em  alguns  auctores,  mas  no  lado  da  capella- 
múr  que  volta  para  o  Ca^ilro.  Está  posta  de  través,  o  que  pro- 
va que  foi  aproveitada  como  jíimpley  pedra  de  construcfâo. 
Felizmente  ficou  com  os  caracteres  para  fora. 

O  íínr.  Hiibner  coplou-a,  como  a  achou  em  Argote,  doeste 
modo: 

D  .   M  .  S  . 
PRO V[ NCIAL 

VER  E VS.NEi 
P  n  O  V  1  N  C  I  A  L 
PftOTIDKCC. 

Em  vista  doa  dous  Cn  da  uítima  linha,  suppunha  Argote 
que  a  lapide  fAra  mandada  levautar  por  uní?  Centuriões.  Nao 
tardarem o>^  a  vér  o  que  valera  estes  Genturiôes. 

Examinamos  a  inscrípção  e  na  1,*  linha,  não  contando  a 
fórmula  inicial,  leraoa  PUOVINCIV.  Falta-lhe  com  certeza  uma 
letra  e  esta  letra  ma!  pode  deixar  de  ser  um  S  —  o  que  nos 
dá  o  nome  de  PROVINCIVS,  O  primeiro  nome  da  2.*  linha  não 
é  VEftEVS,  mas  NEREVS;  bem  que  a  primeira  perna  do  N  es- 
teja um  pouco  obliterada,  distingue-se  ainda  assim  muito  cla- 
ramente. As  tre.s  letras  adiante  doeste  nome,  e  que  Argote  es- 
creve sem  hesitação,  são  miíílo  duvidosas,  O  primeiro  N  não 
é  letra,   no  nosgo  entender ;  é  um  signa l  de  separapão^  como 
outros  que  se  encontram  no  corpo  da  in,^cripção.  O  E  da  cópia 
d' Argote  pareceu -nos  mais  um  l^,  que  outra  cousa ;  a  ultima 
letra  parece  realmente  um  I,  como  se  figurou  ao  io formador 
d'Argote,  e  consideramos  as  duas  letras  P  e  I  como  siglas,  si- 
gnificando talvm  poni  jitssiL  A  leitura  da  3.'  linha  nao  solfre 
duvida,  a  não  ser  no  L  final,   O  tra£;o  horisontal  está  quasi, 
lenâo  inteiramente,  safado.  Cremos,  porém,  que  era  um  Lj  e 
^ue  o  nome  terminava  por  um  I,  do  que  não  restam  hoje  si- 
^naes.  O  primeiro  nome  da  4.*  linha  é  claro  j  o  C  seguinte 
.ao  é  menos  claro;  mas  o  segundo  C,  que  tera  a  cópia  d'Ar- 
"ote,  é  um  O,  manifesto  a  um  observador  attento,  e  índiscuti- 
el  para  quem  pretenda  completar  a  palavra  com  as  duas  ut- 
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timas  linhas,  que  Dão  podemos  perceber  como  fossem  omilti- 
das,  visto  serem  d*uma  leitura  corrente-  Dizeiq  ellas: 

NIVGI    KAniSSI 
MAE,  AN  .    XXVI. 

Sendo  exactas  as  nossas  conjecturas,  toda  a  inscripçlo  dizia: 

D  -    M  .    S  . 
PílO  VINCI  VS 

N  fí  R  E  V  S  •    P  ,    I  - 
PROVINCIALI 
PROTIDI.    CO 
NIVGI   KAniSSI 
MAEl    AN,    XXVI 

Conjugi  karissmoi.  Karissimíe  com  ora  K  é  orthographia 
frequerjte  nos  raonumenlos  epigraphicos;  as  ires  ultimas  le- 
iras M  A  E  estão  ligadas. 


CaisTELLO  (Santa  Comba  de  Regilde).  —  Santa  Comba 
pega  pelo  norte  com  Santo  Adrião  de  Vizella,  e  o  Crístello, 
pequeno  outeiro  de  forma  cónica,  que  pelo  seu  escalvado  se 
destaca  dos  seus  visinhos,  ílca  a  pouca  distancia  da  ponte  e 
do  logar  da  Ribeira. 

Gristello,  como  Crastello,  Crestei  lo,  é,  segundo  todos  sa- 
bem, um  diminutivo  de  Castro  (Crasto  na  iocução  popular). 
No  mesmo  caso  está  Castello,  a  crer  alguns  elymologistas,  en- 
tre elles  Schellen  Para  os  nossos  antiquários  passados,  e  ainda 
para  alguns  da  actualidade,  os  Castros,  e  pela  mesma  razão 
os  Cristcllos,  seriam  d'orÍgem  romana.  l!  muito  provável  que 
os  nomes  de  Castro,  Cristello  e  outros,  mesmo  o  de  Civitlade, 
com  que  algumas  estações  antigas  nos  apparecem,  não  tenham 
nada  de  nacionaesí  mas  não  tem  duvida  nenhuma  que  as  pu- 
voações,  designadas  por  taes  nomes^  o  eram,  e  pelo  que  até 
agora  fica  dito  se  vé  que  tacs  povoações,  longe  de  deverem  a 
sua  origem  á  influencia  romana,  lhes  devem  a  sua  decadência, 
quer  parcial,  quer  íotaL  O  que  se  torna  claro  é  que  a  noman- 
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cl  atura  romana  se  apoderou  d^ellas  e  ficou  subsistindo  para  as 
appelliííar,  sendo  importante  por  mais  d'um  lado  conhecer 
que  vocábulos  primitivos  ella  veio  substituir.  Infelizmente  e^te 
ponto  nunca  &e  esclarecerá  talvez.  Não  é  inverosimil  para  al- 
guns ^  que  Cilania  seja  a  mesma  palavra  que  Civitas;  é  bem 
possível  lambem  que  o  nome  de  Castro  viesse  substituir  o  de 
Vicus.  Vicus  é  uma  velha  palavra  ^*  que  existia  na  Galliza, 
certamente  antes  da  dominação  romana.  O  Vicus  gallego  (Vi- 
cus  Spacoruin,  dos  antigos  auctores)  tem  hoje  o  nome  de  Cas- 
tro; o  de  Vigo,  ligeira  alteração  de  Vicus,  passou  a  designar 
a  í>ovoação  que  do  alto  do  Castro  (povoação  do  typo  da  Cita- 
Dia,  digu-.^e  de  passagem)  desceu  para  a  beira  da  ria. 

O  conhedmenlo  intimo  doestas  denominações  e  das  suas 
dilTercnças  daria  não  poura  luz  sobre  a  organisação  política 
dos  nosíiJS  antepassados ;  porque  é  muito  de  crer  que  Civi- 
tas, Castro,  Crislello,  ou  Citania,  Vicus,  etc,  impliquem  algu- 
ma cousa  mais  que  uma  .^itnples  differença  de  nomes.  Civitas, 
por  exemplo,  é  a  povoaflo  em  si,  a  povoação  material,  mas 
ás  vezes,  como  em  Pliuio^  ella  é  synonyma  de  populus,  não 
da  população  de  tal  ou  tal  cidade,  mas  da  população  d'nma 
larg^  circumscripfão  territorial,  população  repartida,  como 
D  ao  podia  deixar  de  ser,  em  diversas  povoações.  É  assim  que 
dizendo  nos  o  auctor  da  Historia  Natural  que  ao  Conveutt)  Ju- 
rídico de  Braga  vinham  pleitear  vinte  e  quatro  Civitates,  ao  meo- 
cíonal-as,  nomeia  os  Diacari,  Bibali,  Limici,  etc. 

listas  cívUatss^^populi  são  pequenas  confederações  que  03 
romanos  já  encontraram  estabelecidas  entre  nós,  e  a  ciuUas 
material  é  a  sédCt  a  capital  d*essas  confederações,  ao  passo 
que  os  Castros,  Gris  te  lios,  etc,  são  outras  tantas  povoações 
secundarias,  em  que  se  ahrigam  as  pequenas  collectiviílades 
que  as  compõem?  Com  os  subsidies  que  possuímos  qualquer 
resposta  seria  temerária. 

Certo  é  que  o  Crlstello  de  Santa  Comba  denota  ter  sido 
uma  pequena  povoação,   mesmo  com  respeito  ao  Castro  de 


^  Nomijadameate  o  soe,  Vlrchow  no  relatório  à  Academia  do 
lerlim  sobre  o  Congresso  aalhropologico  de  Lisboa.  Na  tradacçao  fran- 
exa  d'este  (rabaltio  a  opinião  do  sabio  allemão  apparece  um  pouco  ve- 
^a.  Sotire  esto  ponto  os  jeitores  deveriam  lôr  o  original. 

^  Qualí]udr  outro  diria  céltica.  Encontra-se  nos  documentos  ceí- 
eos  com  a  fónna  fich,  Zeuss^  Gram.  Céltica,  pag.  2i  e  53. 
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SaBlo  Adrião,  seu  visÍDho.  Hnje  apenas  o  nome  e  algum  raro 
fragmento  de  louça  e  de  telha  romana  fornecem  ao  investiga- 
dor te^tímunhos  certos  da  sua  esislencía  pa,eaada.  Rm  com- 
pensação, !ia  nas  suaa  cereaDias  dous  monwmenti^s  carartern- 
ticos  dos  velhos  Castros  e  que  no  de  Santo  Adrião  jà  nao  tera 
hoje  rê|jresentantes  claramente  delinldos, 

É  o  primeiro  nma  Fonte,  afamada  pclo>í  thesouros  encan* 
tados  que  lem  no  fuíido.  As  Fontes^  entre  nòs,  como  n 'outros 
paizesí,  foram  ohjecto  d'nm  cnllo  qm  os  cânones  dos  Concílios 
combateram  como  as  romagens  aos  outeiros  "*,  e  em  muitas 
das  actuacs  Fontes  Santas  é  bem  possível  que  se  repelisse  o 
caso^  que  stippuzemoá  ler-se  dado  com  03  edicuios  pagãos  ^, 
A  Fnnte  de  Regi  Ide  não  teve,  porém,  e?:ta  honra,  e,  se  nao 
fossem  as  [endas  que  lhe  andam  ligada.^,  o  observador  passa- 
ria por  el!a,  sem  lhe  prestar  attencào.  Nem  sequer  reproduz 
o  lypo  (las  chamadas  ff  Vazas  »  ^  tào  vulgar  em  todo  o  Minlio 
e  láo  nacional  e  tão  antigo,  que  já  se  encontra  na  Citania.  É 
verdade  que,  segundo  a  iradií^ão  locat,  a  Fimle  velha  esui  so* 
terrafia  puv  baixo  da  acUiaí,  sendo  prinnpaímeoile  por  isso  que 
os  thesouros  são  incoiiquistavcis.  Para  prova  cila-se  a  expe- 
riência fí'iim  fulano,  que  chegou  a  descer  a  certa  profundida- 
de e  a  vislumbrar  as  riquezas,  parece^  nao  podendo  coraliido 
lanpar-lhes  a  mão,  por  medo  de  se  afogar*  Entre  os  objectos 
sumidos  no  fundo  da  agua  conta-se  uma  grado  d'ouro  *^.  A 
Fonte  teve  letras,  diz  se;  segundo  um  informadí^r,  tel-as-hta 
ainda,  mas  eu  c  elle  procuramol-as  em  vâo.  O  nome  dVsla 
fonte  nao  é  menos  curioso  que  as  suas  lendas:  Fontíí  da  C6r, 
provavelmente  um  nome  que  soíTreu  grande  uiutilaçâo, 

O  segundo  monumento,  que  se  encontra  próximo  do  Oris- 
tello  e  que  falta  no  Castro  de  Santo  Adrião,  é  ^im  penedo  com 


^^'  Viil,  as  penas  contra  os  Texcoíentes  sacra  fontinra  ■  nos  Con- 
ciiios  TakãanoSj  xn,  can.  1!  e  xvi,  can.  2. 

^^  U'uuu  fonte  com  mn  tt^npío  ha  vestigins  ai  mia  muito  elarofi. 
defcoíierlos,  ha  tempos,  nas  pruxtmídaíli-s  do  Castro  da  Saia  {Barceb 
los), 

"  N'uni  h^nv  do  Mnrco  de  Canaveses-  Em  regra  ^  a  agua  d 'está  á 
fontes  brota  do  solo  e  é  rercada  in  sitii  por  11  in  peqtiimo  tatif]iíe  Je  pe- 
dra, ^abre  o  r]ual  ^g  ronsínie  uma  ei^pecie  de  nidio,  fccliadn  por  ims 
Jados  e  ro berro  rom  um  ledo  tambt;ni  de  pedra. 

***  Uina  pr;tde,  tim  tear,  11  m  sino  d 'ouro.,  são  os  objectos  mais 
vulgares  n^esieís  encantados  esconde  rijo  í^. 
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a  aiíperricie  crivacía  rio  que  os  Franceze^  ch-imam  fossaílH.'^  e  o 
nosíío  povo  buraquinhas.  Estes  signafí  tem  iima  capital  im- 
portância, solíretuflo  por  anrhrem  associados  fioni  oiUfa<  gra- 
vuras  milito  significativas^  como  o  muhadeu  e  o  stvastfÁa  ^*. 
/íesor  nttriliuia-o.^  a  uni  povo  que  mlonis^ra  o  centro  e  úrci- 
ócnie  fia  Europa  c  a  quem  fiava  a  íie nominação  ílc  race  ecri- 
veus^  por  consi^íerar  aqucilas  f^raviiras  como  uma  espécie  f!e 
eíícripta,  O  facto  é  que  nos  Ga^lros,  em  outros  monumenloâ^ 
de  qiio  hllar^mos  fiflíaute^  oo  meltior  em  IoíIo  o  .^Ijiiho  (limi- 
tâOíJo-tio.-íi  a  fallar  ífesta  única  proviocia),  a  cada  passu  so  en- 
contra a  iiiãD  f1'ossa  mçíT,  escreve fhio  as  provai?  íla  mm  domi- 
nacài)  secular.  A  crer  as  nossas  tradi^íões  populares,  cf^te  povo 
é  aintla  n  dos  mooros,  e  no  penedo  df»  ííegilde  a  lemla  moii- 
risca  não  falta.  I?  í!e  certo  a  elle  que  se  refere  a  seííuinte  his- 
torieta. Uma  maííriJgada,  niii  rapazito  se^niido  pelo  pai,  passou 
perlo  lio  penerío  e  vendo  as  bnraquiuíias  cheias  do  milho,  ^Ti- 
lou:  «Jesus!  o  qne  vai  aqui  de  milho,  meu  pai !  jj  Mas  ao 
nome  de  Jesus  o  milho  tinlia-se  transformado  repentíoamente 
em  carvão,  Era  ouro  puro,  está  claro.  As  fossaites  sari  de  va- 
rio diâmetro.  Dem  que  ufna  ponta  do  pi^nedo  jà  fosse  cortada 
ha  annos^  crrmos  piamente  que  o  monumento  será  conserva- 
ílo,  ^ivo  se  passar  para  outro  proprielario,  que  lhe  desco- 
nlie^^a  a  importância,  o  que  não  succcíle  ao  dono  que  hoje 
tem.  Fica  no  campo  chamado  das  Lages^  e  ao  sopé  de  Cris- 
lello, 

t^arte  da  genle  do  C  ris  te  lio  parece  ter  formado  nas  mar- 
fTcnsi  do  rio  uma  povoapão  de  certo  vulto.  Desde  a  Foníe  da 
Còr  até  á  Ponte  da  li i beira  encontrei  eu  inniimeraveíí>  fra- 
graentos  de  telha  com  rebordo.  Para  além  da  ponte,  na  mar- 
gem ftireita,  spguem-se  os  mesmos  vestigioa  e  por  ahi  reza  % 
Iradífáo  (fuma  Vi  11  a  Porneira,  ou  C  ornei  ra  (u'uma  ou  ira  ver- 
são), Níio  é  fácil  avcri^urnar  se  esta  trarliçâo  tem  alguma  cousa 
a  vér  com  os  vestígios  a  que  alludi. 


■*  O  mahadHu,  um  cínsulo  Ci)m  um  raio  proíongando-se  para  fi>ra 
da  sua  çiníQinfiMoucíaj^é  ainíia  hoji;  n;i  ladia  nm  srprnal  consagrado  ao 
deus  Siva.  e  taínlitím  lá  a]í[iartíctí  gravado  utn  rochedos,  i)  stvaattka  é 
%  famosa  í^ruz  dos  iridios,  frenui-iite  nos  mnimnientuí*  e  nbjeíítíis^  d' uma 

crandô  imtiguidadc.  Os  priraeinji*  cliristàus  adoptaram  este  sifmaí.  Yid. 

laTSIguy^  Dict  ííí?j  Antiquités  ChrêíienneSj  verli.  Caoix. 
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S,  Martinho  de  Penacova,  —  A  norte  de  iJanla  Comba  de 
Regilde  encoDtram-se  as  fregue^iaí?  de  S.  Jorge  de  Vkella  e 
de  S,  Martinho  de  Penacova,  esU  aíargando-j^e  para  o  alto, 
para  o  rnonU?  do  Senhor  dos  Perdidos,  uma  pequena  coriJilbei- 
ra,  correndji  de  Pombeiro  para  Barrosaí?  e  separando  parte  úú 
valle  de  Vizella  dos  vajies  de  Felgueiras,  A  egreja  de  S»  Marti- 
nlio  fica  a  mais  de  meia  costa  e  n'um  contralortí^  da  monU- 
uíia,  que  parece  ter  sido  aproveitado  em  tempos  antigos  para 
mu  pequeno  Castro.  Se  o  foi  e  ainda  alli  existem  vestígios  de 
muralhas,  só  o  poderia  mostrar  uma  excavaçãk)  praticada  na 
escarpa  da  coroa  do  outeiro  pouparia  pela  cultura,  a  que  volta 
para  o  norte.  Alguns  fragmeatos  de  telha  romana  encoolrei  eu, 
e  um  rapazj  que  me  foi  abrir  a  egreja,  affirmou-me  que  nos  cam- 
pos contíguos  a  ella,  principalmente  para  pi>eute  fragmentos 
eguaes  appareciam  aos  montes-  Também  para  o  mesmo  lado, 
00  campo  da  Mlradoura  me  disse  uma  mulher  haver  um  pe- 
nedo com  leiras.  Consegui  que  m'o  fosse  mostrar.  Chegaila  aô 
sitio,  procurou  n*um  penedo,  mas  o  que  eu  ahi  descobri  foi 
niiia  porção  de  fosseues  muito  dístinctas,  O  povo  chama  «  k- 
treirus  »  a  qualquer  signal  ou  gravura  e  eu  entendi  que  a 
jninba  informadora  laborava  no  masmo  equivoco,  Klla,  porém, 
pasmou  adiante  e  procurou  n'outro  penedo  visinho  do  primeiro 
e  que  do  mesmo  modo  estava  crivado  de  ^huraquiulias », 
Melo  zangada  com  a  inutilidade  das  suas  diligencias,  a  mulher 
procurava  e  tornava  a  procurar  e  depois  de  raspar  o  mus;:o 
que  cobria  a  parte  do  penedo  que  mais  attenção  Jbe  merecia, 
exclamou  triumphante :  «Elias  cà  estão íi»  ElFeclivímient^í  lá 
estavam  e  de  boas  dimensões ;  mas  os  mais  felizes  que  eu  as 
decifrarão,  se  poderem.  A  inscripção  compõe -se  de  dous  no- 
mes, segundo  parece-  O  primeiro  é  GkL  (com  as  duas  ultimas 
letras  ligadas);  o  segundo  compOe-se  d'um  P,  cuja  baste  pro- 
longada iareriorroenle  serve  também  para  ura  IL  Eu  nao  mi 
me  não  atrevo  a  decifrar  estes  nomes,  mas  nem  sequer  jura- 
ria qae  elles  fossem  d'uma  muito  grande  antiguidade,  princi- 
palmente o  ultimo.  As  fosseties  com  c^rteiia  o  são;  e,  se  alli 
houve  um  Castro,  os  penedos  em  que  ellas  se  achara,  ficavam 
provavelmente  dentro  do  seu  recinto.  Próximo  da  egreja  ha 
ainda  ura  pequeno  penedo,  em  parte  destruido,  mas  onde  se 
vêem  ainda  algumas  poucas  fosseUes, 


y 


im 


Conta  Argole  que  na  casa  de  Passos,  de  S.  Martinho,  se 
gtiardava  uma  estatua  miuilarla,  que  vinra  do  Crislello  de  S, 
Veríssimo,  de  que  varaoí?  occupar-nos.  Todos  os  esforços  que 
fiz  para  descobrir  tal  eslatua  foram  ínnleis. 


CíusTEjxo  (S.  Veiussimo).  —  Seguindo  da  egreja  de  S. 
Martinho  para  o  alto  do  monte  (naíretitc)  encoTílram-se  os  ves- 
tígios da  po%'oat^an,  a  que  a  tradição  recolhida  por  Arrote  da- 
va o  nome  de  cidade  de  Pegas,  nome  já  enlão  refugiado 
n^uraa  fonte  do^^  arredores.  A  fonte  com  o  nome  de  Pe^s 
exL^te  ainda;  mas  mugiiem  me  souj^e  dizer  se  pe^^as  foi  uma 
cidade.  Mesmo  o  nome  de  Cristello,  que  adoptamos  sob  a  pa- 
lavra d'Argote,  6  desconhecido.  Poderia  crOr-se  que  o  sulx^li* 
tuisse  o  nome  de  Castello  dos  Mouros,  se  o  pequeno  e  insi- 
gDÍticaíile  mnrro,  a  que  tal  nome  se  applica,  tivesse  alguma 
cousa  que  vir. 

No  emlanto  é  corrente  entre  o  vulgo  que  houvera  por  atlí 
uma  povoação  de  mouros,  e  os  fragmentos  de  louça  e  de  te- 
lha romana  apparccera  em  tal  abuudancía  e  n'uma  área  tão 
extensa,  que  a  grande  difficuldade  esLà  em  determinar  os  li- 
mitas em  que  a  povoarão  se  circumscreveu»  É  de  notar  que 
estamos  ua  lombada  da  montanha  que  jâ  dissemos  correr  para 
Barrosas,  e  nem  aqui,  nem  mais  longe  achamos  um  rtílevo 
orographico  bastante  forte  para  ser  facilmente  defendido  com 
muralhas.  Nao  entraremos  por  isso  em  individuações,  tanto 
mais  que  os  alicerces  de  construcções,  a  que  allude  o  Conta- 
dor, e  que  nos  podiara  servir  de  guia,  desappareceram  com- 
pletamente. 

Desappareceram  igualmente  todas  as  inscripfòes,  de  que 
elle  nos  dá  noticia.  Pelo  menos  procurei-a^  debrilde,  auxiliado 
por  um  conhecedor  das  curiosidades  d^aquelle  sitio,  o  snr.  Li- 
ma, e  pelas  informaíiões  que  pude  colher  por  outras  vias. 

Em  compensação,  euconlrei  duas  outras,  que  devo  ter  por 
sueditas.  Uma  d^ellas  eoconlra-se  no  logar  de  Froia^  entre  a 
greja  de  S.  Martinho  e  o  Cristello  de  S.  Veríssimo,  n'um  pe- 
ledo  incorporado  no  socalco  d'um  campo.  O  peoedo  estava 
oberto  de  terra  com  um  grande  calhau  em  címa^  míis  pude 
jpiar-Ihe  as  letras,  depois  de  postas  a  descoberto  pelo  dono 
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úo  campo,  o  snr.  Manoel  Ltíile,  que  não  podia  ser  maU  tíl^se- 
quiador.  Na  carOa  du  penedo,  o  rom  intervallo  de  ai  ais  d 'uni 
nielro,  vêem  S6  á  e^íquerda  as  feirai  VNNO,  muito  inclinadaií, 
e  á  direita  o  nome  de  GAL,  com  as  duas  iiitima:<  leiras  liga- 
das, comu  no  campo  da  Miratioura  e  com  idLmtíi:a  fòrnja  de 
carai.Lereá.  Para  mim  Imiu  isto  6  d^nraa  esniridado  cerrada,  e 
aó  posso  dar  conta  da  impressão  que  me  raiisou  vêr  o  mesmo 
nome  repelido  naí?  duas  partes.  Arrote  falia  d 'um  penedo,  on- 
de reap parece  a  primeira  parte  ria  inseri ppâo  de  Froia,  mas  as 
suas  iíKliraijoes  não  perraiUera  siippôr  que  se  Irata  do  niei*mo 
monumento. 

Tao  iae.Kplir'avel  como  a  in^cri^ção  é  a  lemia  que  lhe  atida 
jj^^ada:  por  alli  perto  pslà  enterrada  a  mala  do  Conde  do  Apou- 
gue  com  muitas  rique^a^í! 

A  segunda  insrriptiào  qire  esaiuiuei  acha-se  d 'uma  lage  à 
eíitrada  da  Bouga  Nuvm,  a  mjrle  das  minas.  Era  escripta  em 
quatro  iiiiiias.  í^or  infelicidade  só  a  primeira  linlia  ^e  lé  i^em 
hesitação:  CACALK.  Na  â.%  qtie  deveria  conter  oito  lelra^s,  pe- 
lo menos,  ^^6  posso  dar  como  certas  as  duas  ultimas  :"M  E,  Na 
3,*,  que  devia  conter  dez  leiras,  certas  são  apenas  as  ires  nl- 
limas:  E  N  \L  Na  4J*  lê-se  com  sollrivel  clareza  IN.ATVIIN; 
mas  iju  princi[>iu  faltai  o  làlvti  duas  l  tetras  e,  oiíde  se  vê  um 
ponto  ua  Jjosía  eúpia^  ha  no  ori^^inal  um  traço,  que  al^^uem 
poderia  loirsar  por  um  I  entre  diois  pontos,  mas  de  que  eu 
duvidf»  tanto,  que  nao  ouso  reproduzil-o* 

O  meu  i/J  formador  e  companhiãro  promeltcra  mostrar- me 
uma  lerceira  juscrifvfào  tíastanie  extensa,  dizia  i^lle,  que  vira 
por  mais  d*uma  vez  n'íim  ^Tando  ]>enedo  a  sul. da  Boufa  Nova 
e  pouco  ílistanle  das  minas*  Foi  direito  ao  sitio,  jnas  a  parte 
do  pened<s  era  que  dizia  ter  viíílo  as  letras,  nào  existia  jà  e^ 
a  não  haver  engano,  o  aspecto  do  curte  da  rocha  da  a  enten- 
der que  o  vandalismo  jà  tem  uns  poucos  de  aimos  de  data. 

Além  dos  penedos  com  letras,  U"m  sido  destroidos  outros 
com  vários  siguaes.  Eu  apenas  encuntrei  duas  pequenas  ga* 
mellas  de  forma  cónica  abertas  em  duas  pequejjas  lages,  qua- 
si  niveladas  com  o  solo  e  algumas  entalhas  de  vaior  insigniD- 
canle  n*um  penedo  mais  elevado. 

Do  cemitério  dos  mouros  nada  pude  apurar,  nem  mesmo  a 
origejn  doesta  denominiifào*  Aflirma-se,  como  no  monle  de  S* 
Pedro,  que  se  encontram  a  míudo  por  líaixo  das  fragas  «  boti* 
jas  cheias  de  terra  preta  »*  Mas  foi  isso  o  que  deu  o  nome  ão 
cemitério  dos  mouros?  Não  m'o  pareça;  porque  não  vi  atiri- 
huir  ás  íf  botijas)?  um  destino  funerário,  e  que  visse,  descou- 
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fiaria  (la  iflgercucia  d'uma  iaterpretapao  natla  popular  em  se- 
jnelhanle  ãUribuJ^ão, 

As  IradícDfis  reialivas  a  esta  estação  de  mouros  sao  de 
medíocre  inleresse,  a  exceptuar  a  que  falia  de  doasí  figuras 
guardaíido  a  entrada  d'tJjiia  miiiaj  segundo  outros  d^iiui  bo- 
queirão entre  dous  penedos.  Como  se  imagina,  ninguém  sabe 
ao  cerio  em  que  siUo  do  monltj  fica  o  mysterioso  subterrâ- 
neo. 

Thesouros  não  faltarão  por  alli  e  oão  devia  conlcr  poucas 
riquezas  um  caixão^  que  por  baixo  do  penedo  da  Ortiga  — 
uma  larga  furna,  lendo  por  teclo  uma  enorme  lapa  —  viu  cer- 
ta manliã  um  medroso,  que  t^ô  maií?  tarde  se  atreveu  a  vir 
oíbai-o  de  perlo,   ennontraudo-lhe  apenas  o  sitio,  e:*tâ  claro* 

Ima  outra  curiosidade  do  monte  é  o  «  Penedo  dos  casa- 
mentoâ  jj  próximo  da  capclla  do  Senhor  dos  l^erdidos.  lí  posai- 
vel  que  eutre  oò  penedos,  anattiematl^iido:^  pelos  Concílios  a 
par  das  fontes  e  outeiros  ^^  entrassem  os  d'esta  espécie.  A 
verdade,  poréou  é  que  ellcs  ainda  Itoje  são  consultados  em 
muitas  partes.  No  no.^so  concelho  s6  conheço  um  cm  Santo 
Thyrso  de  thazins.  A  maneira  de  os  consultar  varia ;  mas  a 
mais  correcta  parec-aser  esta.  O  conauieute  volta  as  cosias  pa- 
ra o  penedo  e  tomando  por  alvo  a  coroa  d*elle,  atira  para 
traz  de  si  com  uraa  peíira,  que  conforme  fica  cm  rima,  ou 
cae  abaixo,  lhe  prenuncia  se  casará,  ou  não.  Km  Raiao  lia 
um  penedo  que  se  consulta  n'um  intuito,  muito  transparente 
na  sua  denomiuaçãop  Chauia-se  «  Penedo  dos  Cornudos  íj. 

O  do  Senhor  dos  Perdidos  está  lodo  caiado  e  ó  encimado 
por  uma  cruz  de  ferro,  A  cruz  chrístianisou  muitos  monumen- 
tos pagãos,  sem  querermos  insinuar  que  se  desse  aqui  este 
ca.s(L  Em  volta  da  crui  veem-se  muitas  pequenas  pedras,  at* 
tentando  que  o  oráculo  não  tem  descontado  todos  os  que  vie- 
ram interrogado. 


S.  JoBGB  DE  VízELLA.  —  O  quc  me  levou  principalmente  a 
S.  Jorge  foi  a  curiosidade  de  vér  as  pegadas  do  cavallo  do 


^    Vid.  nos  Jogares  c liados  na  nota  iõ  as  iienas  dos  Concílios  To- 
Manos  contra  os  ^  veneratores  Iiipidum  ^* 
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santo,  testemunhando  ainda  hoje  a  sua  lucta  cora  o  firagão, 
que  matou  n'um  barroco,  segundo  me  contara  um  iorormiiíJor 
de  Tagilde. 

A  rainha  boa  fortuna  qoiz  que  eu  encontrasse  o  melhor, 
quer  dizer,  o  mais  ingénuo  dos  ciceronL 

Aqui  está  o  th^atro  da  sceua.  É  uma  expede  de  encruzi- 
lhada que  se  encontra,  antes  de  chegar  à  egreja  de  S.  Jurge, 
DO  caminho  que  da  Ribeira  leva  para  Pombeiro.  Aid  desembo- 
ca um  terceiro  caminho  que  vem  do  lado  do  monte  e  por  on- 
de devera  correr  no  inverno  formidáveis  enxurradas.  Já  a  par 
d'e:^Le  caminho  ha  ura  regue  irão  de  cerla  profundidade,  cava- 
do por  ellas,  interrompido  pelo  leito  da  estrada  de  Pom beiro, 
mas  reapparecendo,  em  seguida  a  esta  intercept^ão,  d*um  rao- 
do  brusco  e  tornando-se  logo  adiante  n'nra  barroco  medonho, 
que  lá  se  vai  torcer  pela  encosta  abaixo.  O  precipício  começa 
n'um  recanto,  em  qne  a  encruzilhada  se  alarga  um  pouco,  e  é 
na  orla  doeste  precipício  que  ílca  urn  pequeno  penedo  com  as 
prodigiosa;;  pegadas — duas  cavidades  de  desigual  profundida- 
de, em  que  ninguém  repararia,  se  lhe  nâo  soubeííse  a  histo- 
ria, tf  S.  Jorge  —  dizia  o  meu  ciceronej  vinha  d'alli  (apontan- 
do o  caminho  do  monte) ;  a  menina  estava  acolá  (apontava 
para  o  penedo),  S.  Jorge  viu  a  raenina  a  chordr  e  pergunlou- 
llie  o  que  linha.  Ella  rcsponden-ihe  que  não  tardaria  a  ser  co- 
mida por  uma  serpente,  S,  Jorge  disse -lhe  que  nào  tivesse 
cuidado;  que  viesse  para  a  sua  hí*íra;  a  raenina  veio  e  de- 
pois veio  a  serpente  d^allJ  (ruostrando  o  regueirão  do  lado  do 
monle)^  e  S.  Jorge  atirou-se  a  ella  com  o  cavai  lo  e  maton-a 
n^aquella  pedra  (o  penedo  das  pegadas) ».  Esta  lenda,  d'uma 
enorme  antiguidade  *^,  é  muito  vulga risada  ^\  mas  o  que  aqui 
ha  de  curioso  e  difficil  de  explicar  é  a  sua  localisação.  O  nar- 
rador enieiou-rae  ainda  mais,  contando  que  toda  esta  scena 
estava  representada  na  egreja  da  freguezia.  <  Sõmenle  —  acres- 
centava elle  —  na  egreja  S,  Jorge  não  está  com  a  menina  nos 

Apressei-rae  a  ir  vir  as  cousas  cora  os  meus  olhos;  mas 
iraagina-se  o  meu  desconsotOj  quando  o  individuo  que  me  foi 


3  A  Na  Revue  archéologique,  se  lembro  de  1878,  M.  Clerítionl  Gan- 
B6au  mostra  que  a  origem  da  lenda  de  S,  Jorge  é  eg}'pcia.  O  heroe  ahi 
é  Horus. 

^^    A  Iludi  mos  á  ^  historia »  da  bicha  de  sete  cabeças. 
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abrir  a  egreja  me  mostrou  do  ledo  da  capei la-mór  uma  pin- 
tura moderna  e  ultrapassando  to;Ios  os  limites  do  charro,  mes- 
mo com  a  attemiantfí  de  ser  atLribuida  a  um  rurioso  cia  terra. 
Deu  a  entender  o  meu  interlocutor  que  a  pinUira  era  cúpia 
d'oulra  mais  antiga,  que  estava  ao  pé  da  pia  liaptismal.  Véu- 
do-a,  passei  d'iim  extremo  a  outro.  É  um  fjimdro  pintado  em 
madeira,  muitíssimo  deteriorado,  mas  accusando  na  finura  das 
tintas  e  na  correrão  do  deiíenho  um  pincel  nada  vulgar.  O 
imitador  afastou  se  do  original,  tratando  o  draiíão  a  seu  gos- 
to. Foi,  porém,  fiel  na  poíiipão  que  deu  à  w  menina»,  collo- 
cando-a  a  certa  distancia  da  lucta  entre  o  seu  salvador  e  o 
monstro.  Mas,  em  face  do  velho  quadro,  achei  ainda  mais  es- 
tranhas BB  palavras  do  meu  primeiro  cíceronc:  «Somente  na 
egreja  S.  Jorge  não  está  com  a  menina  nos  lira^os  n.  i  que 
algum  quadro  mais  antigo,  mais  ingénuo,  mai,s  do  gosto  po- 
pular, não  pôde  cahir  no  esquecimento,  que  se  teve  em  vista 
com  a  sua  substiluifão?  Ha  em  Indo  isto  uns  poucos  de  eni- 
gmas, entre  os  quaes  avulta  este;  a  lenda  deu  origem  ao 
quadro,  ou  o  quadro  á  lenda? 

No  adro  da  egreja  de  S.  Jorge  encontrei  uma  outra  surpre- 
2a.  Ao  pé  d^alguraas  tampas  de  sepulturas  antiga^,  mas  jà  de 
época  christã,  deparei  nma  das  celebres  estatuas,  que  al- 
guns chamam  gallegaa  e  eu  lusitanas.  É  a  terceira  que  descu- 
bro nas  minhas  excursões  ^^*  Nenhuma  duvida  qtie  estas  es- 
tatuas remonlam  ao  período  romano;  as  inscríp^Oes  gravadas 
em  algumas  d'ellas  fecham  a  porta  a  qualquer  contosLação, 
Atlendendo,  porém,  á  barbárie  do  trabalho,  s6  [)óde  pensar-se 
D*um  estatuário  indígena,  canjo  também  não  pôde  deixar  de 
ser  indi^rena  o  typo  convencional  que  n'ellas  stí  reproduz  ^.  O 
snr*  llilbner  aUril>uc  a  estes  monumentos  um  caracter  funerá- 
rio. É,  cremos  nós,  uma  simples  hypothese,  mas  diflicil  de 
destruir  com  factos*  í*elo  f]ue  pôde  iníerir-se  do  aspecto  da  de 
Refojos  de  Basto  e  do  facto  de  serem  quantas  se  conhecem 
acabadas  por  todos  os  lados,  a  sua  posifão  devia  ser  a  do 
tiomem  vivo,  vertical,  c  não  a  horisontal  das  estatuas  scpul- 
chraes  da  idade  média. 


^s  Além  da  í[Uts  líioncionamoB  no  texlOj  nraa  achada  em  Santo 
Ovídio  {Fafe)i  outra  em  Refojos  de  Baslo. 

^*  X  mesma  posição  do  braços,  o  mesmo  esniflo,  a  ííiosma  ada- 
ga- Jã  fizemos  vér  n'outro  escripto  (Os  Lusitanos)  ípe  a  armadura  d*6S- 
"  s  estíituas  é  a  mesma,  que  Slrabâo  a  Uri  bui  a  aos  Lusitanos. 
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A  estatua  acharia  era  S.  Jorge  eslà  muito  mutilnda,  mas 
tem  subre-as  outras  uma  valiosa  parLicuIaridade:  a  ornamen- 
lapão  <io  escuiio,  que,  como  scnipre,  é  circular.  lista  orna- 
ineniação  consiste  ein  feixes  de  cordoeí^i  liso.'*,  da  grosfíura  de 
um  dedo,  divididos  em  seci^ôes  allornaules,  uns  tjo  seutido 
dos  raios  que  partem  do  botão  central,  outros  cm  direcção 
cruzada  com  aquelles. 

Não  me  souberam  dizer  d^onde  a  estatua  foi  trazida.  Todas 
ellas  tem  apparecido  ua:*  praxiríiidades  dos  Castros  ^*,  maá 
DOS  arredores  de  S.  Jorge  nada  descobri  que  flíesse  sappiír  a 
existt'íicia  d'um  Castro, 

Da  antiguidade  da  egreja  nada  se  saUc  também.  Alguns  ca- 
piteis de  coluínuas,  que  se  vêem  na  casa  da  reside Uf ia,  tno^- 
iram  só  que  uâo  tem  faltado  ai  li  transformações  ardiitectoui- 
cas,  sempre  para  peor,  como  é  corrente;  mas  daá  reliquias  do 
passado  só  tem  escapado  a.s  mais  insiguIUcautes. 


Termino  por  agora  as  noias^  que  me  forneceu  a  explora* 
çlo  da  margem  esquerda  do  rio  Vizeila,  e  passo  para  a  outra 
margem,  desceudo  para  as  Caldas,  que  foi  o  meu  ponto  de 
partida. 

N'este  tracto  de  teireno,  que  compreliende  aa  freguezias 
de  S*  FaustinOj  S,  Paio  e  Tagilde,  esta  confrontando  já  com  S, 
João  dar^  Cairias,  não  achei  vos  ti  ;í  tos,  nem  mesmo  tradição  de 
uma  povoarão  anti  ira,  às  avessas  do  que  rne  í^uccedeu  na 
margem  opposta.  No  monte  de  S.  Paio  —  que  se  destaca  en- 
tre o  rio  e  a  cordilheira  terminando  em  Sp  Bento ^é  possível 
descol>rir  aqui  ou  alli  algum  fragmento  de  louça  antiga— o 
que  pouco  signiílca.  De  velharias  d'oulra  ordem  ha  a  noLai  as 
seguintes.  jc^ 


3^  Kão  se  objecte  com  a  do  Pateo  da  Morto,  em  Viâuna  do  Cas; 
tâllo^  Eâia  foi  encontrada  também  nas  proximidades  d' tini  Castro  e  ^ó 
mais  tarde  veio  para  yiaaaa» 
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S.  Paio  dr  Vizklla  —  A  poente  da  egreja  da,  freguezia,  e 
perto  ri^ella,  teom  al;xíima  cfiiebridarte  as  «Pégaítinhas  w.  A  oo- 
licia  das  pí^^adiíihas  ri;celii-a  em  Tagilde  de  dous  itifoíinaílo- 
res  reunidos,  mas  com  diíTereotCíí  opioiòes,  querfiQdo  um  que 
a^  marcas  fo>so;ii  dos  péa  de  S.  Gon^dlo,  o  ou  Iro  quf^  fossem 
de  Chrísto,  quiimlo  auduu  a  pedir  pelo  mim  fio.  Não  obsLaDte  a 
diver;.^encia  dos  douss  (7t>jjleudorf.s,  tíu  devia  ir  í^s|iPraiJi^ido  de 
em^mirar  sigaaes,  que  se  assiímelhassem  a  pé^íada^  humanas, 
como  tí^nho  vísto  n'oyU"H  partes,  no  penedo  de  Santo  André, 
em  NrilKies,  por  exemplo.  Contra  a  miuha  expectativa,  em  vez 
d'l.sso,  mostraram-me  simplf^s  fossalles  era  doua^  pení^iiíís  á  bei- 
ra d'iim  caminho,  que  deácn  para  uma  foiUe,  junto  da  qual, 
u'uma  Jage,  se  mostram  também  as  marcas  dos  jordhos  do 
santo.  Chamar  pegadas  a  cavidades  circulares  d 'um  a  pol  lega- 
da, como  sào  as  de  S.  Paio,  transcende  a  maior  liberdade  poé- 
tica, o  por  honra  da  tradÍ£;âo  pupiilar,  «pie  lamca  é  Ião  imbe- 
cil, como  alguii>  a  fazem,  quero  crer  que  as  «  pé^^^adinlias  » 
desappareceraíu  já  e  só  ficou  aiemoria  d 'cilas.  N;is  immeilía* 
ções  de  Sabroso  en centram ->e  du;ts  pequenas  pegadas  associa- 
das com  umas  poucas  de  fossetíes,  O  mesmo  podia  ter  soccedi- 
do  em  S.  Paio  e  o  desappareciraento  das  «  pégadiuhas »  admi- 
ra pouco,  logo  que  dissermos  que  d'um  dos  penedos  com  si- 
gnaes  resta  apenas  uma  muito  pequena  parte. 

A  crenga  nas  pegadas  iraprestíaíi  em  rochas  é  Ião  velha  eo- 
tno  o  paganismo  ^^,  e  não  pôde  surpreliender  a  ningui^m  que 
mesmo  Doeste  ponto  as  antigas  lendas  se  christiani- assem-  Se 
a  attribnit^ão  das  «  pégadlnhas »  eru  S.  Paio  ao  grande  heroe 
de  Tagilde,  por  duvidosa  para  alguus  populares,  nos  nao  dá 
aqui  um  exemplo  frisaute,  vamorí  ver  dentro  em  poueo  que 
não  é  pelo  escrúpulo  que  tenha  a  lenda  de  expropriar  em  fa* 
vor  (relle  um  monumento  d^origeni  pagã. 

A  propósito  de  lendas  respedivas  ao  santo^  não  deixarei 
de  mencionar  a  seguinte*  A  sua  pátria  é  Tagilde,  como  se  sa- 
be, e  no  logar  d^Arriconíia  aiJjda  se  mostra  a  casa^  hoje  re- 
coostruida,  em  que  elle  nasceu,  [lesolvido  a  mudar  de  terra, 
raas  sem  decidir  para  onde^  pegou  na  «bengalinlia»  e  aiirou-a 
pelos  ares,  dizendo:  «Onde  tu  cahires,  para  ahi  vou  »,  A  ben- 
galinha foi  cahír  em  S.  Paio  de  Viicella.  Parere  que  achou 
perto.  «Ainda  aqui  não  íico « — disse.  E  arrojou  outra  vez 


^^    Bastará  ieuibrar  ais  pegadas  d'Uercule3  e  de  Píirseu. 
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cora  mais  força  a  bengalinha,  que  foi  cahir  em  Amarante,  ^o 
vcrfíaíÍPÍm  theatro  daa  suas  proezas.  Na  biogrâphia  popular 
dos  sarilos  encontra -se  não  raras  vozes  a  variante  d' esta  len- 
da* A  capella  de  S.  Silveslre  no  monte  do  mesmo  nomej  mar- 
gem direita  do  Lima,  foi  ahl  erguida,  porque  o  santo,  subin*ió 
ao  monle  de  Roques,  na  margem  esquerda,  atirou  a  sua  uca- 
jartinhaj)  por  rima  do  rio,  mandando  que  se  lhe  rizí3ssc  um 
templo  no  sitio  onde  ella  cahisse. 

Nas  tradições  profanas  ha  uma  lenda  idêntica  na  essência, 
e  que  provavelmente  remonta  longe  ^\ 


Tacilde,  — O  único  monumento  digno  de  menção,  que 
vimos  em  Tagilde,  foi  o  chamado  «  Penedo  ?>  ou  t  Penedínho 
de  S.  Gonçalo»,  Fica  á  horda  d'um  caminho  e  d'um  campo 
chamado  do  Peccgueiro.  Ninguém  duvida  que  na  coroa  do  pe- 
nedo estão  as  marcas  dos  joelhos  do  santo,  quando  rezava;  a 
cavidade,  onde  punha  o  pucarlnho  do  caldo;  outra  que  lhe 
servia  de  salcira.  No  em  tanto  é  iudiscutivel  que  estas  cavida- 
des e  mais  de  trinta  outras,  de  que  o  penedo  esta  crivado, 
nada  mais  são  que  as  celebres  fossettGs  de  que  temos  fallado 
muita  vez,  e  a  que  Já  em  Regi  Ide  vimos  andar  libada  uma 
lenda  mourisca.  Mais  que  provavelmente  o  penedo  jà  era  ce- 
lebre muito  antes  de  S.  Gonçalo  e  conhecendo  a  antiga  tradi- 
ção talvez  podesse  explicar-se  bem  facilmente  como  se  pôde 
operar  uma  Iransformaçlo,  que  à  primeira  vista  surprehende. 
O  certo  é  que,  como  jà  dissemos  n*outra  parte  {Vida  Mod^na)^ 
não  pôde  ser  apanhado  mais  cm  flagrante  o  processo,  pelo 
qual  a  imaginação  popular  vai  alterando  as  suas  antigas  len- 
das e  a  interpretação  doa  seus  antigos  monumentos,  o  que 
lhe  tem  valido  o  aphorismo,  em  parte  paradoxal,  de  que  a 
tradição  é  inimiga  da  historia. 


^'  A  dos  dons  ferreiros,  por  exempío^  que  so  serviam  d'uni  mes- 
mo martello,  atiranda-o  d*iim  monte  para  outro,  quando  qualquer  d*ôl- 
les  trabalhava.  Tradição  publicada  pelo  snr,  Con si glieri  Pedroso, 
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Não  cooheco  desde  TagiWc  até  Vizella  cousía  que  mereça 
grande  atteocão- 

Quasi  defronte  ria  capella  de  S.  CraUj  *  advogada  das  gue- 
ias»,  na  encosta  do  monte,  conhece-se  uma  « t^edra  da  mou- 
ra »,  É  um  echo  e  nada  mais. 

No  monte  dos  Santinhos,  já  Da  vertente  do  alto  de  S.  Ben- 
to para  Vizelía,  disse-me  um  lavrador  das  visintianfas  que  es- 
tivera a  a  matriz  dos  mouros  ir.  Houve  alli  alguma  antiga  er- 
mida? Encontram -se  fragmentos  de  telha  grosseira  (uào  roma- 
na) perlo  d'iim  penedo  com  entalhas,  que  â  primeira  vi^la  se 
tomariam  por  escadas,  É  dílíicil  de  perceber  o  que  ludu  aquil- 
ío  significa;  e,  se  em  volta  ha  veiíligios  que  esclarecessem  o 
enigma,  tao  apagados  estão  elles,  que  sò  uma  excavafâo  po- 
deria levantar  a  ponta  do  véo^  se  o  ha. 

Na  mesma  vertente,  para  o  occaso  falla-se  d'uma  «  Kgreja 
do  diabo  •.  É,  segundo  m*a  pinlaram,  uma  furna  larpH,  for- 
mada por  grandes  penedos,  e  abrigo  favorito  dos  caçai íorea^ 
quando  no  monte  os  surprehende  alguma  borrasca.  Não  a  pu- 
de vér,  e  creio  que  pouco  perdi. 

(G(>nUuúa), 


F.  Martins  Saiimento. 


MONOGRAPHOS  VIMARANENSES 


O  primeiro  numero  Ja  Bi'visfa  ãe  Ginmtrrães,  ínforman- 
do-no-;  ilo  in lento  dus  fundaílores  e  primeiros  adiuinustraflores 
dti  Sociedade  Martins-Sarmento,  patentoíti  inria  ampía  Ufa 
a  lodos  aqnellL^s  qur,  aniniados  pelos  excirí[íÍos  liddos  por  Lãn 
beneméritos  cidadiio:^,  queiram  concorrer  pani  o  bem  da  terra, 
que  lhes  loi  Uerpo, 

A  csttí  lào  agradável  chamamento  responde  od^iiém  qnem, 
recrnla  ramponez,  não  sabe  dar  o  polido  â^  armas  í|tie  em- 
piinlia,  nem  mesmo  escol  li  er  as  de  mai'^  fino  a^o  n  rija  tem- 
pera, límbora,  é  Cuimarães  qm  pr-oeuramofi  fazf^r  canhecuia 
e  ôsHmntla  pelo  rem  do  paiz,  e  pam  íslo  corjrorreríi  a  tirar 
do  esi|uceimenta  nome.s  que,  como  os  fLindadnres  di  So- 
ciHOADK  MAnxiMá-SAnyrENTO,  trabalham  no  progrfdiméiilo  da 
sua  terra. 

Entre  esses  avnltam  o^  quo  Cj^creveram  a  historia  da  pá- 
tria lio  primeiro  AlFonso  e  que  lambem  foi  a  snd.  pátria. 

De  quatro  monograpbos  vimaranenses  lenho  cn nhed men- 
to j  cujas  cifíra:^  foram  ímprepsa^,  apesar  ún  nem  Indaí  as  com- 
pulsar, porque  as  iiao  pude  haver  a  mao,  í^áo  elles  !  Anílré 
Aífonso  Peixoto,  Luiz  cia  Gama^  P.c  Torquato  Peixoto  d^Azeve-  i 

do  e  P.^  António  José  Ferreira  Caldas. 

Biographemol-os  secundo  a  ordem  chronologica- 
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Andrí^  Affonsrr  Peixoto 

D'este  nosso  priíneiro  mooofírapho  orcupa-ííe  m  sua  ma- 
gnilira  obra  Biblioihcca  LusUana  o  sapientiííRmo  investiga- 
dor Diogo  Barbosa  Macliadn,  a  quem  tece  os  mais  le  vau  lados 
elogios. 

Nasceu  na  aolíga  vifla  tln  Guimarães  e  aqui  viveu  e  mor- 
reu, sendo  as  casas  da  sua  morada  iia  rua  do  S.  Thíaga^  como 
consta  d'nma  escriptura  de  emprazamf^nto,  iavrada  em  15  de 
setemtiro  úe  1623  e  que  pôde  vrr-se  nas  notas  d'es.^a  época^ 
archivadRs  no  cartono  do  tabeílião  privativo  d'esta  cidade, 
José  Kii)í^íro  da  Silva  e  Castro. 

Era  íillio  de  Manuel  AíTunso  de  Freitas  e  D.  Isabel  Peixoto 
e  não  de  Greírorio  RoIipIío,  como  escrf^ve  Bnrbosa  Machado, 
Gregório  RclícJlo  era  avô  dij  nosso  patricio,  como  progenitor 
de  sua  mãe,  lira  descendeu le  do  il lustro  escriptor  o  fallecido 
conde  de  Vílla  Pouca,  um  dos  sócios  maiíí  bonemeritos  da  So- 
crEDADE  Martixs-Sakmento  cuja  bioiírapliía  \k  a  Revista  pu- 
blicori,  devida  à  lúcida  peuua  do  cxc,"^'*  \h  Leite  de  Ca-^lro^. 

O  no^so  monographo  era  ííd:;il^^o  da  casa  real  e  capitão 
de  infante  ri  a,  bera  como  herdeiro  da  riqueza  e  nobre  geração 
de  seus  passados. 

Paciento  investigador  das  antiguidades  pátria*^,  examinou 


1  1,0  Andró  AÍTonso  Peisntn,  filho  de  Manuel  AíTouso  ún  Freitas  e 
dfi  D*  lí^íibel  Pi!i\"olo.  casou  rcnn  D.  Joí^nníi  de  Barras  Faria,  (Ilha  de 
Fnmcif^o  de  TSarros  de  Freiía.^í  e  fie  t>.  Isabel  iVlines  de  F;iria:  houve: 

3."  D.  Mmn  Feixe  to  fltí  lí^irro?,  henierra  da  casA  tlc  seus  piu*^»  ea- 
scm  cíim  Gaspar  .\uDes  íic  Carvalho,  fidalgo  da  ciisa  real,  senhor  do 
paço  de  í^ numes ;  houve : 

3.0  D.  Marianuít  Coutinho,  berdoira  de  seus  paeSj  eaí^ou  em  se- 
gunda j  nupíMíi?!  com  Uiogo  h^íUí  d' Azevedo  ;  houve: 

4."  Francíí^co  Lopes  de  ^ larVcalht)^  rasou  rom  D.  Marianna  de  Ná- 
poles Carvalho  Maiií):^  e  Alcaçiiva:  houve: 

5,í>  Gf)ni};do  André  de  Carvalho  Napoleíí  Muitos  e  Ak^açova,  casou 
em  segínndas  núpcias  co!n  D.  Luizii  Clara  de  VilhoDa  Casiro  e  Mene- 
zes; honve: 

B.'*  D*  Maria  José  de  Carvalho  Nápoles  Alcáçova  e  Fonse^^a,  caíion 
rom  liodiigo  de  Sonsa  da  Silva  Alcoforado,  l^  barrio  de  Villa  Pouca: 
houve : 
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innumeroíí  archivos  das  egrejas  e  conventos  do  reiQo,  appli- 
cou-se  à  iovesLigação  miQUíJ^iâa,  tliííicil  e  enfadonha  das  aniU 
gas  ínscripcoe?;,  em  que  o  nosso  paíz  tanlo  abimda  e  que  l'oI- 
ligiu  em  diversos  livros,  que  escreveu  por  sna  própria  mão, 
que  à  data  do  seu  faUecimento  se  achavam  proraplos  para  en- 
trarem no  prelo- 

Algumas  doestas  obras,  como  afflrma  Barbosa  Machado, 
conservavam -se  nos  convenlofí  de  Pombt^iro,  junlo  a  Kelgueiras, 
e  da  Serra,  junto  ao  Porto,  Onde  estarão  hoje  ?  È  provia vel 
que  na  Blbliotheca  do  Porto,  se  não  foram  parar  á  loja  d'aU 
gum  negodante  que  n*elles  empacolasse  assuear  ou  arroz. 

Graude  antiquário,  na  phrase  do  chranisla  dos  Cónegos  Re- 
gulares, compoz :  yfemoHas  históricas  s  antigidãades  de  Gui- 
mm^TúHj  cuja  obra  não  pudemos  encontrar  e  de  que  nâo  po- 
demos por  isso  dar  mais  ampla  uoUcia.  fi  porém  seu  titulo 
o  bií^tante  pnra  lhe  as:^ígnarmas  o  logar  de  primeiro  escrí- 
ptor  dos  fastos  gloriosos  de  Guimarães. 

Falleceu  a  15  d'ahril  de  1645  e  foi  sepuludo  na  egrí^ja 
de  S,  Francisco  junto  ao  altar  dedicado  às  Cbagas  de  Christo, 

n 

Lui2  da  Gatna 

È  o  segundo  monographo  vimaranense,  de  quem  pouco 
mais  pudemos  dizer  que  o  nome,  pátria  e  obras  que  escreveu. 


7,<>  D.  Maria  Antónia  Alcoforado  Car\Tilho  e  Nápoles,  filha  imrea, 
caí^ou  com  G^^par  Teixeira  de  Magalbaos  e  Lacerda,  viscoDde  do  Pf^so 
da  Regoa;  liuuve: 

8.^  HodrJíío  de  Sousa  Teixeira  da  Silva  Alf^^forado,  2,*  harào,  1.* 
visconiie,  l-*"  conde  de  ViiJa  Pouca,  casou  com  D»  Maria  Antónia  Lei- 
te Pereira  de  Mello  de  Sou^a  Teixeira  Alcoforado;  houve: 

9  *  Rodrigo  do  Sousa  Teixeira  e  Silva  Alcoforado,  3.<*  barao^  i.** 
visconde,  a  *  conde  de  Vi  lia  Pouca,  casou  em  primeiras  núpcias  cora 
D.  Margarida  Cândida  d' Araújo  Martins  e  em  segundas  com  D.  Fran- 
cisca de  Rarroã  Faria  o  Castro,  falleeendo  sem  successão  a  2S  de  no- 
vembro de  Í8H13. 

Serviu-me  de  valioso  auxilio  para  confeccionar  esta  nota  além 
d 'ou  Iras  uma  ot>ra  de  genealogias,  em  dons  grandes  volumes  in-fvlio^ 
manuscriptaj  devida  ao  cuidadoso  ^estudo  e  porfiado  trabalho  de  Pau- 
lo de  Mello  Pereira  e  Sampaio,  senhor  da  casa  e  quinta  do  paço  de 
Poinbeiro  de  Riba-^'izella  e  que  sou  suceessorj  o  exc.™<*  bai^âo  de  Pora- 
beiro,  obsequiosameata  me  confiou. 


193 


Seguntlo  a  Bibliotheca  Lusitana  era  esle  nosso  patrício 
muito  víTsarlo  nâ  arte  pfietica  e  oa  íingua  [atioa,  escolhendo 
esla  para  etfirni:=ar  as  glorias  da  sua  palría* 

A  íua  Nistoria  Vimaranensis,'  mencionada  por  Barbosa 
Machado  e  pelo  Agiologio  Lmiiano  tom.  m,  impressa  em  I6GG, 
dá- lhe  direito  a  ser  contado  como  o  segundo  escriptor  das  glo- 
rias vimaranenses. 

Aiém  d 'esta  monographia  escreveu  OrationeSf  Carmina^ 
variaque  Aucíorum  loca,  obra  que  se  conserva  mann^  cripta 
na  Bibliotheca  Real  de  Lisboa. 

Ill 
Torquato  Peixoto  d' Azevedo 

Filho  do  sargento-mór  João  Rebello  Leite  e  de  sua  mulher 
D.  Isabel  Peixoto  d'Azevedo,  irmão  do  celebre  João  Ut^bello 
Leite,  cujos  serviços  á  pátria  na  guerra  da  Acciamação  lhe 
grangearam  a  graduação  de  Mestre  de  catopo  aã  honuram  por 
carta  regia  de  15  de  janeiro  de  1664  e  a  quem  bem  cabe  a 
antonomásia  de  Lidador  Vimaratiense,  que  lhe  dá  o  í\^  Caldas, 
nasceu  o  nosso  terceiro  roonographo  —  e  nãíj  primeiro,  como 
erradamente  se  affirma  no  Diccionario  Popitíar  dirigido  pelo 
exc.™^  Pinheiro  Chagas  — a  2  de  maio  de  1622. 

Desde  crianfa  madrugou  n'elle  a  inclinação  para  as  letras^ 
especialmente  para  a  historia,  predilecção  que  sempre  conser- 
vou até  aos  últimos  dias  de  sua  vida,  erapregamlo  todas  as 
horas,  que  lhe  restavam  das  suas  obrigações  sacerdoíaes,  no 
estudo  para  que,  como  elle  mesmo  diz,  a  ocio,<idade^  mâi  de 
vicios  por  inimiga  da  virtude,  não  fosse  occasiào  de  Ciílragar" 
se-lhí}  a  honra. 

Trabalho  tão  assiduo  não  podia  deixar  de  produzir  fructo,  e 
a?sim  á  sua  penna  se  devem,  além  de  três  cadernos  de  im- 
portantes noticias,  trinta  e  cinco  volumes;  vinte  e  ílous  dos 
qiin-^s  no  tempo  de  Barbosa  Machado  se  achavam  em  poder  da 
Manuel  Peixoto  dos  Guimarães  Freitas  e  Miranda,  senhor  da 
quinta  de  Lamellas  na  freguezia  de  Santo  Adrião  de  Vizel- 
la,  '  Qtão  do  termo  de  Guimarães  e  hoje  do  concelho  de  Fel- 
gueiras, Olho  de  D.  Mafalda  Luiza  Leite  d'Azevedo,  íllha  de 
António  Leite  Ferreira,  irmão  do  nosso  monographo. 

Segundo  o  testemunho  de  Barbosa  Machado  e  de  D,  Antó- 
nio Caetano  de  Sousa,  dez  doestes  volumes  occupavam-se  das 
vidas  de  diversos  reis  de  Portugal  e  Caslella,  duques  de  Bra- 
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ganca  e  ãe  Lorena  e  descendência  das  casas  reas  de  CasiLella 
6  Áustria  e  os  doze  restantes  tratavatu  de  genealogias  de  famí- 
lias portuguesas,  provavelmente  minhotas^  examiuada-í  com 
judiciosa  critica. 

Uma  outra  obra  se  deve  ao  estudo  incansável  do  P.*^  Tor- 
qualo  Peixoto  d^Azevedo  tí  é  ella  que  nos  leva  a  oeruparnio- 
nos  agora  d'í?ste  nosso  patrício.  Sào  as  Mamarias  rõsusoihiãas 
ãa  antiga  Guimarães^  impressas  em  1845  no  Porto  —  typo^ra- 
phiia  da  Revista. 

lista  obra,  escripta  pelo  seu  auctor  para  fornecer  a  scui^ 
leitores  exemplo^  não  sú  «  para  conservação  da  vida  tiumana 
como ' para  o  conhecimento  do  perigo  de  que  no.^  devemos  des- 
viar píira  nao  ohegar  a  perder  a  eterna  u  com  prebende  «  as  pri- 
meiras noticias  da  nossa  antiga  Araduca.  a  fundarão  da  nova 
Guíniarã^s  e  de  sua  egreja  real ;  .^ua  grandeza,  moradores, 
freguesia,  conceíhos,  routos  e  lionras  de  seu  termo;  ediQno^, 
moííteiros,  capellas,  rios,  pontes  e  foutes  suas  vi^inlia:^ ;  n)or* 
gadoi?  e  privilégios,  isenpões  e  liberdades  com  que  foram 
honrados  de  seus  reis ;  caso^  e  3ncce,^sns  qiíe  na  sua  defeca  e 
lio  reino  ibe  sua^ederam  jí.  As^irn  o  prornetle  o  auctor  na  pre- 
fação. SaLislariaí 

Tem  a  Antiga  Gidmarães  142  capitules,  que  nem  todos  se 
occopcim  fie  (lUimarães,  pois  os  primeiros  44  tratam,  ainda 
que  resomidameute,  da  divisão  da  terra  peíos  íiitios  de  Noé, 
descri  ps!âo  da  Kuropa,  povoação  da  IJespanha  e  dilferentes  di- 
visõe^í  que  no  correr  dos  tempos  soírreu,  formação  de  Portu- 
gal, povoação  e  successos  d'Eutre  Douro-c-Minho,  tanto  oo 
tempo  dos  Gregos,  Celtas— se  estes  aqui  vieram  '—como 
no  dos  Romanos,  Godos  e  Árabes,  Os  restantes  98  capitulo:?, 
que  abrangem  355  paginas,  occupam-se  do  que  mais  directa- 
mente diz  respeito  a  Guimarães,  situada  «  no  meio  de  tão 
excellenle  província  d'Eutre  Douro-e-Minho,  como  pedra  pre- 
ciosa doesta  jóia,  esmaltada  de  cxcellencias  j»h 

No  curto  espaço  d 'um  a  biographía  e  escripta  corrente  oa- 
lamo  não  nos  é  possiveJ,  embora  possuissemos  a  competência 
que  nos  mingua,  desenvolver  apreciações  criticas  relativas  aos 
capitulos,  que  tratam  das  cousas  de  Guimarães,  e  mesmo  por- 
que a  confrontação  da  Antiga  Guimarãôs  com  a  ohra  ultima- 


^    Aliudo  aos  ultimas  trãbalhús  do  nosso  sàbio  archeologo,  o  exc.<^ 
Martins  Sarmento. 
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mente  publicada  Guimarães j  apontamentos  eh.  põe  em  relevo 
as  faltas  e  merecimeute  rio  P.''  Torqoalo. 

Siip posto  qye  este  titulo  da  Antiga  Guiviarães  não  seja 
muito  próprio  para  captivar  e  preDrter  a  aÊteccão  do  leitor  e 
apesar  de  em  lanta  variedade  de  facÈos  depararmos  algumas 
inexactidões  e  mesmo  cúotradiccoes  e  por  vezes  nos  enfadar 
tanta  difío-^íão,  tatvez  desneci^s.^aria  o  nem  sempre  uma  ríj^orosa 
critica  ItiGS  servir  de  norte,  as  Memonas  resitsciladiís  da  un- 
tifjn  Guimarães  hâo  de  sempre  $er  consultada,'?  por  quem  de- 
seje conhecer  as  tran>formaí!ues  por  que  a  velha  paTria  do  rei 
conquistador  ha  pa^ssado. 

O  P.^  Torquato  colloca-nos  à  mão  muitos  dados,  cujo  co- 
nlieci mento  sO  alcaDcariamos  manuseando  grossos  voltiraes 
e  dà-nos  conta  d*outros,  que  não  adquiriríamos  sem  o  seu  au- 
xilio. ÍJeixa-DOâ  aiguQs  pontos  que  desejaríamos  mais  lucMa- 
raetUe  dcsenvoividos  e  de  boamente  prescindiríamos,  d'al;iumaâ 
minuciosiílades,  que  nos  narra.  Mas  onde  a  formosura  sem 
senão  ? 

É  necessário  também  ter  em  vista  a  época  em  que  escre- 
veu o  nosso  patrício  ;  sua  oiira  não  podia  deixar  de  resentir- 
?e  da  influencia  do  sen  tempo  e  n'este  qua^i  todas  as  proriuc- 
^ões  litterarías,  como  diz  o  Diccionarío  Popular,  são  difíusas^ 
prolixas,  obscuras. 

Eh  o  nosso  desauctorísado  parecer  acerca  do  P.*'  Torquato 
Peixoto  d'AzeveflOj  esse  indefesso  vimaranense,  que  terminou 
.^ua  longa  carreira  na  idade  de  fili  annos  aos  23  de  junho  de 
1705. 

Segufa-se  agora  dizermos  algumas  palavras  a  respeito  do 
quarto  monographo  de  Guimarães,  o  P.^  António  José  Ferreira 
Caldas,  prematuramente  rouhado  ha  pouco  a  estes  trahallios, 
que  tanto  amava  e  cuja  ausência  sempre  lamentaremos:  ílque 
porém  lai  tarefa  para  outra  occasião  em  que  mais  desafogada- 
mente a  possamos  desempenhar. 


P/  J,  Gomes  d^Oliveibà  Guimarães. 


o  PRESENTE  B  O  FUTURO  DA  VITI- 
CULTURA NO  MINHO 


Esludo  d'eGoi]om]a  ryr^ 


Desde  o  oorte  ao  sul  iio  nosso  paiz^  a  vide  europt*a,  ain- 
da ha  poucos  aoDOs  rlesafogada  e  livre  de  moléstias,  adorna- 
va com  os  í^eus  pâmpanos  verdejantes  a  aridez  e  seccura  da 
maior  parle  das  terras  ingratas  e  impróprias  para  outra  pro- 
dii':câc>-  Dividindo  os  productoâ  do  solo  portnguez  em  sete  clas- 
ses (PoRT,  CoNTEWP.  Eslaíi^iica)^  o  vinho  representava  em  1875 
qiiasi  í3  7o  ^^  aproximadamente  a  quarta  parte  do  rendimen- 
to total p  H  A  vílieullura,  escrevia  o  snr.  Rehello  da  Silva  em 
1806,  conslilue  ha  secuios  uma  das  fontes  mais  copiosas  da 
riqueza  agrícola  de  Portugal  e  uma  das  mais  imporlantes  ba- 
ses do  seu  commcrcio». 

Qualquer  que  fóssil  o  sitio  o  o  modo  de  cultivar  o  precio- 
so arhusto  pagava  sempre  generosamente  o  trabalho  do  culti- 
vador, O  SCO  rico  prodneto  tinha  e  teria  sempre  lírn  mercado^ 
porque  muitos  climas,  onde  vivem  densas  populas;oes,  não 
permitlem  a  cu I lura  d'esla  planta,  que  a  natureza  nos  tinha  da- 
do a  nòs  e  a  outros  povos  nas  mesmas  condições  porventura 
como  uma  corapensaf  ao  à  pouca  fertilidade  d'uma  grande  par- 
te da.^  nossa?  terras. 

Accomraodando-se  a  Ioda  a  espécie  de  terrenos,  aos  mais 
ing ralos  ainda,  soíTrendo  os  peores  tratamentos,  a  incúria  e  o 
deis!ei.\o  do  lavrador,  mas,  produzindo  sempre  e  retribuindo- 
the  com  generosidade  a  sua  avareza,  a  vide,  conquistando  to- 
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dos  03  dias  novas  terras,  estende  Qdo-se  e  multiplicando -se  ín- 
cessantemente,  duplicaria  dentro  de  ponco  t^mpo  o  seu  rendi- 
mento e  absorveria  todos  os  terrenos  meãos  férteis,  se  um 
certo  numero  de  phytonoses  aâo  viessera  atestes  últimos  anoos 
desencadear-se  sobre  ella,  ameapando-a  d'uma  próxima  destrui- 
ção total. 

E  é  de  facto  uma  serie  de  flagellos,  cada  qual  mais  grave 
&  com  uma  tendência  a  esteEder-:íe  e  a  invadir  todas  as  re- 
giões vinícolas,  com  ura  caracter  verdadeiramente  epidemlco, 
permitta  se  o  termo,  que,  lançando  um  receio  bera  fundado 
em  todos  os  cultivadores^  determinam  uma  sítÈiação  extrema- 
mente delicada,  que  se  define  pelo  risco  imrainente  da  perda  de 
nma  grande  parte  da  riqueza  territorial  da  napao. 

Ura  d'esses,  a  phtjUoxera,  tendo  devastado  e  desiruido  a 
mais  rica  região  vinícola  do  paiz,  estende-se  já  ao  norte  e  sul 
do  Douro,  ameaçando  envolver  todas  as  outras  até  ao  Tejo. 
Em  !876  o  mal  causado  por  este  pequcnissimo  insecto  apre- 
sentava-se  apenas  como  questão  [ocaL  O  primeiro  documento 
official  portuíjuez  a  tal  respeito  é  uma  portaria  de  í  d'agosto 
d'aquelle  anno,  onde  se  áh:  « • ,  _  que  a  phijlloxera  vastat^Xf 
com  quanto  não  houvesse  inspirado  graves  receios  nas  suaa 
manifestações  anteriores,  acaba  de  assumir  n'este  anno  propor- 
ções assustadoras,  devastando  diversas  vinhas  em  ambas  as 
margeos  do  Douro,, .»  Posta  n'aqueíla  época  como  uma  qucs- 
lão  de  ^nde  importância,  sem  duvida,  mas  simplesmente  lo- 
cal, ninguera  poderia  prever  então  que  dentro  de  oito  annos 
somente  o  insecto,  que  então  apenas  devastava  diversas  vi- 
nhas em  ambas  as  margens  do  Douro^  destruiria  quasi  tudo 
D^aquclla  famosa  região  vinhateira  e,  avançando  ao  raesmo 
tempo  a  passos  agigantados  ao  norte  e  sul,  ameaçasse  d'igual 
sorte  os  demais  vinhedos  nacionaes. 

Ile-^de  1876  o  insecto  estende-se  e  dilfunde-se  ao  norte  na 
região  chamada  de  Traz-os*Montei5  e  ao  sul  até  ao  Tejo,  não 
deixando  desalTectada  em  toda  esta  extensão  nenhuma  zona 
cultural  do  paiz»  O  Minho,  que  até  ao  verão  doeste  anno  se 
suppunha  indemne,  Oíntém  já  duas  manchas  verificadas,  fura 
as  que  forem  determinadas  na  inspecção  a  que  se  vai  proce- 
der. Por  toda  a  parle  o^  fúcos  multiplícam-se  e  alastrara-se 
com  uma  rapidez  vertiginosa,  sendo  baldados  quacsqoer  esfor- 
pos  para  íhes  deter  a  marcha  cada  vez  mais  invasora. 

Bm  maio  de  1883  (Rtii  da  Com.  anli-phyL  do  norte,  nJ 
4),  no  Douro  o  prejuízo  era  calculado  em  75:000  pipas  de  vi- 
nho, restando  apenas  uma  producção  de  25:000  pipas,  ou  uma 
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quarta  parte  apenas  do  seu  producto  regular  nos  tempos  an- 
teriores á  moléstia.  Híh  Traz-os-Montes,  onde  esta  é  gerai  em 
todos  os  concelhos,  mesmo  no  de  Miranda,  iiavia  já  destruido 
n'aquella  época  4:180  pipas.  Ao  sul  do  Douro  o  relatório  não 
i  calcula  os  prejuízos  em  espécie,  que  aliás  devem  ser  muito 

4  importantes,  sobretudo  em  Leiria  a  onde  estes  focos  ou  antes 

esta  nódoa  tinha  de  tal  forma  alastrado,  que  bem  pôde  consi- 
derar-se  sem  solução  de  continuidade  até  Santarém  ». 

Actualmente,  estando  o  paiz  dividido  em  duas  circumscri- 
ppões  phylloxericas,  os  relatórios  da  commissão  do  norte  não 
comprehendem  os  vinhedos  além  de  Coimbra ;  não  possuindo 
a  coUecção  dos  documentos  publicados  pela  outra,  indicaremos 
apenas  que,  segundo  os  boletins  da  commissão  do  sul,  se  sabe 
que  ultimamente  se  descobriram  manchas  muito  extensas  nos 
concelhos  de  Torres-Vedras  e  Olivaes.  Desde  Bragança,  pois, 
até  ao  Tejo,  o  paiz  pôde  considerar-se  mais  ou  menos  phyllo- 
xerado. 

Na  circumscripção  do  norte  todavia  a  situação  é  tal,  que 
no  ultimo  relatório  doesta  commissão  (n.^  5)  diz-se  «que  a 
phylloxera  alarga  espantosamente  o  seu  campo  de  devastação  ». 
Quanto  ao  Douro  e  Traz-os-Montes,  e  outros  sitios  mais  inva- 
didos, não  calcula  o  prejuízo  em  vinho,  mas  sim  a  superfície 
atacada.  Ê  de  lamentar  aquella  omissão.  Examinemos  todavia 
o  que  diz  o  documento.  «  Pelo  mappa  geral  vé-se  que  a  su- 
perfície total  das  vinhas  invadidas  é  de  80:650  hectares;  den- 
tro doestas  vinhas  a  área  da  invasão  ou  verdadeiramente  phyl- 
loxerada  é  de  64:000  hectares,  e  a  área  da  vinha  destruída  é 
de  21:900  hectares». 

A  immensídade  do  mal  que  paira  sobre  esta  circumscripção 
fica  evidenciada  pelas  seguintes  linhas : 

a  Mas  dado  que  o  consumo  {do  sulfureto  de  ca/rbonò)  seja 
n'esta  proporção  até  junho  {máximo)^  teremos  ao  todo  1:754 
hectares  tratados  em  frente  de  64:000  phylloxerados,  ou  80:650 
de  vinhas  invadidas  » ;  isto  é,  que  por  100  hectares  invadidos 
apenas  são  tratados  aproximadamente  2,  e  estes  em  que  con- 
dições? A  avaliação  do  relatório  deixa  vér  claramente  como 
é  espantosa  a  expansão  do  mal,  ou  antes  como  tende  a  mar- 
char a  toda  a  velocidade  até  á  catastrophe  final. 

Á  phylloxera  seguiu-se  a  anguilula,  commum  qo  Minho, 
assim  como  nas  partes  dos  distríctos  de  Villa  Real  e  Guarda 
não  comprehendidoá  na  antiga  demarcação  do  Douro,  em  Avei- 
ro, Vízeu,  Gaste llo-Branco,  etc.  Em  algumas  regiões,  como  em 
Aveiro  e  Vízeu,  «  os  seus  estragos  são  infelizmente  evideruis- 
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simo:^,  mas  lentos  u.  (Ftelat.  n-"  5)-  A  desLnii^ão  ocasionada 
por  esta  nematokle  não  camittha,  úe  facto,  Lao  rapiílamcíiitp  co- 
mo a  da  ph^ílox-era,  mas  tamitilia.  fi  no  Min  lio,  diz  o  mesmo 
documento,  oude  apparcoõ  com  peor  caracUir,  Descoljerta  em 
1881  pelo  snr,  Hodrií^nes  tíe  Moraes  (ílelaL  n,«  3)  n^iimas  raí- 
zes de  videira  procedentes  de  Paredes,  em  três  anoo.'?  occupa 
já  uma  vareta  área  de  invasão,  como  acabamos  de  cxpur.  Oiian- 
10  uos  ríeiis  eííeito,  ú\i  o  Hi.^latorio  wJ"  4:  aTentio  a  visto  allí 
apparentaiido  em  Indo  a  existoociada  pínjlioxcra ;  produz  hbs 
vinhas  o  nit\*ín)o  ílellntiamento,  levando -as  à  morte,  da  mesma 
forma  que  este  bemiptero,  rnas  lera  a  marcha  miúlo  mab  lea- 
ta  e  por  isso  menos  assustadora  i< 

Se  ás  duas  anteriores  addiciímarmos  a  chloroRej  a  aíithra- 
onosej  o  viUtkWj  a  maromba^  a  pyrale^  atacando  cada  nma 
mais  de  prelereocia  esta  ou  aquella  zona,  mas  deixando  sem- 
pre estrafíos  sensíveis^  lanto  na  produccào  como  na  vegetação, 
e  o  oídimn^  commum  em  todo  o  paiz  e  que  por  âí  só  basta- 
ria para  destruir  a  planta,  se  um  acaso  feliz  um  descobrisse 
um  especifico  iio  enxolre,  a^ssim  como  uma  otUra  não  deter- 
minada ainda,  que  comefa  a  manifestar -se  sobretudo  em  Ama- 
rante, facilmente  concluiremos  que  as  phytouoses  da  vinha  não 
constituem  uma  questão  local,  privativa  do  Douro  ou  de  qual- 
quer outra  região,  mas  sim  um  mal  geral,  que  ameapa  riscar 
da  economia  geral  da  nação  uma  quarta  parte  aproximada- 
mente da  uossa  produc^^ão  agrícola. 

Insistimos  Doeste  ponto,  que  se  nos  aOgura  da  maior  im- 
portancía.  Parece-nos  que  ainda  ninguém  quiz  aocentuar  cla- 
ramente a  enormidade  iVesta  questão  no  nosso  paiz*  Muito  díf- 
fereute  é  combater  uma  calamidade  que  destruiu  a  producfào 
diurna  província  ou  esl'outra  que  põe  em  risco  uma  cultura, 
cujo  valor  é  orçado  em  quantia  tão  superior,  como  anterior- 
mente se  expoz* 

Se  a  vinha  vier  a  faltar  era  todas  as  nossas  regitles  viníco- 
las, como  aconteceu  no  Douro,  a  consequência  será  necessaria- 
mente uma  crise  geral  da  ma?tima  gravidade:  na  produr^^ão  ge- 
ral faltará  uma  quarta  parte  do  seu  rendimento  agricola  e  no 
seu  commercio  internacional  quasi  uma  terça  parte  das  suas 
exportações:  na  economia  de  cada  província  traduzir-se-ha  pela 
despopnlafão  e  abandono  de  todos  os  terrenos,  onde  d 'antes  se 
cultivava  exclusivamente  o  precioso  arbusto. 

E  todavia  a  situapão  toma-se  cada  vez  mais  grave,  e  o  fu- 
turo mais  carregado  de  cores  sombrias.  Todos  os  vegctaes 
oleis  pude  dizer-se  em  geral  que  estão  a  braços  com  uma 
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multiplicidade  de  epidemiasp  Terão  sido  importadas,  em  cún- 
sequencia  da  facilidade  e  rapidez  de  traDsporles,  pela  Intro- 
ducçâo  D  a  Europa  de  pia  alas  de  Lodas  as  regiões  do  mundo, 
ou  haverá  uma  alLeraçâo  qualquer  nos  nossos  climas  ou  um 
esgotamento  do  sólo  productivo,  produzindo  assim  um  estado 
mórbido  que  se  mauifesta  aqui  e  alli,  E'esla  ou  n'aquella 
forma? 

Se  os  factos  averiguados  até  hoje  cão  permittem  formular 
uma  explicação  que  satlsfapa  completamente,  não  deixa  de  ser 
todavia  verdade  que  n'um  cerlo  momento  uma  phalange  de 
parasitas  se  desencadeou  sobre  quasi  todas  as  plantas  cultiva- 
das, sem  se  saber  bem  a  razão  por  que  aconteceu  isto  hoje  e 
não  hootem.  No  Minho  já  vimos  nos  nossos  dias  desapparece- 
rem  rapidamente  em  poucos  annos,  destruidor,  diz-ee^  por  um 
miceUhimf  a  maior  parte  dos  castanheiros,  que  cou:^ titulam 
uma  das  suas  riquezas,  quer  com  os  seus  fructoa  que  alimen- 
tavam a  populaíião  durante  uma  parle  do  anno,  quer  com  a 
sua  madeira  sem  rival  para  construcç^ões,  Quasi  today  as  ar- 
vores fructeiras  estão  mais  ou  menos  aífectadaSj  e  ninguém 
pôde  presentemente  saber  qual  o  futuro  que  as  espera ;  cada 
espécie  reclama  um  estudo  particular;  cada  uma  tem  o  seu 
logar  na  economia  agrícola  e  na  alimentação  publica ;  raa^^  ne- 
nhuma avulta  tanto,  sobretudo  no  nosso  paiz,  como  a  vinha, 
por  i:^so  quo  nenhuma  d'ellas  tomara  jamais  uma  tal  impor- 
tância cultural. 

E  todavia  os  fados  observados  tem  dado  a  conhecer  que 
nSo  tem  sido  possível  encontrar  por  emquantu  uma  planta 
iodu.slrial  que  a  possa  substituir,  quer  em  relação  aos  terre- 
nos cm  que  prosperava,  quer  a  respeito  do  producto  forneci- 
do. Até  hoje  o  que  se  tem  averiguado  ó  que  a  vinha  deve 
continuar  a  ser  cultivada,  mas  de  modo  que  se  possam  com- 
bater economicamente  as  suas  diírerentes  phytonoses,  até  que 
com  uma  cultura  mais  racional  os  parasitas,  dimiouindo  de  vi- 
talidade, a  não  possam  pòr  em  perigo,  ou  em  outros  termos, 
que,  assim  como  temos  vivido  com  o  oklium^  tt-remos  de  luctar 
com  Iodas  as  outras  moléstias,  esfor^ando-nos  por  torual-as 
cada  vez  mais  fracas. 

Ad  mil  ti  mio  que  uma  grande  parte  doestes  males  tôm  sido 
importados,  outros  desenvolvidos  extraordinariamente  por  cau- 
sas não  definidas  ainda,  é  certo  que  manifestados  em  qualquer 
ponto  de  um  paiz  têm  irradiado  d'ahi,  estendendo-se  rapida- 
mente em  todos  os  sentidos;  uma  observagão  resalta  pois  des* 
de  logo,  a  saber  —  que  a  planta,  apparen temente  sà  e  producli- 
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TO,  estava  todavia  sufficienteraente  fraca  para  poder  oppôr  a 
necessária  resistónda  aos  parasitas  destruidores;  por  isso  lem- 
se  concordado  geralmpiUe  que,  além  do  emprego  de  remédios 
que  tenham  por  objectivo  directo  a  destruipao  d 'espies  sores 
parasitários,  agentes  da  morte,  se  cultive  a  víntia  em  coudi- 
ções  convenientes  para  se  roboslecer  e,  re.^istindo  assim  aos 
seus  inimigos,  dar  tempo  a  que  se  po^sa  fazer  o  tratamento 
directo  com  presum peões  de  íjom  resultado. 

A  determinação  d*estas  condiíiòes  indica  á  primeira  vista 
ama  revolução  em  Ioda  a  viticultura.  Uma  vez  que  se  traia  de 
formar  um  vegetal  robusto,  haverá  necessidade  de  sacrificar 
uma  parte  da  sua  produci^âo  a  constituição  geral  do  arbusto  e 
por  isso  estabelecer  uma  poda  menos  productiva,  mas  lambem 
menos  esgotante.  Por  outro  lado,  será  mister  desalojar  a  vinha 
de  terrenos  dema>iadameule  ingratos,  oode  a  alimentat^ào  é 
muito  Traça  e  portanto  maior  a  tendência  a  debilitar-se  e  a 
enfraquecer.  Virá  em  seguida,  como  norma  regular,  o  syste- 
ma  d 'adubos  apropriados,  em  períodos  pouco  dislaotes,  de  mo- 
do que  a  plauta  possa  encontrar  n'essas  substancias  o  equi- 
valeu te  das  que  cedeu  ao  cultivador  no  sou  producto.  Fioal- 
menie,  dever-se-ha  prestar-lhe  a  maior  somma  de  cuidados  e 
vigilância,  não  esquecendo  de  atacar  directamente  desde  o 
príDcipio  todos  03  parasitas,  até  que,  robustecida  de  novo  e 
enfraquecidos  os  outros,  possa  vencer  as  diversas  epidemias 
que  a  ameaçam. 

Em  todo  o  casOj  na  resolução  da  crise  que  se  apresenta 
tao  ameaçadora,  deve-se  eliminar  a  acção  directa  do  governo, 
ã  qual  é  ineJficaz  no  sentido  em  que  lera  sido  comprehen- 
dida  pelos  mais  aíFectados,  A  sua  acpão  deve  limítar-se  a  au- 
xiliar a  orgauisagão  de  sociedades  vínit^olas,  ao  estabeieciraen- 
to  de  postos  ou  estacões  de  estndo  cm  todas  as  zonas  cultu- 
raes,  e  príocipalmeote  á  llscalisacão  dos  vinhos  artiíiciaes  que 
os  negociantes  lancem  no  mercado,  com  prejuízo  gravíssimo 
da  saúde  publica  e  dos  viticultores,  que,  luctaodo  todos  as  dias 
com  novas  dl íílcu Idades,  vécra-se  obrigados  a  vender  cada  vez 
mais  baratos  os  que  produzem.  Esta  falta  do  poder  central  é 
grave,  e  altamente  censurável,  não  só  porque  tal  fiscalisacão 
6  unicamente  de  sua  competência,  mas  porque  a  jíophisticac^LO 
dos  vinhos  constitue  um  verdadeiro  roubo,  e  por  isso  deve  ser 
perseguido  pelos  seus  delegados*  Fora  d 'is  to  a  acção  governa- 
mental, sendo  ineíTicaz,  terá  apenas  como  resultado  complicar 
mais  a  questão^  alimentando  esperanfas  verdadeiramente  íllu- 
sorías. 


A  acção  particular  será  tado,  priudpalmenLe  se  fur  ausi- 
liada  poc  sociedades  especiaes  que  deve  riam  orgardsar-se  em 
todos  03  cúuceliios:  s6  ella  podorá  descer  ao  esludfi  ininucio- 
so  da  quef^iáí),  que  evídeniemeufíí  varííi  de  província  para  pro- 
viucia  e  muitas  vezca  d' uma  para  outra  localidade.  A  dispo- 
sição topugraphiai  dos  íerrcuos,  a  uatureia  do  solo»  a  quali* 
dade  do  producto  que  se  tem  em  visla,  os  liabitos  e  tradi- 
ções da  população,  são,  de  fíiclo,  elemeutos  emineiUL-mente  va- 
riáveis e  quo  pesam  decididamente  na  resolução  das  diOicol' 
dades,  que  se  nos  deparara. 

Nh  imraeusa  variedade  de  culturas  a  que  se  presla  a  vinha, 
notemos  desde  jà  que  economicaÉííeiíto  .se  pôde  estabelecer  de 
duas  raaneiras  dilíereuteâ,  ou  corno  exclusiva  ou  associada  a 
outras;  isto  é,  que  o  proprietário,  uo  primeiro  ca^ío,  será  uni- 
camente viticultor  e  portanto  iiáo  produzirá  seuão  vidÍio,  no 
segundo,  cultivando  aa  mesma  propriedade  o  nas  mesmas  par- 
cellas  de  terreno  ou  era  outras  além  da  viu  lia  esta  ou  aquel- 
la  planta,  terá  também  cereaes,  óleos,  fructos,  etc.  As  cultu- 
ras exclusivas  tém  sempre  um  grande  perigo;  se  qualquer 
acontecimento  as  pòe  em  risco,  a  população  que  vivia  d'eJlãs 
íirarà  co!npletamente  desprovida  ile  meios.  Os  proprietários, 
opostas  circumíitaucias^  vt'ír-sehão  na  mais  difficil  posição  de 
resolver  a  crise,  tal  como  parece  que  o  deveria  ser  em  pre- 
sença de  todos  os  factos  que  tem  sido  trazidos  a  lume;  será 
longa  e  demorada  em  taes  cundiçues,  mas  a  sua  resolução 
será  sempre  pela  iniciativa  e  pelas  próprias  forcas  dos  inte- 
ressados. 

É  certo  que  os  princípios  e?tpostos  e  admiltidos  hoje  por 
todos  os  viticultores  predispõem  uma  verdadeira  revolução  na 
economia  da  vinha  e  especialmente  n'uma  grande  parte  das 
regiões  vinícolas  portuguesas.  Em  vez  de  extensiva^  a  viticul- 
tura tornar-se-ha  intensiva,  e  limitada  a  terras  de  boa  quali- 
dade ou  que  possuam  a  necessária  fertilidade  para  a  alimea* 
tarem  sufficientemeute;  a  grande  propriedade  terá  de  se  re- 
solver em  pequena,  porque  sò  n*esta  será  possível  prestar  os 
cuidados  que  demanda  o  estado  doentio  do  vegetai;  em  vez 
de  cultura  exclusiva^  a  vinha  será  cultivada  associada  a  ou- 
tras culturas  que  ajudera  o  vinhateiro  a  luctar  e  a  tratar  a 
doente.  N'este  sen  tido  j  todos  os  terrenos,  onde  a  vi  n  ti  a  crescia 
enfezada  e  rachitica,  e  onde  os  amanhos  são  diíOceis  e  caros, 
serão  semeados  de  raatto,  giestas  e  arvoredos  que  auxiliem  a 
formação  dos  adubos. 

Ninguém  pode  ignorar  ua  verdade  que  aquelles  princípios 
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expôs to.-í  iheo ricamente  encoc trarão  na  pratica  grandes  diífi- 
culíJades,  provenientes  sobretudo  ik  falta  de  meios  dos  pro- 
prietários arrnioadoá;  quem  vivia  unicamente  diurna  cultura, 
faltando-lhe  essa,  vcr-se-ha  immeíliatamenlc  desarmado  e  in- 
capaz de  se  defender.  Foi  por  isso  que  desde  o  principio  as- 
sentamos que,  com  a  tendência  que  apresentam  as  (loenpas  da 
vinha  a  desenvolverem-se  com  espantosa  rapidez,  é  de  recear 
que  dentro  em  pouco  a  economia  da  nação  se  veja  a  braços 
com  uma  crise  da  maior  gravidade.  Mas  laes  crises  não  po- 
derão ser  resolvidas  por  nenliuma  entidade  fora  dos  mesmos 
productoresj  os  mais  fracos  succumlurao ;  os  mais  pertinazes 
irão  lu  ciando  até  que  se  CHtabeieça  lodo  esLe  coDJunclo  de 
condições  necessárias  ao  novo  modo  de  cultura. 

Pelos  trabalhos  emprebeudldos  a  este  respeito,  tanto  em 
Portnííai  como  nos  outros  paizcs  vinhateiros  da  Europa,  pare- 
cendo já  bastanlemeate  conhecidos  os  meios  culturaes,  os  eco- 
noraicos  formam  uma  secção  dilfereate,  que  deverá  ser  estu- 
dada eápecialmenle  em  relai^âo  a  cada  zona  vioicola, 

A  exposição,  que  acabamoá  de  fazer,  lornava-se  necessária 
para  entrarmos  no  assumpto  que  aos  propuzeraos. 


Alberto  Sampaio- 
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De  diversos  ioduslriaes  que  coacorrerara  á  exposição  vi- 
maraueose,  ultimamente  reali-íada  com  êxito  surprehendente, 
foram  oíTereciflos  á  Sociedade  Martins-Sarmento,  promoto- 
ra (l'csí^e  certameu,  variou  objeelos  expostos.  A  direcfao  da  So- 
ciedade, grata  aos  dignos  ofTerentes,  resolve,  por  proposta  do 
snr*  dr.  Avelino  da  Siiva  Guimarães,  presidente,  conservar  es- 
sas oíTertas  e  formar  com  elías  o  centro  d'um  futuro  museu 
de  industrias  locaes,  pot  sem  duvida  de  um  grande  proveito 
para  a  industria  de  Guimarães. 

É  do  theor  seguinte  a  proposta,  que  foi  discutida  e  appro- 
vada  por  unanimidade  em  sessão  de  4  de  julho; 

«  Vários  e  mui  dislinctos  expositores  téra  prestado  a  sua 
espontânea  homenagem  à  Sociedade  Martins-Sarmkhto,  of- 
ferecendo-lbe  aíguns  dos  objectos  expostos  no  palacete  de  Vil- 
la-Flúr.  De  certo  que  a  Sociedade  oa  acceilacom  vivo  reconhe- 
cimento, porque,  se  a  homenagem  traduz  as  sympathias  dos 
expositores  pela  corporação  que  tem  empregado  todos  os  pos- 
siveis  esforços  para  o  melhoramento  da  industria  vimaranense, 
por  uma  serie  ininterrupta  de  medidas,  de  iniciativas  mais  ou 
menos  arrojadas,  até  á  abertura  da  Exposição,  que  pareceu  a 
mais  arrojada  de  todas,  a  olTerta,  reveladora  das  sympatliias  e 
do  motivo  que  as  provoca,  é  o  melhor  premio  aos  eâforfos 
collectivos  doesta  corporação, 

cc  A  jornada  da  Sociedade  nao  terminou  ainda  i  é  longo  o 
caminho  a  percorrer,  que  no  capitulo  de  instrucçao  popular  a 


% 


205 


saLíafaírão  d'uraa  aspirapao  logo  cria  outra,  um  aperfeípoameD- 
to  produz  novas  aspirações.  Entre  eslas,  vira  a  da  creaítao  de 
um  museu  industrial^  onde  a  exposição  permanente  seja  uma 
escola  de  largo  ensinamento  para  as  diversas  classes  de  in- 
dustria. Sendo  assim,  e  sendo  aquellas  oilerías  a  expressão  de 
^homenagem,  os  brindes  valiosissimos  dos  expositores  parece- 
"*  me  que  é  absolutamente  indispensável  conserval-os,  conside- 
rando-os  como  o  primeiro  nucleo,  o  primeiro  e  valioso  pecú- 
lio de  futuro  museu.  Sotire  isto,  acresce  que  conservar  na  ca- 
sa da  Sociedade  os  objectos  oíTerecidos  ó  conservar  o  irophéo 
d 'es  ta  ultima  campanha,  que  conden^ía  tantissimos  esforços, 
tão  as:?iduos  estudoSj  tantos  serviços,  trabalhos  e  deapezas, 
prestados  por  esta  collectívidade  no  curto  período  da  sua  exis- 
tência em  prol  do  melhoramento  das  ciasses  industríaes  de 
Guimarães. 

tç  Sendo,  pois,  nlo  só  o  mais  levantado  e  digno,  como  o 
mais  conveniente  aos  fins  Icgaes  da  Sociedade,  a  conservação 
do.^  oljjectos  oíTerecidos,  Lenho  a  honra  de  profíur  que  assim 
se  fietiberej  e  se  participe,  agradecendo,  aos  mui  dignos  offe- 
rentes  n. 


No  dia  1 1  de  igual  raez,  recebeu  a  direcção,  por  intermé- 
dio tio  snr*  visconde  de  Lindoso,  um  oílicio  do  notável  parla- 
mentar, o  snr,  Marianno  de  Carvalho,  participando  que,  ten- 
do ãido  nomeado  vogal  do  conselho  superior  de  instrucção 
publica,  e  deliberando  dividir  os  proventos  doesse  rargo  por 
forma  útil  á  instrucção  popular,  entregava  à  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento,  em  quanto  s.  exc*  exercesse  aquelle  cargo, 
a  químtia  annual  de  20fSOOO  reis,  afim  de  ser  distribuída,  co- 
mo premio,  aos  dois  alumnos  mais  distinclos  da  escola  de  de- 
senho industrial,  creada  ultimamente  n'esta  cidade,  ou  da  es- 
cola de  ensino  industrial,  que  venha  substituil-a. 

Km  28  do  mesmo  mei^  é  submeLlida  à  assem bléa  gerai  a 
seguíule  proposta  da  direcção,  que  foi  approvada  uaanime- 
mente  e  sem  discussão! 

«A  direcpao  da  Socíedadè  Martins-Samiento,  sabendo 
que  a  escola  de  desenho  industrial,  creada  n'esta  cidade,  fíira 
convenientemente  dotada  por  esforços  do  il lustre  deputado,  o 
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snr*  MariaoQo  Cyrlllo  de  Carvalho,  sem  o  que  talvez  .^e  adias* 
Be  ainda  rnai:^  a  fundação  d'esta  primeira  parte  da  escola  ih- 
duptrial,  a  que  esla  cidade  tem  incontestável  direito  peia  ex- 
pressa disposição  da  decreto  de  20  de  dezembro  de  1864;  e 
receLendo  de  s.  exc*  mais  uma  prova  de  quanto  se  interessa 
pelo  melhoramento  da  ínstrucfão  popidar  doeste  concelho,  oífe- 
recendo  a  esta  Sociedade  a  quantia  annual  de  2O;500O  reis  pa- 
ra (ii^triLioir  em  prémios  a  aluninoíi  distinetos  d^aquella  aula, 
ou  de  outra  que  lhe  correi; ponda,  em  quanto  s,  exc*  vencer 
ordenado  como  vos^al  do  conselho  superior  de  insLrucpao  pu- 
blica; e  tpudo  a  convicção  de  que  estes  actos  constituem  ser- 
vidos mui  relevantes  ã  rcali.^arão  dos  fins  d*esta  Sociedade: 
tem  a  honra  de  propOr  ã  assemhléa  ííeral  o  proclame,  como 
é  expresso  no  rc^íu lamento,  no.^so  sócio  honorário. 

«  A  direcção  também  tem  a  honra  do  propor  que  se  pro- 
clame soíio  honorário  o  snr,  António  Augusto  da  Silva  Cardo- 
so, dígniísimo  professor  do  Instituto  Escolar  e  do  curso  no- 
cturno de  desenho.  íí  também  um  acto  de  justiça,  pela  ex- 
pressa disposifào  (io  reítilamento.  Tem  ■^ido  tão  relevantes  os 
serviço.^  prestados  por  este  nos,^o  di^^no  ronsocio,  e  tao  reco- 
nhecidos são  elles,  que  a  direcção  jul^^asuperíluo  enumerámos» 
Ba^-^lará  aílírmar  mais  uma  ve^  que  o  snr,  Cardoso  é  um  dos 
nossos  mais  beneméritos  concidadãos». 


Em  15  de  julho  é  lida  e  discutida  a  seguinte  proposta  do 
snr-  presidente,  que  foi  approvada  : 

(c  Nasfa  lambem  o  principio  apsoeiado,  estabelecendo  esco- 
las de  moraiisação  e  de  ensino  dentro  das  cadeas,  ouíie  são 
d'uma  utilidade  e  urgência  superiores  a  quanto  se  possa  dizer 
—  dis  o  snr.  D.  António  da  Costa,  um  dos  espíritos  mais  cul- 
tos do  nosso  paiz,  ardente  e  infatigável  propu^nador  por  quan- 
to  interessa  ao  desenvolvimento  da  instrucpão  popular, 

«No  nosso  paíz  já  ha  algumas  d'eslas  instituições,  e  é  no- 
tável que  primariamente  nasceram,  não  da  imitação  dos  tra- 
balhos phiianthropicos  de  corporações  de  Inglaterra,  dedícando- 
se  á  regenerarão  dos  criminosos  pela  instrucção,  mas  da  ins- 
pirapio  dos  próprios  encarcerados,  corao  em  Coimbra  e  Bru- 
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ga.  Na  cartéa  do  Limoeiro  foi  reneoteraenle  funriada  uma  es- 
cola, cujo?  beneficiou  já  se  annijinciam. 

«Convirá  promover  que  so  esLabele£;a  mstitutcao  seme- 
lhante na  cadéa  de  tíiiimarâes?  E  como?  As  vantagens  tJa  in- 
stituição são  e  videntes ;  a  dificu  Idade  surgirá  lai  vez  na  esco- 
lha íle  meios  de  realisal-a,  Parecí^me  que  o  nnino  meio  será 
o  de  representar  ã  Ijenemorita  c  U lustre  vereação,  pedindo-lhe 
que  tome  a  iniciativa  eni  íuntiacão  tão  útil.  Mas,  como  possa 
dar-se  qualquer  inconveníenle,  que  não  prevejo,  tenho  a  hon- 
ra de  propor  que  a  íitrecíão  uorni^ie  uma  commissão  compôs* 
ta  dos  nossos  illustreíi  consócios,  os  snrs.  drs.  Josó  da  Cunha 
Sampaio^  ílodri^o  d^Araiijo  Portuj^al  e  Anlonio  Vieira  d 'Andra- 
de, rogando-lhus  se  digocm  dar-nos  o  seu  esclarecido  conse- 
lho »- 

A  illustrada  commíssao  referida  não  pude  ainda  reunir-so 
pard  dar  o  parecer  solicitado,  em  razão  de  terem  estado  au- 
senles  dois  dos  seus  membros. 


Era  cumprimento  da  obrigapao  imposta  no  rc£rn lamento  da 
bíblictheca,  foi  pelo  director,  o  snr,  dr,  Joaquim  José  de  Mei- 
ra, elaborado  o  relatório  que  transcrevemos; 

«<nL=^^  e  Exc,^^  Snr,  — O  n.^  2.**  do  art.  35,"  do  regula- 
mento da  bibliotheca  municipal  de  Guimarães^  administrada 
pela  Sociedade  MARxiNs-SAnMKNTo,  incumbe-me,  na  qualida- 
de de  seu  director  actual,  a  obrifíapão  de  escrever,  sobre  «o 
estado  d*eííte  eslabelecimerito,  seu  progrcí^so  ou  decadência, 
causas  que  a  tiverem  produ^ida  e  meios  de  a  remediaria,  om 
relatório  destinado  a  ser  enviado  ao  governo  e  á  camará  íun- 
DÍcipal  até  ao  dia  !,**  d'outubro. 

Vou,  pois,  procurar  desenipenhar-me  do  dever  que  me  im- 
põe essa  disposiíião  regulamentar,  relatando  a  v-  exc*  tão  con- 
cisamente, quanto  me  for  possível,  os  factos  de  mais  subido 
alcance  para  o  progresso  e  desenvolvimento  doesta  inslilujítãOj 
occorridos  durante  o  anno  de  1883-84. 

O  meu  i Ilustre  antecessor  n'esta  direcpao,  no  relatório  que 
a  V.  exc.*  submetteu  relativamente  ao  serviço  a  movimento 
da  bibliotiieca  no  anno  findo  de  188-2-83,  alargou-se  em  tan- 
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tos  esclarecimentos,  que  o  meu  trabalho^  por  esse  facto,  fica 
hoje  notavelmente  simplificado, 

A  Jílea  de  fundar-se  uma  bibliotheca  era  Guimarães  e  de 
cumprir  assim  n'esta  cidade  o  que  já  foi  preceituado  no  de- 
creto de  2  d'agosto  de  i870,  o  modo  como  esta  idóa  foi  rece- 
bida pela  opinião,  o  olTerecimeoto  desinteressado  qoe  a  Socie- 
dade fez  dos  seus  servipoa  k  municipalidade  vimaranense, 
afim  de  que  este  proveitoso  elemento  d*instrucção  popular  po- 
desse  ter  prompia  organisapão  e  se  sustentasse  sem  consLituir 
pesado  encargo  para  o  município^  as  priocipaes  disposições  do 
regulamento  e  do  accordo  celebrado  entre  a  Sociedade  c  a  ca- 
mará, tudo  se  acha  indicado  c  largamente  desenvolvido  n'aquel- 
Jc  trabalho,  para  tornar  uma  superfitjidade  perfeitamente  iou- 
til  a  :^ua  repetipào. 

A  bilíliolheca  de  Guimarães,  ao  comefar  o  anno  a  que  se 
refere  o  presente  relatório,  compunha-sc,  segundo  o  calculo 
feito  por  essa  occasião,  de  5:345  volumes,  nao  se  compre- 
hendf^ndo  n^esse  numero  muitos  foUietoíí,  alguns  manuscrii>tos 
e  varias  obras  truncadas  ou  em  duplicado. 

Artual mente,  a  syrapattiia  que  a  no8sa  Sociedade  pelos  seus 
trabalhos  tem  inspirado  era  lodos  os  pontos  do  paia  e  a  todos 
os  homens  verdadeiramente  apaixonados  pela  grande  causa  da 
educarão  popular,  tem  feitu  quasi  diariamente  acudir  muitas 
e  bitas  oírertaií  de  livros,  como  poderá  vér-se  da  relapào  que 
segue : 

Guilíierme  Augusto  Candeias I 

Dr,  Itodrigo  Portugal * .  * 1 

Ur.  Avelino  da  Silva  Guimarães ,,. 5 

Dr.  Julio  Henriques , , 2 

João  Pinto  de  Queiroz 5 

António  Peixoto  de  Mattos  t;iiavcs 4 

Joaquim  José  de  Meira  * l 

Dr»  Alberto  Sampaio ^ 

Companhia  rio  Caminho  de  Ferro  de  Guimarães l 

Dr,  Avelino  Germaoo  da  Coíta  Freitas 7 

Padre  João  Gomes  d'011v€ira  Guimarães 5 

Joaquim  de  Vasconcellos . , , .  • .  20 

Dr.  Augusto  Filjppe  Simões - .  -  4 

59 


2oa 


Transporte,  <  -       59 

Adolpho  Salazar 42 

Camará  MuDicípal  do  Porto • iO 

Abbade  [l'Arcozello 2 

Associapão  Liberal  do  Porto, 1 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Gosta 1 

Sociedade  áe  Oeo^raphia  de  Lisboa -  -  •         5 

José  Miguel  d^Abreu , ,         5 

Dr.  José  de  Freitas  Costa 9 

Domingos  Leite  de  Castro , 445 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio ....,-, 105 

Magalhães  &  Moniz , .,         4 

G-  d'Almeida. , 2 

António  Augusto  da  Siíva  Caldas, . , 4 

Domingos  Guimarães  Fernandes 2 

Dn  Alfredo  Augusto  de  Mattos  Chaves 19 

Associação  Clerical  Vimaranense 1 

Padre  Francisco  José  Patrício. , , 5 

Dr.  F.  Martins  Sarmento 

Gâhinete  Portuguez  de  Leitura,  do  Rio  de  Janeiro. . 

Manoel  Pinheiro  Caldas  Guimarães 

Domingos  José  Ferreira  Júnior 

José  Ribeiro  Martins  da  Costa 

Dr,  Alfredo  Vieira.  * ,  -  *  - 

José  Augusto  Freire  d^Andrade 

Dr,  Vicente  Pindella , 

António  Joa^juim  de  Sousa 

Dr.  José  Coelho  da  Motla  Prego 

Eugénio  da  Gosta  Santos  Vaz  Vieira, 

Soarei  Komeo  Júnior , 

Joaijuim  Ferreira  Moutinho, 

Dr,  Alfredo  Elviro  doí^  Santos t .  _  ^ .         3 

Clavel  A  C.V 4 

Augusto  Campiilo 5 

José  Leite  de  Vasconcellog 

David  Gorazzi .  - , 

José  Miguel  da  Costa  Guimarães 

Luiz  Adelino  Lopes  da  Crus 

Eduardo  Mendes  Simões  de  Castro 

Francisco  Jacome ,  • . .  - 

Joaquim  Casimiro  Barbosa 

802 


210 


CoUegio  Acatíeraíco,  de  Braga 1 

Acaricmia  Polytechoica  do  Porto 2 

ínstUuEo  de  Coimbra , 2 

Dr.  Jeronymo  da  Cunha  Pimentel , 1 

Camará  Municipal   de   Guimarães   (subsidio  anniiai  dê 

50i5000  reis). . .  • 64 
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A  lera  dlslOj  receberam -se  mais  as  seguintes  publicações 
correntes ; 

O  EspíJCtadbTf  Revista  da  Sociedade  de  ínstrucçuo  do  Por- 
tOj  Uihliogmphia  Porlugu&za^  A  Moda^  Heligião  e  Patriaj  O 
Progresso  Cathjolicoj  A  DiscussãOj  A  Vida  Modernaj  Revuta  de' 
Medicina  Dosimetriôaj  Frcrbel^  Revista  Escolar  Porluguezaf 
Aurora  do  Cavado^  O  TlrociniOf  Alhtirm  Viziense,  Gazela  de 
FamalicíJOj  Jornal  de  Santo  ThyrsOj  O  Conimbriõense,  Luiz 
de  CamnoSf  O  Minho  Democrático,  O  Commercio  de  Guima- 
rães f  A  Academia,  A  JiweniudOy  Folha  de  Braga,  Commercio 
da  Guarda,  O  Povo  PortugueZj  O  Porto  Liberal^  Diário  Cwilí- 
saâor,  O  Mundo  LitleranQ^  Commercio  de  Penafiel ^  Boletim 
da  Sociedade  de  Geographia  Commercial  do  Porto,  Boletim  dú 
Architecfura  e  Archeologia,  Revista  de  Eleciricldade,  Pharoes 
a  Correios,  Bolelim  da  Sociedade  de  Geographiu  do  Lisboa,  O 
Agriculfor  Portiiguez,  Revista  d' Obras  Publicas  e  3í}nas,  o  in- 
stituto, Novo  Mensagdro  do  Coração  de  Jesus;  —  e  Diccionario 
ChoTQgraphico  (ofTerente  o  snr.  José  do  Amaral  B.  de  Toro), 
Historia  Universal  de  C.  Ganiu,  ampliada  por  k,  Enncs  (oire- 
repte  o  sor,  dr,  F.  Martins  Sarmettto), 

A  Sociedade  tomou  d^assigDatura  as  publicações  seguinte? : 
A  ÍUust ra cão  Universa l,  se  m a n  ari  o  1  í s b oneu s e ;  flistoria  i uni- 
versal, de  O*  Oncken,  iraduccào  hespanbola;  Diccio^narío  Po* 
pular,  dirigido  por  Pinheiro  Chagas. 

Juntando  aquelía  somma  á  cifra  de  5:345  volumes,  veri- 
fica-se  a  existência  actual  nas  salas  d'esía  bibliotheca  de  6:217 
YoiumeSi  I 

Este  numero,  com^o  v.  exc*  vé,  não  é  grande,  nem  os  li-l 
\TOá  icm  podido  na  sua  maior  parte  escol her-se  de  molde  a  i 
satisfazer  as  justai  uecensidades  d'esla  terra.  Mas  algum  valor  ^ 
tem  já  e  muito  representa  se  \\  exc.*  at tender  a  que  esta  bi> 
bliotíieca  teve  por  ponto  de  partida  um  núcleo  de  164  volu- 
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mé,^  offerecidoa  pelo  Editado  e  1:166,  pertenpa  da  Camará  Mu- 
nicipal, e  ilesde  dons  aoDOS  para  cá  tem  conseguido  cnrique- 
cer-pe  com  mais  4:887  volume:^  qiié  são,  excepiiianílo  apenas 
os  que  foram  comprados  cora  o  subsidio  municipal  de  50^000 
reis,  propriedade  exclusiva  da  Sociedade  Martiiv3-Sarmento, 

Esta  Sociedade  nân  é  pois,  seja  dito  de  passagem,  uma  sim- 
ples aílmiuistradoni  de  bens  alheios,  mas,  bem  ao  contrario, 
lera  o  maior  quinhão  na  bibliotheca  que  se  faculta  ao  publico 
sob  o  titulo  de  Bíbimtheca  municipal  ds  Guimarães, 

Mas  não  basta  fundar  uma  bibliothena ;  não  basta  adquirir 
livros  de  valor  mais  ou  menos  subido,  d';nleresse  mais  ou  me- 
nos paípitante,  em  numero  mais  ou  menos  crescido,  reunil-os, 
cataloííal-os,  oíFererel-os  á  leitura  publica,  N^e-^ta  orilem  d'in- 
stituií^õcs  é  isso  incontestavelmente  um  trabalho  grande,  impor- 
tante, primário;  mas  não  é  tudo, 

I*ara  qúe  uma  bibliotheca,  organísada  definitivamente,  pos- 
sa produzir  os  fructòs  benéficos  que  d'ella  se  esperara,  carece 
de  frequentadores,  e  de  frequentadores  que  nau  sejam  exclu- 
sivamente os  indi\iíluos  das  classes  sociaes  mais  aba:<tadas  e 
inslruid-ris,  os  quaes,  por  via  de  regra,  pos^ti^m  a  sua  peque- 
na bibliotheca,  mais  ou  menos  escolhida,  mais  ou  menos  em 
relação  com  os  seus  estudos  predilectos  ou  com  a  prolissão  a 
que  se  dedicam. 

E  para  o  caso  particnlar  da  bibliotheca  de  Guimarães,  es- 
ses  frequentadores  não  ap pareciam » 

É  que  n  nosso  povo  vive  desde  séculos  no  mais  perfeito 
abandono  intellectual ;  o  problema  da  sua  educação  raras  ve* 
zes  tem  sido  tratado  com  a  seriedade  que  demanda  um  assnm- 
pto  de  tão  elevada  importância.  Pouco  habituado  a  que  se 
lembrem  d^elle  por  outro  modo  que  não  seja  as  oppressões  de 
diversa  índole  e  proveniência,  a  evacção  fiscal  j  afeito  ao  des- 
prezo sy*í  tem  atiço  com  que  tem  sidu  tratado,  vivendo  quasi 
conformado  com  a  sua  velha  desgraça  tradicional,  torna  se  dif- 
Gcii  i^onvencei  o  de  que  para  elíe  se  funda  alguma  cousa  fran- 
camente boa,  ri'utilidade  incontestável,  sem  reverso  mau. 

Era  condições  taes,  quando  tudo  parecia  ter  acabado,  a  di- 
recção da  Sociedade  MAniTNS-SAUMENTo,  que  primeiro  levan- 
tou a  idéa  da  bibliotheca  de  Guimarães  e  mais  trabalhou  a  bem 
d'este  estabelecimento,  encontrou-se  apenas  a  meio  caminho 
da  realisação  plena  da  sua  empresa. 

SentiU'S6  então  a  necessidade  instante  d'iniciar  outro  cora- 
mettimenlo  senão  mais  importante,  mais  diíficil,  mais  espi- 
nhoso, pelo  menos  tanto  como  a  própria  fundarão  da  btblio- 
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iheca ;  convencer  a  g^randii  masaa  popular  do  proveito  enorme 
qae  lhe  advém  frequentando  assiduamente  esta  casa  dHnstrn- 
Cfão,  substUnir  velhos  hábitos  adquiridos  e  profundamente  ra- 
dicados por  outros  mais  salutares  e  vantajosos,  instigal-a  a 
aproveitar  as  horas  de  descaDço  por  modo  que,  sendo  útil  á 
saúde  do  corpo,  possa  dar-lhe  elementos  para  aperfeiçoa r-se 
DO  exercício  da  sua  arte  ou  da  soa  industria  e  tornar  assim 
maior  a  soa  riqueza  e  a  sua  felicidade. 

E  eâsa  empreza  tenloo-se.  Draa  cruzada  decidida  que  se- 
measse pelo  povo  os  princípios  hoos^  que  lhe  insinua-^ise  lenta, 
mas  efficazmente  no  animo  desconfiado  a  convicção  d'aqoellas 
vantagens,  que  lhe  fosse  dissipando  esta  espécie  de  bíbliophobia 
que  domina  muita  gente,  emprehcntleu-a,  e  hoje  posso  aíTir- 
mar  a  v.  exc,"  que  cora  o  máximo  proveito,  a  Sogieuade  Maii- 
tins-Sarmbnto. 

E  é  precisamente' n^este  ponto  que  os  trabalhos  d'esta  So- 
ciedade, fundada  com  o  intuito  eminentemente  patriótico  de 
ser  prestante  ao  seu  paiz,  cuidando  de  levantar  o  nível  intel- 
lecltjal  d'uraa  parte  d*eHe,  se  distanciam  sensivelmente,  ad- 
quirindo ura  caracter  de  incomparável  iínportancia,  de  idênticos 
trabalhos  eraprehendidos  e  largamente  remunerados  pelo  Es- 
tado. 

A  Sociedade  nlo  se  contenta  com  os t^i^n tacões  balofas. 

Viu  uma  biblioLheca  organisada,  viu  as  suas  salas  atulha- 
das de  livros,  os  seus  catálogos  devidamente  coofeccioíjados, 
viu  tudo  isto  prompto ;  mas  não  viu  leitores, 

iilstava  alli  um  grande  mestre,  completamente  perdido,  in- 
utilizado sõ  porque  não  ap pareciam  alumnos  que  Ibe  escutas* 
sem  a  palavra  authorisada. 

A  Sociedade,  perante  esta  sitoafiâo,  não  se  resignou  a  es* 
perar,  como  creio  havia  de  succeder  se  o  elemento  burocráti- 
co interferisse  na  bibUotheca  de  Guimarães. 

Trabalhou  e  tão  activamente  que  o  resultado,  por  demais 
aatisfactorio,  não  se  fez  esperar- 

A  concorrência  vâi  diariamente  crescendo. 


Nò  espapo  de  tempo  que  comprehende  o  presente  relató- 
rio, tiveram  lugar  na  saía  principal  da  bibliotheca  duas  con- 
ferencias publicas,  qnal  d'ellas  mais  interessante  e  mais  con- 
corrida, 

A  primeira  veríficou-so  no  dia  29  de  dezembro  do  anno 
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findo  e  versou  sobre  a  archilectura  medieval  em  referencia 
particular  aos  monumentos  de  Guimarães.  O  confereute  foi  o 
sar>  Joaquim  de  Vasconcellog,  um  homem  distinctisaimo  e  ge- 
ralmente conhecido  no  nosso  paiz  pelo  seu  muito  saber  e  nu- 
merosos trabalhos. 

A  segunda  teve  lugar  no  dia  4  de  maio  e  realisou-a  bri- 
lhantemente o  snr.  Elyseu  d'AguílaPj  director  da  Escola  por- 
tuense de  surdos -mudos,  um  professor  tão  modesto,  como  in- 
justamente desprotegido. 

A  conferen[:ia  teve  por  íim  mostrar  que  a  surdi-mudez, 
congenitaf  ou  adquirida,  não  era  incorapativel  com  a  lingua- 
gem articulai! a,  uma  vez  que  as  cordas  vocaes  não  tivessem 
experimentado  uma  atrophia  completa  5  sendo  esta  linguagem 
empregada  rom  a  perfeita  consciência  do  valor  objectivo  re- 
presentado pelos  sons  emitlidos» 

A  demonstração  conseguiu -a  cabal  e  brilhantemente  com  a 
apresentação  d*um  dos  seus  alumnos,  a  qual  deixou  maravi- 
lhada a  numerosa  assembléa  que  concorreu  a  ouvir  a  prele- 
cpào  do  disliocto  professor. 


Terminando  a  relação  dos  factos  de  maior  interesse  refe- 
rentes à  bíbliotheca  de  Guimarães  no  anno  de  ISBli-Si,  julgo 
ser  de  meu  dever  nao  deixar  passar  esta  occas^ião,  sem  ex- 
primir a  v,  exc/  (repetindo  o  que  já  foi  dito  no  relatório  do 
anno  que  passou)  o  quanto  o  governo  podia  contribuir  para  o 
engrandecimento  d'esta  bibliothecaj  que  representa  o  engran- 
decimento d'um  povo  trabalhador  e  sem  exigências, 

l^ara  a  fundação  d*este  utilissimo  estabelecimento  o  Esta- 
do contribuiu  apenas  com  t64  volumes^  na  sua  maior  parte 
folhetos  de  valor  mais  que  duvidoso,  possuindo  aliás  exempla- 
res d^importantes  relatórios  nos  diversos  ministérios  e  muito 
particularmente  no  ministério  das  obras  publicas, 

A  cedência  d'alguns  d'esses  exemplares  á  bíbliotheca  de 
Guimarães,  ao  me^mo  tempo  que  concorria  para  o  desenvolvi- 
mento d*esta  instituição,  obrigava  a  desamontoar  e  a  roubar 
ao  apod recí mento,  a  que  fatalmente  estão  condem níidos,  dando- 
Ihes  melhor,  mais  decente  e  proveitosa  arrumação,  muitos  li- 
vros que  nem  por  isso  deixariam  de  continuar  a  ser  proprie- 
dade do  Estado. 

Estou  certo  de  que,  se  v.  exc*  lér  este  relatório,  e  digo 
lér  porque  elles  raras  vezes  logram  sorte  tão  feliz,  não  dei- 
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xará  de  providenciar  devidamente  sobre  a  rainha  juàta  recla- 
mação* 

Deus  guarde  a  v.  exc.^  —  Guimarães  e  sala  da  biblioLhe- 
caj  30  de  setembro  de  1884.  — III.™*^  e  exc."*"  snr,  conselhei- 
ro director  geral  d^instrucção  publica-  —  O  director,  Joaquim 
José  de  Meira  *, 


Findou  hoje  o  prazo  das  matriculas  nas  aulas  da  Inãtituto 
Escolar  e  cursos  nocturnos  doesta  Socicidade. 

O  numero  de  matriculados  nas  aulas  diurnas  é  muito  ani- 
mador. O  numero  de  alumnos  admittidos  a  cursal-as  gratuita- 
mente é  de  22,  distribuídos  pelas  differeates  disciplíDas. 

No  curso  nocturno  de  desenho  profissional,  graciosamente 
regido  pelo  digno  sócio  honorário,  o  sor,  António  Augusto  da 
Silva  Cardoso,  inscreveram -se  23  indivíduos :  5  pintores,  4 
carpinteiros^  5  alfaiates,  3  ourivesj  l  fundidor,  t  pedreiro,  1 
cuteleiro,  l  estncador  e  2  marceneiros.  Doestes  aiumnos,  2! 
frequentam  gratuitamente- 

No  curso  nocturno  da  líugua  franceza,  dirigido,  também 
desinteressadamente,  pelo  prestantissimo  consócio,  o  snr.  João 
Pinto  de  Queiroz,  apenas  se  matriíjularam  este  anna  6  alum- 
nos. Apesar  dos  aturados  esforços  que  a  direcção  tem  envi- 
dado para  que  esta  aula  seja  concorrida,  acha-se,  infelizmen- 
te, e  com  magua  o  dizemos,  quasi  desertai 


Para  as  col leilões  de  numismática,  recebeu  a  Sociedade, 
durante  este  trimestre,  mais  algumas  otíertas,  avultando  a  do 
snr.  Arthur  Veiga  de  Lacerda,  que  se  dignou  olferecer  80 
moedas  de  differentes  nacionalidades.  A  este  obsequioso  cava- 
lheiro, bem  como  aos  demais  oíferenLes,  reiteramos  os  nossos 
agradecimentos, 

30  de  setembro. 


O  Becreiai'}o, 

Adolpho  Sãlazaa. 
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Balancetes 


MOVIMENTO     DA     CAIXA 
BU  JULHO  DE   1884 

Saldo  do  mez  anterior 188*4(K> 

Receita  d*eaÈe  mes T • M600 

Sorama i93íO(X)    ♦ 

Deapezít  idem • 29At40 

Saldo 163íS760 

gM  AGOSTO  DE  1881 

Saido  do  mez  anterior , Ifi:iá750 

Receita  doeste  mei-  • 122^650 

Somma 280M10 

Despeza  Idem  * , 795970 

Saldo. fôaM40 

EU   SBTBVBHO   DE   188Í 

Saldo  do  mez  aaierior*,.*, ,,  âO(>M40 

Receita  doeste  mez 7^100 

Somma 213^40 

eza  idem 43^170 

Saido 17í¥670 


o  thâsoureiror 

Jo3á  MiQUBL  DA  Gosta  GuiMAHÃBâ, 


CHRONICA 


A  Exposição  industrial  de  Guimarães,  que  se  coQservou 
aberta  no  palacete  de  Villa-Flôr  desde  15  de  junho  a  26  de  ju- 
lho, foi  visitada  por  perto  de  10:000  pessoas,  não  entrando 
n'esse  numero  os  membros  da  com  missão,  expositores  e  in- 
dustriaes,  produzindo  as  entradas  a  quanUa  de  534{SI250  reis, 
e  os  catálogos  vendidos  a  de  34^100  reis. 

Ao  encerramento,  que  teve  logar  pelas  6  horas  da  tarde, 
assistiu,  além  da  com  missão,  auctoridades  e  corporações  lo- 
caes,  o  exc.™^  governador  civil,  que  confessou  quanto  íicára 
agradavelmente  impressionada  pelo  aspecto  brilhante  da  Expo- 
sição, pela  variedade  e  boa  dísposigâo  dos  productos  expos- 
tos; felicitando  por  isso  era  termos  calorosos  todos  que  ti- 
nham concorrido  cora  seu  trabalho  para  tao  lisongeiro  resul- 
tado. 

A  nossa  festa,  que  para  em  tudo  conservar  a  feí^íão  de  lu- 
teiraraente  local,  e  devida  exclusivamente  a  dedica^ião  dos  nos- 
sos conterrâneos,  que  com  prebendem  o  alto  alcance  d  estes 
certames,  tinha  sido  inaugurada  sem  que  o  poder  central  ti- 
vesse ura  delegado  seu,  por  quem  ai  li  oflicialmente  se  fizasse 
representar,  mostrando  doesse  modo  quanto  são  para  louvar  e 
animar  estas  tentativas  feitas  no  sentido  de  levantar  as  nossas 
industrias,  impoz-se  de  tal  modo  á  attenpao  pubb'ca  pelas  apre- 
ciações sobremodo  favoráveis,  que  toda  a  imprensa  do  paíz 
lhe  dispensou,  que  mais  tarde  o  exc,"*^  ministro  das  obras  pu- 
blicas, deferindo  a  um  requerimento  que  lhe  fura  dirigido,  man- 
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dou  um  deío^ado  seu,  aliàí  competi ntií?sinio,  o  exc.™  director 
do  Instituto  lodustrial  do  Porto,  dr.  Gustavo  de  Sousa. 

S.  exc'  não  deixará  de,  no  cuiupriméoto  da  sua  missão, 
informar  o  respectivo  mioistro  do  estado  om  que  se  lhe  apre- 
sentaram  as  industrias  d'esle  concelho^  asíiím  como  do  modo 
por  que  convirá  fomentar- lhes  o  desenvolvimento,  e  os  meios 
de  as  aperfeiçoar  e  melhorar. 

Esperamos  com  verdadeira  anciedade  o  seu  relatório,  que 
escripto  rom  a  imparcialidade  fiue  caraçlerisa  o  sor.  dr,  Gus- 
tavo, e  competência  que  nioíruem  Itie  contesta,  levará  o  coq» 
vencimento  do  que  são  e  poderão  vir  a  ser  as  nossas  indus- 
trias,  aos  que  ainda  se  recusam  a  reconhecer  a  imponancía 
d'este  notável  centro  industrial  e  commerciaL 

Depois  d^Jsso,  fiamos  que  se  não  demorará  a  proraeltida 
escola  industrial,  que  esta  cidade  se  mostrou  com  direito  a 
exigir,  aem  para  isso  ser  preciso  mendigar  protecção  nem  fa- 
vor< 

Quando  uma  terra  excinsivamente  com  os  seus  próprios  re- 
cursos se  apresenta  como  Guimarães  acaha  do  fazer,  impòe-se 
de  lai  modo  á  consideração  dos  governos,  que  o  não  ser  alten- 
dida  nos  seus  justos  pedidos,  levar-nos-hia  a  descrer  do  futu- 
ro do  paíz< 

Esperemos  ainda:  cedo  ou  tarde  chegará  para  nós  a  hora 
de  nos  ser  feita  justiça,  e  de  vêrtuos  realisados  em  favor  da 
industria  local  os  beneficies  que  lhe  permittam  altingir  um 
maior  desenvolvimento. 

N'esle  sentido,  é  juslo  címfessal-o,  lodos  tím  trabalhado, 
mas  por  em  quanto*.,  tém  sido  quasi  inúteis  lodos  os  esfor- 
fos  empregados.  Cumpre  não  desanimar  nem  descaoçar:  con- 
tinuemos lodos  com  igual  ardor  na  propaganda  da  instrucpãoí 
vamos  dando  aos  nossos  artistas  as  primeiras  noções  de  dese- 
uhú,  despertando  n^elles  o  amor  e  a  necessidade  d'estudo  ;  pro- 
cure rao^;  fazer  lhes  empregar  as  suas  horas  de  folga  nas  Unia- 
ras  da  hibllotheca,  onde  se  instruam  e  moralisem ;  desvian- 
do-os  dos  logares  onde  se  embrutecem  e  pervertem,  lance- 
mos mão  das  conferencias,  das  leituras  puhiicas  sobre  assum- 
ptos que  prendam  com  os  trabalhos  próprios  de  cada  um ; 
procuremos  espalhar  com  mãos  largas  a  ioslrucção,  porque  só 
por  ella  se  pôde  levantar  o  nívei  moral  da  napão,  só  por  ella 
poderemos  ímpiV-nos  á  consideração  própria  e  dVsLranhos, 

Não  esperemos  tudo  da  acção  dos  governos,  que  geral- 
mente tem  outros  assumptos,  que  de  preferencia  lhes  tomam 
03  cuidados  e  altençõesí  juntemos  todos  os  nossos  esforços,  por- 
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que  Lodos  na  medida  de  nossas  forcas  podemos  concorrer  mais 
ou  me  DOS  para  um  fim  tao  nobre  e  proveitoso,  E  que  não  fal- 
ta  o  incitameolo  e  o  appjauso  dos  bons  espíritos  aos  trabalha- 
dores de  boa  fé  n'esta  crujada  cívilísadora,  prova-o,  além  da 
protecção  dedicada  do  illustradu  professor  da  Doiversidade^  o 
exc.™"  snr.  dr.  Bernardino  Machado,  verdadeiro  apostolo  da 
insírucção  e  d*outro3  factos,  o  offerecimento  feito  ã  Socie- 
dade MAaTINS-SARME^FTO  pclo  distiflcto  parlameoiar  o  exc.'^*' 
snr-  MariaDDO  de  Carvalho  da  quantia  de  âOjJOOO  reis  para 
sar  dividida  era  dois  prémios,  conferidos  aos  aiumoos  mais 
distincíos  do  curso  de  desenho  industrial.  S.  exc-\  querendo 
mostrar  mais  uraa  vez  o  seu  iaieresse  pela  instrucf^ào,  resol- 
veu ceder,  em  beneficio  d'estatjeleciíi]entoâ  d^ensino  popular, 
da  sua  dotacião  como  membro  do  conselho  superior  d4ustruc- 
pão  publica,  e  não  esqueceu  de  incluir  n^esse  numero  a  nossa 
Sociedade- 

Como  testemunho  de  reconhecimento  a  tão  singular  obse- 
quio e  honrosa  dislíncpao,  deliberou  por  unanimidade  a  as- 
semhléa  geral  que  lhe  fosse  conferido  o  diploma  de  sócio  ho- 
norário, que  3,  exc**  bem  merece  por  auxiliar  d'um  modo  tão 
generoso  a  Sociedade  íIartins-Sarmbnto  na  sua  obra  de  re- 
generarão social. 


A  via  férrea  que  ha  pouco  ainda  nos  ligou  cojo  o  resto  do 
paií,  jà  vai  produzindo  os  seus  naturaes  resultados,  melhoran- 
rio  as  oossas  condições  económicas,  dando  mais  fácil  e  prom- 
pta  sahida  aos  nossos  productos,  animando  o  commercio,  e 
tornando-nos  mais  e  melhor  conhecidos  dos  nossos  concida- 
dãos. O  movimento  da  linha  tem  sido  animador,  principal- 
mente no  transporte  de  mercadorias,  o  que  proraette  lisongei- 
ro  resultado  aos  capitães  empregados  n'esta  empresa  de  ver- 
dadeira utilidade  publica. 

Folgamos  deveras  com  isso,  e  por  esta  occasiao  não  pode- 
mos deixar  de  instar  com  a  exc,*°*  camará  para  que  não  cesse 
de  empenhar  esforços  para  nos  dar  uma  fácil  via  de  com  mu- 
nicação  cora  a  estação  de  Villa-Fiòr.  É  esse  o  complemento  in- 
dispensável do  melhoramento  de  que  gozamos, 

K  estrada  actual,  em  tempo  secco,  e  principalmente  em 
tempo  de  chuva,  torna  a  commuoicaçao  com  a  estação  ver- 
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dadeiramcnte  incoramoda,  senão  perigosa  e  impossiveL  Não 
descaucem  pois  os  membros  da  oarnara,  é  de  toda  a  urgên- 
cia esie  rnelhoramento^  nao  discuiimos  nem  defenderemos 
corao  mellior  qualquer  da^  ruas  apontadas,  se  bera  que  nos 
pareça  preferível  a  qne  mais  d  i  reclame  o  te  ligasse  a  esEapão 
com  o  cealro  da  cidade;  o  que  importa  priocipalmente,  o 
que  é  dfi  urgente  necessidade  é  que  eotre  Guimarães  e  a  es- 
tação se  faça  uma  via  de  commurjicação  que  possa  ser  percor- 
rida sem  incommodo  uem  perigo  ena  todas  as  estapoes.  Sabe- 
mos que  da  parte  da  camará  tem  havido  todo  o  cuidado  para 
a  resolupão  d'este  assumpto,  e  que  ha  já  trabalhos  e  estudos 
feítosj  mas  cumpre  não  adiar  indefinidamente  a  soíupao  does- 
ta negocio. 

Os  meios  provisórios  lembrados  parece-nos  d  ao  satisfazer 
o  fim  que  se  lera  em  vista;  podem  até,  adíando-se  a  solu- 
ção deíinitiva,  trazer  mais  tarde  maiores  embaraços  e  diflicnl- 
dades. 


A  imprensa  local  tem  empregado  louváveis  esforços  para 
conseguir  que  a  cooducção  daí  malas  do  correio  seja  feita  pe- 
la via  férrea,  deixando  de  ser  conduzida,  como  ainda  succede, 
vergonha  é  dizel-o,  em  carro  por  Famalicão, . . 

As  suas  iasiaocias  reiteradas,  ás  representações  da  exc."' 
camará^  e  digna  Associação  Gommercial,  ao  auxílio  pcestada 
por  grande  parte  da  imprensa  do  paiz  no  mesmo  sentido^  res- 
ponde, como  de  costume,  a  Inércia  dos  governos  quando  qual- 
quer medida  da  mais  reconhecida  utilidade  publica,  não  é  de- 
terminada e  exigida  por  outras  conveniências.  (!  questão  ape- 
nas d'uns  400í5OO0  reis  que  não  estão  inscriptos  no  orçamen- 
to: é  o  santo  horror  ao  desvio  da  sua  íegal  applicaçao  d*essa 
mealha,  que  impede  o  favorável  deferimento  de  tão  justifica- 
da prelenção  apesar  da  boa  vcytUade^  que  anima  o  respectivo 
ministro. 

Nós  diremos  antes,  é  a  legitima  consequência  do  modo 
por  que  Guimarães  tem  procedido  ha  muito  tempo,  aceitando 
todas  as  imposições,  não  se  apresentando  como  devia  e  podia 
nas  occasiões  únicas  em  que  os  governos  se  lembram,  de  que 
dependem  dos  povos,  de  quem  são  apenas  representantes.  É 
toda  DOssa  a  culpa :  n'esta  como  em  todas  as  questões  d*inte* 
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lesse  Jocal  ver^nos-heraos  sempre  esquecidos  e  menos  preza- 
dos, e  é  simplesmente  justo,  o  rontrario  é  que  seria  verdadei- 
ramente motivo  de  reparo  e  estranheza,  Bastem-nos  proraes- 
sas  de  futuro  engrandecimenlo  :  consolemo-nos  cora  isso  ;  já 
não  é  pouco  conseguir  que  os  governos  se  lembrem  de  nós, 
promeltenclo  fazer  justiça  ás  nossas  mais  justas  pretençòes, 
àquellaíí  mesmo  que  já  ha  muito  as  Íeis  nos  garantem.  Que 
mais  queremos  nós? 

Dentro  em  pouco  abrir-ae-lião  as  ramaras;  levemos  lã  as 
nossas  queixas,  fadamos  valer  a  justiça  das  nossas  reclama- 
ções; é  possivei,  é  quasi  certo  que  n'aquelle  recinto  se  ergue- 
rão algumas  vozes  em  nosso  favor  e  talvez  que  então  seja- 
mos atleadidos:  até  esse  momento  é  melhor  largar  mão  do 
assumpto,  porque  será  tempo  e  trabalho  perdido. 

Oxalá  nos  enganássemos. 


K  nossa  Sociedade  n^este  período  bem  curto  viu  de^appa- 
recer  d'entre  os  seus  consócios  m  exc."*^«  i^nrs.  António  José 
Pinto  Guimarães,  padre  António  José  Ferreira  Caldas  e  com- 
mendador  Francisco  José  da  Costa  Guimarães.  De  todos  tinha 
a  nossa  Sociedade  muilo  a  esperar  para  a  realisacao  da  sua 
obra  civilisadora,  nomeadamente  do  moço  padre  Caldas,  cuja 
culla  inlellígencíaj  tão  cedo  apagada  pelo  sopro  da  morte,  ae 
norteava  para  o  estudo  dos  monumentos  de  Guimarães,  lendo 
produzido  já  dous  valiosos  volumes  de  historia  doesta  cidade, 
promettendo  muito  mais* 

Que  me  seja  permittido  rom memorar  com  saudade  a  per- 
da de  tão  prestimosos  consócios  e  d*um  velho  amigo  dos  sau- 
dosos tempos  escolares. 

CuLmui'ilO£r  dO  de  i^trtembtQ  de  1884. 


AvELLNO  Germano. 
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».  - .  Antre  Dooro  o  Minho,  conservador  da 
semente  portuínieza. » 

(JoAO  OÊ  Barros,  —  Gramm.,  pg.  223). 


A  lingoagera  é  ura  instrumento  natural  de  expressão,  (em- 
bora sobre  ella  póssao  actuar  tantas  influencias  exlranhas,  que 
a  Otottologia,  que  a  estuda^  se  considera  geralmente  como 
uma  scienoia  social :  toflos  por  con?<equencia  fállão  bem,  o  al- 
deão anaíphabelo,  no  meio  dos  seus  campos  e  dos  seus  mon- 
tes, e  o  cscriptor  apurado,  que  na  leitura  dos  clássicos  ii lustra 
o  eslylo. 

Como  escreve  um  nosso  antigo  grammatico,  «parece  que 
acerca  do  \ailgo  &  gente  popular,  plebea  &  servil,  ha  uma 
lingoagem,  &  acerca  dos  nobres,  cortefaõs  &  pelToas  de 
juizo  &  letras,  outras),  isto  ao  mesmo  tempo  «  em  cad^  na- 
cã,  &  R  cada  língua  i>  ^:  ora  nós  devemos  determinar  as  ra- 
zões d*estas  dííTerenpas,  e  não  condemnà-las. 

Diz -se  vulgarmente :  o  povo  corrompe  a  lingoa,  não  sabe 
ler,  e  por  tanto  não  sabe  fallar,  estropia,  inventa  sem  pés  nem 


*    João  Franco  BarretOj  —  Ortografia  da  lin^va  portvgeeza,  Lis- 
boa i67i,  pg.  3i. 


cabejia,  E  coraludo  mo  ha  nada  mais  falso.  Se  a  lingoagem  é 
um  ínstrumeDto  natural,  como  é  que  ella  ha  de  ser  arbitraria, 
irregular  ? 

Ainda  que  a  Glottologia  não  demonstrasse,  como  demons- 
tra, a  precisão  com  que  as  línguas  ao  desenvolvera,  bastâ\a 
at tender  a  isto,  para  vèr  como  andao  errados  os  que  escarne- 
cem da  lingoagem  do  pobre  povo. 

D'aqui  resulta  a  necessidade  de  analysar  os  dialectos ;  nao 
só  ficamos  sabendo  o  que  po^suimo^,  o  que  é  um  dever,  mas 
observamos  como  às  variedades  dialeclaes  correspondem  numa 
certa  medida  variedades  elhnographicas,  anthropologicas  e 
mesologicas. 

Para  se  poder  abranger  numa  synthese  a  DMectologia  Por- 
luguúsaf  em  que  eu  trabalho  ha  annos,  necessita-se,  primeiro 
que  tudo,  de  uma  investigação  menda  dos  modos  de  fallar  de 
todas  as  provincias  e  aí  n  tia  de  todai^  as  regiòea  exLra-conlí- 
nentaes,  aonde  a  nossa  lingoa  se  propagou. 

EÍ3  o  que  me  determinou  a  occupar-me  agora  do  Minho, 
Sío  simples  notas  avulsas,  di?í postas  ao  acaso,  ainda  que  com 
fidelidade.  Sò  no  fim  de  todas  ellas  farei  algumas  observa- 
ções geraes  sobre  o  diuleoio  muihofo^  considerado  no  seu  con- 
juncto,  e  em  relaplo  aos  outros  dialectos,  de  que  elle  se  distin- 
gue perfeitamente* 

As  modernas  províncias  Minho  e  Douro  constituiao  outr'ora 
uma  única,  chamada  Enlre-Douro-e-MinhOj  Aníre-Douro-e-Mi- 
nho  ou  ÀiitredouraminhOf  segundo  as  variações  da  phonetica 
popular,  como  se  encontra  nos  A  A.  antigos.  João  Baptista  de 
Castro  {sec.  xvm),  no  Mappa  do  Portugal ,  i,  45,  chama-lbe 
Durbnmea,  nome  nâo  popular  e  composto  de  Durius  e  Mi- 
nius^  que  são  as  denominações  dos  rios  Douro  e  Minho  na 
epocha  luso-romana. 

O  P.^  Carvalho  (sec,  xvm}  dá-lhe  ainda  por  limites :  ao 
Norte  o  rio  Minho,  ao  Sul  o  rio  Douro^  ao  Nascente  o  rio  Tâ- 
mega e  a  serra  do  Marão,  ao  Poente  o  Oceano  Atlântico  *. 

Entre-Douro-e-Minho  representa  pois  uma  região  muito  na- 
tural, topographicamente  :  o  clima  e  a  anthropologia  vem  tam- 
bem  em  apoio*;  os  costumes  apresentâo  alguma  cousa  de 


*  Corografia  portitgueza,  t,  2  (2,»  ed.), 

*  Vid.  Barros  Gome  a,  —  Cartas  eímientare^  dê  Portugal,  Lisboa 
1878j  —  passim;  Ohveira  Martins^  —  HisU  de  Poríugai,  i,  33  sq,  (3.* 
ed.)- 


parlicular,  como  eu  mostrei  no  meu  Est%i4o  ethnographico  a 
proposilo  da  onmjnetUação  dos  jugos  e  cangas  d<)s  bois  na& 
provÍ7icms  portuguesas  ào  Minho  e  Douro  *;  a  liQgoa,  como 
vererao!í,  eslà  nas  mesmas  circumstanciíis. 

O  povi)  não  conhece  hoje,  que  eu  .'íaiba,  a  def^ígonfão  En- 
tre Douro  6  MinhOf  e  subsLitue-a  inconscientemeple  por  Ml- 
nkot  que  comprchende  o  districto  do  Porto  quasi  todo,  o  de 
Braga  e  o  de  Vianna^  reservando  a  expressão  Douro  apenas 
para  utna  parte  do  dislrirto  do  Por  Lo  e  para  as  terras  transmon- 
tanas e  beiroas  situadas  nas  margens  do  rio  assim  deDomiaado. 

Os  habitantes  doesta  proviucia  tem  uas  obras  antigas  o  no- 
me de  iiUeramnâmdS  (i.  é,  do  entre  os  rios) ;  s6  J.  Baptista 
de  Castro,  no  Mappaj  í»  60,  lhes  chama  duriminúos.  Hoje  sao 
conhecidos  por  mmhotoSf  palavra  derainutiva^  como  lisboeta^ 
õrasteJQj  hispajihoL  Era  lodo  O  caso  Gil  Vicente  (sec.  xvi)  em- 
prega jà  minhoto  nestes  versos,  se  eu  os  interpreto  bem : 

E  quem  nisso  qaer  pòr  peis 
Tt;m  cabega  do  wunfioío  K 

Pois  que  O  Minho  abrange  na  lingoagem  ordinária  a  maior 
parte  dos  Lrctí  districtoí  racncionados,  creio  estar  no  bom  ca- 
minho chamando  dialeclc  minhoio  á  lingoa  que  se  ahi  falia. 
De  mais  a  expressão  é  bem  popular :  em  Barcellos  houve 
mesmo  ha  tampos  nm  jornal  por  nome  o  Minhoto.  Os  habitan- 
tes do  Sul  do  paiz  6  que  Jigão  a  este  nome  o  bbu  que  de 
zombaria;  mas  cm  Iodas  aa  nacoes  se  encunlrão  factos  análo- 
gos, coino  me  seria  fácil  mo^^trar. 

As  particularidades  díaleclologicas  da  falia  do  Minho  re- 
múntâo  muito  longe,  e  vários  auctores  tem  alludido  a  ellas : 

O  bom  Fernão  de  Oliveira,  o  nosso  primeiro  gramniatico, 
diz  no  seo,  xvi:  ^  ...  os  homens  da  Estremadura  sao  dife- 
rentes doi^  dantre  Douro  e  Minho:  por^  assi  como  os  iS- 
pos:  asiji  tãbS  as  terras  criao  diversas  cõdiçoes  e  cocei- 
tos»  ^; 

João  de  Barros,  do  mesmo  século,  referindo-ae  aos  archais- 


i    Porio  IBBO- 

*  onde  minhoto  está  no  sentido  de  bruto.  Gil  Vi*:eiitô  se,  como 
síi  afflnrta,  fas^o  do  Minho^  e-í^re  veria  ia  to?  i\"oie-se  porém  que  minho-^ 
to  é  tatubtítii  o  nomo  do  milhafi-e  e  que  Gil  Vicente  canheeê  eãSe  nome. 

3    Gramm^  ãs  iingoagmn  portugnâza^  pg.  85  (2.»  ed.)* 


mos,  escreve :  «  Não  somente  os  que  achamos  per  escripm- 

ras  antigas,  mas  muitos  que  se  usão  em  Antre  Douro  e  Mi- 
nho, conservador  da  semente  poitugueza :  os  quaes  alguns 
indoutos  despresão  por  não  saberem  a  raiz  d'onde  nas- 
cem» *.  Joào  de  Barros,  riíiís  sábio  que  o^  modfrnoa  pedan- 
tes (los  caféíí  e  das  havanezas,  quer  íiignificar  com  ií^Lo  que  a 
falia  do  MíDho  era  na  realidade  bom  português^  hoa  snnenief 

Duarte  Nunes  de  I.eâo,  ainda  do  mesmo  spculo,  nota  a 
íí . ,  •  pronunciação  de  ão  que  fuccede  em  luear  da  antiga 
terminação  dos  Poituguefcs  de  om .  <  _  a  qual  ainda  agora 
guardaõ  alguus  homêcs  d^entre  Douro  &  lilinho,  &  os  gal- 
tegos,  que  dizem  Ji^a^om,  amaronh  capitam,  cídadom,  ta- 
balliom,  appellaçom  >i  *;  e  noutro  lopfar:  ífo  que  muito  fe 
vee  [a  mudança  de  v  em  b]  nos  Gallcgos,  &  cm  alguus 
Portvguefcs  d^entrc  Douro  &  Minho,  que,  por  rós  e  i^ojfOf 
dizem  bos  &  boffo,  &  que  por  vida  dizê  bida  »  ^ ; 

Paria  e  Sousa,  que  era  minhoto  (natural  de  Poml-eiro),  diz 
no  sec*  XVII ;  íf  La  Pro\incia  adondc  mas  bien  fe  habla 
pienso  ser  (fi  el  juizio  no  me  engafia,  i  no  me  ciega  la  afi- 
cio)  entre  Duero  i  Miiio  »  *  ■ 

Fríiní^o  Barreto,  do  mesmo  secuío,  o!>serva  o  .seguinte  ; 
et  He  eíla  letra  a  fatal  para  os  de  entre  Douro  &  Minho, 
&  Beyrões^  figuindofeme  outro  a  porque  nã  os  podem 
pronunciar  ambos,  fl  detrás  do  outro,  íe  lhes  meter  de  per- 
meyo  uj%  &  afG  havendo  de  dizer  a  agua,  a  alma,  infa- 
livelmente hã  de  dizer  aj  agua,  ay  alma»  *;  noutro  logar 
{pg.  too)  repele  o  qne  diz  Nunes  de  Leão  sobre  om  era  vez 
de  ãOf  e  -A  pg.  114  cita  a  confusão  que  algun^í  portugueses 
(íentre  Douro  <È  Minho,  especíairaeute  os  que  ficao  mais  chega- 
dos à  Oailiza,  estabelecera  entre  í'  e  t^;  a  pg-  171  torna  a  di- 
zer :  cí  os  noíbs  Beirões  &  d^entre  Douro  &  Minho  trocam 
o  b  por  p  &i  Q  V  por  b  » ; 

João  Baptista  de  Castro^  do  sec,  xvm,  refere-se  egu  ai  men- 
te á  pronuncia  om  dos  minhotos,  análoga  â  dos  gallegos,  seus 
vizinhos  ^ ; 


*    Gramm,,  pg,  200. 

".  àa  r 


s  Orthogr.  da  Utigoa  portvguefíh  fl<  29  (tíd.  de  1676). 

*  Epitúme  de  las  hist,  púrt,,  ed.  de  1673,  t.  ii,  pari.  v,  pg.  294, 

s  Oo^  ciLj  pg,  73, 

«  Oò.  cíí-,  i;  198. 


Madureyra  Feijó^  do  mesmo  século,  diz  que  o  uso  do  b  nao 
teria  duvida  na  escrita  <í  fe  o  vicio  pátrio  de  algumas  pro- 
idncias  não  trocara  o  B  per  V  consoante,  e  o  l'^  per  B: 
principalmente  os  Interamnenses,  ou  de  Entre  Douro  e 
Minho  »  ^ ; 

D.  Raphaei  Bluieau,  do  sec.  xvm,  publicou,  como  appen- 
díce  ao  seu  VocãMítario  Rortuguez  o  Latino,  um  interessante 
Vocabidario  de  palavrus  e  modos  de  falar  do  Min/io  e  Beira, 
que  eu  reimprimirei  em  breve  annotado; 

Santa  Bosa  de  Viterbo,  do  sec,  xvtu-XLV,  traz  no  seu  Eíu- 
õidnrio  muitos  lermos  populares  da  Micho ; 

J.-I.  Roquetle  insere  no  Coãtgo  do  bom  tom  no  sec,  XIX 
um  bom  numero  de  expresí^oes  miohotaíí  que  adeaote  transcre- 
verei. 

É  isto  o  que  agora  me  occorre  sobre  a  bibliographia  do 
dialecto  niinhoto. 

Seguem- se  as  nota^;  dialertokigif^as.  Muito  a^rraflecerei 
aos  leitores,  que  tiverem  conhecimento  de  particularidades  nos 
modos  de  fallar,  se  me  enviarem  listas  d'essas  parti ruiarida- 
des*  Ru  depois  darei  o  seu  a  seu  dono,  indicíiodo  as  fontes 
das  minhas  informações. 


LTNGOAG£H  POPULAR  DB  MONSÃO  * 


Nas  Operas  portuguesas  que  se  representaram  nos 
theatros  públicos  de/ta  Corte,  'bairro  Alto,  e  Mouraria, 
U  iT,  vem  uma  opera  inliiulada  Os  encantos  de  Mcrlin^ 
repre>'eniada  em  1741,  onde  um  dos  pf^rsonafrens,  vestido  de 
Galego  co?7i  calças  largas  e  itajcido  junto  de  Monsam, 


1    OrthograpMa,  4-»  ed,,  pg.  43. 

^    Escrevo  Mmsãú  c  nao  .}foní;ãõ,  porque  a  etymoíogia  ó  Monte 
Banto  {M&nf  santo,  Monssanto^  Monsanio^  Monsanlto],  Monsam). 
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falia  a  lingoagem  da  localidade  ;  pelo  menos  o  auctor  atlribue- 
Ihe  essa  liogoâgem- 

O  tal  personagem  diz: 

« Eu  num  eftou  abarco  *  nestes  h^osqueSj  eu^  porque 
num  me  bem  eftar  em  pè  f  Ay,  Senhores,  jium  me  facão 
mal,  ay  may. 

«  Avejão,  nome  de  son^ente,  hora  \  eu  num  fou  aifejSo 
nim  coofa  de  oftro  mundo, 

(í  Aqui  ninguém  me  confumio,  fomente  boíías  mercês 
agora  he  o  que  farão,  fe  quijerem  fer  ferbidos. 

(íSe  eu  fouber,  eu  fallarey  a  verdade,  mas  canto  ao 
mais,  eu  num  fou  tão  mal  eníinado,  que  responda  a  bõffa 
rebiTcnciã. 

«Senhor,  nós  biemos,  eu  com  mais  Oftros  auto  da 
noffa  terrinha  pelegrinandOf  fe  bossa  remekncia  ^  nos  deffe 
huma  esmolinha  muito  bem  á  mão,  fe  num  paciência, 

«Nós  num  trouxemos  jumento  nenhum. 

ff  O  Senhor  he  in-Rej^  * ,  ora  loubado  seja  Deos,  eu 
coudaba,  que  in-Rej  era  outra  coufa, . .  Ay,  ay,  ah  de  in- 
Rej,  7ium  ha  quem  acuda,  lã  bay  o  graõ  da  fonte ;  ay  o 
meu  uraço  *. 

fí  Eu,  Senhor,  fou  nafcido  junto  de  Monfam,  e  de  lá 
betn  huma  abo  das  partes  de  lugono ;  mais  num  fallo  eu, 
que  num  he  para  fallar^  in  canto  ao  que  Deos  me  deu, 
num  hey  bergonha  de  nenhum,  porque  mey  ^  pay  me  dei- 
xou huâs  covicelhas  ^  de  binhas,  e  mais  quatro  bicos  muy 
vo7ts. , .,  mas  dou  ao  demo  huns  amoricos  que  tomcy  com 
huma  cachopa..  .^  e  por  amor  delia  me  derriárSo*  *  •,  e 
anionces. , .  "^ 


J 


i    De  abarcar? 

*  Atini  remekncia  cm  vêz  de  reverenda  é  do  âuptor  talvez. 

3  Eni  Gil  Vicente,  Obras ^  riij  211  (ed»  Haaiburgo),  lô-se  também 
ín-Bei^  -Nao  ^él  í?e  5t;  usíirá  no  Minho* 

*  i.  é.  vraçíi  {=  bi aç-o). 

s  m^y  (^  meu).  Na  edição  allomíL  da  Pratica  ds  três  pastores 
pela  anr.*  D,  Carolina  Miebaõlis  de  Vaseonccllos  lé-se  mei  umas  pou- 
cas de  vezt^â,  e  ella  á\z  que  ainda  boje  é  muito  uãado  em  gallogo  (Im 
Gall*  nocb  beutc  puz  gewohulich.  P^.  4dk  Eu  por  mim  pao  i^Oj^so  dí- 
zer  aada  de  positivo  sobre  a  geograpliia  de  mei  ao  nosso  pais- 

a    ? 

"^  itnfont^e^  6  portuguéíi  antigo  o  dialectal,  usado  na  Beira- Baisa 
(vid,  os  meus  Dialectos  btiroes,  u)  e  em  Traa-os-Montes. 
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mNum^  num  me  hão  de  fazer  mal,  num  maochas  *, 
ocPois  fe  me  querem  kbãi\  lebem-me,  que  num  que- 
_ro  ir. 

tf  Ora  efcutem,  que  fe  me  aiyecordou  huma  coufa ;  que- 
rem oubir  como  fe  canta  na  miiíha  terrinha,  ora  efcutem : 

tt  Mey  *  diamante  de  afibiche, 
Miníx^  perla  encarnada, 
Minha  pedra  de  febada. 


Mais  bella,  qoe  num  fey  que ; 
Num  deixes  de  te  ãlemírar. 
Porque  eu  deíxarme  num  hey : 
Ah !  eh !  eh  I  fasta  *,  vragam  *, 
Ah  l  eh  1  eh  !  anda,  mort;no, 
Eh  I  nunca  habedes  ^  probaão 
De  amori  ^  o  doce  beneno 
Pr  o  frecha  nefe  coitado 
O  gilkon  '  bós  fentireis  *>*, 


Muitos  dos  tcriDos  lraQsLTÍpto>i,  principalmente  aquelles 
em  qye  ha  confusão  de  b  e  v,  ofjtroj  in  canto  (^em  quanto)^ 
pro  (=  por  o)^  quijorejn  (^==  qniierera),  são  aÍQda  usados  no 
Minho;  talvez  lambem  là  se  diga  avejo^m  por  aveylo  e  ave- 
são  (=  lai.  visÍQ7iefn)  que  a  opera  oíTerece,  Em  Mousâii  diz-se 
nfnorl  (^amor)^  cora  uru  i  pouco  sensível,  e  num  ou  nom  (tal- 
\^i  nóum).  Segundo  me  io forma  o  meu  amigo  o  snr.  Manoel 
José  Pereira  Caldas,  distincto  ofTicial  de  artilhe  ria,  natural  de 
Segude  [ao  pé  de  Monsào),  não  esisLcra  nesta  localidade  os  se- 


^  Sobre  maf)i:has  vid.  Dial.  beirões,  iL  Gil  Vicente  ir^  31j  em- 
prega motichas^ 

^    Yid.  uma  no  la  precedeu  le. 

'^  A  palavra  fa)íta  í^^a&iflia),  íromo  me  informa  o  men  bom  ami- 
go Joào  Diniz j  é  usada  no  Minho  pelas  lavradores  para  fazerem  recuar 
os  bois.  Noulros  pontos  do  Norte  do  país  dlz-se  taiubom  fàstrás 
("  [a]fas[la]  [a] Irás)  e  fastap^ra  irás,  no  mesmo  sentido, 

*  =  brag(ulo,  qoe  ó  o  nonie  de  um  boi,  como  moreíio, 

*  Em  íralle^^o  diz-ae  tambeui  habeães  (=raod.  port.  haveis),  Vid. 
Gt*amnu  gailega  de  Saco  Arce^  pg.  86. 

fi    amori  por  anxor.  Cf.  o  meu  Sub-cUalectú  aleintejam,  pg.  tt. 
^    Má  ortho^aphia  por  gMilhom,  em  gallego  aguiilonf  raod.  port. 
ugmihào.  ,\o  ^Líibo  diz-se  aguilhòtun  (Monsuo  etc). 


42 


guinteã  termos  da  opera  mencionada :  aòorcúj  avejãOj  ôufo 
(^=EOÍto),  in-Reyf  maocha&j  arrecordar-se  e  fasta, 

O  que  é  provável  é  que  o  auctor  fl^esse  uma  mistura  de 
termos  populares  de  flilFerentes  parteíi,  embora  se  quizcsse 
aproximar  do  iniuhoto  do  Norte,  pois  que  emprega  palavras 
que,  pelo  meuos,  cxi>teni  na  Galliza,  como  fuiècdes  e  mey 
e  outras  genuinamente  do  Minho. 

liaseado  em  algumaíi  informafões  que  o  snr,  Manoel  Jo^é 
Pereira  Caldas  m  dignou  mandar-me,  e  que  eu  muilo  lhe  agra- 
de-lo, exporei  agora  o  que  eu  sei  da  lingoagem  moderna  de 
Segude  {concelho  de  Monsão,  no  Alio-Miotio), 


A)     Phonologia 


1.  Dh-m  em  Segude:  úoraçoumf  carboum!  poum,  onda 
oum  é  um  ditongo  na^al.  Esta  lerminagão  outji^  que  se  encon- 
tra cm  todo  o  [intre*Donro-f^-Minho,  é  a  evolu^^âo  da  archaica 
-om,  que,  como  vimos,  jà  no  sec,  xvi  era  considerada  como 
dialectal  nesta  província. 

2.  Segundo  collija  de  uma  carta  do  snr.  Caldas,  díz-se  às 
vezes  mã  {=  mãii),  Joã  (=^  Jnãn),  o  que  ae  aproxima  do  gal^ 
lego  man,  Xan.  Dh^se  egual mente  (ao  lado  de  faro'  e  amh*) 
fárã  e  anda.  Cf,  o  gallego  foran,  anãon, 

3-  Como  em  geral  em  todo  o  Miuho,  diz-se  manhão 
(=^  manhã),  mamo  (i^mafà),  rão  (^^  râ). 

4.  Não  ha  syliabaa  na,^aes  atonas  finaes,  em  gt^ral,  por 
et. :  birge^  biaigr^  homo,  Cf.  |.  2.  Nisto  esli  de  accordo  com 
o  rê:^to  da  província, 

5.  Lí^-se  numa  carta  do  sor.  Caldas :  « Pronuncião-se 
egualmente  hcm  aqui  as  paíavraf^  caldo,  otmaf  etr . ;  ^ò  em 
Braga  é  que  ouvi  pronunciar  câurdo,  durma ^  etc.  i^  Este  fa- 
cto é  importante  porque  estabelece  uma  differenf a  entre  Segu- 
de e  os  outros  pontos  do  Minho  onde  se  diz  aur-  =  dul-. 
Quando  eu  estive  em  Soajo  não  notei  também,  que  me  lem- 
bre, esse  phenomeno  de  ãxir'  =  aul-. 

6.  Díz-me  egua^menle  o  snr.  Caldas  em  resposta  a  uma 
perfíuota  minha:  «As  palavras  que  começlo  por  es  pronuo- 
cião-se  bem  aqui,  a  meu  ver,  por  i.^so  que  a  pronuncia  está 
de  accordo  com  a  escrípta. »  Se  não  ha  equivoco,  temos  aqui 
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ouLra  di.^Uncção  notável^  pois  que  geralmente  no  resto  do  Mi- 
nho se  (iiz  slar^  atrela^  etc- 

7.  O  som  eh  é  egual  ao  castelhano*  Este  facto  é  normal 
no  Norte  do  paíá, 

8.  Diz- me  o  snr-  CalJas  que  existe  differeDpa  entre  os 
sons  ioiclae:^  das  palavras  cesto  e  sélbj  assim  como  Umt>Bm  no 
som  3  dií  coser  e  co2e7\  Temas  pois  aqui  a  mesma  distiorção 
que  no  Norte  de  Tra^-oa-Moates :  p  e  /,  e  s  e  *  (Para  a  expli- 
cação d'eí?le3  sigoaeá  vid,  o  meu  opúsculo  Flores  mirandezasj 
pg.  34  e  35).  Eate  fado  está  de  accurdo  com  as  seguiotes  pa- 
lavras do  distincto  philologo  Gonçalves  Yianna  :  «  , . ,  em  al- 
guDs  poutos  do  Minho,  o:^  habitantes  das  vilias  e  das  aldeias 
coDservão  ainda  a  antiga  proDunci^ição  que  distingue  5  de  c, 
ã  de  3,  X  de  chf  distincção  inteiramente  perdida,  pelo  menos 
no  fallar  moderno,  desde  o  rio  Douro  até  k  extremidade  meri- 
dional do  reino,  assim  como  nas  colónias  e  no  Brazil»  ^  — 
Cf-  o  1^  anlecedente. 

9.  Como  os  antigos  grammatícos  jà  observarão  no  Mi- 
nho, confúode-se  ara  Segude  b  com  v,  dizendo-se  :  binhOf  bi- 
da,  ele, 

to.  a)  Dlz-SB  fruita  (^  fructa),  como  no  porluguís  anti- 
go ;  b)  díz*Me  pruga  (^^  purga),  corao  em  Papos  de  Ferreira* 
Esta  ultima  palavra  assenta  de  certo  no  verbo  pf^ugarj  pois 
que  a^joella  deslocação  do  r  não  se  podia  dar  em  syllaba  to* 
nica,  c)  Diz-se  couba  {=  couve)  ;  berce  (=  berço)  como  em 
gallego  {berc6  ou  berse) ;  tametn  (^=  também).  Esta  ultima  é 
vulgar  no  paiz,  em  \irtude  de  uma  assimilação  do  b  á  nai^al 
precedente. 


B)    Morphologia 


Tenho  muito  pouco  que  assignalar  nesta  secção: 

1 1-     Verbos,  a)  Diz-se  hai  (^=ha),  como  no  portugutís  an- 
ligo,  em  toda  ou  quasi  toda  a  nossa  raia  sécca,  e  em  galle- 


1    ÉAsai  de  phmíétique  et  ãs  phonologie  de  la  lançue  partugaise^ 
Paris  1883,  pg.  l4. 
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go  * ;  6)  Diz-se  viTiàúra^  como  noutros  pontos  do  Norte  de  Por- 
tugal, e  em  gallego ;  c)  Nâo  se  faz  a  tmese  dos  pronomes,  e 
assiiB  diz-se  :  entregarei-lhe,  mmiãarei-íhe^  ele,  o  que  é  vul- 
gar no  povo  em  geral ;  d)  Vid.  o  |.  2. 


C)    Phraseologia 


Sio  mui  usuaes  a8  seguintes  plirases  : 

12p  Nutn  faz  minga  {por  não  ê  prúciso).  Esta  phrase, 
onde  minga  está  em  vez  de  mingoaj  ouve-se  frequentemente 
em  lodo  o  Entre-Douro-e4tinho ; 

13.  Vou  a  algures  (por  vou  a  alguma  parts).  Muílo  usa- 
da em  Entre-Douro-e-Minho, 

14.  Vou  ond'  6  F.  on  ond'  d  F.  (i.  é,  vou  a  casa  de  P.). 
Este  phraseado  é  vulgar  no  Minho.  O  snr.  Caídas  díz-me  fioe  o 
o  da  palavra  onãê  se  pronuncia  como  e  mtido-  —  Na  Gram- 
maíioa  gaíiega  de  Arce  vejo  a  pg*  i46;  Estaba  o?id'  a  ij-ou- 
tra  (por  esíaba  jurhto  â  la  otra},  phrase  comparável  com  a  mi- 
nhota, onde  evideutemente  ha  uma  ellípse  de  um  verbo, 

15.  F.  viu-sô  nénho  (por  F.  viu-se  atrapalhado).  Se  iiê- 
nho  significa  menino  (cf.  gallego  nenoj  castelhano  nino)^  dIo 
percebo  muito  bera  a  génese  da  phrase. 

16.  Cdniéf  (por  quem  dera/).  É  de  certo  composto  de 
quanto  e  é  (canVê).  Noutros  pontos  do  paJz  diz-se  cafUés, 

17.  Uio  cm  interrogarão  (por  onda  estd).  Este  termo  é  ar- 
chaico  e  usa- se  no  Norte  de  Tras-os-Montes  e  em  gallego,  É  o 
amigo  português  u  (=  lat.  ubi)  e  o  pronome  archaico  lo  (pro- 
priamente :  onde  o  f  onde  elle  f). 


^    Vid.  Sibliot-  ãe  ias  trad*  pop.  esp.,  iy  (folklore  gallego),  pg, 
S8  eto. 
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Os  materiaes  sao  pouco  abundantes  para  poder  lirar  afouta- 
meote  uma  conciusao;  não  obstante,  fundando-me  no  que  fica 
exposto,  aQgura-sc-rae  que  a  lingoagera  de  Monsâo,  fazendo 
parle,  como  faz,  do  dialecto  minhoto»  apresenta  porém  os  ca- 
racteres de  uma  lingoagera  raiana  {cf.  ||>  8,  11  e  t7)  em 
transi  pão  para  o  gallego  (cf.  ||-  2,  lO-c,  11 -a,  \í-b  e  17).  É 
e  mais  que  posso  dizer.  A  pertencer  realmente  a  Morisão  o 
texto  do  sec.  xvm,  que  transcrevij  tenho  mais  uma  prova  do 
que  affirmo. 


lí 


Soajo  fica  uo  couce)  ho  dos  Ari  os  de  Val-de-Vei^  no  Allo- 
Minho,  Corre  no  nos.so  pau  que  ha  em  Soajo  uma  civílií^a£^âo 
especial;  este  facto  levou-mí^  a  mim  e  outros  amidos  a  vizitar 
em  Hotcmbro  de  ÍH82  aquella  povoação;  mas  a  tal  civilisaeào 
semi-liarbara,  se  existiu  em  algum  tempo,  o  que  não  contesto, 
não  existe  hoje,  que  eu  saiba,  nem  d'ella  me  derão  noticia. 
Soajo  é  meííjuo  uma  povoação  rasoavel  de  serra.  No  em  tanto 
os  povos  vizinhos,  Grassão,  Tibo,  Adrão,  Peneda,  Ga  vieira, 
Casiro-Laboreiro,  tem  muito  de  agreste  e  de  miserável :  mon- 
tes extensos,  maninhos,  cobertos  de  névoa,  atrav^^  da  qual  o 
lobo  uiva ;  nem  uma  habitarão  caiada  que  convide  ao  repou- 
so, Dpm  um  pomar  verdejante  que  deleite  a  vista.  Em  Grassão 
ha  me.- mo  casas  abertas  no  solo,  como  entre  os  povos  primi- 
tivoH. 

Como  Soajo  é  a  povoação  mais  importante  das  que  men- 
cionei, e  além  d'isso  as  representa  de  algum  modo  ao  longe, 
com  prebendo  aqui  sob  a  mesma  denominação  a  lingoagem  de 
todaa  ellas.  Pouco  accrestento  ao  que  sobre  o  mesmo  assum- 
pto escrevi  do  meu  opúsculo  Uma  excursão  ao  SoajOf  publi- 


^  Embora  ao  longe  se  ílig-i  o  Soajo,  na  localidade  e  nos  arredo- 
res esEe  nome  nunca  é  nroc^^dido  do  artigo  dBÍinidOj  como  tive  occa- 
9Íâo  de  verificar  pessoalmente. 
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cada  em  1832  em  Barcellos  {Typographia  do  Tirocínio),  apenas 
aama  edição  de  trinta  exemplares.  Os  materlaes  são  multo 
poucos,  porque  não  pude  reuair  mais  ^. 

A)  Plioaologia 

1.  0  1  muda-se  em  r  em  arma  (=  alma)  e  armalko 
(=i  almaiho)-  Nãa  me  recordo  de  ter  observado  antes  do  r  o 
u  que  noutras  partes  do  Minho  apparece  nestas  condições, 

2.  Em  âlquãre  a  primeira  ^yllaba  (a lona)  é  fechada  e 
não  aberta  como  no  geral  do  país,  onde  se  diz  àíquéirú. 

3»  b  muda-se  em  m  em  malaia  f=  batata)^  como  se  ou- 
ve noulroa  pontos. 

4-     Confunde-se  b  com  v.  Cf.  DiaL  minh^j  i»  p.  9- 

5.  O  í  entre  vogaes  muda-se  era  j,  como  maj*é  (=  mas 

6.  Existe  a  terminação  -om  (ou  -oumf)^  por  ex.  íiom 
(^  não).  Cf.  Dmleclos  minhotosj  i^  L 

7.  Em  õosUíhQ-nQS  {^^  coíiuham-nas)  houve  absorpçlo 
da  nasal  na  lettra  seguinte.  Ha  lambem  desoasalísapâo  em  /w- 
me.  Existe  o  som  ck.  Cf.  DutL  minh^^  i,  |.  7* 

B)  Horphologia 

8.  Artigo.  O  archaico  ío  conservasse  constantemente 
em  certas  formas  verbaes,  por  virtude  de  assimilarão:  guar- 
dd-las  (=  guardar-las),  pô-lo  (=  poz-Jo),  irá-lo  (=  traz- lo), 
fê-lo  (^  fei-lo),  dá-la  (^  dar- la),  derréie-la  (=  derretes -la)* 

9.  Pronomes,  a)  Numa  parlenga  que  ouvi  em  Soajo,  e 
na  qual  se  pretende  representar  a  lingoagem  da  Ga  vieira,  diz- 
se  mi  pai  por  meu  pai.  Cf.  o  castelhano* 

b)  No  seu  Manual  da  historia  da  lUteralura  portuguesa, 
Porto  1875,  cita  o  meu  i Ilustre  amigo  o  dr.  Theophilo  Braga 
a  forma  bostrOf  por  vosso^  como  pertt^uceule  a  Soajo  (pg.  í )}. 
Là  não  me  souberao  dar  noticia  de  tal  forma:  por  isso  talvei 
ella  pertença  a  algum  povo  vizinho,  por  ventura  à  Gavieira, 
onde^  como  nos  uo^ásos  povoa  raianos  de  Trasos-Montes,  se  dá 


^    U3  Tacios  quQ  não  levarem  indicat^ao  do  loca]  onde  forâo  co- 
ibidos  pertencem  á  povoação  de  Soajo. 
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o  tratamento  de  vós  às  pessoas  de  respeito.  Bostro  pôde  ef- 
fecti vãmente  representar  o  lat.  vostrum,  forma  parallela  de 
vestrum. 

c)    É  vulgar  le  por  llie,  como  no  país  todo. 

10.  Verbos,  a)  Em  Gastro-Laboreiro  usase  o  archaíco 
hni,  que  se  encontra  muito  na  nossa  raia  secca.  Cf.  Dial. 
minh.,  I,  11 -a. 

b)  A  um  soajeiro  ouvi  lóz  por  luz  (no  verbo  luzir). 

c)  É  frequente  veum  (monosyllabo)  por  veiu,  como  nou- 
tras partes  da  provincia.  Assenta  em  veno,  d'onde  também  pro- 
vém o  popular  vêu. 

d)  Usa-se  o  participio  archaico  enxuito,  popular  noutros 
pontos.  A  gente  de  Castro-Laboreiro  ouvi  tolheito  (por  tolhido)^ 
comparável  ao  gallego  envolveito.  Ver  o  bello  trabalho  Theoria 
da  conjugação,  por  Adolpho  Coelho,  pg.  131. 

e)  Informou-me  o  snr.  abbade  de  Soajo  que  aqui  se  diz 
estabámos  por  estávamos,  o  que  está  de  accordo  com  o  latim 
e  com  o  gallego,  onde  a  penúltima  syllaba  do  pretérito  im- 
perfeito do  indicativo  é  tónica  em  todas  as  pessoa^. 

11.  Partículas.  Sobre  maj  ver  |.  5.  Sobre  nom  ver 
|.  6 ;  ao  lado  de  nom,  ha  num  antes  de  vogal,  o  que  aconte- 
ce em  todo  o  Norte.  Diz-se  p'ró  (=  para  o).  Existe  o  archaico 
coma. 

12.  Varia.  O  patronymico  de  Soajo  é  soajeiro;  o  de 
Castro-Laboreiro,  crastejo  (deminutivo  de  Crasto,  que  é  a  for- 
ma vulgar  de  Castro).  A  etymologia  popular  explica  o  nome 
Adrão  por  ladrão,  o  nome  Lindoso  por  lÍ7ida  e  Gavieira  por 
gavieiro  ^ ;  a  etymologia  d'esie  ultimo  é  de  certo  gavião.  Ha  o 
deminutivo  lobéle  (de  lobo). 


D)  Textos 

No  citado  opúsculo  Uma  excursão  ao  Soajo,  encontrão-se 
diversos  textos  de  origem  popular  colhidos  quer  em  Soajo  quer 
noulras  povoações  dos  arredores.  Como  esses  textos  não  oíTe- 
recem  nada  de  rigorosamente  novo,  abstenho-me  de  os  tran- 
screver para  aqui. 


1    Vid.  o  meu  cit.  op.,  pg.  29  etc 

2."  Anno. 
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E)   Vocabulário 

Algo.   Num  romance  popular,  É  o  porl-  arch.  e  o  castelhaao 

(por  alguma  covsa).  Do  lat.  alíqiwd  (*  alico). 
Arrecebes,  recebes.  Vulgar  do  pais, 
Armalho,  boi  inteiro.   Cf.   o  fr.  aumaílles,   Viterbo,  citando 

Trandsco  tle  Sâ,  traz  almalho.  Existe  em  galle^o. 
Ascordar,  acordar.    Vulgar  noulras  terras.   De  *  adscorduref 

{Cf.  ex-cordari). 
Asnaes,  lobos  grandes  de  Soajo.  Ver  o  P,"^  Carvalho,  Corogra- 

fiãf  I,  260.  De  asinalis. 
Aiiga,  agua.  Vulgar  do  país. 

Baralhadas p  badaladas.   (Numa  parlênga  referida  á  Gavieira). 
Boda,  casamento.  Este  termo  usa-se  na  Beira-Alta  para  signif]- 

car  um  grande  banquete.  É  o  masculino  de  bodo  {=  lai. 

votum.  Cf.  Ad.  Coelho,  in  Revista  Sckntífica,  27 8), 
Branda,  pasto  para  o  gado.  Cf*  o  fr,  brande. 
Brandar,  verbo  derivado  de  branda. 
Brusca,  urze.  Do  lat.  tabrusca? 
Buber,  boLer,  Como  do  geral  do  paia. 
Cervaes,  lobos  mais  pequenos  que  os  asnaes*  P.*^  Carvalho,  í^, 

ib.  Deriva  de  cervus.  Cf.  o  lat,  cervanus  lúpus. 
Chancas,  espede  de  sandálias,  com  as  solas  de  pau,  pregas  ao 

pé  por  correias  {Castro  I-aboreiro).   Ver   Pinlio   l>eal,  Porí, 

ont.  o  mod.f  n,  207.  Do  lat.  plmica, 
Chubia,  cliuva.  Do  íat.  plnvm.  Noutras  partes  do  paíá  diz-^e 

Croa,  coroa.  Vulgar  no  país*  Do  lat*  coroiia. 

Cunca,  tigela,  Cs  uai  noutras  partes,  e  arcbaico.  Do  lat,  iioiv- 

cha.  cr.  o  castelhano  ouenca  e  o  galL  cunca* 
Cunqueiro,  loucciro* 

Escadório,  escada  de  pedra.  De  escad-orio, 
FantOi  fetOp  Assenta  em  fcnto  (=  lat,  (ÍÍGolwn), 
Fazendinha,  conjancto  de  cabras,  ovelhas,  ele.  {GrassaoJ*  De- 

min.  de  fazenda  (^  lai*  faciúnda). 
Giatico,  ?  Num  verso  popular, 
Góios,  pedras.  No  Minho  diz -se  godos,  e  no  Porto  goáinhos.  A 

base  parece  ser  o  lat,  cos. 
Gudalho,  bode*  Em  gall.  godalho,  A  etym.  pódc  ser  bod-alho 

(et  bodalha  e  bodalkão).  Ao  b  ÍDicial  corresponderia  rj:  cf. 

gomil  ar  {=  vomilare)  e  a  confusão  que  ha  no  Minho  enlre 

í?  e  t). 
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Jazús,  Jesus,  Vulgar  do  pais. 

Juijeis,  ?  NíJDS  versos  populares. 

Luitar,  luctar.  Do  lat.  luctare. 

Mari,  Maria»  O  demin.  é  Mar^q^mihaSj  que  se  encontra  noutros 

pontos  do  paíí. 
Mosteiro,  egreja  grande  (Peneda).  Cf.  Eíuciíiario  de  Viterbo, 

Natarios,  donatários  (ao  que  parece).  De  [do}natano. 
Pijeira,  companheira  de  lobos.  Gomo  o  meu  bom  amigo  o  prof. 

Júlio  Moreira  me  sug^jere,  a  etymologia  é  o  lat.  pecuária. 

Noutros  pontos  dô  Minho  diz-se  pedra. 
Reim,  T  Parece  rclacionar-se  com  rim. 
Relho,  peixe.  Carvalho,  ib.  ib. 
Restreva,  resteva. 

Ril,  tim-  Vulgar  na  Beira-Alta.  Do  lat.  ren  {q  ^  I), 
Senhorença,  senhoria.  Dado  por  Theophilo  Braga^  06.  cii.j  ib. 
SuchãOi  barraca  cavada  do  monte  (Grassão).  \)^  suhohão. 
Tapúas,  pedreiros  que  vao  trabalhar  para  longe.  Pinho  Lealj 

oi.  úU.t  ib, 

Ape.^ar  da  escacez  dos  raateriaes,  creio  que  se  pôde  affirmar 
que  ã  lingoagem  de  Soajo,  como  a  de  Moa  são,  pcrteocc  ao 
dialecto  minhoto  [cf,  §.  1,  4,  6,  7,  10-c)  com  alguns  caracteres 
porém  raianos  em  transição  para  o  gallcgo  (cf-  |.  9'b,  lO-o, 
-ãf  -Gj  etc).  Em  Soajo  corre  que  na  Ga  vieira  ha  uma  lingoa  par* 
licular.  L4  não  pude  ir,  mas  é  provável,  sim,  que  exL^tão  ali 
caracteres  mais  acceotuatlos.  A  Galliza  Qca  perto,  c  estabele- 
cem-se  frequentes  relaçOes  entre  gailegos  e  soajeiros,  que  tem 
até  uma  classe  de  contos  populares  chamados  coníoê  gallegosj 
dos  quaes  possuo  um  com  vários  lermos  gailegos  (ex-  che)  e 
castelhanos  (ei,  mitjer^  que  o  povo  pronuncia  mugué^). 


J,  Leite  de  Vasgoncellos, 


y 


o  PRBSEOTE  E  O  FUTURO  DA  YITI- 
CULTUEÁ  NO  MINHO 

ESTUDO  1>'eGON0M[A  RURAL 

^Continuado  do  n,*  4) 
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No  Mioho,  é  liem  sabido  que  a  cultura  da  vide  se  fixou 
economicamente  não  corno  exclusiva,  mas  sim  associada  a  ou- 
tras, sobre  tudo  aos  cereaes  e  forragens  ;  technicamente  ado- 
ptou a  forma  alta,  encostando  as  cepas  ãa  arvores  ou  esten- 
dendo-as  era  largas  ramadas  horisontaes. 

Esta  maneira  ctiltural  parece  ser  a  mais  primitiva  e  a  que 
mais  se  aproxima  á  organisapão  da  planta^  trepadeira  de  na- 
fureza  vagabunda  e  expansiva.  O  modo  como  ella  se  com- 
portava no  meio  das  florestas,  estava  por  si  mosniíi  a  ensinar 
o  agricultor  quando  a  transportou  para  os  seus  campos.  Ainda 
hoje  no  nosso  continente,  Côte-d^Or,  Toscana,  margens  do 
Rhcno,  etc,  encontram-se  muitas  espécies  no  estado  selvático, 
subindo  pelas  arvores  ou  eramaranliadas  em  sel)es.  A  vide  as- 
??im  mais  ou  menos  aparada,  caí^ada  a  arvores  mais  ou  menos 
derramadas,  devia  ser  o  primeiro  ensaio  cultural. 

Segundo  uma  tradição  recolhida  por  Plínio  (Liv»  xiv,  14) 
parece  que  no  tempo  de  Numa  não  havia  ontra  cultura  e  esta 
mesma  ainda  incipiente;  pois  diz  que  elle  prohibiu  aspergir 
com  vinho  a  pyra  funerária  por  causa  da  raridade  do  liquido, 
mas  que  permittira  fazer  com  este  as  libações  aos  deuses  uma 
vez  que  proviesse  de  vides  podadas,  para  obrigar  a  esse  tra- 
balho 03  lavradores  que  o  receavam  pelo  perigo  de  subh*  às 
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arvores,  E  de  facto  muito  tempo  devera  passar-se  antes  de  se 
achar  a  cultura  baixa.  Transformar  ura  vegetal,  a  quem  a  na- 
tureza linha  dado  elementos  para  ae  desenvolver  largamente, 
n'um  arbusto  de  fraco  e  pequeno  crescimento,  faiendo  concen- 
trar no  cacho  toda  a  sua  vitalidade^  de  modo  que  em  vez  de 
um  fructo  bravio,  acido  e  desagradável,  viesse  a  produzir  um 
outro  de  sueco  duce,  de  Qdo  sabor  e  próprio  a  produzir  uma 
bebida  generosa,  esta  transformação,  assim  como  de  quasi  to- 
das as  nossas  fructeiras,  indica  uma  longa  serie  de  tcnlalivaa 
e  observa^^ões  dos  antigos  cultivadores.  Mas  quatido  em  fim  se 
achou  a  cultura  baixa,  a  primeira  cora  taes  ou  quaes  aperfei- 
poamentos  ficou  provavelmente  subsistindo  ou  nos  sitios  mais 
adequados  ao  cultivo  d'outras  plantas  ou  onde  o  paladar  nao 
pedia  nem  exigia  vinhos  de  primeira  qualidade»  Todavia  no 
terapo  de  Columella  jã  se  conheciam  as  duas,  ambas  as  quaes 
descreve  extensamente  ;  a  alta  sobretudo,  é  de  taí  modo  indi- 
cada no  livro  v,  que  a  descripfâo  photographa  exactamente  a 
viticultura  liodierna  do  Mioho-  Pôde  aflirinar-se  à  face  do  tex- 
to do  antigo  escriptor  que  n^esta  espécie  desde  então  nada  se 
tem  inventado  ■  tudo  se  acha  alli,  desde  a  arvore  em  alto  fus- 
te (arbusíum  italicinn)  disposta  era  andares  (tabulata)  até  à 
antrepada  em  lie.^  ou  quatro  cabefos  {rumpolinus,  gemts  ar- 
husli  gaílíci)^  incluindo  os  cordões  {traduces)  que  passara  de 
uma  a  outra.  Tal  é  principalmente  a  maneira  virgilíana,  e  é  a 
ella  que  o  poeta  se  refere,  quando  diz  : 

Semiputatti  íibi  frondosa  viiis  in  wímo  est. 

Este  modo  de  cultivar,  remoolando  como  acaba  de  vít-sc 
aos  tempos  mais  antigos,  lambem  nao  ó  actualmente  privati- 
vo da  nossa  região.  Conserva-se  na  Itália  na  Lombardia,  em 
França  nos  departamentos  dos  Altos  Pyrenéos,  Garonne,  Isère 
e  Saboya ;  na  Suissa  era  alguns  sítios,  como  Evian;  na  lies- 
panha  na  GaUiza.   Encontra-se  até  na  Ãsia  central  (Kastimir). 

Não  possuindo  os  fartos  necessários  para  formularmos  a 
historia  do  seu  estabelecimento  no  Minho,  e  especialmente  no 
concelho  de  Guimarães,  indicaremos  comtudo  que  nem  sempre 
foi  assim,  O  foral  de  D.  Manoel,  dado  em  1517  a  esta  cidade, 
cootóm  a  seguiuie  passagem  :  «  E  Aliem  dos  direitos  atraz  de- 
crarados  n'esle  foral  ou  vemos  por  bem  de  mandar  a^^enlar 
aquy  e  decrarar  outros  direitos  e  cousas  que  anligamente  se 
levavam  na  dita  villa  segundo  a  justificaram  que  das  ditas 
cousas  mandamos  fazer  —  a  saber. , .  E  assy  o  direito  que  se 
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chama  das  cariícis  que  he  a  pena  que  se  daa  aos  que  trazem 
0$  cães  soltos  710  (empo  das  uvas.  »  Vé-se  rf-este  texto  que  ao- 
leríarmenle  ao  tempo  do  foral  a  generalidade  da  cultura  da 
vinha  cie  via  ser  em  videiras  baixas,  aliás  não  seria  preciso  to- 
mar medidas  policiaes  a  respeito  dos  cães  no  tempo  das  uvas* 
Comljinando  todavia  as  palavras  quo  aníigams^ite  sô  levavarn 
com  o  aíisenlamento  dos  direitos  dos  caritcis,  devemos  inferir 
que  Q*eísa  época  a  cultura  já  se  estava  modificando,  sem  se 
ter  alterado  compleLamente,  pois  que  ii*esto  caso  seria  perfei- 
tamente inútil  declarar  a  coima.  Goncíuireraos  pois  em  face  do 
texto  que  a  viLicultura  baixa  seria  a  regra  normal  no  século 
XV,  comepanilo  a  desapparecer  e  a  transformar-se  toda  em  al« 
la  no  século  xvr  A  esta  passagem  do  foral  convém  addicionar 
a  denorainapão  significativa  que  ainda  hoje  conservam  muitas 
parcellas  de  terra,  como  campo  da  vinha  ou  campo  do  bacel- 
lo,  quando  estas  duas  designações  se  eliminaram  completamen- 
te da  terminologia  rural  da  localidade.  O  objecto  desappareceu, 
mas  como  das  cidades  mortas  ficou  todavia  ura  nome  na  lio- 
guagcm  popular. 

Quaes  seriam  as  causas  que  levaram  os  agricultores  a  mu- 
dar  o  seu  systema  cultural í  Seria  a  neceiisidade  de  applicar  á 
prodocçao  de  cereaes,  em  consequência  do  augmento  da  po- 
pulação, a  terra  que  anteriormente  occupava  a  vinha?  Talvez 
aqui,  como  na  antiga  Itália^  houvesse  as  duas  cultoras,  e  por 
causas  que  somos  incapazes  de  determinar  com  precisão,  a 
baixa  succnmbiu,  emquanto  que  a  outra  ficou  sendo  a  norma 
cultural  exclusiva,  sobretudo  desde  a  época  anteriormente  in- 
dicada. Talvez  a  colonísação  de  muitas  outras  terras  do  pais, 
onde  a  vide  dava  um  sueco  mais  saccharioo  e  onde  o  cháo  se 
prestava  menos  às  plantas  annuaes,  fosse  também  uma  das 
causas  do  abandono  da  cultura  baixa  lonal.  Os  vinhos  maduros 
e  alcoólicos,  que  se  produziram  nas  outras  regiões,  esLat^ele- 
ceram  a  moda  e  derrotaram  os  vinhos  finos  que  o  Minho  de- 
via produzir  n*essa  época.  Perdcu-se  emflm  de  lai  modo  a  tra- 
dição, que  presentemente  se  chegou  a  duvidar  se  a  vide  cul* 
tivada  aqui  era  cepa  baixa  fructificaria  ou  se  apenas  daria  va- 
ras c  folhas. 

Qualquer  que  fosse  a  causa  da  mudanpa,  é  corto  que  esta^ 
forma  indica  da  parte  do  cultivador  o  desejo  de  produzir  mui- 
to e  barato  com  sacrificio  da  qualidade.  O  vinho  de  enforcado 
ou  de  embarrafjh  lia  de  ser  sempre  inferior,  quaesquer  que 
sejam  os  aperfeiçoamentos  com  que  se  tente  melhorai- o.  Em 
todos  03  paizes^  onde  se  produz,  é  geralmente  considerado 
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<;omo  um  producto  somenos :  o  seu  consumo  não  vai  além  da 
localidade  produetora :  o  paladar,  que  nâo  foi  nado  e  creado 
com  elle,  rejeita-o.  f  Quando  se  bebem  laes  vinhos,  dizia  um 
lisboeta  referindo-se  aos  verdes  do  Minho,  é  prudente  que  al- 
guém nos  torça  uma  orelha,  para  que  a  dor  que  alli  se  pro- 
duz nos  fapa  esquecer  o  acerbo  do  vinho.»  (Sr.  A.  B.  Reis, 
ReL  da  Exp.  de  Lyão).  Na  antiguidade  parece  que  acontecia  o 
mesmo.  Cineas,  embaixador  de  Pyrrhus,  conta  Plinio  (Liv.  xiv, 
3),  depois  de  admirar  em  Aricia  (perto  de  Roma)  o  desenvol- 
Timenlo  das  videiras,  maiores  que  os  olmos,  alludindo  ao  vi- 
nho que  era  agrapo,  observou  «  que  tinha  sido  justo  enforcar 
em  tão  alta  cruz  a  mãi  de  tal  liquido. »  E  de  facto  nos  climas 
europeus,  e  especialmente  no  nosso,  a  uva  nunca  pôde  ama- 
durecer sufflcientemente  sem  ser  beneflciada  pelo  calor  refle- 
ctido, beneficio  que  de  cèrlo  se  não  pôde  conseguir  quan- 
do os  cachos  pendem  d*uma  grande  altura;  por -outro  lado 
lambem  nunca  será  possível  n'este  caso  prestar-lhes  todos 
os  cuidados,  que  se  tornam  necessários  quando  se  trata  d' uma 
bebida  fina. 

E  todavia  era  um  producto  de  primeira  qualidade  n'um 
typo  determinado  e  que  pudesse  ser  recebido  pelo  mercado  ge- 
ral que  o  proprietário  do  Minho  devia  hoje  produzir  de  prefe- 
rencia. A  má  nota  da  região  já  não  pôde  ser  um  obstáculo  i 
venda,  quando  fôr  na  realidade  bom.  Alguns  annos  atraz  seria 
assim  ;  hoje  a  situação  é  muito  diflerente  :  as  mais  famosas  re- 
giões vinícolas  estão,  infelizmente,  ou  destruídas  ou  ameaça- 
das d*uma  calastrophe  próxima ;  o  consumidor  sabe  bem  que 
de  muitos  vinhos  clássicos,  apenas  resta  em  geral  uma  etique- 
ta que  quando  muito  apenas  lhe  poderá  entreter  a  phantasia. 
Uma  revolução  está  imminente  em  todo  o  mundo  vinícola;  os 
antigos  centros  de  producção,  tendendo  a  desapparecer,  serão 
fatalmente  substituídos  por  outros ;  por  isso  os  bons  provado- 
res, não  confiando  já  no  diploma  heráldico,  que  em  muitos  ca- 
sos pertence  a  raças  extinclas,  procuram  sobretudo  um  produ- 
cto saboroso,  delicado,  fino  e  verdadeiramente  natural,  qual- 
quer que  seja  a  sua  procedência. 

Demais,  uma  vez  limitada  a  área  de  cultura,  a  quantidade 
do  vinho  diminuirá  sem  duvida  e  portanto  augmentará  o  seu 
preço.  Se  presentemente  se  não  dá  este  facto,  é  por  causa  da 
negligencia  da  administração  geral  que  deixa  vender  impune- 
mente vinhos  artiflciaes :  mas  desde  que  os  viticultores  e  o 
publico  fizerem  a  pressão  conveniente,  os  falsificadores  serão 
por  força  eliminados. 
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N*eãta  crise,  que  provocará  a  dimínuifão  da  producpão^ 
possuir  um  artigo  que  não  pôde  passar  as  fronteiras  da  pro- 
vÍDcia,  quando  se  poderia  produzir  outro  de  circulaí^ão  ^eral, 
é  despreiar  os  elementos  de  riqueza  natural  e  coilocar-se 
D'uma  posição  inferior  ás  outras  regiões. 

Se  na  nossa  nao  honvessse  nenhuma  phytonose  seria  de 
facto  imprudente  alterar  de  qualquer  modo  a  viticultura  actual ; 
mas  liavendo  aqui  já  qiiaíi  tcda.^  as  moléstias  conhecidas  e 
amanhã,  quem  sahe,  alguma  uova^  devemos  concluir  que  a 
região  não  é  Indemne  e  portanto  é  de  ver  que  convém  tomar 
todas  as  precanc^ões  na  cultura  da  vide,  augmentando  os  cui- 
dados e  melhorando  o  tratamento,  sendo  por  isso  neccâsario 
procurar  simultaneamente  no  aperfeiçoamento  do  producto  a 
recompensa  do  maior  trabalho. 

Anteriormente  â  morte  dos  castanheiros  e  ao  apparecimen- 
to  do  oidium  a  cultura  arboresceníc  tinha  as  maiores  vanta- 
gens económicas.  Tma  vez  casado  o  castanheiro^  a  vide  trepa- 
va pela  arv^ore  e  enlatava-a,  bastando  apenas  um  trabalho  me- 
diano do  lavrador.  A  poda  era  simples  c  geralmente  biennal. 
Diremos  íjue  instava  quasi  unicamente  colhpr.  Arvore  e  vide 
viviam  e  morriam  ah  rafadas  ;  rnas  á  sua  morte  o  ca^ílanheiro 
depois  í^e  ter  por  largas  annos  abundado  o  cultivador  de 
fructos  nutritivos  e  de  vinho,  dava*lhc  ainda  a  mais  preciosa 
madeira  de  conslrucçào.  Depois  a  cultura  toroou-fle  mais  cara 
e  menos  lucrativa,  O  homem  do  Minho  não  descobriu  outra  ar- 
vore da  mesma  importância,  nem  talvez  nunca  a  tlescobrirá. 
Das  que  lhe  succederam  quasi  todas  duram  muito  me  no?,  e 
nenhuma  lhe  dà  fructos  que  valham  as  cas lanhas  em  valor 
nutritiví»,  nem  nenhuma  depois  de  se  ler  sustentado  no  cam- 
po, fertilisado  á  custa  de  lautos  trabalhos  e  sacriOcios,  íhe  for- 
nece uma  madeira  que  possa  concorrer  com  ella  longinqua- 
mente, Quando  o  tutor  desapparece,  na  maior  parte  dos  casos 
é  for£ia  mergulhar  a  vide,  e  como  esta  renovação  se  faz  agora 
em  períodos  curtos,  cessa  amíudadamente  a  producíão  duran- 
te quatro  a  cinco  annos  pelo  menos, 

Em  certos  terrenos  comtudo  a  vide  alta  lerá  sempre  o  seu 
Ingar  e  deverá  ter  a  preferencia  a  qualquer  outro  melhodo 
cultural,  dcvendo-se  todavia  escolher  a  casta  que  mais  se 
preste  a  esta  situarão  e  condições,  tanto  no  ponto  de  vista  da 
proílucfão  como  da  menos  má  qualidade  do  producto.  O  vinho 
assim  produzido  servirá  principalmente  para  abastecer  o  con- 
sumo interno  e  o  mercado  usual  que  está  acostumado  a  esta 
espécie.   Em  tacs  terrenos  a  vide  continuará  a  ser  cultivada 
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unicamente  a  borda  dos  campos  em  bardos,  arvores  ou  rama- 
das, e  taes  são  os  especialmente  adaptados  á  producção  de  ce- 
reaes  e  forragens. 

As  terras  cultivadas  da  região  podem  dividir-se  geralmente 
em  tres  classes,  se  considerarmos  as  suas  propriedades  produ- 
ctivas  nas  culturas  actuaes ;  terras  fundas  com  agua  de  rega  e 
lima;  terras  de  boa  consistência  cora  uma  certa  humidade  pró- 
pria e  de  solo  arável  profundo,  com  ou  sem  agua  de  rega ;  e 
emfim  terras  séccas,  com  alguma  ou  pouca  fundura  de  solo  e 
sem  agua  de  rega.  As  duas  primeiras  classes  produzem  tão 
vantajosamente  cereaes  e  forragens,  que  seria  absurdo  substi- 
tuir-lhes  presentemente  qualquer  outra  cultura ;  mas  não  assim 
a  terceira.  Quando  no  afolhamento  geralmente  adoptado  lhe 
chega  a  vez  dos  cereaes  de  verão,  a  producção  fica  incerta  e 
dependente  das  condições  meteorológicas  de  julho  e  agosto. 
Se  n'esle  período  de  seccura  atmospherica  no  nosso  clima 
vêem  chuvas  abundantes,  a  producção  ainda  retribuo  o  seu 
tanto  o  trabalho  cultural ;  mas  quando  estas  são  poucas  ou 
nullas,  então  a  producção  é  insignificante  e  o  trabalho  fica 
sem  retribuição.  Os  mesmos  cereaes  de  inverno  não  são 
muito  remuneradores  n'estes  terrenos;  a  menor  intempérie  os 
prejudica ;  e  as  pastagens  que  nos  intervallos  se  podem  obter 
são  tão  pouco  abundantes,  que  pouco  alimento  proporcionam 
aos  gados;  e  todavia  estas  terras  surribadas  quando  neces- 
sário, 6  adubadas  convenientemente  preslar-se-hiam  da  me- 
lhor maneira  à  cultura  da  vinba,  destinada  a  produzir  uma 
bebida  superior. 

A  sua  área  não  é  tão  pequena  como  se  pôde  suppur  á  pri- 
meira vista ;  não  havendo  trabalhos  estalisticos  especiaes  que 
permittam  avalial-a  cora  exactidão,  crêraos  poder  calcular  que 
todos  os  casaes  era  regra  geral  ou  cora  uma  distribuição  regu- 
lar de  terrenos,  possuem  dos  últimos  uma  boa  quinta  parte  : 
alguns  terão  mais,  outros  menos,  mas  a  média  deverá  ser 
aquella.  A  sua  pouca  fertilidade  para  as  culturas  actuaes  pro- 
voca uma  despeza  quasi  perdida  e  portanto  um  desequilíbrio 
no  rendimento  do  casal.  Mas  emquanto  as  plantas  annuaes  se 
desenvolvem  cora  difficuldade  e  produzera  mesquinhamente, 
pôde  notar-se  como  ao  lado  nas  bordas  do  mesmo  campo  a 
vide  cresce,  medra  e  se  cobre  de  cachos.  São  estes  terrenos 
que  produzem  o  melhor  vinho  da  propriedade  e  é  para  elles 
que  se  deve  voltar  a  atlenção  dos  proprietários  quando  se  re- 
solverem a  produzir  um  vinho  fino. 
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Chegados  a  este  ponto,  convém  assentar  o  que  se  deve  es- 
tender por  aquella  designação  que  parecera  sem  dnvida  para- 
doxal ao  maior  numero,  quando  se  trata  da  nossa  região.  Gha- 
filamos  assim,  é  verdade,  no  nosso  paiz  unicamente  aos  vi- 
nhos alcoólicos,  sécGos,  adaraaflos  ou  licorosos.  Todos  os  outros 
são  considerados  como  ordinários  e  envolvidos  u^esla  denomi- 
nação pouco  idealista  de  vinhos  ds  pmto.  Estes  não  nos  mere* 
cera  grande  consideração;  ou  sejam  verdes,  ou  mais  ou  menos 
maduros,  quer  se  destioera  à  caldeira  quor  ao  consumo  dire- 
cto* A  este  re:í peito  nota  o  Sr.  A*  D*  Reis :  «  A  diífereoça  en- 
tre os  nossos  vinhos  e  os  fraoceies  está  marcada  pela  diversi- 
dade de  lom  que  uns  e  outros  apresentam.  Os  francezes  sacri- 
ficam tudo  ao  chamado  òouquct  e  ao  natural  frescor  do  vinho, 
nós  ao  asjíucar  e  ao  álcool  a  que  aquelle  dá  origem,  ks^im  é 
impussi%'cl  chegar  a  encontrarmo-nos*  »  (Rd.  cil,). 

A  grande  preoccupação  da  viticultura  nacional  tem  sido,  de 
facto,  a  producção  do  álcool ;  hoje  a  opinião  começa  a  raodill- 
car-se  e  não  virá  longe  a  época  em  que  cesse  toda  a  confu- 
são, A"isentemos  desde  já  que  ha  vi  n  li  os  fmos  além  dos  aicoo- 
licoH,  e  ouçamos  a  este  propósito  uma  das  maiores  authoridades 
contemporâneas,  Sr.  G.  Ladrey  que  tratando  da  clasíiQcaçao 
dos  vinhos  diz :  u  Poremos  em  primeiro  lugar  os  vinhos  que 
se  de^íi^nam  geralmente  com  o  nome  de  vinhas  de  mesa^  Untos 
e  brancos,  dividindo-se  em  ordinários,  com m uns  oa  de  consumo 
corrente,  e  finos  ou  de  qualidade  superior.  A  diffcrença  entre 
uns  e  outros  é  deltirminada  pela  variedade  da  vide  e  a  natu- 
reza do  rao^to  que  cada  casta  produz.  São  todos  caracterisados 
pela  desapparicâo  quasi  total  do  assucar  em  consequência  da 
fenn*^ntaçào  alcoólica  que  solFrem  quer  nas  batseíras  quer  nas 
vasilhas.  »  {Vart  ãe  faire  le  vin).  N^cste  caso  o  que  faz  sobre- 
tudo valioso  o  vinho  é,  além  da  maior  ou  menor  quantidade 
d'alcool,  o  seu  arranjo  intimo,  a  justa  proporção  de  todos  oâ 
seus  elernentos ;  e  tanto  ou  mais  que  aquella  sub^^tancia,  o 
gosto,  a  côr  e  a  elegância  que  resultam  d'uma  grande  (jQ^n- 
tidade  de  principies  diíFerentes.  O  cluirel  ou  vinho  de  BorfJtMis, 
por  exemplo^  cuja  percentagem  alcoólica  é  muito  inferior 
em  relação  á  maior  parte  dos  vinhos  portuguezí^s,  nem  por 
isflo  dtdia  de  ser  um  dos  mais  preciosos  produfios. 

Se  considerarmos  agora  a  viticultura  nacional,  cremos,  nao 
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será  difficíl  chegar  a  um  accordo.  Uma  vez  que  o  paiz  possue 
zonas  de  climas  séccos  e  ardentes,  outras  de  climas  temperados, 
mais  ou  menos  húmidos,  flcaria  cada  uma  naturalmente  com  a 
producção  ^ínieola  que  lhe  é  própria.  As  primeiras  com  os 
seus  preciosos  vinhos  alcoólicos,  as  segundas  com  os  leves, 
frescos  e  aromáticos,  tintos  ou  brancos,  muitos  dos  quaes  nem 
tem  menos  valor  nem  occupam  à:í  refeições  uma  posipão  in- 
ferior. 

Estabelecida  assim  a  oinotechnia  em  todo  o  paiz,  está  vis- 
to que  os  typos  de  vinhos  se  reduziriam  unicamente  a  tantos 
quantas  as  regiões ;  no  dia  em  que  a  economia  rural  da  nação 
tenha  chegado  a  este  resultado  resolverá  uma  das  maiores  dif- 
ficuldades  do  seu  commercio  internacional  de  vinhos,  acabando 
€om  esta  infinidade  de  qualidades,  que  desorientam  o  consu- 
midor estrangeiro,  que  por  fim  nunca  pôde  saber  bem  ao  cer- 
to o  que  é  o  vinho  portuguez ;  d'onde  provém  que  uma  gran- 
de parte  d'elle  é  vendido  a  especuladores  estrangeiros  que  ar- 
ranjando-o  convenientemente  lhe  dão  o  typo  necessário  para 
entrar  no  mercado,  mas  cora  um  nome  ou  marca  de  commer- 
cio que  não  é  a  nacional. 

Estes  principios  terão  applicapão  á  nossa  província,  que 
não  deverá  ficar  indlfferente  á  revolução  vinícola  que  se  está 
operando.  Prestando  ao  vegetal,  e  sobretudo  emquanto  durar 
o  seu  estado  doentio,  uma  cultura  delicada  e  cuidadosa,  pedir- 
Iheba  em  troca  um  producto  fino  que  occupará  um  lugar  nas 
exportações  internacionaes  e  que  não  será  a  menor  riqueza 
dos  seus  campos,  se  os  proprietários  a  despeito  de  tudo  não 
persistirem  em  produzir  um  artigo  para  o  qual  estará  sempre 
fechado  o  mercado  geral. 

Que  nas  suas  terras  fundas  ou  menos  convenientemente 
expostas  conserve  a  viticultura  arborescente  destinada  a  pro- 
duzir a  bebida  geral  da  localidade,  a  quem  agrada  esta  espé- 
cie, já  o  dissemos  anteriormente :  mas  que  nas  terras  d'encos- 
ta,  enxutas,  abrigadas  e  bem  aquecidas  por  este  nosso  sol 
peninsular,  onde  o  milho  amadurece  as  mais  das  vezes  ex- 
temporaneamente nos  principios  de  setembro  por  falta  de  hu- 
midade e  excesso  de  calor  secco,  cultive  castas  finas  para  pro- 
duzir bons  vinhos  de  mesa,  é  o  que  nos  parece  de  grande 
vantagem  no  estado  presente.  Assim  haveria  duas  qualidades 
de  vinhos.  O  mesmo  acontece  em  muitos  sítios,  na  Borgonha 
por  exemplo,  onde  os  vinhos  finos  são  produzidos  pelos  pinots 
e  os  ordinários  pelos  gamays.  Mas  sãa  os  primeiros  os  que 
lhe  dão  a  reputação  e  fazem  a  sua  riqueza. 
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O  Minho  por  causa  do  seu  verão  um  pouco  curto  nunca 
poderá  produzir  vinhos  ricos  era  alcoyl;  a  falta  de  grande  ca- 
lor tnuílo  prolongado,  e  sobretudo  a  humidade  desde  Qns  de 
setembro  ou  princípios  d'ontubro  não  permilÊeni  que  a  uva 
chegue  àquelle  estado  de  extremo  amadurecimento  que  lhe  é 
nece,ssario.  Mas  em  vez  doestes  eslá  naturalmente  disposto  pa- 
ra produzir  os  outros,  que  sao  sobretudo  os  que  o  mercado 
geral  pede  em  maior  escala,  e  os  que  representara  o  papei 
mais  importante  na  alimentação  e  emlim  os  que  são  mais  be- 
Qeficos  ao  corpo  e  ao  espirito,  segundo  a  phrase  do  dr. 
Guyot- 

Para  estes  ha  aqui  o  calor  e  seccura  almospherica  suíTt- 
cientes  uma  vez  que  se  collúquem  as  vides  em  condições 
opportunas.  Seria  mesmo  al)surdo  suppôr  o  contrario,  vista  a 
situação  da  região,  a  sua  flora  e  as  suas  culturas  ordinárias, 
Nlo  tem  de  certo  calor  para  transformar  a  uva  em  passa,  mas 
tem  o  suJIicienle  para  lhe  eliminar  a  maior  parle  dos  ácidos 
livres  e  fornecer- lhe  todos  os  princípios  necessários  á  con- 
textura d'um  bom  vinho. 

Dada  a  cultura  Imxa,  em  climas  como  este  o  mosto  tor- 
na-se  mais  igual  na  &ua  composição:  nem  excesso  de  glycose 
e  Tal  ta  de  fermento^  nem  excesso  do  segundo  ou  ácidos  cm 
demasia.  Tão  diílicil  será  produzir  aqui  vinhos  alcoólicos^  sec- 
cos  ou  licorosos,  como  nos  outros  climas  a  segunda  espécie; 
u 'estes  o  assucar  não  se  desdobrando  nunca  convenientemente 
na  fermentação,  o  vinbo  conserva  sempre  um  gosto  adocicado 
Ião  desagradável,  quando  se  faz  d'elle  um  uso  ordinário  ou 
fora  do  lugar  que  Ibe  é  apropriado. 

H  Em  França  mesmo  temos  o  exemplo  dMsto;  nao  sao  oa 
vinhos  do  raeíiKJia  que  são  os  melhores  para  o  lypo  de  vi- 
nho genuíno  de  pasto,  È  sobretudo  na  região  do  centro,  na 
Borgonha,  que  esses  productos  alcançam  um  equilíbrio  com- 
pleto c  dÍ!ítincto*  Com  o  chamado  bauqitM  acontece  o  me.=írao- 
Nâo  é  nos  vinhos  do  meio-dia  da  França  que  esta  qualidade 
se  avantaja  maiSj  ao  passo  que  era  regiões  mais  temperadas 
ap parece  nos  vinhos  um  louqueí  fresco  e  caracteristico.  lí  não 
ha  que  admirar  n'esles  phenomenos,  O  aroma  ó  muito  capri- 
choso e  delicado  e  a  temperatura  elevada  não  é  a  que  mais 
lhe  convém,  p.  Assim  os  vinhos  francezes  téem  mais  aroma 
que  03  nossos,  e  entre  nús  são  os  verdes  os  mais  perfuma- 
dos, .  •  A  média  da  graduação  dos  vinhos  francezes  é  de  13 
a  IS**  (Gleuc,  Guyot),  No  entanto  os  Borgonhas  téem  no  geral 
22  a  SS"**  (Sr.  A,  B.  Reis,  Rei  cit.). 
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As  considerações  que  acabanaos  de  fazer,  d'accordo  com 
os  princípios  admitlidos  por  todos  os  viticultores  e  oenolo- 
gos  são  confirmadas  aqui  pela  pratica.  Experiências  próprias 
n'um  concelho  limitrophe  ao  de  Guimarães  tem-nos  demons- 
trado que  adoptada  a  cultura  baixa  e  castas  finas,  o  Minho 
pôde  produzir  excellentes  vinhos  que  se  aproximem  ao  typo 
de  qualquer  vinho  francez  de  grande  nomeada,  apresentando 
um  caracter  que  faça  lembrar  o  de  Bordéus  ou  que  esteja  en- 
tre este  e  o  de  Borgonha. 

É  certo  que  durante  alguns  annos  foi  necessário  ensaiar 
vários  processos  de  vinificação,  e  portanto  antes  que  a  pratica 
mostrasse  os  mais  convenientes,  teve  de  se  hesitar  até  se  de- 
terminar o  coDflunto  de  operapões  que  reclamava  a  sua  natu- 
reza. O  ensaio  glycometrico  dos  mostos  obtidos  na  região,  pro- 
venientes de  cultura  baixa  e  castas  finas,  mostrou  as  seguintes 
densidades  tomadas  com  o  Gleuc.  Guyot:  1881,  22^;  1882, 
2r;  1883,  20^^  5  1884,  20^  Estas  densidades  correspondem  a 
percentagens  alcoólicas  eflectivas  de  11  a  13  %.  Será  mui- 
to diíficil,  senão  impossível  excedel-as,  sobretudo  na  grande 
cultura.  As  condições  climatéricas  não  permittem  que  a  uva 
adquira  mais  riqueza  saccharina:  as  chuvas  a  a  humidade 
atmospherica  desde  os  princípios  d'outubro  determinam  antes 
o  apodrecimento  e  eliminação  do  sabor  característico  da  casta. 
Também  se  a  densidade  subisse  um  pouco  mais,  então  o  vinho 
tomaria  outro  caracter,  que  de  facto  não  pertence  à  nossa  re- 
gião. 

Na  mesma  propriedade,  o  melhor  vinho  produzido  era  ar- 
vores, mas  com  uma  cultura  bastanteraente  melhorada,  deu 
uma  percentagem  alcoólica  de  8  a  8,9  7o-  ^^^^  differença  con- 
siderável indica  á  primeira  vista  a  superioridade  da  outra  so- 
bre a  ultima  cultura,  e  mostra  como  o  liquido  ficou  sobre- 
carregado de  ácidos,  que  se  não  converteram  em  glycose, 
como  na  primeira,  com  4  a  5  7o  ^^  álcool  perdido. 

Examinemos  agora  a  produclividade  da  vide  em  cultura 
biiixa.  As  mesmas  experiências  mostram  que  um  hectare  plan- 
tado com  cepas  de  qualidades  finas  e  regularmente  férteis  na 
região,  pôde  produzir  termo  médio  por  anno  4  pipas  de  ex- 
cei lente  vinho,  que  valem,  preço  dos  dois  últimos  annos, 
162;J000  reis  ou  40^3500  a  pipa.  Supponhamos  todavia  que  o 
preço  desça  e  venha  a  flxar-se  em  36^000  reis;  aquella  área 
dará  todos  os  annos  um  rendimento  bruto  de  144^000  reis. 
O  tratamento  o  mais  cuidadoso,  incluindo  os  adubos,  segundo 
o  valor  do  trabalho  na  província,  não  excederá  a  õOjJOOO  reis, 
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vindo  portanto  o  rendimento  liquido  a  contar-se  por  94^5000  reis. 
Ora  a  mesma  extensão  cultivada  em  cereaes  não  poderia  dar 
de  renda  mais  que  30  ou  40  rasas  (alqueires) ;  tomando  uma 
média  ou  35  rasas  e  calculando  o  preço  à  razão  de  500  reis, 
teremos  17??500  reis;  as  uveiras  que  se  podem  dispor  em 
volta  d'este  terreno,  distanciadas  a  5  metros  aproximadamente, 
dando  que  estejam  todas  bem  armadas,  não  poderão  exceder 
a  76,  que  nos  bons  annos  produzirão  quando  muito  30  almu- 
des  de  vinho  verde;  deduzindo  o  terço  para  fabrico,  restam  20 
que  valerão  termo  médio  18^000  reis;  e  portanto  toda  apro- 
ducção  n'esta  hypothese  regulará  por  35^1500  reis:  a  differen- 
ça  por  hectare  nunca  poderá  ser  inferior  a  58^1500.  Um  pro- 
prietário que  separasse  para  a  nova  cultura  2  hectares  de  ter- 
reno menos  próprio  para  os  cereaes  e  forragens  teria  um  au- 
gmento  de  receita  annual  no  valor  de  1  I7j3000  reis.  Quem  co- 
nhece as  diíliculdades  com  que  lucta  presentemente  a  pequena 
propriedade  local,  não  duvida  que  este  excesso  seria  a  salva- 
ção de  muitos  cultivadores  que  saldam  annualmente  as  suas 
contas  com  um  deficit.  E  se  d'um  casal  d'extensão  média  pas- 
sarmos a  considerar  uma  parochia,  um  concelho  ou  toda  a  re- 
gião é  fácil  de  vér  que  riqueza  traria  aos  proprietários  do  Mi- 
nho o  novo  cultivo  das  vides. 

O  mesmo  modo,  como  eslão  hoje  dispostas,  dará  facilmen- 
te ensejo  a  um  afolhamento  sem  haver  necessidade  de  as 
transportar  a  outros  terrenos  novamente  arroteados.  Assim 
poder-se-ha  aqui  realísar  facilmente  uma  das  condições,  julga- 
da sobretudo  essencial  por  um  grande  numero  de  observado- 
res. Se  as  vides  actuaes  se  anguiilularem  ou  phylloxerarem 
com  a  intensidade  notada  em  tantas  outras  zonas  vinícolas, 
hypothese  já  prevista  por  muitos  homens  competentes,  nada 
mais  simples  que  acabar  de  as  destruir  com  substancias  toxi- 
cas e  plantar  no  meio  dos  campos,  deixando  o  espaço  de  res- 
guardo sufficiente  de  maneira  que  as  novas  plantações  fiquem 
longe  do  alcance  das  raizes  das  doentes.  A  faxa  occupada  por 
estas  voltaria  ás  plantas  annuaes,  emquanto  que  aquellas  iriam 
encontrar  no  meio  do  campo  um  solo  que  ainda  não  exhauri- 
ram  e  portanto  contendo  os  princípios  nutritivos  que  lhes  são 
necessários.  Mas  as  novas  plantações,  provocando  uma  despeza 
a  maior,  deverão  também  produzir  maior  rendimento. 

Nem  a  nova  cultura  diminuiria  sensivelmente  a  producção 
cerealífera,  pois  que  uma  vez  eliminados  os  terrenos  menos 
favoráveis,  os  outros  augmentariam  a  producção  pelo  maior 
cuidado  que  lhes  poderia  prestar  o  cultivador. 
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O  que  torna  extremameDte  carregados  d'acidos  e  por- 
tanto desagradáveis  e  fracos  os  vinhos  de  procedência  minho- 
ta, não  é  nem  o  terreno  nem  a  falta  de  calor,  mas  sim  a  m& 
qualidade  das  vides  e  a  maneira  de  as  cultivar  a  grande  altu- 
ra, de  modo  que  os  cachos  não  podem  receber  a  acção  bene- 
flca  e  necessária  do  calor  reflectido,  como  jà  notamos  anterior- 
mente. A  este  defeito  cultural,  fundamental  para  se  obter  um 
producto  de  qualidade  superior,  acresce  o  descuido  e  negli- 
gencia do  lavrador  que  mistura  indifTerentemente  as  uvas, 
qualquer  que  seja  o  seu  estado  ou  o  seu  grau  de  matura- 
ção. 

Para  se  poder  produzir  um  vinho  flno,  além  do  terreno  e 
clima,  que  convenham  à  vegetação  e  fructiflcação  da  vide,  são 
essenciaes,  dados  aquelles  elementos,  castas  flnas  e  uma  cul- 
tura adequada.  São  estas  duas  condições  que  faltam  absoluta- 
mente na  província.  Está  averiguado  por  todos  os  viticultores, 
que  as  cepas  ordinárias  produzem  sempre,  qualquer  que  seja 
o  sitio,  um  producto  inferior. 

«  A  qualidade  da  vide  é  a  base  do  vinhedo,  a  sua  gloria  ou 
a  sua  abjecção ;  o  solo  eleva  ou  abaixa  sem  duvida  a  qualida- 
de do  vinho,  dà-lhe  um  gosto  e  um  cunho  especial,  mas  não 
transforma  as  videiras,  nem  inverte  nunca  a  ordem  do  seu 
valor  respectivo. . .  A  designação  da  quinta  ou  da  propriedade 
absorveu  a  da  cepa,  emquanto  que  na  realidade  é  esta  que 
domina  a  outra.  Plante-se  Chateau-Lafitte  de  gamay  ou  gonais 
e  ter-se-ha  um  vinho  detestável:  substituara-se  por  estas  as 
velhas  castas  de  Clos-Vougeot  e  o  vinho  valerá  50  francos  a 
meia  pipa.  Leve-se  o  cabernet-Sauvignon  do  alto  Medoc,  o 
franc-pineau  da  Borgonha  para  a  Madeira,  o  Cabo,  Hespanha, 
Argélia  ou  até  para  Auxerre,  em  toda  a  parte  aquellas  castas 
darão  excellentes  vinhos  que  farão  lembrar  os  melhores  bor- 
deus  ou  os  mais  finos  borgonhas :  valerão  mais  ou  menos 
sem  duvida  porque  o  terreno,  a  exposição,  o  clima,  o  anno  e 
o  fabrico  téem  uma  parte  real  e  incontestável  na  leveza,  ri- 
queza, gosto  e  bouquet  do  liquido ;  mas  o  Cabo,  a  Navarra,  a 
Madeira  e  Auxerre  recordarão  os  bons  vinhos  da  Borgonha  e 
Bordéus.  »  (Dr.  Guyot). 

Uma  vez  que  a  viticultura  portugueza  tem  de  se  modificar 
completamente,  se  quizer  continuar  a  existir  e  a  produzir, 
não  deixara  d'attender  na  resolução  de  todas  as  difflculdades, 
com  que  já  está  a  braços,  mais  a  esta  que  é  capital,  isto  é,  á 
eliminação  de  todas  as  castas  inferiores  que  povoam  os  seus 
vinhedos  n'uma  confusão  extrema,  conservando  apenas  um 
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numero  muito  limitado,  as  mais  flnas  e  as  mais  apropriadas  a 
cada  uma  das  regiões  vinicolas. 

k  superioridade  da  producpão  por  uma  só  ou  por  muito 
poucas,  das  quaes  uma  predomiue  sempre,  é  um  facto  averi- 
guado por  Iodas  as  pessoas  que  se  tem  occupado  d'este  as- 
sumpto. «  O  Borgonha  tinto  ou  branco,  o  vinho  de  Chablis,  do 
Beaujolais,  os  brancos  da  Vourray,  de  Saumur,  os  tintos  de 
Bourgueil.. .  são  produzidos  por  uma  só  casta.  Os  vinhos  de 
Champagne,  Cotes  du  Rhone,  Ermitage  por  duas:  os  do  Medoc, 
Graves,  Sauterne,  e  todos  os  vinhos  generosos  do  meio-dia 
por  três  ou  quatro  cepas  quando  muito,  havendo  sempre  uma 
predominante. »  (C.  Ladrey,  TV.  de  vU.  et  oen.). 

Deixemos  as  videiras  ordinárias  para  as  terras  de  cereaes  e 
pastagens ;  para  as  outras  escolhamos  uma  ou  duas  próprias 
para  produzir  vinhos  finos  de  mesa,  que  possam  entrar  no 
mercado  geral.  Estes  vinhos  não  sendo  unicamente  consumi- 
dos na  localidade  conservam  sempre  um  preço  muito  elevado, 
e  é  este  que  de  futuro  ajudará  o  pequeno  cultivador  a  vencer 
as  diíTiculdades  que  se  lhe  vão  já  anovellando  sobre  o  seu  po- 
bre casal.  Toda  a  questão  pois  n'este  ponto  reduz-se  a  encon- 
trar uma  ou  duas  variedades  que  se  adaptem  melhor  ao  solo  e 
sobretudo  ao  clima,  e  determinar  depois,  entre  os  milhares  de 
formas  culturaes  em  cepa  baixa,  qual,  considerados  aquelles^ 
convenha  de  preferencia  ã  casta  ou  castas  escolhidas. 
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Mostrado  experimentalmente  que  a  terra  e  clima  se  pres- 
tara perfeitamente  à  produrpão  de  vinhos  finos  d'um  typo  de- 
terminado, resta  examinar  o  conjunto  das  condições  económi- 
cas da  região  e  avaliar  se  estas  se  prestam  à  exploração  e 
estabelecimento  da  nova  cultura. 

O  concelho  de  Guimarães  e  geralmente  todo  o  Minho  apre- 
seulam-se  de  facto  nas  circumstancias  as  mais  opportunas. 
Possue  a  pequena  propriedade  e  esta  condição  é  quasi  indis- 
pensável desde  que  se  trata  de  vingar  um  vegetal  doente, 
enfraquecido  e  atacado  por  uma  grande  quantidade  de  molés- 
tias. A  somma  de  cuidados  que  é  necessário  dar-lhe,  e  cuida- 
dos affectuosos  d^enfermeiro,  não  se  podem  realisar,  senão 
quando  o  tracto  de  terreno  a  cultivar  é  muito  restricto. 

Outra  condição  não  menos  vantajosa  é  ser  a  cultura  já  as- 
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sociada  a  outras :  n'este  caso  se  a  plaala  tiver  de  succumbir^ 
quaesquer  que  sejam  os  esforços  empregados,  nunca  se  porá 
em  risco  a  fortuna  e  o  rendimento  agrícola  da  província.  O 
augmento  de  trabalBb  nunca  poderá  contrariar  as  demais  cul- 
turas, por  isso  que  os  principaes  da  vinha  se  efifectuam  no 
tempo  de  repouso  das  outras,  dando  antes  um  emprego  aos 
braços  alià!^  desoccupados. 

As  culturas  actuaes  auxilial-a-hão  consideravelmente;  por 
isso  que  a  producfão  de  forragens  e  cereaes,  permittindo  a  crea- 
çío  de  gados,  e  portanto  a  formação  d'adubos  de  curral,  aju- 
dal-a-hâo  enormemente,  visto  estar  verificado  e  constatado  que 
os  adubos  lhe  são  essenciaes;  É  certo  que  a  industria  fornece 
hoje  uma  grande  quantidade  de  substancias  fertilisadoras,  que 
theoricamente  deveriam  substituil-os ;  mas  essas  não  só  che- 
gam ao  nosso  paiz  por  um  preço  muito  elevado,  como  também 
a  pratica  tem  mostrado  que  o  seu  emprego  exclusivo  não  dá 
tão  bons  resultados,  como  quando  se  empregam  a>sociadas 
aos  adubos  normaes,  formando  compostos,  que  recebam  em 
maior  dose  os  principies  que  rareavam  ou  faltavam  absoluta- 
mente. Em  lodo  o  caso  os  adubos  ordinários  são  os  que  mos- 
tram melhor  acção,  quando  devidamente  preparados  e  applica- 
dos  com  as  necessárias  conveniências. 

Ajunte-se  a  todas  estas  considerações  uma  população  com 
meia  aprendizagem  formada,  acostumada  a  cultivar  a  planta  e 
teremos  um  conjunto  de  circumstancias  e  condições  que  nos 
devem  fazer  prever  que  o  melhor  êxito  coroará  uma  tentativa 
de  reforma  cultural  da  vide  no  sentido  indicado.  O  plano  que 
acaba  de  se  apresentar,  desde  que  a  pratica  mostra  a  possibili- 
dade do  ser  trazido  á  realidade,  ajudará  a  resolver  a  crise,  cora 
que  em  tempos,  que  não  virão  talvez  muito  distantes,  se  debate- 
rá a  propriedade  do  Minho.  Todos  sabem  que  os  impostos  de 
toda  a  ordem  a  sobrecarregam  de  tal  modo  que  uma  boa  parte 
do  rendimento  sendo  assim  eliminada  todos  os  annos,  ou  o 
proprietário  terá  de  augmentar  a  sua  receita,  melhorando 
qualquer  das  suas  producções,  ou  vêr-se-ha  obrigado  a  aban- 
donar o  cultivo  de  muitas  terras  menos  productivas  no  syste- 
ma  presentemente  seguido.  É  para  estas  que  propomos  a  sub- 
stituição das  actuaes  pela  nova  cultura  da  vinha,  de  maneira  a 
produzir  um  vinho  fino  e  por4anto  um  augmento  de  receita. 

Uma  reforma  doestas  comtudo,  por  simples  que  pareça  á 
primeira  vista,  será  longa  e  vacillante  e  talvez  não  chegue  nun- 
ca a  dar  o  resultado  pedido,  se  não  for  dirigida  por  ura  impulso 
homogéneo  e  se  não  obedecer  a  uma  direcção  intelligente. 

2.«>   AWNO.  3 
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Como  tofías  as  revoluções  que  entendem  com  a  vida  íntima  da 
população,  é  prenso  qne  seja  convenientemente  estudada  e 
provada  utíl  e  pratica  antes  de  se  introduzir  no  uso  ordinário 
da  vida. 

Desgraçadamente  no  nosso  paiz  todas  as  questões  d*oiide 
podem  derivar  a  riqueza  ou  a  miséria  da  nação  correm  à  reve- 
lia, sem  se  ter  estabelecido  uma  acção,  que  no  meio  úo  indi- 
vidualisrao  contemporâneo  as  discuta  e  dirija  a  sua  reaolufão, 

N'esta  situação  a  primeira  necessidade  será  a  organisação 
d'uma  sociedade  vinicola,  que  se  proponha  fazer  os  estudos 
pratíro.^í  necessários  para  melhorar  e  aperfeiçoar  a  cultura  e  a 
vinificação  do  cooceliio.  Só  uma  sociedade  pôde  empreliender 
o  estudo  d 'esta  grande  multiplicidade  de  factos  sem  o  conhe- 
cimento dos  quaes  nunca  se  poderá  Cliegar  desafogadamente  a 
um  resultado  apreciável. 

O  estabelecimento  primeiro  d'ura  liorto  experimental  onde 
se  cultivassem  muitas  castas  finas,  cora  diversos  systemas  de 
poda  e  cu I lura,  o  conhecimento  da  fertilidade  de  cada  uma^  e 
do  valor  do  vinho  produzido,  o  ensino  pratico  da  viticuítura  e 
vinificação  aos  vinhateiros  da  localidade,  e  o  fornecimento  aog 
proprietários  das  plantas  coní:ideradas  melhores  tanto  sob  o 
ponto  de  vista  da  producção  como  da  boa  qualidade  do  pro- 
ducto — eis  os  primeiros  termos  d'esta  questão  que,  isolada- 
mente, quaesquer  indivíduos  nunca  talvez  resolverão,  em- 
quanto  que  uma  sociedade  conduziria  facilmente  a  solução  pe- 
dida. 

Depois  a  sua  acção  poderá  ir  mais  longe.  Dístríbuida  as- 
sim a  viticultura  em  pequenas  propriedades  é  de  ver  que  o 
prodnctor  vér-se-hia  arriscado  a  servir  principalmente  á  espe- 
culação do  negociante.  Quem  produz  uma  pequena  quantidade 
de  certos  prod netos  não  poderá  nunca  obter  a  firma  commer- 
cial,  que  exige  uma  massa  mais  considerável.  Mas  a  socieda- 
de recebendo  o  vinho  immediatamente  ao  seu  fabrico  e  pon- 
do-íhe  a  sua  marca,  procurar Jhe-hia  facilmente  uàn  lULixa- 
do.  Deduzidas  as  despezas  emergentes,  todo  o  pmducto  passa- 
ria ás  mãos  do  producton 

N'esta  secção  do  trabalho  nacional,  assim  como  em  todas 
as  outras,  o  isolamento  é  a  fraqueza  e  a  anarchia;  sente-se 
que  tudo  vai  malj  mas  não  se  sabe  o  que  deveria  fazerse. 
Cada  um  pôde  ter  esta  ou  aquella  opinião^  individual  apenas, 
faltando  absolutamente  determinar  esfoutra  que  seja  recebida 
pelo  maior  numero,  e  que  se  tome  n^uma  affirmaçao  geral, 
depois  de  verificados  os  factos  que  lhe  dizem  respeito.  Tal  re- 
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sultado  não  se  pôde  conseguir  no  meio  da  dispersão  de  todas 
as  forfas  económicas*  Sò  depoi-^  de  organisadas  é  que  poderá 
haver  a  esperança  de  se  chegar  ao  fira  proposto.  No  dia  em 
que  todos  os  trabalhadores,  industria  agrícola  e  fabril,  se  con- 
vencerem  que  o  deíenvolvimeoto  do  trabalho  nacional  depen- 
de sobretudo  de  si  mesmos,  da  resolução  íi'nma  grande 
quantidade  de  questões  que  só  elles  podem  estudar,  unica- 
mente D 'este  cai^o  pode  haver  con  fiança  que  as  solufòes  obti- 
das se  transformem  em  governo  da  na£'ão. 

QuimarSe*— 1884, 


ALBEnTO  Sampaio, 


AS  ARTES  MECHANICAS 


O  homem  é  o  interprete  da  Natureza.  Nâo  entende  nem 
sabe  se  não  tem  conhecimento,  expcrimeutal  ou  reflecti vo, 
dos  st-res  que  o  rodeiam,  A  sua  mão  nila,  por  muito  robusta, 
infíiligavel  ou  docil  que  :^eja,  posâue  aptidão  apenas  para  um 
pequeno  numero  de  eíTeitos  j  só  pode  executar  grandes  coisas 
por  meio  de  instrumentos  e  re^Tas,  Outro  tanto  acontece  ao 
entendimento. 

Os  instrumentos  e  as  regras  ."^ão  como  muscuíos  justapos- 
tos aoí  braços  e  elaslerios  accessorios  dos  do  espirito.  O  fim 
de  qualquer  arte,  era  geral,  ou  de  todo  o  sy-tema  de  inslru- 
jnento.í  e  regras,  tendendo  a  um  mesmo  fim,  é  imprimir  cer- 
id,6  formas  delerraiuadas  sobre  nrna  base  dada  pela  Natureza; 
esta  base  é  a  matéria,  o  espirito,  alguma  funcçào  da  alma,  ou 
alguma  producí^ão  da  Natureza. 

Devemos  ao  acaso  um  grande  numero  de  conhecimentos : 
muitos  se  nos  deparam  que  não  procurávamos:  é  de  presu- 
mir que  nada  acharemos  quando  acrescentarmos  os  nossos  es- 
furíTos  ao  seu  capricho,  e  nao  empregarmos  orddm  e  methodo 
nas  nossas  investigações  e  descobertas? 

Se  agora  possuimos  segredos,  que  d'anles  não  esperava- 
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mos  nem  tiobamos,  e  se  nos  é  perroittido  deduzir  conjuncturas 
do  passado ;  porque  não  nos  havia  de  reservar  o  futuro  rique- 
zas com  que  não  contávamos? 

O  que,  porém,  nos  deve  acoropoar  nas  investigações  e 
descobertas,  e  determinar  a  olbarmos  com  attenpão  em  volta 
de  nós,  são  os  séculos,  que  se  foram  sem  que  os  homens 
descobrissem  coisas  importantes  que  tinham,  por  assim  dizer, 
diante  dos  olhos :  taes  são  as  artes  que  conhecemos  em  nos- 
sos dias,  e  para  cuja  perfeição  e  engrandecimento  labutamos 
incessantemente. 

Nas  artes  mechanicas  o  poder  do  homem  reduz-se  a 
aproximar  ou  afastar  os  corpos  naturaes.  O  homem  pôde  tudo 
e  não  pôde  nada,  consoante  essa  aproximação  ou  esse  afas- 
tamento é  ou  não  possivel.  As  artes  a  que  se  pôde  dar  o  no- 
me de  puro  instincto,  são  as  que  o  homem  desenvolveu  e  poz 
em  uso,  sem  que  lhes  conhecçsse  os  progressos  e  a  perfeição  : 
são  uma  consequência  natural  do  habito,  fundadas  nos  resul- 
tados das  combinações  e  cálculos  antecedentes ;  teem  uma  ap- 
plicação  constante,  seguida,  immudavel,  de  experiências  sobre 
objectos  particulares,  sensíveis  ou  materiaes  ;  —  e  o  simples 
artífice  não  tem  senão  o  conhecimento  inoperativo  das  regras 
da  arte ;  a  sua  pratica  é  meramente  o  uso  habitual  e  não  re- 
flectido das  mesmas  regras.  O  acaso  apresenta  as  difficuldades 
6  dá  os  phenomenos;  ao  artífice  compete  explicar  os  pheno- 
menos  e  amover  as  difficuldades ;  -—  d'onde  se  segue,  que  o 
artífice,  sabendo  raciocinar,  pôde  fallar  proficientemente  da  sua 
arte  e  executal-a  com  aptidão. 

Gomo  a  condição  do  espirito  é  extravagante  I  Se  trata  de 
descobrir,  desconfia  da  sua  força,  abraça-se  às  suas  difficulda- 
des que  fomenta,  e  as  coisas  parecem-lhe  impossíveis  de  des- 
cobrir. Se  as  encontra,  não  concebe  como  foi  necessário  em- 
pregar tanto  tempo  e  tanto  afan  em  procural-as,  e  apieda-se 
de  si  mesmo.  D'outra  feita,  entrega-se  ao  acaso,  perde  a  cora- 
gem, tão  necessária  sempre,  quer  ser  seu  senhor,  tornando-se 
seu  rival. 

A  industria  é  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os  paizes :  a 
utilidade  inventou-a,  a  commodidade  aperfeiçoou-a,  e  o  tempo 
ergueu-a  ao  grau  mais  altaneiro.  Vé-se  também  que  é  entre 
os  povos  mais  cultos  que  as  invenções  se  succedem,  não  sup- 
portando  limites. 

Gomo  as  artes  teem  sempre  um  paiz,  um  asylo  onde  se 
exercem  e  florescem,  é  mais  fácil  ir  procural-as  ahi  e  attra- 
bil-as,  do  que  esperar,  quedamente  e  de  braços  cruzados,  o 
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aeu  nascimento  e  progre^ssos  da  lentidão  do  tempo  e  do  favor 
do  acaso,  que  pre.'4íd(3  às  descoliertas  do  génio. 

Todas  as  íib^çÕqs  jnduííiriaes  da  Europa  tomaram  da  Ásia  a 
parte  mais  beíia^  mais  copiosa  e  mais  opulenta  das  suas  artes; 
foi  n^eases  povoSj  successivamente  conquistados,  que  as  na- 
ções europeias,  que  não  tinham  podido  ser  civilisadas,  nem  pe- 
la religião,  nem  pelos  séculos,  acharam  aR  sciencías  e  as  ar- 
tes, que  não  procuravam,  A  natureza  e  a  fertilidade  do  cliraa 
procrearam  ai  li,  em  lodos  os  tempos,  com  a  abundância  de 
lodos  os  fructoSj  uma  populapão  numerosa,  Alli,  a  estabilidade 
dos  impérios  fundou  as  leis  e  as  artes,  e  a  riqueza  do  súlo 
produziu  o  íuxo^  esse  creador  da  íuduslria:  n'uma  palavra,  a 
velha  Ásia  posstjiu,  com  todos  os  thesouros  da  Natureza,  as 
mais  brilhantes  creaj^Ões  da  arle< 

Sc  a  guerra  ae  oppôz  cruelmente  ao  progresso  daa  artes 
entre  os  povoai,  a  intoleran(?ia  religiosa  não  contribuiu  meãos 
para  aniquilaLas  e  destruil-as.  Se  a  guerra  faz  perder  ãs  na- 
pões  tiomens  para  defenderas  e  braj^os  para  utilidade  d^eílas; 
víu-SG  sempre  a  indusLria  decrescer  com  a  miséria  dos  povos, 
occasionada  pelo  fanatismo.  A  guerra  deálruia  os  monumentos, 
que  renasciam  das  cinzas,  da  mesma  maneira  que  os  homens; 
mas  a  intolerância  religiosa^  obrigando  os  homens  a  disper^a- 
rem-se  pelos  paízcií  mais  pacilicos,  arrebatou  às  uapões  a  po- 
pu lapão  c  a  esperanpa  de  rehavel-a. 

Toila  a  nafão  agricola  deve  ter  artes  para  empregar  os 
iseus  matcriaes,  e  deve  atigmentar  as  suas  producfòes  para 
manter  os  seus  artíQccs.  Quando  as  nações  reúnem  a  industria 
à  propriedade,  a  cultura  úàs  producções  ã  arte  de  as  empre- 
gar, tcícm  em  si  mesmas  todas  as  faí^uldades  de  existência  e 
coní^ervapão,  todos  os  germens  de  grandeza  e  prosperidade. 

Nada  favorece  e  avantaja  mais  a  liberdade  do  que  as  ar- 
tes, e  protegei -as  é  perpetual-as.  Um  governo  preclaro  e  di- 
gno deve,  por  conseguinte,  prestar  todo  o  auxilio  e  impulso 
âs  artes,  pois  que  ellas  são  a  riqueza  e  a  base  das  mais  subi- 
das especulações. 

Cumpre  fazer  uma  observação,  que  couduz  insensivelmen- 
te à  prova  da  ligação  das  causas  aos  seus  eífcito^s,  e  é  —  que 
foi  sempre  debaixo  dos  mâU  esclarecidos  governos  que  as  ar- 
tes floresceram  e  fruclificaram  exuberantemente,  e  que  a  sua 
decadência  marcou  muitas  vezes  a  queda  d 'um  estado,  A  His- 
toria abunda  n'estes  exemplos. 

Se  d.^  artes  são  necessárias  a  nação,  não  são  menos  favo- 
ráveis ao  Estado.  Posto  que  quasi  todas  as  artes  dependam  da 
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imaginação ;  posto  que  ellas  mudem,  como  a  imagiDapão  que 
âs  produz;  embora  ellas  se  apresentem  sob  diversas  formas 
pelas  modificações  que  soíTrem ;  pôde,  todavia,  assegurar-se 
que  o  seu  aperfeiçoamento  depende  muito  do  génio  das  diver- 
sas nações  que  as  cultivam.  A  carreira  das  artes  é  mais  exten- 
sa do  que  se  imagina,  e  examinando-as  todas,  vé-se  que  ne- 
nhuma ha  que  não  seja  susceptível  de  receber  impressões  dif- 
ferenies. 

Poucas  são  as  nações  que  não  tenham  procurado  aprofun- 
dar os  diversos  elasteríos  susceptíveis  de  garantir  a  perfeição 
das  artes,  que  lhes  são  essenciaea :  os  povos  indolentes  e  in- 
activos possuem  invenções  muitas  vezes  suggeridas  pelo  aca- 
so ;  —  mas  as  nações  industriaes  c  activas  pretendem  o  mais 
alto  grau  de  perfeição  e  a  extensão  indefinida  dos  conhecimen- 
tos adquiridos  pelo  concurso  das  maiores  causas. 

As  artes,  em  geral,  quando  alçadas  ao  ponto  de  tornarem 
uma  nação  especulativa  e  emprehendedora,  são  moveis  indis- 
pensáveis para  submetter  ás  suas  influencias  as  nações  com 
que  ella  se  corresponde  ;  para  augmentar  interiormente  a  ri- 
queza e  a  abundância ;  para  conservar  um  equilíbrio  continuo 
entre  as  potencias,  que  esperam  d'ella  os  recursos  da  indus- 
tria e  os  seus  progressos ;  para  reparar  continuamente  a  des- 
igualdade de  bens  e  procurar  o  necessário  physico  aos  cida- 
dãos. 

A  abastança  dá  a  todos  os  gozos  honestos  um  ar  de  liber- 
dade, que  liga  e  confunde  as  condições ;  a  occupação  dá  valor 
ou  encanto  aos  prazeres,  que  constituem  o  galardão  do  traba- 
lho ;  cada  cidadão,  seguro  da  sua  substituição  pelo  producto 
da  sua  industria,  entrega-se  a  todas  as  occupações  agradáveis 
ou  penosas  da  vida,  com  essa  serenidade  da  alma,  que  conduz 
ao  repouso.  A  cubica  hostilisa  e  victíma  como  a  guerra  ou  a 
superstição  —  esses  monstruosos  flagellos  dos  povos  ociosos. 

Quem  diz  arte  diz  virtude.  A  industria  pôde  crear  vicios 
—  mas,  pelo  menos,  mata  os  da  ociosidade,  que  são  incompa- 
ravelmente mais  perigosos  e  funestos.  Emquanto  uma  nação 
trabalha,  não  é  duminada  pela  superstição,  e  o  homem  que  se 
sujeita  a  trabalhos  assíduos  e  methodicos  não  vai  procurar  nos 
phantasmas  motivos  de  interesse,  que,  as  mais  das  vezes,  aco- 
bertados com  as  apparencias  de  virtude,  afogam  gradualmen- 
te as  virtudes  e  o  instincto  particular  do  homem  para  o  desejo 
e  execução  da  ordem  e  do  progresso,  da  liberdade  e  da  justi- 
ça, que  são  a  base  seguríssima,  inabalável,  das  sociedades  mo- 
dernas. 
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Se  as  artes ^  n'unia  palavra,  cívilisam  e  dao  vida  áí  nafòes, 
procurem  os  Kstados  lodos  os  meios  de  as  fazer  floreker ;  se 
no  e,staflo  aclual  da  sociedade  a^  nações  mais  induíLriar-rí  slo 
as  mais  Telizes  e  poderosas,  a  esta  dupla  vanlagom  deve  reu- 
nir-se  a  situarão  politica  de  um  Estado  para  que  a  Kua  estabi- 
lidade não  periclite  ou  baqueie.  Assim,  a  industria  exerce-se 
com  maia  seguridade  e  erauiação,  tornando-se  a  alavanca  do 
coromercio  cujo  principio  é. 

Quaoto  mais  se  rellecle  sobre  o  emprego  e  uso  do  tempo, 
mais  se  deve  convir  que  a  riqueza  de  um  Esiado  deve  cres- 
cer e  perpetuar  se  pela  industria  interna  e  pelo-  sy-temas  que 
a  estalieleeem  proporcionalmente  ao  numero  de  liomens,  á  li- 
berdade que  lhes  deixa  exercer  as  suas  faculdades,  c  às  rela- 
pões  que  elles  devem  ter  entre  si, 

OI)jectíir-se-lia,  talvez,  que  a  grande  riqueia  de  todo  o  Es- 
tado politico  e,  por  conseguinte,  o  bem-estar  de  toda  a  napao 
eivilisada,  é  um  dos  maiores  tropeços  aos  bons  costumes  ou 
aos  meltioramentos  d'esses  costumes;  que  um  povo  rico  e 
possuidí^r  rios  dilferentes  meios  de  altrahir  o  luxo  se  entrega 
aos  maiores  excessos  pela  facilidade  qne  encontra  em  salisfa* 
zer  os  seus  prazeres,  que,  pelo  babito,  se  tran.Mnudam  logo 
era  paixões;  que  o  desejo  de  riquezas  nasceu  em  toda  a  par- 
te do  amor  ao  prazer,  e  que  já  não  se  vé  povo  algum  que 
consinta  em  ser  pobre,  porque  a  pobreza  deixou  de  ser  o  ba- 
luarte da  liberdade, 

Podímos  responder  e  oppôr  como  um  axioma  evidente  — 
que  uma  napâo,  que  consumisse  mais  do  que  o  devido,  absor- 
veria todos  os  proventos  da  sua  industria  e  do  seu  trabalho  ; 
que,  quando  o  luxo  sobe  mais  depressa  e  mais  alto  que  o  tra- 
balho, perece  na  sua  origem,  seccaodo  e  desarraigando  o  tron- 
co que  lhe  dà  a  seiva  ;  que,  quando  o  simples  artifice  quer 
viver  como  o  fabricante  que  o  emprega,  depara  ím media- 
tamente a  mina ;  que  os  bons  costumes  não  podem  esta* 
belecer-se  e  eternisar-se  senão  peia  impulsão  dos  bons  go- 
vernos ;  que  nunca  a  pobreza  de  ura  povo  em  um  Estado  foi 
ura  forte  estimulo  de  ordem  nem  de  virtude;  que  o  trabalho 
que  tem  por  fim  matar  a  fome  foi  sempre  limitado  como  elJa ; 
que,  se  a  industria  deve  favorecer  a  liberdade  nacional^  deve 
também  abrir  caminhos,  varridos  de  erros  e  perigos ^  por  onde 
essa  liberdade  caminhe  tranquilla  e  segura. 

As  aríes  dão,  pois,  a  todas  as  condições  meios  de  seguran- 
ça e  germens  de  virtude,  úteis  aos  governos  e  aos  homens 
que  compõem  o  corpo  nacional,  cariam  a  abastança  e  multi- 
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plicam  os  meios.  São  a  base  dos  raaíores  sy^teraas  para  as 
potencias ;  evitam  ou  terminam  das  revoluções  as  que  flamni- 
ficam  o  estado  e  a  mçzo ;  civilisam,  ernfim,  com  a  sua  salu- 
tar influencia,  oa  povoa,  muito  mais  que  todas  as  disposições 
mysteriosas,  cujo  ejtito  tem  sempre  prevalecido  sobre  os  resul- 
tados da  razão. 

Ajudera-nas  e  incitem-nas,  poi-í,  os  governos,  e  cumprirão 
assim  um  dos  mais  sagrados  dos  seus  deveres. 


Adolpho  Sâlaíçar. 


A  QUESTÃO  DISTKICTAL  EM  GUIMARÃES 


líxBte  dfi  facto  uma  questão  diátrictal  em  Gaimaraes,  ques- 
tão lateola  em  que  por  ora  poucos  se  tém  demorado  a  pau- 
sar, que  a  rhetorlca  e  a  má  vontade  tem  confundido  desvir- 
tuando a^  que  tem  dadu  por  vezes  manifeslaçòes  irríLauU^  da 
soa  existência  e  pôde  d^um  momento  para  o  outro,  com  a  ac- 
cumula-lo  de  novos  erros,  adquirir  uma  violência  desurdeua- 
da,  mas  que  me  parere  não  ter  sido  ainda  estudada  uo  ^eu 
verdadeiro  fundamento. 

Uma  observação  ao  alcauce  de  todos  é  que  —  o  felist  re- 
sultado do  esforço  corresponde  muitas  veaes  á  inju^Liça  da 
pretenf lo  —  pelo  motivo  de  que  —  o  esforço  está  naturalmea- 
na  razáo  directa  dos  obstáculos  a  vencer  —  e  a  injustiça  ha  dê 
ser  sempre,  apesar  de  tudo,  um  obstáculo.  Na  distribuição  dos 
beneflcio^s  distríctaes  aquella  tem  sido  a  regra. 

A  imprevidência,  a  fácil  benevolência  com  os  que  se  im- 
põe, da  parte  dos  que  administram ;  pelo  nosso  lado  a  falta  de 
cohesão  e  a  subserviência  às  necessidades  politicas  do  momen- 
to, n^aquelles  que  poderiam  organisar  e  dirigir  uma  opinião 
collectiva  entre  nós,  tem  dado  este  resultado  í  que  o  municipio 
de  Guimarães,  no  systema  do  districto  de  Braga,  exerce  a 
Tuncção  passiva  de  explorado  e  oão  tem  outra. 
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Contentando-nos  com  o  nosso  direito,  não  sabemos  preten- 
der; logo,  não  somos  attendidos.  Greada  esta  tradição  sobre- 
modo grata  aos  que  recebem,  se  um  dia  nos  lembramos  de 
protestar  pela  nossa  justiça  e  pelos  nossos  interesses,  claro 
está  que  seremos  immediatamente  considerados  como  um  ele- 
mento incoercivel  de  perturbação.  E  realmente,  fazendo  valer 
o  nosso  direito,  nós  iremos  sem  duvida  perturbar  no  goso  dos 
benesses  illicítos  os  que  se  prevalecem  do  nosso  estado. 

Mas  ha  perturbações  de  perturbações.  Esta  de  que  se  acaba 
de  fallar  não  ha  razão  para  que  a  evitemos.  Bem  basta  o  que  já 
lá  vai.  Mas  a  perturbação  que  pôde  advir  aos  negócios  dístri- 
ctaes  do  prolongamento  da  anarchia,  de  que  adiante  se  levan- 
ta uma  ponta  do  veu,  e  da  tensão  dos  espirites,  que  pôde 
produzir  n'um  momento  dado  a  reincidência  no  mesmo  erro, 
mais  que  provável  se  não  soubermos  defender-nos,  são,  me 
parece,  considerações  que  devem  actuar  no  animo  de  todos 
para  que  se  trate  de  fixar  para  Guimarães  um  modus  viven- 
di  no  districto,  que  não  seja  prejudicial  para  este,  é  claro, 
mas  que  também  não  continue  a  sel-o  para  aquelle.  Antes 
que  se  chegue  a  conclusões  extremas  parece-me  conveniente 
encarar  o  assumpto  doeste  ponto  de  vista. 

Pelo  menos  é  n'esta  ordem  de  idéas  e  com  o  desejo  de 
contribuir  para  esse  resultado,  que  reuni  os  factos  e  documen- 
tos de  que  vou  servir-me.  Julgo  que  se  deve  tratar  a  ques- 
tão a  sangue  frio  e  a  tempo,  nada  avançando  que  não  seja, 
quanto  possível,  rigorosamente  exacto.  Gonhecidas  as  condi- 
ções do  problema  a  toda  a  luz,  as  consequências  impôr-se-hão 
mais  tarde  ou  mais  cedo  como  coisa  inevitável,  se  não  faltar 
quem  se  interesse  pelo  assumpto  e  o  trate  devidamente. 

Não  quero  fazer  um  estudo  completo  e  por  isso  me  limi- 
to aos  allimos  dez  annos,  deixando  no  escuro  todo  o  período, 
que  antecede,  desde  a  creação  artificial  dos  dislrictos  em  1835. 
E  uma  simples  ^mostra.  Se  com  ella  chamar  a  atlenção  dos 
homens  competentes  de  Guimarães,  que  os  ha  e  dos  mais  au- 
ctorísados,  para  esta  face  d'uma  questão  de  tanto  interesse 
pratico  para  nós,  já  o  concelho  e  o  districto  não  terão  ganho 
pouco. 

A  todos  os  cavalheiros,  que  me  prestaram  as  informações 
de  que  me  utilisei,  os  meus  cordeaes  agradecimentos. 
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Oá  elementos  que  julgo  inílis pensáveis  para  o  eslndo  da 
queslào  9K0  os  spguintes : 

a)  Nos  iilUmr^s  dez  nnnos  a  Gamara  de  Guimarães  tem 
contribuído  directamente  para  as  dest>ezas  do  districto  com  as 
seguinte  quantias: 


Annus  económicos  e  civis 

Gngenliavia,  ctc. 

TciUes 

l,»á*Mnc:^treíle  1875' 
1875-1876 

2:5595370 
5:0265713 
5:0425753 
7:1365503 
7:475,5522 
3:340,5479 
9:6H5432 
9:5815138 
8:8845233 
6:8025594 
9:1445581 

1575850 
4435478 
3835655 
4535373 
4875626 
482,5740 
6*^55552 
7595932 
6185091 
8015171 
5515761 

2:7175220 
5:4705191 

1876-1877 

1877-1878 

5:4265408 

7:5895876 

1878  1879 

2."  semcslre  rte  1879  * 
1880 

7:9635148 

3:8235219 

10:3065984 

1881 

10:3395070 

Í88-2 

9:5025324 

188:5 

7:6035765 

1884 

9:6965342 

Totaes 

74:6055318 

5:8355229 

80:4405547 

b)  A  importância  do  imposto  para  viapão  districtal  liqui- 
dada  noa  últimos  dez  annos  é  a  que  âcgue;  mas  como  cnriosi- 
dade  apresento  também  a  importância  e  percentagem  dos  pri* 
meiros  annos  de^de  que  se  poz  era  execução  o  dito  imposto, 
separando  por  um  travessão  as  parcellas  que  dizem  ao  nosso 
intento  e  não  soramaado  senão  esítas  ultimas,  é  claro. 


Ãnfios 

1871 
1872 

1873 
1874 


Percentagem 

Impor  Lancia  Ikjuídadã 

2e37  * 

6065535 

2  7« 

6415086 

2  7o 

6335163 

3  7o 

9835247 

*  As  parcenas  respectivas  foram  obtidas,  dividindo  a  importân- 
cia total  do  anno,  para  es^tabelecer  rigorosa  mente  o  per  iodo  dtícennal* 

*  Transição  entre  o  volho  e  o  novo  código  administrativo,  entre 
os  annos  económicos  e  os  civii^, 

^    ^  ^/q  sobre  a  coElribuição  predial  e  pessoajj  3  Vo  sobre  a  ín- 
dnstriaL 
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Anncjs 

Pencontagom 

ImpúrUc^ciíL  1iq<iMada 

1875 

3  7o 

994,5703 

1876 

3  7o 

1:122(5866 

1877 

3  7o 

1:094,5253 

1878 

6  7o 

2:2:í2$03I 

1879 

6  7o 

2:I88tS299 

1880 

8  7« 

3:892,5512 

1881 

8,2  7o 

3:993íS099 

1832 

8,4  7o 

4:011i3397 

1883 

13  7o 

6!l7ã5íi66 

1884 

•3  7o 

6;043a931 

do  deceunio. 

..    3i;748.-)647 

c)  A  veríia  da  despe za  que  o  disEricto  tem  folio  no  mesmo 
espaço  de  tempo  rom  os  expostos  e  subsidiados  privativameflle 
dV^>te  f^íJiicelbo  não  a  tentn»  discriminada;  por  isso  que  no  hos- 
pício ae  paíía  cumiiíativLimfinte  ás  amas  de  Giiimarães,  Vieira 
e  Povoa  de  Lanho&o;  mas  pôde  calcolar-ííe  aproxínudamenie. 
A  despeita  total  do  hospício  de  Guimarães  tios  últimos  dez 
aijuos  foi  a  seguinte; 


NLlUlfTO 

iní  expnâtijs  e  subsldiadu^ 

OJtíStentííS 

Annua 

no 

1/  dâ  jfuieií^o  âm 

Tutnl  do 
cuda  aano 

lípiilpeza  í 

(lUiiiiaritei! 

Pi^voa  d»  Lanhoiiu 

Vit."ifa 

1875 

265 

52 

40 

357 

4:;]Íí555:J5 

1876 

2 '{8 

51 

37 

326 

4:lCDfSi65 

1877 

209 

40 

33 

282 

;i:  7  ti  850  9  5 

1878 

181 

37 

21 

2:19 

3:ÍJ!If>8IU 

1879 

t8l 

40 

-28 

249 

4:n6;5l8o 

1880 

199 

40 

36 

275 

5:299è945 

1831 

220 

37 

56 

313 

4;804r5i)55 

183-2 

223 

63 

47 

333 

4:8^2OííO60 

1883 

228 

52 

4G 

326 

4:944-^715 

1384 

246 

58 

56 

36U 

5:1  llí>895 

Tolaes 

2;I90 

470 

400 

3:060 

45:125í^755 

^    Incluindo  a  despâza  com  o  pessoal  e  material  do  liospicio,  ren- 
da de  cai»a  e  e?i[}ediente. 
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A  rjespeza  do  di?(tnc£o,  com  09  expo^íos  e  aubsidiadoa  do 
rortr£?l!io  fte  Guimarãe-í,  deve  e^lar  para  a  despeza  total  do 
hospício  na  meama  razão  era  que  se  acha  o  numero  de  ex- 
postos c  subsidiados  de  Guimarães  para  o  lotai  dos  expostos 
e  subsidiados  do  hospício ;  operação  de  que  resulta  a  quantia 
de  32:?9Sí5886  reis  da  responsabilidade  exclusiva  d'este  con- 
celho, pelos  seus  expostos  e  subííidiados,  nos  uítimoâ  dez  an- 
Doa. 

Para  formar  o  calculo  arima  *:ervi-rae  das  informafões 
contidas  nos  seguintes  mappas: 


Movimanto  dos  expostos  e  subsidiados  do  hospício 
de  Guimarães 

nos  10  aunos  ahaíxo  declarados 


ExUtencía  no 
1.*  de  Janeira 

Acr^cidús 

Tytal 

Eniregiifís 

e  fallecidus 

TuU-ií  tni 

AntiQS 

O 

ia 

ta 

O 

« 

3 

í   s 

_5 

1. 

"O 

i 

3 
l 

■D 
«1 

1 

3 

V. 

3 

3 

1 

& 

s 

d 
^ 

ã 

cE 

£ 

3 

(Guimarães) 


1875 

196 

69 

60 

58 

256 

127 

67 

78 

189 

49 

1876 

189 

Ul 

57 

70 

246 

fl9 

98 

58 

148 

6t 

1877 

148 

61 

42 

67 

190 

128 

66 

71 

124 

57 

1878 

124 

57 

50 

60 

174 

117 

49 

61 

125 

56 

1879 

125 

56 

53 

83 

178 

139 

49 

69 

129 

70 

1880 

129 

70 

63 

72 

192 

142 

45 

69 

147 

73 

1881 

147 

73 

39 

79 

186 

152 

54 

61 

132 

91 

1882 

132 

91 

58 

65 

190 

156 

33 

85 

157 

71 

1883 

157 

71 

41 

85 

198 

156 

38 

70 

160 

86 

1884 

160 

86 

37J 

78 

197 

164 

38 

83 

159 

81 
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(povoa  de  i^anhoso) 


1875 

26 

26 

13 

31 

39 

57 

16 

29 

23 

28 

1876 

23 

28 

'  10 

28 

33 

56 

15 

34 

18 

22 

1877 

18 

22 

7 

30 

25 

52 

13 

27 

12 

25 

1878 

12 

25 

8 

32 

20 

57 

6 

31 

t4 

26 

1879 

14 

26 

8 

28 

22 

54 

6 

30 

16 

24 

1880 

16 

24 

11 

21 

27 

45 

6 

29 

21 

16 

1881 

21 

16 

19 

39 

40 

55 

8 

24 

32 

31 

1882 

32 

31 

10 

22 

42 

53 

8 

35 

34 

18 

1883 

34 

18 

11 

26 

45 

44 

11 

20 

34 

24 

1884 

34 

24 

10 

26 

44 

50 

5 

25 

39 

25 

(Vieira) 


1875 

15 

25 

5 

26 

20 

51 

3 

3t  ; 

17 

20 

1876 

17 

20 

5 

23 

22 

43 

6 

26 

16 

17 

1877 

16 

17 

1  1 

10 

17 

27 

5 

18 

12 

9 

1878 

12 

9 

3 

19 

15 

28 

3 

12 

12 

16 

1679 

12 

16 

8 

27 

20 

43 

5 

22 

15 

21 

1880 

15 

21 

4 

49 

19 

70 

6  ' 

27 

13 

43 

1881 

13 

43 

4 

42 

17 

85 

3 

52 

14 

33 

1682 

14 

33  ; 

8 

35 

22 

68 

9 

35 

13 

33 

1883 

13 

33 

i  5 

46 

18 

79 

7 

34 

11 

45 

1884 

U 

45 

5 

43 

16 

88 

5 

43 

11 

45 

d)    As  p  rapas  do  corpo  de  policia  d  vil  do  districto  de 

Bra^a^  aqui  deslacadas,  fizeram  a  segdnte  despeza  no  anno 
passado  de  1883; 

TmmpoHe.,.  445?5320 

Em  janeiro 78^120    julho 78s$120 

»    fevereiro 70^56(r    agosto .,.  78j5t20 

»   março 78^5 1 20    setembro 70^^200 

íj   abril 75,-5(600     outubro.*, 7Si§l20 

'»   maio ,         78?$  120     novembro. 75;5G00 

»  junho 64r5800    dezembro 78)5120 


445ÍÍ320 


Total. 


903^1600 


Em  oito  anQOS,  desde  1877  a  1884 7:228^800 
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Transporte...  7:228^800 
Durão  te  lodo   o  auno  de  1877^  supponlio  eu, 

houve  a  mais  duas  praças  a  360  reis , . ,  262íS800 

É  pois  o  tolal  da  despeza  feita  pelo  dístricto, 

com  o  nosso  destacameoto  de  policia  civil,  até  ao — - — 

fim  do  corrente  anno,  de  cerca  de ., 7:491í§600 


E  não  esqueça,  que  o  destacamento  de  policia  está  aqui 
como  que  por  especíalissimo  favor,  e  que  elle  é  muitas  vezes 
durante  o  anno  chamado  para  serviços  estranhos  ao  concelho 
e  algumas  quando  mais  oecessario  seria  entre  nós- 

e)  Subsidio  do  districlo  a  Exposição  indus- 

trial  de  Guimarães  em  1884,  reis SOOs^OOO 

f)  Cora  as  verbas  c),  d)  e  e)  fechamos  a  conta  de  to- 
das  as  dejípezas  feitas  directamente  pelo  districto  cora  o  con- 
celho de  Guimarães! 

Mas,  o  m albinismo  díatrictal  tem  funcçòes  superioreSi  cujo 
custeio  é  justo  se  distribua  proporcionalmente  por  todos  os 
concelhos  (em  quanto  fòr  a  actual  a  organisação  admÍQÍ.<tra- 
líva  do  paiz  posto  sejara  muito  discutíveis  as  suas  vaotagens 
geraes)  na  proporção  por  exemplo  da  população  das  respecti- 
vas circumscripções. 

A  disti noção  das  verbas  respectivas  só  a  farei  também 
[)or  simples  aproximação;  port^ue  o  único  documento  a  que 
na  occasião  me  posso  soccorrer  6  o  Relatorw  apreaontado  á 
Junta  geral  do  dLslrwto  de  Braga  na  sessão  ordhiaria  de  no- 
vBViWo  de  1877  pela  oommissãú  distrtcfaL  Draga,  Ti/pogra- 
phia  LiisUana,  1880.  Julgo  ser  este  relatório  o  udirao  publica- 
do. Desde  eulâo  tem  naturalmente  parecido  desnecessário,  vis- 
to que  ninguém  reclamou,  dar  conta  ao  pubhco  do.andaoieato 
da  ad  mi  eis  i  ração  dístrictal :  mas  na  passada  se.ssão  o  snr.  con- 
rle  de  Mar  irar  ide,  um  dos  dignos  procuradores  á  Juuta  geral  do 
districto  por  Duímarães,  propoz  a  impressão  doesse  e  outros 
documentos  e  essa  proposta  foi  rejeitada.  Prudente  economia! 
Contente mo-uos  pois  cora  o  que  ha. 

Antes,  porém,  de  proseguinno^,  devo  notar  que  tendo  se 
em  vista  determioar  a  importância  dos  adiayiiamcixiQS  feitos 
ao  districto  pelo  concelho  de  fiuimarães,  a  importância  do  ctb- 
dUo  de  Guimarães  sobre  o  districto  de  que  faz  parte,  a  diíTe- 
rença  entre  o  que  temos  pago  e  o  que  deveríamos  pagar,  se 
os  encargos  correspondessem  aos  beneficies,  nos  últimos  dez 
anDOS,  é  claro  que  não  podemos  de  forma  nenhuma  meLter 
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em  linha  de  conta  despezas  como  aa  feitas  com  a  direcção  su- 
perior da  viação  districtal,  de  que  Dão  ha  um  palmo  no  nosso 
concelho,  e  outras  nas  mesmas  circurastancías;  porque  é 
exactamente  a  destrinça  d'e3sa3  verhas  o  que  se  pretende  li- 
quidar. 

Para  esse  effeíto  acompanharemos  o  plaoo  do  orparaento 
da  despeza,  que  vem  no  citado  relatório,  segundo  as  diversas 
secções  em  que  elle  está  dividido. 

(!.''}  Expostos 

Pessoal  da  repartição  cen- 
tral d'expostos  no  Go- 
verno civil ,,,.,        1:000(5000  ^ 

Material  e  expediente  da 

mesma.*, *-.-  SOfJOOO 


1:050^000  X  10=10:500^000 


As  verbas  restantes  Iicãm  ÍDctuidas,  pelo  que  nos  dis  res^ 
peito,  em  &). 

(2»'')  Dotações 

Commissão  districtal,  9005000  X  5,5^  - ,  -         4:950^^000 
Conselho  de  districto,  960(5000  X  5,5  ^  •. ,  5:280^000 

Kemuneraçáo  aoa  empre- 
gados do  Governo  civil  90f5000 

Pleitos  juriicíaes 100(5000 

Despezas  eveotuaes 200^5000 

390^000  X  10=   3:900^000 


14:130^000 


As  duas  primeiras  verbas  sao  contadas  somente  desde  o 
2.^  semestre  de  1879, 

2,*AíítíO.  4 
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(3,«) 


Conselho  d'agricultura 


Graiifirafão  ao  Intenden- 
te de  pecuária 

Livros  e  jornaes 

Material  e  expediente.  .- 


lOOsSOOO 
50fS000 

aodooo 

MOmO  X  10=    hTOOíSOOO 


(4-^) 


Policia  cml 


Commissarío 

Dois  chefes  d'esqua(íra. 

Quatro  cabos 

Material  e  expetlieQte. , 


4005000 
438fS000 
584fSOO0 
3O0í300O 

1:722^000  X  8  =    i:i:776f50O0 


Conlada  só  desde  1877. 

E  rejinindo  indas  as  verlias,  que  apuramos  relativas  a  tles- 
peuaíí  gtíraea,  temos  o  seguinte: 

(L-*)  10:500^000  +(2. ^J  14:130^000  +  (3.*)  1;700í?000 
+  (4.°)   13:776^J000  =  40:106^000  rei^^. 

Ora,  sendo  a  população  de  todo  o  dístrirto  de  Braga  de 
330;llf  almas  e  a  do  concelho  de  Gaimarães  de  46:385 
{Cemo  (k  187S  por  í.  G,  Brandão  e  Aibuguerque),  cabe-no.-í 
priíporckmalmente  n'aquella  cifra  a  qiianiia  de  5;043$OI6  reis. 


Pondo  agora  por  ordern  os  elementos,  qwe  acima  fomos  de- 
terminando  aproximadamente,  terao<  o  seguinte  quadro: 

a) 80:440^547 

b) 3 1 :748ÍÍB47 

c) 32:295,5886  — 

d) 7:49 1^600         Somraa. ,  •      1 12:189^^194 

e) 300^000 

f) 5:643^0 16  45:730^500 

DifTerença - - .        66:458,^692 
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Quer  dizer:  dos  últimos  dez  ânuos  o  coDcelbo  de  Guima- 
roarães  tem  exportado  66:458^692  reis  sem  compensação  de 
qualidade  nenhuma.  Ê  como  se  todos  os  annos  remettes^emos 
para  o  estrangeiro  uma  carregação  de  350  pipas  de  vinlio, 
que  invariavelmente  se  afundassem  no  grande  mar.  Não  é 
um  contracto,  não  é  uma  troca  de  serviços,  é  um  donativo 
annual  com  que  nós  brindamos  os  demais  concelhos  do  dis- 
tricto  para  seu  regalo  e  augmento  dos  melhoramentos  d'elles, 
prejudicando  os  nossos;  digamos  a  palavra:  é  uma  extorsão 
monumental. 

Esses  seis  contos  seiscentos  e  tantos  mil  reis  são  o  preço 
por  que  nós  pagamos  annualmente  a  honra  de  pertencermos  ao 
districto  de  Braga,  elles  representam  o  mal-estar  de  muitos 
dos  nossos  conterrâneos  e  (que  é  do  que  aqui  tratamos)  prin- 
cipalmente o  da  conectividade;  porque  a  nossa  instrucção  publi- 
ca é  ainda  apesar  de  tudo  o  rudimento  do  que  devera  ser; 
porque,  i^e  temos  as  linhas  geraes  do  nosso  systema  de  via- 
ção, faltam-nos  aquellas  que  o  districto  devera  fazer  e  o  mu- 
nicípio, pela  urgência  d*ellas  ^^  ido  abrindo  com  os  seus 
fracos  recursos;  porque,  com  este  desvio  da  legitima  applica- 
ção  dos  fundos  do  concelho,  deixam  de  conciuir-se  as  nossas 
obras  municipaes,  não  se  levantam  os  nossos  ediflcios  públi- 
cos, desattende-se  às  necessidades  mais  urgentes  do  nosso  vi- 
ver social.  Escasseiam  os  meios  ás  nossas  Gamaras  munici- 
paes, porque  nos  esbulham  em  benefleio  gracioso  do  districto. 

Grita  o  contribuinte  contra  as  percentagens  verdadeiramen- 
te odiosas,  lançadas  pelas  Juntas  de  parochia  sobre  a  contri- 
buição do  estado,  e  tem  razão  o  contribuinte ;  mas  pelo  me- 
nos essas  sommas  bem  ou  mal  applicadas,  são  gastas  deutro 
do  concelho,  sabese  e  vé-se  para  o  que  ellas  são.  E  que  di- 
remos nós  d'esses  seis  contos  seiscentos  e  tantos  mil  reis,  que 
todos  os  annos  sabem  do  concelho  sem  deixarem  a  sombra 
d'um  beneficio?...  Pois  bem!  que  as  nossas  Gamaras,  ao 
contarem  todos  os  annos  a  importância  das  contribuições  dis- 
trictaes,  se  não  esqueçam  nunca  (é  esse  o  momenlo  psycho- 
logico)  de  que  59  7o  d'essa  importância  e  da  do  imposto  pa- 
ra viação  districlal  são  para  nós  perfeitamente  perdidos,  sem 
que  se  receba  em  Guimarães  nem  um  ceitil  de  compensação! 
B  esta  percentagem  augmentaria  ainda  por  cada  anno  que  re- 
cusássemos o  nosso  periodo  de  observação  até  um  certo  ponto ! 

Que  este  é  o  facto  e  elle  é  só  por  si  sufflciente,  creio  eu, 
para  explicar  e  justificar  a  irritação  que  provocou  em  Guima- 
rães a  creação  da  policia  civil,  a  emissão  dos  grandes  empres- 
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timos  deKlí nados  á  viapão  do  distrícto,  a  fundapão,  de  ini* 
cialivã  do  Governador  civil,  da  Aãsociapão  de  beneQceacía 
districtal  com  a  sua  creche  distríctal^  por  exemplo,  estabe- 
cida  oa  capilal  do  districto !  ele.  etc.  Claro  está  que  ao  mais 
surdo  rumor  de  augmento  nas  de^pezas  distríctaes,  Guima- 
rães ha  de  resenlir-se,  visto  que  ha  de  pagai-aá,  ou  concorrer 
em  grande  parle  para  o  seu  pagamento,  sera  d'ahi  lhe  provir 
o  maia  pequeno  beneficio» 

N 'estas  condipõea  só  por  má  fé  ou  ignorância  se  pôde  es- 
tranhar a  má  predispôs] gâo  que  todas  as  velieidades  de  progres- 
sos dislrictaes  á  custa  alheia  encontram  aqui,  que  todas  as  no- 
vidades que  entram  fundo  oa  bolsa  do  coecelho  sejam  mal  re- 
cebidas. 

Não  ê  que  Guimarães  se  negue  a  pagar  a  sua  quota  parte 
para  todas  as  despezas  da  civilisapão,  mas  é  que  a  exploração 
doe.  Entremos  na  communhâo  dos  beneficies  como  desole  sem- 
pre entramos  na  coraraunhao  dos  sacrificios,  e  a  opposipâo  de 
Guimarães  naturalmente  cessará» 

Es-a  opposipao  tem  por  emquanto  sido  puramente  plató- 
nica, mas  é  possível  que  ella  se  tome  deveras  eífectiva,  se  se 
persistir  em  negar-lhe  acintosamente  a  jusiifa  que  lhe  assiste 
VL-ríivelmente. 

Já  uns  certos  factos  succedidos  u'esLe  anno,  que  vai  termi- 
nar, de  1884,  deram  á  discussão  um  tom  mais  acrimonioso; 
coisa  que  parecerá  insigníficiínte  a  muitos,  mas  que  talvez  se- 
ja symptomalica  de  futuras  perturbapcíes.  Entretanto  o  que  é 
sem  duvida  mais  razoável  é  expor  serenamente  á  junta  geral 
do  districto  os  aggravos  d'estc  concelho.  Provados  eiles  e  fei- 
tos bem  públicos,  é  de  esperar  que  os  seus  dignos  membros, 
a  cuja  ilíustrapão  não  pude  escapar  o  desconcerto  de  tal  situa- 
ção, não  quererão  assumir  a  responsabilidade  de  a  aggravarem 
com  a  ambição  desorientadamente  egoísta  dos  seus  commit- 
tentes  ou  com  a  sua  própria  indiíTerenpa. 

Oitimiurtee^  Bezembix»  de  81^ 


L.  DE  CàSTBO« 


os  NOSSOS  SÓCIOS  HONORÁRIOS 


IV 


João  Antunes  Guimarães 


Coube-me  a  honra  d'escrever  a  biographia  do  nosso  sócio 
honorário,  o  exc.""  snn  João  Antunes  Guimaraeí!,  da  fre^ueiia 
de  Doním. 

—  Escrever  a  bíographia  — é  o  que  íliz  a  letra  do  prograra- 
ma  da  Revista^  pois  na  medida  de  forcas  do  author  obscuro  o 
trabalho  não  pude  transcender  dos  limites  estreitos  d^um  es- 
corço imperfeito, 

Ainda  bem  que^  para  nós  os  collaboradores  da  Revista^  pa- 
ra nói3  03  consócios  da  Sociedade  Martixs-Sarmento,  a  par- 
te principal  da  biographia  d'nm  sócio  honorário,  o  trapo  pro- 
eraineote  e  caracterislico,  resume-se  n*nma  breve  afíirmapão: 
—  é  ura  benemérito  da  inslrucção  popular. 


O  snr.  João  Antunes  Guimarães  é  com  effeito  um  cidadão 
dos  mais  beneméritos,  dos  mais  dedicados  à  patrioUca  propa- 
ganda da  instrucçào  popular  do  concelho  de  Guimarães. 

Pertence  s.  exc/  ao  grupo,  ainda  limitado,  de  cidadãos 
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portuguezes  .que,  inspirando-se  nas  verdadeiras  necessidades 
do  povo  portuguez  na  época  presente,  dispõe  d'uraa  parle  da 
sua  fortuna  para  acudir  com  o  pão  fortiQcante  da  instrucção 
primaria  às  novas  gerações  d'uma  larga  faclia  d'um  concelho 
populoso. 

A  larga  pratica  da  vida,  em  paiz  estranho  como  no  pró- 
prio, fez-lhe  vér  que  era  necessário  que  o  nosso  paiz  seguis- 
se, embora  mais  tardiamente,  a  corrente  dos  paizes  cultos; 
fez-lhe  vér  que  o  problema  da  instrucção  popular,  como  con- 
dição  indispensável  da  regeneração  social,  preoccupa  o  espíri- 
to dos  homens  de  letras,  determina  uma  acção  decisiva  dos 
estadistas,  uma  cooperação  prestante  e  infatigável  d'algumas 
corporações. 

Com  effeito,  no  nosso  próprio  paiz,  este  movimento  cívili- 
sador  desenvolve-se  franca  e  afoutamente :  além  da  acção  do 
Estado,  nas  principaes  povoações  do  paiz  se  trabalha  por  vul- 
garisar  as  instituições  d'ensino  popular;  diversas  corporações 
concentram  a  sua  attenção  e  os  seus  esforços  para  que  se  ge- 
neralise  a  instrucção  primaria ;  diversos  cidadãos  cooperam, 
com  empenho  patriótico,  para  a  consecução  d'este  flm,  incon- 
testavelmente humanitário. 

Estudam-se  novos  methodos ;  na  capital  organisa-se  a  as- 
sociação das  Escolas  moveis,  que  tem  por  flm  a  distribuição 
de  missões  escolares  pelo  systema  do  nosso  inspiradíssimo 
poeta  e  grande  pedagogo  dr.  João  de  Deus. 

A  eíBcada  d*esta  associação  corresponde  à  eflScacia  do  me- 
thodo.  Em  Villa  do  Conde,  o  benemérito  cidadão  Manoel  Fer- 
reira de  Campos  solicitou  da  associação  das  Escolas  moveis  uma 
missão  para  a  freguezia  de  S.  Simão  da  Junqueira,  e,  obtida, 
conseguiu  que  cincoenta  compatricios,  com  120  lições  apenas, 
ficassem  sabendo  lér  e  escrever. 

A  imprensa  periódica  repetidamente  nos  dá  a  noticia  de 
novos  triumphos  da  excellente  associação. 

Por  este  processo,  abre-se  largo  campo  ás  conquistas  da 
primeira,  da  mais  elementar  e  mais  indispensável  instrucção 
popular.  Se  se  conseguir  generalisar  o  systema  das  missões, 
será  muito  mais  fácil,  e  decerto  muito  económico,  desenvolver 
a  instrucção  em  qualquer  concelho,  estabelecendo-as  nas  po- 
voações, nas  freguezias,  nos  bairros,  nas  fabricas,  nas  ca- 
déas. 

A  alguns  espíritos,  a  quem  não  occorreu  a  lembrança  does- 
tas missões,  talvez  parecesse  inexequível,  talvez  extravagante 
um  projecto  da  direcção  da  Sociedade   Martins-Sarmento 
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para  que  se  empreguem  esforços  teodeutes  a  levar  a  luz  da  ia- 
strucção  elementar  ao  aotro  acanhado  e  tenebroso  da  cadéa  de 
Guimarães ;  a  outros  talvez  parecesse  que  seria  absolutamente 
indispensável  a  construcção  de  novo  ediOcio,  para  que  fosse 
realisavel  aquelle  desideratum.  Poucos  porém  negariam  a  van- 
tagem, para  a  moralisação  dos  criminosos,  das  escolas  nas  ca- 
déas :  óptimo  symptoma,  que  prova  como  no  espirito  publico 
da  cidade  de  Guimarães  cala  a  convicção  dos  eífeitos  regenera- 
dores, da  acção  vivificante  da  instrucção  popular. 

A  missão  obvia  a  diíHculdades,  mas,  a  nosso  juizo,  não 
pôde  oflerecer  as  vantagens,  especialmente  para  a  idade  in- 
fanlil,  da  oscóla  fixa.  Por  isso,  com  a  pobreza  portugueza  n'es- 
te  ramo  d'administração  publica  —  pobreza  d'edificios,  de  pro- 
fessorado habilitado  e  correspondentemente  remunerado  — , 
presta  um  dos  maiores  serviços  civicos  quem  levanta  um  edi- 
fício para  escola,  quem  a  funda  e  a  dota  convenientemente. 


O  snr.  João  Antunes  Guimarães  é  natural  da  freguezia  de 
S.  Salvador  de  Donim,  do  concelho  de  Guimarães. 

Filho  de  lavradores  proprietários,  nasceu  aos  13  de  no- 
vembro de  1808. 

Aos  12  annos  deidade  foi  para  a  cidade  do  Porto  onde,  na 
casa  d'um  tio,  começou  a  sua  aprendizagem  commercial.  D'al- 
li  partiu  para  o  império  do  Brazil,  continuando  na  cidade  de 
Pernambuco  a  carreira  encetada,  regressando  no  anno  de  1845 
com  a  justa  satisfação  de  quem  adquire,  em  licita  profissão  e 
idade  pouco  avançada,  uma  avultada  fortuna. 

Não  lhe  succedeu,  como  a  muitos  que  voltam  com  a  so- 
freguidão de  reatar  as  relações  de  familia,  que  deixaram  ao 
emigrar,  e  beber  a  largos  haustos  o  ar  puríssimo  d'esta  pátria 
do  Mraho,  para  encontrarem  muitas  vezes  em  volta  de  si  o  de- 
serto que  o  tempo  lhes  formara  ceifando-lhes' as  vidas  roais 
preciosas;  ou  para  soilicitarem  das  pessoas  mais  conjunctas  os 
carinhos,  a  sollicitude  insubstituível  —  na  ultima  phase  da  mo- 
léstia que  adquiriram  na  sua  longa  carreira  de  trabalho  inces- 
sante, muitas  vezes  excessivo,  quasi  sempre  perturbado  pelas 
oppressões  da  saudade. 

O  nosso  sócio  honorário,  se  longe  da  pátria  soíTreu  dias 
de  funda  tristeza,  se  na  terra  de  Santa  Cruz  o  exaltaram  cuida- 
dos e  o  opprimiram  trabalhos,  voltou  ainda  novo,  válido  d'es- 
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pirito  e  do  corpo,  para  gozar  as  dúces  emoções  da  vida  de  fa- 
mília, para  acompanhar  ainda  a  velha  mãi  á  antiga  egreja,  e 
rezar  ai  orações  que  eila  lhe  segredara  desde  o  berço,  com  o 
carinho,  com  o  afago,  com  a  acção  communicaUva  que  cod- 
stitue  o  raanannal  ioexgotavel  d 'amor  materno,  e  legitima  a 
perpelna  tutela,  o  inquebrantável  poder  das  mães» 


Volvidos  alguns  anoos,  quiz  o  snr.  Aotunea  Guimarães  re- 
gressar ao  Brazil,  onde  o  chamavam  negócios  pendentes:  re- 
tiveram-no  os  impulsos  de  íílho  exemplar  de  face  ao  manifesto 
desejo  de  sua  mãi,  que  quiz  poupar-se  á  dor  lancinante  e  pro- 
funda  da  segunda  separação,  quando  pre^^entia  que  não  viria 
longe  a  hora  do  ultimo  afastamento,  o  momento  supremo  do 
passamento. 

O  snr,  Antunes  Guimarães  regulou  os  seus  negócios  como 
pode,  com  as  heisítações  e  talvez  prejuizos  que  advém  da  au- 
sência da  sede  onde  se  realisam  ou  liquidam;  mas  que  lhe 
importaram  prejuizos,  se  os  compensou  fartamente  a  sali?í facão 
de  poder  ser  o  amparo,  o  enfermeiro  cuidadoso  de  sua  mãi 
até  ao  ultimo  paroxismo? 


Desde  que  estabeleceu  a  sua  residência  permanente  na  fre- 
guezia  de  Donim,  a  sua  vida  publica  tem -se  assignaíado  por' 
actos  repetidos  de  mui  louvável  préstimo. 

Se  se  quizer  estudar  o  seu  caracter  pelas  mauifestaçõeí?  de 
caridade  e  devoção  ehrisia,  vêem -se  cora  relevo  na  oí  feria  de 
uma  valiosa  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Sameiro,  em  Bra- 
ga j  na  fundação  e  dotação  d'uma  nova  enfermaria  para  doze 
doentes,  no  hospital  da  Misericórdia  da  Povoa  de  Varzim  ;  nos 
soci^orros  anonymos,  que,  como  é  publico^  constantemente 
distribuo  petos  necessitados  das  freguezias  de  Donim  e  Jimi- 
trophes. 

Nas  suas  manifestações  altruístas,  entre  os  factos  por  que 
se  revela  a  sua  benemérita  dedicação  civica,  avantaja-se  sin- 
gularmente a  fundação  da  escola  d'instrucção  primaria  na  fre- 
guezía  de  S.   Salvador  de  Briteiros,  proiimo  a  egreja  matriz, 
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no  valle  ou  depressões  que  orlam  pelo'  poente  a  raiz  do  mon- 
te da  Citania. 

Assim,  por  uma  casual  coincidência,  os  monumentos  de 
civilisa(ões  de  diversas  épocas  históricas  ligam-se  por  uma  ca- 
déa  ininterrupta  desde  o  planalto  da  Citania  até  ao  fundo  do 
valle  de  Briteiros :  nas  eminências  d'aquelle  monte,  o  snr. 
Sarmento,  o  illustre  arcbeologo  portuguez,  põe  a  descoberto 
os  vestígios  venerandos  d'uma  população  remotíssima,  estuda 
os  problemas  que  nos  occultam  o  passado,  collecciona  os  mo- 
numentos para  poder  estudar-lhes  uma  ordem  chronologica,  e 
determinar  as  ligações  que  possam  ter  existido  entre  as  popu- 
lações primitivas  e  a  população  contemporânea  doesta  parte  da 
província ;  n'este,  o  nosso  sócio  honorário  ergue  um  monu- 
mento à  civilisação  moderna. 

Ao  lado  da  veneranda  egreja  de  Briteiros,  onde  se  presta 
férvido  culto  ao  Omnipotente,  levanta-se  o  templosinho  esco- 
lar, onde  se  acolhem  dezenas  d'alumnos  de  diversas  freguezias. 

Esclarecem  as  pobres  creancínbas  o  espírito  ainda  frágil 
n^este  seu  primeiro  noviciado  lítterario:  cultivando  e  desen- 
volvendo a  inteilígencia,  prestam  culto  a  Deus,  que  os  dotou 
d'essa  força  d'enorme  intensidade  se  a  iustrucção  a  guia,  se  a 
moralidade  a  preserva  de  precoce  morbidez. 

Foi  o  snr.  Antunes  Guimarães  quem  construiu  o  ediflcio  es- 
colar, quem  fundou  e  dotou  a  escola,  tudo  a  expensas  pró- 
prias: por  este  facto,  a  Sociedade  Martins-Sarmento  pro- 
clamou-o,  como  era  de  justiça,  seu  sócio  honorário. 

N'esle  concelho,  n'esta  cidade,  na  Sociedade  Martins-Sar- 
mento goza  s.  exc*  o  merecido  conceito  d'um  —  beneméri- 
to da  instrucção. 

Oxalá  que  os  beneflcios  praticados,  que  os  benefícios  que 
ainda  pôde  praticar  para  incremento  das  instituições  d^instruc- 
ção  popular  n'este  concelho,  se  lhe  multipliquem  em  annos 
de  prospera  vida,  para  que  possa  gozar  o  prazer  de  presen- 
ciar os  cíTeitos  brilhantes  da  sua  acção  benéfica. 

Janeiro  de  1885.  • 


Avelino  da  Silva  Guimarães. 
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<t  Procurar  demonstrar  a  necessidade  de  desenvolver  a  in- 
âtrucfão  dos  aosãos  operários  é  jà  uma  s^uperflo idade,  porque 
ó  geralmeuLe  conhecida  e  jà  consUtue  uma  aspiração  collecti- 
va  e  iiUt^nsa  d 'esta  cidade  j  demonstrar  a  conveniência  de  cur- 
sos nocturnos  é  igualmente  destiecessario^  havendo  esta  So- 
cidade  constituido  o  melhor,  o  mai.s  vivo  elemento  de  demons- 
tração com  a  fundafão  dos  dois  cursos  nocturnoíí,  de  dese- 
nho  e  de  francez- 

«  O  que,  pois,  convém  é  deseavolvel-os,  dotal-os  de  mode- 
lorí,  de  livros,  de  tudo  quanto  po^ísa  tornal-os  mais  proveito- 
sos ;  o  que  convirá  é  estudar  os  meios  de  que  liaja  a  lançar 
mão  para  augmeotar  o  quadro  de  novos  cursos ;  o  que  convi- 
rá é  pensar  nos  meios  de  facilitar  a  matricula  aos  ai  um  noa 
operarioíí  mais  desfavorecidos  da  fortuna, 

«  Para  este  estudo,  tenho  a  honra  de  propur  que  a  direcção 
rogue  aos  seus  mui  dignos  consócios,  os  snrs*  cunde  de  Mar- 
garide,  digno  par  do  reino  e  presidente  da  junta  escolar,  dr* 
António  Coelho  da  Motta  Prego,  presidente  da  camará  munici- 
pal, Domingos  José  Ribeiro  GuimarãesT  presidente  da  Associa- 
ção Commercial,  João  Pio  to  da  QiJf^^iroz,  presidente  da  Associa- 
ção Artistica  e  professor  do  curso  nocturno  de  francez,  Antó- 
nio Augusto  da  Siíva  Cardoso,  professor  do  curso  nocturno  de 
desenho,  para  que  se  dignem  constituir-se  em  comniissâo,  e 
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auxiliar  esta  direcção  em  tão  complexo  e  importante  assum- 
pto com  o  seu  esclarecídissímo  conselho.  —  Avelino  Guima- 
rães. » 

Esta  proposta  do  digno  presidente  (ía  Sociedade,  apresen- 
tada em  sessão  de  1  de  novembro,  teve,  desnecessário  é  ái- 
íel-<i,  ap provação  unanime. 

A  i  11  listre  com  missão  referida,  de  quem  a  direr^ao  da  So- 
ciedade espera  receber  o  maior  auxilio  na  cruzada  civílisadora 
em  qne  anda  deveras  empenhada,  inslaliou-se  no  dia  24  de 
aovembro,  senílo  nomeado  presidente  o  snr.  conde  de  Marga- 
ride  e  secretario  o  sor.  João  Pinto  de  Queiroz. 

Em  sessão  de  15  de  igtial  mez  é  approvada  cora  vivo  ap- 
piauso  a  seguinte  importante  proposta  do  snr.  dr<  Avelino  da 
Silva  Guiraaràes; 

aÉ  dever  da  Sociedade  Martins-Sármento  promover, 
por  lodo.í  os  meios  le;?aes  a  que  possa  soccorrer-se^  o  desen- 
volvimento da  instrncçáo  praDssicjnal. 

« Níi  exposifão  industriai  veriílcou-se  que  dois  ramoi  de 
indnstria  feminina  -^  a  de  renfla  de  linha  e  a  de  trabalhos  de 
linha  encn?:ípada  —  accnsam  lainciitavel  enfraquecimento,  por 
carência  de  incentivos  eílicazes  e,  sobretudo,  de  extracção  no 
mercado. 

«E  indubitável  que  convirá  empregar  esforços  para  qne  se 
robusteçam,  aí  ias  aqUíHlas  d  nas  classes  de  industria  vimara- 
nense desapparecerão  em  breve, 

«Como  primeira  lenlaliva,  convirá  que  a  Sociedade  estabe- 
leça prémios  para  os  melhores  trabalhos  em  fio  de  linho,  em 
renda  de  linha  e  em  linha  encrespada,  que  se  exhibam  em 
concurso  especial,  por  alumnaa  de  quaesquer  escolas  e  asylos 
do  concelho  ? 

í(  Algumas  senhoras  vimaranenses  deram  a  esta  Sociedade 
a  honra  de  se  inscreverem  no  seu  grémio:  é  às  nossas  exc."^** 
consócias  que  convém  pedir,  invocando  os  sens  sentimentos 
de  patriotismo  e  acrisolada  carittade,  não  sò  o  esclarecidissímo 
parecer,  como  o  prestante  serviço  eocial  fia  sua  protecção  per- 
manente para  o  desenvolvimento  progressivo  das  duas  indica- 
das classes  de  industria. 

K  Por  isso,  proponho  se  delibere  rogar  às  nossas  exc,*^*" 
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consócias,  D,  Adelaide  Sophia  da  Silva  Monteiro,  D.  Maria  ds 
Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar^  D.  Maria  do  Carmo  Hnheiro  Osório 
Sarmento,  [).  Maria  Joaquina  de  Jesus  e  Caslro,  D.  Maria  Jose- 
phina  da  Costa  FreiCaíi,  D.  Felicidade  Rosa  d'AraLJo  Fi^íueira  e 
D,  Maria  da  Gloria  de  Sous^a  Bandeira,  ^e  dignem  con^títuir-se 
em  com  missão  permanente,  indicando  a  ej^ta  Sacirdarie  iiiian- 
to  deva  promover,  ua  esphera  das  suas  atlriliuifõfís  iegaes, 
protegendo  dJreetamente  o  desenvoí  vi  mento  das  duas  iridus- 
trias,  e  podendo  agremiar  â  cammissão  outras  i^cnhoraâ.  — 
Avelino  Guimarães.  » 

O  t]ue,  em  tão  limitado  tempo,  emprehendeu  esta  dedica- 
da e  artiva  rfvmmissão,  dii^n-ha  u  seguinte  importante  e  liem 
delineado  relatório : 

«  Fxn.""^  Snr,  —  Temos  a  honra  de  communicar  a  v.  exc.' 
que  a  rommissâo  nomeada  e  incumtjida  pela  di^na  direepâo  da 
Sociedade  MAHTiN^-SARiaENTO  de  emitUr  o  seu  con-^elho  so- 
bre o  que  convenha  promover-se  para  fortalecer  as  industrias 
vimaranenses  de  íio  de  linha,  renda  e  tralíalhos  de  linha  en- 
crespada, protcLíendo  lambem  quanto  possa,  por  actos  de  pró- 
pria iniciativa,  o  incremento  daí  mef^mas  industrias,  deliberou 
se  ela! curasse  o  seguinte  relatório  circnmstan ciado,  no  qnal  se 
dará  conta  de  todos  os  trahaltios  da  rommtssào  até  agora  rea- 
lisados,  e  se  emiite  o  parecer  do  que  convém  promover  para 
a  conseciTfâo  d'aqupiles  íins» 

«  A  commi,^sào  divide,  pois,  este  relatório  em  três  capitu- 
los  dístinctos ;  o  L"  referido  á  parte  puramente  consultiva;  o 
2°  á  fiíirte  em  que  a  com  missão  Cim  corre,  além  do  í^eu  pare- 
cer, com  aí  tos  de  Cí^adjuvapão  por  iniciativa  própria;  o  ií.**  a 
parle  em  que  a  commissão  se  esforça  em  proteger  as  indira- 
das  industrias  e  os  fins  da  benemérita  Sociedade,  por  iniciati- 
va exclusiva  e  própria, 

«  I.  —  N'esta  primeira  parte  do  seu  trabalho,  a  commissão 
reproduz  o  que  já  leve  a  honra  de  aconselhar  por  olftcio  de 
15  de  de/.euíbro  corrente:  promover  a  direcção  que  a  Socie- 
dade funde  um  curso  de  desenho  para  o  sexo  feminino,  e  es- 
laljeieça  prémios  para  serem  conferidos  aos  melhores  traba- 
lhos d'aquellas  classes  de  industria,  que  se  exliibafu  em  um 
concurso  especial.  Um  e  outro  meio  pareceram  á  commissão 
da  máxima  eílicacia  para  os  íins  propostos  :  peio  conlieci men- 
to das  regras  do  desenho,  ainda  o   simples  desenho   linear, 
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são  só  as  industriaes  de  renda  e  objectos  de  linha  crespa,  co- 
mo as  que  se  dedicam  às  industrias  de  flores  contrafeitas,  bor- 
dados e  outras  classes  de  industria,  desenvolverão  mui  nota- 
velmente as  suas  aptidões  industriaes,  adquirindo  precisão  de 
execução  no  trabalho,  melhor  gosto,  facilidade  na  variação, 
invenção  e  imitação  de  riscos  e  modelos.  Pelo  estabelecimento 
de  prémios  em  concurso,  estimular-se-hão  as  alumnas  das  es- 
colas, as  aprendizes  ou  oíBciaes,  á  assiduidade  no  estudo,  á 
pratica,  ao  cuidado  e  esmero  na  execução  dos  specimens  de 
trabalho,  com  que  pleiteiem  o  reconhecimento  publico  do  seu 
mérito. 

«II.  —  Pelo  que  se  refere  á  2.*  parle,  a  commissão  ponde- 
ra que  muito  convém  que  a  digna  direcção  olBcie  ás  corpora- 
ções que  mantéem  instituições  de  ensino  feminino,  ás  profes- 
soras, quer  regias,  quer  particulares,  do  concelho,  despertan- 
do a  sua  solicitude  para  a  conveniência  do  desenvolvimento 
das  três  classes  de  industria.  A  commissão,  pela  sua  parte,  já 
tem  empregado  a  sua  acção  n'esse  sentido,  e  continuai -a-ha. 
Usando  d'um  processo  mais  directo,  a  commissão  já  indagou 
da  possibilidade  de  estabelecer-se  ensino  regular  da  renda  e 
de  linha  crespa,  e  tem  a  satisfação  de  poder  informar  que  não 
só  consegue  quem  ensine  os  segredos  práticos  das  duas  clas- 
ses de  industria,  mas  encontrou-  o  maior  desejo  de  diversas 
alumnas  para  essa  aprendizagem,  incluídas  duas  senhoras  que 
exercem  o  magistério,  e  se  compromeltem,  bem  como  as  de- 
mais alumnas,  a  transmittir  a  novas  discípulas  o  que  apren- 
derem. Todos  conhecem  que  as  duas  classes  de  industria  po- 
dem adquirir  favorável  desenvolvimento  se  os  prodnctos  pode- 
rem offerecer-se  perfeitos  e  baratos,  condições  indispensáveis 
para  que  o  consumo  se  mantenha  n'uma  certa  intensidade. 
A  commissão  terá  breve  a  satisfação  dabrir  uma  escola  de 
aprendizagem  da  renda,  com  a  duração  que  o  ensino  das  alu- 
mnas demandar.  E  como  a  casa  da  Sociedade  não  tem  espaço 
para  o  estabelecimento  d'essa  escola,  também  a  commissão 
obviou  a  estas  difflculdades,  coUocando  a  escola  n'uma  sala 
apropriada. 

«  É  supérfluo  acrescentar  que,  para  realisar-se  aquelle  ser- 
viço de  aprendizagem,  será  indispensável  fazer  algumas  des- 
pezas,  além  d'outras  em  soccorros  ás  alumnas  pobres,  pelo 
que  a  commissão  terá  de  recorrer  ao  saldo  que,  para  estas  e 
outras  despezas,  já  destinou  a  assembléa  geral  da  Exposição. 

« No  que  diz  respeito  unicamente  ao  flo  de  linha,  a  com- 


missão  DEíla  maia  p6de  fazer  do  que  aconselhar  a  que  se  oao 

enfraqueça  ou  de^^preze^  antes  cuidatiosauitínte  se  cultive  o 
exercício  a  apreEdizagem  da  fiação  manual,  camquanU)  reco- 
nheí^a  que  os  productos  estrangeiros  de  fiapão  inechEiuica,  im- 
portados principalmente  da  Irlanda,  reduzem  e^ta  ch^^e  de  in- 
dustria domestica  a  condições  pouco  favoráveis  na  relação  dos 
lucros.  A  coramissão  entende,  todavia,  que  convém  não  des- 
prezar, no  ensino  das  novas  gerafôes,  a  ilação  manual,  o 
branqueamenlo  sem  reagente.^  que  prejudiquem  o  fio,  e  a  tor* 
cedura  da  linha,  não  sò  porque  a  linha  assim  produzida  é  mais 
duradoura  e  rya,  e  ofTerece  maiores  vantagens  como  juateria 
prima  d 'ou  trás  classes  de  industria,  especialmente  para  a  de 
linha  encrespada,  mas  porque  a  fiarão  consiiiuirá  sobre  a  dis- 
tra-cào  pelo  trabalho  fa^il,  uma  pequena  industria  sempre 
mais  ou  meuos  lucrativa  para  as  mulheres  já  entradas  no  pe- 
riodi)  da  invalidez^  e  para  todas  as  outras  nas  occasiòfs  era 
que  não  ontjonlrcm  trabaího  n'nutras  classes  mais  bicrativas, 
por  qualquer  crise  que  pu^sa  manífestar-se  pa^sa^^pira  ou. per- 
manente mente.  A  It^da  a  pessoa,  que  vive  do  próprio  traba- 
lho,  convém  ai^ndrir  o  pecúlio  de  instrurcão  industrial  neces- 
sário que  a  prcsi^rve  da  fome  ou  da  marrão,  quandu  o  ramo 
de  industria  preferido  deixe  de  ofTerecer  vantagens  compensa- 
doras. 

• 

«III.  —  A  co'ismissão  estuda  os  meios  de  proteger  o  des- 
envohimeuto  d'aquellas  industrias  por  manirestagões  da  sua 
exclusiva  iniciativa.  Entre  outros  a  que  possa  soccorrer-se, 
empregará  os  necesí^arios  esforços  para  que,  na  occasiâo  do 
concurso  para  premias,  se  abra  uni  bazar  de  prendas,  cujo 
producto  reverta  cm  beneficio  do  cofre  da  Sociedade  para  as 
suas  despezas,  especialmeute  para  quanto  conspire  ao  benefi- 
cio das  industrias  cuja  protecção  fui  commetttda  á  com  missão, 
e  que  esta  acceitou  no  unanime  propósito  de  se  desempenhar 
do  honroso  encargo  com  o  seu  mais  extremado  zí31o. 

«Guimarães,  em  sessão  da  coramissao^  23  de  dezembro  de 
!884.^*tfíím  de  Freitas  Âguinr  M trliiu  Sarmenlo.  —Mana 
Joaquina  âs  Jesus  Castro ^  —  Thereza  Elvira  de  Magalhães 
Brandão  Motta  Prego.  —  Adetaid:  Sophia  Monteiro  de  Meira. 
—  Maria  da  Gloria  Bandeira  Guim<irãm,  —  Felicidude  Rosa 
d* Araújo  Figimra  de  Sousa,  —  Maria  Josepfmui  da  Costa 
Freitas.  —  Maria  do  Carmo  Pinheiro  Osom  Sarineníí},  n 
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A  direcpão,  dVcordo  cora  o  parecer  da  esclarecida  com- 
missâo,  resolveu  estabelecer  o  curso  e  prémios  indicados,  sen- 
do d^esperar  que  a  assembléa  geral  sanccione  essas  novas 
creações,  por  mm  duvida  d'um  aíto  proveito  publico.  O  novo 
curao  í^erà  regido  pelo  digno  professor  da  escola  de  deseoíio 
Frmicisco  de  HoUanéi^  o  snr,  António  Augusto  da  SMva  Gar- 
do:ío,  que  da  melhor  vontade  se  presta  a  favorecer  com  maití 
esse  relevante  serviço  a  Sociedade,  da  qual  é  um  dos  mem- 
bros mais  dedicados. 

No  dia  29  do  corrente  foi  inaugurada  a  esc^íla  d^apreodi- 
zagera  de  renda  de  linlia,  assistindo  ao  acto  a  rom missão  ini- 
ciadora, A  escola,  regida  por  uma  habií  senliora  de  Viauna  do 
Gaste IlOj  com  grande  itrociuio  n'esse  diíTicil  ramo  de  ensino, 
tem  funtMÚonado  diariamente,  daí^  10  horas  da  raanbà  áâ  2  da 
tarde,  em  uma  das  salas  do  palacete  do  sr.  dr.  F.  Martins  Sar- 
mPíito,  por  aào  haver  na  casa  da  Sociedade  sala  di^ípooivel  e 
própria  para  aftíielle  fim. 


Do  minucioso  e  bem  concebido  relatório  da  Exposi^^ão  In- 
dustriai Vimaranense,  enviado  ao  governo  de  S.  M.  pelo  sor. 
Gustavo  Adolpho  Gnní^aíves  e  Sousa,  e  publicado  no  Diário  do 
Guvi^rriú  de  24  d'outul)ro  do  anno  corrente,  não  podemos  dei- 
xar de  extractar  os  seguintes  trerhos,  em  que  s,  exc.%  ao 
mesmo  tempo  que  aponta  a  lamentável  escassez  d^instrucção 
entre  nós,  faz  completa  justiça  â  agremiação  que  mais  se  tem 
empenhado  por  arrancar  esie  coíicclho  do  tridte  obscurantis- 
mo em  que  vive : 

«  .*.*...*,.-.,.-. .,.»#..«, É,,É ««.,,,.1*. 

tcTodos  lamentam  (os  operários)  a  sua  falta  de  ronheci- 
mejjtos ;  desejam  todos  produzir  tão  Ijcm  como  se  produz  là 
fora;  mas  essas  aspirafOea,  aliás  justas,  quebram-se  de  encon- 
tro á  ignorância, 

et  Se  nós  coubéssemos  »  —  dizem  elles.  Alguns  mais  ousados 
tentam  fazer  alguma  cousa  í  poucos,  porém,  consnguem  obter 
o  resultado  que  procuram,  e  as  decepções  que  soílrem  levam  o 
desanimo  aos  outros. 

«Notei  esta  dilTerença  que  me  surprehendeu :  emquanto 
n^outras  localidades  a  maior  parte  dos  índustríaes  pedem  a 
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prohibiçao  fia  entrada  dos  producio!^  estrangeiros,  e  se  quei- 
xam do  ppm  do^  tributos,  aqui  eni  geral  quetxam-se  da  falia 
da  instrucpão  que  lhes  é  iodispeosavel,  e  esperam  anciosa- 
mente  a  creação  d^uma  escola  iadustrial  que  venha  derramar 
a  ]UE  no  meia  das  trevas  que  os  cercam. 

«  Guiraaraes  bera  merece  este  auxilio,  porque  é  uma  terra 
onde  ha  vida  e  um  povo  verdadeiramente  laborioso- 

« - ,. 

«Quanto  á  instrucpão,  pelo  que  pude  avaliar  e  pelas  infor- 
mapões  que  pude  obter ^  o  estado  geral  da  população  operaria 
é  em  extremo  precário.  Não  havendo  na  localidade  até  ha 
pouco  tempo  senão  as  aulas  de  insirucpão  primaria,  que,  for- 
çoso é  dizel-o,  têm  mal  satísífeito  ao  seu  fim,  a  infstrucçâo  dos 
artistas  Ilmita^se  na  quasi  totalidade,  quando  muito,  a  saber 
lér  e  escrever,  e  ha  mesrao  um  grande  numeJ*o  que  nem  essa 
instrucpão  rudimentar  possue ;  aquelles  que  sabem  mais  algu- 
ma cousa  —  um  pouco  de  fraucez  e  algum  desenho  —  íèm 
obtido  esses  conhecimentos  nas  aulas  da  Sociedade  Mahtins* 
Saumento,  sociedade  que  tem  ainda  poucos  annos  de  existeu- 
cia^  pois  data  apenas  de  1882,  e  que  veio  com  vantagem  sub- 
stituir o  collegio  das  Hortas  ^. 

c«Esta  sociedade,  constituída  por  uma  plêiade  de  homens 
dedicados,  tem  envidado  todos  os  esforços  para  derramar  a  in- 
Btrurção  nas  difTerentes  classes  sociaes,  organisando  primeiro 
uma  bibiiotheca  que  se  tem  desenvolvido  com  extrema  rapi- 
dez, e  que  ella  generosamente  faculta  aos  estudiosos,  permit- 
tiodo-lhes  a  leitura  das  obras  que  possue,  quer  na  estalicloci- 
mento,  quer  mesmo  uo  domicilio;  e,  como  se  esse  grande  be- 
neficio não  bastasse,  creou  aulas  de  instrucçáo  primaria  ele- 
mentar e  complementar,  e  oljtras,  onde  são  lidas  algumas  das 
disciplinas  de  instrucçào  secundaria,  tudo  em  uuríos  diurnos. 
Mas  não  parou  aqui  a  solicitude  da  benemérita  sociedade  :  uma 
classe  de  alumnos  havia  que  não  pndia  frequentar  as  aulas 
diurnas,  e  era  essa  que  mais  necessitava  da  instrucção,  que  a 
desejava,  mas  que,  não  tendo  outro  património  senão  os  í^eus 
braços,  tinha  de  entregar-se  durante  o  dia  ao  rude  labutar  da 
fabrica  e  da  oíBcina. 


^  Quando  se  extingain  q  coliâgio  das  Hortas,  já  a  Socíe:dad& 
Maiítins-Sarmecnto  oxLi>tLa«  O  que  succedôu  ao  callegLo  foi  o  lusUluto 
Escolar,  érea  do  uela  Sociedade. 
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« Pois  nem  os  membros  d'essa  classe  —  os  operários  -:- 
foram  esquecidos,  porque  para  elles  especialmente  foram  crea- 
das  duas  aulas  nocturnas,  uma  de  francez,  outra  de  desenho; 
e,  posto  que  as  circumstancias  da  sociedade  lhe  não  permit- 
tissem  conceder  gratuitamente  a  instrucção  a  todos  os  que  a  so- 
licitavam, estabelecendo  duas  classes  de  alumnos,  uma  de  alu- 
mnos  que  pagavam  uma  módica  mensalidade,  outra  dos  que, 
provando  a  sua  falta  de  meios,  eram  admittidos  gratuitamen- 
te, ainda  assim,  a  sociedade  viu  coroados  os  seus  esforços  do 
mais  feliz  êxito,  enchendo-se  de  alumnos  as  salas  de  que  dis- 
punha, apesar  de  a  maior  parte  d'elles  pagarem  uma  mensali- 
dade ^. 

«Já  pelas  prelecções  dos  dignos  professores  das  differentes 
aulas,  jã  pela  propaganda  dos  differentes  sócios  d'esta  tão  útil 
agremiação,  o  terreno  está  preparado.  Todos  os  operários, 
seja  qual  for  a  sua  posição,  anceiam  pela  instrucção  e  lasti- 
mam-se  por  não  poderem  adquiril-a.  Era  quasi  a  única  prote- 
cção que  pediam  para  as  suas  industrias,  e  se  mais  alguma 
cousa  pediam,  collocavam  sempre  a  instrucção  em  primeiro 
logar.  Uma  escola  industrial  era  o  seu  sonho.  Queriam  conhe- 
cer os  segredos  da  chimica,  da  physica  e  da  mecânica,  e  la- 
mentavam que  na  partilha  da  instrucção  industrial,  que  s.  exc.^ 
o  ministro  tão  previdentemente  fez  ha  poucos  mezes,  só  lhes 
coubesse  a  elles  uma  simples  aula  de  desenho;  mas  tém  fé 
que  essa  aula  em  breve  será  transformada  na  sua  escola  indus- 
trial, como  elles  lhe  chamam,  e  que  na  minha  opinião  bem  o 
merecem,  porque  só  passando-se  alguns  dias  n'aquella  cidade, 
ou  antes  n'aquelle  concelho,  se  pôde  avaliar  a  sua  importân- 
cia industrial ;  importância  que  estou  certo  augmentará  consi- 
deravelmente, quando  a  luz  da  instrucção  se  derramar  por 
aquella  vasta  oilicina  que  se  denomina  concelho  de  Guimarães, 
onde  hoje  não  ha  senão  um  amor  notável  pelo  trabalho,  traba- 
lho árduo,  fatigante  e  em  geral  pouco  productivo,  porque  não 
ha,  a  guial-o,  senão  as  tradições  e  a  rotina. 

a  Que  um  raio  de  luz  alli  penetre  e  tudo  se  transfor- 
mará. 


^  Pelo  contrario :  só  uma  dimmutissima  parte  dos  alumnos  dos 
cursos  nocturnos  pagam  mensalidades.  Releve-nos  o  respeitável  relator 
mais  esta  rectificação. 

A.  S. 
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ff  6  esla  a  esperanpa  que  anítna  aquelles  laboriosos  operá- 
rios, 6  que  eu  creio  que  em  breve  se  Loraará  n'uma  reali- 
dade- » 

A  pTevisâo  do  intalJigeDte  direclor  do  lustituto  ladustrial 
portuense  não  foi  illudida :  Guimarães  foi  Onalmeote  atteadido 
n'utna  das  suas  mais  ardentes  e  justas  aspirações.  Por  decre- 
to de  3  úe  dezembro  d'e3te  atino,  é  creada  n^eâta  cidade  uma 
escola  industrial,  coraprefaendeodo  as  cadeiras  de  desenho,  ctii- 
mica  e  arithmetica.  Em  sessão  de  15  doeste  mez,  a  direrpio 
da  Sociedade  Martins-Sarjviento  —  sociedade  que  foi  a  pri- 
meira a  pugnar  pela  creaç:ão  da  referida  escúla  —  deliberou 
que  na  acta  se  fizesse  moQ^ão  do  muito  que  se  coagratulava 
cora  os  seus  dignos  consócios  e  com  todos  aqiielles  que  coope- 
raram para  que  fosse  novamente  ordenada  uma  tão  útil  insti- 
tnii^âo  ha  tanto  reclamada  e  que  muito  ha  de  concorrer  para 
que  a  industria  viraaraoenâe,  tãodesauxiliada  dos  poderes  pú- 
blicos, se  desenvolva  e  prospere, 

O  decreto  é  concebido  nos  seguintes  termos : 

«  Attendendo  ao  que  me  tem  sido  representado  pefa  cama- 
rá municipal  de  Guimarães,  pedioflo  a  creapão  d'uma  escola 
industrial  n'aque11a  cidade ; 

<í  Considerando  o  grande  desenvolvimento  industrial  doeste 
importante  centro  de  produccão,  aíllrmado,  entre  outras  mani- 
festações, mais  notavelmente  pela  ultima  exposição  que  alli  se 
celebrou ; 

«  Visto  o  g.  único  do  artigo  I  .^  do  decreto  de  3  de  janeiro 
de  1384; 

« Bei  por  bem  decretar  o  seguinte ; 

{(Artigo  1.^  Ê  creada  na  cidade  de  Guimarães  uma  esc61a 
industrial,  que  tem  por  fim  ministrar  o  ensino  apropriado  ás 
industrias  predominantes  n'aquella  localidade,  devendo  este  en- 
sino ser  eminentemente  pratico- 

tt  Art*  2**  A  escola  industrial  de  Guimarães  comprehende- 
rà  as  seguintes  disciplinas :  arithmetica,  geometria  elementar 
e  contabilidade  industrial;  desenho  industrial;  6  cbimica  in- 
duslriah 

« |.  único.  A  cadeira  de  desenho  industrial,  actualmente 
existente  na  cidade  de  Guimarães,  passara  a  formar  parte  da 
escola  industrial,  logo  que  esta  comece  a  funccionar- 

<  Art,  3.^  O  governo  mandará  inscrever  no  orçamento  do 
estado  para  o  anno  económico  de  1885-1886  as  quantias  ae- 
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cessarias  para  a  dotação  e  pessoal  das  duas  novas  cadeiras 
creadas  por  este  decreto. 

€  kiL  4."  A  escola  industrial  de  Guimarães  só  começará 
a  funceiouar  depois  de  approvadas  pelas  curtes  as  verl)as  a  que 
se  refere  o  artigo  precedente» 

í  O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  fazenda^ 
e  o  das  obras  publicas,  commercío  e  industria,  assim  o  lenham 
entendido  e  façam  executar.  Paço,  era  3  de  dezembro  de  Í884* 
=55=  REI.  =  ArUoniú  Augusto  d' Aguiar,  jí 


k  direcção  teve  também  o  maior  jubilo  em  vèr  o  seu  dis- 
tiocto  consócio  honorário,  o  snr-  António  Augusto  da  Silva 
Cardoso,  provido  do  logar  de  professor  da  escola  de  desenho 
industrial  d'esta  cidade. 

Ao  hábil  professor,  a  quem  a  Sociedade  Martins-Sar- 
MENTo  muitos  benefícios  deve,  reiteramos  as  Hossas  cordiaes 
felicitações. 

Guim^rieâ,  !S1  de  dB£eD^ix>^ 


o  secretario, 

Adolpuo  Salaxar. 


6S 
Balancetes 

MOVIMENTO  DA  CAIXA 
EM  OUTUBBO  BB  1884 

Saldo  do  mez  anterior 170s^70 

Despeza  d*eate  mez. 149^Í0 

Salda 21^350 

BH  NOTRMORO  DE  1834 

Saldo  do  raez  anterior , .,,,.... 2U350 

Bíiceila  d'est0  mez lOS^ââlíO 

Sonjma .  !305300 

Despeza  idem 40^780 

Saldo 83^530 

EM  DEZEMBRO  DE  f884 

Saldo  do  mez  anterior 8345^0^ 

Receita  doeste  meE 4O6J000 

Somma 4693^30 

Despeza  idem 1095295 

Saldo zmmw 

o  ibesoureiro, 

José  Megusl  da  Gosta  GuimarXks. 


^^t 


Advertência.  —  A  redacção  resolveu^  por  proposta  do 
snr.  Avôlino  GermaDo,  suppritnir  a  Gheokiga^  substitmQdo-a, 
quando  possível,  por  estudos  especiaes  sobre  a.s  quef^ioes  mais 
importantes  da  localidade, 

L.  DS  G. 


% 


LINGOAGEM  POPULAR  DE  BAIVO 


Como  ponderei  na  inlroducção  geral  dos  Dialectos  mínho* 
íos,  estas  notas  dIo  levao  ordem  geographtca:  por  isso  e^cu- 
são  oà  leitores  de  extraatiar  se  do  Âlto-Mínho  salt^^i  para  as 
margens  do  Douro.  A  ordem  rigorosa  só  a  poflerei  dar  quan- 
do eu  possuir  completameote  os  materiaes  de  que  careço  para 
a  Dialectologia  portuQuesa^  materiaes  que  todos  os  dias  rae 
esforço  por  arranjar. 

O  concellio  de  Baiào  fica  entre  os  de  Marco  de  CaDaveies, 


^  Apesar  do  qne  ea  dis^  no  {>riniâiTo  c^pUuIo  d'esites  estudos, 
substituo  d 'ora  avante  a  denominação  Dialectos  Minhotos,  que  pri- 
meiro usei^  pola  de  Dialectos  interammnises.  que  é  mais  genérica  e 
verdadeira.  Ciirno  lá  demonstrei,  iníeramnenses  signinca  de  entre 
as  rios  Minho  e  Douro ^  e  é  assim  que  os  auetores  antigos  cbamárao 
aos  hnhiÈaritcíí  das  duas  provindas  compreheadidaít  entre  aquelles 
dois  rios*  Hííje  o  lenno  interamnmse  ó  sò  conbecido  dos  eruditos, 
Elias  isso  uào  obsta  a  que  eu  D  empregue,  e  faça  por  o  propajrar: 
fie  já  ae  nào  usava,  use-se  agora ^  pois  tjuo  leíu  por  si  a  auctoridado 
do  passado  c  exprime  com  rigor  e  exactidão  o  que  ae  deseja- 

2."  Jí^SO.  o 
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Mezão  frio  e  Amanate,  do  mesmo  lado  do  rio,  e  oá  de  llézea- 
àii  e  Sinfàes,  do  lado  oppostOp  Es  la  poííiçSo  geographica  explica 
alô  corto  ponto  as  analogias  da  linguagem  de  ÍJaião  com  as 
de  alguns  do^  couce I lios  mencionados.  Uaião,  oa  divisão  offl- 
cial  do  país,  pertence  à  moderna  província  do  Douro,  ã  região 
vulgarmente  chamada  Baixo- Douro ;  na  divisão  acaiga  fazia 
parle  de  Entre- Doiiro-e  Minho.  A  seraelliança  do  que  acontece 
com  outros  concelhos  do  Norte  de  Portugnl,  Bíitão  é  uma  de- 
sígnat^ào  abstracta  que  não  corresponde  a  uma  dada  povoação, 
mas  a  todo  o  concelho,  A  capital  é  Campe II o. 

No  presento  eíítudo  cinjo-me  principalmente  á  língoagem 
da  rrrgue^ia  de  S»  Ttiomé  de  Covellas,  que  porém  não  dif- 
fere,  on,  se  difliTe,  é  muito  pouco,  da  de  outras  localidades 
vizinhas,  como  Santa  Cruz  do  Douro,  Louredo,  etc,  com  algons 
habita nles  das  qnaes  tive  occasião  de  faltar,  D^aqni  o  titulo 
genérico  que  dei  a  este  capitulo. 

S-  Thomé  de  Covellas  jaz  na  margem  direita  do  Douro, 
num  terreno  muito  aecidentado,  cortado  de  vallC:?  e  serras  ^, 
O  solo  é  húmido,  arborizado,  e  productivo  em  vinho  (tanto 
de  enforcado,  como  de  vinhas)^  milho,  reijao,  azeite,  batatas 
e  horialit^a,  A  paisagem  não  encanta,  e  pelo  contrário  tem  o- 
scu  que  de  agreste  e  melancólico:  aos  lados,  pinhaes  negros 
e  matlas  cerradas  que  como  que  eucarcérâo  o  espirito,  sem 
lhe  dar  ura  horisonte  largo  em  que  se  po^sa  expandir  livre- 
mente :  era  baixo,  o  Douro  caudaloso  e  soturno,  com  os  í^eus 
pontos  ou  escolhos,  onde  a  cada  passo  os  barcos  naufrágaoi 
em  frente,  as  montanhas  da  Beira- Alta,  como  uma  barreira 
inaccessivel  e  lúgubre  para  alem  da  qual  exista  o  descouhe- 
eido  *-  Nesta  região  do  Douro  quasi  não  ha  povoações,  senda 
cada  freguesia  constituida  jã  por  pequenos  bairros  do  meia 
dúzia  de  habitações  ou  ainda  menos;  jã  por  edifícios  isolados 


^  O  próprio  onomástico  traduz  as  accidentes  ão  solo :  Foz,  nome 
dô  uma  aim  na  frey:ue7Ja,  é  o  lai.  faucem ;  Covellas,  plural  de  Coietla,  ^ 
um  denúnuiivo  do  (vva  (e  não  um  compoííto  de  coca  belltts^  como  al- 

{[uem  faksLmtintfi  suppoz}-  Pareço  que  o  nomo  primitivo  da  freguezia 
6i  Coid^a  e  nao  Covellas ;  pelo  menos  em  mss,  antigos  da  parochiaj 
encontro  escrito  S.  Thcmé  de  CoveUa, 

■  Não  se  cuide  nue  com  esta  palavra  d^Acúnhecido  proteiido  fazer 
cstylo :  eoi  verdade,  íronleiro  á  freguesia,  ha  o  celebre  Penedo  de  SL 
João  no  aito  do  uma  montaníia,  no  qual  â  iradição  popular  loca]]S& 
interessantes  leudas  de  mouras  encantadas. 


Vi 


coDhecidos  pelo  nome  de  casaSj  a  que  está  appeD^^a  uma  quin- 
taj  onde  vi\e  geralmente  a  nobreza,  como  noá  velhos  solares 
da  Edarlc-raédia;  jã  finalmente  pelo  templo  e  residências  pa* 
rochíaes,  que  lêem  o  simples  nome  popular  de  a  igreja. 

Os  maleriaes  linguisticos  que  vou  anaJysar  forao  lodos  co- 
lhidos por  mim,  \\m  nas  ferias  do  Natal  de  1884^  outros  al- 
gum tempo  antes»  Devo  aqui  agradecer  a  meu  primo  Adriano 
Leite  Cardoso  Pereira  de  Mello,  abbade  em  S-  Thomé,  e  a 
meus  primos  da  Casa  de  Covella,  de  que  é  representante 
actual  o  Exc.™  Snr.  António  Brandão  de  Andrade  da  Cu  o  ha  e 
Lima,  commendarior  da  Ordem  de  Christo  e  cavalheiro  de 
apreciáveis  qualidades,  o  valioso  concurso  que  me  prestarão 
na  minha  tarefa  dialectologica. 

A)  Phonoíogia 

Parçi  alguman  considerações  preliraioares  sobre  certos  sons; 

b entre  vogaes  tem  o  valor  de  Lilabial 

branda,  como  na  Beira-Alla.  Assim  na 
palavra  baba  o  primeiro  b  não  6  egual 
ao.  segundo, 

p ,  • é  levemente  aspirado,  sempre  ou  quasi 

sempre,  pelo  menos  em  syilaba  linal, 
antes  de  e  e  íj  por  ex.  pfinelpio,  úpiOf 
cúpe  (^=»=  copo)*  Este  som  encontra-se 
lambem  no  Porto,  etc, 

á entre  vogaes  aproxima-se  do  th  brando 

inglês. 

3 i  Como  na  Beira-Aita  e  na  maior  parte  de 

z. ( Entre 'Douro-e-Minho,  Vid.  Dialecios  bei- 
rões^ V,  l-  —  Tanto  j  como  ç  (e  o  antea 
áe  e  e  í)  têm  o  mesmo  valor 

X  - - .  Individualmente  tem  o  valor  do  eh  fran* 

cêsj  mas  só  me  recordo  de  o  ler  ouvi- 
do a  uma  pessoa.  No  resto  soa  como 
em  português  na  palavra  caixa, 

eh representa   a   explosiva  palatal   surda 

(oh  castelhano)* 

ae - Representa  o  o  do  inglís  canj  mas 

existe  unicamente  na  conjuncpão  maSj 
Q  que  lambem  é  frequente  no  Porto. 
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Já  o  Príncipe  L.  Luciano  Bonapartój  que 
tanto  se  tem  occupado  da  phon ética 
das  lingoas  roraatiicas,  dã  a  pag,  3  da 
seu  opuscalo  On  Portuguêse  simpie 
sounds  úompareã  ivith  íhose  of  Spa- 
nishf  If^lian,  Frenchj  English  eic.j  que 
eu  devo  á  sua  amizade,  o  mesmo  som 
como  existente  era  mas,  Em  todo  o  ca- 
so devo  dizer  que  essa  pronúncia  de 
mas  nao  se  exleode  ao  país  todo. 

S È   o  d  surdo  que  se  ouve  no  Qra  das 

palavras  etc.  Náo  o  represento  adeante 
por  notapao  especial,  apenas  o  indico 
sem  accento. 

O  é  B  Q  Ò  {pé^  fú  etc.)  sao  tão  abertos  como  na  Beira- 
Aita-  Sobre  ú  i  ^  u  nada  ba  que  notar.  O  díLongo  eu  nas  ter- 
minações (morreu,  meu,  eu,  Deus  ele)  tem  um  som  aberto  es- 
pecial. Todas  as  vo^aes  aoteã  de  nem  (ex,  cammf  cama) 
são  nasaladas  sem  gutturalísação ;  as  nasaes  mediaes^  por 
exemplo  campo^  santOy  são  guLturalisadas  como  em  grande 
parle  do  Minho;  o  a  nasa!  final  (irniãf  maçã)  é  um  pouco 
mais  resonante  que  na  Beira- Alta*  Ha  pois  diíTereuca  em 
Baião  no  a  nasal  das  seguintes  palavras;  manto,  irmãj 
ra^no  ^  As  outras  nasaes  são  em  geral  gutturalisadas. 


1-  Ao  ditongo  ao  da  lingoa  escrita  corresponde  muitas  ve- 
zes em  Baião  óuni}  isto  é,  o  ditoago  úi^  nasaL  O  u  doeste  ditongo 
é  às  vezes  mal  distincto,  e  o  (í  não  é  tão  aberto  como  em  pú^ 
cr.  Dialectos  iniinholosy  i,  1,  —  Exemplos :  {issôn^infiy  ourbômUf 
antóumj  tancMutnf  rczóurn,.  0Í2-se  ainda  às  vezes  púumbir 
nha  (=pombÍQba),  oúwinprar  {=^  comprar) •  Diz-se  ptmm 
(=  pão),  mas  mão  e  cm.  Em  todo  o  caso  lia  muita  gente, 


^  O  primeiro  que  de  um  modo  geral  distinguiu  em  porltigate 
viigaes  gulturalisadas  e  nao  gutturalisailas  creio  que  foi  o  meu  amigo 
Goií^âWes  Viunna,  a  fjuem  a  uoí^sa  phonetica  deve  multo.  Estas  dilTô- 
rénças  porém  entre  as  nasaea  mediaes  e  finaes  nao  tinhio  ainda,  que 
eu  salba^  sido  notadas:  sào-no  agora  pela  pela  primeira  vez. 
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mesmo  áo  povo,  qoe  pronimda  sempre  ão^  nas  condições  em 
que  se  ache  marcado  ua  lingoa  litteraria- 

2.  A  gente  de  Louredo  ouvi  também  menhão^  irmão 
(^=irma),  e  com  um  e  surdo  para  apoio:  menhãoe,  irmãoe, 
maçãoe.  Cf.  Dialetos  7ninhotoSf  i,  3.  —  Creio  que  mesmo  era  S, 
Thomé  nao  será  difficil  observar  esta  pronuncia  ao  lado  de 
irmãf  etc. 

3.  A  en  e  em  da  língua  escrita  corresponde  sempre  em 
ioda^  as  condições  éin  e  éimj  isto  é,  o  ditongo  éi  nasaK 
Exemplos:  vêintOf  téiiiipOf  bêinder  (^=  vender),  téimf  qéim 
(^quem),  bêinção,  ele.  Asííim  mi%  cujo  a  é  muito  aberto, 
não  rima  com  uHmt  o  que  acontece  por  êiempio  na  Beira-Alta, 
onde  se  diz  mãi  e  lãif  cujo  a  é  fechado  (d)  embora  nasalado. 
—  Este  som  éhn^=em  enconlra^se  também  no  Marco,  Ama- 
rante e  Sinfães, 

4.  Diz-se  anããro  (^^  andarão)^  matú'4e  (=matão4e}, 
fero  (^  forão),  biéro"  (=vierao),  /"í/^íro' (^=  fugirão),  aii*- 
meio'  (=T  alumeião),  home  (=  homem)»  Cf.  DiaL  7mnh,f  i, 
2  e  4. 

5.  Como  eu  jà  disse  acima,  o  a  tónico  antes  de  nasal  é 
levemente  nasalado.  Ê  aberto  em  montanha^  mas  lambem  se 
diz  múnktnhaj  bdnfui  e  mdnha;  é  abe  rio  em  càma^  Idmaj 
rdmaj  etc. 

6.  O  o  tónico  é  aberto  antes  de  nasal,  como  náme,  fú- 
me,  come,  o  que  faz  diíTerenc^a  da  Mra*AUa,  onde  se  diz 
Thôme,  fume,  câme, 

1.  O  e  tónico  é  aberto  antes  de  nasal,  como;  pénãj  pi- 
qé}mf  gemo,  gemes j  geme,  tremo,  irémes,  treme,  (émo,  té  mes, 
témúf  nubéna  (^novena),  íénho^  tenha.  Unha,  cardênha, 
arèaha,  béahú,  bênha  etc,  ^.  Num  conto  pop.  de  Santa  Cruz 
acho  escrito  séinha  (=^  senha).  Ouvi  também  em  S.  Tho- 
mé; lêínha  e  tèinho.  —  Cf-  |.  3,  Assim  de  modo  algum  po- 
dem rimar  bénha  (verbo)  e  bdnlia  (preparado  pharmaceutíco), 
lèrúia  e  manha* 

8<    Ao  es-  inicial  de  Hngoa  escrita  corresponde  í-:  slréla 


^    Na  Belra-Alíâ  (Mondim)  dii-se  lânhay  cãrdânha,  gènWj  gêmfSy 
vânho  etc* 
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(no  MÍQho  slréla)^  sterco^  star  (maa  também  td^std)^  squér- 
dOf  stragar  etc.  Gf.  DmL  viinh.f  i^  6. 

9,  No  pre lento  doa  verbos  da  3/  conj.  ha  a  terminação 
io  (dissyllabo)  como  na  Beira,  e  não  tu  (dilongo)  cora  o  00  Mi- 
nho ;  fugio  (fu-gl-o),  mmíio  (men-ti-o),  palavras  que  ri  mio 
bem  como  tio  (ti -o),  frio  (fri-o). 

10,  O  t  fioal  da  syllaba  ora  é  guUuralisado,  ora  não  é  ; 
qiníal  e  qiiUalúf  mal  ê  mala.  Ora  parallelamente  se  diz  mar, 
ora  maré;  ora  andar ,  ora  andare^  etc.  Sao  as  fluctua^Ões  da 
liogoagem  popular.  Cfr.  Dial,  exlram.^  i- 

11,  Assimilação.  Na  lingoagem  corrente  de  Baião  cncon- 
trão-se  diversas  assimilações,  como: 

a)  de  s  a  r,  ex.:  com  túdbWúparíi  (^  com  todos  repar- 
ti), adeú^rapariga  (=  adeus  rapariga)  ^  tendeVa^a  (=  tendes 
raiva) ; 

b)  de  5  {z)  e  r  a  í^  ex. :  íí  la  (=  ter  la^  por  ter  a)^  fê-la 
(=^féz-Ia),  meUê-lo  (mellér-Io),  boiar'-í'o  C=bolares-l*o),  cor- 
tarde-la  (=  cortardes -la); 

c)  de  j  a  n,  ex,  numa  canção :  t^sta*  no  Vizeu  (^festas 
no  Visey);  noutra:  bús  que  siaV  na  bôua  cama, 

12,  Crase.  Ha  variai  crases,  quer  de  vogaes  reunindo- 
se  numa  única,  quer  de  vogaes  junlando-se  para  formarem 
ditongo.  Ex, :  iTago'  no  dedo  (=  Irago-o  no  dedo) ;  oí*  '  amor 
{=  ou  o  amor) ;  aiéub  (=  até  0}  \  stáu  {^=  stà  o) ;  éum  (=^  é 
ura).  Eis  um  quadro  sohematico  d'este  phenomeno^  que  é  vul- 
gar no  Norte  íIo  pais : 

o  (u)  +  o  (u)  =  o  (u) 

ou      +0  (u)  =  ou 

é        +0  (u)  =  éu  ^ 

â       +  o  (u)  ^áu. 

13,  Syncope.  Encontra-se  em  Baião,  como  na  Beira- 
Alta:  or'  diga  (=^ora  diga),  se  for'z  ô  mar  {==^36  fores  ô 
mar,  Cf.  Dialectm  beirões,  vi,  2).  Diz -se  também:  7Viibador's 
{=  roubadores),  olh'  lã  (=o]be  lá),  n'nhua  {=  nenhBa), 
dois*tõ&s  (.=  dois  testões.  Houve  d íssim ilação),  mdóres  (= 
maiores.  Como  no  Minho), 

14,  Epenth&se  : 

a)  De  e  no  grupo  c<)Uí.  +  /,  como  febres f  afelila,  pe- 
lantãf  peíaníada,  Cf,  o  meu  Dialecto  brazileirOf  §.  II,  E  o 
4}ue  em  linguistica  se  chama  swarabhaklL 
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b)  De  í,  para  evitar  o  hiato,  como  na  Beira  Alta  e  outros 
-pontos  do  Norte  entro  a  (tónico  ou  aUioo)  o  e  lonico,  dâ  nm 
lado,  e  a  e  e  tónicos  do  outro,  como:  a-Umga^  a-i-ellej  é-U 
-elk,  é^i-etla  etc.  Cf-  DiaL  bdrões^  n,  |.  4,  e  f)kú.  minfu  na 
inirodm^ção.  —Ouvi  porém  a  gente  de  Louredo  e  S.  Thomé 
dizer  jd-i-a  vij  o  que  é  um  plienomeno  novo;  parece  porém 
que  é  só  o^csto  caso,  porque  as  me^smas  pe,'^âaas  diiiào  vem 
cã  a  Maria.  Para  a  Beira,  cf.  DiaL  bHròâSf  v,  5. 

15.  Apiiehese,  Nota-se  uma  apheresc  em  sucèninha 
(=afuc6Binha),  Jiãio  (=Egydio),  ele, 

16.  Existe,  como  na  Bcira-Alta  (Mondim)  e  coo  traria  men- 
te ao  Porto,  a  terminação,  -elfiOj  4ihaj  por  ex.  juélhOj  bur- 
mélhOj  wtUha^  ubêíha. 

17.  Contrariamente  ao  Minho,  diz-so  núm  (ruim)  como 
na  Deira.  No  Minho  esta  palavra  é  um  dílongo  {ríám). 

18.  Por  inOuencia  das  labiae:^,  diz-se  bub&r  (^  bober)^ 
luboT  (=  levar),  dubaixo  (=  debaixo). 

!9.  Por  inilueucia  do  r,  áiz-se  barainos  (^^  veremos)* 
Este  phenotneno  é  comparável  ao  que  se  da  noutros  pontos 
do  paiz  em  sarrar,  amaricanOf  etc. 

20.  O  z  entre  vogaes  muda-se  no  8om  vizinlio  j  era  qijér 
(=^qui£cr),  prcjunaiuín  (^=  pre^^umpcão). 

21.  Como  em  todo  o  Norte  ha  íluctnafào  entre  ou  e  oit 
dizendO'Se:  coubú  ou  coibc  (=a  couve),  õífro  (^=  outro),  óUre 
{::=  outrem),  tróixe  (=  trouxe).  Od  únicos  ríisos  de  condensa- 
ção de  oi  e  ou  era  á  e  íí  creio  serenfi  râjoo  e  lòreíro.  Este  ultimo 
é  vulgar  no  Norte;  o  primeiro  é  verdadeiramente  esporádico, 
e  até  s6  o  ouvi  a  uma  pessoa. 

-22-  A  terminação  -oa  da  lingoa  escrita  í^úa  -oua:  búua 
*(=:bf>a),  pessôua  (=  pessoa). 

23 p     Dh-m  m^í  reis  (d  surdo)  por  mil  reis. 

Parece-me  serem  estes  os  factos  mais  salientes  da  phone- 
4ica  de  Qaiào.  Naâ  secções  seguiutes  indico  porém  outros 
ainda. 


B)  Horpbologia 


24-  Artigos,  a)  Quando  se  repele  o  art.,  o  segjindo 
acompanha-se  de  a,  qoe  f6rma  cra^e  com  elle,  como:  o  piolho 
e  d  pulga,  o  lobo  e  6  liéum*  CL  DiaL  beirões j  v,  20. 
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b)  O  arL  archaico  to,  la  conserva-se  em  certas  Tôrmas^^ 
onde  houve  assimilarão.  Vid.^|.  11-6, 

o)  O  art,  indefinido  é  ua  para  o  feminino  K  Nos  outros 
casos  ulo  ha  dilferença  do  português  usuaK 

24»  Pronomes.  Jà^  citei  no  |,  13  a  forma  n'n}ma  que 
existe  ao  lado  de  nenhua.  Dm  a  forma  interessante  é  qp.a^  que 
corresponde  a  quê  em  pausa  e  interroga-lo j  por  ex.  p'ra  qiaf 
(=para  que?),  o  qia!  (^o  qué!).  —  Em  vez  de  Ihs  e  Ifws^ 
diz-se  le.  Diz-se  qdu  (=lat*  qualis)  por  qiuiL 

25.  Verbos,  a)  A  phonetica  imprime  f6rmas  diversas  ao^ 
verbos:  vid.  ||-  4,  6  e  7, 

b)  Do  verbo  ser  existe  a  forma  fumas  (=  fomos}-  Cf.. 
Dial.  beir.j  v,  211. 

c)  Do  verbo  fazer  existe  na  I.*  pessoa  fés  (^)at,  fmi). 
Vulgar  00  Minho- 

d)  O  verlio  trazer  tem  três  formas  paraKelas:  trouve^ 
(roufe  e  trotxe.  Vulgares  no  Minho. 

e)  O  verbo  ãiser  tem  a  forma  dixe.  Vulgar  na  Beira  e 
Minho. 

f)  O  verbo  vir  tem  a  fúrma  béu  (=^arch.  t^eno).  Vulgar 
na  Beira- 

g)  O  verbo  estar  tem  as  formas  std  e  t(L  Gf.  os  meus 
Dialectos  entrem enhos^  r,  na  morphoíogia  (verbos). 

k)  Ouvi  uma  forma  em  ^aides  (correspondente  à  mod, 
-dfs,  ant-  -adês)  na  2.*  pess.  plural,  ex.  anddides  (por  an- 
daes).  Ouvi  formas  análogas  em  Guimarães. — Mas  também* 
existe  em  Baião  a  terminação  -ais, 

i)  A  2.*  pessoa  do  sing.  no  pretérito  tem  um  s  analógi- 
co com  as  segundas  pessoas  do  sing.  de  todos  os  verbos^  ex.. 
tu  fostes. 

26,  Partículas: 

a)  A  preposição  para  tem  diversas  formas ;  pâra^  pêra 
(com  B  surdo.  Cf.  Dkií,  beir.j  not,  7),  p*ra  e  pâ:  em  pé 
(^para  o)  ha  crase  do  a  com  o,  pois  que  a  serie  genética 
foi  para  o,  pâ  o,  púu^  púu. 


^  A  forma  M  corresponde  i  litleraria  e  valirar  uma.  Fica  para 
ontro  logar  re^olvgr  a  seguinte  questão:  se  uma  provém  directaniente- 
de  ua;  se  do  lat,  una,  pela  mudança  de  n  em  ní  (>m  virtude  de  uma 
influencia  do  ti  inímal,  que^  sendo  labial,  labialisaria  lambem  o  som  se- 
guinte, sem  lhe  deixar  perder  o  cara  ter,  que  e  si  te  tlnh»,  de  nasaL 
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b)  A  prep*  por  ligada  rom  o  artigo  lera  estas  Turmas : 
pulo  {=^  por  lo),  pula  (^=  por  la) ;  tem  â  fúrma  pi  em  pi  a 
baiwo  {^por  ahi  a  baisLo),  Talvez  lambem  exista  a  forma 
pro. 

c)  A  prep.  sobre j  ligada  com  o  art.,  tem  esta  forma  : 
sub' tos  (=  laL  super[il]los).  Como  se  sabe,  Camões  (Redo^idi' 
ihas  por  ex-)  tem  sobolos.  —  A  mesma  prep.  tem  outra  for- 
ma em  SBbnrêlle  {=  sobre  elle),  cuja  evoIu£:âo  foi  suber  elle 
(como  algures),  subur  elle  [por  íoíluencia  da  Jabial)  e  d 'aqui 
por  diBSÍmila^ão  sõbur  elle. 

ã)  O  adverbio  miruj  que  se  usa  antes  de  outra  palavra 
(ex,  num  bou\  desnasali^a-se  em  certos  casos:  nu'  bus  saU 
bais  {^^uum  vos  salvais),  nu'salbo  (=  nom  salvo).  —  Ura 
facto  semelhante  se  deu  com  nã  =  na  na  Estremadura  (vid. 
Dial,  extreme^^bos)  e  cum  (víd.  este  |.  em  v). 

c]  Factos  diversos:  despois  {^=  de  ex  post)  e  òp6i% 
(í^ao  depois),  ind^béim  (^  ainda  bem),  dubaixo  (vid.  f,  t8), 
indasque  (por  aindaque),  cu^elles  (com  elles.  Cf.  este  |.  em 
íí)j  neija  (por  nanja)^  incretafitQ  (por  enlreianto)^  Duma 
(^=como,  ex.  «  cwma-i-eííe»),  tdmeim  (:^  também). 

21.  Plural,  O  plural  de  maçã  ou  mação  é  niaçàeSf 
como  em  geral  no  Minho,  li  por  analogia. 

Nos  Tesílos  aponto  outros  casos  era  notas. 

C)   Syotaxe 

28-     Num  conto  pop.  em  prosa  lé-se:  as^um  filho  torieís, 
a  quéim  no  darieisfyi^  oode  teríeis  está  em  vez  de  tívcsseis* 
29,     Numa  canção: 

Qoéim  me  fon  péínte  d' o  iro 

onde  me  está  elegantemente. 

30-    Noutra  canção: 

Ob  I  quê  tão  serena  noite  i 

em  vez  de  oá  que  noite  tão  serenai 

3J,     É  frequente,  como  no  português  arcbaico,  e  em  gal- 
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lego,  ã  tmese  do  pronome  me  no  verbo  haver  conjugado  re- 
flexamente :  hei^me-dej  hei4e-ãe  etc, 

32.  O  verbo  dever  acompanha-se  da  prepoâipão  de  em 
dúbia  de  st  ar. 

33.  Phraaes  diversas  ;  num  faz  minga  (Vid.  DiaL  mính, 
I,  12^  num  ê  misèer,  num  cobria  pena  (por  não  valo  a  pena)^ 

34.  Num  canto  popular  lé-se  <ítoílas  mocas  que  rae  \Ww 
(^==  todas  as  raofas  que  me  víão),  onde  depois  do  pronome 
todas  falta,  talvez  por  causa  do  metro,  o  artigo.  Esta  coes  Lr  uc- 
ção  nao  é  todavia  vuigan  Cfn  DiaL  exíremenfios^  i  (Synlase)* 

35.  Antes  de  mais  em  prega- se  a,  ei.  «o  pai  a  mais  a 
rali»»  Este  a  parece  ser  a  conjancfão  e,  que,  por  influencia  da 
labial  seguinte,  se  mudou  em  a. 

Nos  Textos  encontrao-se  outros  phenomenos  synlasícos, 

D)  Textos  populares 

Esle,'5  textos,  que  dou  como  amostra  da  lingoagem  de 
Baião j  forão  todos  coibidos  por  mim  directamente  do  povo, 

L  Bérsos  òj,  sõrítura  *  (desafio  entre  ura  cantador  e  uma 
cantadeira) : 


DeuB  te  ?a1b*ó  cantadeira,  Deus  me  ?a1be,  Deuf^  te  salbe, 

E  te  cubra  de  bèinçóum.  O'  potio  qí  aqui  stá, 

A  mais  a  nantãs  pessduaa  O  salbar  é  corteilã, 

Que  neste  logar  istóum,  A  gheloria  ^  Deu'  la  ^  dá : 

A  mais  a  q antas  pertence"  Qéím  me  der'à  mim  sabere 

Au  mana  ^  jèraçòuni.  De  qe  coniiçóum  virá. 


*  É  a  denominação  que  me  derào.  A  forma  doestes  versos  nào  é 
vulgar  no  nosso  povo.  ^  Esqueceu- me  dizer  acima  que  o  r  é  quai*í 
sempre  subsUluido  por  b.  Ver  DiaL  minh,  í,  ^.  —  Em  Rio  Titito,  su- 
búrbios do  PortOj  informa-me  o  meu  amigo  João  Diiiií  que  se  diz  por 
exemplo:  »  ninguém ,  como  fulana^  cantava  pela  Escnptura  ^^ :  e  gue 
cantar  pela  Escrípfura  signinca  princi pai  rnc tile  caiitaf  caatigas  onde 
entra  Adão,  Eva  e  outros  personagens  bíblicos. 

«    =  á  bumana.  Cf.  t  12. 
3    Cf.  %.  14-a. 

*  Cf.  iil-&. 
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Eu  darei  ôlro  por  prata. 

Darei  prata  por  tetoam  S 

A  qáim  ni'ã  mim  maiz  ■  stimar 

Darei-1'o  meu  n>raç6uni, 
Tàméira  ie  dou  o  casLigo, 
Se  me  faltar  á  rezòuoi  K 


Stoa  armada  de  sctéincia, 
Fra  fazer  òppoasiçóum  ^: 
Jura  á  fó  da  qéím  sou, 
Q'inda  fheide  dar  liçaum. 
Hei -te  [doj  dar  ^  íiaa  cálclahas, 
Bas-d&  ser  um  figuróum. 


Tu  nuui  faças  tanta  ijulha. 
Deixou  cãozinho  drumiro, 
SI  o  chegaâ  ác-ordare  * 
A"  pressa  podes  fugiro. 
Antes  ^  balo  Fioar  mate 
Ca  *  iodos  d*isâ'fie  '  rira. 


Tu  as  (^It,Ms  me  num  dàs^ 
Tira  d'alii  o  Béintido; 
Tu  as  calças  mo  num  dás. 
Eu  te  darei  um  besUdo, 
De  doze  melros  de  lariiOj 
Ôítrus  áom  de  comprido. 


H 


Kum  tt  eízakes  com  isso 
Q'eti  sou  de  raio  talólnío: 
Cantadeiras  comu  tu 
Combato  còm  mais  d'um  câmto, 
Sendo  eilâs  tais  e  qais. 
Pôde  bir  um  regíméinto. 


Co  bestido  que  t'eu  dâre 
Thadea  i^  ber  béim  bóinciihada. 
Como  ^^  a  mosea  n'àrânba 
E  a  frumiga  i'  na  giada, 
Mas  tálbés  que  tu  já  tónbas 
A  faldrínba  béim  mijada. 


sao 


9 

10 


=  iatao. 

=^  maize  ^  mais. 

"=  razão  (dissimilaçâo). 

=  a  acordar. 

por  mais. 

=  Eat.  qiiam, 

'"  d' mo  Jí. 

=^  opposiçóura.  Houve  confusão  com  possiçéum  (^ 


'  procis- 


Gf.  g.  3L 

Como  o  verbo  havêr  m  acompanba  sempre  da  prep,  âê^  o  povo 
identifica-a  ás  vezos  com  elio  e  conjuga  heiã^s  e  hadês. 

^    È  outra  forma  de  camo.  Também  se  diz  coma  em  certas  com- 
parações. 

^*    metatiiese,  como  em  drunUr,  Também  se  podia  expiícar  as^ 
sim:  furumiga,  f{u]rumiga. 
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A  mim  lújm  me  cauza  suâto 
Oubir  assas  ^  suas  jónaa: 
Léimbra-sfí-me  que  lálbôs 
Urínaí^s^as  paulRlónas ; 
Bota  balas  para  a  rréinte, 
>^iipa  me  steijas  cóm  as  Eonas. 


Kum  nnzaltea  cum  isso, 
Que  num  íéitia  esse  nígaíô  : 
Maifl  faceio  seráu  ^  Diabo 
No  Inferno  dar  um  sialo 
Do  qi  baber  úa  gallinha 
Qe  possa  serbir  de  gallo* 


10. 


14. 


Prégunt^  olba,  reprègftuta, 
Pf4^gnntâr-tí  eu  já  bou, 
Qais  foi  o  bóme  mais  forte 
Que  no  mundo  se  rriou ; 
&e  in'o  nu'  saibas  *  dizer 

Fra  t^insinar  ^  aqui  stou. 


O'  minha  caiminha  berde, 
Faço-fandar  mim  sarilbo  : 
Eu  aó  qero  qe  me  digas 
Qéim  é  [a  7]  mãi,  filba  do  filbo;; 
Mas  intóum  só  se  to  íôres 

Da  meada  séim  cuslilho. 


fl. 


15, 


Pára  mim  essa  pregunta 

Nu'me  tatisa  afeliçòum ; 

Eu  só  qero  qe  me  digas 

Qéim  éu  *  pai  e  maí  de  Selssóam :  ^ 

òpoiSj  se  ni'o  dixeres,  beremoa.» 

Nu 'mereces  galardóum. 


O'  minba  Mnninlia  bêrde» 
Eu  de  mim  sou  dezeriôra : 
Qéim  é  [a]  mai,  lilba  do  íilbo, 
É  [a]  BirgB  Nossa  Sinhdra, 
Eiré  [a]  máí,  filha  do  filho. 
Da  minb'alma  ^  peccadôra. 


«, 


16. 


O  pai  era  Mamiéle, 

A  mái  era  Dioiina : 
Qer  tu  qeiras,  qer  nu*  qeíras, 
Heide  ficar  por  cima. 
Tenho  tido  éim  muito  libro, 
A  mim  ninguétm  mlnxina. 


Eu,  béindo  força  na  Tréiute, 
E  tocar  tambor  na  guerra, 
Logo  se  me  reprezéinia 
Que  para  mim  tudo  é  terra. 
Tu  nu'  sabes,  cantadôre, 
Quanto  éim  mim  slncerra. 


Diz- se  essa  e  êtta  (por  ésga  e  éita). 
iaibas  (coDJunctivo)  por  sabet. 

inwinar  (=  ensinar),  peia  mudança  de  j  no  sem  vlslnho  x, 
Vid.  |.  11 
=  Sansào? 
Ver  i,  12. 

é=-í  +  a.  cr  |.  11 

A  pesisòa  que  me   dictou  estes  versos  diz  indiíTerentemente 
minh^alína,  e  minha-i-duga,  etc.  Cf.  §-  14-fr, 


1 
i 

3 

á 

6 
7 
S 
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i7. 


•M* 


Eu  soa  digno  de  mac^marle  ', 
Á  guRrra  inqeliíiado  *  : 
fiôlcbantas  o  stéintiarte  ', 
Aqui  o  bés  scaagalhafJo  ; 
Consant'  *  o  tu  mer^ceresj 
Assim  tu  terá'  ^  lo  pago. 


Aqui  téins  ó  pè  Qrme^ 
Ciini'ó  santo  no  altar : 
Se  me  dér's  »  um  bufetóum. 
Dois  ou  três  hasde  lubar, 
Qu'é  qestuíne  ^  qui  eu  tenho 
De  pagar  e  repagan 


iS. 


90. 


Noâse  seu  té  impo  se  crio' 
Nóiin  nos  carbalhi^s  no  souto; 
Se  num  soubtír's  »  qóim  eu  sou 
Digo-te  de  pouco  a  pôuCO  : 
Falh  lá  etimo  qijércs  ^, 
Respondo  pólo  qui  ouço. 


S'oubir's  dezer  q'eu  que  morri, 
Boga  p']a  mÍDb'alma  a  Deu^  i 
Nu  me  posso  demorare, 
Cantadeir*  adeus,  adeus ; 
Taméim  *^  rogo  pííla  (ua, 
S'  eir  oubi'  los  rogos  meus  ". 


11.     Caí^tigas: 


Loubãdo  sej'ò  Sinhor, 
Q'atéu  1*  guardar  ó  bô  *^ : 
O  chapéu  que  leb'ó  noibo 
Ficou  do  pai  do  abô. 

Fui-mtí  confessar  ú  Carmo 
E  vim  comnuingar  á  Sé: 
Dérão-me  do  peniiéinça 
Que  num  faliass'a  Joze. 


A  penitéinça  ó  grande j^ 
Eu  nu' na  poaso  cumprir  : 
Heide  Tallar  a  Jozé 
Adonde  qer  ql  o  eti  vír. 

Barco,  que  bàis  pi  a  baixo, 
Comtlgo  leba-Fareia  : 
Toma,  leba-m'ésta  carta 
O'  meu  amor  qi  a  leia. 


*  -=  bacamarte.  Houve  assimilação  de  /?  a  m. 
^    =  Irnílínado.  Ver  §:  14 -a. 

3    =  *  simdarte  =^  estandarte ^  posíoque  a  etym.  seja  o  laL  ^j;- 
iendere^ 

*  =^  consoante. 

Ver  I   iib. 

Ver  i  13. 

Ver  y.  20, 

Ver  i  13. 

^  custtime  {costume)^ Dissi mil a^ào  :  ^, . . .  u ^^  t*, . . .  ti. 
=■  também.  Assimiiaçao. 
Nestes  versos  nao  ha  aquelle  íyrismo  apaixonado,  o  por  vozm 

lào  delicado,  da  nogga  poesia  popular,  mas  a  arrogância  e  a  fanfarro- 
nice  dos  fadistas  da  aldeia.  São  importaiiles  também  por  esse  carat^íer 
tma  revélào. 

"    Ver  g.  12. 

13    ^  bom.  A  serie  foi :  lat*  bomitn^  #  bom^  arch.  too. 


« 
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Stréílas  fio  reu.  b)nd'a  baixo, 
Bonda  "  )à  ficar  só  ua ; 

ÍJa  strtílb-i-é  hastaníe 
Par^àcompanháNa  lua. 

TéindeMos  dèintínhos  ralos, 
HetteJ*lo  ^  crabos  uo  meio  : 
Os  teu3  beiçoa  berttí*  ^  séíngue  *, 
Os  teus  olbos  tu^ãlumâio'  ^. 

Dá-me  cá  [a]  tna  mão  aquerda» 
Qe  Ta  quLTo  apsriar, 
Q'eu  a  dreila  num  la  quero^ 
Qo  lu  tétna  a  qéim  na  dar. 

ficando  s'o  amor  ineonira, 
Cauza  penas  e  dá  gôslo  : 
Sohresíialía  o  coiaçóum 
Ãsâobem  nas  çòr's  ò  rusto, 


Os  setistréiloa  cahii\>\ 
Déro  oa  folba  da  coube ! 

Taméim  eu  boide  eahir. 

No  eoraçúuni  de  quéjm  m  oabe. 

lleid'am:i*-la  coirèiinhaj 
Neii*á  c^irreia  da  roca, 
Heid'an)á1o  meu  anitjr 
Que  me  paaga  pela  j^orla. 

Fui  6  iardim  do  leu  peilo 
Coíbé'la  ruiin  felor; 
Achei  um  butóum  fichado, 
Haa-de  sâUo  meu  amor. 

A-i-auga  d'aquelle  rio 
Preguntou  á  do  ribeiro 
Q'al  amor  era  maia  firme : 
S'o  segundo,  s'o  punneijro  ^. 


III.     Conto  populab  : 

Andava  no  mundo  o  Sinhor  e  S.  Pedro,  e  pássaro'  pVuna 
quinlãle  muílo  peUntado  de  quantas  culidades  de  pelanlas  de 
fruUa  habia  no  mundo,  e  díxe-l'  agora  S.  Pedro  ao  Sinhor: 

—  Jazusl  que  quintale  tão  pelautado  de  cantas  ^  pelantas 
ha  no  mundo  1 

Diz  o  Sinhor  a  S.  Pedro: 

— ^llas  qu£!m  nas  pelantou  num  se  saiba. 

E  dixe-r  agora  S.  Pedro; 

—  Antóum  *  porque  se  num  saiba,  Siohorí 

—  Porque  Coi  peíantado  ao  Domingo* 
E  diz  agora  S.  Pedro  ó  Sinhor : 


=  bonda  [tor  hasta.  Frequente  na  Beira. 

!e  serve  para  o  sing.  e  plural ^  como  o  arehaico  lhe. 

^  vertem. 

=»  sangue. 

^  alumiào  ou  atumelao. 

^  primeiro. 

^=  quantas, 

=  então- 


a^í 


—  Antòum  por  ser  pelantado  ó  Ooraiogo,  mitn  se  saiba? 
Diz: 

—  Não ;  96  sfi  cortasse  aã  frui  tetras  toda:?,  e  as  botaáse  a 
um  moDte  e  aà  deixasse  seccar  e  le  bolasse  o  fogo  e  depois 
se  botasse  ao  meio  do  fogo  elle;  só  assim  se  salbaria. 

E  a^ora  passa  o  S»  Pedro  sòzioho  por  oitra  bez  lã  e  íd- 
contra  o  dono  la  e  dixe: 

—  Tende.s  aqiií  iirn  quiatal  bera  pelantado  de  cantas  pe- 
lantas  ha  no  mundo  ! 

—  Tenho. 

Maí  dix'agora  S,  Pedro: 

—  Mas  nu'  bus  ^  saibais. 
Mas  diz  agora  o  dono: 

—  AnlOiim  porque  me  nu'  saibo t 
Diz: 

—  Porque  as  pelantastes  ó  Doraiogo, 

—  isso  pelantei.  E  antóutn  num  terei  rumédio  para  ra& 
salbar? 

Or'  diz  agora  S,  Pedro  a-i-elle: 

—  Téindes,  téindes,  se  cortarde-las  pelantas  todas  e  as  bo- 
tardes a  um  monte  e  le  botarão  *  fogo  e  bus  botardes  ó  meia 
do  fogo  a  arder, 

£  dixe  agora  o  dono: 

—  Ah  isso  boto  eu  1 

Cortou  as  pelantas  todas  6  botou-as  ò  monte  e  botou-ro 
fogo^  e  ardeu  num  carbóum,  E  salbou-se.  E  agora  tornou  a 
passar  o  Sinbor  por  lã  e  mais  S.  Pedro  e  dis  S,  Pedro  ao  Si- 
Dtior: 

—  Ai  I  que  jà'qi  num  stòum  nas  '  plantas  que  cá  sta- 
boM* 

—  Pois  tu  dixeste'-le  que  si  as  cortasse  e  as  bolasse  a  um 


i    =  não  vos, 

*  =  botardes'k'0.  Na  proBnncia  popular  ba  de  ordinário  flucttia- 
ç3es;  é  por  isso  que  botar -lo  assenta  em  botareã-ra:  a  f^mia  bolares 
Unto  pôde  ser  a  2>  do  singular  como  a  f.»  do  plural,  pois  que  em 
D.  Francisco  Manoel,  por  ex»,  leio:  íse  vos  achares  i=  moti.  achar- 
des)*, "se  vós  lhe  puzereJ»  í=mod.  puzeràeA):  Ápolúgos  Diaiogaesj, 
ed.  I73i,  p.  i5  e  lOi. 

*  *=  estào  as. 

*  ^  estavão. 
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ínonlc  e  se  Ijotaí=ifle  ao  meio  a  arder,  que  se  salbaba!  Bai  lã 
<]enlTo  e  olha  ^'mda  achas  ua  fruitÍQha  dag  pelaotas  que 
lã  'Ulà  ^  , . 

E  fui  S*  Pedro  e  pôcarou  *,  pècurou,  e  oum  achou  nada. 
E  diz  agora  o  Sinhor: 

—  Toma  là  e  torna  a  dar  bolta. 

Tornou  lá,  tornou  a  dar  bolta,  pòcorou,  pôcarou,  achou 
{ia  maçãzínha  anLr'a  fnlhada,  muito  berdinha,  muito  ^brume- 
Ihiaha.,.  e  deu-aó  Síuhor,  e  o  Siijhor  UA  pelo  mundo  e  mais 
elle,  e  encontrou  o  Siuliar  uma  Mariaj  birge,  para^  e  pegou 
na  maçãziulia  e  deu-í'a  e  dix^assim  : 

—  Olha  que  tu  num  comas  íV4a  mafâ  ';  neira  na  comas, 
rieim  na  ilOs, 

E  despoís  ella  séimpre  *  a  comeu,  e  alcaufou  S.  Thomé  de 
Mira  *.  E  acabou, 

[Coutado  por  um  velho  de  Santa  Cruz  do  Douro]. 

£)  Vocabulário 

D'este  pequeao  vocabulário,  que  de  maneira  nenhuma  pude 
ser  complefo,  excluo  os  Lermos  que,  dilTerindo  apeoas  dos  da 
língua  ordinária  em  alguns  pontos  estudados  acima,  facllmea- 
te  se  traduzem  ou  se  prevêem,  taes  como  aquelles  em  que  ha 
éin  ^  em,  b  ^  v^  etc. 

Adregar,  acontecer,  calhar:  as^adreg'  à  bir  à  memoriai. 
Do  lat.  adregulare.  Vid.  os  meus  Diat.  beirões^  n,  pag,  8. 

AfeUto,  aíHicto,  Vid.  PfiojbQlogiaj  |,  \i-a. 

Albértulo,  Alberto,  Ha  aqui  um  facto  comparável  com 
eíi^outros  da  lingoagem  popular  de  diversos  pontos:  trévulas 
(=lreva3),   esítííi*/ít  (=  estátua)-  O  P»^  Carmelo  no  Co m/jt'rt- 


*  —  lá  havia, 

í    =  pru  curou, 

*  A  phrase  olha  que  íti  é  muito  vulgar  também  na  Beira -AUa- 
£m  Tra^-os-Mantea  diíeni  mesmo:  oiha  u  ver. 

*  É  lambem  multo  vulgar  na  Beira  smíiprÊ,  que  srgalfifla  ãe  fa- 
rta, apeznr  de  Uião,  etc. 

^    Í!»toé,  concebeu  e  deu  á  luz  S,  Thomé  de  3ítra. 
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(Mo  de  Orthografia,  p.  705,  traz  trégolas  como  ã  forma  pop. 
de  trégoas.  A  terminação  parece  corresponder  ao  lat.  -ulus : 
Cfr.  Diez,  Gramm.  des  lang.  roman.,  ii,  298-229.  —  Em 
S.  Thomé  ouve-se  também  o  deminutivo  Albertulinho,  cujos 
elementos  são  pois  AWerUulAnho.  —  Em  Nespereira  (Sinfães) 
diz-se  Albértulo,  e  Robértulo  (=  Roberto). 

Abélo,  Abel.  O  povo  accrescenta  e  às  consoante  flnaes,  e 
por  issa  de  Abéle,  como  também  se  diz,  vem  Abéh,  com  a 
mudança  do  e  flnal  em  o,  em  attenção  a  ser  masculino  o 
nome. 

Algares,  em  alguma  parte.  Este  nome  é  aqui  já  pouco 
usado;  mas  elie  encontra-se  muito  no  Minho. 

Alpéindre,  casa  da  eira. 

Alumiar,  nomear.  Em  Viberbo,  ELuc.,  lomear.  Do  lat.  no- 
minarê. 

Altar,  ou  c&riã  da  azenha,  é  o  sitio  onde  põem  as  ceiras. 

Amistade,  amizade.  Este  termo,  com  quanto  pareça  à 
primeira  vista  esporádico,  porque  lembra  o  cast.  amisíad,  é 
porém  muito  usado  lá  e  noutros  pontos  do  Norte.  Corresponde 
a  uma  fórtna  lat.  *  amicUatem  (de  amicus;  Cf.  bonUatem^ 
etc):  «  amicUate{m)^  *  amicetade,  amistade. 

Angustia,  Augusta  (nome  próprio).  Ha  por  ventura  uma 
falsa  analogia  com  o  lat.  angu$Ui,q\xG  se  conservou  no  port. 
arch.  sob  a  forma  angosía. 

Antóum  e  intóom,  então. 

Aprezigar,  aprezigo.  O  que  se  come  além  do  caldo  cha- 
ma-se  aprezigo.  D'abi  até  á  phrase:  €  aprezigar  com  pão  ». 

Arrigar,  arrancar.  Ex.  «anigar  uma  arvore».  Do  lat.  era- 
dicare  (ex-radicare) :  ♦  arraioare,  »  arTícare,  arrigar. 

Assubir,  subir.  Vulgar  no  Minho. 

Barruzão.  Ghama-se  nabal  barruzão  o  que  é  mais  serôdio 
que  o  ouiro;  existem  duas  espécies:  branco  e  preto.  —  Ha 
por  ventura  uma  allusão  ao  Barroso,  d'onde  viria  alguma  es- 
pécie para  aqui. 

Batuqinho,  de  batoque.  Cfr.  esta  advinha  popular  do  ovo: 

Q'al  é  coisa,  q'al  é  ella. 

Num  téim  arco^  néim  arquinho, 

Sta'  cheia  até  ao  batttquinho. 

Aqui  até  ao  batuquinlio  quer  dizer  até  ao  cimo,  por  allu- 
são às  pipas. 

Bèincilhar,  atar  com  um  bèincilho  (=  lat.  vinciculum), 

2.<»  Anno.  7 
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Bioleiro,  violeiro,  que  toca  viola.  Cantiga  pop, ; 

O  muél  que  me  tu  destes, 
Antoninbo  biuleiro, 
Era-m6  lar^o  ao  dedo, 
Perdi-o  no  teu  lameiro* 

Bitaro,  Victor,  ^ 

Bfl,  bom.  Vid.  7fcárío5,  onde  rima  com  avâ* 

Bona»  boa.  É  esta  a  pronilncia  de  todo  o  Norte, 

Cai  do  que.  Do  lat.  qiiam.  É  archaíco. 

Galres,  Carlos.  A  forma  iutermedia  foi  *  Cairos, — ^  Tam- 
bém em  Sinfães  se  diz  Caries. 

Camllia,  Camila. —  Também  se  usa  no  Porto. 

CaDtadelra,  a  que  anda  a  cantar  ao  desafio  nos  descantes. 

Cantadõre,  o  que  anda  a  cantar  ao  desafio  nos  descantes. 

Capánbo,  cefito  pequeno. 

Cardéohap  cardanho. 

Carito,  abertura  que  marca  o  nivel  ou  bitola  nuraa  va* 
zilha. 

Casco,  pipa* 

Ciis.  A  expressão  sol  clis  quer  dizer  sol  qu&  queima.  Em 
vários  pontos  do  Minho  sol  olis  significa  sol  edypmdo :  clis  ^= 
(e)cli(s)s(e)  =  (e)clí(p)s(e). 

Coco,  copo  de  lata.  De  certo  o  termo  deriva  de  õoco^  fni- 
Cto  do  coq^ieiro, 

Gondôito,  syoonimo  de  aprezigo.  Parece  que  é  o  Iat<  con- 
duútus.  Usasse  jã  muito  ponco«—  F.  Adolpho  Coelho,  in  Ques- 
tões ãa  ling.  port,,  p.  382,  dá  condoilo  como  termo  anti- 
quado, e  altribue-lhe  a  mesma  etymologia. 

Coníita,  A  plirase  d  certa  confilãf  muito  usada  do  MinhOi 
significa  (ivaivíieniej  togo  em  seguida j  etc.  Confita  parece  vir 
do  lat.  mnfíQía, 

Cope,  copo  de  vidro.  Vid.  Dial.  exlrem.^   i  {vocyhalarwi), 

Cuvilliête,  malga  pequena  de  barro.  Também  na  Beira  e 
Minho, 

Cristã,  questão.  Muito  nsado  também  na  Beira,  Parece 
provir,  por  etym.  pop,,  de  chnstã. 

Cróssa,  palhopa.  Usado  também  na  Beira. 

Cuma,  como*  Usa-se  em  comparafões  antes  dos  nomes  e 
pronomes,  Tamljem  na  Beira,  Minho,  etc.  Arch.  coma,  O  ely- 
mon  é  o  lat.  quomodo:  *  quoma{dQ).  (Cfr.  pop,  invOínado^^ 
iDcommodo), 
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Cnma,  como. 
Custilho»  7 

Delâida,  Adelaide.  O  e  final  foi  mudado  em  a  por  causa  da 
analogia  com  os  nomes  femininos  em  -a, 
Despois,  depois.  Vulgar  no  país- 
Deier,  dizer.  Idem, 

preito,  direito.  Vulgar  lambem  no  Minho. 
Éizaltar  e  inzaltar,  etaltar.  * 

Faceie,  fácil, 
Fatôco,  floco  de  neve. 
Fatucar,  nevar, 
Féro,  forte  de  saúde,  robusto. 
Fragõís,  augmentalivo  de  fragas,  Cant.  pop. : 

Indas  q'eu  viva  mais  annos 
Do  que  fragas  e  fragõiãf 
Nunca  téim  dg  me  sqa^ar 
As  tuas  íngratldõjs. 

Pruita,  fructa.  D'aqui  fruiteira, 

Gui teria,  Oiiiteria.  Idem  no  Minho* 

Uénia  e  Inlêuia,  Helena.  O  segnudo  é  mais  usado. 

Im  e  éím,  era.  Ás  vezes  imj  antes  de  nasal,  perde  a  na* 
sal  própria:  i'  meu  peto  (=^im  meu  peito). 

ImÃelina,  Cmbelina. 

Incretanto,  entretanto.  Dissimilação  extraordinária. 

ladasque,  aioda  que.  Vulgar  no  Norte* 

lujerricada,  engelhada. 

lulénia,  vid,  Ilénia.  O  í  inicial  atono  nasalou-se,  porque 
isso  é  uma  tendência  geral  da  liiigoa, 

Insinho,  cngaí".o.  No  Minho,  como  diz  Roque  tlc  no  Dkc. 
Poru^  e  eu  sei  por  outra  fonte j  este  termo  tem  a  forma  anci- 
nho. 

Intóum,  vid,  antôum. 

Intraméinteãi  entretanto. 

Inxinar,  ensinar. 

Inzaltar,  vid,  dzaltar, 

Jabèl,  Isabel.  A  forma  intermédia  prjde  ler  sido  fjabeL  Na 
Chronica  dos  Carmdit-as^  de  Fn  José  Pereira  de  SanfAnnn, 
Lisboa,  !745,  pag.  919,  iê-se  numa  carta  attriboida  ao  Con- 
deslavei  D.  Nimo,  ZaveL 

Jacintra,  Jaciotha.  Vulgar  no  Norte. 

Jazus,  Jesus. 


m 


Jeintar,  jantar. 

Jidio,  E^ydio, 

Joaainhap  pipo  pequeno. 

Jóaas,  1  Vid,  Textos^   l,  canL  9. 

Jufína  e  Jazufiaa,  Joâephina,  A  primeira  fórtna  é  maia 
usada.  lazufina',  esta  para  *  Jesufl/m  (quô  se  formou  por  in- 
fluência  de  Jesu}^  como  Jasus  para  Jesus.  Ju/ina  vem  por  dis- 
similaçâo  de  *  Jejufitia. 

Juzã,  gomo  onde  gyra  o  eixo  na  azenha.  Parece  corres- 
ponder  ao  ant.  port,  juso  {=laL.  deorsumf  traosformado  em 
jositm,  jasum:  vid.  Díei,  Gr,  des  L  rom.f  u,  435).  Em  port. 
arch.  iaral)efa  ha  jussã  (ou  jusã)  como  adverbio  (apud  Viter- 
bo,  K.  V,). 

Lamãiro,  campo  ã  beira  do  rio  ou  regato.  De  lama. 

Landrea,  ?  (do  cavallo]. 

Lareira,  pedra  do  caminho.  De  *  lararia  (Cf.  lararium) . 

Leixandre,  Alexandre. 

Lòreiro,  loureiro. 

Lua,  lua.  Cant.  pop. : 

Strôllas  do  ceu  bfnd^a  baixo. 
Bonda  Jà  Oi^ar  só  uaj 

Ca  strella-1-é  bastante 
Par'  ã(M)mpanhá'Ía  lua. 

Luar,  luar. 

Lubar,  levar» 

Madanélla,  Magdalena.  Motathese  antiga  e  vulgar  no  paí^, 

Màjéira  :  na  phrase  «  levadado  da  mdjeiray*. 

Maugalooa,  Magalona.  Etym.  popular  por  iulluenfia  de 
vianga. 

Manjárra,  pau  que  os  bois  púxao  para  fazerem  moer  a 
azentia. 

Mas  Lura,  mistura.  Vulgar  noutros  pontos. 

Masturar,  mi?iLiirar. 

Méittdinho  (dedu):  dedo  mínimo.  Na  Beira  mindij^io,    ^ 

Metildes,  Matliilde.  Sobre  a  paraj^oge  do  s^  vid.  Dial,  ex- 
trem,^  í,  phonoiogia.  O  a  de  MaihiUie  foi  mudado  em  e,  tal- 
vez por  inllueocia  do  i  da  syllaba  tónica. 

Nebairo,  nevada.  Do  tat,  nivarium. 

Neija,  nanja  {não  jà).  Sobre  nanja  vid.  ZeUschr.  f,  rom. 
PhiLf  vii^  105,  na  art*  da  Snr.*  0.  Carolina  Michaeiis  sobre 
PorL  Eiyniolôgiôn,  Jà  o  iatelligeoLe  e  erudita  pbilologo  portu- 
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guês  do  século  passado  António  das  Neves  Pereira  diz  nas 
Memor.  de  LiUerat.  PorL,  iv,  397  que  «  nanja  é  composta  de 
não  e  jd  como  também  àe  tão  e  bem,  ou  como  mancheia 
composta  de  mão  e  cheia,  tamanho  de  tão  e  manho,  istQ  é, 
magno  :ií.  Todos  estes  exemplos  servem  para  mostrar  que  ão 
medial  se  tornou  ã. 

Heta,  Go  que  regula  a  medida  para  dubar.  Do  lat.  nete  t 

N'nhua,  nenhuma. 

Númaro,  numero.  O  e  mudou-se  em  a  por  influencia  do  r 
{CL  johonologia  |.  19). 

Ó-ó,  boi  (em  linguagem  infantil).  Esta  palavra  é  uma  imi- 
tação do  grito  de  que  o  lavrador  se  serve  para  guiar  os  bois 
a  lavrar. 

0'p6is,  depois.  De  ô(=^ao)[de'\pois. 

Pala,  parte  do  peito  das  camisas  da  mulher. 

Pantalónas,  calças.  É  termo  clássico.  Cf.  o  fr.,  ital.  e 
cast.  pantalon. 

PèGiii:ar,  procurar. 

Pegureiro,  pastor. 

Penitéinça,  penitença. 

Pêra,  para. 

Pezuria,  synonimo  de  aprezigo. 

Pi  a  baixo,  por  hi  a  baixo.  —  Também  se  usa  em  Vimiei- 
ro (Douro). 

Piurrinha,  piasca  ou  peão  pequeno.  Os  elementos  da  pala- 
vra são  peo^r-inha,  pois  Suppõe-se  a  forma  intermédia  pear- 
ra  em  que  entra  o  suffixo  -Òrra  (Cf.  grandórra  de  grande 
etc.)  e  a  base  ♦  peoa  feminino  de  peão  (=  lat.  pedonem). 

Poldras,  passadeiras  de  pedra  nos  rios. 

Prejunçõam,  presumpção. 

Preza,  poça  de  agoa.  Jà  a  encontro  em  doe.  mss.  do  sec. 
XVI  de  Sinfães. 

Prttflcio,  na  phrase  fi^bom  prufidoí^  que  se  diz  quando  se 
dá  de  beber.  Formado  do  verbo  latino  proflcio.  Tem  talvez 
origem  litteraría  e  não  popular. 

Polo,  pelo. 

Pormeiro,  primeiro.  Vulgar  noutros  pontos. 

Q'âi8,  qual.  Lat.  qi^Us. 

Q'er  nio  I  em  exclamação,  quer  designar :  não  tem  duvi- 
da! etc. 

Qla,  qué  (em  exclamações). 

Ralo,  raro.  Dissimilação  muito  usada. 

RazOu,  razoilo. 
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Repigop  respigo.  Caot.  pop.  : 

BéJm  sei  q'andats  ó  repigo 
Na  bidé  qeu  bèlndimâi^ 
Béim  sei  q'aiidaides  logrando 
Amores  q'eu  ingeitei- 

Roupeiro,  cesto  para  roupa. 

Sãigua  e  iélnguej  sangue. 

Sangra,  liquido  escuro  que  se  separa  do  azeite*  Derivados: 

S€mgrãdura  (oriQcio  por  onde  sae  a  sangra)^  sangrar  (verbo 
respectivo  a  san§ra)»  A  base  é  de  certo  o  lat,  sanguinem, 
que  deu  em  cast,  e  num  diaieclo  traasmontano  sangre, 

Scádia,  escada,  Cf.  Dial.  extrem,,  t  {Vocabulário.) 

Scaleira,  escada  de  pedra*  Na  Beira  isoaleira.  Do  lat. 
scaki, 

Scrapiar,  carmear  a  lã.  De  carpear. 

Séinha  (séi-Bha),  senha. 

SéBsago,  recto  do  homem  e  dos  auimaes.  Do  lat.  reces- 
svts, —  Esta  etymologia  é  confirmada  por  sêsso  (císso)  que  se 
usa  no  mesmo  sentido  em  Azoeira  (Eitremadura).  Era  Nespe- 
reira (Siofâes)  díE-se  séssego  no  mesmo  sentido,  e  ressêssego 
no  sentido  de  pão  durOf  pão  de  dias  (lat<  reõassuSf  a,  um), 
—  Em  sâssagOf  por  sêssego  (que  foi  a  forma  primitiva:  Cfr.  a 
forma  de  Azoeira)  houve  aphereãe  do  re  inicial  por  analogia 
com  outras  palavras  em  que  elle  é  adventicio;  a  terminarão 
parece  corresponder  a  um  suífiso  -ego  (=  -ícus),  —  António 
das  Neves  Pereira,  ío  Mem.  de  LiU.  PorL^  v,  187,  dã  o  termo 
irtigo  como  a  forma  popular  de  hirtOj  e  por  tanto  com  o  mes- 
mo suíQxo  sob  a  forma  -igo ;  diz  o  sai>io  philologo :  «  ãcou 
com  elte  a  gente  do  campo  e  as  regateiras  da  praça  :  mas  que 
importa^  se  assim  o  traz  Barros ?0, 

Sètistrêllos,  set^estrello.  Caut.  pop, : 

Os  sétístrêílos  cahiro" 
Dóro'  nas  folhas  da  coube : 
Taméím  eu  heide  cabir 
Nú  coraçòum  de  qéim  m^oube. 

Cfr.  o  meu  livro  TradiçGes  pop.  de  Portugal^  |-  45. 

Siléstrep  cousa  inesperada,  rara.  « S  um  siléstre!>K  De 
cetesiej  de  que  ha  também  k  fórma  popuEar  ceíestre,  d 'onde 
vem  siléstrú  por  dísi^imilação, 

Steruecidos,  ternos  :  «  sternecidos  ais  ». 


m 


Siib'bs,  sobre  os, 

Sucéoinha,  assuceniBha. 

Sulidade,  Soledade  (Qome  próprio). 

Tâmburête,  cadeira  pequena, 

Tàméintt  também. 

Tanajinha  (ta-na-ji-nha),  tao  de  pressa,  —  Conheço  uma 
quadra  feiía  ha  muitos  annos  por  um  padre  de  Càrquere  em 
que  entra  esse  termo : 


Adeus  Poso,  adeus  héM, 
Adeus  Quinta  e  Bèbínha, 
Adeus,  que  mô  vou  embora. 
Não  torao  cá  tanajinha. 


Em  Feirâo  (serra  na  Beira,  perto  de  Lamego),  e  em  Sio- 
faes,  também  se  usa  o  termo.  — Cfr.  DiaL  beiroeSf  ii,  pa^,  9- 

Tremuohado,  sitio  onde  se  pôe  a  ceira  do  azeite,  em  vol- 
ta do  altar. 

Trepa,  ramo  de  pinheiro, 

Tupada,  pancadas  de  encontro  ao  pé.  Na  Beira  tupadeila* 

Ublada,  oblada  ou  côngrua  em  milho  paga  ao  parocho 
por  cada  casai.  Do  lat.  oblata. 

Uveira,  arvore  com  vides,  —  Derivado  da  uva. 

Zonas,  7  Vid-  Texios^  i,  cant.  9,  —  O  meu  amigo  João  Di- 
niz diz-me  ter  ouvido  a  gente  de  Bragança  o  termo  enzânas 
no  sentido  de  impostura.  Etfectivamente  faz  sentido  nos  Tea?- 
tosj  r,  estrophe  9^  e  zonm  podia  provir  de  inzonas  ou  enso- 
nas  (pela  apherese  vulgar  de  in) ;  mas  a  etymologia  doestes 
nltimos  é-me  desconhecida.  - 


Oo  ^tudo  precedente  resalta  mais  uma  ve^  que  a  liogoa- 
gera  popular  obedece  a  regras,  e  que  por  tanto  não  é  indigna 
da  investigação  meúda,  como  muitos  erradamente  suppoem, 
Dá-í^e  uma  cousa  curiosa  com  os  que  escarnecem  da  falia  do 
povo:  é  que  esses  pseudo-crittcos  não  sabem  uma  palavra  de 
glottologia,  não  formão  mesmo  uma  ideia  da  maneira  como 
as  lingoas  se  desenvolvem  no  espaço  e  no  tempo.  Em  taes 
condições,  como  bao^de  julgar  o  que  outros,  que  pãssao  uma 
parte  da  vida  a  medi  Ur  e  a  coordenar,  trazem  a  publico 
como  fructo  do  seu  exame?  Ka  aqui  um  proconceito  e  nada 
mais,  Uizem  elles:  a  Ungoagem  é  um  pheoomeno  vulgar: 
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logo  todos  eslao  aptos  para  a  dominar  e  explicar;  o  povo  é 
de  ordinário  ignorante :  logo  os  íeoa  dialectos  devem  ser  dis- 
paratados* Pouco  CQsta  refutar  este  raciodoio,  Taraliem  a 
vida,  de  um  modo  geral^  é  um  phenomeno,  ou  antes  um 
complexo  de  ptienomenos  vulgares,  e  comludo,  apeiar  do  ada* 
gio  castelhano 

De  medico,  poeta  y  loco 
Todog  tenemos  ud  poco^ 

6  do  grande  numero  de  charlatães  que  páirão  como  corvos  so- 
I)re  os  povos,  a  chave  d*es&es  phenomenos  só  com  direiío  per- 
tence ao  physiologisla  e  ao  pathoiogista;  por  outro  lado  a 
transformação  das  lingoas  não  depende  do  acaso,  mas  de 
muitas  condições  que  se  achão  na  natureza  humana,  e  como 
a  natureza  humana  não  é  de  certo  nm  disparate,  segue-se 
que  a  lingoagem  popular,  em  que  essa  transformação  em  alto 
grau  Be  manifesta,  nâo  pôde  ser  de  modo  nenhum  na  sua  es- 
tíencía  um  facto  irregular  e  arbitrário. 

Os  que  se  riem  dos  dialectos  populares  caiem  em  maiores 
contradicções  aiada:  pois  d^unde  veiu  a  lingoa  que  elles  fal- 
lão  í  Surgiria  por  encanto  no  gahioele  dos  sábios  e  dos  gram- 
maticos!  Seria  o  cuaiulo  da  estupidez  suppúr  tal  cousa,  Ã  lin- 
goa  portuguesa  formou-se  na  boca  do  povo  rude  e  aoalpha- 
beto,  que  dos  romanos,  qoe  conquistarão  a  Lusitânia,  herdou  o 
latim  que  estes  para  cá  trouxerao^  e  que  elles  próprios  tam- 
bém modiOcàrão ;  sò  no  século  xii  apparece  pela  primeira  vez 
escrita  em  documentos,  e  nas  edades  possleriores  começa  a  ser 
orgao  de  uma  litteratura  nai^cente-  De  modo  que  a  .sonora 
lingoa  de  Camões  e  de  Vieira, 

Uma  lingoa  mais  dor  a  do  qua  as  armas, 

tem,  como  todas  as  lingoas,  uma  origem  humilde:  brotou  ã 
superiície  da  alma  simples  e  ingénua  do  povo. 

A  moderna  lingoagem  popular  é  em  parte  a  conservaçio 
das  primitivas  phases,  em  parte  a  evolufâo  do  que  a  litiera- 
tura  fixou  em  obras  immorredouras,  e  sempre  por  consequên- 
cia a  vergontea  viçosa  de  nm  tronco  fecundo  e  antigo.  Nada 
pois  de  insultos  sobre  ella< 

Re  ferindo- me  agora  a  Baião :  no  dialecto  geral  interamnense 
deve  formar-se  um  grupo^  que  chamarei  sub-dialúcio  baixo- 
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ãuriense  *,  correspondeote  ao  Baíxo-Douro;  oelle  está  com- 
prebendida  a  falia  de  Baião,  que  se  caracterisa  pelo  éin 
(vid.  §.  3),  pelo  eu  (vid.  supra),  pela  ausência  do  di^r,  que 
86  encontra  no  sub-dialecto  baixo-minhoto,  e  por  muitas  ou- 
tras particularidades  que  flcão  mencionadas  acima.  —  No  estu- 
do sobre  a  phonetica  andaluza,  pelo  professor  Hugo  Schuchardl, 
da  Universidade  de  Vienna,  Die  Cantes  Plamencos,  Halle  1881, 
pag.  56,  lé-se:  «so  las  ich  z.  B.  in  Sevillaner  Hdss.  des  15. 
und  16.  Jahrh.  Vieeinte,  Lloreinte,  Clemeinte:  ais  neuandalu- 
sische  ist  mir  eine  solcbe  Neigung  des  e  zur  Diphthongírung 
{iiie  wir  sie  im  Portugiesischen  wahrnehmen)  nicbt  bekannt». 
O  dr.  H.  Schucbardt  não  diz  quaes  os  casos  a  que  se  refere 
da  ditongação  do  e  português,  de  certo  é  aos  da  ditongafão 
do  e  antes  de  vogal  (ex.  icteia  £=idea,  í^a  =  tea  etc),  que  é 
mais  conbecida  do  que  a  ditongapão  dialectal  que  eu  mencio- 
no do  en  em  êi  {ein,  eim) ;  em  todo  o  raso  compare-se  o 
phenomeno  andaluz  dos  sec.  xv  e  xvi  de  Vicemte,  Lloreinte  e 
ClemeirUe  com  o  que  se  passa  em  Baião.  Também  Gonçalves 
Vianna,  Ètude  de  phonobgie  portugaise,  pag.  11,  dá  ãi  como 
a  pronúncia  de  em  no  Alemtejo,  Algarve  e  Brazil.  Eu  por  mim 
tenbo  ouvido  a  gente  do  Algarve  a  terminação  em  ao  lado 
de  eim.  A  evolução  foi  pois: 

en  (em)  primitivo  e  dialectal ; 

ee  archaico; 

êi  dialectal ;  • 

ãi  na  Beira-Alta  (Mondim). 

Entre  êi  e  ãi  pôde  admittir-se  um  intermédio  que  appare- 
cerâ  ainda. 

As  mais  considerações,  que  caberião  aqui,  flcão  para  a  con- 
clusão geral  do  meu  estudo  sobre  o  dialecto  interamnense. 

Porto,  Janeiro  de  1885. 


J.  Leite  de  Vasgoncellos. 


1  Duriense  deriva  de  Drmus,  que  é  o  nome  latino  de  Douro,  Em 
AA.  antigos  leio  também  trans-duriense,  por  ex.  no  Compendio  de  Or- 
thogr.  do  P.«  Carmeio,  p.  422. 

*  O  t  porém  que  tenho  ouvido  aos  algarvios  não  é  tão  distincto 
oamo  o  de  Baião;  além  d*isso  o  ditongo  nasal  ahi  não  é  gutturalisado. 


CARIDADE  SOCIAL  E  CHRISTÃ  PELA 
INSTRUCÇAO  POPULAR  ' 


HiNHAS  SENHORAS ;   KEUã  SBNIÍOBES  1 


É  esta  a  segfunda  vez  que  me  cabe  a  honra  d'occupar  este 
logan  A  primeira,  ha  dois  annos;  vim  cumprir  o  compro- 
raisao  contrahido  com  o  meu  amigo  o  snr.  Domingos  Leite  de 
Castro»  eutão  mui  digao  bibliolhecario, 

Escothi  para  objecto  da  conferencia  a  defeza  d^uma  delibe- 
rarão da  direcção  doesta  sociedade,  sob  proposta  miaha,  ten- 
dente a  conseguir  um  iaquerito  exacto  das  iodustrias  de  Gui- 
marães. 

Relatei  qual  era  o  quadro  principal  das  suas  industrías,  as 
causâs  prováveis  da  decadeucía  de  muitas ;  indiquei  o  que  me 
parecia  conveniente  para  as  reanimar,  e  aJIirmei,  com  óptimas 
authoridades,  que  o  mais  eOizaz  remédio  seria  o  desenvolvi- 
mento da  instrucção. 

A  exposição  de  Villa-Flâr,  quanto  se  tem  escripto  acerca 
d'ella,  vieram  dar  razão  às  minhas  humílimas  aôirmações, 


^    Confer0uci&  rcaiísada,  no  dia  9  de  mãr^o,  na  sala  dabíbliolhe^ 
ca  d»  SociEDADs  MAtiTir43-3AEue?fTOj  por  Aveliao  da  Silva  Guimarães > 
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vieram  demonstrar  (seguodo  penso)  que  o  meu  estudo  fura 
imperfeito^  mas  não  fora  excessivamente  ligeiro, 

VeDho  agora,  pela  segunda  vez,  cumprir  o  compromisso 
contrahido  com  o  meu  amigo  e  collega  o  snr.  Joaquim  José 
de  Meira,  mui  digno  bibtiolhecario. 

A  escolha  do  assumpto  para  esta  conferencia  não  foi  ca- 
suaL  Observei  com  a  mais  agradável  surpreza  que  um  grupo 
numeroso  e  dístioclo  de  senhoras  vimaraoenses  honrou  esta 
sociedade  inscrevendo -se  na  lista  doa  sócios.  A  pouca  vulga- 
ridade de  factos  análogos  era  agremiafões  doesta  índole  fez 
com  que  o  meu  espirito  cogitasse  sobre  qual  a  natureza  do 
sentimento  que  propellíu  s.  eic*"  a  fazerem  parte  d'e3ta  agre- 
miação. 

O  que  era  claro  para  todos,  não  me  foi  também  muito 
diíBcíl  descobril-o:  é  que  os  Qns  doesta  sociedade  constituem 
uma  das  forra ulaa  por  que  as  sociedades  modernas  manifes- 
tam o  sentimento  cada  vez  mais  intenso  de  caridade  social;  é 
que  este  sentimento  ostenta  maior  energia  na  alma  extrema- 
mente sensivel  das  senhoras. 

Para  chegar  a  uma  convicção  profunda,  tinha  dois  pro- 
cessos a  adoptar,  dois  critérios  a  preferir :  o  estudo  de  defi- 
nições; o  estudo  de  factos, 

Foi  este  o  caminho,  que  o  meu  espirito  proseguiu.  O  con- 
juQcto  d'este  meu  trabalho  intellectual,  o  resultado  d'este  ira- 
balbo,  a  demonstração  que  organísei  para  convicção  própria, 
é  o  objecto  doesta  conferencia. 

E  sob  este  plano,  veremos:  Gomo  se  dellne  a  caridade? 

Como  elia  se  manifestou,  exerce  e  tem  exercido:  l.<^  pelas 
instituições  dlnstrucção  primaria;  'HJ'  pelas  d'instrucção  espe- 
ciaL 


Define  a  caridade  um  notável  escriptor:  o  sentimento  que 
nos  impeile  a  soccorrer  os  necessitados. 

Outros  a  definem,  mais  incisivamente,  em  três  únicas  pa- 
lavras: amor  do  próximo. 

Uma  e  outra  claramente  nos  dizem  que  a  caridade  se  pô- 
de exercer  onde  quer  que  se  onça  um  grito  d 'angustia,  onde 
quer  que  li  aja  o  aspeclo  d 'uma  penúria,  a  revelação  d 'um  a  fra- 
queza. 
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Exerce  largamente  a  caridade  o  afiliado  da  cruz  verroeíht, 

que  acode  a  ura  campo  de  batalha,  depois  que  a  artilheria 
cesi?ou  de  trovejar  e  disseminar  a  morte,  qnaodo  a  planície 
ou  o  valle  se  cobre  d 'um  gigantesco  íenpoí  de  cadáveres,  e 
procura  entre  o.s  mortos  03  fcridoâ  para  os  conduzir  a  um 
hospital  ou  ambulância,  entre  os  feridoâ  os  moribundos  para 
lhes  dirigir  as  ultimas  palavras  de  conforto. 

Sem  duvida  que  o  soldado,  que  se  encontra  longe  da  pá- 
tria, longe  da  fan}iliaj  morialmenle  ferido  011  mutilado,  sente 
n*e9âa  hora  extrema  uma  à^a  mais  profundas  agonias*  Vé*se 
isolado  enire  monlòes  de  cadáveres,  entre  as  torrentes  de  san- 
gue quente  de  raniaradas  e  inimigos.  Os  e^^iertores  dos  morí- 
bimdo'5,  oft  grilos  lancinantes  dos  feridos,  as  dures  mortaes 
dos  próprios  ferimentos,  aggravam^lhe  a  ioí^ulafão  moral  em 
que  se  encontra,  o  pavor  profundo  que  o  assalta*  Se  ouve 
uma  voz  humana  e  compassiva^  se  eucontra  um  homem  a 
quem  confie  o  ultimo  segredo,  em  quem  depo.^ita  a  sua  ulti- 
ma e  mais  pujante  flor  d 'ai  ma,  de  certo  que  a  agonia  do  mo- 
ribundo se  miiiga,  de  certo  que  u  soldado  da  cruz  vermelha 
acode  a  uma  extrema  agonia  mnrah 

Dar  remédio  ao  enfermo  pobre,  offerecer  gasalhado  ao 
desvalido,  ?ão  aclos  d^incontcíítavel  raridade-  Acode- se  a  pe- 
núrias e  fraquezas*  Mas  exerre  ura  acto  de  relevaote  caridade 
quem  diz  ao  estrangeiro  perdido  nas  encruzilhadas  d'uma  es- 
trada, no  labyrinlho  d'uma  cidade  populosa: — ^eu  guio-te,  eu 
ensino-te  o  caminiio.  Acode-se  a  uma  verdadeira  fraqueza,  uao 
pelo  pão,  não  pelo  reraedío,  não  pelo  agasalho,  mas  pelo  en- 
sino. 

Elnsinar  é  pois  ura  acto  de  caridade. 

Encontrar  na  rua,  à  porta  d'uma  casa,  ou  sobre  o  bauco 
de  pedra  d'um  passeio,  um  recem*nascido  quasi  exânime  de 
frio,  levantal-o,  aconcbegalo  a  si,  e  bafe]al-o  de  modo  que 
no  pequenino  corpo  volte  a  circular-lhe  o  ténue  sopro  de  vi- 
da, é  exercer  a  caridade ;  mas  oão  exerce  menor  acto  de  ca- 
ridade quem  lhe  educar  os  primeiros  fulgores  da  intelligencia, 
quem  maternal  e  docemente  lhe  infiltrar  as  primeiras  oofões 
das  cousas,  as  palavras  por  que  ellas  se  dei?ignam:  logo  ensi- 
nar  é  eiercer  ura  acto  de  relevante  caridade. 
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Eu  entendo  que  o  sentimento  de  caridade  é  tão  forte  no 
coração  do  homem,  que  onde  quer  que  tenham  vivido  ho- 
mens mais  ou  menos  esse  sentimento  se  ha  de  ter  manifesta- 
do em  presença  de  mutuas  fraquezas. 

É  certo  comtudo  que  hoje  todos  aiBrmam  e  demonstram 
que  o  sentimento  de  caridade,  embora  innato,  embora  impres- 
so na  alma  como  uma  lei  de  sociabilidade,  era  frouxo  nas  pri- 
meiras edades  da  humanidade;  as  suas  manifestações  indivi- 
duaes  eram  excepcionaes  nas  primeiras  sociedades,  onde  a  du- 
reza de  costumes  como  na  Grécia  de  Lycurgo,  onde  o  espirito 
de  conquista,  de  guerra,  de  domioio,  como  entre  os  romanos, 
onde  a  ignorância,  como  entre  os  bárbaros,  dava  o  predomi- 
nio  psychologico  a  outra  ordem  de  sentimentos. 

B  verdade  que  o  Velho  Testamento  narra  o  exemplo  com- 
movente  de  caridade  individual  do  rico  Booz,  ordenando  aos 
ceifeiros  o  Gngido  descuido,  para  que  Ruth,  a  triste  viuva  de 
Noemi,  tivesse  mais  que  respigar  sem  que  à  face  lhe  subisse 
o  calor  do  acanhamento  ou  da  vergonha. 

É  verdade  que  César  Cautu  aflSrma  que  Pisistrates  creou 
em  Atheuas  um  asylo  para  soldados  inválidos. 

Ê  verdade  que  Voltaire  ailirma  que  os  romanos  tinham 
no  porto  d'Ostia  uma  casa  para  estrangeiros. 

Mas  esses  factos  isolados  apenas  podem  convencer  da  pre- 
existência, da  immanencia  d'um  sentimento,  que  o  espirito  do 
chrislianismo,  que  a  luz  vivida  da  civilisação  levantaria  ã  ca- 
thegoria  d 'uma  verdadeira  lei  moral,  d'um  principio  de  socia- 
bilidade. 

Se  em  Athenas  havia,  como  uma  alvorada  de  caridade  so- 
cial, um  asylo  para  soldados  inválidos,  por  outro  lado  as  leis 
d'Esparta  condemnavam  á  morte  as  creanças  invalidas  ou  dis- 
formes; se  os  romanos  tinham  uma  casa  para  estrangeiros, 
por  outro  lado  reduziam  os  vencidos  a  escravos,  os  escravos 
e  filhos  d'escravos  a  cousas  insensíveis,  a  puras  machinas  de 
trabalho. 

Como  aifirmam  Liltré,  Guizot,  Ortolan,  Chateaubriaud,  o 
philosopho,  o  historiador,  o  jurisconsulto,  o  litterato,  todos 
eminentes,  a  caridade,  este  nobre  iinpulso  da  alma  humana, 
com  a  intensidade  de  manifestações,  quer  individuaes,  quer 
collectivas,  que  hoje  conhecemos,  é  um  producto  da  civilisa- 
ção. 

A  chamada  edade  ã'ouro  nunca  passou  d'uma  creação 
chimerica,  como  observa  Ortolan.  As  primeiras  sociedades 
eram  dominadas  pela  ignorância,  pela  desegualdadc,  pela  ser- 
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vidão;  ou,  como  ensina  Spenoer,  apenas  manifestavam  o  es* 
for^  para  a  mutua  subjugação,  para  a  mutua  destruição. 

Não  quero  com  estas  affirmações  negar  que  houvesse  um 
certo  grau  d'ÍDStrucção  em  antigos  povos.  Pelo  contrario  é  sa- 
bido que  a  China,  o  Egypto,  Grécia,  Roma,  e  outras  nações 
cultivavam  a  instrucção  com  notável  desenvolvimento.  A  sua 
architectura  creou  escolas ;  a  litteratura,  a  pbilosophia,  a  poe- 
sia, a  historia,  a  jurisprudência,  levantaram  monumentos  im- 
morredouros.  As  suas  industrias  surprehendem-nos ;  as  da 
Chiua  tem  origens  remotissimas;  os  archeologos,  estes  bene- 
méritos exploradores  dos  monumentos  históricos,  exbumam 
constantemente  na  Grécia,  na  índia,  na  Itália,  no  Bgypto,  ver- 
dadeiras preciosidades  para  a  historia  da  arte,  para  a  histo- 
toria  das  industrias.  Os  árabes  fabricavam  as  celebres  espadas 
de  Damasco,  com  aço  flno,  obtido  por  um  processo  ainda  hoje 
desconhecido,  não  obstante  as  grandes  descobertas  da  scien- 
cia,  não  obstante  as  immensas  'conquistas  da  cutelaria  mo- 
derna. 

Mas  a  instrucção  nos  antigos  povos  não  tinha  o  caracter 
beneQcente  que  hoje  se  lhe  altribue,  que  hoje  a  determina  no 
seu  desenvolvimento :  ou  se  baseava  em  systema  d'educação 
nacional,  como  na  Grécia,  ou  era  o  privilegio  de  castas  sacer- 
dolaes  e  aristocráticas,  como  no  Egypto,  como  na  índia.  A 
instrucção  proflssional  herdava-se  pelas  tradições  de  famílias 
operarias. 

Para  que  o  sentimento  individual  desabrochasse  e  se  ex- 
pandisse, para  que  a  caridade  collectiva,  social,  se  estabele- 
cesse como  um  principio  orgânico  traduzindo  e  regulando  os 
sentimentos  individuaes,  foi  necessário  que  interviesse  a  pa- 
lavra persuasiva,  o  exemplo  vivo  de  Ghristo,  pregando  a  cari- 
dade como  um  dever,  a  protecção  aos  desvalidos,  a  protecção 
aos  fracos  e  pequenos  como  o  cumprimento  indispensável,  im- 
preterivel  d'uma  lei  divina. 

Estabelecida  a  lei  moral,  dada  ao  sentimento  a  força  d'um 
principio  de  vida  social,  arroteou-se  para  a  caridade,  para  o 
dever  d'acudir  a  todas  as  fraquezas,  um  vastíssimo  campo.  O 
miserável  que  se  debate  desde  o  berço ;  o  grande  pela  rique- 
za, talento  ou  nobreza,  que  cae  sobre  os  escombros  d'um 
demoronamento  rápido;  o  viandante  que  é  colhido  por  súbita 
desgraça  a  meio  da  carreira  da  vida ;  a  creança  que  não  tem 
forças,  o  velho  que  as  perdeu;  o  imbecil  que  nunca  chegou  a 
ser  adulto,  o  louco  que  representa  uma  grandeza  abatida ;  o  pai 
desprezado,  o  filho  esquecido,  a  amante  trahida:  tudo  pede  um 
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momento  d'abrigo,  tudo  pede  orna  gota  de  bálsamo,  um  raio 
de  luz  e  de  sol  a  esta  santíssima  lei,  verdadeira  lei  compensa- 
dora, moderadora  de  todas  as  vicissitudes  humanas. 

As  instituições  de  caridade,  de  tão  diversa  indole,  al^^umas 
de  \lo  complicado  organismo,  devem-se  pois  primariamente 
ã  lei  moral  revelada  pelo  sentimento  impresso  pelo  Greador; 
devem-se  aos  santos  preceitos  do  Evangelho ;  devem-se  à  in« 
tensa  luz  da  civilisação,  que  successivamente  vai  ganhando 
todos  os  povos  do  mundo. 

Este  desenvolvimento  é  tão  largo,  o  sentimento  cria  tão 
variadas  e  intensas  expansões,  tão  numerosas  e  fundas  raizes, 
que  os  povos  cultos  julgam-se  solidários  nas  grandes  calami- 
dades. As  nações  civilisadas,  especialmente  as  d'orígem  latina 
(me  parece)  reconhecem-se,  estreitam-se,  tendem  a  formar 
uma  única  familia  na  communhão  dos  sentimentos  de  benevo- 
lência. Isto  revela  um  progresso  immenso  na  vida  do  sen- 
timento, na  vida  moral  dos  povos. 


INSTITUIÇÕES  0'INSTRnCÇÃO  PRIMARIA 


Este  sentimento  assim  apurado,  a  convicção  de  que  o  sen- 
timento corresponde  a  uma  verdadeira  lei  moral,  tem  as  suas 
manifestações,  egualmente  variadas,  egualmente  intensas,  nas 
instituições  d*instrucção  popular. 

Vejamos  pelos  factos  como  o  sentimento  se  desenvolve, 
como  se  expande  e  alastra  pelas  instituições  d'instrucção  pri- 
maria. 

Desde  que  se  conheceu  que  a  ignorância  é  uma  fraqueza, 
a  Egreja,  as  instituições  pias,  empregaram  os  primeiros  es- 
forços para  a  vulgarisação  da  instrucção  primaria.  É  com  ef- 
feito  nos  esforços  da  Egreja  que  encontramos  a  génese  d'esta 
potente  alavanca  de  civilisação  progressiva. 

S.  Basílio  foi  dos  primeiros  a  aconselhar  a  educação  das 
creanças  nas  escolas  conventuaes. 

S.  Chrysostomo  ordenou  que  as  escolas  se  franqueassem 
aos  leigos,  e  exhortou  os  pães  para^jue  mandassem  os  filhos 
frequentai  as. 

A  grande  ordem  dos  Benedictinos,  fundada  em  549,  teve 
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escolas  nos  seus  15:000  mosteiros,  ioteroas  para  os  moDges^ 
externas  para  os  leigos. 

A  Egreja  no  concilio  de  Latrão  em  1  (79  ordenou  que  nas 
cathedraes  se  fundassem  escolas  gratuitas. 

Successivamente  a  intervenção  da  caridade  christã  se 
amiudou,  se  multiplicou,  chegando,  em  1614,  José  Casaivans 
a  fundar  em  Roma  a  ordem  dos  Priorisias  com  o  fim  especial 
de  derramar  a  instrucpão. 

A  corrente  ganhou  o  poder  civil,  e  Carlos  Magno  no  sécu- 
lo vjii  não  só  creou  escolas,  mas  declarou  n'uma  capitular 
obrigatória  a  instrurção  primaria. 

Os  diversos  estados  dâ  Allemanha  (a  primeira  na  Europa 
como  os  Estados-Unidos  no  novo  mundo),  começaram  a  desen- 
volver, a  vulgarisar  as  instituições  d'instrucção  primaria,  es- 
pecialmente desde  os  séculos  xv  e  xvi. 

Ao  desenvolvimento  da  instrucção  pela  caridade  christã, 
seguiuse  pois  posterior  desenvolvimento  pelo  sentimento  col- 
lectivo  de  caridade  social. 

É  certo  que  para  a  intervenção  dos  governos,  que  para  a 
intervenção  de  corporações  leigas,  outra  ordem  de  sentimen- 
tos fora  coDcomilante ;  mas  isso  pouco  importa  à  nossa  de- 
monstração: o  facto  essencial  a  aílirmar  é  que  a  nova  formula 
de  caridade,  que  o  sentimento  religioso  descobriu,  foi  perfi- 
lhada e  seguida  pelo  poder  civil,  pelas  instituições  leigas.  A 
mesma  forma,  o  mesmo  sentimento,  foram  causas  determi- 
nantes do  largo  desenvolvimento  da  instrucção. 

E  nem  este  facto  pôde  extranhar-se,  ou  repellir-se  por  in- 
verosímil. Herdam-se  as  idéas  e  os  sentimentos  como  os  tra- 
balhos materiaes.  As  idéas  desde  que  se  enunciam,  e  publi- 
cam, os  sentimentos  desde  que  se  manifestam  ou  revelam, 
entram  no  dominio  e  uso  commum,  como  a  agua,  a  luz,  o 
sol.  São  irreducliveis  a  propriedade  exclusiva.  Desde  que  se 
geiíeralisam,  formam  modificações  consequentes  na  atmosphe- 
ra  do  mundo  moral. 

A  primeira  idéa,  que  se  enunciou,  o  primeiro  sentimento 
que  se  revelou  ao  mundo  externo,  foram  as  forças  que  esta- 
beleceram o  primeiro  movimento.  Se  veio  outra  ordem  d'idéas 
ou  de  sentimentos,  como  novas  forças  para  producção  do 
mesmo  resultado,  o  movimento  adquiriu  maior  velocidade, 
creou  maior  energia,  mas  não  perdeu  a  indole  primitiva.  Os 
rios  caudalosos  contém  sempre  as  aguas  das  primeiras  afilueu- 
cias,  as  gottas  das  primeiras  nascentes. 

Bastava  pois  o  exemplo,  bastava  a  doutrina:  o  exemplo, 
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^s  idéas,  as  manifestapões  dos  sentimentos  como  os  productos 
'<la  razão,  contagiam,  fazem  sempre  conquistas  mais  ou  menos 
largas  no  mundo  intellectual,  na  vida  do  sentimento. 
^  N'este  grande  movimento  da  Allemanha  retardou-se  a  Áus- 
tria. As  escolas  n'este  paiz  eram  geralmente  sustentadas  por 
corporações  religiosas  de  mulheres,  ou  pelas  dos  irmãos  Prio- 
ristas:  só  no  século  xviu  o  exemplo  subjugou  inteiramente  o 
Estarlo. 

Devemos  poróm  accrescentar  como  um  preito  d^honra 
iquelle  paiz,  que  em  poucos  annos  ganhou  o  terreno  perdi- 
do, e  que  foi  uma  senhora,  a  rainha  D.  Maria  fhereza  quem 
•em  1771  deu  largo  impulso  à  instrucção  popular,  e  fundou 
em  Vienna  d'Austría  a  primeira  escola  normal  austríaca. 

De  certo  por  este  salutar  exemplo  é  notado  com  encareci- 
do louvor  o  facto  de  as  princezas  e  senhoras  da  maior  aristo- 
cracia da  Allemanha  tomarem  sempre  logar  proeminente  em  to- 
das as  iniciativas  tendentes  ao  desenvolvimento  da  instrucção 
popular. 

Com  os  diversos  estados  da  Europa  deram-se  factos  idênti- 
cos, começando  uns  mais  cedo,  como  Saxe,  outros  mais  tar- 
de, por  desenvolver  a  instrucção  primaria,  seguindo  os  exem- 
plos salutarmente  dados  por  diversas  corporações  pias,  e  de 
beneficência. 


Não  me  demorarei  mais  na  indicação  de  factos  comprova- 
tivos, porque  fatigaria  a  benevolente  attenção  de  v.  exc.** 
Apenas  lembrarei  dois  factos  muito  caracteristicos. 

Em  1857  reuniu-se  em  Francfort  um  congresso  internacio- 
nal de  beneficência.  Entre  outras  conclusões,  o  congresso  es- 
tabeleceu —  que  deve  ser  obrigatória  a  instrucção  primaria. 

Um  outro  facto,  sobre  que  invoco  a  esclarecida  attenção 
de  V.  exc.^,  passa-se  modernamente  na  Inglaterra. 

N'este  paiz,  a  terra  de  grandes  extravagâncias  e  simulta- 
neamente a  terra  abençoada  de  grandes  instituições  d'utilidade 
pratica,  a  caridade  pela  instrucção  cria  as  mais,  variadas  insti- 
tuições, preoccupa  os  mais  levantados  espirites,  congrega  as 
mais  prestantes  corporações.  Entre  essas  instituições,  avultam 
pela  originalidade  da  fundação,  pela  persistência  da  lucla  con- 
tra as  trevas  da  ignorância,  as  sociedades  de  protecção  pela 
escola  e  pelo  ofiicio  para  os  criminosos,  vagabundos,  filt}os 
d'uas  e  d'outros.  A  lucta  é  portanto  contra  os  ladrões,  contra 
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os  ébrios,  contra  os  assassinos,  contra  toda  a  espécie  de  ^ata- 
nagero,  de  desvergonhados  d'ambos  os  sexos. 

Ao  lado  d'estas  sociedades,  funda-se  a  dos  mis^Jicnaríos  da 
cidade  de  Londres,  empregando  a  sua  actividade  em  promover 
que  os  velhos  criminosos  e  vagabundos  mandem  os  seus  Qlho» 
á  escola. 

Ainda  se  criam  casas  de  refugio,  onde  encontram  ga^- 
Ihado  os  pequenos  vagabundos. 

Além  de  todas  e.^^tas  instituições,  ha  ainda  uma  comple- 
mentar em  Londres,  com  o  único  fim  de  angariar  profesaorea 
para  laes  discipulos.  E  era  indispensável.  Por  mais  dé  uma 
vez  tem  succedido  que  o  professor  se  v6  entre  as-^aitaiues  em 
vez  de  se  encontrar  com  discípulos  dóceis.  É  liciío  imaginar 
quantas  vezes  o  pobre  mestre-escóia  será  surprehendiíto  pela 
inopinada  algazarra,  e  terá  de  gritar  por  soccorro  emquanto 
os  larápios  fazem  mão  baixa  sobre  os  livros,  sobre  a  mobília 
escolar,  a  caixa  do  rapé,  os  óculos,  o  lenpo,  a  cabel leira  úo 
mestre ! 

É  preciso  confessarmos  que  estas  instituições  tem  uma 
face  apparentemente  cómica;  mas  qual  é  o  individuo  por 
mais  digno,  qual  é  a  instituição  por  mais  prestante,  que  uas 
manifeslações  da  sua  actividade,  ou  nos  elementos  e  condições 
do  seu  organismo  não  oíTereça  uma  face  para  as  invertidas  d& 
ridículo? 

Não  se  intimidam  com  isso  os  beneméritos  inglezes :  atten- 
dem  unicamente  à  utilidade  da  lucta,  como  o  ourives  que 
não  despreza  o  ouro  porque  se  envolve  de  matérias  exlra- 
nhas. 

Quem  se  intimidar  com  o  ridículo  não  pôde  tomar  logar 
na  maior  parte  das  luctas  sociaes. 

A  grandeza  d'aquellas  instituições  é  a  persistência  da  lu- 
cta travada  contra  a  ignorância  e  contra  o  crime  que  d^ella 
deriva.  OíTerecem-se  à  justa  admiração  do  mundo  os  monges^ 
de  S.  Bernardo,  que  circumscrevem  a  sua  actividade  em  ado- 
rar a  Deus  nas  alturas  dos  Alpes,  e  em  luctar  contra  as  tem- 
pestades e  contra  a  neve  arrebatando-lhes  numerosos  viajantes 
perdidos  e  vencidos  n'essa  lucta  ingente.  O  que  são  as  íalladas 
associações  inglezas?  São  corporações  de  homens  quasi  iguaes 
áquelles  na  dedicação  e  no  esforço,  luctando  contra  o  crime, 
luctando  contra  as  negras  tempestades  da  ignorância,  não  pela 
força,  mas  pela  palavra,  não  pelas  armas,  mas  pela  instruo* 
ção,  pela  educação  intellectual  e  moral. 

Áquelles  acodem  ao  viagante  salvando-o  do  golo  das  oeva- 
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das;  estes  acodem  e  salvam  muita  creanpa  de  boa  índole, 
muito  criminoso  regenerável,  muita  victima  d'uma  educação 
desprezada  ou  pervertida.  Se  aquelles  salvam  muito  viajante 
perdido  nas  geleiras  de  montanhas  gigantescas,  estes  salvam 
muito  viajante  perdido  no  labyrintho  das  grandes  populações, 
por  entre  as  revoltas  tempestades  da  vida,  livrando-o  do  gelo 
da  ignorância,  do  gelo  que  produz  a  morte  da  alma,  que  ex- 
tingue o  prazer  do  trabalho,  que  paralysa  o  sentimento  do 
bem. 

Na  Inglaterra  o  sentimento  de  caridade  pela  instrucção  po- 
pular é  tão  intenso  e  é  tão  extenso  que  é  rara  a  parochia  ru- 
ral em  que  as  famílias  ricas,  as  pessoas  iHustrádas,  se  não  oc- 
cupem  doeste  assumpto  como  d'uma  occupação  ordinária  da 
vida. 


INSTITUIÇÕES  DE  INSTRUCÇÃO  ESPECIAL 


Não  cansarei  a  attenção  de  v.  exc."  com  a  lembrança  de 
factos  com  que  constituo  este  segundo  capitulo  de  provas: 
bastarão  alguns,  que,  por  salientes,  comprovam  como  a  hu- 
manidade culta  tem  comprehendido  que  a  caridade  se  exerce 
largamente  pela  instrucção  especial. 

Chamemos  a  França  antiga,  a  França  contemporânea  em 
nosso  auxilio. 

Estudando  aquella,  encontramos  que  em  1545  se  fundou 
em  Paris  o  hospital  da  Trindade,  onde  eram  admittidas  crean- 
ças  pobres,  e  divididas  era  duas  classes :  à  1.*,  à  dos  mais  no- 
vos, ensinava-se  a  lêr,  escrever  e  cantar ;  ã  2.*,  á  dos  adul- 
tos, facultava-se-lhes  a  aprendizagem  d'um  oificio.  As  manu- 
facturas eram  vendidas;  o  producto  dividia-se  em  duas  par- 
tes: uma  pertencia  à  casa,  a  outra  formava  o  primeiro  pecúlio 
.de  resistência  do  alumno,  que  lhe  era  entregue  aos  25  an- 
Dos,  idade  em  que  sahia  do  hospital  para  entrar  na  vida 
civil . 

Os  oíBcios  e  industrias  escolhidos  para  aprendizagem  eram 
quasi  sempre  os  de  classes  desconhecidas  no  paiz,  e  assim  a 
benemérita  instituição  augmentava  o  quadro  industrial  da 
França  sem  estabelecer  concorrência  às  industrias  preexistentes. 

A  França  contemporânea  offerece-nos  exemplos  semelhan- 
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tes  aos  da  Inglaterra.  Ha  também  em  França  uma  sociedade 
de  beneflcencia,  tendo  por  único  Qm  recolher  rapaze.s  que  te- 
nham soffrido  alguma  condemnação,  procurando-lhes  offlciaas 
de  aprendizagem,  educando-os  assim  para  o  trabalho  honesto. 

Não  se  limitam  as  manifestações  de  caridade  social  pela 
instrucção,  em  França,  àquella  sociedade:  ha  outras,  com  di- 
versa organisação,  com  outros  flns  especiaes.  Sabeis  como  t 
caridade  do  cidadão  Martin  o  inspirou  a  fundar  em  Lyão  a  ce- 
lebre escola  industrial  Martinière,  frequentada  por  mais  de  400 
alumnos. 

Se  da  França,  d'este  paiz  de  raça  latina,  passamos  para  o 
norte,  para  um  paiz  de  raça  slava,  ahi  encontramos  algumas 
notáveis  e  sympathicas  instituições.  Em  Agram,  capital  da 
Croácia,  um  só  homem,  o  bispo  Strossmayer,  constituiu,  com 
as  suas  economias,  um  museu  d'artes  industriaes  com  a  bi- 
bliotheca  respectiva;  com  o  capital  de  100  contos,  estabeleceu 
uma  academia  de  sciencias  e  artes.  Vendo  que  a  população 
feminina,  empregada  no  exercício  de  industrias  caseiras,  de- 
cahia  em  abatimento  por  falta  de  instrucção  e  de  estímulos, 
fundou  no  convento  de  freiras  d' Agram,  uma  escola  de  bor- 
dar, uma  escola  de  fazer  renda,  accrescentando-Ihe  uma  offl- 
cina  de  tinturaria. 

O  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  authoridade  eminente 
n'estes  assumptos  (a  quem  muita  vez  citámos  nos  nossos  hu- 
mildes trabalhos)  e  a  quem  devemos  estas  notícias,  accrescen- 
ta  que  o  exemplo  do  venerando  prelado  não  é  isolado :  os  sa- 
cerdotes, as  pessoas  illustrad^  e  influentes,  os  fidalgos  pola- 
cos, húngaros  e  bohemios  rívalisam  entre  si  n'éstas  manifes- 
tações de  verdadeira  caridade. 


Se  estes  exemplos  não  fossem  bastantes  para  tornar  evi- 
dente como  pela  instrucção  popular  se  exerce  a  caridade,  a 
evidencia  conseguil-a-híamos  lembrando  apenas  duas  ordens 
de  instituições  de  ensino  —  a  dos  cegos,  a  dos  surdos-mudos. 

É  grande  a  fraqueza  orgânica  do  cego,  do  surdo-mudo. 
Se  vivem  em  meio  social,  onde  a  instrucção  é  geral,  encon- 
tram-se  no  estado  afilictivo  do  homem  esfomeado  ou  sedento, 
que  tem  em  volta  de  si  abundância  de  viveres  ou  d'agua,  e 
não  pôde  colher  uma  gotta,  não  pôde  tomar  uma  mealha. 
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É  profunda  a  angustia  do  cego,  ou  do  surdo-mudo  pobre, 
que  se  conhece  cheio  de  vida  e  de  força,  e  não  pôde  empre- 
gar a  sua  actividade  para  acudir  às  necessidades  da  exis- 
tência. 

£stas  supremas  angustias,  estes  dolorosos  espectáculos, 
inspiraram  os  pedagogos  ao  estudo  de  methodos,  as  almas 
bemfazejas  â  fundação  de  casas  d'ensino.  Os  nomes  dos  pe- 
dagogos Pedro  de  Ponce,  hespanhol,  no  século  xvi,  do  nosso 
compatrício  de  raça  judaica  Jacob  Rodrigues  Pereira,  e  do 
francez  de  TÉpée,  no  século  xvm,  e  d'outros,  conquistaram, 
como  mestres  e  inventores  de  methodos,  até  hoje  o  louvor  e 
a  admiração  de  quantos  se  interessam  pelas  cousas  d'instruc- 
ção  popular,  "pelos  progressos  de  beneflcencia  social. 

O  allemão  Hatig,  inventor  das  letras  em  relevo  para  os 
cegos,  e  fundador  da  respectiva  escola  em  1784,  ha  de  ter 
sempre  um  logar  proeminente  na  historia  das  conquistas  pe- 
dagógicas. Inventados  os  meios  de  ensino,  as  almas  bemfaze- 
jas congregaram-se  para  a  fundação  de  asylos  e  de  institutos, 
6  hoje  o  surdo-mudo  e  o  cego  podem  adquirir  instrucção  litte- 
raria,  podem  adquirir  instrucção  profissional  com  que  se  dis- 
traiam das  suas  amarguras,  com  que  provejam  ã  sua  alimen- 
tação. 


O  MOVIMENTO  P0RTU6UEZ 


Estas  manifestações,  estes  bons  exemplos  de  caridade  so- 
cial, que  são  hoje  vulgarissimos  nos  paizes  da  Europa,  encon- 
tram-se  também  hoje  no  nosso  paiz  com  crescente  frequência. 

Ê  verdade  que  a  instrucção  propriamente  popular  no  nos- 
so paiz  foi  por  muito  tempo  descurada  pelo  poder  civil.  Por 
isso  mesmo  as  corporações  religiosas,  que  fundaram  escolas, 
e  n'elias  admittiram  os  filhos  do  povo,  prestaram  ã  causa  da 
Civilisação  relevantissiraos  serviços. 

A  Misericórdia  de  Lisboa  desde  1498,  o  Collegio  d'or- 
pbãos  fundado  por  D.  Brites,  mulher  de  D.  Affonso  m,  o  Col- 
legio dos  orphãos  fundado  no  Porto  em  1651  peio  padre 
Ballhazar  Guedes,  o  Seminário  bracharense  fundado  em  1792 
pelo  arcebispo  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  e  diversas  outras  ins*- 


106 


tituÍÊ^ões  satisfizeram  por  muito  tempo  às  mais  urgeates  oeces- 
sidãdeSf  até  que  o  Estado,  pela  iniciativa  vigorosa  rio  marques 
de  Pombal,  assumiu  a  direcção  suprema  da  vu(garisapão  de 
instituições  de  ensiao  gratuito,  quer  lilierario,  quer  proG&- 
sionat. 

Esta  intervenção  do  Eí^tado  foi  porém  de  curta  duração: 
desde  que  o  grande  raarquez  decahiu  até  que  se  estabeleceu  o 
regimen  constitucioQal,  houve  ura  período  de  confusão  e  de 
trevas- 

Agora  tudo  coopera  para  a  santa  cruzada  da  instrucção  po- 
pular- Â  iniciativa  do  Estado,  mais  largameute  desenvolvida, 
correspondera  os  louváveis  esforços  de  beaemeritos  cidadãos 
e  das  corporações,  como  por  exerapto  da  Mi^íerícordia  de  Va- 
*  lença,  da  Casa  Pia  de  Paço^í  de  Sousa,  das  Ordens  da  Trinda- 

de e  do  Carmo,  no  Porlo,  da  A-^sociação  da^  escolas  moveis  de 
Lisboa,  da  Sodedade  de  instrucção  do  Porto,  da  Sociedade  de 
senhoras  de  Lisboa,  para  protecção  de  menores  desamparadas, 
g  e  de  tantas  outras  instiluições  que  começam  a  vulgarisar-se 

I  por  todo  o  paiz,  i 

As  nossas  leis  estabelecem  oa  meios  de  soccorrer  os  aluni- 
nos  pobres,  e  incitam  à  organiaaçao  de  corarai^sões  e  socíeda- 
I  des  de  instrucção  popular, 

f  Entre -as  in^tiluições  de  carídade  social,  por  que  se  cara- 

cterisa  esta  época  em  Portugal,  não  deixarei  de  citar  a  escala        I 
de  marinheiros  do  Porto,  creada  ha  pouco  tempo  pelo  govor-         ' 
no,  deferindo  â  repreí-en tacão  d'uma  benemérita  commísssio 
de  cidadãos  portuenses. 

O  asylo,  o  aíl>ergue  e  a  e?:cúla,  tudo  se  concentra  na  ve- 
lha corveta  Sagres.  É  ahi  que  uns  rapazinhos  esfomeados  e 
vagabundos,  perdidos  no  lodo  das  ruas,  encontram  gaí^aíhado 
e  ensino:  — ^  roupa  que  lhes  cobre  a  nudez,  pão  que  lhos  ex-  » 
tingue  a  fome,  disciplina  que  os  moralii^a,  ensino  litterario  e 
aprendizagem  technica  de  marinhagem,  adquirindo  assim  o  , 
capital,  as  armas  cora  que  possam  prestar  serviços  à  sua  pa-  | 
tría,  e  assegurem  om  trabalho  honesto  na  lucta  pela  exis- 
tência. 


E  para  que  respigar  exemplos  por  diversos  paizes  da  Eu- 
ropa, para  que  procurar  factos  por  diversas  terras  do  paiij  se 
os  temos  tão  perto  de  nóãj  tão  de  própria  casa  ? 
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Não  t6mos  irmandades  fundando  escolas  para  os  filhos  dos 
^eus  irmãos? 

Não  temos  alli,  no  ediflcio  fronteiro  a  este,  um  asylo  d'or- 
phãos  d'ambos  os  sexos? 

O  que  é  esta  casa  da  Sociedade  Martins-Sârmento  ?  Ê 
uma  casa  de  caridade ;  é  uma  instituição  (como  diz  um  meu 
intelligente  collega  e  amigo,  que  está  a  ouvir-me)  de  benefi- 
^^encia  espiritual. 

N'estas  salas,  que  se  povoam  de  livros,  encontra  o  pobre 
farto  alimento  para  seu  espirito ;  nas  salas  das  aulas  encontra 
o  desfavorecido  de  meios,  o  fillio  do  jornaleiro,  o  artista,  o 
filho  do  artista,  o  negociante  apoucado,  o  filho  do  negociante, 
o  filho  do  lavrador,  o  filho  do  advogado,  emfim  o  filho  do 
povo,  escola  onde  aprenda,  professor  zeloso  e  dedicado,  ver- 
dadeiramente dedicado  e  zeloso,  para  o  guiar  na  árdua  tarefa 
do  estudo.  Quanto  o  permittem  os  seus  recursos,  esta  socie- 
dade fornece  ao  alumno  pobre  subsidio  em  livros. 

O  que  é  portanto  esta  casa  senão  uma  instituição  de  bene- 
ficência espiritual,  senão  o  conjuncto  de  instituições  de  vulga- 
risação  de  instrucção? 

Ninguém  aqui  se  agremiou  para  recreio ;  ninguém  com  a 
menor  idéa  d'um  lucro.  Não:  todos  seniem  na  sua  alma  o 
desejo  intenso  de  soccorrer  os  fracos,  os  pequenos,  os  pobres. 
Todos  conheceram  que  a  época  presente  se  caracterisa  por 
uma  lucta  cada  vez  mais  enérgica,  cada  vez  mais  viva:  a  lu- 
cta  das  idéas,  da  perfectibilidade  litteraria,  da  perfectibilidade 
scientifica  e  da  perfectibilidade  industrial. 

Os  elementos  iradicionaes  de  industria,  com  que  viveram 
em.  Guimarães  milhares  de  famílias  operarias,  empallidecem  e 
exliuguem-se  em  face  dos  novos  progressos.  A  sciencia  con- 
quista novas  descobertas  Sm  beneficio  da  arte :  quem  as  não 
apropriar,  quem  não  acompanhar  sem  perda  d 'um  momento 
esta  ingente  evolução,  não  pára,  não  se  converte  em  estatua 
como  a  mulher  de  Loth,  porque  lhe  succede  muito  peor,  por- 
que é  arrastado,  como  um  verdadeiro  detricto,  na  violência  da 
corrente.  Já  temos  infelizmente  assistido  a  estes  naufrágios  af- 
fliijtivos.  N'esta  ultima  década  temos  presenceado  d'esses  es- 
pectáculos dolorosos.  Já  vimos  o  que  succedeu  com  a  classe 
dos  pregueiros,  estamos  assistindo  à  lucta  obscura  mas  tenaz, 
mas  heróica  dos  ourives,  dos  cuteleíros,  e  d*outras  ciasses  de 
industria. 

Se  ha  portanto  época  em  que  todo  o  soccorro  é  iiisuíQ- 
ciente,  todo  o  estimulo  pequeno;   em  que  é  indispensável 
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vulgarizar  as  íoslítuipctes  escolares,  e  travar  a  lucta  a  todo  o^ 
transe  contra  a  igooraneia,  é  a  que  agora  atravessa  moâ, 

E  essa  nobilissima  missão  pertence  a  todas  as  pessoas, 
que  pela  sua  posi£:ão  de  fortuna,  pela  sua  illustração,  podem 
iocluir-se  n'uma  larga  esphera  de  classes  directoras. 

É  um  dever  de  consciência  5  é  um  dever  de  civismo. 

É  esta  a  época  em  que  o  sentimento  de  caridade  tem  lar- 
guezas para  as  mais  pronunciadas  expansões. 

Quem  pôde,  que  empregue  tempo  e  esforços  em  acudir  á 
ignorância  do  pobre:  desde  a  eala  de  asylo,  onde  se  acolbam 
as  creancinhas  para  comefarem  brincando  a  adquirir  as  pri- 
meiras Doçr)es  das  cousas,  até  as  esctjías  industriaes  e  proíis- 
sionaes,  os  horisontca  são  largos,  o  campo  vastíssimo,  a  co- 
lheita será  infelizmente  abundante. 

t  indispensável  que  todos  os  que  tem  o  espirito  esclareci- 
do, o  corarão  com  energia  para  o  bem,  se  congreguem  como 
os  antigos  cavalleiros  de  Ghristo,  remindo  para  os  dominios 
da  instrucfao  os  terrenos  ainda  por  desbravar,  os  terrenos 
ainda  sujeitos  ao  império  da  ignonocia,  ao  império  das  tre- 
vas. 

Chamar  o  povo  á  comprehensao  das  grandes  maravilhai* 
da  creaííão,  doa  Ihesooros  da  arte  e  da  sriencia  que  pôde  pos- 
suir j  desvial-o  das  vaporisa^òes  da  taverna  onde  a  inlelligen* 
cia  se  deprime,  e  o  coragão  endurece,  das  oppressões  do 
jogo  e  do  vido,  daí  depressões  profundas  do  crime  — ó  con- 
quistar o  incremento  da  dignidade  social,  é  conseguir  que 
para  cada  tiomem  a  intelligencia  valha  um  mundo,  o  coração 
valha  um  firmamento  pelas  expansões  de  sentimentos  de  no- 
breza, como  um  espelhamento  brilhante,  como  crystallisafõas 
sclntillantes  da  bondade  do  Creador. 

Peço  licens^a  para  repetir—  é  um  dever  de  consciência,  é 
ura  dever  de  civismo ! 


:ã 


os  NOSSOS  SÓCIOS  HONORÁRIOS 


D-  Maria  Alexandrina  Vieira  Marques 


Hoje  —  que  nada  ha  indiferente  para  br  vistas  preacrutado- 
ras  da  historia;  hoje  —  que  os  pequenos  factos  da  vida  social 
se  enfileiram  lado  a  lado  dos  graades  para  a  explirar  e  perpe- 
tuar; lioje  —  qne  os  nomes  humildes  dos  que  trabalham  se 
vêem  reunidos  sob  o  tecto  protector  e  henefirieiíte  da  escola 
em  fraternal  convívio  com  os  dos  representantes  dos  mais  il- 
lustres  trabalhadores  do  pasmado;  hoje — *  com  prebende  se  na 
verdadeira  í^ignificação,  na  sua  elevada  e  ci  vi  í  is  adora  mlí^sâo  a 
parte  d'e?íta  Hevista  a  que  agora  libamos  o  no^^ao  nopie  ob- 
scnro. 

A  gratidão  popular  para  com  os  seus  bem  feitores  mais  de- 
votados, emi>ora  gravada  fundo  nas  paf^lnas  inolvidáveis  da  sua 
memoria  reconliecida,  nem  por  isso  deixa  d*exigir  mais  vasio 
campo  d'cxpansão  do  que  o  que  os  seus  ingénuos  e  cândidos 
corações  podem  fornecer-lhes  j  precisa  de  mais  larga  publici- 
dade. 

Por  isso  nós  —  interprete  fidelíssimo,  mas  incompetente, 
do  seu  intima  sentir  —  vimos  render  a  homenagem  bem  me* 
recida  e  justamente  alcançada  por  serviços  reaes  inamtesta- 
vei9  e  valiosos  á  causa  santa  do  povo,  prendendo  mais  uma 
tela,  apoucada  no  desenho  e  mesquinha  nas  córcs,  confessa- 
mol'0  sem  falsas  vergonhas,  naj  ainda  que  restricla,  sympa- 
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thica  e  brílhaole  galeria  dos  nossos  sócios  honorários,  dos  des- 
interessados e  venerandos  propugnadores  da  instrucção  popu- 
lar. 

Traçar  em  breves  linhas  o  esboço  biographico  da  exc."* 
snr.*  D.  Maria  Alexandrina  Vieira  Marques,  eis,  em  verdade,  o 
fim  que  nos  propomos,  tal  o  dever  de  cujo  cumprimento  nos 
desempenharemos  dentro  dos  apertados  términos  das  mingua- 
das forças  da  nossa  intelligeneia. 


Isto  que  escrevemos-,  dizemol-o  aqui  bem  alto  para  que  lo- 
dos nos  possam  ouvir,  não  é  favor,  é  justiça. 

Quando  os  poderes  do  estado  occupam  as  suas  attençoes 
mai3  desveladas,  gastam  os  seus  esforços  mais  estremados,  e 
perdem  as  suas  energias  mais  proveitosas  em  luclas  as  mais 
das  vezes  estéreis  para  os  interesses  mais  immediatos  do  paiz ; 
quando  quasi  sempre  põe  o  máximo  cuidado  no  galardoar  in- 
sipiente de  méritos  pouco  legitimes  ou  falsamente  apregoados 
como  úteis ;  que  estranhezas  pôde  causar  que  nós  —  em  nome 
d'uma  agremiação  cujo  lemma  se  traduz  na  protecção  mais 
decidida  à  instrucção  popular  —  queiramos  levantar  du  esque- 
cimento e  da  ingratidão  nomes  justamente  beneméritos,  mani- 
festamente credores  do  reconhecimento  nacional  ? 

Quando  aquelles  parecem  descurar  pu  tratar  com  menor 
interesse  a  educação  e  instrucção  do  povo,  tornando-lhe  assim 
mais  árdua  a  lucta  da  existência ;  que  surpreza  poderá  produ- 
zir que  nós,  dentro  dos  parcos  recursos  das  nossa?  posses, 
queiramos  pagar  uma  parte  diminuta  da  divida  de  todos,  que 
nós  fomentemos  e  estimulemos  por  um  meio  legitimo,  o  auxi- 
lio particular  ? 

B  no  emtanto,  aquelles  como  nós  e  como  todos  sentem  vi- 
víssima necessidade  da  remodelação  moral  e  da  reconstituição 
inteliectual  do  nosso  paiz. 

E  estas  somente  podem  alcançar-se,  como  bem  aílirma  um 
escriptor  notabilissmo  dos  nossos  dias,  pelo  concurso  poderoso 
do  saher  e  da  educação.  E,  de  facto  assim  é.  Sem  sciencia  e 
sem  educação  não  podem  existir  liberdade  e  moralidade;  sem 
moralidade  e  sem  liberdade,  debalde  se  poderá  atlingir  a  ver- 
dadeira, e  legitima  felicidade. 

€  Quem  é  —  perguntava  no  dia  9  de  julho  de  1883|  no 
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Porto,  o  nosso  ílluste  sócio  bonora^io  o  dr.  Beraardiao  Macha- 
do— que  pôde  ser  livre  sem  o  saber?  não  conhepa  as  leis  da 
natureza  e  queira  ser  operário,  não  conheça  a  lei  moral  e 
queira  ser  homem  e  cidadão  ?  Ser  livre  é  saber ! 

Só  com  a  liberdade,  que  é  o  saber,  se  caminha  em  progres- 
so para  a  egualdade,  para  a  felicidade  ^. » 

Sciencia  e  educapão,  pois,  taes  são  os  meios  efficazes,  in- 
dispensáveis, que  na  actualidade,  com  o  mais  seguro  passo, 
podem  conduzir  o  homem,  assim  ao  cabal  cumprimento  dos 
seus  deveres  de  cidadão  como  às  supremas  culminações  do 
poder. 

Com  a  sciencia  —  as  primeiras  noções  das  cousas,  acla- 
reiam-se  nos  espirites,  como  os  mais  obscuros  pontos  d'um 
faorisonte  se  illuminam  quando  batido  pela  luz  rutilante  do 
meio  dia:  com  a  educação  —  os  costumes  suavisam-se  como 
ao  contacto  inteliigente  e  continuado  do  lapidario  se  desgastam 
as  imperfeições  d'um  diamante  não  facetado.  Tanto  mais  que 
vai  principiando  a  comprehender-se  e  acceitar-se  como  verda- 
de difflcil  de  contestar,  que  a  dominação  do  futuro  tem  de  per- 
tencer, não  ao  mais  valente  guerreiro,  ou  ao  nascido  em  ber- 
ço mais  fldalgo,  mas  sim  ao  mais  sabedor  e  ao  mais  virtuoso, 
fi  esta  a  lei  fundamental  que  tem  de  cumprir-se,  é  este  o  facto 
social  que  tem  fatalmente  de  realisar-se:  negal-o  —  o  mesmo 
serã  que  desconhecer  a  teudencia  natural  para  a  perfectibilida- 
de, o  mesmo  será  que  blasphemar  o  progresso  continuo  da  ci- 
vilisação. 

Se,  pois,  como  tudo  nos  leva  a  crer,  o  homem  resiste  à 
natureza  que  o  circumda  e  o  contém  unicamente  pelo  esforço 
gigantesco  do  seu  pensamento,  é  claro  que  a  escola,  como  di- 
zia aioda  o  dr.  Bernardino  Machado,  « tem  de  ensinar  como 
se  ha  de  proceder  na  natureza  e  como  se  ha  de  proceder  na 
sociedade;  tem  de  definir  a  liberdade  que  pertence  ao  homem 
perante  as  forças  physicas,  e  a  liberdade  que  lhe  pertence 
perante  os  direitos  dos  seus  similhantes,  w 

Além  de  que  o  desenvolvimento  geral  do  pensamento,  de 
que  o  ensino  primário  é  o  baptismo  social,  constitue  eviden- 
temente a  sciencia  e  pede  instantemente  a  educação.  Conferir- 


^    Allocução  e  discurso  proferidos  na  cidade  do  Porto,  no  dia  9 
de  julho  de  1883^  pelo  dr.  Bernardino  Machado. 
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lhe  aquelle  baptismo  —  base  primordial,  indestructivel  do  bem- 
estar  individual  e  do  bem-estar  publico  —  ao  passo  que  é  um 
dos  mais  sagrados  deveres  dos  governos  e  da  sociedade,  é 
igualmente  uma  necessidade  inadiável  para  a  conservação  da 
nossa  autonomia. 

Diífundir  por  todos  os  recantos  do  paiz  a  instrucção,  tendo 
em  vista  gravar  bem  fundo  nos  espíritos  infantis  as  nofões  ni- 
dimentares  do  saber,  da  virtude  e  do  trabalho,  tal  é  e  tal  devia 
ser  o  primeiro  e  o  mais  sério  cuidado  dos  poderes  públicos. 
E  no  emtanto  quantas  vezes  a  iniciativa  particular  suppre  a  fal- 
ta de  zelo  ou  o  esquecimento  indesculpável  d'aquelles ;  quan- 
tas, quantas  vezes? 

Ê  um  d'estes  factos  de  civilisadores  e  humanitários  provei- 
tos, exemplo  a  todos  os  respeitos  digno  de  originar  imitadores, 
aquelle  de  que  passamos  a  occupar-nos  regístando-o. 


O  Diário  do  Governo,  n.®  101,  de  5  de  maio  de  1877, 
publicou  uma  portaria  assignada  pelo  ministro  do  reino,  o  fal- 
lecido  estadista,  duque  d'Avila  e  de  Bolama,  na  qual  não  só  se 
accusa  a  recepção  de  um  requerimento  da  nossa  exc."*  sócia 
honorária  e  de  sua  familia  pedindo  a  creação  de  uma  cadeira 
d'instrucção  primaria  para  o  sexo  masculino  no  logar  das 
Gayas,  freguezia  de  S.  Martinho  de  Sande,  mediante  o  offere- 
cimento  ao  estado  de  um  ediflcio  e  quintal  annexo  construídos 
expressamente  para  tal  Gm,  avaliados  na  quantia  de  1:800^000 
reis,  mas  também  se  louva  o  « seu  emperhho  e  patriotismo  pelo 
derramamento  da  instrucção  popular  3  e  se  declara  acceitar 
esta  doação  com  a  clausula  n'ella  imposta,  de  ser  creada  den- 
tro de  um  anno  a  referida  cadeira. 

D'aqui,  do  extracto  d'este  documento  o.Ucial,  infere-se  fa- 
cilmente a  parte  importantíssima  que  na  creação  d'esta  escola 
teve  a  nossa  exc."*  sócia  honorária,  e,  portanto,  qual  a  qua- 
lidade de  serviços  prestados  à  instrucção  popular  d'este  con- 
celho, que  lhe  conferiu  o  direito  de  ser  admittida  no  grémio 
da  Sociedade  Mârtins-Sarmento. 

Sem  a  sua  valiosíssima  doação,  sem  ^  sua  preciosa  inicia- 
tiva talvez  que  esta  importante  freguezia  rural  do  concelho  de 
Guimarães  ficasse  por  largo  tempo  privada  da  suaAnstritcção 
primaria,  segundo  a  phrase  do  dr.  Bernardino  Machado,  talvez 
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se  debatesse  ainda  nas  garras  implacáveis  da  ignorância  mais 
completa.  Hoje,  não  é  somente  a  aula  de  ensino  primário  para 
o  sexo  masculino  que  fructiQca  e  progride  sob  as  vistas  bene- 
ficentes d'esta  família,  é  também  a  do  ensino  primário  para  o 
sexo  feminino. 


A  exc."**  snr.*  D.  Maria  Alexandrina  Vieira  Marques  é  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  na  freguezia  da  Cande- 
lária. Foram  seus  pães  Joaquim  Vieira  da  Cunha  e  0.  Thereza 
Joaquina  Bordallo  Vieira  da  Cunha.  Casou  n'aquella  cidade  com 
Manoel  José  Ferreira  Marques,  natural  da  freguezia  de  S.  Mar- 
tinho de  Sande,  onde  nasceu  aos  3  de  junho  de  1816,  e  com 
quem  volvidos  alguns  annos,  veio  para  Portugal,  assentando 
residência  definitiva  em  Lisboa. 

Embora  nascida  em  terra  estranha,  a  nossa  exc."'*  sócia 
honorária  6  deveras  portugueza  e  portugueza  de  boa  lei,  pelos 
aífectos  mais  suaves  do  seu  bondoso  corapão. 

É  assim  que  não  só  —  vivo  o  marido  —animou  e  applau- 
diu  o  projecto  levantado  que  elle  havia  concebido  de  dotar  a 
terra  do  seu  nascimento  com  uma  escola  primaria,  segundo  as 
exigências  e  os  preceitos  das  modernas  invenções  da  pedago- 
gia e  da  hygiene  e  ao  qual  dera  principio,  mas  também  — 
morto  elle  —  o  que  succedeu  em  Lisboa  a  22  de  dezembro 
de  1873 — continuou  solicito  n'aquelle  empenho  até  sua  final 
realisapão. 

Em  2  de  maio  de  1877  foi,  finalmente,  posto  o  remate 
em  obra  tão  meritória,  com  a  doação  e  acceitapão  do  edíOcio 
da  escola  e  jardim  annexo. 

Com  os  seus  actos  de  louvável  civismo  e  de  subida  philan- 
tropia,  junto  com  a  suavidade  do  seu  fino  trato  tem  a  nossa 
exc.""*  consócia  sabido  conquistar,  não  só  as  sympathias  mais 
estremadas,  mas  até  a  gratidão  mais  pronunciada  d^aquelles  a 
quem  constantemente  ha  beneficiado,  conseguindo,  por  esta 
forma  justíssima,  tornar  inteiramente  real  a  phrase  do  poeta : 
—  Utili  dulci.  O  útil  — concorrendo  para  que  fosse  ministrado 
o  pão  do  espirito  a  tantas  creanpas  que  d'elle  careciam;  o 
agradável  —  deixando  sobre  a  face  da  terra  um  traço  brilhan- 
tíssimo da  sua  passagem,  cuja  projecção  abrange  não  só  o  pre- 
sente, mas  ha  de  estender-se  até  o  futuro. 

D.  Ferreira. 
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Não  sendo  permiuido  aos  indivíduos  do  sexo  feminina 
maiores  de  i2  aniioíí  frequentar  de  dia  a  escola  de  desenho 
industrial  «Francisco  de  ÍJollanda»,  instituiu  a  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento,  por  propoí^ta  da  i Ilustre  coramissão  de  senho- 
ras, ama  escola  diurna  de  desenho  destinada  ás  pessoas  do  re- 
ferido sexo,  Que  hajam  coniplelado  aquella  idade. 

O  novo  curso,  de  cuja  regência  obsequiosamente  se  incum- 
biu, como  dissemos  no  boletim  precedente,  o  snr.  António  Au- 
gusto da  Silva  Cardoso,  inaugurou-se  no  dia  29  de  janeiro  ulti- 
mo, sendo  frequentado  por  19  alumnas,  a  quem  a  sociedade 
não  exige  meusatidade  alguma. 


Egualmentó  por  alvitre  da  prestante  commissao  referida, 
nomeada,  como  se  sabe^  para  promover  o  progredi men lo  das 
industrias  femininas  de  fio  de  linho,  renda  de  linha  e  linha 
encrespada,  deliberou  a  direcção  d'eata  sociedade  premiar  os 
melhores  trabalhos  d'esses  ramos  de  industria,  hoje  em  estado 
de  vitalidade  precária. 

N'esse  intuito,  resolveu  abrir  um  concurso  especial  dos 
mencionados  trabalhos,  cuja  direcção  foi  confiada  á  elevada 
competência  da  respeitável  commi:jsão. 
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'  Eis  o  programma  do  concurso  : 

Artigo  1.^  São  estabelecidos  premies  para  os  melhores  traba- 
lhos de  fio  de  linbo,  renda  de  linha  e  linha  encrespada,  produzidos  no 
concelho  de  Guimarães,  por  alumnas  de  quaesquer  escolas,  ou  outra» 
pessoas  do  sexo  feminino,  que  não  exerçam  ou  tenham  exercido  o  ma- 
gistério doestas  artes. 

Art.  2.0  Só  podem  concorrer  as  pessoas  cuja  idade  seja  compre- 
hendida  entre  10  e  35  annos. 

Art.  3.0  Os  productos,  que  concorrerem  a  premio,  serão  entre- 
gues á  exc.°^*  commissão  de  senhoras  até  ao  dia  15  de  maio  do  cor- 
rente anno,  e,  findo  o  concurso,  ficarâo  pertencendo  á  Sociedade  Mar- 

TIN8-SaRMENT0. 

Art.  4.0  As  concorrentes  terão  de  provar  que  foram  as  próprias 
que  executaram  os  trabalhos  apresentados,  já  trabalhando  perante 
aquella  exc.i°*  commissão  em  espécimen  do  mesmo  trabalho,  ja  satis- 
fazendo a  outras  informações  e  provas  que  ella  lhes  exigir. 

Os  trabalhos  para  a  prova  serâo  executados  no  dia  ou  dias  que  a 
mesma  commissão  designar  depois  do  dia  15  de  maio. 

Verificando-se  que  a  concorrente  não  sabe  produzir  o  trabalho 
exposto  ou  não  quer  submetter-se  ás  provas  exigidas,  será  excluida  do 
concurso,  mas  o  producto  não  será  restituído. 

Art.  5.0  Alem  dos  prémios  pecuniários,  estabelecidos  para  as  di- 
versas secções,  haverá  diplomas  especiaes  para  menções  honrosas.  Tan- 
to estes,  como  os  de  premio  pecuniário,  serão  assignados  peia  com- 
missão de  senhoras. 

Art.  6.0  O  concurso  de  fio  de  linho  subdividir-se-ha  em  duas 
secções :  1.»  fio  por  corar ;  2.»  fio  corado  sem  reagentes  e  torcido. 

§.  1.0  Na  primeira  secção  haverá  duas  classes  para  premio :  1.* 
productos  de  fiadeiras  de  10  a  18  annos;  2.^  productos  de  fiadeiras  de 
48  a  35  annos. 

§.  2.0  o  premio  pecuniário  para  a  primeira  classe  será  de  2j^250 
reis,  e  para  a  segunda  d*igual  quantia. 

g.  3.0    Para  a  segunda  secção  haverá  um  premio  de  24250  reis. 

Art.  7.0    Para  os  trabalhos  de  renda  de  linha  haverá  4  classes  : 

A  l.a  classe  comprehende  as  rendas  do  risco  n.o  1,  e  corresponde- 
lhe  um  premio  de  64000  reis. 

A  2.»  as  rendas  do  risco  n.o  2  e  um  premio  de  54000  reis. 

A  3.A  as  rendas  do  risco  n.o  3  e  um  premio  de  44000  reis. 

A  4.»  as  rendas  do  risco  n.o  4  e  um  premio  de  34000  reis. 

g.  1.0  Os  riscos  a  que  se  refere  o  presente  artigo  estão  patentes 
na  escola  de  renda  de  linha  da  sociedade,  para  exame  de  todas  as 
pessoas,  quer  sejam  alumnas,  quer  estranhas,  que  desejem  concorrer. 

g.  2.0  Qualquer  concorrente  pôde  sôl-o  a  todas  as  classes,  mas, 
uma  vez  premiada  n*uma  das  classes,  não  pôde  sél-o  ao  mesmo  tempo 
nas  classes  inferiores. 

g.  3.0  As  concorrentes,  além  dos  trabalhos  que  lhes  são  especial- 
mente designados  como  provas  de  concarso,  poderão  e  deverão  mesmo 
apresentar  outros  trabalhos  de  renda,  como  elementos  auxiliares  da 
apreciação  do  jury. 

Art.  8.0  Para  os  trabalhos  de  linha  encrespada  o  premio  pecu- 
niário é  fixado  em  94000  reis. 
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Esta  agremiação  completou  no  dia  9  do  corrente  três  an- 
Dos  de  existência.  N'esse  dia  houve  na  casa  da  sociedade  dis- 
tribuipão  solerane  de  prémios  aos  alumnos  distinclos  de  dife- 
rentes escolas  do  concelho,  primarias  e  secundarias,  inaugurou- 
se  o  importante  museu  archeologico  e  numismático,  e  realisou 
uma  conferencia  publica  o  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães. 

Ao  acto  solemne  da  distribuição  de  prémios,  que  teve  Jo- 
gar ua  sala  principal  da  bibliotheca,  presidiu  o  muito  digno 
presidente  do  senado  vimaranense,  o  snr.  dr.  António  Coelho 
da  Motta  Prego,  a  quem  peio  não  menos  digno  presidente  da 
direcção  da  sociedade  foi  dirigida  a  seguinte  aitocução : 

Senhor  presidente  da  camará  municipal :  —  Voltamos  mais  orna 
vez  a  festejar  o  anaiversarío  da  installaçâo  d'esta  sociedade^  e  mais 
uma  vez  v.  exc*  nos  concede  a  honra  da  sua  esclarecida  presidência, 
mais  uma  vez  as  dignas  auctoridades  municipaes^  jadiciaes,  adminis- 
trativas e  militares,  imgrensa,  representantes  de  corporações,  profes- 
sores e  alumnos  nos  dao  a  honra  d*abrilhantar  com  a  sua  presença 
esta  nossa  festa  escolar. 

A  todos  expressamos  a  nossa  gratidão. 

Vemos  na  oenevolencia  de  todos  que  esta  festa  annnal  da  Socie- 
dade Martins-Sarmbnto  traduz  que  as  suas  instituições,  que  os  fins 
doesta  agremiação  constituem  uma  aspiração  collectiva  de  todo  o 
concelho. 

A  concorrência  com  que  hpnram  esta  casa  revela  que  todos  hoje 
reconhecem  a  necessidade  impreterível  de  desenvolver  com  largueza  a 
instrucção  popular;  que  por  esta  e  instituições  idênticas  se  rime  o  er- 
ro de  se  haver  deixado  escoar  tão  largo  período  de  liberdade  politica 
sem  se  valgarisarem  as  instituições  d*esta  índole,  que,  ao  mesmo  tem- 
po que  são  seu  producto  c^mo  aiflorescencias  que  brilham  com  límpi- 
da atmosphera  e  sol  vivificante,  a  consolidam  e  lhe  aperfeiçoam  o  or- 
ganismo. 

Pedimos  a  v.  exc*  a  honra  da  presidência  a  esta  sessão  de  distri- 
buição de  prémios,  com  os  quaes,  galardoando-se  os  alumnos,  se  re- 
conhece o  zolo  dos  professores ;  mas  pedimos  ainda  mais :  pedimos 
que  V.  exc»,  que  representa  oficialmente  este  concelho  populoso,  e 
assim  demonstra  que  n'esta  festa  se  interessam  todos  os  vimaranenses, 
se  digne  conferir  a  dois  professores  beneméritos,  os  snrs.  António 
Augusto  da  Silva  Cardoso  e  João  Pinto  de  Queiroz,  os  brindes  cora 
que  a  Sogibdadb  Marti.vs-Sarmento  oíTerece  a  manifestação  publica  de 
gratidão  aos  seus  serviços  escolares,  ao  seu  zelo  pela  instrucção  popu- 
lar, aos  seus  serviços  relevantes  à  causa  patriótica  e  beneficente  da 
instrucção  da  ciasse  operaria. 

Com  a  festa  d'hoje,  e  para  que  seja  mais  completa,  mais  brilhan- 
te, inauguramos  o  museu  archeologico  e  numismático,  o  nosso  primei- 
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ro  iDQseu^  onde  o  rico  como  o  pobre,  onde  o  nobre  como  o  plebeu  en- 
contrarão um  novo  manancial  d*estudos;  offerecemos  ao  exame  publi- 
co, devidamente  acondicionados,  os  próductos  industriaes  que  pelos 
respectivos  expositores  de  Vilia-Flôr  foram  oíTerecidos  a  esta  socieda- 
de^ e  com  o  que  constituímos  os  primeiros  elementos  d*uma  tentativa 
para  futuro  museu  industrial,  que  possa  estabelerer-se  quando  os  pró- 
ductos abundem,  quando  baja  largueza  d'edificio  onde  se  desenvolva. 
Muito  nos  bonrarà  v.  exc.»  se  também  se  dignar  declarar  aberto 
aquelle  museu,  e  este  pequeno  pecúlio;  aquelle  como  uma  instituição 
realisada,  este  como  a  revelação  d'uma  patriótica  aspiração.  N'este^ 
encontrará  v.  exc^  também,  como  preciosas  primícias,  os  primeiros 
trabalhos  das  alumnas  na  escola  temporária  de  renda  de  linba,  devida 
á  prestante  iniciativa  e  exemplar  dedicação  das  senhoras  que  primeiro 
se  inscreveram  na  lista  dos  associados  d'esta  corporação,  e  desde  logo 
demonstraram  que  as  senhoras  vimaranenses  sabem  occupar  logar 
proeminente  nas  instituições  sociaes^  quando  surde  intensa  a  propul- 
são de  sentimentos  de  beneficência^  quando  se  aviva  o  sentimento  im- 
macuiado  do  amor  pela  pátria. 

• 

A  esta  ailocução  respondeu  o  snr.  presidente  da  camará 
nos  seguintes  termos : 

Meus  senhores :  —  A  benemérita  Sociedade  Martins-Sarmento 
<3ontinúa  conquistando  o  applauso  publico  às  sympathias  e  adhesòes 
de  todos  os  vimaranenses  e  de  todos  os  que  amam  o  progresso  da  ins- 
strucção. 

Prosegue  impávida  e  sempre  digna  e  sempre  nobre  no  cumpri- 
mento da  sua  missão,  traduzindo  a  sua  actividade  intelligentemente 
dirigida  em  factos  importantíssimos  para  a  prosperidade  de  Guimarães. 

Essencialmente  consagrada  ao  desenvolvimento  da  instrucçào, 
deve-se-lhe,  além  das  instituições  já  fundadas,  mais  a  creação  de  um 
poderoso  meio  de  ensino  :  o  museu  archeologico  e  numismático.  Bem 
haja  a  Sociedade  Martins-Sarmento  ! 

O  exc.™°  snr,  presidente  da  direcção  tocou  modestamente  em  dois 
factos,  sem  duvida  muito  honrosos  para  a  Sociedade  Martins-Sarmen- 
to, e  que  muito  engrandecem  a  nossa  terra. 

No  anno  fíndo,  em  igual  dia^  a  honrosissima  exposição  vimara- 
nense era  ainda  um  projecto,  e  esse  projecto,  graças  a  quem  o  conce- 
beu^  a  quem  o  planeou  e  organisou,  e  a  quem  concorreu  para  a  sua 
eflfectivação,  converteu-se  no  glorioso  certamen  de  Villa-Flor.  O  que  a 
exposição  foi,  o  que  patenteou,  a  importância  doesta  cidade  e  concelho 
-que  revelou,  fazem  com  que  aquelle  arrojado  e  felicíssimo  emprehendi- 
mento  se  converta  no  facto  mais  brilhante  da  historia  moderna  de  Gui- 
marães. Produziu  óptimos  fructos,  e  um  d*elles  foi  o  tornar-se  indiscu- 
tível acto  de  justiça  a  concessão  da  Escola  Industrial. 

O  outro  facto  é  uma  modesta  escola,  a  escola  de  renda,  cujos  espé- 
cimens se  véera  acolá.  Um  pequenino  outeiro  descobre-nos  ás  vezes 
rasgados  horisontes.  A  escola  de  renda  revela  que  a  instrucção  encon- 
trou fervorosas  adeptas  nas  senhoras  de  Guimarães. 

A  causa  da  Sociedade  Martins-Sarmbnto,  a  causa  da  instrucção 
está  plenamente  ganha,  desde  que  conquistou  para  o  seu  lado  a  amá- 
vel^ a  dedicada  companheira  do  homem.  EUa,  que  no  recôndito  do  lar 
domestico  afoitava  os  tíbios,  amparava  os  vacillantes,  inflammava  a 
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coragem  dos  bravos,  comprehendeu  que  era  falsear  a  sua  missio  não* 
traduzir  em  acções  beneméritas  os  recursos  das  suas  nobres  faculda- 
des. É  por  isso  que  nós  as  vemos  enthusiastas  cooperadoras  da  Socik- 

DADB  MaRTINS-SaRMENTO. 

Sem  o  concurso  das  gentis  damas  vimaranenses  a  obra  da  bene- 
mérita sociedade  seria  incompleta,  porque  s6  ellas  podem  e  devem 
promover  efflcazmente  a  instrnc-^ão  do  seu  sexo. 

Snr.  presidente  da  direcção  da  Sogibdaob  Martins-Sarm ento  r 
agradeço  a  v.  exc.^  a  honra  que  conferia  à  vereação  de  Guimarães^ 
Gonvidando-me  a  presidir  a  este  acto  solemne.  Agradeço,  eguaimente^ 
o  permittir-me  que  me  associe  ao  publico  testemunho  de  alto  apreço 
e  estima  que  a  sociedade  presta  n*este  momento  aos  distinctos  profes- 
sores, os  exc.™«>s  snrs.  João  Pinto  de  Queiroz  e  António  Augusto  da 
Silva  Cardoso.  O  melhor  galardão  que  s.  exc.»«  podem  receoer  pelos 
seus  relevantes  serviços  á  caui«a  da  grandeza  e  prosperidade  de  Gui- 
marães, consubstanciadas  no  ensino  aos  industriaes,  na  sua  instrncção 
profissional,  ó  o  reconhecimento  publico,  de  que  me  honro  de  ser  inter- 
prete. 

E  agora  permitta-me  v.  exc*  que  declare  que  me  julgo  realmen- 
te feliz  em  accedcr  ao  desejo  de  v.  exc*  de  inaugurar  o  museu  nu- 
mismático e  arcbeologico  da  Sociedade  Martins-Sarmento,  e  faço-o^ 
tanto  mais  gostosamente  quanto  prevejo,  que  a  actividade,  o  zelo,  a 
vontade  intelligc,ntemente  dirigida  da  Direcção,  não  encontrou  n'es(e 
museu  o  termo  das  suas  creações,  e,  qual  Ashaverus,  a  sociedade- 
mais  uma  vez  ouvirá  a  fatídica  voz  do  progresso,  que  lhe  brade: 
avante  t 

Declaro  inaugurado  o  museu  archeologico  e  numismático  da  So- 
ciedade Martins-Sarmbnto. 

Em  seguida,  pedindo  a  palavra  o  reverendo  snr.  padre 
Abílio  Augusto  de  Passos,  um  dos  mais  respeitáveis  e  talen- 
tosos membros  do  clero  vimaranense,  proferiu  o  formoso  dis- 
curso que  reproduzimos  e  que  o  auditório,  copioso  e  selecto^ 
entrecortou  com  vehementes  applausos: 

Instruccão,  thema  sempre  antigo  e  sempre  novo  das  variadas 
aspirações  ao  homen,  base  sempre  firme  de  seus  cogitares  assíduos,, 
fanal  sempre  vivido,  estrella  sempre  lúcida,  facho  sempre  acceso  a 
conduzir-lhe  os  passos,  a  acompanhal-o  desvelado,  a  guial-o  solicito 
por  entre  as  sombras  da  existência,  atravez  dos  escarcéus  da  vida. 

fiusca-se  como  a  felicidade,  e  como  ella  ha  de  encontrar-se  um 
dia,  que  será  o  postrimeiro  da  existência  homhial;  porque,  após  elle> 
nada  ha  mais  que  aprender,  nada  mais  que  desejar. 

Luz  da  ahna,  como  o  sol  ó  luz  do  mundo,  dá-nos  o  que  temos  de 
melhor  e  mais  valioso :  os  gosos  do  esphito^  os  inebriamentos  d*alma 
—  do  sér  pensante,  intelligente  e  activo,  qae  se  agita  em  nós  e  nos 


agita,  que  se  expande  em  nós  e  nos  expande,  que  nos  faz  sentir  a  ale- 
pia  que  a  exalta  e  a  dôr  que  a  opprime^  a  belleza  que  a  encanta  e  a 
fealdade  que  a  horrorisa,  o  bem  que  a  transfigura  e  o  mal  que  a  con- 


firange. 

A  instrncção  foi,  é  e  será  sempre  o  guia  da  existência  atravez  dos 
precipicios  que  a  cercam,  como  a  bússola  o  ha  de  ser  atravez  da  VMtl- 
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dão  dos  mares,  por  entre  os  recifes  e  os  baixios,  nas  correntes  encon- 
tradas e  vagas  alterosas.  Todos  os  dias  ganha  maior  vulto,  mais  accen- 
tuado  critério,  mais  reconhecido  merecimento,  mais  especifico  encan- 
to como  a  planta  exposta  ao  sol  em  terra  fértil,  que  de  momento  a  mo- 
mento vae  alargando  o  tronco,  espalmando  os  ramos,  engrinaidan- 
do-os  de  folhas  mimosas,  ennastradas  com  flores  olorantes  e  seguidas 
de  fructos  opimos. 

A  instrucção  estadea-se  no  magistério,  o  magistério  firma-se,  ro- 
bora-se  na  escola,  fórma-se  dos  discipulos  que  a  frequentam,  que  se 
applicam,  que  escutam  o  mestre,  que  o  attendem,  que  o  amam  e  que 
o  respeitam.  Gradação  mysteriosa  e  symbolica  da  sociabilidade  huma- 
na, que,  começando  por  um  ideal  grandioso,  base  de  todas  as  ventu- 
ras moraes,  sociaes  e  religiosas,  acaba  pelo  começo  d'um  homem,  pela 
ereança;  e,  começando  com  ella,  condul-a  na  juventude,  acompanha-a 
na  virilidade,  segue-a  na  velhice,  entomando-lhe  sobre  a  existência 
os  poucos  instantes  de  ventura  que  gosa  desde  o  berço  ao  tumulo, 
desde  o  nascer  ao  morrer,  desde  a  aurora  da  existência  ao  occaso  da 
vida. 

A  escola  é  o  coração  da  sociedade,  d'onde  mais  tarde  hão  de  bro- 
tar as  virtudes  que  a  enaltecem,  as  glorias  que  a  exaltam,  os  brios 
gue  a  coroam,  as  venturas  que  a  esperam.  Dé-se  vida  a  esse  coração, 
moculando-lhe  um  sangue  puro,  fecundo,  animado,  e  teremos  uma 
sociedade  exemplar,  laboriosa,  cheia  de  merecimentos.  Delxe-se-lhe 
ao  contrario  trasvasar  um  sangue  impuro,  aquecido  no  fogo  das  pai- 
xões e  alterado  nas  idéas  subversivas,  e  teremos  os  negregandos  efifei- 
tos  que  infelizmente  se  denotam  em  as  nações,  aonde  arrancaram  a 
religião  do  ensino  e  Deus  da  escola. 

Sim,  a  escola  sem  Deus  assemelba-se  a  um  cego  hrritado  vibrando 
um  punhal,  ou  a  um  doido  furioso  brincando  com  dynamite ;  aquelle 
fere  sem  o  saber,  este  destroe  sem  consciência. 

Se,  porém,  a  escola  é  o  coração  da  sociedade,  é  também  o  san- 
gue d*esse  coração. 

Quem  não  sabe  é  como  quem  não  vé,  e  os  cegos  do  espirito  são 
infinitamente  mais  perigosos  e  desgraçados  que  os  cegos  do  corpo. 

Bem  haja  a  escola  que  nos  fornece  a  instrucção  sadia,  bem  haja 
o  mestre  que  a  dispensa,  que  abre  as  portas  d'essa  intelligencia  peque- 
nina aos  esplendores  do  eterno  sol,  aos  revérberos  deslumbrantes  do 
seu  foco  fulgentíssimo,  que  é  Deus. 

Eu  não  sei  a  çfuem  dô  a  preferencia,  se  à  ereança  que  aprende,  se 
ao  mestre  que  ensina;  mas  começo  pelo  amor  á  ereança  e  acabo  pelo 
respeito  ao  mestre. 

A  ereança  tem  os  encantos  da  innocencia,  os  sorrisos  desmali- 
ciados,  os  dizeres  chistosos,  o  typo  da  existência  vaporosa,  aérea, 
quasi  celeste,  uma  apparencia  sobrenatural,  como  que  umas  azas  alvi- 
nitentes,  que  só  mais  tarde  cresta  o  hálito  esbrazeado  das  paixões,  as 
contrariedades  do  mundo,  o  materialisar  do  existir.  Quem  vive  no  meio 
de  creanças  parece  demorar  n'um  viveiro  d*aladas  avesinhas,  como 
ellas  alegres,  como  ellas  palreiras,  como  ellas  expansivas. 

Mas  se  a  ereança  tem  estas  attracções,  o  mestre  tem  mais  substan- 
cial valimento.  É  elle  a  vara  magica  que  faz  surgir  d*aquelle  sér  em- 
bryonarlo  as  graças  que  nos  seduzem,  as  vantagens  sociaes  que  nos 
encantam  e  os  snbidos  merecimentos  que  nos  enthuslasmam. 

Quem  fez  os  grandes  homens  ?  Os  grandes  mestres.  Quem  são  os 
grandes  mestres  ?  Os  que  se  consagram  a'alma^  vida  e  coração  ao  mis- 
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ter  do  ensinamento,  gastando  n'ísso  a  sua  vida,  a  soa  intelligencia  e 
actividade^  o  seu  talento  de  aptidão. 

Todas  as  pessoas  na  sociedade  tôm  nm  yalor  material  e  moral, 
todas  uma  posição  relativa  e  apropriada,  umas  ou  outras  mais  ou  me- 
nos gloria,  maior  ou  menor  esplendor,  quer  elle  cerque  a  fronte  de  Ga- 
lileu que  abre  as  portas  do  mundo,  de  Martin  que  descobre  a  America 
ou  de  Colombo  que  a  encontra^  de  Miguel  Angelo  que  arremessa  aos 
espaços  a  cúpula  de  S.  Pedro,  de  Viço  que  dá  o  ser  á  historia  e  Gut- 
tenberg  á  imprensa,  todas  estas  scintiliações  não  tiram  o  brilbo  ao 
magistério,  que  n*ellas  toma  parte. 

E  assim  pôde  não  ter  rendimentos  condignos,  podem  faltar-lhe  as 
ovações  d'um  povo,  pôde  viver  na  miséria  e  no  abandono  até,  pôde 
ser  e  tem  sido  martyr  do  ensino,  como  o  crente  da  religião  e  os  sá- 
bios do  estudo,  mas  a  nossa  consciência  que  diga,  com  o  desassombro 
com  que  costuma  fallar :  o  que  somos,  a  quem  o  devemos  ?  A  nossos 
pães  dirão  alguns,  a  nossos  mestres  clamarei  eu. . . 

Os  pães  pelo  aflfecto  que  consagram  aos  filhos,  pela  condolência 
natural,  pelos  que-fazeres  da  sua  vida  podem  acaso  descurar  um  pou- 
co- da  sua  illustração ;  os  mestres  nunca.  Ora  com  sorrisos,  ora  com 
censuras,  já  com  leves  punições;  umas  vezes  com  prémios^  outras  com 
castigos,  estão  sempre  na  brecha,  sempre  no  estudo^  no  cuidado  zelo- 
so e  constante,  activo  e  fructifero. 

£  se  o  ensino  tem  espinhos  como  as  roseiras,  também  tem  ílôres 
como  rosas. 

O  mestre  é  como  que  um  redemptor  quando  espanca  as  trevas  da 
ignorância,  accende  os  lumes  da  intelligencia,  manuseia  os  sentimen- 
tos do  coração  e  imprime  as  convicções  da  alma.  É  collaborador  da 
divindade,  quando  insuffla  no  espirito  da  creança  o  espirito  do  seu 
sér,  quando  lhe  inspira  n*alma  o  sentir  da  sua  alma,  o  foco  de  seus 
conhecimentos,  a  vida  da  sua  vida,  o  causal  dos  seus  destinos. 

E  se  eu  disser  que  o  mestre  é  apostolo  do  Divino  Jesus,  serei 
apupado  d'incongrttente  ?  Não  sei ;  se,  porém,  o  docete  omnes  gentes 
cabe  aos  Apóstolos,  também  cabe  aos  que  lhes  obedecem.  Aquelles 
que  teem  o  ensino  como  profissão,  também  podem  ter  o  nome  e  a  so- 
ciedade lh*o  confere  ás  vezes  nos  momentos  de  sua  gratidão,  chaman- 
do-lhes  apóstolos  do  ensino,  ainda  que  outras  vezes  os  deixa  morrer  á 
fome. 

Embora  t  o  dever  superior  a  tudo,  e  o  que  em  dadas  círcum- 
stancias  cabir  no  olvido,  tem  na  sasração  da  historia,  na  benevolência 
da  humanidade  o  premio  condigno! 

Dignos  representantes  do  magistério  primário,  ensinae  como  Je- 
sus vos  manda,  com  a  doçura  que  vos  inspira  quando  aconchega  ao 
seio  as  creanças  e  censura  acremente  guem  as  escandalisa. 

Ensinae,  tendo  como  norte  os  prmcipios  da  regeneração  univer- 
sal, que  salvou  o  mundo  do  cabos  em  que  jazia  e  lhe  fez  repontar  uma 
aurora  de  venturas,  um  céo  d'esp]endores,  e  formou  um  grupo  d'ir- 
mãos  na  confraternidade  universal  que  os  estreita,  que  os  aperta,  que 
os  vincula  sob  um  titulo  amplíssimo  —  humanidade,  sob  um  thema 
sympathico  — fraternidade,  sob  um  principio  commum  —  egualdnde, 
sob  um  thema  constante  —  liberdade,  sob  um  ponto  fixo  — civilisação! 

Sim,  senhores,  humanidade,  fraternidade,  igualdade,  liberdade,  ci- 
viiisação,  eis  as  grandes  vantagens  do  christianismo,  eis  os  grandes 
luminares  da  historia,  eis  os  grandes  proclamadores  do  progresso  que 
teve  a  sua  aurora  no  Calvário  e  os  seus  crepúsculos  na  lapa  de  Be- 
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lem,  nas  margens  sorri  dentós  do  lago  de  TiberíadeSj  na  formosa  Ja- 
deia  e  na  encantadora  Beibaoia. 

Qu&in,  pois,  favorece  o  ensina  lem  o  seu  nome  vinculado  aos 
commeltimentos  luminosos,  aos  esplendores  do  geaio,  ás  culminaçòeâ 
da  arle,  aos  revérberos  da  s ciência*  á  magia  do  saber. 

Bem  haja  a  Sociedade  Martins-Sarmoto^  bem  hajam  os  seus  es* 
formos,  bem  haja  tjuem  os  secunda,  bem  hajam  os  mestres  que  acce- 
deram  ao  seu  convite,  os  dle^cipulos  que  acorreram  soiieid^s  e  os  pi-e- 
mios  que  03  vao  tornar  alegres  J 

Depois  do  sor.  padre  Abilio  de  Passos  seguiu -se  a  fallar  o 
sor,  dr-  Avelino  Guimarães,  presidente  da  direcção  da  socieda- 
de, cujo  discurso  foi  também  vivamente  applaudido.  Tran- 
screvcmol-o ; 

Senhor  presidente :  —  Pedi  u.  palavra  a  v*  exc*  para  agradecer 
tanto  a  v-  exe."  como  ao  í^nr.  padre  Ahiilo  de  Passos  as  palavras  dVn- 
careci mento,  que,  em  discursos  tao  brilhanteSj  se  dignaram  dirigir  á 

SOGIfíOADE  MAUTINS-SABMgNTO. 

Helos  esfurí;os  d^esta  agremiação  algumas  conquistas  se  tem  fei- 
to em  prol  da  insirucf^ão  po[tolar ;  mas  o  campo  é  tao  vasto,  que  a 
lucta  não  pôde,  nào  deve  cansar. 

A  lucta  é  o  cara  c  ter  ií!  ti  CO  da  vida  :  se  não  ha  vida  sem  movimen- 
to e  combate*  porque  vivrc  c^ast  conibattre^  viver  é  combater,  a  lucta 
peJa  ínstrucrao  popular  em  Guimarães  dá- se  afíora  gravíssima,  n^este 
momento  hislorico,  no  qual  lodo  o  enfraquecimento  seria  uma  derro- 
tâj  o  descanso  importaria  a  rui  na  d 'um  dos  maiores  elementos  da  ri- 
queza publica  vimaranense  —  a  riqueia  da  sua  industria^  a  decadên- 
cia do  seu  commercio. 

Todos,  felizmente,  conhecemos  que  á  facilidade  de  com  mu  nica  coes, 
que  ás  conquiiítas  da  navegação,  que  aos  progressos  das  vias  férreas, 
que  á  rapidez  nas  transmissões  do  pensamento,  que,  enííim,  a  todos  os 
progressos  materiaes  se  deve  a  vulgarizarão,  a  deinocratisaçao  das 
commodidades  e  distracções  populares;  mas,  que  de  lodos  os  progres- 
sos advém  responsabilidades,  como  de  toda  a  emaucipação  advém  pe- 
rigos- 

A  avesinha  implume  acodem  os  pães  com  o  alimentOj  e  rom  o 
agasalho  do  ninho ;  ha,  durante  esse  período  de  creação,  um  drama- 
sínho  intimo,  cheio  d'attracçoes  e  ternuras ;  mas  para  a  ave  adulla, 
livre,  eniancipada,  tendo  creados  os  instrumentos  da  lucta,  o  nioho 
desfaz- se,  o  gasalhado  paterno  c^ssa,  e  ai  d^aquella  quo  não  percorre 
o  espaço  em  busca^  que  Jbe  mantenha  as  forças,  ou  se  não  acautelo 
dos  perigos»  que  ihe  ameatjam  a  existência  í 

Também  a  industria  vimaranense,  não  obstante  viver  apenas  dos 
seus  elementos  tradicionaes,  pôde  subsistir  afoutamente  em  quanto 
delerminadas  condições  commerciaes  e  dífllculdailes  do  viação  maritl- 
ma  e  terrestre  lhe  foram  verdadeira  Uitela,  ou  antemural  da  lucta  in- 
gente ;  hoje  porém  essa  tutela  cessou  :  se  tem  vastíssimo  campo  para 
a  tucta,  é  necessário  que  para  ella  se  aperceba,  que  para  ella  se  ar- 
me convenien  temente.  Se  não  basear  na  associação  a  for^a,  na  in- 
stnicção  geral  e  proíissional  as  armaduras,  entiegue  a  si  mesma^  eman- 
cipada, mas  responsável,  a  sua  ruina  será  inevitável. 
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O  periodo  de  crise^  que  hoje  nos  envolve  e  assoberbará  surprehen- 
deii  e  ameaçou  outros  povos.  Que  fizeram  elles  ?  Instruiram-se,  forta- 
leceram-se. 

Não  invocarei  para  prova  os  grandes  trabalhos  e  progressos  da  Ài- 
lemanha,  Estados-Unidos  e  outras  nações  cultas.  Nao :  bastará  lem- 
brar a  Hespanha,  a  nação  nossa  visinha.  E  d'esta,  não  invocarei  a  An- 
daluzia, a  herdeira,  a  grande  depositaria  da  brilhante  industria  árabe: 
não  fallaref  da  Catalunha,  onde  a  industria  moderna  de  Barcelona  é 
activíssima,  onde  são  vivas  as  tradições  da  antiga  industria,  d*onde  a 
Europa  herdou  o  celebre  processo  catalão  do  ferro  malleavel.  Palia- 
rei somente  da  Galliza,  tão  calumniada  por  nós,  suppondo-a  apenas 
digna  d*attenção  pelo  movimento  marítimo  de  Vigo^  ou  pelas  tradi- 
ções de  fervor  religioso  de  S.  Thiago  de  Compostella.  E,  todavia,  é  na 
Galliza,  é  em  S.  Thiago  de  Compostella  que  se  encontram  coílegios 
bem  estabelecidos,  uma  universidade  respeitável,  óptimas  escolas  de 
surdos-mudos  e  de  cegos;  e,  todavia,  é  na  Galliza  que  vamos  descobrir, 
com  existência  secular,  uma  sociedade  d'inslrucçao  popular,  com  or- 
ganisação  semelhante,  com  fins  e  aspirações  idênticas  aos  da  Socieda- 
de Martins- Sarmento  :  é  a  Sociedade  Económica  dos  Amigos  do  Paiz^ 
que  sustenta  uma  escola  d' artes  e  offlcios,  que  publica  uma  revista  de 
vulgarisação,  que  promove  a  primeira  exposição  industrial  da  Galliza, 
que,  finalmente,  levantou  os  industríaes  gallegos  á  altura,  que  só  a  in- 
struccão  fecunda  e  apropriada  podia  levantar. 

vemos,  pois,  como  a  Galliza,  que  suppunhamos  apoucada ;  vemos 
como  a  Galliza,  que  tanto  calumniamos,  se  ostenta  digna,  progressista, 
patriótica,  hasteando  uma  nova  bandeira  — a  da  instrucção  popular; 
cultivando  o  novo  lemma  —  Soccorr^,  ensinando. 

Tenho  o  máximo  prazer  em  reivindicar  para  a  Galliza  o  preito, 
que  ella  merece,  a  reparação  de  calumnias  que  lhe  é  devida :  ó  que 
também  na  minha  alma  de  vimaranense  sangra  ainda  funda  a  ferida 
d'uma  prolongada  calumnia.  Também  Guimarães,  até  ha  pouco,  era 
apontada  como  terra  dlnertos,  como  povoação  d'egoistas.  Nmguem 
via  que  aqui  se  trabalhava,  que  aqui  sempre  se  trabalhou ;  ninguém 
via  que  aqui  se  levantam,  se  «gglomeram  instituições  beneméritas : 
para  que  os  detractores  se  surprehendessem,  para  que  a  calumnia  se 
retrahisse  e  abatesse,  foi  necessária  a  ostentação  d'uma  exposição  in- 
dustrial ;  foi  necessário  que  nós,  os  vimaranenses,  cerrássemos  fileiras, 
cobrássemos  animo  e  brio,  e  amrmassemos  ao  paíz  que  éramos  ainda 
vivos,  que  éramos  os  primeiros  em  agruparmo-nos  em  volta  da  nova 
bandeira,  que  em  terras  portuguezas  éramos  dos  primeiros  em  culti- 
var o  novo  lemma. 

E  assim  provamos  que  não  nos  intimida  a  lucta,  quando  ella  é 
necessária.  Provamos  que  quando  em  S.  Mamede  ou  Ourique  se  exi- 
giam soldados,  não  escassearam  soldados  vimaranenses ;  que  quando 
se  pedia  á  obscuridade  d'uma  offlcina  a  heroicidade  do  trabalho,  o 
concelho  de  Guimarães  se  agitou  e  constituiu  um  dos  maiores  elemen- 
tos de  riqueza  nacional.  E  assim  que  nós  ainda  provamos  que,  quando 
se  demanda  o  esforço  patriótico  para  que  Guimarães  reivindique  me* 
recidos  créditos  e  se  robusteça  pela  Instrucç/ão  popular,  as  beneméri- 
tas corporações  de  Guimarães  se  agitam  e  fundam  as  suas  escolas, 
ergue-se  esta  instituição  novíssima,  soccorrendo  pelo  ensino,  estimu- 
lando pelo  exemplo,  creando  com  a  bíbliotheca,  com  escolas,  com  mu- 
seus, com  publicações,  com  conferencias,  um  novo  arsenal  para  o  po- 
vo, um  novo  manancial  de  abundância. 


123 


Penso  que  com  esta  instítaição  se  vae  completando  o  quadro  dos 
mamimentos  de  Guimarães :  para  a  historia  da  sua  opulência,  militar, 
«  politica,  aponta  com  justo  orgulho  para  o  seu  castelio  com  a  torre 
gíg^RQtesca;  aponta  para  a  modesta,  mas  venerandissima  egreja  de  S. 
Miguel  do  Castelio ;  para  os  restos  mutilados,  mas  ainda  roagestosos, 
do^  velhos  paços  dos  duques  de  Bragança;  para  a  historia  da  sua  vida 
religiosa  e  devota,  ostenta  os  seus  templos  magníficos,  mostra  os  seus 
velhos  albergues,  mostra  os  seus  novos  asylos,  abre  os  seus  numero- 
SC09  hospitaes;  para  a  historia  dos  seus  últimos  triumphos  industriaes^ 
lembra  o  palacete  de  Yilla-Flôr ;  para  a  historia  da  sua  instrucção  po- 
pular, prepara  e  agrupa  os  materiaes  d'um  grande  monumento  nas 
insLituições  escolares  das  corporações,  nos  trabalhos  e  instituições  es- 
colares a'esta  agremiação. 

E  preciso,  porém,  que  o  trabalho  não  cesse,  que  a  lucta  não  arre- 
feça :  a  causa  não  ó  das  corporações  de  Guimarães,  não  é  d'esta  so- 
cii^dade,  não  é  doesta  cidade  — a  causa  é  de  todo  o  concelho. 

A  historia  portugueza  contém  monumentos  numerosíssimos  da  sua 
gloria  militar  e  cívica.  Entre  elles,  dizem-nos  ainda  os  echos  de  Dio 
que  na  defeza  da  velha  fortaleza  parece  que  cada  pedra  se  converteu 
em  soldado,  cada  soldado  se  levantou  um  heroe.  Eu  tenho  fé  que  n 'es- 
ta nova  campanha,  para  a^  defeza  da  velha  fortaleza  industrial  de  Gui- 
marães, cada  cidadão  ha  de  ser  um  soldado,  cada  um  d'estes  soldados 
serã  am  heroe  pela  dedicação  e  pelo  esforço  i 

Não  pedindo  mais  ninguém  a  palavra,  procedeu-se  á  dis- 
tribuição dos  prémios,  que  foi  feila  do  modo  seguinte :  aos 
alumnos  das  escolas  de  instrucpão  primaria  elementar  e  com- 
plementar, em  numero  de  vinte  e  três,  dois  livros  lindamente 
encadernados;  aos  dois  alumnos  distinctos  de  portuguez  e  de 
francez  do  instituto  escolar  da  sociedade  o  premio  creadq  pelo 
corpo  docente;  ao  alumno  mais  graduado  do  curso  nocturno 
de  francez  metade  do  premio  Guimarães- Ferreira  (4í5!500 
reis) ;  aos  cinco  alumnos  do  curso  nocturno  de  desenho  o  pre- 
mio instituído  pelo  snr.  dr.  F.  Martins  Sarmento  (ISjjOOO  reis) 
a  uni,  a  outro  a  parte  restante  do  premio  Guimarâes-Fer- 
reira  (4jj500)  e  aos  demais,  diplomas  honoriflcos. 

Eis  a  relação  dos  alumnos  premiados : 

Gaspar  Ribeiro  d*Abreu  Mascarenhas,  alarono  da  escola  offi(;ial  de 
Guimarães.  Professor,  António  Luiz  Guimarães. 

Margarida  Rosa  d' Almeida,  idem.  Professora,  D.  Maria  da  Soleda- 
de Rodrigues  Avelino. 

Alberto  Gomes  de  Sousa,  da  escola  offlcial  de  S.  Torquato.  Profes- 
sor, António  José  Lages. 

Anna  do  Amor  Divino  Alves,  idem.  Professora,  D.  Júlia  Augusta 
Leite  de  Freitas. 

António  Marques  Teixeira,  da  escola  offlcial  de  S.  Martinho  de 
Sande.  Professor,  Francisco  Emillo  Pedreira  e  Mattos. 

Olívia  Mendes,  idem.  Professora,  D.  Joanna  da  Conceição  Ferreira 
Marques. 


1 


134 


Alberto  d^Oliveira^  da  escola  official  de  S.  Lourenço  de  Sande. 
Professor^  José  António  Crespo  Guimarães. 

Manoel  da  Silva  Oliveira^  idem  de  S.  João  de  Brito.  Professor^  pa- 
dre José  Maria  da  Silva  Amorim. 

Joaquim  José  da  Silva  Corrêa,  idem  de  S.  Jorge  do  Selho.  Profes- 
sor, Alexandre  José  Rodriçies. 

Álvaro  Ribeiro  de  Freitas  Guimarães,  idem  de  S.  João  das  Caldas. 
Professor,  António  José  de  Barros. 

Etelvina  Teixeira  Dias,  idem.  Professora,  D.  Gertrudes  JuIia  Pe- 
reira de  Castro. 

José  de  Miranda  Pedrosa,  da  escola  official  de  S.  Miguel  das  Cal- 
das. Professor,  António  Pereira  da  Silva  Caldas. 

Jacintho  Alves  Ribeiro,  idem  de  Nespereira.  Professor,  Antónia 
José  de  Mattos  Teixeira. 

Abel  de  Vasconcellos  Cardoso,  da  escola  do  Asylo  de  Santa  Este- 
phania  (classe  elementar).  Professor,  padre  António  Garcia  Guimarães. 

Raul  de  Vasconcellos  Cardoso,  da  mesma  escola  (classe  comple- 
mentar). Professor,  idem. 

Sophia  Barbosa  de  Paiva  Baptista,  da  escola  do  sexo  feminino  do 
mesmo  asylo.  Professora,  D.  Emília  Novaes  da  Silva. 

Rodrigo  Augusto  da  Graça  Alves,  da  escola  do  Sagrado  Coração 
de  Jesus.  Professor,  padre  António  de  Freitas  Silva  Coutinbo. 

Maria  d*OIiveira  Neves,  da  escola  da  Real  Irmandade  dos  Santos 
Passos  (classe  elementar).  Professora,  Irmã  Olivia  do  Menino  Deus. 

Anna  Emília  da  Silva  Mello,  idem  (classe  complementar).  Professo- 
ra, Irmã  Maria  Salomé. 

Manoel  José  Gonçalves,  da  escola  nocturna  primaria,  em  Guima- 
rães, subsidiada  pela  camará  municipal.  Professor,  Francisco  José 
Alves  Mourão. 

António  Pedrosa,  da  escola  nocturna  primaria  em  S.  João  das 
Caldas.  Professor,  padre  José  Joaquim  Gomes. 

António  Gualb^rto  Pereira,  aa  aula  de  instiTicção  primaria  ele- 
mentar do  instituto  escolar  da  sociedade.  Professor,. José  Benedícto  de 
Magalhães  Gonçalves. 

Alfredo  dmveira  Sousa  Peixoto,  da  aula  de  instrucção  primaria 
complementar  do  mesmo  instituto.  Professor,  padre  Manoel  Vieira 
Reis. 

Carlos  Alberto  Bezerra  do  Rego  Cardoso,  da  aula  de  portuguez  do 
mesmo  instituto.  Professor,  A.  Salazar. 

João  Pinto  da  Cunha  Andrade,  da  aula  de  francez  do  mesmo  insti- 
tuto. Professor,  João  Pinto  de  Queiroz. 

José  Pinheiro,  do  curso  nocturno  de  francez  da  sociedade.  Profes- 
sor, idem. 

Manoel  d*01íveira  Coutinho,  do  curso  nocturno  de  desenho  da  So- 
ciedade. Professor,  António  Augusto  da  Silva  Cardoso. 

Zeferino  Affonso  Moreira,  idem. 

José  Mathias  dos  Santos,  idem. 

João  de  Sousa  Neves,  idem. 

Augusto  Pedro  Pereira,  idem. 
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O  museo  arclieologico  e  numismático,  ioaugurado,  como 
dissemoa,  no  dia  9,  enterra  rauilas  e  verdadeiras  preciosi- 
dades, 

A  secção  de  numismática,  organisada  com  o  maior  zelo  e 
proQcieDcía  pelo  i  Ilustre  numismata,  dr,  José  de  Freitas  Cos  ta  j 
Cõmprehcnde  para  cima  de  mil  exemplares,  sendo  setecentas 
moedas  porluguezas,  cento  e  cincoeQla  e  tantas  romanas,  egual 
numero  de  estrangeiras,  duas  celtiberas,  qualro  dos  rei-s  wisi* 
godos  de  Hespanha,  cinco  ra  altezas  (d'um  grão- mes  ire  portu- 
guez),  jôtons,  eíc. 

Das  porttiguczas,  ha  sessenta  e  trcs  de  ouro,  cpnto  e  se- 
tenta e  seis  de  prata,  trinta  e  cinco  de  Ijilhâo  (prata  com 
muita  liga),  uma  de  calaím  (estaulio  indiano),  onze  de  bronze 
e  quatrocentas  e  quatoríe  de  cobre.  Entre  ellas^  ha  algnraas 
de  mui  la  raridade,  como  o  maravedí,  áureo,  ou  soldo  d'ouro 
de  U.  Sancho  i,  os  dinheiros  doeste  raonarchaj  os  de  D.  Sancho 
II,  de  D.  AÍTonso  in,  D.  Diniz,  D.  Pedro,  i  o  real  da  prata  do 
D,  Fernando,  etc. 

As  de  bilhão,  quasi  todas  do  reinado  de  D,  João  i,  são 
também  de  subido  merecimento,  porque  algumas  d  ellas  olTe- 
recera  variantes  que  os  catálogos  dos  collercíon adores  ou  tra- 
ladií^tas  de  numismática  portngnessa  não  mencionam. 

Yê-se  alli  o  cinquinho  de  D.  Manoel,  que  ó  rarts^ima,  ai- 
guns  cruziuhs  d^ouro  de  D.  João  in  e  o  5,  Vicente  do  mesmo 
monarcha,  todos  elles  muito  raros  e  preciosos.  Também  se 
vêem  diversas  moedas  coetâneas  da  dominação  dos  Pliilippes  e 
algumas  de  D.  António,  prior  do  Crato,  tendo  o  açor  por  ca- 
rimbo, e  d'estas  merece  especial  menção  o  cruzado  de  sete  dU 
nheiros^  moeda  de  prata. 

Aa  de  D.  João  v  são  multo  valiosas  e  interessantes  por 
ooD terem  variantes  não  conhecidas,  e  oíTe recém  tarabem  muita 
curiosidade  e  merecimento  as  moedas  das  nossas  colónias, 
principalmente  algumas  antigas  de  Gúa* 

A  collecção  de  medalhas,  cujo  numero  excede  a  cem,  é 
também  muito  curiosa  e  opu lenta,  não  só  por  conter  algumas 
raras,  por  exemplo  a  dos  empregados  do  Santo  Olíicío,  mas 
também  por  comprehender  todas  ou  quasi  todas  as  das  nossas 
Juctas  civis,  as  das  inaugurações,  exposifõeSj  etc.  D'entre  as 
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metlalbas  commeraoratíva?!  merecem  referencia  especial  as  de- 
dicadas a  Gamões,  cuja  collecção  se  pôde  chamar  completa, 
porque  não  só  eocerra  as  que  se  cunharam  por  onca^ião  do 
tricentenário  do  poeta^  como  por  cooter  outras  auteriores. 

Em  toda  a  collccçao  de  medalhas  abundam  as  que  fo* 
ram  gravadas  pelo  nosso  distiacto  compatrício  e  nolabilíssimo 
artista,  Arnaldo  Moliarínho. 

A  secção  archeologica^  diríí?ida  e  coordenada  pelo  snr,  dr. 
F,  Martins  Sarmento,  coadjuvado  peio  illustrado  reitor  de  Mas- 
cotellos,  o  rev.  padre  João  Gomes  d* Oliveira  Guimarães, 
compôfí-se  nomeadamente  do  seguinte : 

1,^  —  a)  Objectos  de  pedra  encontrados  em  antas,  anlel* 
las  e  cavidades  de  penedos ;  machados,  pontas  de  setCa,  facas, 
pontas  de  dardo.  Alguns  doestes  objectos  pertencem  ao  conce- 
líio  de  Guimarães  (arredores  de  Sabroso)*  Duas  urnas  cinera- 
rias, uma  de  uma  a  d  ta,  outra  de  uma  antelta. 

b)  Machados  (Je  pedra,  eocoii trados  em  Castro,^  ou  im me- 
diações d 'e lies,  como  Sabroso,  Cítania,  Castéllo  de  Guitoes, 
WoDte  da  Senhora,  etc. 

c)  Machados  de  bronze,  de  formas  diíTerentes,  um  de  Pi- 
nhel, outro  de  Traz-os- Montes,  ou  Iro  de  Fafe. 

d)  Machados  de  ferro ^  ura  de  Sabroso,  outro  da  Citania 
(forma  dílTereote)» 

2p°  —  Éi)  Fragmentos  de  cerâmica  ornamenlada  de  íabroso, 
mostrando  mais  de  cincoenta  themas  ornaraentaes  diíTerentes, 

b)  Vasilhas  encontradas  n'ura  cemitério  de  Moreira  de  Có- 
negos. 

3."  —  a)  Ohjeclos  de  bronze  encontrados  na  Cítania :  alfine- 
tes ou  pregos  de  diíTerentes  formas;  ílbulas  idem;  contas  de 
collar,  uma  com  ornamentação  em  esmalte  preto ;  braceletes ; 
agulhas,  e£c, 

b)  Vazilhas  encontradas  em  um  cemitério  de  Moreira  de 
Cónegos. 

4.** —  a)  Objectos  de  bronze  encontrados  em  Sabroso,  qua- 
si  idênticos  aos  da  Citania;  mas  uma  pulseira  e  duas  ílbulas  que 
se  não  acham  acolá. 

b)  Vazilhas  e  a  Iam  padas  de  barro  achadas  era  differentes 
partes,  Citania,  Freixo  (Marco  de  Canavezefi),  etc, 

c)  Objectos  de  metal  encontrados  em  Vizella  (explorações 
para  os  banhos) ;  moedas. 

d)  Objectos  d'ouro,  sendo  os  únicos  dignos  de  nota  (por 
evidentemente  antigos)  duas  pulseiras  achadas  em  Folgosinho 
(Beira), 
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5.**  —  a)  Inscripções  :  kTdiS  dedicadas  a  deuses,  algumas 
contendo  nomes  de  deuses  até  hoje  desconhecidos.  Lapides  tu- 
mulares, algumas  desconhecidas  até  hoje,  como  as  de  Garqueres 
6  Negrellos.  Pedras  orname^Uadas :  Specimens  da  Citania,  Sa- 
broso,  Gividade  d'Ancora.  EsculpPura :  Estatua  incompleta,  de 
Baião.  A  flgura  tosca  d'um  animal,  idem.  Figuras  em  relevo  (hu- 
manas) das  proximidades  do  Monte  da  Saia  (Barcellos),  etc.  Tu- 
mulo (carneiro)  da  época  chrístã,  com  swastika.  Tumulo  de  ti- 
jolo (época  romana)  encontrado  no  monte  da  Fornalha,  fregue- 
zia  d'Abbação.  Capiteis  de  columnas  encontradas  não  longe  do 
tumulo,  na  mesma  freguezia. 

Aos  cavalheiros  que  se  dignaram  fornecer  materiaes  para 
o  museu  archeologico-numismatico,  os  snrs.  dr.  F.  Martins 
Sarmento,  dr.  José  de  Freitas  Costa,  barão  de  Pombeiro,  padre 
António  Affonso  de  Carvalho,  Arthur  Veiga  de  Lacerda,  Custodio 
da  Costa,  José  Joaquim  d'Oliveira,  Manoel  Joaquim  Gonpalves, 
dr.  Eduardo  Martins  da  Costa,  Diniz  da  Costa  Santiago,  José  de 
Castro  Sampaio,  dr.  Gaspar  Leão,  Albino  Dias  Leite,  padre  Cân- 
dido Franpa,  Elias  da  Silva  Machado,  Antouio  Corrêa  d'Abreu, 
Manoel  António  Dias,  Joaquim  José  Machado  Guimarães,  dr. 
Manoel  Rebello  de  Carvalho,  António  Montenegro,  dr.  Francisco 
Pinheiro  Osório,  António  José  Ribeiro,  padre  Abilio  Augusto  de 
Passos,  João  Baptista  Pinto  da  Cunha,  António  Maria  Rebello  de 
Magalhães,  etc.,  significamos,  em  nome  da  sociedade,  o  mais 
vivo  reconhecimento. 


A  conferencia  foi  reaiisada  na  sala  principal  da  casa  da  so- 
ciedade pelo  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  perante  um 
auditório  numeroso,  a  quem  s.  exc*  soube  encantar  com  a 
sua  palavra  elegante  e  fluente,  revestindo  uma  doutrina  attra- 
hente  e  sã.  A  apreciabilissima  conferencia,  que  versou  sobre 
<c  a  caridade  social  e  christã  pela  instrucção  popular»,  illustra  o 
presente  numero  da  Revista  de  Guimarães. 


No  mesmo  dia  foi  executado  pela  primeira  vez  o  hymn^  da 
sociedade,  primorosa  composifão  da  exc."*  snr.*  D.  Maria  da 
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Gloria  de  Sousa  Bandeira,  A  lettra  do  hyrano,  foniios!íisiraa>  é 
devida  ã  penna  eloquente  do  snr.  dr,  José  de  Freitas  Costa» 
Qosso  bondoso  amigo. 


Durante  este  trimestre,  a  sociedade  sofTreu  a  lamenta  vai 
perda  de  dois  dignos  e  estimáveis  consócios,  os  snrs,  Guallet 
MarliDs  da  Costa  e  António  Cândido  Augusto  Martins,  a  cujas 
respeitáveis  famílias  manifêâtamos  o  mais  sincero  condoimento* 


Ena  sessão  crassembléa  geral,  realisada  no  dia  16  do  cor- 
rente, proc-edeu-se  á  eleição  da  nova  direcpào,  que  ficou  as- 
sim constituída: 

Directores  effectivos:  Domingos  l^eite  de  Castro,  Eduardo 
Almeida,  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira,  padre  João  Go- 
mes d'OÍiveira  Guimarães,  dr.  José  da  CuDha  Sampaio,  dr,  Joa- 
quim Josó  de  Meira,  e  Adolpho  Salazar 

Directores  supplerUes:  Avelino  de  Sousa  GuimarãeSj  Do- 
mingos Martins  Fernandes,  Gaspar  d'Afmeida  Loureiro  Cardoso 
Paúi,  José  Joaquim  d'01iveira,  José-Mignel  da  Costa  Guimarães, 
Manoel  Aotonio  da  Silva  Villaça  e  Manoel  de  Freitas  Aguiar. 

A  nova  gerência  toma  posse  em  sessão  d 'amanhã,  como 
preceitua  o  regulamento  da  sociedade. 


A  biblíolheca  contintia  a  ser  favorecida  com  oiTertaa  impor- 
tantes de  livros  ejornaes.  Eis  a  relação  dos  últimos  offereutes: 

Gabriel  d^Aímeida i  vol. 

Clavel  &  C* , ,.,.-.-         6    » 

Dr.  J.  J.  de  Meira , , , 4    » 

A,  de  La  Rocque 

Bibliotheca  Publica  do  Porto - . . 

h  LíOile  de  Vasconcellos  e  Clavel  AC* , 

Empresa  Litteraria  Luso-Brazileira,  de  Lisboa 

Padre  F,  J.  Patrício ..,,. -. 

António  Joaquim  de  Meira. 


J 
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Atheneu  Commercial  do  Porto I  voL 

Dr  F.  MarliQS  SarmcDÊo 26  » 

Sociedade  Phílomatica  da  Marinha  Grande 1  ^ 

Costa  Goodolphiin , ^  , ,  * 31  )» 

A»  de  Magalhães 67  » 

Associarão  dos  professores  primários  do  norle  de 

Portugal t  • 

José  Guilherme  de  Parada  e  Silva  Leitão 1  d 

Joaquim  de  Vascoacellos 1  » 

Além  dos  periódicos  já  rafincionados  nos  boIí?lin?í  anterio- 
res, tem  esta  sociedade  recehído  uiliraamenie  mais  os  seguia* 
tes,  que  muito  agradece :  Imparcial^  R^mhlioas,  Correios  a 
TelegraphoSf  O  Industrial  PortugueZj  O  PetiZy  Commercio  da 
figueira^  O  Liberal ^  Revista  do  Minho* 

OuimariAfi^  31  dâ  loâTi^. 

Adolfho  Salazar. 


BALANCETES 


Moviuieuto  da  Caixa  em  jauelro  de  1885 

BNTnÀDA 

Saido  do  mez  aoteríor :!80I32§ 

BeeeíU  doeste  mez 278á870 

EAHIDA 

Despeza  d'e&m  mez , ,  *  — . 70Í443 

Saldo  que  passa  para  fevereiro 5885030 

Em  fevereiro  de  18Sã 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior S88iS6líO 

Beceita  doeste  mez ,  500 

589^150 

SAHIDA 

Despeza  doeste  mez 43K190 

SaJdo  que  passa  para  março 546jH)30 

g89jSt5Q 
£iii  março  de  1885 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior S46i03O 

Beceita  doeste  mez.,-. ,, ilSã(m 

674MM 

SAHIDA 

Despcza  doeste  mez. , , 319^010 

Saldo  que  paspa  para  abril,  a  saber  r 

Parle  do  fundo  permaaenie,  * . , ,  _      201100 

Fundo  disponivel 33U9gO      355jM>aa 

674^030 
o  ibesoureiro, 

JOSÉ-MIGUEL   DA    COSTA    GuiMARAES, 
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NOTAS 


Â  HISTORIA  DOS  IIOSPITAES  DE  GUIMARAEí? 


o  liosplial  «la  iiiÍsot*i<*oi*4llfi 
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Depoiá  q«e  a  rainha  D,  Leonor,  viuva  de  D.  João  ii,  go- 
vernando o  reino  por  D.  Manun!,  au:ícnte  em  Gastella,  insLUuiu 
em  l4l)S  Da  t^é  de  Lií^boa  a  primeira  confraria  de  No<sa  Senhora 
da  Misericórdia,  com  o  destino  especial  de  proteger  e  ajudar  a 
pobreza,  nâo  tardou  que  as  outras  terras  mais  importantes  do 
paíz  seguissem  o  exemplo  da  capital,  aílírmando  o  í^eu  caracter 
beneíjcenle  no  estabelecimento  írigoaes  instituições. 

Uma  das  qne  mais  proraplamenle  se  intrometteu  no  sym- 
palbico  movimento,  a  que  o  benemérito  triniíario  liespanhol, 
fr.  Mignel  de  Contreiras^  imprimiu  lào  vigoroso  impulso,  foi  in- 
contestavelmente a  antiga  vi  lia  de  Guimarães, 

Assim,  logo  depois  que  foi  instlluída  em  Lisboa  aquella  ir- 
mandade, houve  sempre  aqui  12  irmãos,  6  nobres  e  G  do  po- 
vo, com  um  provedor,  que  exerciam  as  obras  de  misericórdia 
com  toda  a  caridade  e  zelo,  distribuindo  pelos  pobres  enfermos 
da  villa  alimentos  e  remédios- 

E  esta  situação  continuou  até  que  no  anno  de  1585  se 
constituiu  deQuitivamente  a  confraria  da  misericórdia,  sendo  a 
âua  primeira  instituição  no  claustro  da  oollegiada  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira,  na  capella  de  S.  Braz,  que  por  esse  faclo 
ainda  hoje  é  conhecida  pela  denominarão  de  misericórdia 
velha, 

3."  Anno.  fO 
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Além  do  seu  templo  vasto  e  raagestoso,  para  cuja  constrnc- 
Ção^  ciomepada  em  15Ô8,  muito  contribuíram  os  e^forpos  e 
provada  devoção  de  Pêro  d'Olíveira,  cavai  leíro  de  S.  Thiago, 
uma  das  primeiras  e  mais  imporlantes  obras  doesta  corporação 
foi  por  certo  a  fundação  d^um  hospital,  onde,  além  d^outros, 
podesseiD  ter  tratamento  os  eoferoios  pobres  da  villa,  até  a[li 
soccorrídos  domiciliariamente. 

Essa  creação  tornou-.^e  eíTectíva^  antes  mesmo  que  a  irman- 
dade deixasse  o  claustro  da  collegíada  e  sê  instalJasse  na  par- 
le habitável  da  sua  própria  casa,  constniida  concorrentemente 
com  o  templo  e  a  elle  aunexa,  pois  que  a  transferencia  só  leve 
lugar  era  1606,  ao  passo  que  o  hospital  jà  funccionoo  em 
1604,  consoante  se  deprehende  muito  claramente  d'um  termo  * 
de  mesa  d 'esse  mesmo  anno. 

Na  historia  doeste  estabelecimento  de  beneficência^  desde  a 
sua  origem  até  ao  presente,  é  ualnral  assignalar  dois  perío- 
dos distinctos:  um  começando  na  data  da  íua  fundado  e  ter- 
minando pouco  mais  ou  menos  peto  anno  de  1843,  e  o  outro 
principiando  então  e  expirando  no  momento  actuah  As  modiOca- 
fões  operadas  em  todo  o  seu  regime,  durante  aqnelle  anno  e 
os  antecedentes  mais  próximos,  jostí ficam  de  sobejo  a  distinc- 
fâo  proposta, 

A  transferencia  do  hospital  para  edifício  mais  próprio  e 
mais  hygíenicamente  situado  ;  o  regulamento  administrativo  ap- 
provado  e  posto  integralmente  em  vigor  em  1840,  definindo 
bem  as  funcçôes  e  as  responsabilidades  dos  diífcrenles  orgios 
que  constituem  o  organismo  hospitalar  ^  a  promulgação  do 
código  administrativo  de  1842,  não  porliam  deixar  d^exercer 
mais  ou  menos  influencia  sobre  a  vida  e  andamento  dVsla  Ins*  * 
tiluição. 

Por  isso  nas  notas  que  sobre  este  assumpto  nos  lembramos 
colligir,  começaremos  pelo  primeiro  período,  referindo  tanto 
quanto  os  esclarecimentos  colhidos  not^o  permittircm,  o  que  de 
mais  notável  se  nos  offerereu  com  relação  ao  ediOrio  hospita- 
lar, aos  seus  habitantes— os  doentes — ,  ao  corpo  clinico  que  os 
tratava,  á  pharmacia  que  lhes  fornecia  os  medicamentos,  ao 
pessoal  d*enfermeiro$  que  mais  directamente  os  vigiavaj  mi- 


^  N^esta  data  a  mesa  em  se&s5o  resolveu,  ontrc  outras  provicfen- 
€ÍaB  KObrfi  os  doentes  tratados  no  ho?pilal,  ijue  nenhum  deixafiRe  de 
ser  ronftís&àdu  ao  laroprio  dia  d 'entrada,  ou  o  mai:*  tardar  no  dia  ím- 
niediata. 


135 


niatranílo-lhea  alimentos  e  remédios,  e  flDâlmentó  as  relafSes 
que  esta»  diíTerentês  individualidades  mantinham  com  as  me- 
sas adminií^trativas. 


Parece  pelos  documentas  consnltados  que  a  instatlapão  do 
tiospital  se  fez  em  princípio  n'uma^!  casas  que  a  irmandade 
havia  adquirido  logo  nos  primeiros  tempos  da  sua  instituição, 
e  que  eram  situadas  um  pouco  abaixo  do  locíii  em  qne  se  edi- 
flcou  a  egreja,  tinham  frente  para  o  campo  hoje  denominado 
da  Misericórdia  e  em  parle  formavam  o  lado  oriental  da  estrei- 
ta viella  d'Arrocbella. 

Não  será  por  isso  arrií?cado  conjecturar-se  que  o  ediíicio 
hospitalar  primitivo  havia  d*enconlrar-se  nas  condições  mais 
deptoravelmente  impróprias  para  os  fins  a  que  o  destinaram. 

Afém  da  sua  má  localisação  n'um  dos  pontos  da  villa  em 
que  as  ediDcaçoes  eram  mais  apertadas  e  conchegadas,  havia  a 
considerar  muito  especialmente  a  dreumstancia  de  nunca  ter 
presidido  á  sua  construrcao  a  idéa  do  destino  especial  a  que 
mais  tarde  foi  applicado»  Era  uma  casa  vulgar  como  na  época 
se  construíam,  talvez  relativamente  hoa  para  hahitaíão  d'uma 
família,  mass  inqucstionaveímente  pooco  própria  para  a  accom- 
modação  d'um  hospital- 

E  tanto  que  não  decorreu  muito  tempo  sem  que  as  admi- 
niítmí^oes  da  misericórdia,  cora  uma  solicitude  que  hoje  se  não 
extedCj  re-^olvessem  construir,  não  obstante  o^  seus  recursos 
iníiignincantes,  edifício  mais  apropriado,  mostrando  por  este 
modo  que  ao  fundarem  o  seu  hospital  em  1604,  recnnlie- 
cíam  já  perfeitamente  que  o  edifício  para  elle  destinado  não 
reunia  as  condifoes  indispensáveis!  a  asse  estabelecimento. 

N'esle  primeiro  plaiHj  d'ol*ras  levado  aeíTeito,  matitiveram- 
se  as  condições  ori^inacs  de  loralísação:  mas  às  accommoda- 
ÇÔes  pequenas,  aranhadas,  avíssas  a  qualquer  idéa  de  conve- 
niência ou  J)em-esiar  do  doente,  substituíram -se  salas  um  pou- 
co mais  amplas,  mais  arejadas,  mais  abertas  ao  sol  e  á  luz. 

A  reforma,  cuja  data  de  comepo  não  pudemos  descobrir, 
terminou  pelo  anno  de  1634,  realisando  um  melhoramento 
considerável* 

Caminhando  a  afíluencía  de  doenteí^  n'nma  progressão  cres- 
cente e  havendo  no  espírito  de  todas  as  administrações  o  de- 
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aejo  de  melhorar  cada  vez  mais  as  coodipòes  da  casa,  yê- 
moí  plissados  alguns  annos,  em  1672  o  provedor  Anlonio  de 
Souga  Mesquita  Tal  lar  em  sessão  de  mesa  no  laofo  dhospiíal, 
que  fica  para  o  lado  de  S.  Paio^  uao  esLar  fechado  de  pedra, 
e  ser  isso,  além  de  pouco  derenle^  ba^laritê  perigoso. 

Ponderadas  eslas  razões  foi  resolvido  completar  aquel- 
ta  obra,  empregando-se  n'ella  545000  reis,  que  andavam  in- 
devidamente metlidos  no  Ihesouro,  porquanto  os  dera  para 
aquella  único  e  e.^pecial  Qra  o  ex -provedor  Antooio  de  Freitas 
Carvalho,  Esta  parte  da  rasa^  não  obstante  a  resolofâo  que  fi- 
ca relerJda,  ainda  em  1674  estava  por  acabar  e  nao  linha  por- 
tanto as  coodit^^oes  neceíísarias  para  servir  d 'hospital. 

Por  esse  motivo  e  porque  então  a  misericurdia  estava  em 
vésperas  d'uraa  tremenda  crise  financeira,  cujos  prenúncios  se 
iam  já  declinísndo,  e  consequeníemcnle  incapaz  de  dispeotíer  a 
mais  pequena  som  ma  sem  risco  grave  para  a  sua  existência, 
assentou  a  mesa  que  era  grande  proveito  e  utilidade  para  a 
corporat:ão  alugar  essa  parte  da  casa  aos  oíDciaes  da  camará 
para  a^  sua^^  audiências  e  vereações,  fazendo-se  para  isso  s6 
os  concertos  indispensáveis.  Foi  este  arrendametíto  que  deu 
In^ar  a  um  procedimento  ^  pouco  correcto  e  menos  digno  do 
senado  vimaranense  perante  uma  instituição,  que  já  n'aquella 
época  ia  dispensando  larj^os  benefi^^ios. 

Depois  d*isio  decorreu  um  largo  período  de  tempo  sem  que 


^  A  camará  de  Guimarães  auxiliou  em  principio  a  iDsiituiçã(j, 
chefíandíi  a  cnnceder-lhe  SOO  cruza Jos,  qu<;  estavam  depoí^itados  dos 
sobejos  «ias  cizns,  con(*eíisào  que  foi  authorisada  por  al%"ará  áè  PhiJip- 
pe  lí,  passíldo  em  Madrid  em  1587. 

Mas  esta  protec(;^u  lenjiinDU  bem  depressa. 

Em  itjáS  ujiia  pane  dos  vereadores  procurou  obstar  ao  ciimiiri- 
mento  da  provmo  «fiie  c^onííedia  ^  misericórdia  a  terça  parte  das  m- 
posóffes,  cobradas  pela  camará  j^ara  as  suas  despezas  e  consistentes 
n'um  ceitil  por  cada  quarUiíiõ  de  víqíio  ou  azeite,  e  por  c^tda  arrátel 
de  carne,  poixo  e  pes ratio. 

Em,  1674,  Stííido  feito  o  arrendamento  acima  referido,  obrigou -se 
a  camará  ao  pagamento  de  18MM)  reis  de  altiguer  por  cada  anno. 

Passaram-se  4  annos  e  ao  cabo  d'elles.  a  mesa  da  misericórdia, 
sendo  provedor  o  cónego  João  dos  Guimarães  Ferraz,  resolveu  man- 
dar fecbar  as  portas  da  casa  das  audiências,  visto  que  os  oflQcraes  da 
camará  não  pagavam  a  renda  dos  annos  atrazados.  A  caaiara  mio 
so  contentando  com  o  calote  pregado  ú  beaeíkente  corporaf^ao,  que- 
relou ainda  ás  Justiças  dos  offlciaes  e  irmãos  da  mesa,  e  oulro»  que 
por  mandado  doesta  tiniiam  executado  aquella  diligencia  de  fecbar  as 
portas. 
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o  ediflcio  hospitalar  experimentasse  modiQcações  apreciáveis 
e  dignas  de  serem  notadas  e  discutidas  nas  sessões  da  mesa. 
O  hospital  ia  funccionando,  como  podia,  com  as  suas  enfer- 
marias geraes  de  doenpas  communs  para  homens  e  mulheres, 
e  as  suas  enfermarias  privativas  de  doentes  de  morbo  gallico. 

A  não  ser  a  conâpra  que  a  corporação  fez  em  1764  d'umas 
casas,  junto  d'outras  que  possuía  defronte  da  egreja  de  S.  Paio, 
para  o  fim  de  n'ellas  ser  instai lada  a  casa  de  convalescença 
dos  pobres,  nada  mais  houve  d'importante  até  ao  anno  de 
1813,  em  que  o  provedor  Francisco  Barroso  Pereira  propoz  e 
conseguiu  da  mesa  mandar  concertar  a  parte  da  casa  denomi- 
nada hospital  de  baixo,  ^  por  não  haver,  em  consequência  do 
grande  numero  de  doentes  militares  e  civis,  lugar  para  as  ca- 
mas nas  outras  enfermarias. 

O  concerto  consistiu  em  soalhar,  forrar  e  abrir  janellas  nas 
frestas,  porque  tal  como  estava  tinha  o  soalho  podre,  offere- . 
cia  grandíssimo  perigo,  era  escuro  e  falto  d'ar,  e  não  podia 
emflra  com  o  peso  das  camas  dos  doentes  affectados  de  ve- 
néreo. 

Passando  depois  ao  anno  de  1825  temos  a  mencionar  a 
abertura  de  novas  janellas  nas  salas  para  prover  ao  seu  me- 
lhor arejamento  e  a  resolução  tomada  de  mandar  construir  uma 
enfermaria  para  o  lado  de  S.  Paio. 

Depois  d*isso  nada  mais  occorreu  de  notável  e  digno  de 
menção  até  1836.  A  8  de  janeiro  d'este  anno  recebeu  a  mesa 
um  ofScio  do  provedor  do  concelho,  acompanhando  outro  do 
governador  civil  em  que  se  participava  a  concessão  feita  pela 
rainha  do  extincto  convento  de  Santo  António  dos  Capuchos 
para  a  installação  mais  conveniente  do  hospital,  em  vez  do  de 
S.  Domingos  que  a  mesa  havia  requerido. 

A  concessão  ^  foi  acceite  não  obstante  a  maioria  da  mesa 
preferir  este  ultimo  convento. 

Depois  de  vários  incidentes,  a  mesa,  que  em  22  d'agosto  de 
1837  chegou  a  mandar  lançar  até  &  quantia  de  4:000)9^000 
reis  no  convento  de  S.  Domingos,  que  se  julgava  ir  &  praça 
em  razão  de  terem  sido  publicados  uns  annuncios  pouco  claros, 
deliberou  em  1  de  dezembro  de  1839  representar  novamente 
pedindo  se  lhe  ratificasse  a  concessão  do  convento  dos  Capu- 
chos e  annexos  respectivos,  visto  que  alguém,  sob  o  titulo  de 


Era  onde  se  fazia  a  cura  das  doenças  venéreas. 
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irmandade  de  Santo  Aolonío,  havia  requerido  a  mesma  couces- 
são.  Eâtã  nova  petição  foi  atteodlda  e  em  1342  baixou  dovo 
deereto  concedendo  ã  misericórdia  a  faculdade  d* arre  malar  o 
convento  dos  Capuchos  em  substiluifsão  do  de  S.  Domingos^  ca- 
já compra  bavia  sido  aoteriormente  aulhorisada. 

A  compra  eíTectuou-se  pouco  tempo  depois  por  arreoiatapâo 
em  basta  publica.  E  tendo  sido  nomeada  uma  commissão  que 
cuidasse  dos  arranjos  próprios  para  a  mudança  do  hospital,  e 
havendo  sido  ordenada»  e  eiecotadas  as  obras  necessárias, 
em  21  de  maio  de  1843  foi  proposto  e  approvado  que^  estan- 
do promptas  algumas  eofer marias^  principiasse  a  funccíoDar  o 
hospiul  no  seu  novo  edifício  em  1  de  julho  do  mesmo  auoo. 
Assim  se  cumpriu,  sendo  lá  admittidos  os  doentes  que  íam 
chegando  e  aquelles  que  do  hospital  velho  podiam  sem  pra- 
juizo  ser  removidos- 


Até  aqui  a  casa:  a^ora  o  doente. 

As  circumslaocias  acanhadas  do  estabelecimento  primitivo, 
junto  cora  a  extrema  limitarão  de  recursos  da  corporação  que 
o  sustentava,  não  podiam  consentir  que  a  iuQuencia  heDeíica 
d'esta  instituição  se  estendesse  tão  longe  como  os  seus  inicia- 
dores desejavam. 

O  numero  de  doentes  pobres  admíttidos  era  consideravel- 
mente pequeno,  tanto  que  a  mesa  eleita  no  dia  de  Santa  Isa- 
bel de  1610  indo  visitar  o  hospital  encontrou  n'elle  apenas  5 
doentes. 

Mas  alargando-se  as  accommodaí:Òes  da  casa,  conrorme  já 
referimos,  e  augmentando  os  seus  recursos^  as  admissões  fo- 
ram-se  também  estendendo  e  facilitando. 

El  assim  em  1703,  não  obstante  a  mesa  resolver  não  ac- 
ceitar  no  seu  hospital  doentes  de  fura  da  jurisdicf  ào  ^  e  comarca 


1  Para  coiiiprebender  o  alcance  d'6stã  resolução  é  preciso  nolar- 
se  que  ua  data  em  que  eíla  foi  tomada,  ainda  a  comarca  e  jurísdtrçãa 
da  vília  se  eatendiam  a  grande  numero  de  concelhos  vLíiidios  Que  hoje 
&e  acba[[i  índepeudooles  e  separados,  taes  como  Felgueiras,  Amarante, 
Fafe»  Celorico,  Cabeceiras  e  Mondim  de  Basto^  RiLeira  dB  Peanst,  Vil- 
ia  Pouca  d' Aguiar ;  Lanlioso,  Vieira,  eCc. 
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de  Guimarães,  salvo  sendo  pobre  da  passagem  e  tão  enfaroao 
que  não  podesse  seguir  viagem,  por  não  ter  rendimêDto  para 
mais,  já  orçava  por  200  apptoxitaadaraente  o  movi[ne0to  aa- 
Qual  de  doentes. 

D'ahi  por  diaate  esse  numero  Toi  sempre  augmentaodo,  e^ 
para  se  fazer  idéa  do  desenvolvimeoto  que  a  iusUtuipão  foi  to- 
mando no  decorrer  dos  tempos,  apresentamos  o  seguinte  map- 
pa  esLatisttco,  referente  a  períodos  quinquenaaes,  tomadas  pou- 
co mais  ou  menos  de  20  eoa  20  annos : 
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Como  já  n'outro  lugar  apoDtamos,  havia  enfermarias  geraes 
de  doenças  communs  para  homens  e  mulheres,  e  enfermarias 
privativas  de  doenças  venéreas.  Estas  ultimas,  seodo  situadas 
no  andar  baixo  do  ediíicio  e  recebendo  a  luz  e  o  ar  por  peque- 
nas Trestaíí,  eram  de  todas  as  peores. 

Os  doentes  da  primeira  categoria  eram  admiltidos  e  tra- 
tados cm  qualquer  época  do  anno,  sempre  que  o  requeressem 
e  houvesse  Jugar*  Aquelles,  porém  que  soíTretiseni  de  moròo 
gaUicOj  como  se  dizia,  só  podiam  ser  acceites  em  épocas  deter- 
minadas, compçando  todos  o  tratamento  no  mesmo  dia. 

Ao  principio  havia  uma  época  só  para  esse  fim,  que  come- 
çava pouco  maia  ou  menos  no  meio  do  mez  de  maio. 

Ma^,  sendo  graode  a  aíll\iencía  de  doentes  d'esta  espécie  e 
não  comportando  as  enfermarias  próprias  numero  tão  avultado 
acceitavam-se  cada  época  em  duas  camadas;  uma  que  dava 
entrada  em  ahríí,  e  a  outra  que  começava  o  tratamento  depois 
da  primeira  durante  o  mez  immedíato. 

Assim  se  praticou  no  anno  de  1715  e  outros. 

Mais  adiante^  não  sabemos  por  que  motivo,  em  vez  de  duas 
camadas,  houve  por  algum  lempo  duas  épocas  de  tratamento; 
uma  durante  o  mez  de  setembro,  e  a  outra  no  mez  de  maio. 

Esta  situação  continuou  sem  modiGcações  sensíveis  durante 
lodo  o  período  a  que  nos  temos  clrcum^cripto. 

Ha  apenas  a  mencionar  ainda  o  contracto  que  a  mesa  ce- 
lebrou em   1840  com  a  direcção  do  hospital  de  S.  Marcas  de 
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Braga,  sobre  o  tratamento  dos  doentes  de  venéreo  do  conce- 
lho por  150^000  reis  annuaes. 

Este  conctraclo  foi  de  curta  durapão,  sendo  provável  que 
para  a  sua  rescisão  contribuísse  um  officio  que,  em  15  de 
maio  de  184*2,  foi  resolvido  dirigir-se  ao  provedor  d'esse  hos- 
pital, representando  o  mau  estado  em  que  voltavam  os  doeur 
tes  venéreos  que  iam  para  aquelle  hospital  e  pedindo  que  lhes 
dessem  melhor  tratamento,  e  melhor  dieta  na  convalescença. 

Os  livros  de  registro  de  doentes,  relativos  ao  período  que 
temos  examinado,  ofTerecem  numerosas  lacunas.  Não  podemos 
por  isso  determinar  d'um  modo  seguido  e  regular  a  proporção 
dos  doentes  curados  para  o  numero  dos  fallecidos,  circumstan- 
cia  que  de  forma  alguma  pôde  ser  omittida  na  apreciação  d'um 
estabelecimento  d'esta  natureza* 

No  emtanto,  fazendo  obra  pelos  esclarecimentos  obtidos, 
posto  que  incompletos,  vemos  do  mappa  anteriormente  apre- 
sentado que  no  quinquennio  de  1713-1716  para  um  total  de 
1238  doentes  tratados  no  hospital  houve  apenas  94  óbitos,  o 
que  dá  a  mortalidade  de  7,59  por  cento,  ou  1  óbito  por  cada 
13,17  doentes. 

Esta  mortalidade  augmentou  um  pouco  no  quinquennio  de 
1834  a  1838,  no  qual  a  5:229  doentes  entrados  corresponde- 
ram 434  óbitos,  equivalendo  isso  á  mortalidade  de  8,29  por 
cento  ou  seja   í  óbito  por  cada  12,04  doentes. 

Por  ultimo  cumpre-nos  mencionar  que  nem  todos  os  doen 
tes,  que  recebiam  tratamento  da  irmandade  da  misericórdia, 
davam  entrada  no  seu  hospital. 

Nas  lembranças  deixadas  pelas  suas  primeiras  administra 
ções  falla-se  de  doentes  que  foram,  por  conta  da  corporação 
curados  em  casa  do  Tudesquo,  d  rua  de  Gatos» 

B  n'uma  época  ainda  não  muito  remota,  em  julho  de  1841 
resolve-se,  para  evitar  as  fraudes  da  mulher  encarregada  do 
Citrativo  dos  tinhosos,  pôr  ao  pescoço  d'estes  um  séllo,  como 
o  dos  expostos,  no  começo  do  tratamento,  e  tiralo  só  no  fim 
depois  de  vér  se  estavam  curados. 

O  charlatanismo,  resfolegando  como  boje  muito  á  larga  e 
apregoando  as  suas  medicações  secretas,  dava  origem  a  esta 
situação  pouco  lisongelra  para  os  créditos  e  para  a  dignidade 
dos  facultativos  do  hospital. 
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O  corpo  clioico  do  hospital,  durante  este  primeiro  periodo 
da  sua  tiistoria,  foi,  em  regra,  recrutado  entre  os  facultativos 
existentes  na  villa. 

A  vontade  da  mesa  e  a  annuenda  do  clinico  eram  as  con- 
dições ^  precisas  e  bastantes  para  a  sua  admissão.  Não  havia 
leis  reguladoras  d'esles  casos,  e  por  isso  também  quando  qual- 
quer das  partes  se  lembrava  de  rescindir  o  contracto  fazia-o 
com  a  máxima  facilidade.  Para  demittir  um  medico  ou  um  ci- 
rurgião, houvesse  ou  não  motivos  contra  elle,  bastava  uma 
simples  deliberação  da  mesa  sem  fundamentos. 

Assim  aconteceu  muitas  vezes  '.  Esta  instabilidade  e  esta 
dependência  constante,  em  que  o  corpo  medico  vivia  relativa- 
mente ás  mesas  directoras,  haviam  de  prejudicar  extraordinaria- 


^  A  única  excepção^  que  durante  este  largo  período  se  manifes- 
tou, na  forma  ou  processo  d*admissao  dos  clinicos,  Teríficou-se  em 
1823.  N'esta  da^t,  estando  vago  um  lugar  de  cirurgião  pelo  faliecimen- 
to  de  João  António  Gomes,  bouve  no  hospital  concurso  por  provas  ex- 
hibidas  sobre  doentes  perante  os  facultativos  da  casa,  tanto  de  medi- 
cina como  de  cirurgia^  que  a  convite  da  mesa  se  tinham  constituído 
em  jnry. 

Eram  quatro  os  concorrentes,  e^  como  fossem  todos  approvados  em 
igualdade,  a  mesa,  tendo  resolvido  aposentar  o  cirurgião  João  Rodri- 
gues Borges  da  Ganha  Gaivôto.  já  muito  velho^  com  o  ordenado  por 
inteiro  de  30^000  reis,  nomeou  para  o  primeiro  lugar  o  cirurgião  José 
Corrêa  d'Oliveira  Mendes,  e  para  o  segundo,  resultante  d*aquella  apo- 
sentação, o  concorrente  Manoel  José  Fernandes. 

3  Poderíamos  citar  muitos  nomes.  Não  o  faremos  por  inútil.  Bas- 
ta-nos  lembrar  o  medico  António  José  de  Sousa  Basto.  Este  clinico  foi 
admittido  para  curar  no  hospital  pela  primeira  vez  em  1804,  pela  au- 
sência do  dr.  Vicente  Navarro  d'Andrade.  Em  1807  foi  despedido  pela 
primeira  vez.  sendo  substituído  pelo  dr.  Miguel  Rebeilo. 

Foi  admittido  a  curar  no  hospital  pela  segunda  vez  em  1809  pelo 
fallecimento  d^  João  Rodrigues  Cordeiro. 

Em  1815  foi  despedido  pela  segunda  vez,  sendo  nomeado  para  o 
seu  lugar  o  dr.  João  Evangelista  de  Moraes  Sarmento. 

Em  1818  foi  admittido  novamente,  declarando-se  no  termo  que  o 
restituiu  ao  partido,  que  as  mesas  atrazadas  o  tinham  despedido  sem 
motivo  que  justificasse  semelhante  procedimento.  Em  1825  foi  demit- 
tido  pela  terceira  vez  com  o  medico  João  Evangelista,  ambos  por  mo- 
léstia, e  mesmo  por  falta  de  conhecimentos  e  caridade.  Em  1828,  ten- 
do-se  retirado  o  medico  António  Joaquim  Ferreira  de  Castro,  foi  fi- 
nalmente tornado  a  adoiittir  pela  quarta  ^ez. 
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mente  a  regularidade  e  boa  ordem  dos  servipos  hospitalares. 
Para  o  comprovar  bastará  saber-se  que  já  em  20  de  julho  de 
1671,  sob  a  provedoria  de  João  Machado  d^Epa,  fidalgo  da  ca* 
sa  real,  resolveu  a  mesa,  para  evitar  as  bulhas  que  todas  os 
cmnos  havia,  se  não  desse  a  demissão  a  empregado  algum  da 
casa,  a  não  ser  por  erro  do  seu  officio.  E  de  lai  importância  se 
julgou  esta  resolupão,  que,  para  se  tornar  mais  duradoura  e 
eíDcaz,  foi  submettida  á  sancção  do  definitorio. 

Infelizmente  isso  não  obstou  a  que  as  mesas  futuras  a  in- 
fringissem e  revogassem. 

Devemos  contar  aqui  como  elemento  favorável  e  até  certo 
ponto  para  compensar  a  facilidade  prejudicial  com  que  por  ve- 
zes se  alterava  o  pessoal  clinico  do  hospital,  a  protecção  que 
geralmente  dispensavam  as  mesas  aos  seus  facultativos  que, 
por  moléstia  ou  idade,  não  podiam  exercer  regularmente  os 
seus  deveres. 

Assim,  ou  os  vemos  aposentar  com  todo  ou  parte  de  seu 
ordenado,  ou  admittirse  outros  no  seu  lugar,  mas  impondo- 
se-lhes  a  obrigação  de  servirem  de  graça  ou  por  metade  do 
vencimento,  durante  a  vida  do  coUega  impossibilitado. 

Ha  d'isto  exemplos  ^  numerosos. 

O  regulamento  administrativo,  confeccionado  pela  commis- 
são  nomeada  por  portaria  de  26  de  maio  de  1835,  a  que  atraz 
nos  referimos  já,  fixou  com  uma  certa  estabilidade  o  quadro 
do  pessoal  clinico  do  hospital,  e  suas  respectivas  attribuições. 

O  exame  d'este  regulamento,  que  só  principiou  a  ter  intei* 
ro  cumprimento  nos  últimos  annos  d'este  período,  deixal-o-he- 
mos  para  outra  occasião,  quando  tratarmos  do  hospital  nas 
suas  condições  acluaes. 

Antes  d'elle,  porém,  e  desde  a  fundação  do, estabelecimento 
não  havia  quadro  de  tanta  fixidez  que  a  mesa  não  podesse  al- 
terar á  sua  vontade. 

Assim  ao  lado  do  pessoal  clinico,  que  podemos  chamar  nor- 
mal e  era  constante  de  2  médicos,  2  cirurgiões  e  1  sangra- 


^  Entre  outros  lembramos  os  seguintes :  Em  1786  foi  nomeado 
com  metade  do  ordenado  João  Rodrigues  Borges  Gaivôto  por  estar  ve- 
lho e  doente  o  cirargião  Manoel  António  de  Sousa^  que  ficou  receben- 
do sem  trabalhar  a  outra  metade. 

Em  1820  a  mesma  divisão  foi  feita  entre  João  António  Gomes  da 
Gosta  e  António  José  Ribeiro. 

Em  1823  foi  aposentado  eom  o  ordenado  por  inteiro  o  cirurgião 
Borges  Gaivôto^  conforme  já  fica  referido  n'outro  lugar. 
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dor,  havia  occasiões  era  que  esse  numero  decrescia,  accuroa- 
lando  um  medico  ou  um  cirurgião  o  servipo  e  o  ordenado  do 
outro,  e  ainda  outras  em  que  no  hospital  fuaccionavam  3  mé- 
dicos, 3  cirurgiões  e  2  sangradores  ^. 

Os  vencimentos  percebidos  pelos  clínicos  foram  crescendo 
sempre  desde  o  principio  n'uma  progressão  correspondente  ao 
numero  de  doentes  a  tratar,  ao  crescimento  correlativo  de  tra- 
balho e  aos  rendimentos  da  casa. 

Em  1673  ainda  o  ordenado  de  cada  medico  era  de  4^000 
reis  annuaes  e  dá-se  a  entender  n'um  termo  de  mesa  d'esse 
tempo  que  era  o  ordenado  do  costume. 

Desde  essa  época  até  1726  o  ordenado  augmentou,  attin- 
gindo  n'essa  data  o  dos  cirurgiões  a  quantia  de  7^500  reis 
annuaes  para  cada  um. 

O  dos  médicos,  a  requerimento  seu,  foi  augmentado  em 
1765,  passando  de  12í5l800  reis,  que  era  até  então,  a  20íJ000 
reis  por  anno. 

Elm  1806  o  vencimento  '  annual  dos  cirurgiões  ainda  não 
passava  de  9f$600  reis,  sendo  n'esse  anno  elevado  por  delibe- 
ração da  mesa  até  á  quantia  de  16f9000  reis.  Mas  augmentao- 
do  notavelmente  a  aífluencia  de  doentes  nos  annos  seguintes, 
sobretudo  por  estar  o  tratamento  dos  enfermos  militares  a  car- 
go da  misericórdia  e  tendo  sido  annexada  a  estes  a  obrigapão, 
desde  muito  separada,  de  tratar  os  presos  da  cadeia,  a  mesa  re- 
solveu elevar,  emquanlo  subsistissem  estas  condições,  o  orde- 
nado dos  dois  cirurgiões  existentes. 

O  primeiro  que  tinha  por  encargo,  além  do  serviço  do  hos- 
pital, o  tratamento  dos  presos,  recebia  86j5t400,  o  outro  a 
quantia  de  53)91200  reis. 


^  A  roisericorclla  não  soíTria  economicamente  com  uma  super- 
abundância d*esta  ordem. 

Quando  ao  numero  normal  de  clínicos  se  vinha  juntar  mais  al- 
gum, esse,  ou  não  recebia  ordenado  e  mirava  a  futuras  preferencias^ 
ou  repartia- se  igualmente  por  todos  o  venchncnto  costumado. 

Assim  aconteceu  em  4726  com  o  cirurgião  António  da  Gosta,  que 
foi  admittido  sem  estipendio  algum,  emquanto  no  hospital  curava  o  cl- 
rurcião  Jeroiiymo  d'Almeida.  Outro  facto  comprovativo  occorren  em 
1733  com  os  cirurgiões  Joseph  Vaz  Pereira,  Domingos  Martins  Guima- 
rães e  António  Teixeira  Monteiro,  os  quaes  em  petição  dirigida  á  me- 
sa expozeram  a  resolução  em  que  todos  estavam  de  curar  os  pobres 
do  hospital,  dividindo  entre  si  o  ordenado  dos  dois  cirurgiões  até  en- 
tão existentes  na  importância  total  de  151000  reis* 

*  Deve  notar-se  que,  além  do  vencimento  estipulado,  os  clínicos 
raras  vetes  deixavam  de  receber  gratificações. 
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Sm  1817,  tendo  acabado  o  traUmeato  dos  ttoeates  mili^ 
tóres,  foram  dJmÍQijido.<i  e  reformados  os  ordenados,  asseDlao- 
do-se  que  d^alli  por  diaote  receljeria  cada  medico  60í5aO0  reis 
e  cada  cirurgião  30,^000  reis  por  auno.  Fioalmeflle  em  1835 
foram  médicos  e  cirurgiões  equiparados  nos  seus  veocimentos, 
recebeudo  cada  ura  lOOáíOOO  reis  annyae.s. 

lios  quatro  clínicos  que  constituíani  o  quadro  normal  do9 
facultativos  do  hospital  serviaiu  dois  por  cada  vez  em  Iri- 
mestres  alternados,  fazcurlo  todos  os  dias  uma  visita  ordiná- 
ria *  e  extraordinariameiite  aquelías  que  fossem  requisitadas. 

E^ta  divisão  alternuda  de  trabalho,  que  ainda  actualmentõ 
se  conservaj  foi  creada  muito  nos  primeiros  tempos  ^  da  iasti- 
tuií^ão- 

As  visitas  nao  tinham  hora  Qsada.  O  facultativo  eseolliia 
em  cada  dia,  do  lado  de  manhã,  a  oceasiâo  que  lhe  fosse  maia 
própria,  d^barmonia  com  os  seus  trabalhos  de  cliuica  particu^ 
lar. 

Em  1836  foi  determinado  que  a  visita  dos  cirurgiões  come- 
pfjsc  in varia velraeu te  ás  S  horas  da  manbà  no  inverno  e  àa 
7  horas  de  verão^  e  a  visita  dos  médicos  às  9  horas  no  inver- 
no e  ãs  8  de  verão. 

Pur  essa  occasião  e  como  garantia  do  cumprimento  cres- 
tas disposições  foram  estabelecidas  penalidades  e  tão  severas, 
para  a  sua  infraci^àíj,  que  nos  píirece  que  os  clínicos  d'aquelle 
tempo  nào  eram  n'esla  parte  dos  mais  exactos- 

Nas  suas  visitas  o  clinico  procedia  cora  baslaule  liberdade, 
faíendo  a  bem  do  doente  aquillo  que  o  seu  saber  e  experiên- 
cia lhe  aconselhavam^  quer  no  emprego  dos  meios  cirúrgicos 
conhecidos,  quer  na  prc^cripflo  dos  medicamentos  que  julgas- 
se necessários, 

D'esta  liberdade  destoa  apenas  ura  pouco  o  tratamento  do 
morbo  gallioa. 

Em  10  de  março  de  1677,  em  sessão  de  mesa  presidida 
pelo  provedor  Francisco  ^iartins  Pereira  d*Eça,  cavatleiro  de  S, 
João  de  Malta,  sendo  ponderados  os  inoonucnwiUs  que  d  santa 


1  Em  Í48J ,  a  ã9  de  setemhro,  sendo  provedor  Antouio  Vaz  Viei- 
ra do  Napoloí,  resolveu  a  mesa  quo  os  racultatívos  fizessem  duas  visi- 
tas por  dia,  utiia  de  manha  e  a  oulra  de  tarde;  dlnveruo  ás  4  Va  ho- 
ras e  dtí  verão  ás  6  Va- 

Crémog  íjue  pouco  tempo  ou  nunca  se  eumpriu  esta  deliberação, 
^    Já  em  19  de  julho  do  168Í  foi  acceilo  o  dr.  Domingos  Pinto 
Ferreira  para  servir  aos  mezes  com  o  dr*  Gregório  Lopes  d'Araujo. 
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casa  provinham  de  que  a  cura  do  morbo  gallico  se  fi:;esse 
com  salsa,  não  só  pela  muita  despeza,  a  que  dava  [u^ar^  mas 
também  por  ser  muito  velha  e  de  pouco  vigor  a  que  se  en- 
contrava nas  boticas  da  vi  lia,  resolveu-se  que  a  mesma  cura 
se  fizesse  com  pau  santOf  conforme  o  coníselho  doí  médicos. 

E  em  17  J  9,  sendo  chamados  à  mesa  os  médicos  da  casa 
Manuel  Lopes  d'Araujo  e  João  Ferreira,  e  o  cirurgião  Jeronyrao 
d 'Almeida,  foram  consultados  sobre  se  aquella  doença  devia 
ser  tratada  com  os  fu^nos  de  cinabre  ou  com  as  unturas  d^azou- 
gue.  O  primeiro  doestes  factos  mostra  que  a  alteração  d'uTn 
tratamento  usual ^  poBto  o  corpo  medico  a  julgasse  vantajosa, 
não  podia  ser  posta  em  vigor  «íem  a  sancçao  da  mesa ;  e  o  se- 
gundo demonstra  do  mesmo  modo  que  nem  sempre  a  iuídati- 
va  d'um  tratamento  novo  partia  da  sua  legitima  origem* 

Ainda,  anoexo  ao  corpo  clinico,  havia  no  bos^pital  um  fuoc- 
cionario  com  a  denoraioaclo  de  sangrador  ou  ajudante  dos  cirur- 
giões. Como  o  titulo  o  indica,  tinha  a  seu  cargo  praticar  as 
sangrias  indicadas  pelos  médicos  e  cirurgiões,  e  demais  d'isso 
ap  pi  içar  cáusticos  e  ventosas,  concertar  deslocaj^ôes  e  quebra- 
duras e  executar  finalmente  uma  parte  das  operações  simples- 
mente manuaes,  que  ainda  hoje  se  congloham  sob  a  deiíigna- 
gâo  de  pequena  cirurgia.  Tudo  isto  era  feito  sob  a  immediau 
dependência  e  ordem  dos  merlicos  e  cirurgiões* 

O  trabalho  do  sangrador  não  tinha  alternãc5es  coroo  o  dos 
facultativos. 

Era  durante  todo  o  anno  e  o  empregado  que  tinha  a  seu 
cargo  o  exercício  (l'es?as  funcfões  podia  morar  dentro  do  hos- 
pital, tendo  para  isso  apoí^entos  apropriados. 

liste  lugar  foi  creâdo  nos  primeiros  tempos  da  fundação  do 
estabelecimento,  subsistiu  com  ligeiros  intervallos  durante  ope- 
riodo  a  que  nos  temos  circumscnplo  e  s6  ha  muito  pouco 
tempo  foi  definitivamente  supprimido. 

Em  173í>,  sendo  considerada  a  grande  aflluenda  de  doentes^ 
resolveu  a  mesa  administrativa  admittir  mais  um  sangrador 
além  do  que  existia,  trabalhando  então  aos  trimestres  como 
os  médicos  e  cirurgiões. 

Pouco  tempo  vigorou  esta  resolução  e  as  funcções  de  san- 
grador tornaram  em  breve  a  ser  exercidas  por  um  individuo 

Em  i823j  críamos  nós,  sendo  admitidos  dois  cirurgiões  de 
novo,  foram  transferidas  para  elles  as  obrigações  que  até  alli 
cahiiím  ao  sangrador,  e  por  esse  motivo  determinada  a  aup- 
pressão  do  lugar. 
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Esta  suppressSo  codIíduou  aié  1833,  anoo  em  que  os  cirur- 
giões da  casa  expnzeram  à  mesa  que  não  podiam  continuar  na 
pratica  das  sangrias,  como  se  tinham  obrigado,  fiados  nos  seus 
discipulos  e  praticantes  que  então  Ibes  não  consentiam.  Sendo 
julgadas  procedentes  estas  razões,  resolveu-se  restabelecer  o 
iugar  de  sangrador  e  ajudante  dos  cirurgiões,  sendo  para  elie 
nomeado  Manuel  José  da  Silva  com  o  ordenado  annual  de 
15ÍÍ000  reis. 

Em  1836  foi  o  mesmo  ordenado  elevado  á  quantia  de 
30^000  reis  annuaes,  e  em  1841  foi  supprimido  segunda  vez 
o  lugar,  passando  os  seus  encargos  para  os  cirurgiões.  Não  du- 
rou muito  a  suppressão  porque  logo  em  seguida  foi  o  lugar 
novamente  restabelecido  e  provido. 


Passamos  agora  ao  serviço  pharmaceutico. 

Nos  primeiros  annos  da  sua  fundação  os  remédios  necessá- 
rios ao  tratamento  dos  doentes  eram  fornecidos  por  qualquer 
dos  boticários  da  villa  que  a  mesa  escolhesse. 

No  numero  d 'esses  figuram  os  nomes  de  Joseph  Marques 
d'Araujo,  António  Coelho  e  Diogo  Peixoto  d'Azevedo. 

Em  1664,  sendo  este  ultimo  boticário  da  casa,  compromet- 
teu-se,  por  instancias  da  mesa,  a  dar  os  medicamentos  por 
metade  do  preço  do  regimento. 

Parece  porém  que  tal  abatimento  se  nao  conservou  duran- 
te muito  tempo,  porquanto  vemos  em  1702  outro  boticário, 
Manuel  Pereira  Guimarães,  morador  ã  praça  do  Peixe  expor 
em  requerimento  o  preço  das  drogas  em  primeira  mão  e  a 
sua  importância  depois  de  vendidas  segundo  o  regimento,  pro- 
pondo-se  demais  d'isso  a  fazer  todos  os  remédios  precisos  pela 
metade  do  preço,  vantagem  que  não  offerecia  o  boticário  Diogo 
Peixoto,  que  só  abatia  a  terça  parte. 

A  mesa  rejeitou  a  proposta. 

Mas  n'aquelle  mesmo  anno  sendo  provedor  Manuel  Ferrei- 
ra d'Eça  resolveu  fundar  uma  botica  própria,  não  só  pela  con- 
veniência dos  doentes,  mas  ainda  pelos  lucros  que  d'ella  po- 
diam resultar. 

Esta  resolução,  sendo  submettida  ao  parecer  de  toda  a  ir- 
mandade, foi  por  ella  plenamente  approvada,  declarando  n'es- 
sa  occasião  o  provedor  que  desejava  montar  a  botica  â  sua 
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custa  e  que  a  casa  sú  Jlic  pa^atld  a  importância  diâpendidaf 
sem  accresdmo  algum  de  juros,  com  os  lucros  procedeotes  da 
meíma  botica, 

Parece  que  não  durou  muito,  se  algum  tempo  durou^  a  ad- 
ministração da  botica  por  conta  da  casa. 

Assim  o  leva  a  crer  um  termo  de  mesa  de  22  de  marido  de 
1722  em  que  se  determina  que  o  boticário,  quinze  díaíí  antes 
da  Santa  Isabel,  vá  saber  a  mesa  se  ella  quer  ou  nâo  que  con* 
tinue  com  o  contracto  da  botica ;  e  a  resolupão,  tomada  em 
1703,  de  passar  a  bijtica  para  a  administrarão  da  casa,  visto 
haver  terminado  o  coolracto  com  o  boticário  Dyonisio  Anlonio 
Gouveia, 

N'esta  occasião  foi  nomeado  boticário  admini.-itrador  João 
Marct>s  da  Costa  e  a  botica  começou  dentro  de  ptiuco  a  fuiic- 
donar  por  couta  da  ca.<a. 

As  contas  prestadas  em  Í766  mostram  a  grande  utilidade 
e  vantagens  que  provinham  d 'esta  administração,  poíí^  que  em 
relaí^ão  ao  antigo  syslema  do  cou  tracto  lia  via  um  lucro  em  fe- 
vor  da  corporação  na  importância  aproximada  de  650;M)Ol}  reis. 

Apesar  d'isso  ou  talvez  por  que  nos  ânuos  subsequen- 
tes se  nâo  verificou  tão  graude  vantagem,  resolveu  a  mesa  por 
falleei mento  de  João  Marcos  deixar  a  administração  da  botica 
e  passar  ao  antigo  systema^  conlractando  com  Mariuel  José  de 
Macedo,  que  se  comprometteu  a  fí^raecer  medicamentos  por 
metade  do  regimento. 

Este  estado  continuou  sem  modiflcaçòes  sensivei?^,  a  nao 
ser  no  prazo  mais  longo  dos  contractos,  até  que  em  1825,  dSo 
querendo  o  bo  liça  rio  Joáé  Joaquim  da  Silva  Pinheiro  fazer  03 
remédios  pela  quarta  parte  do  regimento,  se  resolveu  demít- 
til-o  e  passar  de  novo  a  botica  para  a  administração  (4a  casa, 
como  se  fazia  já  no  Porto,  Braga,  Ponte  do  Lima,  etc. 

Foi  enlíio  nomeado  boticário  administrador  Tlieotonio  Fer- 
reira da  Cunlia. 

lím  dos  homens  que  mais  contribuiu  para  qae  a  misericór- 
dia tivesse  uma  botica  própria  foi  o  cónego  João  Baptista  Gon- 
çalves Sampaio,  n^aquelle  anuo  escrivão  da  mesa, 

E  cremos  que  nâo  luctou  pouco  para  esse  resultado,  que 
era  incontestavelmente  ura  grande  melhoramento. 

No  iivro  da  receita  e  despeza  da  botica  que  oo  inventario 
da  casa  figura  sob  o  u/  46,  a  pag.  26,  lançando  elle  as  pri- 
meiras contas  da  nova  administração  que  começou  no  K*d'ou- 
tubro  de  1825  e  comparando  a  despeia  havida  nos  9  meies 
seguidos  a  esta  data  com  os  3  mezes  antecedentes,  diz  : 


I 
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Parece  mais  que  manifesto  o  melhoramento  a  bem  do 
património  dos  pobres :  quem  o  nâk)  confessa  he  pouco  escru- 
poloso  ou  de  md  fé,  por  nào  dizer  mais,.,  quem  o  não  vê 
he  cego  ou  tolo. 

Etíectivamente  as  vantagens  apontadas  existiam  e  foram 
existindo  nos  annos  seguintes,  tanto  que  pelas  contas  de  1834 
se  reconheceu  que  a  santa  casa  utiíisou  pela  administração 
da  botica,  antes  que  pelo  antigo  contracto  de  pagar  os  rems- 
dios  por  metade  di  taxi,  a  quantia  de  1:174^382  reis. 

Foi  certamente  attendendo  a  esta  incontestável  utilidade  que 
DO  regulamento  administrativo  se  consignou  expressamente  a 
disposição,  ainda  actualmente  em  vigor,  de  que  a  administra- 
rão da  botica  será  sempre  por  conta  da  casa. 


O  pessoal  menor  do  hospital  de  cujo  zelo,  actividade  e  in- 
telligencia  depende  em  grande  parte  o  bom  tratamento  e  a  cu- 
ra mais  ou  menos  prompta  e  eíBcaz  dos  doentes,  sendo  muito 
limitando  em  principio,  foi  successi vãmente  augmentando  á  me- 
dida que  as  necessidades  o  iam  reclamando. 

Assim  nos  primeiros  tempos,  dois  hospitaleiros,  geralmen- 
te homem  e  mulher,  tinham  a  seu  cargo  vigiar  directamente 
pelos  doentes  ministrando-lhes  os  alimentos  e  remédios  pre- 
scriptos,  e  dispensando  em  geral  todos  os  cuidados  que  são 
necessários  dentro  d*estabelecimentos  d'esta  espécie  ao  trata- 
mento regular  dos  doentes. 

Depois  esse  numero  foi  subindo  e  em  1836  vêmol-o  con- 
sideravelmente ampliado,  havendo  além  dos  dois  hospitaleiros 
da  creação  primitiva,  um  enfermeiro  e  uma  enfermeira,  cada 
ura  com  seu  ajudante,  e  mais  um  outro  empregado,  em  regra 
do  sexo  feminino,  com  o  titulo  de  limpeza  e  cujo  nome  indica 
bem  as  funcpões  que  lhe  competiam. 


J.  DE  Meira. 


2.*  ANNO.  11 


APONTAMENTOS 


A  ALIMENTAÇÃO  DAS  ESPÉCIES  PECUÁRIAS  NO  MINHO 


O  segredo  da  boa  alimentação^  empregado  pelos  nossos  la- 
vraflorei^,  consiste  em  uma  abundância  grosí^eira,  uma  manje- 
doura acogii latia,  onde  oít  animaes  consomem  improductiva- 
menle  uma  grande  porção  de  forragem,  pois  qne  parte  de  seus 
prinripios  alibeis  percorre  o  apparellio  digestivo  sem  experi- 
mcniar  a  menor  alterarão  na  sua  composição  chimica- 

Nâo  é,  porém,  o  mnilo  que  constituc  a  boa  alimentação; 
é  uma  raçâí)  snen  ti  fica  mente  estabelecida,  em  que  o  animal 
eucontre  nào  só  o  alimento  preciso  para  o  entretenimento  dos 
seiís  acto^^  mas  ainda  a  substancia  que  nlilisa  para  Iransrorraar 
em  leite,  em  lã^  em  carne  on  ainda  para  accumulir  em  ener- 
gia potencial,  que  depois  gasta,  empregado  como  motor  j  cada 
um  d^tístes  casos  tem  uma  ração  estabelecida,  variando  a  pro- 
porção doí?  diíTe rentes  principios,  que  constitoem  os  elementos 
aclivoíi  d 'uma  ração  em  conrorm  idade  com  o  Qm  a  que  o  ani- 
mal é  destinado. 

O  problema,  que  se  rcaolve  com  as  raQÒe^s  scientiBcaraente 
estabelecidas,  é  obstar  a  que  as  dilTerenles' substancias  alimen- 
tares dadas  sem  olhar  í  relação  proteica,  adypo- proteica  e  do 
balastro,  e  em  maior  quantidade  que  as  assimiladas,  sejam 
excretadas  inutilmente  para  o  animal,  occasionando  uma  perda 
que,  ae  não  é  total  nas  explorações  ruraes,  i;i3to  que  são 
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empregadas  depois  como  elementos  fertilisantes,  aíoda  assim 
é  considerável  attendendo  a  que  é  a  sua  acção  alimentar,  e 
não  o  grau  de  fertilidade,  que  marca  o  seu  valor  e  determina 
a  sua  importância  nas  explorações  agrícolas. 

É  peio  calculo  numérico  d*estas  relações  que  sabemos  que 
ura  alimento  não  só  produz  um  eíTeito  nutritivo  directo,  quan- 
do empregado  em  determinada  quantidade,  mas  importa  a 
maior  absorpção  d'outros,  que  embora  contidos  na  ração  não 
seriam  absorvidos  n'aquella  proporção  ainda  que  o  organismo 
d'el|ps  sentisse  falta. 

É  isto  que  demonstra  a  experiência  de  Haubner.  Deu  a  um 
carneiro,  em  ração  diária,  1  kiio  de  batatas  e  1^^,25  de  palha 
de  trigo.  Observou  que  toda  a  fécula  do  kilo  de  batatas  havia 
sido  completamente  digerida.  Juntou  a  esta  ração  500  gram.^ 
de  batatas,  e  logo  appareceu  nos  produclos  de  dejecção  gran- 
de porção  de  fécula.  Juntou  depois  a  esta  comida  125  gram. 
de  ervilhas,  o  que  constituia  a  ração  mais  rica  em  matérias 
albuminóides  e  immediatamente  cessou  a  perda  da  fécula.  Um 
outro  exemplo  mostrará  a  grande  vantagem  que  resulta  da 
applicação  das  rações  scientiOcamente  estabelecidas.  «  Em  Pa- 
ris, M.  Muntz,  o  sábio  chefe  dos  trabalhos  chimicos  do  Instituto 
agronómico,  procurou  tornar  mais  económicas  as  "ilações  dos 
cavallos  das  companhias  dos  omnibus,  substituindo  n'estas  ra- 
ções diversos  alimentos  uns  aos  outros,  e  baseando-se  era  to- 
dos os  cálculos  na  analyse  das  forragens  empregadas,  e  na 
acção  qtie  os  diíferentes  arraçoamentos  exerciam  sobre  os  ani- 
raaes  de  serviço  para  aturarem  n'um  determinado  esforço, 
conservando  o  mesmo  peso  vivo.  A  companhia  dispunha  de 
13:500  animaes,  e  conseguiu  era  virtude  doestes  estudos  rea- 
lisar  uma  economia  annual  de  362:113  francos.  »  ^ 

De  todos  08  agentes  e  circumstancias  que  formam  o  meio 
cósmico  em  que  os  animaes  domésticos  vivem  é  o  alimento 
um  dos  mais  importantes  na  determinação  das  variedades 
zoothechnicas. 

Buífon,  referindo-se  á  acção  do  alimento  sobre  o  organismo, 
diz  que  é  por  o  alimento  que  o  animal  recebe  a  principal 
acção  do  meio  exterior.  *  Combinando-se  este  modo  de  vér  com 


1    Os  fenos  espontâneos  e  as  palhas  de  trigo  em  Portugal,  por  D. 
A.  Pereira  Coutinho. 

'    BttíTon,  Discurso  sobre  a  degenei-ação  dos  animaes. 
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o  úe  Lamarck,  o  patriarrha  da  philosophia  zoológica  e  funda- 
dor da  iheoria  do  iran^farmiiífno,  em  que  o  animal  está  n*utiia 
perfeita  equação  com  o  meio  exterior,  correspondendo  uma 
aUeracão,  d'este  a  uma  dilTerenciapão  d'aquelle,  v^-se  qúe  a 
série  animal,  tlesde  o  protii^ta  aié  ao  ultimo  dos  mamiferos^ 
desde  o  protoplasma  informe  e  gelatinoso  até  ao  homem,  teve 
por  causa  principal  do^  seus  grauâ  iQíinitesimos  de  variafão  o 
alimento. 

Sem  querer  ir  tão  longe  e  limitando-me  ao  horizonte  mais 
restricto  da  zooteclinía,  apresentarei  o  que  diz  Magne  e  Baíl- 
let  no  seu  tratado  de  hygiene  geral  falíanrio  dos  alimentos ;  ^ 
é  pur  o  emprego  jiidiíioáo  de  bons  alimentos  que  se  favorecem 
ou  ^e  combatem  as  tendências  que  resultam  das  inQueadaâ 
hereditárias,  que  se  faz  nascer  a  precocidade^  -e  se  concor* 
re  para  fa^er  tomar  aos  aoímaes  de  toda^  as  espécies  uma 
constituição  e  ura  temperamento  em  relação  ao  destino  que 
devem  ter.  Em  abono  d'este  modo  de  ver  conta  que  o  gara- 
nhão inglez  de  puro  sangue  ou  de  meio  saugue  commuaica 
aos  seus  productos  uma  tendência  para  o  rápido  crescimento ; 
e  accrescenta  que  da  boa  alimentação  dada  ao  poldro  é  que 
depende  o  seu  mellior  temperamento^  e  maia  perfeila  consti- 
tuição;  no  ^caso  contrario,  Qca  diminuto  de  corpo,  estreita  da 
peito,  chegando  muitas  vezes  a  haver  uma  deformação  em 
seus  membroí.  Os  productos  do  garanhão  árabe  teem  pouca 
tendência  para  o  crescimento  e  se  forem  bem  nutridos,  neu- 
trali-ia-se  esta  acção  hereditária,  fazendo-os  tomar  formas  mais 
amplas;  o  cavallo  ioglez,  Qllio  em  linha  recta  do  árabe,  prova 
que  se  podia  augmentar  as  formas  a  este,  se  tal  fosse  preciso, 
com  a  atçâo  persistente  durante  gerações  d'uraa  alimentação 
especial. 

Se  olharmos  para  o  nosso  paiz,  com  uma  área  relalivaraen- 
le  pequena,  em  que  as  variações  do  clima  são  insignificantes, 
vemos  nas  regiões  pascigosas,  como  na  lleira,  apresenlar-se-nos 
o  hoí  mirandez  corpulento  e  massudo  e  de  temperamento  lym- 
phatico,  e  o  baixo  Alemtejo  e  parte  serrana  do  Algarve  dar-nos 
um  boi  pequeno,  ágil  e  saaguiaeo,  devido  à  meoor  abundância 
dos  pastos  6  a  estarem  os  seus  principíos  a'um  maiar  grau 


^    Magne  e  Baíllet,  Traiadõ  ãê  hygime  vêlerinaria  gerai,  pag. 
St5,  qaarta  edição. 
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de  concentração.  N'um  paiz  tão  condensado  como  o  nosso  não 
se  terá  feito  jà  o  cruzamento  das  duas  raças?  e  não  obstante 
ellas  ainda  se  não  confundiram  — conservam-se  distinctas. 

O  que  acontece  ás  raças  importadas,  se  o  novo  cultivador 
lhes  não  continua  a  fornecer  os  alimeotos  que  contribuiram 
para  a  aristocracia  das  suas  formas  e  seu  aperfeiçoamento? 
Tomano  o  aviltamento  das  raças  indigenas  do  novo  paiz.  £  ca- 
so de  observação,  diz  o  snr.  S.  B.  Lima  no  seu  estudo  sobre 
zootechnia  geral,  que  as  raças  zootechnicas  evidentemente  ce- 
vaticias  de  carneiros  e  bois  inglezes,  que  importados  para  ou- 
tros paizes  degeneram  quasi  sempre  nos  seus  caracteres  e 
aptidões,  conservam  a  maior  parte  d'esses  caracteres  e  aptidões 
em  casa  de  lavradores  mais  progressivos,  que  tenham  melho- 
rado sua  agricultura  e  obtido  por  ella  a  abastança  forraginosa, 
emGm  que  tenham  collocado  taes  raças  tanto  quanto  possivel 
em  condições  de  alimentação  as  mais  semelhantes  ás  do  paiz 
originário.  * 

Entre  nós  estes  estudos  estão  muito  descurados;  nos  paizes 
onde  a  industria  agrícola  se  acha  adiantada,  tem-se  conseguido 
modiOcar  só  com  o  alimento  esta  ou  aquella  parte  do  orga- 
nismo animal,  chegando  no  porco  a  determinar  a  engorda 
doesta  ou  d'aquella  região. 

É  baseados  n'estes  conhecimentos  que  os  cultivadores  ingle- 
zes modificam  e  aperfeiçoam  as  suas  raças  domesticas.  A  in- 
fluencia do  cruzamento  por  si  só  não  é  tão  enérgica,  que  Ma- 
gne  não  diga  referindo-se  ao  seu  paiz,  a  França :  Temos  gasto 
muito  tempo  e  milhões  em  reproductores  sem  obter  o  que  a 
cultura  do  trevo  tem  produzido  em  alguns  annos;  mas  é  só 
quando  Azemos  obrar  simultaneamente  a  influencia  da  impor- 
tação da  raça  e  do  regimen  que  chegamos  a  alcançar  os  mais 
bellos  e  proveitosos  resultados. 

Gomo  aproveitar  esta  faculdade  tão '  exuberante  da  na- 
tureza no  aperfeiçoamento  de  uma  raça  em  determinado  sen- 
tido, se  não  conhecemos  a  composição  chimica  dos  alimen- 
tos a  empregar  e  os  seus  eflieitos  hygienicos  e  hygiotechnicos? 
Como  determinar  uma  ração  se  não  conhecemos  o  valor  altrix 
das  substancias  que  a  constituem,  e  que  só  nos  pôde  ser  dado 
pela  aualyse  rigorosa  de  seus  principies  ? 


1    Jornal  ofíMal  de  agricultura,  pag.  929  —  í.®  anno. 
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'  Do  que  fica  exposto  se  coQcIue  que  uma  boa  exploração 
zootechoica  eslá  dependente  não  só  da  boa  qualidade  do  ali- 
mento, como  do  bem  estabelecido  das  rações.  Um  alimento 
actua  mais  sensivelmente  pela  proporção  de  seus  princípios 
immediatos,  azotados,  gordos  e  hydratos  de  carbono,  e  pode- 
mos dizer  que  o  alimento  é  tanto  melhor  quanto  estes  differen- 
tes  princípios  se  acham  em  melhor  proporção  para  serem  as- 
similados e  produzirem  um  dado  fim.  B  como  esta  relação 
dií&cilmente  se  enconira  n'uma  só  forragem,  d'ahi  a  necessi- 
dade de  corrigir  umas  com  outras  para  constituir  a  ração. 

A  applicação  dos  principios  deduzidos  á  província  do  Minho 
e  a  todo  o  paiz,  encontrava  até  agora  a  maior  diffit^uldade,  pela 
falta  que  na  nossa  agricultura  se  sentia  de  analyses  das  nos- 
sas forragens,  para  d'ellas  se  deduzir  uma  alimentação,  sadia  e 
económica,  das  differeotes  espécies  pecuárias.  Serviamo-nos  alé 
aqui  das  analyses  feitas  pelos  agrónomos  da  França  e  da  Alle- 
manha,  mas  esses  estudos  feitos  em  productos  de  regiões  tão 
distinctas  das  nossas,  tinham  o  grande  inconveniente  de  só, 
como  uma  simples  aproximação,  podermos  utilisar  os  seus  re- 
sultados. Sabíamos,  por  exemplo,  que  em  alguns  pontos 
d'aquelles  paizes  coraprehendidos  na  zona  cerealífera,  favoreci- 
dos por  um  clima  productor,  as  palhas  esgotadas  na  producção 
do  grão,  eram  empregadas  quasi  exclusivamente  para  camas 
e  estrumes,  devido  islo  ao  seu  pouco  poder  nutritivo,  emquan- 
to  que  entre  nós  a  palha  triga  forma  em  algumas  províncias 
a  base  do  sustento  das  nossas  espécies  pecuárias.  Seri  isto 
devido  a  que,  sendo  as  ceifas  pouco  escrupulosas,  e  as  de- 
bulhas com  o  mangoal  mal  feitas  e  incompletas  a  herva  e  o 
grão  augmentam  o  valor  nutritivo  das  nossas  palhas,  ou  a  que 
as  condições  climatéricas  produzam  um  maior  valor  da  sua 
potencia  nutritiva  ? 

Só  a  analyse  nos  pôde  responder  a  tal  pergunta. 

Sendo  a  base  da  alimentação  das  nossas  espécies  pecuárias 
constituída  pelas  palhas  e  pelos  fenos,  e  entrando  estes  na  ali- 
mentação na  proporção  de  16  por  cento,  foram  estes  dous 
productos  que  constituíram  o  objecto  do  estudo  analjtico,  /ei- 
to com  a  maior  generalidade,  tomando  amostras  que  melhor 
dessem  o  caracter  lypo  da  producção  local,  e  compendiadas  as 
analyses  formam  um  livro  importante  para  os  que  se  acham  á 
frente  de  uma  exploração  zootechnica.  Estas  analyses  feitas, 
com  todo  o  escrúpulo,  em  productos  de  prodedencia  das  regiões 
norte,  média  e  sul  do  paiz,  são  íirmadas  por  o  exc."*^  snr.  D. 
António  Pereira  Coutinho,  lente  do  Instituto  agrícola,  o  qual  por 
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si  e  pelos  seus  rigorosos  trabalhos  nos  garaatâ  da  fsua  exacti^ 
^ão.  * 


Na  provinda  do  Minho  o  arrapoaniento  é  muito  primitivo 
e  as  explorações  zootechnicas  muito  limitadas.  Será  a  mã 
administração  das  forragens,  ou  as  conriicOes  climatéricas  da 
provinda,  que  delimitam  tão  proximamente  o  campo  das  espe- 
culações zootechnicas? 

Não  me  parece  que  sejam  as  más  condições  do  clima,  pois 
que  a  província  do  Minho  tem  uma  média  de  chuvas  igual  ou 
superior  ás  regiões  herbáceas,  e  o  grau  de  humidade  é  o  que 
marca  a  área  da  producção  das  forragens. 

Na  engorda  do  gado,  que  é  a  industria  predominante  da 
provinda,  consome-se  por  mal  administrado,  uma  grande  quan- 
tidade de  alimento. 

Sem  querer  banir  esta  industria,  parece-me  que  um  bom 
regimen  podia  acompanhal-a  com  a  induátria  dos  lacticínios, 
que  a  meu  ver  seria  de  mais  vantagem  e  roais  lucrativa,  de?- 
de  o  momento  em  que  o  bem  fabricado  dos  productos  lactiFe- 
ros,  e  uma  certa  escolha  das  raças  productoras  e  uma  alimen- 
tação bem  dirigida  se  conjuga.ssem  para  o  bom  resultado. 

Algumas  tentativas  tem  sido  feitas,  sei  eu,  por  alguns  la- 
vradores mais  activos  e  intelligentes  e  o  seu  resultado  é  aus- 
picioso. As  boas  condições  do  mercadb  favorecem  esta  indus- 
tria, pois  que  n*uraa  área  muito  reslricta  se  consomem  os 
seus  productos,  embora  a  perfeição  d^elles  não  seja  dema- 
siada. Para  se  vér  a  grande  vantagem  da  iotrodurção  das 
boas  vaccas  leiteiras  n^esta  província,  e  a  ímporlaíicia  doesta 
exploração  sobre  a  da  engorda,  vou  aprese  atar  umas  informa- 
ções, que  a  este  respeito  obsequiosameute  me  forneceu  o 
exc.°*  snr.  Augusto  Freire  de  Andrade. 

Segunda  a  experiência  directa  d'este  cavalheiro,  a  vacca 
Bretonne  é  a  que  mais  está  em  harrnoma  com  as  exigências  de 
exploração  da  manteiga  e  com  as  condições  da  proviocia.  \\  de 
estatura  pequena,  não  iodo  o  seu  peso  muito  além  de  300  ki- 
lograrnmaâ;  educada  u^uma  região  anda  é  tão  sóbria  quasi 


*    Oi  fenos  êspoiítaneoi  e  as  j^líiaê  de  trigo  em  Poríugaít  por  D, 
Â.  Pereira  Coutinho. 
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como  uma  cabra  e  o  seu  grande  poder  digeslívo  para  o  lenho- 
so faz  com  que  degira  forragens  de  qualidade  relalivaniente 
má.  Alimentada  nas  melhores  condições  pôde  consumir  diaria- 
mente 8  a  !0  kilos  de  feno,  ou  o  seu  equivalente,  e  fornece 
na  maxjma  lactação  8  a  9  litros  de  leite. 

A  dcspeza  que  no  campo  poderá  ftizer  uma  vacca  Bretonoe, 
contando  a  mais  iriKÍgniíicante  e  incluindo  até  a  depredação 
do  animal  será  de  65;SÚOO  reis  por  anoo.  Mas  se  o  explurador 
augmeDlar  o  numero  até  6  poderá  custar  a  quarta  parte 
menos. 

A  produção  em  manteiga^  fabricada  com  io^trumentos 
aperfeiçoados,  deve  ser  por  anno  de  60  a  65  kílos,  que  pos- 
ta DO  mercado  a  IfSiOO  reis  o  kiio  dá  um  producto  de  84  a 
91(5000  reis, 

O  leile  desnatado  é  d'ura  emprego  excelleute  para  a  engor- 
da dos  porcos. 

Com  6  vaccas  e  admiUíndo  que  possa  baver  um  de.^falque 
na  producção  da  quarta  parte^  devido  a  um  incidcnle  que  pos- 
sa sobrevir^  ainda  assim  o  explorador  com  uma  admiulstração 
bem  regulada,  pude  com  um  pequeno  capiLal  tirar  um  lucro 
superior  a  200íJOOO  reis. 

Dm  boi  ã  engorda  no  estabulo  consome  a  alimentação 
aproximadamente  de  duas  vaccas  Bretonue,  sem  que  o  lucro 
seja  correspondente,  pois  que  as  duas  vaccas  fojnecem  22  li- 
bras, incluindo  productos  que  fatalmente  se  associam  a  esta 
exploração »  ^ 

Com  uma  ração  productiva  bem  estabelecida  poíliam-se 
alargar  as  explorações  zootcciínícas  da  província,  o,  sem  pur 
de  parte  a  engorda,  poder-sc-hía  o 'es  te  outro  se  d  lido  ampliar  o 
campo  das  especuíafões  agrícolas.  O  exc.°**  snr.  Ferreira  Lapa^ 
referindo-se  ao  norte  do  reino,  diz :  e  por  isso  meímo  que  é  u 
primeiro  fornecedor  da  carne  deve  ser  o  primeiro  fornecedor  da 
manteiga  que  se  consome  no  reino.  As  condições  agrícolas  de 
ambas  as  producções  são  idênticas,  e  para  que  a  manteiga  e 
o  queijo  de  vacca  cheguem  n'aquella  região  a  hombrcar  com 
a  producção  da  carne,  nao  nos  parece  que  haja  muito  a  alte- 
rar nas  suas  condições,  senão  a  introduzir  alli  raças  mais  lacti- 
ciferas  e  a  industriar  melhor  os  productos  do  leile.  ^ 

Na  verdade,  como  diz  o  nosso  sábio  mestre,  authoridade 
clássica  Doeste  assumpto,  a  íntroducção  das  boas  rapas  leitei- 


1    Terhmtogia  mral,  por  Ferreira  Lipa,  voí,  2.^*,  pag.  Ii5* 
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ras  e  o  bom  fabrico  dos  productos,  devem  melhorar  notavel- 
mente as  condições  económicas  d'esta  parte  da  agricultura  das 
provindas  do  norte  do  paiz;  infelizmente  o  problema  zoote- 
chnico  no  caso  presente  parece-nos  que  se  torna  mais  comple- 
xo ;  porquanto  nem  ha  boas  raças  productoras,  nem  a  alimen-  ^ 
tacão  é  dada  segundo  os  dictames  d'uma  boa  economia  rural,  ^ 
resultando  doesta  má  administração  agrícola  ou  a  falta  de  for- 
ragens, ou  a  despeza  d'alimentação  não  comportar  o  maior  e 
mais  vantajoso  desenvolvimento  n'este  ramo  de  industria  agrí- 
cola. TJm  dos  obstáculos  que  se  oppõe  à  primeira  vista  e  mais 
sensivelmente,  á  applicação  dos  preceitos  da  technologia  agri- 
cola,  é  a  graude  divisão  em  que  se  acha  a  propriedade  no 
Minho,  d'oade  resulta,  para  o  pequeno  lavrador,  a  impossibi- , 
lidade  de  aperfeiçoar  e  desenvolver  a  sua  industria,  por  mais 
insigoiflcante  que  seja  o  ramo  a  que  elle  de  boa  vontade  se 
queira  applicar ;  porquanto  não  só  lhe  falta  o  capital  e  ainda 
porque  uma  exploração  pequena  nunca  pôde  compensar  a  des- 
peza dos  materiaes  aperfeiçoados,  como  exige  a  concorrência  do 
mercado,  para  a  apresentação  d'um  producto  bom  e  barato.  Ve- 
remos como  em  alguns  paizes  se  tem  removido  esta  diiBcul- 
dade,  como  pôde  entre  nôs  fazer-se  o  mesmo,  e  isto  quer  por 
agremiações,  quer  por  a  creação  de  industrias  secundarias. 

São  estas  as  considerações  geraes  que  se  me  offereceram  de 
ulil  publicação,  e  que,  mais  longamente,  desenvolverei  nos  nú- 
meros seguintes. 

Lisboa  —  Junho  de  1S86. 


JoAo  Coelho  da  Hotta  Pbeoo. 


GASPAR  ESTACO  DE  BRUTO 


I5&<f  — I6i& 


Gaspar  Ei^taçD  é  ínquesUoDavelmeDlê  o  palriarcha  das  his- 
toriadores de  Guimarães.  Com  a  explorapao  do  ar^^bivo  de  ff* 
S.  íla  Oliveira  e  a  descoberta  do  livro  de  Humoiadoona,  Ksta- 
f  n  fixou  rieriníti%^amenle  o  que  a  respeito  das  origeas  e  da  his- 
toria de  (luimarâes  aos  primeiros  séculos  se  tem  repetido  de 
esííPTicial. 

A  importância  excepcional  d'ea,sa  descoberta,  o  factn  de  ser 
a  noíí^a  terra  o  príacipal  objeeLo  doa  seus  trabalhos  históricos 
e,  além  d'isso,  uma  demorada  conviveocia  com  os  aaturaes 
da  vilJa,  de  que  parece  «ao  ler  tido  senão  a  louvar  se,  quasi  o 
nalurali-^am  nosso  concidadão. 

Poi  d*esse  ponto  de  vista,  que  o  considerei,  quando  me 
príjpuz  a  indagar  se  seria  pof^sivel  lançar-se  mais  alguma  cla- 
ridatle  na  sua  ob.scura  biographia,  O  pouco  que  pude  conse* 
guir,  alóm  do  que  ,"^6  colhe  da  leitura  do  seu  livro,  deve -se  ao 
acasH  que  permittiu  conservarem-se  ainda  vestígios  da  sua 
passagem,  como  actor,  na  própria  casa  de  que  fez  a  historia*^ 


O  Tratíado  da  Linagom  dos  EsfaçoSj  que  elle  publicou  no 
fim  da  sua  obra,  diz-aos  o  suíTtciente  da  posição  social  da  sua 
illustre  família^ 


1  Reitero  os  meus  agradecimentos  cordiaes  ao  mv.  António  Pei- 
atotíi  da  Costa  pela  extrema  .imabil idade  r-om  qaíí,  uào  s6  m^i  fran- 
quenu  o  cartório  da  CoUeiíiada,  ruas  lambem  se  obrigou  a  coadjuvar- 
me  pessoalmente  na  busca  e  exame  dos  doenmonios . 
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Aioda  que  Gaspar  EaUfO  faça  derivar  o  seu  appellido  de  fa- 
milia,  «sobre  o  qual  nunca  houve  quem  puze^^se  outro  w,  do 
latim  Siatitis,  Loda^ia  os  primeiros  Estapos  aulbeoticos,  que 
elle  conhece,  sao  do  século  xm  e  xiv,  um  Rico-homem  e  ou- 
tro Mealre  de  S.  Thiago,  sem  me.-ímo  poder  determinar  rela- 
ções de  consanguinidade  senão  desde  os  fins  do  século  xv  em 
diante,  isto  é^  desde  Pêro  iv,  seu  t^iáavô,  chamado  o  Rei  pe- 
quenoj  por  um  contemporâneo,  Caracterisafão  expressiva,  que 
nos  traz  á  memoria  exemplares  do  mesmo  lypo,  que  a  nossa 
gerafão  ainda  conheceu. 

N'eí:^e  espapo  de  maí.s  de  dois  séculos  não  conseguiu  mes- 
mo reunir  mais  de  quatro  nomcí*^  falta  que  elle  sente  viva- 
mente. Aconteceu-lhe  como  geralmente  acontecera  a  quem 
tentar  em  primeira  mão  um  trabalha  d'essa  natureza;  a  me- 
moria viva  dos  antepassados  raro  sobe  desaíTrontafíamente 
além  doesse  limite,  resalvando-se,  é  claro,  &  faculdade  de  os 
iuventar,  muito  em  moda  no  seu  tempo  e  que  elle  ridiculisa 
com  graça. 

Abundavam  então  os  tratados  de  linhagens  tcescrittíLS  des- 
de Adam  ",  Elle  espantava-se  como,  para  se  fazerem  tão  lun- 
gas  e  miúdas  ascendências^  se  e^screviam  «  compridas  Oleiras 
de  pessoas  incogfnilas ;  historia  de  nomes,  e  nara  de  feitos^ 
liçam  sem  duvida  penosa  jj.  O  seu  tratado  faz  excepção  a  re- 
gra* Como  historiador,  que  é,  não  se  esquece  nu  uca  de  funda- 
mentar com  precisão  os  factos  que  avanpa-  O  seu  trabalho 
genealoiíico  é  ainda,  além  d'uma  obra  de  historia,  um  docu- 
meniu  de  sympaihica  sinceridade,  como  se  verá. 

A  família  dos  Kstaços  já  nos  princípios  do  século  xvi  se 
achava  decadente.  Não  tinha  morgado,  que  «  pêra  as  gerações 
é  hum  baluarte  de  perpetua  dijraçam  ».  D'ahi  a  divisão  em 
vários  ramos,  da  divi?íão  a  fraqueza.  Assim,  pela  falta  de  pro* 
iecção  do  senhor  da  casa,  aqueíles  dos  membros,  que  seguiam 
a  carreira  militar,  « nam  levavam  à  ladia  cargos  da  mam  do 
Rei  it 

As  consequências  d'esla  fraqueza  faziam-se  sentir  ameaça- 
doramente para  a  perpetuidade  da  estirpe»  Havia  na  sua  fami- 
lia  grande  falta  de  casamentos.  Casamenteiro  geral  é  o  ouro, 
mas  esse  estava  bem  guardado  nas  mãos  dos  judeus,  qrm,  é 
verdade,  as  abriam  generosamente  para  o  dote  de  suas  Qlhaá, 
porém  rt  a  liga  doeste  ouro  nam  somente  abate  o  valor,  e  qui- 
lates da  nobreza,  mas  acarreta  outros  maiores  males,  que  por 
serem  hereditários  se  devem  temer,  os  quaes  o  mesmo  ouro 
depois  com  quanto  pode,  nam  pode  remediar  >k  A  historia 
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coDtemporanea  era  farta  em  demonstrações  ã*e^iB.  veidade,  o 
prejuízo  nacional  fazía-se  respeitar  por  meio  de  argumentos 
irrespondiveis,  mas  tudo  se  suphisma  e  o  ouro  judeu  foi  mni- 
ta  vez  chamado  a  toniOear  o  sangue  da  Odalguia  do  tempo^ 
apegar  de  um  purismo  em  muitos  casos  apparente. 

Valiam -lhes  n'esla  coujnnctura  aos  filhos  da  familia  os  ba- 
ne fi  cios  eccJesiaslicos,  De  facto,  no  século  xvi,  o  maior  nume- 
ro de  indivíduos,  de  que  falia  o  TraUadOj  e  oulros,  que  traz  a 
Bit/íhtheca  LusUana  de  Diogo  Barliosaj  assim  como  a  Évora 
gloriosa  do  P.  Francisco  da  Fonseca,  viveram  exclusivameote 
da  Igreja. 

Em  circumstancias  tão  precárias  nâo  é  de  estranhar  que  jà 
no  primeiro  quartel  do  secufo  xvii  ameaçasse  eslínguir-se  a 
sua  geração :  «  Se  esta  de  que  fallarei  acabar,  como  por  mui- 
tos í^ignaes  ameaça,  doeste  nosso  trabalho  se  entendera,  que 
foi  no  mundo^  e  nam  ociosa,  nem  Inutii  u, 

E  reaímente,  em  compensafão  de  todas  as  condições  de 
inferioridade  em  que  a  vimos,  abundava-lhes  nas  veias  uma 
seiva  generosa  a  esta  gente  dos  Eslaços,  Se  exceptuarmos  um 
ou  outro  inútil,  como  aquelle  mystico  Diogo,  que  «  nunqua  le- 
ve maior  consolaçam,  que  trazer  à  memoria,  que  era  frade  de 
sam  Fi-ancísro»;  desde  o  batalhador  Paulo  Nunes,  pae  do  cele- 
brado humanista  Achilles  Estafo,  que,  enfadado  do  mundo  e 
ancioso  por  uma  vida  quieta,  se  recolheu  ao  mosteiro  da  ser- 
ra d*0^sa  em  seu  habito,  mas  íeoando  comsigo  o  seu  rnofi- 
íaníe,  até  ao  erudito  historiador  do  mosteiro  de  Mummadc^n- 
na,  nós  encontramos  os  Estaços,  quer  guerreando,  quer  escre- 
vendo, navegando  otí  passloreando,  em  todos  os  caminhos  que 
vão  de  Lisboa  à  índia  e  à  America,  a  Paris  e  a  Homa. 

Especialmente  guerreando  e  escrevendo,  quando  nao  era 
ambas  as  coisas  ao  mesmo  tempo,  íi  porque  a  lança,  como  di- 
zia o  outro,  com  os  livros  nam  se  desponta  »,  E,  como  aquel- 
le de  que  nos  occupamos  foi  um  dístíncto  escríptor,  digamos 
ainda  que  são  numerosos  os  membros  da  mesma  família,  que 
ílluíítrarara  pelas  letras  o  seu  nome,  e  que  o  mérito  de  ttjdos 
era  no  seu  tempo  lisongeiramenle  apreciado.  Pôde  até  aceres- 
cenlar-se  que  elíes  tinham  de  herança  commum,  em  grau 
eminente,  a  paixão  e  o  talento  de  escrever. 

Com  tu  do,  00  seu  tempo  a  carreira  nâo  estava  muito  nas 
boas  graças.  Depois  de  contar  das  vantagens  das  armas,  diz 
elle  das  letras;  «  E  as  tetras  fazem  bacharéis,  licenciados,  e 
doutores,  e  com  estes  grãos  vara  grangear  o  remédio  da  vida, 
que  quando  lho  dam^  depois  de  feita  grande  despe za,  ê  cor- 
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lado  mui  ao  justo,  e  por  mediria  mui  escassa;  e  de  mais  d^isio 
leva  o  coDtrapezo  de  perpetuo  trabalho  de  estudo.  De  hiím  ^e 
coula,  que  por  sua  grande  pobreza  pedindo  esmola  a,  hum  of- 
licial  mechanico,  dií^selhe  pêra  o  mover,  que  era  mestre  nas 
selte  artes  liberaes ;  ao  qual  reapondeo  o  oflScialj  Por  cerfo, 
qu&  sou  viais  doufo  que  voSf  porquê  eu  com  húa  so  arte  sus- 
len^o  a  tni,  a  molfwr^  e  os  filhos^  e  vos  com  seUe  nam  vos 
podeis  sustentar  », 

Piibres  arrotpadores  do  futuro  !  Por  estas  e  outras  elle, 
fazendo  em  larga-í  pactuas  o  coQfronLo  eotre  a  nobreza  da  es- 
pada f*  da  penna,  como  verdaiieiro  fidalgo,  prefere  aquelSa. 

Tal  era  no  sei:ulo  xvr  e  princípios  do  xvir  a  familia  de  il- 
Justreíi  aventureiros,  simííhaote  á  maioria  da^  famílias  nobres 
do  Purtngal  moribundo,  mas  dotados  d'um  engeoho  omoimo- 
do,  de  que  era  um  dos  membros  mais  notáveis  o  dosso  prt- 
melro  bisloriador. 


Gaspar  Estaco  de  Britto,  que  aspira  era  todo  o  seu  nome,  ^ 
nasceu  na  cidade  d' Évora.  *  Seus  pães,  segundo  refere  Barbo- 
sa, *  foram  André  Nunes,  e  Brites  E^taço^  que  elle  escreve  Bri- 
tis  Estaca.  Era  poí^,  por  sua  mãe,  que  elle  pertencia  ã  antiga 
e  ilUistre  família  dos  físiaços  d'Evora, 

Da  época  do  seu  nascimento  nada  sabemos»  Dà-nos  elle  a 
entender  vagamente  que  era  moçOf  quarenta  annos  antes  de 
escrever  o  seu  Tratado  da  Linhagam  dos  Estaros^  *  que  tinha 
dez  annos  de  idade  quando  entrou  para  casa  'do  Cardeal  In- 
fante ;  ^  sabemos  por-Rarbosa  que  seu  irmão  Balthazar  nasceu 
era  1Õ70,  ®  e  eia  tudo.  De  todos  estes  dados  nada  se  pode  de- 
duzir, mas,  como  elle  se  diz  <  jâ  velho  na  idade  »  '  quando 


^  Notas  do  tabclltào  João  de  BerColes  no  cartório  da  Colleglada. 
Assigíia  em  principio  como  acima,  denoia  umas  vezes  com  os  dois  prs- 
ineiros  nomes j  outras  só  com  o  appellido  de  familia. 

>  Varias  antionidadem  de  Portugal,  Aulor  Gaspar  Estaco,  Lisboaj 
11)25;  cap,  47,  n.  11. 

3  Bibiiotheca  Lusitana  por  Diogo  Barbosa  Machado ;  tora,  2, 
pag.  349. 

*  Trattado  da  Linhagem  dôs  EstaçoSf  no  fim  do  vol, ;  pag.  4i= 

*  Varias  antiguidades  etc. ;  cap.  47,  n.  1- 
fi  Bibtiolhf^ca  Lusitana;  tom.  1^  pag,  447* 
T    Tratíado,  pag,  6, 


compoz  o  dUo  Tratado,  .suppooho  que  livesse  oascído  antes 
de  seu  irmão. 

Britis  Estapa  íiíiera  um  casamento  der^ígual,  inferior  à  pro- 
sápia da  rafa.  Gaspar,  para  não  ler  de  alkidir,  suppnnho  eu, 
á  hurBililade  do  nome  paterno,  que  eíie  nem  sequer  uma  única 
vez  pronuncia,  nunca  refere  as  allianfas  matrimoniaes  da  sua 
gerairão.  Conhece-se  o  propoí^ito  de  reivindicar  para  o  seu  ra* 
mo  o  nome  e  a  representação  da  família  njalerna,  deixando 
esquecer  o  de  seu  pae. 

No  pequeno  tratado  geneaíogico  da  sua  linhagem  occupa 
elíe  quatro  longas  paginas  compactas,  defendendo  a  legitimi- 
dade fia  transmissão  da  nobreza  pelas  mulheres.  Cora  o  fim  de 
fixar  in  alia  lavei  mente  a  sua  Ihese  cs^praia-se  em  cuosideraí^ííes 
e  argumentos.  A  historia  sagrada  e  profana  são  parlas  a  sa- 
que ;  vem  a  péllo  ilbea  Silvia  e  Sarjla  Agatha.  Afllrma  que  as 
filhas  dos  nobres  sempre  foram  havidas  por  nobres.  «  Mas  du- 
vida ha  se  a  molher  de  nobre  geraçam  cazando  rõ  home  de 
menos  nobre,  ou  nam  uobre,  perde  por  i^so  sua  nobreza  »- 
Alguns  dizem  que  sim,  ofcòtudo  o  contrario  eslá  mais  recebi- 
do fl*  E,  demais,  para  o  seu  caso  basia  a  aucturidade  do  cos- 
tume :  <í  muitos  homSs  nobres  n'este  reino,  pêra  qne  nam  fal- 
temos dos  outros,  nascidos  de  mães  nobres,  e  de  pães  menos 
Dobrei,  dexam  as  alcunhas  dos  pães,  e  tomam  as  das  mães, 
de  q  mais  se  honram  per  sua  maior  nobreza,  o  que  a  todos  e 
muito  nolorio.  D'onde  se  collíge,  que  ellas  a  nam  perdem  por 
ca>amentos  desiguaes,  mas  antes  a  retera,  e  d*ellas  passa  aos 
filhos,  e  muitas  vezes  aos  maridos  en  cerio  modo,  dandoHies 
luz,  e  habilítaeara  pêra  os  cargos,  e  ofDcios  da  Republica  ». 

Alera  d*isso  e  sobretudo,  se  assim  não  fosse,  ioulilisar-se- 
hia  um  dos  mais  fortes  baluartes  da  nobreza,  porque  é  próprio 
«  special menti;  das  niolheres  ter  altos  espiritos,  que  quem  nam 
casa  com  sua  igual,  segundo  aquelle  prudente  ditto,  que  trás 
Plutarcho,  Parem  íibi  sumej  lern  trabalho  com  a  nobre,  quan- 
do elle  o  nam  for^  porque  a  molher  per  soa  natural  ambipam 
nam  quer  perder  nada  das  prerogativas  de  sua  nobreza,  que 
entende  estam  sò  a  seo  cargo  de  propriedade,  de  que  nascem 
os  desgostos  em  easa,  e  fora  as  contendas  entre  cilas  mes- 
mas,  como  Jà  se  viram  en  Igrejas  sobre  os  lugares,  onde  se 
ouve  dizer,  hfla  que  é  nobre,  e  a  esta  conta  querer  qne  tudo 
se  lhe  despeje,  outra  que  é  molher  de  nobre,  outra  de  caval- 
lejro,  outra  de  doutor.  E  n'esta  doutrina  criam  os  Qlhos,  que 
en  tudo  saem  a  suas  mães  ». 

Se  n'e5te  explendido  quadro  de  costumes  Estafo  pinta  o 
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viver  da  própria  casa,  se  eram  estas  as  doDtrinas  e  os  exem- 
plos, que  formavam  a  educação  da  sua  alma,  seja-me  licito 
suppor  que  algumas  vezes  o  pobre  André  Nunes,  caso  lam- 
bera este  tivesse  lido  Aristóteles,  havia  de  dizer  com  elle  «  q 
a  nobreza  ê  virtude,  e...  riquezas  antigas»,  principalmente 
as  riquezas,  e  que,  se  também  conhecesse  Juvenal,  outrsis 
muitas  diria  também  comsigo  mesmo  e  com  o  celebre  salyrico 
«  que  a  pobreza  faz  os  homens  ridículos  ». 

Gaspar  tinha  ainda  um  tio,  Simão  Estapo,  clérigo,  que  no 
abandono  em  que  o  deixou  nos  últimos  tempos  a  malevolen- 
ria  do  grande  protector  d'esta  família,  o  Cardeal  Infante,  de- 
pois Rei,  se  entretinha  a  escrever  aos  parentes,  de  quem  foi 
sempre  muito  amigo:  «os  communicava  aonde  quer  que  esta- 
vam, ainda  que  fosse  na  índia,  em  Roma  etc.  »,  a  a  explicar 
ao  pequeno  sobrinho  as  grandezas  tradicionaes  da  família,  a 
venerável  nobreza  d'aquelle  Mestre  de  S.  Thiago,  «  o  primei- 
ro independente  do  de  Castella  ».  Isto  naturalmente  para  que 
não  faltasse  a  theoria  ao  lado  da  pratica  materna ;  mas  o  ra- 
paz n'aquelle  tempo  não  fazia  caso  de  mais  mestre,  que  de 
um,  que  com  o  rigor  da  palmatória  o  obrigava  «  nam  a  saber 
linhagens  senam  as  leis  e  posturas  dos  grammaticos  tam  se- 
veramente como  se  por  ellas  houvéssemos  de  viver  »,  *  ac- 
crescenta  o  auctor.  Ainda  assim  confessa  mais  la^de  que  d*elle 
tomou  muitas  coisas  que  vêem  no  seu  tratado  genealógico. 

Em  1540,  tendo  sido  elevado  á  dignidade  metropolitana  o 
bispado  d'Evora,  fora  nomeado  seu  primeiro  arcebispo  o  Car- 
deal D.  Henrique,  realisando-se  assim  superabundantemente  a 
promessa  de  D.  Manoel,  seu  pae,  que  exclamara,  quando  lhe 
participaram  o  nascimento  do  novo  infante  :  «  Venhais  embora 
meo  Cónego  de  Évora,  que  como  chegastes  tão  tarde,  já  não 
tenho  outra  cousa  que  vos  dar  ». 

N^esse  mesmo  anno  de  1540,  data  das  bulias  de  conQrma- 
pão  da  Companhia  de  Jesus  por  Paulo  iii,  já  estavam  em  Por- 
tugal S.  Francisco  Xavier  e  o  P.  M.  Simão  Rodrigues,  e  logo 
em  42  quiz  D.  João  m  introduzil-os  em  Évora ;  mas  seu  ir- 
mão o  Cardeal  Arcebispo,  diz  um  jesuíta,  «  que  estava  com  as 
impressões,  e  suspeitas,  de  que  poderíamos  ser  herejes  Luthe- 
ranos  ou  Calvinistas  d,  não  consentiu.  «Entretanto  (continua  o 
mesmo  auctor)  examinou  o  Cardeal  com  tanto  segredo,  como 
diligencia  as  nossas  Doutrinas,  e  as  nossas  Vidas,  e  achan- 
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do-as  sanlaSf  e  inocentos,  comepou  â  moderar  o  horror,  o  aver- 
são, que  nos  linha».  Ainda  a^áim,  deve-se  eoavir  ow  que  a 
coiáa  não  era  faí^il  de  averiguar,  como  vai  vér.^e-  Ira  mediata- 
mente c(  apruveytou-se  d^e^ta  suspensão  de  armas  o  Infante 
D*  Luiz,  e  os  RevÊren(li^simoí  l^adres  Pr.  Luis  de  Granada» 
gloria  da  Religião  Dominicana,  e  Pr.  Luiz  de  Baeça  honra  da 
Religião  de  S.  Jerooymo,  e  derâo  ao  Cardeal  tal  bataria  a  fa- 
vor da  nossa  inocência,  que  no  anno  de  1550,  pedio  ao  M. 
Simão,  que  mandasse  alguns  dos  seus  súbditos  a  fazer  mis* 
soes  na  ^ua  diocese  ».  Levou  portanto  dea  anoos,  depois  da 
entrada  dos  primeiros  jesuítas  em  Portugal,  a  acredilar-se  do 
espirito  ohtuso  do  arcebispo  a  innocencla  da  Companhia  !  Mas 
continuemos :  «  Vierão  qa  Padres,  e  foy  tão  evidente  o  fnitto, 
e  tão  universal  o  aplauso,  que  ílnalmente  se  rendeo  a  praça, 
e  se  acabarão  as  suspeylas  siuistras  do  Sereníssimo  Arcelii.-po, 
e  se  determinou  a  fazer  à  sua  custa,  o  que  não  qnizera  con- 
ceder El-Rey  seu  Irmão  »- 

Entrada  d'esta  maneira  a  prapa,  isto  é^  graças  àquella 
bataria  (percebe -se  a  braveza  da  batalha)  foi  o  jesuitiárao  po- 
derosamente favorecido  d'ahi  em  diante  em  toda  a  sua  vida 
pelo  cardeal,  que  mais  tarde,  como  é  sabido,  recebeu  em  paga 
a  protecção  não  menos  efficaz  da  Companhia,  Ahí  fundou  D. 
Henrique  logo  em  155t  o  Collegio  do  Espirito  Santo,  n'es.<e 
mesmo  colleg-io  estabeleceu  depois  em  1559  a  famo.^a  uni  ver* 
sidade,  que  durou  até  á  expulsão  dos  Jesuítas,  e  em  1562 
nas  casas  de  Duarte  da  Costa,  contíguas  à  sacristia  da  fre- 
guezia  de  S.  Pedro,  o  Collegio  dos  Porcionislas. 

Este  ultimo  era  destinado  pelo  fundador  para  «  quinze  so- 
geytos,  que  ou  tivessem  sido  Minioos  do  Goro,  ou  fossem  fi- 
lhos dos  seos  Criados,  e  para  lodos  os  Estudantes  nobres,  que 
quízessem  pigar  cada  anno  treze,  ou  quinze  mil  reis  pellos 
seos  aliraeutihs ;  e  forão  tantos,  os  que  concorrião  a  este  no- 
bre Seminário,  que  chegarão  a  passar  de  Cento  >i.  ^  Deve  ter 
sido  aqui  que  a  fernla  niveladora,  ainda  então  chamada  vul- 
garmente palmatória,  acalmava  os  nervos  aristocráticos  de  Gas- 
par E-ílaço,  habilmente  irritados  petos  exemplos  da  mãe  e  as 
historias  do  tio, 

Do  modesto  André  Nunes  nao  sabemos  nós  que  tivesse  tido 
a  honra  e  o  proveito  de  ser  criado  do  segundo  Inquisidor  Ge- 


1    Évora  gloriosa,  poto  P.  Francisco  da  Fonseca,  Roma.  Í7f8; 
n.  73i. 
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ral  d'estes  reinos,  mas  foi-o  o  tio,  de  quem  elle  conla  que 
«  gastou  sua  mocidade  no  servipo  do  Infante  do  Henrique,  Car- 
deal de  Portugal  d.  ^  Foi  naturalmente  à  sombra  do  tio  e  pela 
boa  vontade  geral  do  Infante  a  toda  a  familia  dos  Estaços,  que 
deu  entrada  no  Coliegio  dos  Porcionistas  o  nosso  futuro  histo- 
riador, se  é  que  foi  ahi,  como  parece,  que  elle  recebeu  os 
primeiros  elementos  da  sua  educação  litteraria  «  por  ordem,  e 
liberalidade  do  Cardeal  lofante  Dom  Henrique,  que  depois  foi 
Rei  d'estes  Reinos,  ao  qual  me  sinto  (diz  elle)  muito  obrigado 
assi  por  este  beneficio,  como  pello  da  criaçam,  que  em  sua  ca- 
sa tive  desde  m.inino  de  dez  annos  ».  '  B  a  si  imesmo  se  inti- 
tula no  seu  tratado  genealógico  « creatura  do  Infante  dom 
Henrique,  Cardeal  e  Rei  de  PortugaU. 

A  valiosa  protecção  do  príncipe  parece  tel-o  acompanhado 
até  ao  termo  natural  dos  estudos  de  Gaspar :  c  Sendo  Cardeal 
Infante  fundou  a  universidade  de  Évora,  onde  folgava,  que  to- 
dos aprendessem,  e  assi  quiz,  que  eu  o  fezesse  também,  man- 
dando-me  dar  nas  escolas  a  moradia,  que  em  sua  casa  ti- 
nha ».  * 

O  tom  grato  e  aflfectuoso  com  que  elle  falia  do  protector 
da  sua  mocidade,  d'aquelle  que  o  fortaleceu  com  o  pão  do  es- 
pirito para  as  luctas  da  vida,  quarenta  e  cinco  annos  depois 
da  morte  doeste  e  à  beira  do  próprio  tumulo  deve  ter  sido  como 
uma  caricia  para  a  memoria  do  homem,  sobre  quem  o  patrio- 
tismo moderno  parece  querer  lançar  injustamente  todas  as 
culpas  do  seu  tempo.  Chega  a  comparal-o  aos  Pharaós!  c  Ajun- 
taram-se  n'e3te  sereníssimo  Príncipe  as  duas  dignidades.  Sa- 
cerdotal, e  Real,  como  nos  antigos  Reis  do  Egypto,  e  como  em 
Melchisadech,  e  en  Job ». 

E  remata  com  uma  ternura  commovida :  cr  Fiz  d'elle  aqui 
mençam  por  ser  geralmente  benemérito  de  toda  nossa  familia, 
e  particularmente  por  ser  justo,  e  devido,  que  da  arvore,  que 
elle  criou,  e  cultivou,  lhe  offereça  eu  o  frutto,  que  posso,  e 
eu  nam  posso  outro,  senam  este  de  memoria  ». 


Ha  na  vida  um  momento  de  terror,  que  vem,  por  assim 
dizer,  marcar  o  fim  da  mocidade.  É  quando  principia  o  fune- 


1    TrattadOy  pag.  41. 

*    Variei  antiguidades  ele,  cap.  47,  n.  1. 

3    Ibid.  cap.  47,  n.  12. 
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bre  cortejo  de  cadáveres  dos  pae?,  doa  parentes,  dos  amigos 
e  companheiros,  prematuramente  roubados  á  amizade  dos  que 
ficam.  A  mocidade  de  Gaspar  Estaco  leve  ainda  outras  exé- 
quias excepcionalmente  estrondosas,  as  exéquias  de  uma  nação. 

Um  novo  Affonso  v,  presidindo  a  um  reiuo  ex hausto,  e,  pa- 
ra cumulo,  educado  pelos  Jesuítas  como  elles  o  eram  também, 
no  anceio  do  domínio  universal  da  Fareja,  o  joven  e  fatal  D* 
Sebastião,  atirara  sobre  os  areaes  da  Africa  com  a  flor  da  gen- 
te portugueza. 

Para  a  batalha  d' Alcácer  todas  as  famílias  nobres  deram  o 
seu  contingente  e  ahi  Ocou  tudo,  nobres  e  nao  cobres,  o  que 
havia  de  mais  são  e  valente.  A  fauuiia  do^  Eslafos  teve  tam- 
bém o  seu  encoberto.  Luiz  como  fosse  homem  d'anímo  e  de 
valor,  entrou  na  batalha  e...  «nani  houve  mais  nova  d'eUe  f>. 

O  desastre  foi  tamanho  e  tão  íajuílo  no  sentir  do  Ecmpo, 
que  a  esperanpa  na  volta  do  rei  moço  e  destemido,  uriíco  Da- 
dor diante  do  vulto  sombrio  do  demónio  do  meio-dia,  veio, 
n'uma  forma  tradicional,  extinguirso  aintia  nos  nossos  dias. 

A  calastrophe  trouxe  ao  primeiro  plano  o  protector  dos  Es- 
lapos,  homem  de  bom  senso  e  animo  frio,  mas  ambicioso  e 
fraco,  velho,  doente,  a  morrer;  infelizmente  a  antiga  protec- 
ção,  em  vez  de  depurar-se,  azedou,  se  foi  por  essa  época  que 
Simão,  o  tio  de  Gaspar,  incorreu  nas  iras  do  novo  Mclchisa- 
dech.  a  A  causa  diziam  ser,  porque  impetrou  d>llc  hum  bene- 
ficio menos  conveniente,  en  bua  grave,  e  perigosa  doeufa  do 
Infante,  como  homem,  que  buscava  tábua  temendo  naufrágio». 
Quando  falleceu  c  estava  resoluto  en  tomar  o  habito  dos  ca- 
puchos da  piedade,  a  qual  resoluçara  tomou  pêra  reftígio  dos 
disfavores  do  seu  Principe,  e  n'ella  o  colheo  a  morte,  que  a 
seu  parecer  lhe  tardava  já».  Esta  voz,  posta  habilraenle  a  cor- 
rer, não  seria  a  ultima  lisonja,  o  ultimo  clamor  de  misericór- 
dia, dirigido  ao  antigo  protector?  O  convento  doí  capurbinos 
d'Evora,  para  onde  Simão  dizia  querer  ir,  roas  para  onde  nao 
foi,  tinha  sido  também  fundado  em  1544  pelo  Canleal  Infante. 

Era  este  Simão  Estaco  muito  curioso,  f  tudo  escrevia,  raas 
foi  de  pouco  proveito,  porque  morrendo  elíe,  seu  irmam  lhe 
queimou  um  escrittorio  de  papeis  nara  sei  com  que  spiritu, 
mas  sei,  que  elle  foi  o  delinquente,  e  eu  muitas  vezes  depois 
fiz  a  penitencia».^  Por  estas  palavras  vé-se  que  o  facto  le- 
ve não  pequena  influencia  na  sua  jida^  mas   as  consequen- 


1    Traitado,  pag.  42. 
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das  que  d'ahi  lhe  derivaram  não  vieram  ao  nosso  conlieci- 
mento. 

No  entretanto  governava  o  Cardeal-Rei,  victima  da  sua  po- 
sição e  das  circumstancias,  vivendo  os  últimos  tempos  da 
vida  amamentado  por  uma  mulher  como  uma  criauça.  iNos 
dois  annos  do  seu  triste  governo  tinha  de  pagar  bem  paga  a 
crueldade  com  que  tratou  o  antigo  protegido;  elie  \iu  o 
seu  leito  de  moribundo,  n'esses  longos  dois  annos,  ainda  ou- 
tra vez  cercado  de  pretendentes,  mas  agora  eram  os  podero- 
sos Filippe  n,  sua  sobrinha  Catharina  e  o  Prior  do  Crato.  Não 
lhe  faltaria  vontade  de  fazer  a  todos  o  mesmo  que  fez  a  Si- 
mão, mas  não  teve  remédio  senão  atural-os  até  que  morreu. 

Acto  continuo,  entrou  em  scena  o  duque  d' Alba  e  lã  se  fo- 
ram as  esperanças  do  Prior  do  Crato.  Tinha  o  nosso  auctor 
outro  parente  chamado  também  Gaspar,  o  qual  foi  «cónego 
d 'Évora,  liberal,  cavalleiro,  e  animoso  mais  do  que  era  neces- 
sário à  sua  profissam  ».  Este  cnas  alterações  do  reino  seguio 
as  parles  do  senhor  dom  Autonio  ».  D^ahi  as  consequências 
ordinárias,  como  ainda  se  tem  visto  no  nosso  tempo :  foi  pri- 
vado da  conezia  e  morreu  desterrado  por  Franpa,  parece, 
«en  desgraça  de  seu  Rei,  e  de  sua  fortuna  ». 

De  sua  desventura  quiz  Gaspar  Dias  Estaco,  que  pelo  me- 
nos approveitasse  o  parente,  e  mandou  procurações  a  Roma  a 
um  Manoel  Constantinq,  «  per  que  renunciava  aquelle  seu  be- 
neficio en  mi »,  diz  o  nosso  auctor.  Mas  o  tal  Constantino  era 
um  procurador  como  ha  muitos  e  «  nam  quiz  pôr  mam  no  ne- 
gocio por  ser  de  pessoa,  ^  andava  fora  do  serviço  de  sua  Ma- 
gestade».  O  rigor  monarchista  do  sujeito,  ou  antes  o  medo, 
chegou  a  ponto  de  nem  fallar  n'isso  ao  sobrinho  do  desterra- 
do senão  « tarde,  e  sem  tempo  »  ^ 

Perdidas  as  esperanças  que  elle  mesmo  teria  posto  no  pa- 
rente e  obtidas  cartas  de  protecção  de  D.  Theotonio  de  Bra- 
gança, arcebispo  d'Evora,  para  o  cardeal  Farnese  e  para  o  so- 
brinho d'este,  D.  Duarte,  Gaspar  Estaco  marchou  para  Roma  à 
procura  d'uma  collocação. 

D.  Theotonio  foi  o  ultimo  filho  do  segundo  matrimonio  do 
Duque  de  Bragança  D,  Jayme,  primo  de  D.  João  iii  e  do  Car- 
deal D.  Henrique.  Se  acreditarmos  o  P.  Francisco  da  Fonseca, 
a  Companhia  fez  n'este  homem,  d'um  génio  doce  e  amoravel 
em  criança,  o  eSfeito  d'um  revulsivo.  Recebido  n'ella,  «  híla 


1  pag.  45. 
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so  cousa  lhe  faltava,  que  era  aquelia  primorosa,  e  cega  obe- 
diência, que  a  Companhia  deseja  em  seus  Cibos »,  Não  podeo- 
do  os  de  cà  dobrai- o,  mandaram -no  a  Roma  a  Santo  Ignacio, 
que  entendeu  que  o  melhor  era  despedíl-o,  «  adoçando-lhe  esla 
amargosa  pilala  com  lhe  profetizar  que  fora  da  Companhia  ha- 
via de  servir  muyto  a  Deos,  e  ao  próximo». 

Â  Gaspar  E:^taço  serviu,  sem  duvida  nenhuma.  Di£  d'elle 
que  foi  íc  prelado  en  quem  se  achavam  excelleutes  virtudes 
de  Príncipe  com  as  de  pastor  i>.  E  conta  depois :  «  ainda  que 
o  escrittor  de  sua  vida  diga,  q  elle  uam  deu  nunqua  Reveren- 
das a  súbdito  seu  pêra  tomar  ordens  en  outro  Bispado,  a  mi 
me  quiz  exceptuar  o  menor  de  seus  súbditos,  e  me  fez  mercê 
de  mas  dar  pêra  podar  tomar  ordens  en  Roma,  a  cartadas  quaes 
foi  feita  no  anno  do  Senhor  J588.  por  Juam  Baptista  Roberio 
seu  secretario  » ^.  E,  como  sempre  que  tem  logar  para  isso, 
revela  o  seu  espirito  agradecido,  aocrescentando  ;  «  Nunqua 
perdi  occasiam  de  lhe  ser  grato  de  palavra  quando  veio  a 
propósito,  e  nam  era  rasam,  que  hagora  perdesse  esta,  en 
que  o  pude  ser  de  pena  en  beneficio  de  sua  memoria  ». 

O  cardeal  Farnez  do  nosso  auctor  deve  ser  Alexandre  Far- 
nese,  que  occupa  um  logar  notável  na  historia  doa  conclaves 
e  da  Inquisição  portuguesa. 

Foi  o  primogénito  de  Pedro  Luiz  Farnese,  tio  de  Alexan- 
dre Farnese  duque  de  Parma  e  Placencia  casado  cora  Maria  de 
PortugaJ,  filhado  infante  D,  Duarte  duque  de  Guimarães  irmão 
de  D<  João  iH^  e  prima  de  D.  Theotonio  de  Bragança,  As  rela- 
ções, estreitadas  entre  as  duas  famílias  principescas  por  esse 
enlace,  conservavam  ainda  toda  a  sua  intimidade  depois  do 
fallecimenlo  da  princesa,  succedido  em  1577.  Emquanto  a  D. 
Duarte,  segundo  sobrinho  de  Alexandre  Farnese,  ainda  não  era 
cardeal  no  tempo  de  Gaspar  Estapo.  Foi  creado  unicamente  lera 
1591  por  Gregório  xiv  *- 

A  protecção  d'estes  príncipes  da  Igreja,  diz  Gaspar  Estapo 
que  lhe  foi  de  muito  proveito  «pêra  certo  negocio,  que  em  Ro- 
ma tinha  »  ^  Qual  este  negocio  fosse  nao  nol-o  diz  expressa- 
mente, mas,  fallando  no  seu  tratado  acerca  de  AchilleSj  de 
cujos  merecimentos  faz  demorada  exposipãOj  escreve  entre  oa- 


'  Vi  d.,  por  ex.,  El  Gran  Dkcionario  histórico,  iradncido  dei 
francês  do  Lms  Moreri  por  Don  Jo^oph  de  Miravel  v  Casadtí¥ante,  Pa- 
ris t5  Leon,  (733;  tom.  4.  pag,  27-9. 

*    Traíiado,  pag.  45. 
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trás  coisas :  «  O  Papa  Sixto  v  deu  hfl  beneficio  a  hum  paren- 
te seu,  dizendo,  que  lho  dava  em  memoria  de  Achilles  Estaco, 
porque  era  justo,  que  aioda  depois  da  morte  se  fózesse  bonra 
á  virtude  B^  Ora,  Achilles  fatleceu  em  1581,  Sixto  v  gover- 
nou o  papado  desde  1585  até  1590,  Ga-^^par  tomou  ordeus  em 
Roma  em  1588  ou  depois  e  nós  não  sabemos  de  nenhum 
outro  Estaco,  que  estivesse  em  Roma  por  essa  época.  Se  por 
outro  lado  consideramos,  que,  poucos  tempos  depois  do  falle- 
cimeoto  de  Sixto  v,  jà  Gaspar  era  cooego  capitular  na  Colle- 
giada  de  Guimarães,  facilmente  acreditamos  que  foi  o  próprio 
Gaspar  Eslac-o  aquelle  em  quem  o  paatíGce  quiz  honrar  a  me- 
moria d^AchilIes  *. 

Achilles  Estapo  a  quem  o  P<  Francisco  da  Fonseca  qualifica 
como  o  mais  notável  dos  EsLaços  e  cujo  nome  vemos  ainda  lào 
estimado,  annos  depois  da  sua  morle,  por  um  papa  tão  pou- 
co atreito  a  ternuras,  tinha  sido  discípulo  de  André  de  Rezen- 
de, indo  depois  concluir  os  seus  estudos  cm  Louvain  e  Paris- 
Em  Roma  onde  o  encontramos  depois,  foi  cgualmenle  querido 
e  festejado  de  Pio  iv,  Pio  v  e  Gregório  xin  e  já  vimos  que  a 
sua  memoria  o  foi  egualraente  pelo  succeasor  d'este.  Versejou 
em  latim  e  grego,  sabia  com  perfeipao  o  hebraico^  compoz 
eruditos  commentarios ;  emílm,  diz  o  noíso  auctor,  «foi  theo- 
logOj  orador,  e  poeta  >j.  Fallando  das  suas  orações,  pronuncia- 
das na  cúria  diante  dos  três  primeiros  pontífices,  duas  em  no- 
me do  rei  D.  Sebastião  e  a  terceira  no  de  Fr*  João  de  la  Val- 
letó.  Grão  Mestre  de  Mal  ta  j  diz  liarbosa  que  de  suas  «  elegan- 
tes vozes  ainda  hoje  soão  os  eccos  na  caheí^a  do  Mundo  ». 

Os  portuguczes  d'Evora  deviam  ler  em  Roma  grande  fama 
de  oradores  insignes  na  língua  de  Cícero,  porque,  jà  um  sécu- 
lo antPS,  D.  Garda  de  Menezes,  o  bellicoso  bl^po  e  natural 
d 'Évora,  general  da  armada  que  AÍRinso  v  e  João  n  manda- 
ram a  Sixto  TV  contra  o  turco,  orando  em  lingua  latina  diante 
do  ponljQcej  arrancara  a  Pomponío  Leto,  homem  douto  d'aquel- 
Je  tempo,  a  seguinte  lísongeira  exclamação :  « Padre  santo, 
qumi  é  esÍ6  baròarOf  que  falia  tam  elegantemente^:^ 


^    Ibid,  pag,  47* 

■  i^O  Priorado  ê  da  preíienlaíjam  d'eURei,  como  padroeiro:  Os 
outros  beneficios  prsiscíoii  haitPgorA  o  Prior  rom  a  rnaíor  parle  do  rá- 
bido híí  mes,  e  o  papa  úhItq^  por  po^se  e  costiiiiiií :  tirando  o  Clian tra- 
do, Tj  é  in  solidum  do  cabido  -j.  Vanas  iXnUgméidfS  etc.,  cap-  35  u,  6, 
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A  primeira  notícia  que  temos  de  Gaspar  Estaco  em  Guima- 
rães é  de  2  de  outubro  de  1592  n'iiraa  escriptura  do  Cabida, 
que  subscreve.  D'ahi  em  diaole  a  assignatura  d'elle  coutiniia  a 
apparecar  até  á  sua  morte^  revelando  uma  assistência  regular 
na  villa.  ^ 

Se  tomarmos  á  letra  uma  phrase  sua  —  ainda  bagora  no 
anno  de  1603 — *,  comparando-a  com  esta  outra — ^em  res- 
peito doeste,  en  que  isto  escrevo,  que  é  o  de  mil,  seis  centos^ 
e  vinte  —  *,  elle  teria  começado  logo^  ou  pouco  depois  de 
entrar  na  Gollegíada,  a  organisar  o  seu  livro,  cujo  acabamento 
lhe  bavia  de  levar  até  aos  fins  da  vida* 

A  apologia  da  cidade  do  Porto  fel -a  sete  ou  oito  ânuos  an* 
tes  de  rever  o  seu  trabalho  para  a  imprensa  *  e  o  Trattado 
da  Linfiagam  ãos  Estacas  escreveu-o  «já  velho  na  idade,  nos 
pensameutos  triste  e  no  corpo  enfermo».  *  Como  elle  mesmo 
diz,  não  escrevia  matéria  continuada,  o  que  lhe  permittia  sa- 
tisfazer sem  graves  preoccupações  aos  vários  encargos  do  seu 
beneficio  —  «  sempre  occupado,  e  pcra  maior  cumulo  desterra- 
do >>.  *  Por  outra,  Gaspar  Estapo  occupava  na  elaborarão  do 
seu  livro  as  boras  vagas  das  suas  obrigações,  e  nunca  horas 
d'ocio  foram  mais  bem  empregadas. 

O  que  priucipatmente  havia  de  sustentar  a  sua  paixão  pelo 
estudo  seria  o  prazer  da  novidade,  da  descoberta,  o  enconlrar- 
se  n*um  arcbivo  copioso  e  importante  e  completamente  inex- 
plorado ^,  Até  ao  seu  tempo  o  Livro  de  Mummadonna  era  ape- 
nas conhecido,  se  o  era,  dos  beneQcíados  da  Collegiada  e  d*al- 
guns  curiosos  da  terra,  a  que  sam,  diz  elle,  os  que  n^esta  se- 
nhora acertam  a  fallar»,  ^ 

Estaco  de  terminou  lhe  o  valor,  deu  conhecimento  d'elle  a 
Fr.  Bernardo  de  Braga,  o  malJogrado  chronisla  de  S.  Bento,  e 
da  mesma  maneira  communicára  os  seus  outros  «  cuidados  de 
papel  e  tinta, ,  <  a  muitas  pessoas  n'esta  terra,  e  f6ra  d'eíla», 
como  àquelle,  Jeronymo  Osório  etc. 


*  Noifis  do  labelíiao  João  de  Bertolos,  privativo  do  Cabido,  An- 
uo de  lfí9à  e  seimiates- 

"  Varias  antiguidades  etc.,  cap,  24,  n.  13* 

3  Cap»30,  n,  1, 

*  Cap.  93,  n.  4- 

fi  Trattado,  pag.  lí. 

*  Varias  antiguidades  etCj  cap,  95^  a,  13. 
^  Cap    12,  n.  8- 

s  Cap.  1.  11.  7,  Podem  vêr-se  também  o  cap,  1,  n*  2;  o  cap-  S^ 

n-  17  e  24;  o  cap,  21,  n,  12;  o  cap.  í9,  a.  i. 
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Eotre  est'outros  cuidados  occupava  aioda  logar  importante 
a  Dossa  pátria,  porque  Estaco,  estimulado  pela  descoberta,  re- 
volvera todo  o  archivo  e  escrevia  a  historia  de  Guimarães  até 
ao  seu  tempo  no  que  eila  tinha  d'essencial  e  que  invariavel- 
mente tem  sido  repetido  pelos  seus  continuadores. 

Estava  rasgado  o  caminho,  dado  o  primeiro  passo  e  o  exem- 
plo. A  sua  propaganda  não  podia  ficar  completamente  inútil, 
nem  ficou,  visto  como  logo  depois  do  livro  d'Estaço  ha  conhe- 
cimento, não  jà  d'ensaios  soltos  como  os  d'elle,  mas  de  trata- 
dos especiaes  sobre  o  assumpto,  pelo  que  se  colhe  do  titulo 
das  —  Memorias  histoincas  e  antiguidades  de  Guimarães  —  de 
André  Aflbnso  Peixoto,  e  da  —  Historia  vimaranensis  — de  Luiz 
da  Gama,  obras  que  ficaram  manuscriptas  e  se  consideram 
perdidas,  mas  que,  pela  ordem  immediatamente  successiva  da 
sua  composição,  ^  parece  terem  sido  inspiradas  pelos  estudos 
do  nosso  auctor;  assim  como  as  —  Memorias  resuscitadas  da 
antiga  Guimarães  —  do  P.«  Torquato  Peixoto,  que  naturalmen- 
te aproveitaria  o  que  tivesse  achado  de  aproveitável  nos  seus 
antecessores  e  quasi  contemporâneos. 

Estaco  achava-se  bem  entre  nós  e  a  sympathia  que  inspi- 
ravam os  seus  trabalhos,  naturalmente  considerados  de  mestre, 
não  concorreria  pouco  para  isso.  O  nosso  auctor  falia  sempre 
com  gratidão  e  amor  da  terra  que  foi  para  elle  uma  segunda 
pátria ;  confessa  por  vezes  a  obrigação  de  lhe  ser  agradável 
e  o  prazer  com  que  a  satisfaz  ' ;  à  Collegiada  nunca  deixa  de 
referir-se  com  expressões  de  verdadeiro  amor  filial  '. 

Os  livros  não  lhe  foram  ingratos,  não ;  dizia  elle  com  sau- 
dosa recordação :  «  acontecia  muitas  vezes,  que  além  d'aquel- 
las  [horas],  que  lhes  eu  dava,  me  roubavam  elles  outras  sem 
o  sentir,  porque  nam  ha  amigos  vivos,  que  com  tanta  razam 
se  possam  chamar  ladrões  do  tempo,  e  ainda  das  vontades, 
como  estes  mortos». 

Não  eram  porém  unicamente  os  livros  e  os  deveres  ordi- 
nários do  canonicato,  que  lhe  roubavam  o  tempo.  Na  sua  épo- 
ca prolongava-se  ainda  a  segunda  phase  da  celebre  campa- 
nha dos  Arcebispos  contra  as  isenções  da  Collegiada,  reaccendi- 
da  vaidosa  e  puerilmente  pelo  Infante  D.  Henrique,  esse  infan- 


>  Monographos  vimaranenses  pelo  snr.  P.«  J.  Gomes  d*01iveira 
Guimarães,  na  Revista  de  GiUmarães,  vol.  1^  pag.  190. 

>  Varias  antiguidades,  etc,  cap.  1,  n.  2. 

»    Vid.,  além  da  Dedicatória,  prol.  n.  10  e  cap.  30  n.  1. 
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til  arcebispo  de  vinte  anno3.  Os  successores  d 'este  seguiram- 
Ihe  as  pisadas  e  de  D-  AgostiBbo  de  Castra,  Arcebispo  entre 

1589  e  1609  conla-Doa  elle  um  episodio,  que  dernonslra  o  es- 
tado melindroso  em  que  se  achavam  as  relações  das  duas  po- 
tencias beliigerantes,  jà  tao  deseguaes  em  forças. 

Falia  o  nosso  auctor : 

«Eu  acho  por  tradígam  B'esta  Igreja,  que  quando  o  Prior 
era  chamado,  e  se  achava  no  Synodo,  também  se  achava  com 
elle  o  seu  cabido^  e  que  na  proclssam,  que  se  faz,  o  cabido  da 
Bra^a  levava  a  ala  direita,  e  o  de  Guimarães  a  esquerda.  E 
ainda  no  tempo  do  Arcebispo  passado  dom  frei  Agostinho  de 
Jesu,  ^  que  esteja  em  gloria,  fazendo  elle  Synodo,  mandou 
notificar  ao  cabido  de  Giiimarâeíi^  que  fosse  a  elle,  o  qual  nam 
foi  por  lhe  constar,  que  ambas  as  alas  da  procíssam  se  faziam 
do  cahido  de  Braga,  e  mandou  por  seu  procurador  hum  capi- 
tular d'e.^ía  Igreja,  que  la  fez  seus  protestos  en  nome  do  cabi- 
do. Comtudo  o  Arcebispo  enfadado  ria  rcpul^^a,  mâdou  citar  ao 
cabido  pêra  responder  en  juiso  com  intenpam  de  o  castigar, 
como  fosse  justif^,  Has  o  cabido  por  reverencia  de  tam  insigne 
prelado,  o  qual  com  sua  muita  prudência,  virtudes,  e  brandu- 
ra, fez  o  seu  tempo  de  ouro,  e  assi  mesmo  hora  su!>jeito  pró- 
prio do  amor  dos  homens,  mandou-rae  a  Braga  a  dar-lbe  sa- 
tisfaçam :  a  qual  se  fundou  na  iodecencia  de  ir  tam  honrado 
cabido  na  procissam  entre  a  chusma  da  clerezia,  privado  do 
seu  antigo  lugar,  e  noutras  rasòes  concernentes;  com  que  o 
Arcebispo  se  deu  por  satisfeito-  E  logo  ali  mandou  dizer  ao 
Promotor,  que  nam  fezesse  nada  no  negocio  do  cabido  de  Gui- 
marães sem  sua  ordem  especial ». 

Mas  Estago  não  se  ficou  por  aqui ;  como  fino  diplomata,  elle 
foi  aproveitando  as  boas  disposições  do  Arcebispo :  t(  Depois 
tratei  com  elle  certo  negocio^  pêra  que  era  necessário  seu  be- 


^  Cnm  o  nome  d'estó  .irc^tMspo  ha  necessariamente  equivoco. 
Segundo  Barbosa  mo  ha  arcobispa  chamado  Agosiinlio  de  Jesus:  lia 
D*  Fn  Aleixo  de  Menezes^  ou  de  Jeí^us,  agostinho,  m\  1612-1617  e 
anterior  a  e?te,  D.  Agostinho  de  Castn^  enj  tri6íí*-l609.  Mas  d'este 
consta  a  Barbosa  que  celebrou  duas  vezes  Synodo,  em  quanto  que  do 
primeiro  nada  diz  a  tal  respeito.  As  circuuisraiu^iaa  explicam  realmeo- 
te  bem  qualquer  confusão .  nias,  como  é  em  Barbosa  que  caconfro  mais 


desenvolvida.^  noticias,  com  o  uuico  fim  de  fixar  n  epocha  sigouo  lextQ 
a  opinião  d"elle,  devendo  porém,  arcrc?centar,  que  tambejii  o  P.  Tor- 
qoaio  conheceu  o  arcebispo  doesse  tempo  pelo  nome  d^Agosthiho  de 
Jesus. 
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neplacito,  que  elle  deu  de  muito  boa  vontade.  Finalmente 
quando  me  despedi,  me  disse  estas  palavras,  que  sam  do  mes- 
mo ouro  de  que  era  o  t?po:  Por  aqui  verá  o  cabido  quanto 
seu  amigo  sou,  pois  faço  o  que  qmr  que  faça,  e  desfaço  o 
que  quer  que  desfaça  ».  * 

Os  nossos  monographos  nao  faliam  d'este  episodio,  nem 
ainda  da  vinda  de  D.  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  em  pes- 
soa, a  esta  vila,  naturalmente  depois  da  ridícula  batalha  que 
aqui  deu  o  seu  bispo  de  annel. 

Conta  Estaco,  fallando  d'uma  notável  medalha  do  rei  suevo 
Leovigildo,  que  elle  possuia,  que  «  estado  n'esta  villa  o  senhor 
Arcebispo  de  íiraga  do  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  indo  eu 
beijar-lhe  a  mam,  no  discurso  da  prattica,  e  nam  sem  propó- 
sito, lebrando-me  que  a  ditta  moeda  tratava  de  Braga,  da  qual 
elle  era  Arcebispo,  e  Senhor,  e  que  esta  cõveniencia  a  fazia 
mais  aceita,  além  do  preço  de  sua  antiguidade,  e  prerogativa 
real  de  seu  autor,  lha  offereci.  E  sua  senhoria  a  estimou  tanto, 
que  bem  mostrou  o  parentesco  que  tinha  com  o  senhor  dom 
Diogo  Furtado  de  Mendonça,  Embaxador  do  Emperador  Carolo 
quinto  en  Veneza,  no  concilio  Tridentino,  e  en  Roma,  o  qual 
foi  tam  affeiçoado  a  antiguidades,  specialmente  a  esta  de  moe- 
das, que  Ambrósio  de  Morales  confessa,  que  elle  lhe  deu  mm-. 
tas,  de  que  se  aproveitou  nas  antiguidades  de  Hespanha,  que* 
escreveo,  e  a  elle  mesmo  dedicou.  Mas  o  senhor  Arcebispo 
subio  esta  curiosidade  mais  de  põto  por  q  mostrado  aquella 
moeda  a  muitas  pessoas  de  qualidade,  dizia :  Aqui  tenho  todo 
o  meu  thesouro,  referindo  jfttamente  o  nome  de  quem  lhe  fez 
este  pequeno  serviço.  Mas  se  elle  tem  n'ella  hum  thesouro  de 
gosto,  eu  nam  devo  calar,  que  tenho  outro  de  hõrosa  nomea- 
çam,  que  preso  mais,  que  muitas  riquezas.  Onde  se  vê,  que  ê 
nam  menos  grato,  que  benigno,  affabil,  e  cortez,  do  que  tudo 
dexou  n'esta  terra  pêra  logo  tempo  soidosa  memoria  »•  ' 

Mas  estes  episódios  diplomáticos  e  cortezanescos  não  o  des- 
viavam do  estudo.  Quando  no  fim  da  sua  vida  accidentada  e 
laboriosa  revia  os  seus  trabalhos  para  os  mandar  ao  impres- 
sor, ainda  lhe  occorreu  fazer  um  catalogo  dos  Priores  da  Col- 
legiada,  que  «fosse  en  sua  companhia».  As  suas  enfermida- 
des, porém,  jà  lhe  não  permittianv  um  trabalho  tão  difficultoso 
e  por  isso,  «  considerando,  que  havia  mister  tempo,  e  que  a 


^     Varias  antiguidades,  ôtc.^  cap.  SSj  n.  8  e  9« 
í    Gap-  m,  n.  lf>. 
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vida  foge,  e  a  morte  vem  de  traz  a  grandes  joraadas,  âobres- 
tíve.  Algum  curioso  o  fará,  que  pêra  isso  teDha  saúde,  e  ida- 
de, pois  êsta  míDha  me  amoeãta  ia  entrouxar  os  melhores  e 
mais  pios  cuidados  pêra  partir,  e  os  outros^  que  menos  serv?, 
quaes  sam  os  de  antiguidades,  dexallos  a  qnem  as  possa  escre- 
ver». 

Comtudo  despedia-se  com  uma  saudosa  melancolia  d'êssas 
absorventes  antiguidades,  embora  encarasse  com  serena  resi^ 
gna^^ào  o  Hm  da  vida  terrena,  elle  que  tinha  a  supervivencia 
do  seu  nome  garantida.  Diz  elle :  «  Fícame  somente  hSm  cui- 
dado en  desejo,  mas  muito  longe  do  eíTeito :  que  folgava  de 
dar  alguQs  annos  de  vida  a  cousas,  que  a  merecem,  e  estavam 
quasi  mortas,  parte  en  mã  letra,  e  mao  latim :  parte  oo  des- 
cuido^ e  esquecimento  dos  nossos*  Digo  algus  annos,  parque 
as  imperfeições  da  minha  pena,  e  a  pressa,  com  que  as  cou- 
sas humanas  correm  a  seu  ilm,  nam  dexam  imaginar  perpe- 
tuidade. Depois  leve  a  morte  o  que  ê  seu. , ,  » 

No  cartório  da  Collegiada,  do  qual  foram  retirados,  como 
ê  sabido^  todos  os  documentos  antigos  até  fins  do  século  xv, 
ficou- nos  ainda  a  noticia  da  sua  morte.  Estaco  falleceu  em 
«dias  do  mex  de  dezembro  de  1626  »  *,  um  anno  apenas  de- 
pois da  publicapão  da  sua  obra.  A  incerteza  do  dia  faz-nos 
suppor  que  elle  não  fallecesse  em  Guimarães.  Não  descanpari 
pois  no  chão  sagrado  do  templo,  que  elle  serviu  com  o  cora- 
pao  e  a  penua ;  mas  deixou-nos  na  própria  obra,  fielmente 
estampado,  o  transumpLo  do  seu  espirito  erudito,  ingénuo  e 
honesto. 


D.  Leite  de  Castro, 
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1    Begisto  da  noí^se  dos  Exc.»*!"  Surs-  D.  Frionjs  e  Cónegos,  fol- 
ie, t.  íío  cartório  da  Collegiada. 
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A  CAPELLA  DE  S,  THIAGO 


AS  OSSADAS  APPARECIDAS  NA  TRAVESSA  DO  MESMO  NOME 


Os  grande-^í  homens  como  as  grandes  insUtuipões  deixam 
sempre  na  sua  passagem  através  dos  séculos  um  rasto  lumi- 
noso de  irradiações  fulgealissimas  que  o  tempo  amortece  mas 
não  apaga,  que  os  séculos  escurecem  raas  não  destroem, 
quando  às  vezes  não  conservam  no  entrechocar  das  gerapõea 
o  esplendor  primitivo^  a  prístlna  grandeza. 

O  nome  de  S-  Thiago,  o  primeiro  apostolo  das  Hespanhas, 
o  seu  evaogelisador  na  doutrina  do  CruciQcado,  disto  nos  dis- 
pensa  uma  prova  cahal,  pois  abundam  monumeutos  e  teste- 
munhos comprovativos  da  sua  passagem  na  Galliza  e  da  sua 
estada,  no  anuo  36,  na  proviucia  d'EQlre-Douro-e-Minho,  aon- 
de mereceu  tantas  attenfòes  e  subiu  era  tanto  respeito  que 
logo  a  si  agremiou  nove  discípulos,  dons  dos  quaes  avultara 
d'um  modo  distinctissimo ;  S.  Pedro  de  Rates,  o  primeiro  arce- 
bispo bracarense,  e  S.  Torquato  a  quem  baptisou  em  fiuima- 
rles  e  fez  primeiro  bispo  da  cidade  de  Âcitaniaj  situada  junto 
ao  rio  Ave,  iegua  6  mela  de  Guimarães  para  o  norte. 


1  Este  aaaamplo,  }a  tratado  nos  jornaes  da  localidade,  parecou- 
me  digno  de  mais  alguma  explanação  nas  colnninas  doesta  Remta^ 
consa^ada  aos  interesses  dô  Guii/tarãea. 


1 


476 


Este  insigne  apostolo  eoviou  doesta  província  os  seus  dis- 
cípulos a  pregarem  a  idéa  nova,  a  Wéa  da  regeneração 
nní  versai,  a  partes  diversas,  era  quanto  se  dirigia  para  Sara- 
goça, onde  levantou  o  primeiro  altar  á  V.  Nosna  Senhora  era 
HG:=panha,  que  hoje  é  conhecida  pela  invocação  de  Senfiora 
do  Piíar  e  a  tornando  a  Braga  collocou  outra  em  uma  gruía 
junto  ao  templo  da  deusa  Isis,  que  era  ero  Gniraaraes  no 
templo  de  Ceres »,  e  que  hoje  se  diz  Senhora  da  Oliveira, 

Isto  se  comprova  com  uma  inseri  pf ao  gothica,  achada  jun- 
to à  torre  que  eslava  em  ruinas  pelo  anno  de  1559  e  que 
dizia  : 

V  In  hoG  Simulacro  Cmrerís  collocavit  Jacobus  fílius  Zehe- 
dwif  garmamis  Joariis  Imaginem  Sanclm  Marim  III  Sceois  X  » 
(A.  G   fl.  195). 

Para  escapar  à  sanha  dos  alanos  e  suevos  que  entraram 
cm  Galiiza  e  queimavam  as  imagens  e  os  corpos  dos  santos, 
que  encontravam,  foi  escondida  esta  no  anno  417,  por  ordem 
do  arcebispo  de  Braga,  Pancracio,  no  monte  Latito,  poucos 
passos  fura  de  Guimarães.  Finda  a  invasão,  voltou  em  grande 
solemnidade  para  o  seu  templo,  d'onde  passou  para  o  moãlei- 
ro  de  Muma-Dona,  fnndado  em  929,  dedicando  o  povo  este 
templo  a  S.  Tliíago  «por  ser  o  primeiro  que  n'el[e  levantou 
altar  e  hoje  se  chama  S.  Thiago  da  Praça», 

Gahindo  em  ruinas  esta  magestosa  construccao  —  magnum 
opus  — consagrada  a  Ceres  ou  a  Minerva,  segundo  diversas  opi- 
niões, baseada  a  primeira  na  inscripção  mencionada,  e  a  se- 
gunda n'uraas  medalhas  posteriormente  encontradas,  ou  a 
lima  e  a  outra  no  decorrer  dos  tempos,  o  certo  é  que  foi 
construída  com  os  maleriaes  existentes  a  pequena  igreja  que 
se  levantou  no  seu  lugar,  na  pra^a  do  Peixe,  com  o  nome  de 
S.  Thiago,  conforme  a  inscrippão  que  se  vê  ainda  na  padieira 
da  porta  principal  da  mesma : 

MAGNA  DOMUS  QUONDAM  PCESITUS 

SUBMER3A    nUlNlS 

bUM   JACET   IN    DREVIUS  DENUO 

SURGIT 

ANNO   i607 

São  do  completo  domínio  do  publico  estas  idéaa  que  acabo 
de  expender  e  que  se  encontram  perfeilameute  delineadas  era 
Fr.  Bernardo  de  Braga  a  quem  cita  a  Antiga  GunnurãêSf 
na  Corografia  do  P."*  Carvalho^  nos  Aponla7nentos  para  a  /fc- 
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toria  de  Guimarães  pelo  P.®  Caldas,  e  em  outros  livros  d'aatí- 
guidades  históricas  que  se  occupam  do  berço  da  QOâ:$a  mo- 
narchia. 


Relativamente  ás  ossadas  apparecidas  em  quantidade  oa 
travessa  de  S.  Thiago  e  que  examinei  bem  como  o  redactor 
do  Commercio  de  Guimarães  e  mais  alguns  amigos,  a  qu^m 
um  tal  facto  excitou  a  curiosidade,  podemos  deduzir  cZara- 
ramente  ser  um  lugar  próprio  para  sepultar  cadáveres  de  tai 
ou  tal  povoação,  pois  se  encontraram  os  parietaes  d' um  era- 
neo  com  a  parte  concava  virada  para  sudoeste,  ao  passo  que 
em  linha  immediata  a  outra  fila  d^enterramentos  para  nordes- 
te existia  uma  pequena  fuma,  onde  cabia  um  braço,  que  linha 
à  entrada  metatarsos,  tarsos  e  em  seguida  tíbias,  quasl  em  es- 
tado terroso,  mas  ainda  assim  conhecidos  e  que  não  podia 
explorar-se  mais,  por  estar  debaixo  de  construcçoes^  o  qoa 
denotava  filas  de  cadáveres  methodicamente  dispostos  em  li- 
nhãs  parallelas. 

Para  corroborar  esta  asserção,  e. determinar  a  quem  deviam 
pertencer  aquellas  ossadas,  me  parece  de  subido  valor  o  ins- 
trumento ou  carta  de  doação  feito  pelo  conde  D.  Henrique  e 
sua  esposa  D.  Thereza  a  uns  taes  francezes  seus  com-uarío* 
naes,  que  viviam  na  villa  de  Guimarães,  pelo  anno  de  1121 
e  que  a  Nova  Malta  PorPugueza  publica  na  sua  integra  di- 
zendo ter  jà  sido  estampada  na  Historia  Genealógica  da  Casa 
Real  Portugueza  por  D.  António  Caetano  de  Sousa»  e  adia- 
da na  Gaveta  VIII.  Maç.  I.  N.  4.  do  /?.  A.,  copiada  de  Leit. 
nova  no  Liv.  II — d'Alemdouro,  fl.  271  y.,  da  qual  passo  a 
transcrever  os  pontos  principaes : 

« Ego  Comes  Henricus  cum  uxore  mea. . .  facimus  Kartã 
donatíonis  et  perpetue  firmitudinis  vobis  Amberto  tibaldi  et 
fratribus  vestrís.  Galtero  tibaldi  et  Ruberto  tibaldi,  nec  no 
etiã  omnibus  francigenís  in  villa  d'Vimaranis  nc  (nuDc)  com* 
morãtíbus.  d'ipso  Campo  quê  habemus  in  villa  d'Vimarani^,  et 
jacet  justa  palaciú  nostrum  regale,  et  ex  alia  parte  divídii  oõ 
clausis  ecclesie  Sancte  Marie.  deinde  sicut  intestat  cu  Átrio 
ejusdem  ecclesie,  et  vadit  directo  ad  rua  d'francis.  et  lermioa- 
tur  in  eade  rua...  pro  multo  bono  servido  quod  nobis  fecistis 
et  facitis.  et  quare  elegistis  nobiscum  in  terra  nostra  com  mo- 
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rari  et  ut  etia  coDstruatiã  io  eo  capei  iã  vestram  íd  qua  andiatis 
divina,  et  in  morte  vestra  corpora  vestra  tumuleotur.  u 

Segiiem^se  m  termos  da  doação  e  penalidades  territ^ds  a 
quem  a  iEiflígir,  datada  de  iin  Nonaf^  Januari  sub  B.^  M,^  C.^ 
2.'  vim,  (2  de  janeiro  da  era  de  1159.  a,  de  J12L) 

Em  nota  explicativa  às  palavras  capellam  vestranij  diz  a 
obra  citada  i  (t^  a  igreja  de  S.  Thíago,  de  que  ainda  existem 
baslanles  prasos,  casas  e  casaes  com  foros  sabidos,  que  rece- 
bem os  Mee;tr'E9cola5  da  Insigne  e  Real  Collegiada,  os  quaes 
são  colladas  sempre  Abbades  slmplices  d'elia,  sem  cura,  na 
falta  total  de  Fregueses,  desde  muito  antigos  tempos  em  que 
âlla  se  lhes  uniu  e  às  duas  prebendas  da  sua  dignidade. . .  os 
quaes  fraucezes  elegeram  sempre  e  elegem  Prior  sem  os  Arce- 
biíipoíí  de  Braga  terem  ahi  Direito  algum  e  o  prova  com  as  ín- 
quirifÒÊS  principiadas  por  ordem  do  Snr.  Hei  D.  AlTonso  iiij  a 
16  de  maio  da  E.  de  1296  — A,  de  Í258  (a  11.  165  V.  do 
Liv,  V.  d'ellas;  ou  51  do  Lív,  ix*  ú^Inqueriçòts  de  D.  Dinis), 
nas  quaes  depozeram  da  igreja  de  Santiago' na  villa  de  Goi- 
marães  —  que  os  francezes  alii  existentes  —  eleg&mni  semper 
et  eliguiU  Prioreni.  n 


A  capella  de  S*  Thiago  e  as  ossadas  apparecidas  na  tra- 
TCSsa  do  mesmo  nome  são  portanto  dous  factos  históricos 
de  muita  imporlaacia  para  o  cometo  da  nossa  nacionalidade. 
São  como  que  dous  monumentos  de  subido  valor  para  os  íq- 
vestigadores  d^antiguidades^  colleccion adores  de  datas,  aman- 
tes do  indagarem  no  pó  dos  séculos  a  passagem  d'bomen$ 
illustres,  a  origem  de  povos  notáveis,  a  vida  d^iastituições 
prestantes,  os  ramitos  d^uma  civilisa£slo  que  se  extinguiu,  ou 
cbega  aíé  nós  luminosa  e  sympatbica,  progressiva  e  altrahente. 

Conservar  a  capella  e  assignalar  a  existência  das  ossadas 
por  meio  d'nma  Inscripçao,  d'um  moaomeoto  qualquer  no 
meio  d 'um  aforraoseameoto  geral  da  localidade,  em  que  sejam 
derruídas  as  ediQcaçòes  velhas  e  sujas,  que  alli  pullulam,  e  são 
verdadeiros  focos  d*infecção,  e  retocadas,  amanhadas  as  restan- 
tes, era  um  facto  digno  da  maior  consideraplo,  um  testem u- 
uho  de  verdadeira  homenagem  aos  restos  venerandos  dos 
franoezes  cora-nacionaes  do  conde  D.  Henrique,  « que  com 
elie  tinham  vindo  e  quizeram  ficar  sempre  entre  nós» » 
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Era  um  preito  merecido  digno  de  Guimarães  e  da  nunca 
desmentida  illustração  dos  dignos  vereadores  actuaes^  que 
teem  dado  provas  do  seu  amor  pelos  monumento.^?,  imploran* 
do  do  governo,  ainda  lia  pouco,  authorisação  para  conservarem 
e  retocarem  o  castello  que  é  a  coroa  d'esta  povoação,  a  parte 
culminante  d'esta  cidade,  que  lhe  revela  a  sua  origem ,  a  1u- 
cta  pela  sua  autonomia,  a  gloria  pelas  suas  conquistas^  o  brio 
de  seus  cavalleiros,  a  força  de  seus  músculos  giganieos,  e  a 
grandeza  de  seus  nobilissimos  emprebendimentcs,  qne  llie  as- 
seguram ainda  o  esplendor  que  já  gozamos,  mundo  a  dentro 
e  mar  em  fora,  onde  tivemos  sempre  a  cruz  por  bandeira^ 
as  quinas  por  insignia,  o  Evangelho  por  norte,  S.  Thiago  ' 
como  protector,  a  independência  por  timbre,  a  heroicidade 
por  senda  e  a  civilisação  por  meta. 

N'uma  época  em  que  se  levantam  monumentos  a  tudo  e 
a  todas  as  cousas,  que  se  conservem  ao  menos  os  axistenteSi 
dando  n*isso  prova  de  quanto  prezamos  o  nosso  berço* 

Se  eu  clamar  no  deserto,  resta-rae  a  consolação  dos  meus 
mingoados  recursos,  postos  ao  serviço  de  Qm  tao  meritório. 


P,®  Abílio  de  Passos, 


BOLETIM 


No  dia  1  d'abril  tomou  posse,  como  prescreve  o  regula- 
jneato,  a  nova  direcção  da  Sociedade,  eleita  em  assembléa 
geral  de  8  de  março,  distribuindo-se  Od  diversos  cargos  ao- 
ciaea  pelo  modo  seguiate : 

Dr.  José  da  GuDha  Sampaio,  presidente. 

Domingos  Leite  de  Castro^  vkií-presidmte, 

Adolpbo  Salazar  e  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira,  secre- 
tários. 

Eduardo  Almeida,  thesoureiro. 

Br»  Joaquim  José  de  Meiraj  direotúr  da  biblioíheca  e  ão  in- 
síiJfUío  escolar. 

Padre  João  Gomes  d'01iveira  GuimarâeSj  director  á>s  museus. 


Em  9  de  maio  foi  apresentada  e  discutida  em  asseoibléa 
geral  a  seguiate  proposta  da  direcção: 

nk  inãtallapão  da  Sociedade  em  uma  casa  arrendada  uão 
oíTerece  a  estabilidade  necessária  às  suas  inslituifíes. 

ítA  bibliotheca,  que,  n'ura  bem  curto  periodo,  ganhou  já 
um  tão  grande  desenvolvimento  e  coutiQúa  a  augmentar  de 
dia  a  dia,  não  deve  estar  sujeita  às  contiDgencias  d*um  ar- 
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rendamento  aonual :  a  sua  transferencia  de  casa  seria,  além 
d'incomn)oda,  muito  dispendiosa  e  prejudicial. 

(cA  difficuldade,  senão  impossibilidade,  de  n'um  pequeno 
periodo,  como  é  o  que  medeia  entre  a  época  de  despedir  um 
arrendatário  e  o  flm  do  respectivo  arrendamento,  achar  uma 
casa  com  as  accommodações  indispensáveis  a  um  estabeleci- 
mento conveniente,  aggravarà  sem  duvida  a  situação  em  que, 
d'um  para  outro  momento,  nos  podemos  encontrar. 

tf  E  demais  não  é  só  a  transferencia  da  bibliotheca  que 
nos  pôde  trazer  diíBculdades,  mas  também  a  dos  museus  e 
das  instituições  escolares. 

tf  A  gravidade  d'estes  inconvenientes  deixa  sentir  bem  o 
seu  peso  quando,  como  na  actualidade,  se  vé  imminente  a 
necessidade  de  mudar  de  casa. 

tf  O  pensamento  da  presente  proposta  não  é  uma  novida- 
de: jà  na  assembléa  geral  de  6  de  setembro  de  1883  o  nos- 
so estimável  e  illustrado  consócio  o  snr.  António  Augusto  da 
Silva  Caldas  propoz  que  se  nomeasse  uma  commissão  para 
estudar  os  meios  de  conseguir-se  casa  própria,  e  em  assem- 
bléa de  1  de  fevereiro  de  1884  foi  eíTectivamente  nomeada 
essa  commissão  que,  todavia,  não  chegou  a  installar-se. 

tf  As  circumstancias  actuaes  não  nos  permittem  o  tempo 
de  promover  a  reunião  d'essa  commissão  e  esperar  pelos 
seus  trabalhos:  o  anno  vai  adiantado  e  podemos  em  pouco 
ser  despedidos  e,  por  isso,  envolvidos  em  difflculdades  que 
cumpre  remover  de  prompto. 

tf  Por  isso  propomos : 

tf  1  .^  Que  a  direcção  fique  authorísada  a  comprar  em  no- 
me da  Sociedade  uma  casa,  em  que  possa  installar-se  conve- 
nientemente com  a  bibliotheca,  museus,  instituições  escola- 
res e  suas  dependências. 

tf  2.^  Que  a  mesma  direcção  fique  authorisada  a  conlrahir 
em  nome  da  Sociedade  um  empréstimo  até  à  quantia  de 
5:000^000  reis  para  poder  realisar  essa  compra. 

tf  3.^  Que  fique  à  escolha  da  mesma  direcção  o  modo  de 
contrahir  o  empréstimo,  com  a  faculdade  d'hypothecar  espe- 
cialmente à  garantia  do  capital  pedido  e  seus  juros  o  prédio 
comprado,  se  assim  for  necessário. 

«Sala  das  sessões  da  direcção,  3  d'abril  de  1885.  —José 
da  Cunha  Sampaio.  —  Domingos  Leite  de  Castigo.  —  Adolpho 
Salazar.  —  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira.  —  João  Go- 
mes d'Olivúra  Guimarães,  —  Eduardo  .  Almeida,  — Joaquim 
José  de  Mei/ra,  » 

2,*  Anno.  *f 
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Esta  proposla  foi  approvada  com  a  seguinte  emenda  apre- 
sentada pelo  snr.  dr<  Avelino  Guimarães: 

c(  Que  a  direcção  llque  authorisada  a  comprar,  quando  por 
qualquer  outro  meio  a  não  possa  adquirir,  uma  casa  em  que 
P08sa  estabeiecer-se  a  Sociedade  com  todas  as  suas  instilui^ 
çòe^  e  dependências,  quando  a  mesma  Sociedade  tenha  meios 
próprios  para  realisar  a  compra,  sem  necessidade  de  recorrer 
a  um  empréstimo^  dando-.se  á  direcção  a  mai^  ampla  faculda- 
de de  resolver  as  didicu Idades  por  qualquer  meio  que  julgae 
conveniente  —  menos  o  empréstimo.  » 


Inaugurou-se  no  dia  15  do  corrente  o  bazar  de  prendas 
promovido  pela  il  lustre  com  missão  de  senhoras,  a  beneficio 
d*esta  Sociedade.  O  bazar,  que  é  abundanlíssimo,  occupa  ík 
dous  salões  principaes  do  elegante  e  espaçoso  palacete  das 
Lamellas,  propriedade  do  mr.  Manoel  Ribeiro  de  Faria,  nosso 
obsequioso  consócio.  O  bazar  lem  tido  um  êxito  surprehen- 
denie,  chegando  o  rendimento,  até  hoje,  ã  quantia  de 
íiOOOmo  reis. 

O  concurso  de  Ilação  manuaf,  preparação  e  applicacoes 
de  flo  de  linho,  promovido  também  pela  mesma  benemérita 
com  missão,  foi  inaugurado  igualmente  no  dia  12,  e  acba-se  m- 
ta  liado  no  salão  conliguo  aos  salões  do  bazar.  Véem-se  ai  li  mui- 
tas e  lindissimas  rendas  de  linha  de  diversas  larguras  e  dese- 
nhos^ raagnincamente  trabalhadas,  e  grande  variedade  de  fio  de 
linho,  curado  e  cr  d,  d' um  a  íinura  e  perfeição  inexcediveis. 

Eis  03  nomes  das  concorrentes,  grande  parte  d'ellas  alu- 
mnas  da  escola  de  aprendiaiagem  de  renda  de  linba,  instituída 
pela  Sociedade  * : 

Renda  de  linha 

Concorrentes  ao  l.<^  premia 

D.  Philoraena  de  Jesus  Gomes, 
D.  Adelina  Cândida  Gomes. 


*    N5ô  appareceu  noncarrente  ao  premio  de  9IO0O  reis,  destina- 
do a  galardoar  o  molhor  trabalho  de  linha  encrespada. 
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D.  Adelaide  da  Luz  Silva  Lima. 

Concorrentes  ao  2.^  premio 

D.  Maria  d'OIiveira  Moreira. 
D.  Maria  de  Belém  Ijoreira. 

^  Concorrentes  ao  3.^  premio 

D.  Maria  d'Araujo  Gomes. 

D.  Elvira  da  Assumpção  da  Silva  Pires. 

D.  Antónia  de  Jesus  Pereira. 

Concorrentes  ao  A.^  premio 

'^  D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Pinto  de  Queiroz. 
D.  Maria  José  Pinto  de  Queiroz. 
D.  Olívia  de  Jesus  Fernandes  de  Queiroz. 

Linha  branqueada  e  torcida 

Concorrente  ao  premio 

Anna  Lopes. 

Fio  de  linho 

Concorrentes  ao  1.°  premio 

D.  Rosa  da  Gosta  Marques. 

D.  Elvira  da  Assumpção  da  Silva  Pires. 

D.  Maria  Goustaoça  Bandeira  Guimarães. 

Antónia  Soares  d'Araujo. 

D.  Joaquina  Carolina  de  Castro  Novaes. 

D.  Emiiia  G.  Marqueza. 

D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Pinto  de  Queiroz. 

Concorrentes  ao  2.^  premio 

D.  Josepha  Augusta  Leite  de  Faria. 
Joaquina  Manna. 
Maria  Ferreira. 
Anna  Martins, 


im 


D.  Josepha  Adelaide  âe  Meira. 

D,  Anua  Martins. 

D.  Nãrciâa  ArmJQda  de  Meira. 

Helena  Upes, 

D.  Joseptia  Dias  da  Co^ta, 

D,  An  na  Dias  da  Cosia, 

Maria  Joseplia. 

AoQa  de  Jesus, 

Aona  Alvesp 

0.  Maria  de  Jesus  Leite  da  Silva. 


Fora  do  concurso 

Renda  de  lioba 

D.  Albertina  Amélia  da  Silva  Alves. 

D»  Maihilde  das  Dores. 

Or.  Pedro  Augusto  Ferreira.  " 

Linha  branqueada  e  torcida' 

D.  Margarida  Cândida  Barbosa. 

Fia  de  linho 

D.  Maria  Antónia  de  Freitas  Mello  e  Castro, 


A  comnQííSSãQ  promotora  d'esle  pequeno  mas  importante 
certamen  jâ  proferiu  o  seu  verediclum.  Resolveu  que  nas 
classes  de  renda  de  linha  houvesse  sorteio  dos  prémios  pe- 
ou Diários  entre  as  reí^pectivas  concorrentes,  por  julgar  os  tra- 
balhos de  mérito  iguaL 

Na  l,*  ciasse  de  fio  de  linho,  comprehendendo  as  concor- 
rentes de   10  a  18  annos,  deliberou  a  cotnmissào  conrerir  o 


'  E?ilc  ilJustrado  sacerdote  expõe  tim  llnâi saiam  roile  de  renJUr 
para  travesseira,  feito  com  linha  de  Guimarães  pela  readilheira  de 
Peniclie,  Gerlrudes  de  Jesus  Pereira,  Importou  em  ISMKJO  reis. 


V. 
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premio  pecuniário  a  0.  BI  vira  da  ^ssumpfão  da  Silva  Pires,  e 
às  demais  menções  bonrosas. 

Na  2.*  classe,  dos  18  aos  35  armos,  resolveu  que  houves- 
se sorteio  do  premio  peconiarío  entre  as  concorrentes  Maria 
Joaepha^  Anua  de  Jesus  e  0.  Josepha  Augusta  Leite  de  Faria, 
€  se  conferissem  menções  honrosas  ás  restantes, 

Em  Unha  torcida  branqueada,  foi  conferido  o  premio  á  úni- 
ca concorrente,  Anna  Lopes. 

A  distribuirão  solem ne  dos  prémios  terá  lugar  do  dia  12 
do  proiimo  julho  às  6  horas  da  tarde,  do  mencionado  palace- 
te das  Lamellas, 


As  differeotes  aulas,  primarias  e  secundarias,  do  instituto 
escolar  da  sociedade  têm  sido  frequentadas,  durante  o  anuo 
lectivo  corrente,  por  70  alumnos,  dos  quaes  24  cursam  gra- 
tuitameute. 

A  escola  diurna  de  desenho,  fundada  recentemente  peia  so- 
ciedade para  o  sexo  feminino,  é  cursada  actualmente  por  21 
alumnas.  Como  jà  dissemos  no  boletim  precedente,  nenhuma 
atumna  que  frequenta  esta  escola  paga  mensalidade. 


No  semestre  decorrido  desde  t  de  janeiro  até  hoje,  a  bi- 
bliotbeca  facultou  para  leitura  domiciliaria  116  obras,  repar- 
tidas do  modo  seguinte: 

Litteratura, 53 

Geogrsphia  e  Historia , .,,.,..-  34 

Matliematícas 2 

Sciencias  natoraes — , 7 

»       sociaes. 7 

Estudos  sobre  religiões 9 

Artes, .,,.. - 4 


Durante  este  trimestre  recebeu  a  Sociedade  os  seguintes 
donativos  de  livros,  a  cujos  olTerentes  reiteramos  cordíaes 
agradecimentos : 
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Sociedade  portugueza  Caixa  de  soccorros  (Rio  de  Ja- 
neiro)  , .  1 

Sociedade  de  geographia  de  Lisboa. 1  i» 

Dr.  Alfredo  Elviro  dos  Santos * 16  i 

Gerência  do  Camiaho  de  ferro  de  Guimarães 2  t 

Padre  F,  J,  Patricío , 1  n 

Lopes  á  C.\  successores  de  C lavei  &  C/ 3  » 

Bibliotheca  rauairípal  do  Porto I  » 

Padre  A.  da  Fonseca  Mattos 1  » 

Associação  commercíal  de  ÍJsboa. 2  * 

António  Joaquim  Peixoto  da  Costa 4  » 

F,  de  Paula  Arnoia  Basto < « I  o 

Escola  livre  das  Artes  do  desenho 1  * 

José  da  Silva  Vieira 8  > 

Dr.  Abílio  Augusto  kMonteiro 2  » 

'^  -^            Ignacio  da  Silva  Guimarães  (Rio  de  Janeiro) 28  « 

f),  António  da  Costa, 1  » 

m  Além  dos  periódicos  mencionados  nos  boletins  aatenores, 

têm  esta  Sociedade  recebido  ultimamente  mais  os  seguintes, 

que  muito   agradece:  O  Sorveis,  Revista  da  Maiãf    Gazeta 

Commercial,  O  Comtituinte,  O  Imparcial  de  Coimbra,  fíeviS' 

ta  Scienlificaf  Fol/ia  da  Manhã,  Industria  é  Invenciones  (Bar- 

I  celona),  La  Piqueta  (Madrid),  La  Bordadura  (Idem),  La  Hm* 

!  Waomn  Nacional  (Idem),  BoUtÍ7i-Revisía  de  la  Juvenèud  Ca- 

l  lôiica  (Valência),  Jorfial  de  Fafe,  Á  Província,  A  Âlvoradaf 

Júlio  DinÍ2,  Coimbra  âledica,    Á  Ltjray    Ás  €olonia&   Poriu- 

guozas. 

L  Para  os  museus  da  Sociedade  receberam -se  iroportantissi- 

•  mas  ofrertas  dos  snrs.  conde  de  Margaride,  José  Ribeiro  Mar- 

lias  da  Cosk,  dr.  Augusto  Alfredo  de  Mattos  Chaves,  Doraífl* 

gos  José  Ribeiro  Guimarães,  Dr.  António  Augusto  Soares  de 

Sousa  Cirne,  IJugenio  Vaz  Vieira,  António  Ferreira  dos  Santos 

e  dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 

30  Úâ  jynfao  do  188&. 

Adolpho  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  abril  de  1885 

ENTRADA 

Saldo  do  meK  anterior 353áOK) 

Receita  d  este  mez- .....-,  * 1484970 

6034990 

SAHIDA 

Despeta  d'esie  moz , 644720 

Saldo  qae  passa  para  maio 439j|t70 

503Í990 

Em  maio 

BífTBADA 

Saldo  do  rmi  anlerior .,,..,,,. 4194270 

IleceilA  d'[!Stí3  niez -■-* .♦...•.        534335 

^AHTDA 

Deíiiioza  d'6gle  mci , * , . .        001760 

SaMo  fiue  passa  para  junho. 402ifiOt5 

4924805 

Em  ]tiiiIio 

BNlflADA 

SalJo  do  mez  anterior.- 40í^i5 

Heeeila  doeste  mez 224^140 


42443S5 


SAHmA 


Dospeza  doeste  mez* ,  * 3948S0 

Saldo  que  passa  para  jolho. 38^4535 


4244385 


Eduardo  Almeida. 


•♦. 
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MÁTERIAES 


AllCIfEOLOGIA  no  CONCELHO  DE  GUIMAHÍE^  » 


ComepQmos  esu  nova  serie  de  apoulamentos  por  algumas 
correcções  &  addifoes  às  noUcias^  publicadas  no  vol*  i  d'esta 
Revista. 

—  Dm  cxarae  mais  minucioso  da  inscripçâo  de  Sobrado, 
mencionada  a  pag,  163,  deíxou-nos  persuadidoií  de  que  era  iim 
S  a  terceira  letrada  ultiina  liotia  — letra  que  da  primeira  vez 
nos  pareceu  illegível.  Toda  a  liuha  se  compõe  enlâo  de  con- 
soantes, o  que  equivale  a  dizer  que  totlas  as  letras  eram  si- 
glas. Ora  as  siglas  H.  S,  S,  impõem-so  de  tal  sorte  como  as 
três  primeiras  iniciaes  da  formula  corrente —/m)c  sõpukhrum 
sibi  feõU,  ou  posuU  — ,  que  se  não  resiste  à  suspeita  da  ipíer- 
veuçío  d*atguma  diabrura,  que  transformasse  a  letra  primiti- 
va DO  C,  cuja  leitura  dómos  como  certa,  e  o  é  para  todo  o  ob- 
servador desprevenido-  A  transfo^maí^ão  d'um  P  n'um  G  é  quasí 
impossível ;  a  djum  F  n'um  G  parece  á  primeira  vista  ioaccei- 
tavel;  deixa  porém  de  o  ser,  mai  se  adverte  que  o  C  da  íd- 
scripção  de  Sobrado  é  quasi  metade  mais  pequeno  que  as  le- 
tras que  o  precedem,  e  que,  em  vez  de  ser  formado  por  uma 
curva  uniforme,  se  diria  formado  por  uma  linha,  quebrada 
duas  vezes  em  augulos  arredondados.  Se  se  admitte  agora  que 


^    Conl.  do  n.»  4,  vol»  i. 

Si*°  Amo.  U 
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a  ultima  sigla  da  inscnpção  era  eíTeclivamcnle  um  F,  cujos 
doua  travessões  formavam  com  a  haste  verlical  aDgtiloâ  arre- 
dondados e  não  ângulos  rectos  (de  que  não  faltam  exemplos)^ 
basta  somente  que  o  tempo  comesse  a  parte  inferior  da  haste, 
do  segundo  travessão  para  baixo,  como  comeu  quast  lodo  o 
segundo  S,  para  qoe  os  traços  que  Ucaram  se  possam  assimi- 
Ihar  a  um  C,  Se  isto  se  deu,  como  hoje  íjuppomos,  a  inscrip- 
pão  é  funerária  e  a  ultima  linha  diz :  H[oc)  S(epulchrum)  S(ibi) 
F(ecit)—  (mandou  construir  em  vida  o  seu  jazigo). 

—  Na  nola  5,  onde  um  descuido  de  revisão  deixou  pássaro 
barbarismo  f  gj-ato  uxore  »,  devêramos  mendooíir  a  inscripoão 
d'Aldão ;  ^  DtífJiCAVIT.  T,  PLAVIVS,  ARCURUVS.  CLAVWA 
NVS  I  LEG.  AVG,  —  que  veio  de  Vizella,  e  temos  esperanças 
de  vér  redo  ou  tarde  DO  Museu  da  Sociedade. 

—  A  sup posição  que  aventamos  acerca  da  destruição  do  Pe- 
nedo dns  Pégadinhas  em  S*  Paio  de  Vizella,  conflrraa'*;c  por 
uma  noticia,  recoliiida  pelo  nosso  amigo  o  Reitor  de  Jiaíco- 
lei  los  p  As  pégadinhm  existiram  ^  o  penedo  foi  quebrado,  mas 
não  impunemente,  segundo  a  crença  do  povo,  porque  o  des- 
Iruidur  d'aquclla  santa  memoria  soíTreu  depoi-í  desventuras  es- 
traniias,  que  foram  interpretadas  como  punição  manifesta  do 
seu  sacrilégio. 


Enfias,  Monte  de  Põlvoreira.  Polvoreira.  —  S.  Miguel  das 
Caldas,  que  vamos  deixar  por  agora,  pega  pelo  poente  com  a 
freguezia  d*Enfias,  cuja  egreja  fica  no  começo  do  estreito  valle, 
que  se  estende  para  o  norte  por  entre  a  vertente  occidentaJ 
do  monte  de  S.  Bento  e  a  oriental  do  monte  de  Põlvoreira.  A 
egreja  substituiria  um  templo  de  Diana,  conforme  uma  noticia 
que  o  nosso  amigo  Diniz  Santiago  diz  ter  lido  n'um  documen- 
to, de  que  não  pude  recordar  o  titulo.  A  noticia  só  podia  ter 
valor,  se  fosse  inferida  d'alguma  lapide  embutida  nas  paredes 
da  egreja  e  contendo  o  nome  d'aquella  deusa.  Que  tal  inscrípçao 
eiistisse  e  que  desap  parecesse  nas  sucoessivas  reconstrucçoes, 
por  que  tem  passado  a  egreja,  é  bem  possível:  —  a  primeira 
egreja  de  Eníias  deve  re montar  a  uma  antiguidade  respeitável 
Diz-se  que,  ao  abrir  os  alicerces  da  torre,  além  de  muitos  fra- 
gmentos de  telha  cora  rebordo,  foram  desenterrados  algims 
fragmentos  de  mármore^  infelizmente  insígnilicantes.  Telba 
com  rebordo  não  falta  pelo  adro  e  arredoi^s,  e  nas  casas  con- 


191 


visinhas,  pelas  paredes  e  sucalcos,  ha  pedra  lavrada  que  se 
vé,  sem  segundo  exame,  ter  pertencido  a  velhas  constrncfões  *. 
Gomo  em  muitas  partes  aconteceu,  a  problemática  inscripção 
pôde  estar  hoje  nos  alicerces  ou  no  interior  das  paredes  da 
egreja ;  mas  da  possibilidade  à  certeza  a  distancia  é  larga,  e 
só  a  reapparifão  da  lapide,  se  existiu,  devida  a  um  acaso, 
poderia  dar  à  noticia  a  authenticidade,  que  lhe  falta  hoje  por 
mais  d'um  lado. 

Ninguém  me  soube  dar  novas  d'um  grupo  de  penedos,  que 
pelas  informações  d'um  rapaz  de  Vizella  devia  ser  bem  co- 
nhecido em  Enfias.  N'um  dos  penedos  está  pintada  (gravada) 
uma  a  cesta»,  talvez  alguma  cavidade,  produzida  pelos  agen- 
tes atmosphericos.  Pouco  é  isto,  para  que  a  celebridade  do  lo- 
cal se  imponha  a  toda  a  freguezia ;  mas  ha  no  meio  dos  pe- 
nedos um  boqueirão  profundo,  tão  profundo,  que  ainda  nin- 
guém lhe  chegou  ao  fim,  e  infestado  por  seres  sobrenaturaes, 
pois  que  em  certas  noites  se  vêem  alli  « três  luzinhas  ». 

As  noticias  do  rapaz  não  eram  improvisadas,  nem  localisa- 
das  erradamente  em  Enfias,  porque  me  foram  confirmadas  mais 
tarde,  bem  que  com  algumas  diObrenpas.  Certo  é  que  as  pes- 
soas que  interroguei  na  freguezia  nada  me  souberam  dizer  so- 
bre este  ponto,  nem  sobre  outros,  que  podiam  interessar-me. 

Para  trilharmos  um  terreno  de  archeologia  mais  pura,  te- 
mos de  subir  ao  Lujó,  que  fica  logo  a  poente  da  egreja  d'En- 
fias.  O  Lujó  é  a  parte  austral  do  monte  de  Polvoreira,  onde 
houve  um  Castro,  ou  cousa  que  o  valha,  mas  na  extremidade 
opposta  ao  Lujó,  para  o  norte.  Por  ahi,  tanto  no  cimo  do  mon- 
te, como  pelas  suas  vertentes,  sobretudo  pela  vertente  orien- 
tai, fragmentos  de  telha  romana,  fragmentos  de  louça  egual 
á  da  Citania,  são  extremamente  vulgares  ã  superficie  da  terra 
e  nos  campos  da  encosta  o  arado  revolve  muita  vez  idênticas 
velharias,  misturadas  com  carvão.  Estes  vestígios  d'uma  po- 
voação, qne  não  devera  ser  pequena,  vão  rareando,  quando 
se  marcha  para  o  sul  pela  espinha  do  monte  e  cessam  inteira- 
mente, desde  que  se  entra  no  Lujó  propriamente  dito. 

No  emtanto  foi  no  Lujó  que  se  refugiaram  ás  tradições  de 
Mouros,  de  que  ninguém  falia  acolá.  O  fiador  principal  da  exis- 
tência do  mysteríoso  povo  por  este  sitio  é  a  «  Furna  dos  Mou- 


1    N*uma  doestas  pedras  ha  uma  grosseira  gravura^  que  faz  lem- 
brar outras  da  Citania. 
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ros»,  já  hoje  conhecida  dos  archeologos  por  iim  escripto  do 
nosso  amigo,  o  professor  Pereira  Catdas-  Tem  4  palmos  de 
largOi  o  dobro  d^alío,  uns  12  de  extensão  e  esiá  aberta  no 
plano  vertjcat  d^um  enorme  penedo  (que  se  diria  cortado  à 
serra  d^allo  a  baixo  M)  e  para  uma  das  suas  extremidades,  t 
facíl  porém  de  vér  que  a  mao  do  homem  pouco  tem  a  vér 
com  aquillo.  Se  compararmos  a  Turaa  com  uma  porta^  seremoá 
bem  entôndidos,  dizendo  que  a  hombreira  e^tfuerda  apresenta 
na  parte  superior  uma  larga  feoda  bruta,  que  a  separa  do 
corpo  dú  penedo  e  é  fácil  de  conhecer  eotào  como  a  furna  foi 
produzida.  A  mesma  convulsão  da  natureza,  que  pode  deâ- 
aggregar  o  que  chamamos  hombreira,  reduziu  a  maiores  ou 
menores  eslilhapos  a  parte  da  rocha,  onde  hoje  vemos  a  porta, 
6  o  homem  não  fez  mais  do  que  extrahir  os  estilhaços,  adap- 
tando aquelíe  abrigo  a  um  uso  qualquer.  Isto,  já  se  vé,  na  hy- 
polhese  de  que  a  «  Furna  dos  Mouros »  lenha  sido  utilisada 
pelu  bomem.  Para  o  acreditar,  não  temos  outra  garantia  senão 
a  lenda  popular  e  não  é  ella  das  mais  próprias  ã  calecbi^ar 
os  incrédulos.  A  Furna,  diz  a  crença  do  povo,  era  a  entrada 
para  uma  mina  subterrânea,  que  levava  a  um  pequeno  ribeiro 
do  valle,  Ima^ina-í^e  que  riquezas  por  ai  li  haverá*  Por  isso  os 
sonhadores  de  thr^souros  vem  periodicamente  revolver  a  tt^rra, 
que  se  tem  accumulado  no  pavimento  da  furna.  O  alvião  não 
deve  tardar  a  encontrar  rocha  duraj  mas  os  creudeiros  nem 
assim  perdem  a  i Ilusão;  levam  apenas  o  desengano  de  que  não 
tiveram  a  fortuna  d'en centrar  a  coromuniv-a^^âo  com  o  subter- 
râneo, que  lá  está  por  baixo.  A  lenda  de  Lujò  é  evidentemente 
a  falsa  applicat;ào  da  que  vimos  ser  corrente  nus  Castros  pró- 
ximos d*uni  curso  d^agua  e  ahi  está  principalmente  porijue  dis- 
semos que  nào  podia  inspirar  grande  conlianfa.  Todavia  cre- 
mos deveras  que  não  foi  por  uma  ínveofão  disparatada  que  se 
creou  a  Iradipâo  allusíva  aos  serviços  que  a  Furna  dos  Mauros 
prestou  ao  homem.  As  tradit^Oes  alteram-se  com  o  tempo,  por 
mais  pura  que  seja  a  sua  fonte.  Se  os  factos  que  lhes  deram 
origem  nao  foram  definidos,  nem  claramente  explicados  no 
principio,  não  é  para  admirar  que  a  imaginaí^ão  fique  sú  em 


^  O  mesmo  se  nota  n*nni  penedo  sfiie  lhe  flca  defronte  tí  .i  muito 
pouca  distanria,  e  ainlíi/s  ajustaria tji  iierfeiLiiutirite,  ss*  fosse  possivel 
juntil-oíi.  Silo,  em  summa,  duas  meE.iíies  d 'um  eaonue  penedo,  aeti*- 
radas  por  moa  violeata  convulsão  da  natureza. 
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campo,  sem  responsabilidade  pela  violação  da  verdade  que 
nem  entreviu  sequer.  A  Furna  dos  Mouros  não  podia  ser  outra 
cousa  senão  uma  gruta  funerária,  como  a  de  Soalhães  (Marco 
c|e  Canavezes),  a  que  nos  referimos  especialmente,  por  ser  das 
pouco  conhecidas,  que  até  ha  duas  dúzias  de  annos,  se  tanto, 
pôde  guardar  os  seus  segredos.  Aqui  a  furna  é  também  aberta 
n'um  grande  penedo,  mas  em  sentido  transversal  e  na  base 
apparente  d'elle,  de  modo  que  o  pavimento  da  gruta  Dca  nive- 
lado com  o  solo.  Diversos  objectos,  collocados  ao  lado  dos 
mortos,  foram  dispersados  pelos  ignaros  descobridores,  mas 
uma  ultima  exploração  logrou  recolher  aioda  algumas  armas 
e  utensílios  de  pedra  polida,  que  se  podem  vêr  no  Museu  da 
Sociedade.  A  bocca  da  furna  era  tapada  com  pequenas  pedras, 
cuidadosamente  ajustadas,  para  resguardar  a  sepultura  de  qual- 
quer profanação. 

Temos  por  certo  que  a  Furna  dos  Mouros  era  uma  sepul- 
tura da  mesma  espécie  e  que  ella  forneceu  lambem  algumas 
antigualhas,  cujo  préstimo  se  não  percebeu,  deixando  aos  cora- 
mentadores  ampla  liberdade  para  attribuir  ao  escondrijo  a 
serventia,  que  melhor  lhes  pareceu.  Entre  os  achados,  have- 
ria alguns  objectos  de  pedra,  como  em  Soalhães  ?  Isso  é  bem 
possivel,  senão  provável,  e  nós  chamamos  a  attenção  dos  lei- 
tores que  tomam  a  sério  estas  cousas  para  a  comparação  entre 
os  objectos  achados  na  gruta  de  Soalhães  e  outros  recolhi- 
dos em  antas  e  antellas  K  Vér-seha  então  se  a  sua  perfeita 
identidade  deixa  pensar  em  civilisações  differentes,  em  ritos 
funerários  diversos.  Infere-se  d'aqui  que  a  diversidade  de  for- 
mas sepulchraes  não  é  critério  seguro  para  estabelecer  diffe- 
renças  de  raças  e  de  civilisações,  quando  ã  diversidade  de 
forma  não  correspondam  differenças  caracteristicas,  que  de- 
nunciem manifestamente  outros  usos,  outras  idéas.  Se  assim 
não  fosse  —  e  é  este  o  alvo,  a  que  mira  a  nossa  observação 
—  se  por  exemplo  as  grutas  funerárias  que  estudamos  *,  e  as 
antas  e  antellas  pertencessem  a  povos  e  civilisações  differen- 


^  No  Museu  da  Sociedade  ha  objectos  achados  em  differentes  an- 
tas e  antellas.  Em  logar  mais  opportuao  descreveremos  estes  monu- 
mentos. 

'  Referimo-nos  unicamente  às  grutas  em  que  apparecem  objectos 
de  pedra  polida,  etc.  e  não  às  que  podem  pertencer  a  edade  paleolithi- 
ca,  das  quaes.  díga-se  de  passagem^  não  temos  conhecimento  no  Mi- 
nho. 
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tes,  niQguem  poderia  explicar  como  petag  ímmeãlapões  ám 

Castros  da  esquerda  do  Ave  as  antas  e  sobretudo  as  aoteUaà 
sao  vulgares,  emquaQto  que  para  cà  do  Ave,  d'ahi  até  o  Vi- 
zella^  ainda  uao  pudemos  eucontrar  oentiuma  ^  bem  que^s 
Caslros  das  duas  sonas  sejam  em  tado  perfeitamente  eguaes. 

Quanto  mais  avau^^arem  a^í  investigações  archeologicas  no 
nos^so  pai£^  mais  hão  de  mnltipticar-se  aâ  Turmas  sepnlcbraes, 
sendo  de  presumir  que  se  releve  também  a  contemporaneida- 
de da  cremação  e  do  enterrara ei] to,  que  muitos  pretendem 
resolver  pela  commoda  theoria  das  raças,  mas  que  pro\^vet- 
mente  tem  uma  explicação  muito  outra!  ' 

A  Furna  dos  Mouros  nao  era  o  único  monumento  funera* 

rio  do  Lujò*  Ainda  o  anno  pas^tado  encontrei  aIJi,  encarniça- 

I  dos  oa  destruição  d'um  penedo,  dous  montantes,  que  me  dis- 

*  geram  ler  encontrado  por  baixo  da  aba  d'elle  um  pouco  de 
carvão  roberto  por  uma  lousa  de  granito.    Um  grande  iasclo 

*  que  o  primeiro  tiro  arrancou  do  penedo  Unha  tombado  sobre 

Ia  sepultura,  destruindo  tudo,  Qu^Qtaá  doestas  modestas  memo- 
rias terão  úúo  aniquiladas,  e  quantas  existirão  ainda!  Se  tal 
conjectura  se  conllrmasse,  seria  licito  concluir  que  Lujó  foi  es- 
coibido  para  cemitério  da  povoação  que  .babitava  na  outra  ei- 
1^  tremidade  do  monte  e  ficaria  bem  provado,  para  outros,  que 

»  não  para  nós  que  temos  estas  provas  por  superfluasi^  que  oâô 

f  era  no  interior  das  povoações  que  os  nossos  passados  sepulta- 

vam os  seus  mortos. 

Uma  outra  curiosidade  do  monte  de  Lujó,  mencionada  pe- 
lo snr.  Pereira  Caldas^  era  uma  pedra '«  vacillante  j>.  Foi  des- 
I  truida,  como  tatvez  o  seja  a  Furna  dentro  de  poucos  ânuos. 

Era  a  única  do  nosso  concelho.  Pelo  menos  não  conheço,  nem 
ouvi  nunca  fali  ar  d 'outra*  Os  montantes,  a  que  me  referi  atraz, 
■*  lambem  a  conheciam,  mas  já  por  tradição,  não  podendo  por 

isso  dar-me  noticias  exactas  sobre  a  sua  configuração, 
t  O  epilbelo  d'o.^cillanltí  ou  balouçante  pinta  d'um  traço  o 

f  que  possa  ser  a  curiosidade,  que  nos  occupa,  mormente  se  se 


*  o  (]Utí  mo  [jrova  que  as  nào  haja  e  muito  menoa  que  as  não 
tenha  havido-  O  arioteatnenio  doa  bravios  tem  aniquilado  muita  ve- 
lharia e  para  descobrir  tiniras,  k^  vezes  beru  á  vii^ta,  é  pref  ií^o  visio- 
riar  o  concelho  quasi  palmo  por  palmo,  pontue  ninguém  dá  conta 
d'õllas> 

^  Enlrtí  os  romanos  os  dous  ritos  coexistiam,  e  na  Colehida  — 
dÍE  Apoltonío  de  Rhodes  — só  as  mulheres  eram  queimadas^  eti;. 
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accrescenta  que  basta  às  vezes  a  mao  d'ama  criaD(a  para  im- 
primir à  pedra  um  movimento  de  vai-vem.  Forpa  é  pois  que 
a  pedra  asseote  sobre  outra  e  esteja  equilibrada  sobre  um  poo- 
to  d'apoio  muito  reduzido,  para  que  Ibe  flque  livre  a  oscilla- 
ção  ou  balouço,  de  que  lira  o  nome.  Não  tem  faltado  quem 
veja  n'ellas  a  mâo  do  homem  e  até  quem  as  classifique  entre 
os  monumentos  ceUicos.  Para  nós  eltas  não  são  mais  que  um 
ludus  naturcB.  Algumas  ha  de  taes  dimensões,  tal  peso,  e  em 
tal  posição,  que  só  acreditando  em  bruxas  se  pôde  acreditar 
que  o  homem  se  lembrasse  mesmo  de  mover  aquellas  mas- 
sas e  de  as  montar  sobre  empinados  fragões,  aonde  se  uao 
imagina  como  pudessem  ser  levadas.  Não  se  imagina;  rnas 
ahi  está  a  admiração  e  a  prova  de  quanto  valia  o  homem  que 
deixou  de  si  tão  grandiosas  memorias.  Sim;  o  que  provam 
porém  as  pequenas  pedras  oscillantes  que  uma  dúzia  d'lio- 
mens  podia  equilibrar  facilmente  sobre  o  penedo  de  quatro  pal- 
mos d'altura,  em  que  as  vemos?  ^ 

A  mais  curiosa  que  temos  examinado  e  de  que  vamos  fal- 
tar, por  nos  parecer  que  a  explicação  natural  do  pbenomeno 
não  pôde  estar  mais  ã  vista,  encontra-se  nas  freguezias  de  S. 
João  da  Folhada  (Marco  de  Cana  vezes).  Tem  a  forma  do  casco 
d'um  grande  barco  sem  quilha,  e  assenta  n'uma  larga  lage 
plana.  Basta  olhar  para  um  monstruoso  penedo  arredondEido 
que  lhe  fica  ã  beira,  para  concluir  sem  a  menor  hesitação  pos- 
sível que  a  nossa  pedra  oscillante  é  uma  porção  do  penodo 
que  se  despegou  lã  do  alto.  Acertando  em  tombar  sobre  a  la- 
ge plana  com  a  parter  concava  para  baixo  equilibrou -se  allí 
naturalmente,  forçadamente,  como  na  mesma  posição  se  equi- 
libra metade  d'um  globo  sobre  uma  superficie  horisontal  qual- 
quer. É  de  vér  que  se  a  superficie  do  meio  globo  e  a  da  ba- 
se, em  que  se  apoia,  são  perfeitamente  planas,  o  que  admira- 
rá é  que  o  semi-globo  não  oscille,  desde  que  se  lhe  imprima 
um  movimento  de  vai-vem.  O  penedo  oscillante  da  Folhada 
reúne  e:^taâ  conLlições,  mas  sómt^nte  n^uma  dada  li  alia.  Quem 
ignorar  este  setíredo  e  pretender  mover  a  grande  mole  em 
qualquer  direcção,  que  não  seja  a  exigida  por  aquella  linha, 
pôde  chamar  em  seu  auxilio  um  exerdlo,  que  perde  inteira- 
mente o  seu  tempo-  O  movimento  das  pedras  oscillantes,  seja 


1    Uma  d^s  duas,  que  asisteoi  não  longe  da  Citania  de  S.  Fins  de 

Ferreira,  ealá  a*§ste  caso. 


196 


qual  Mr  a  sua  conOguração,  eiplica-se  gempre  tão  natural- 
meote^  que  mal  se  percebe  como  Lenham  sido  jmaginaàai 
obras  ri 'arte,  quando  é  i/isivel  em  face  de  muitas  d'ellas,  qae 
só  os  Titans  da  fabula  poderiam  ser  authores  de  taes  obras. 

Se  estes  phenomenos  Daturaes  impressionaram  os  antigos 
e  deram  motivo  a  varias  superstiçôeií^  é  ou  ira  questão,  qoe 
mesmo  no  nosso  paiz  egtá  resolvida  alRrmati vãmente  com  fa- 
ctos positivos,  segundo  temos  lido*  As  pedras  osci Dantes  que 
tenho  examinado  não  vi  ligar  a  menor  tradipao.  Isto  admim 
pouco,  vi.mo  qne  taes  sn|jerstipões  deviam  ser  combatidas  pelo 
chrj.-tianismo  triumphanie. 

Já  di-semos  que  na  extremidade  opposta  ao  Lojò  se  encon- 
tram vestígios  d'uma  velha  povoação,  a  que  não  demos  fran- 
caraenle  o  nome  de  Castro,  por  não  lermos  ahi  descoberto  si- 
gnaes  d'obras  defensivas  que  os  caracterisavam,  O  escrúpulo 
lai  vez  seja  exagerado,  porque  em  alf^uns  sítios,  sobretudo  na 
Bou£^a  da  Quinta,  onde  teltta  romana  o  fragmentos  de  vasíibas 
não  faliam,  ba  accidentes  de  terreno,  que  nada  teem  de  natu- 
raes.  Não  admira  tambcm  que  toda  a  pedra  das  muralhas  e 
demais  construccões  fo^-^se  varrida,  porque  é  esse  o  caso  maia 
vulgar  nos  Castros  d 'um  accesso  fácil,  como  era  este.  Os  seus 
antigos  moradores  dii^persaram-se  decerto  pela  encosta  e  pelos 
valles  provimos;  mas  muitos  dos  sens  representantes  actuaes 
teem  de  vir  ao  alto  do  monte  cumprir  os  seus  deveres  religio- 
sos, porque  a  cgreja  parochial  da  Polvoreira  assenta  qua"^!  no 

I  dmo  do  monte  e  pôde  bem  dizer-se  n'ura  ermo.  Se  d'aqui  se 

contasse  ní^ticia  idêntica  à  do  templo  pagão  d^Enfias,  leríamos 

I  de  rejeitada  sem  provas  claras,  mas  sempre  accresceniariamos 

que  a  sua  poí^ição  era  um  indicio  que  valia  por  uma  prova. 
Não  existe  tal  noticia,  nem  através  das  reedidcaçoeí?  da  egreja 
de  Polvoreira  escapou  cousa  alguma,  que  denuncie  a  grande 
antiguidade  que  decerto  tem. 


S.  Ciipriano  de  TaboadeUo.  —  Fronteira  ao  provável  Cas* 
tro  de  Polvoreira  está  a  egreja  de  Taboadello,  n'um  taboieiro 
da  vertente  Occidental  do  S*  Bento^  talvez  a  meia  costa  doeste 
monle,  Abi  Uca  lambera  a  illustre  casa  da  Lama,  possuída  hoje 
pelo  oosso  amigo  Diniz  Santiago,  que  parece  ter  herdado  o 


j 


197 


amor  das  cousas  antigas  ^,  e  nos  seus  próprios  terrenos  en- 
contra matéria  para  investigações  e  estudo.  È  assim  que  no 
Campo  das  Penbas,  próximo  d'um  pequeno  penedo,  onde  estão 
insculpidos  dons  trapos  cruzados  ',  uma  excavação  poz  a  des- 
coberto os  alicerces  d'uma  construccão  mal  definida,  no  recin- 
to da  qual  foram  achados  muitos  fragmentos  de  telha  romana, 
de  loufa  antiga  e  uma  mó  de  moinho.  De  resto  nenhuma  in- 
dicação que  promettesse  remunerar  o  trabalho  d'uma  investi- 
gação, que  podia  ter  ou  não  uma  larga  área.  Por  emquanto  é 
impossível  decidir-se  se  houve  por  alli  uma  povoação,  se  ape- 
nas alguma  edificação  isolada.  No  primeiro  caso,  a  proximida- 
de d'um  outeiro  defensável,  e  com  signaes  de  haver  sido  ha- 
bilado,  não  devia  faltar,  segundo  a  regra  geral ;  estamos  po- 
rém na  vertente  do  monte  de  S.  Bento  e  é  quasi  escusada 
procurar  o  que  desejamos.  Sobranceiro  ao  Campo  das  Penhas 
ha,  é  verdade,  um  pequeno  morro,  que  resalta  da  encosta; 
mas,  não  obstante  a  Lage  dos  Mouros  que  ahi  se  encontra, 
nem  ella,  nem  as  suas  immediações  fornecem  o  menor  indicia 
de  que  o  homem  demorasse  por  alli.  É  todavia  singular  que 
a  pouca  distancia  do  morro  e  na  dobra  que  faz  a  encosta  pa- 
ra o  formar,  exista  uma  povoação,  composta  d'uma  dúzia  de 
casas-cabanas  (o  Pinheiro),  cuja  vistí^  produz  a  mesma  impres- 
são que  a  do  encontro  d'uma  caravana  n'uma  solidão,  onde 
ninguém  a  esperava.  Se  se  subisse  mais  para  a  esquerda,  ga- 
nhava-se  um  outeiro,  já  quasi  no  espinhaço  da  cordilheira  de 
S.  Bento.  O  outeiro  tem  o  nome  de  S.  Simão  e  haveria  alli 
uma  capella  d'este  santo.  O  que  não  ha  porém  é  indicio  ai- 
gum  de  habitações. 

Em  breves  palavras,  do  Pinheiro  á  egreja  do  Taboadello, 
encontram-se  fragmentos  de  antigas  civilisações,  mas  tão  dis- 
persos e  desconnexos  para  quem  queira  descobrir  a  sede  da  po- 
voação que  as  sustentou,  que  o  investigador  chega  a  impa- 
cientar-se.  Além  das  ruinas  do  Campo  das  Penhas,  temos  a 
origem  mysteriosa  de  pedras  esquadriadas,  que  em  quantidade 
entram  na  formação  d'uma  extensa  parede,  sem  que  fossem 
apparelhadas  para  tal  obra,  nem  se  saiba  d'onde  viessem ;  — 


1  Um  lio  d*este  cavalheiro,  um  erudito  que  se  correspondia  com 
João  Pedro  Ribeiro,  S.  Luiz,  etc,  deixou  manuscriplos  de  valia  sobre 
algumas  das  nossas  antiguidades. 

'  Signaes  idênticos  são  para  alguns  crendeiros  indicio  infallivei 
de  proximidade  de  tbesouros.  O  arcbeologo  não  os  pôde  desprezar. 


198 


1 


lemos  a  descoberta  d' uma  pia  de  pedra,  cheia  de  ciDza  e  car- 
vão, uma  wraa  funerária,  parece;  —  algumas  grandes  pedras 
faceadas,  desenterradas  onde  menos  se  podia  contar  com  el- 
las;  —  uraa  sepultura  aberta  em  rocha,  etc.;  ludo  isto  porém 
solto  e  jncoherente,  como  paginas  de  diíTerenles  livros  espa- 
lhadas pelo  vento, 

O  ultimo  monumento  nomeado  dã-nos  margem  a  uma  daâ 
digressões,  a  que  nos  habiliiamos^  e  que  justíGcamos  no  prin^ 
cipio  d'esle  escriplo,  A  data  das  sepulturas  abertas  em  rocha 
é  ainda  tào  incerta,  que  alguns  areheologos  a  fazem  remontar 
à  época  anterior  ao  conhecimento  e  uso  do^  metaes,  k  cdade 
chamada  por  isso  da  pedra*  Os  partidários  doesta  opinião  não 
reparam  decerto  que  diíBcil mente  poderia  passar  pela  cabefa 
do  hoiDCm,  que  sò  podia  manejar  inr^truraentos  de  pedra,  a 
lembrança  d'escavar  na  rocha  viva  uraa  cavidade,  capaa  de  es- 
conder um  cadáver,  porque  a  forma  das  sepulturas,  que  nos 
iroporU  conhecer»  mostra  que  era  um  cadáver,  e  não  as  cin- 
zas d'elle,  que  se  queria  depositar  alli. 

Um  ponto  bem  estabelecido  é  que  ellas  estiveram  em  uso 
entre  nós  depois  da  dominafào  romana.  Conhecemos  unia  no 
Freixo  (Marco  de  Caoavezes),  que  o  prova  sobpjaraente,  e  mo- 
tiva ob.^erv:icàes  pouco  favoráveis  à  grande  antiguidade  d 'esta 
espécie  de  inonuraenLos,  A  actual  povoarão  do  Freixo  vive 
ai  mia  no  recinto  d'um  antigo  Castro,  Ora  diga -se  o  que  se  dis- 
ser, ninguém  será  capaz  de  demonstrar  nunca  que  os  habítao- 
tes  dos  Castrus  faziam  os  cemitérios  no  centro  da  povoafáo  K 
A  campa  do  Freixo  está  cxartamente  no  centro  da  autiga  po- 
voapão.  Por  outro  lado  náo  faltara  sepulturas  no  centro  dos 
Castros,  mas  evidentemente  da  época  christã  e  accusaudo  nao 
menos  evidentemente  a  influencia  da  idéa  que  movia  os  Qeiâ 
a  aproximar  as  seus  mortos  dos  legares  sagrados.  É  assim 
que  na  Citania  se  vêem  as  ruinas  da  antiga  capella  de  S.  Ro- 
mão no  meio  de  numerosas  sepulturas  christãs.  No  Alto  do 
Louredo,  um  peqneoo  Castro  do  concelho  d'Amarante,  a  vii?ta 
de  varias  sepulturas  obrígou-rae  a  concluir  que  na  corna  do 
outeiro  houve  era  tempos  uraa  capei  la,  ou  ermida,  e  a  rainha 


1  Não  diíemus  dentro  das  muralhas,  quando  os  Ca^lros  tem  nnU 
d'uma  ordem  de  iirnralhíis.  Fora  ila  muralha  ((ub  ceríiava  a  povoação 
propri  ara  ente  díu^  m  ahi  Tal  ta  m  híitiUaçoesi^  é  bem  provável  que  al- 
gumas memoria;*  ^^^eiKddira^^s  poisam  ser  aebada^.  Vt^r^mos  mo  em 
outro  logar. 
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supposição  foi  em  seguida  coQQrmada  par  mais  d^uma  pessoa 
&a  povoação  próxima.  As  campas  do  Louredo  teara  capital  im- 
portância para  o  nosso  casOj  porque,  supposto  não  sejam  aber* 
las  em  rocha,  mas  em  saibro,  são  de  forma  exactamente  se- 
melhante â  do  Freixo,  que  reproduz  o  typo  quasL  lavaria vel 
das  nossas  sepulturas  ^ 

Não  duvidamos  pois  aMrmar,  sobretudo  vando^a  perto  de 
um  logar  sagrado,  que  a  campa  do  Freixo  não  s6  pertence  á 
época  christã,  mas  que  serviu  de  jazigo  a  um  christão. 

WeHe  mesmo  caso  está  certamente  uma  campa  em  rocha 
de  Moreira  de  Cónegos,  no  logar  onde  existiu  ootr'ora  a  egre- 
ja  de  S.  Gião.  Não  é  para  despreiar  a  observação  de  que  os 
antigos  í^arcophagos,  chamados  carneiros»  conservam  a  forma 
das  campas  que  estamos  estudando. 

Eím  eonciusão,  não  vemos  que  as  sepulturas  em  rocba  ap^ 
pareçam  enlre  nos  antes  da  dominação  romana  e  o  que  vemos 
é  que  ella^  são  u^^adas  pelos  christãos.  E,^  como  denunciam 
sem  contestação  posííivel  o  rito  do  enterramento,  que  o  chrís- 
lianismo  preferiu  e  vulgarisou  e  que  certamente  não  acliou 
muito  em  moda,  quando  se  introduziu  entre  nòs,  não  estamos 
longe  de  crer  que  a  sua  origem  não  passa  além  da  religião 
Bova. 


5.  Tliomé  ú  S,  Christovão  á\Ahbação.  —  Foi  na  casa  da  La- 
ma que  vi  alguns  objectos  antigos,  encontrados  na^í  dua:^  Ab- 
lações,  anteá  de  visitar  estas  freguezias. 

Sai  to  pofs  de  Tahoadello  para  S,  Thomé  e,  se  nada  digo 
da  freguesia  de  Penteeiros,  que  se  interpõe  âquellas,  é  que 
ahi  nada  conlicço  digno  de  nota. 

As  antiguidades  achadas  em  S,  Thomé  são  dous  capiteis  de 
columoa  de  tamanho  desegual,  accusando  jà  a  influencia  da 
civil isação  romana  e  um  arco  inteiriço  de  pedra,  similhando 
o  remate  d'um  nicho  e  pertencendo  a  um  monumento  funera* 
rio,  como  se  vé  por  uma  inscripçao  mutilada  que  tom  ao  la- 


^  A  sua  particulíiridafiií  mais  caracteríâtica  consiste  era  que  a 
cavidade,  sobretudo  do  hão  em  que  entrava  a  cabeça,  seguo  oa  cou* 
tornos  do  corpo  humano. 
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do  —  ,VLPÍC,  -  .BI.  PO-.^  mas  cuja  restíluifao  nos  parece  ser 
no  essencial  —  SULPICIVS  SIBI  POSVIT. 

In^xripção  e  capiteis  foram  achados  no  Campo  do  CniJ- 
to  S  um  pouco  a  sul  da  egreja  e  conUg:iio  a  ura  teso  bastan- 
te elevado,  chamarlo  Os  Pemdvs  Alío^f  oufle  nafía  ha  que  vér» 
O  campo  fi^rma  uma  espade  de  patamar  na  raiz  do  teso,  que 
lhe  flca  pouco  mais  ou  menos  a  poente,  e  pega  pelo  na^^ceute 
com  a  orla  da  enco-^la  que  desce  deípenhadamente  para  m 
ladoH  do  Pombeiro*  Por  esta  parte  nada  mais  fácil  de  rortiG- 
car  e  defeníler,  mas  por  todas  as  outras  a  defeia  era  tão  dif^ 
firií  e  trabalhosa,  que  ninguém  pensaria  em  escolher  aquelle 
loral  para  uma  cidadella*  O  certo  é  que  na  épof^a  romana  hou- 
ve alii  uma  povoíiçao,  cuja  importância  so  uma  esplortição 
methodica  poderia  revelar,  Jà  do  Grui  to  e  arrerfores  a  telha 
romana^  apparer-e  em  almndancia  à  (lôr  do  chão;  uma  pe- 
quena escavarão  feita  no  campo  mostrou  que  havia  a  remo- 
ver carros  d*ella  e  de  rebos,  que  decerto  formavam  paredes^ 
para  pôr  a  descoberto  os  alicerces  iPalguraas  edi  11  cações,  qne 
alli  existem^  a  julgar  pela  espericncia,  que  se  fez  n*aquelle 
(lia.  Uma  exploração  completa  nao  pôde  ser  facilmente  orlada, 
porque  ninguém  ^'Abe  determinar  a  área,  que  ella  abrangerá, 
quer  para  o  i^u),  quer  paia  o  norte. 

!í  tradição  de  que  os  dous  capiteis  assentavam  noíí  re^^pe* 
ctivos  fustes,  quando  foram  descobertos,  e  que  estes  íiinda  de* 
viam  existir  na  sua  posição  primitiva,  como  scccederia  a  uraa 
construcpâo  que  um  calaclysmo  soterrasse,  sem  a  de^ítruir, 
animaria  qualquer  a  uma  exploraí^ão  parcial,  mas  ninguém  ju- 
rará a  auiheniicidade  da  noticia  e  o  peor  é  que  ninguém  sab« 
iíKiiear  o  píUo  do  campo,  onde  ficava  o  problemático  edieoio, 
se  o  era. 

No  mesmo  tabolPÍro,  que  do  Cruito  se  e^ilende  para  nor- 
te, jà  dentro  dos  limites  da  freguezía  de  S.  Christovão,  foi 
descoberta,  não  ha  muitos  annos,  nma  íícpnUura  de  tijolo,  con- 
tendo ainda  um  esqueleto  quasi  perfeito,  quando  se  arroteava 
uma  courella  do  monte  da  Fornalha,  no  silío  da  Alegria*  A 
sepultura  estava  escondida  n'uma  terra  saíbrenta  e  á  profun- 


^  Estas  antíguidaJes  foram  ofTereciJaíí  ao  Museu  da  Socieâa 
pelo  snr.  Diniz  Santiago. 

^  Escacado  é  dizer  que  a  teíha  romana,  ou  telha  com  rebord 
como  escrevtímos  n'oulras  pariesí,  apparece  sempra  em  pedaços . 
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didade  de  nove  palmos,  segundo  um  informador,  que  diz  tel-a 
visto  na  occasião  do  achado. 

Por  fortuna,  d'esta  vez  houve  uma  excepção  na  fúria  de- 
molidora que  costuma  apoderar-se  dos  descobridores  igno- 
rante<«,  e  o  sor.  Diniz  Santiago  pôde  adquirir  sepultura  e  esque- 
leto ^,  pouco  mais  ou  menos  no  estado  em  que  foram  encon- 
trados. Ninguém  sabe  dizer  se  ao  lado  do  defunto  apparece- 
ram  alguns  objectos  e  quaes. 

Sepulturas  d'esta  espécie  não  devem  ser  raras  entre  nós, 
porque  muitas  vezes  tenho  ouvido  fallar  da  descoberta  de  co- 
nos  de  tijolo,  que,  já  se  vé,  são  logo  destruídos,  e,  se  se 
abstrae  dos  dous  tijolos  que  ferham  as  extremidade.^  da  cam- 
pa, entre  um  cano  e  uma  sepultura  coberta  com  as  respecti- 
vas tampas  de  pedra,  não  deve  haver  grande  difTerença  para 
ura  observador  superficial,  sobretudo  quando  a  própria  ossada 
do  morto  foi  consumida,  como  é  vulgar. 

No  monte  de  Salto  (c.  de  Santo  Thyrso)  houve  um  grupo 
de  sepulturas  eguaes  às  da  Fornalha,  tapadas  com  lousas  de 
schisto,  cuidadosamente  faceadas.  Que  ellas  são  po.^teriores  à 
dominação  romana,  basta  olhar  para  os  materiaes  de  que  são 
feitas ;  e,  como  aqui  o  uso  do  enterramento  é  ainda  mais  nria- 
nifesto,  que  nas  campas  em  rocha,  não  hesitamos  em  appli- 
car-lhes  parte  das  observações  que  estas  ultimas  nos  suscita- 
ram. 

Resulta  d^aqui  que  já  para  áquem  do  periodo  christão  ad- 
mittimos  mais  d'uma  forma  sepulchal.  Certamente;  e  temos  de 
admittir  outras  mais  —  o  que  prova  que  não  é  só  nos  tempos 
chamados  pre-historicos  que  não  ha  uniformidade  n*este  parti- 
cular. As  campas  de  Louredo,  supposto  conservem  a  forma 
*das  campas  em  rocha,  são  abertas  em  terra,  sem  caixa  de  pe- 
dra, nem  de  tijolo.  No  logar  de  S.  Martinho  (S.  Cláudio  do 
Barco)  exploramos  uma,  que  em  seguida  soterramos  de  novo, 
feita  de  tijolo  (o  fundo)  e  de  pedra  (lados).  As  da  Citania  teem 
por  fundo  o  pavimento  de  uma  antiga  praça  ladrilhada  e  a 
caixa  é  composta  de  pequenas  pedras,  etc.  Isto  não  quer  di- 
zer que  pela  sua  forma  e  pelos  seus  materiaes  a  sepultura 
christã  não  possa  ser  classificada  cbronologicamente ;   quer 


^  A  sepultura  está  hoje  no  Museu  por  generosidade  do  snr.  San- 
tiago. O  esqueleto  foi  cedido  ao  fallecido  marquez  de  Sousa  e  Holstein. 
Deve  estar  em  Lisboa^  mas  igaora-se  precisamente  onde. 


^ 
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simplesmente  dizer  que  é  escusado  procurar  n'ellas  um  lypa 
UDiforme,  mesmo  dentro  d'um  período  mnito  limitado^  por* 
que  nada  prova,  antas  pelo  contrario,  que  era  todos  elles  nio 
coexistiram  lypos  diíTerentes.  Se  insistimos  Ji'este  ponto,  é  prin- 
cipalmente em  attenpâo  ãs  objecpoeíi,  que  pôde  motivar  a  va- 
riedade de  formas  sepulchraes  nos  tempos  pre-romaoos. 

Qeram-rae  a  entender  na  Fornalha  qne  a  sepnlttjra  da  Ale- 
gria não  é  a  única  que  se  tem  encontrado  por  aquelles  .sitiou. 
Se  tivéssemos  de  determinar  a  que  communidade  perteoceram 
*  em  vida  os  occu  pautes  d'estes  jazigos,  indicariam  os  sem  gran- 

I  des  hesitações  a  povoação  do  Grui  to.  A  distancia,  coroo  Oca 

dito,  é  curta  e  duas  povoações  era  ião  estreita  área  cabiam 
tão  pouco  â  vontade,  como  as  d  nas  freguezias  que  alii  se  aco- 
tovelam boje.  A  existência  doestas  ultimas  é  uma  olgecpão,  mas 
falta-lhe  a  contraprova,  que  só  poderia  iuferir-se  das  ruínas 
de  qualquer  outro  povo  —  ruínas  de  que  nioguem  dá  informa* 
pão.  A  exploração  completa  do  terreno  archeologico  das  duas 
AbbaçDes  seria  pois  de  subido  valor,  porque  é  de  crer  que 
derramasse  uma  viva  luz  sobre  a  transição  do  período  pagão 
para  o  christão.  Segundo  um  informador  da  localidade,  o  no- 
me de  Fornalha  vem  do  facto  d 'haverem  sido  queimados  por 
aquelle  sitio  alguns  dos  primeiros  christãos.  Como  tradição  ge- 
nuina,  uada  raais  interessauta;  estamos  porém  stítn  duvida,  em 
face  d 'uma  d'essas  etymologias  populares,  sobre  as  quaes  não 
poucas  tradições  absurdas  teem  sido  architecladas- 

[Continua). 
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ESTUDOS  D^ECONOMU  RUEAL  DO  MINHO 


A  terra,  o  clima,  os  homens  e  a  adminislracão  publica 


A  structiira  geológica  da  provinda,  que  anligamente  se 
chamava  írEnlre-Oouro-e-Minho,  pôde  designar^se  coroo  graní- 
tica e  schisiof^a,  apenas  com  umas  pequecaa  raanctiaa  de  ter- 
renos terciários  dos  di.slrictos  do  Porto  e  Vianna,  Em  regra  ge- 
ral os  granito»  occupam  a  maior  extensão,  formando  quasi  to- 
do o  centro,  com  algumas  fachas  3chistosa3  mais  ou  menos 
largas  a  poente  e  norte,  e  a  lésle  no  valle  do  Tâmega,  Além 
d 'estas,  encontram-se  quasi  por  toda  a  parle  fitas  estreitas  ou 
manchas  pouco  extensas  doesta  ultima  formarão  atravessando 
ou  misturando-se  com  os  granitos,  É  assim  que^  segundo  o 
quadro  formulado  por  Sr.  B.  de  Barros  Gomes  %  dos  quarenta  e 
um  concelhos  que  formam  a  zona  «d*Álém-Douro  litoral  »,  que 
com  prebende  a  região  de  que  nos  occupamos,  somente  onze  são 
considerados  unicamente  graníticos,  teodo  mais  ou  menos  ro* 
chás  achisLof^as  os  trinta  restantes;  e  todavia  talvez  uma  ei- 
plorapão  minuciosa,  como  era  de  desejar,  reduzisse  ainda  este 
Bumero.  Era  todo  o  cago  a  maior  extensão  granítica  é  forma- 
da pelos  concelhos  de  Guimaraens,  Fafe,  Vieira,  Povoa  de  La- 
nhoso, Amares  e  Terras  de  Bouro  (districto  de  Braga) ^  Ponte 
da  Barca,  Arcos  e  Melgaço  (districto  de  Vianna):  no  do  Porto 
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apeDas  ílows  e  discontínuos,  a  sede  e  Marco  de  Cana  vezes;  e 
s6  de  scliisto,  apenas  o  de  Vallongo :  em  todos  os  outros  as 
duas  rochas  mi.^^lurani-se  mais  ou  meoos. 

Esta  rápida  descrípí;ão  não  diz  tudo;  a  constituição  geo- 
gnostica  da  proviocia  Dão  é  tão  fácil  como  parece  á  primei- 
ra viâ(a;  apesar  de  faltar  um  estudo  detalhado,  que  compre- 
hetida  toda  a  região  por  bandas  determinadas  precisamente, 
estradaremos  coratudo  do  relatório  \  apresentado  em  11  de 
outubro  de  1867,  pelo  faliecido  Sr.  J.  B.  d'Azevedo  Schiappa, 
o  que  nos  ã\z  respeito-  Este  relatório,  contendo  apenas  um 
reconhecimento  feito  por  aquelle  sábio  engenheiro,  mostra 
desde  logo  de  como  a  falta  d'uma  exploração  minuciosa  deixa 
uma  grave  lacuna  oa  apreciação  da  structura  e  composição  dos 
terrenos, 

A  erupção  das  rochas  graniticas  através  dos  schistoa  não 
aconteceu  diurna  su  vez  em  toda  a  superflcie  ;  os  granitos  rom- 
peram em  diversos  períodos,  e  esta  erupção  em  épocas  diíTe- 
renteis  con correndo  para  complicar  a  orographia  e  hydrogra- 
phia  da  província  complicou  também  a  structura  das  rochas. 
As  que  pertencem  a  este  ou  áquelle  período  apresentam  dif- 
ferenças  muito  imf.ortantes.  No  seu  reconhecimento,  Sr, 
Schíappa  notou  immediatamente  quatro  espécies  principaes  de 
graaíto: 

u  1.*  O  grunito  commum  de  duas  micas,  quartzo  branco 
tramlucid^  e  feítispatho  orlhose,  é  representado  ao  poente  por 
uma  zoua  estreita  [média  de  sete  kilometros)  que  atravessa  o 
Douro  por  um  lado  e  pelo  outro  se  prolonga  na  direcção  de 
NNO.  até  se  esconder  no  mar.  A  erupção  d'este  granito  é 
devido  â  ruptura  e  levantamento  das  rochas  schistosas  que 
tém  sido  reportadas  ao  periodo  siluriano.  Estas  ultimas  se 
apoiam  sobre  os  flaocos  do  dorso  granitico. 

<t  2.*  O  granito  porphyroide  só  com  mica  negra,  quartzo 
cinzento j  s6mi4ratislucido  contendo  geralmente  dous  feldspa- 
thos  e  amdeulalmeQte  crystaes  de  talco  branco  brilhante,  é 
caracleri:í!ado  pelos  grandes  crystaes  prismáticos  (por  vezes 
tendo  mais  de  Ú%í  de  comprimento)  de  orthose,  cuja  alvura 
se  destaca  do  fundo  cinzento  ou  cinzento  azulado  da  pasta  que 
o  envolve.  Esle  granito  predomina  na  província  do  Minho  e 
occupa  a  parte  central  do  norte  a  sul  prolongando-se  aqiieín 
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do  Douro  e  além  do  Minho. . .  O  granito  porphyroide  propria- 
mente caracterisa-se  pela  structura  orbicular  e  pela  facilidade 
de  desaggregapâo  na  sua  superfície.  Assim  como  diminue  a  com- 
pacidade do  centro  ou  núcleo  para  o  exterior,  se  altera  tam- 
bém a  (5ôr  normal  cinzenta  ou  azulada  que  vai  gradualmente 
embranquecendo  nas  diversas  capas  concêntricas  que  se  tor- 
nam apparentes  por  effeito  da  mesma  desaggregação  até  se  con- 
verterem n'um  verdadeiro  saibro  branco.  Esta  rocha  abrange 
sessenta  kilometros  aproximadamente  em  largura,  tomada  por 
um  parallelo  que  passe  alguns  kilometros  ao  nascente  de  Bra- 
ga; essa  largura  diminue  consideravelmente  para  o  norte, 
porque  só  entre  Monsão  e  Valladares  é  que  passa  a  zona  de 
granito  porphyroide  tendo  de  ambos  os  lados  rochas  de  ori- 
gem diíTerente. 

«3.*  Uma  terceira  espécie  de  granito,  tendo  exclusiva- 
mente mica  branca,  feldspatho  atbite  e  quartzo  vitreo,  con- 
tém um  elemento  característico,  ainda  que  em  pequena  pro- 
porção, a  amphibole.  Menos  commum  que  os  precedentes, 
forma  esta  rocha  uma  facha  estreita  (cinco  kilometros)  ao 
nascente  do  Porto  intercalando-se  entre  outras  duas  fachas, 
nma  estreita  ao  poente,  composta  de  schistos  cryslallinos  e 
outra  ao  nascente  comprehendendo  micaschistos  e  gneiss  que 
por  transição  gradual  vão  passando  ao  schisto  argilloso,  grau- 
wake  e  ardósia.  Encontra-se  também  esta  rocha  a  NNO.  de  Bar- 
cellos .  • .    ' 

«  4.*  Finalmente  uma  rocha  de  grãos  muito  finos  constítue 
nm  quarto  membro  d'esta  serie  eruptiva.  Observa-se  em  vá- 
rios pontos,  por  exemplo  nas  immediações  de  Villa  Pouca  de 
Aguiar,  ao  norte  de  Guimarães,  entre  a  Povoa  de  Lanhoso  e 
S.  Torquato  e  mais  alguns  pontos.  Mostra-se  esta  rocha  me- 
nos crystallina  que  as  suas  congéneres. . . 

ttComparaní^ agora  estas  rochas  entre  si,  permitte  a  ob- 
servação estabelecer  que  não  existe  n'estas  regiões  o  granito 
primitivo.  O  granito  commum  de  duas  micas,  sublevando  a  ro- 
cha do  período  siluríano,  é  posterior  á  deposição  d'esta.  Os 
fragmentos  d'este  granito  entrando  na  composição  dos  conglo- 
merados, que  formam  a  base  da  bacia  carbonífera  discordante 
com  o  terreno  siluriano,  como  se  vé,  além  d*outros  pontos  ao 
norte  do  valle  de  Deão,  próximo  a  Vallongo,  fazem  reconhecer 
este  granito  como  anterior  ao  perio/Jo  carbonífero ;  por  outro 
lado  os  grandes  movimentos  que  dobraram  e  ondularam  esta 
ultima  formação,  em  consequência  da  erupção  do  granito 
porphyroide,  tornam  evidente  que  este  ultimo  granito  é  pos- 
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terior  ã  forroação  das  camadas  carboníferas  do  período  da  hu- 
lha. 

«  O  granito  amphibolico  ronape  o  porphyroide  em  vários 
pontos,  d^onde  se  deduz  a  prioridade  do  ultimo  em  relação 
ao  primeiro. 

(c  Finalmente  o  granito  fino,  o  ultimo  que  enumerei,  pene- 
tra ora  o  granito  porphyroide  ora  o  de  duas  micas.  Sendo  por- 
tanto posterior  a  ambos,  restaria  indagar  a  sua  idade  com  re- 
lação ao  amphibolico. ... 

«  Para  completar  a  serie  de  rochas  eruptivas,  mencionarei 
ainda  no  Minho  o  porphydo  dioritico  que  rompe  em  alguns 
pontos  as  camadas  carboníferas  de  S.  Pedro  da  Cova. . . 

«  O  quartzo  eruplivo  que  merece  ser  dístinctamente  consi- 
derado, como  tal,  conheço-o  em  dous  pontos.. . 

«  O  segundo  ponto  onde  o  quartzo  revela  o  mesmo  modo 
de  formação  é  o  monte  da  Santa. . .  (Vízella).  O  quartzo  rom- 
peu através  um  retalho  de  micacite  e  gneiss  intercalado  no 
granito  porphyroide... 

«  As  rochas  metamorphicas  representam  um  papel  importan- 
te, como  seria  facíl  de  prever  pela  descrippSo  que  precede, 
na  constituição  geológica  das  duas  províncias.  As  diversas 
condições  que  acompanharam  a  sabida  das  rochas  eruptivas 
determinaram  nas  rochas  preexistentes  vários  modos  de  alte- 
ração que  dependiam  simultaneamente  da  natureza  d'estas.  Na 
contacto  do  granito  do  Porto  com  os  schistos,  estes  umas  ve- 
zes recebem  os  elementos  da  rocha  plutonica,  convertendo-se 
era  gneiss  e  micacite,  passando  por  transições  suaves  ao 
schisto  mícaceo  e  argílloso;  outra  vez  a  rocha  schistosa  no 
contacto  está  penetrada  de  estaurotides,  como  na  serra  de 
Santa  Justa  em  Vallongo. . .  O  metamorphismo  das  rochas  se- 
dimentares traduz-se  ainda  no  aspecto  que  estas  rochas  apre- 
sentam na  sua  juncção  com  a  rocha  ígnea,  transformando-se 
em  uma  argilla  amarella,  outras  vezes  variegada,  devendo  ge- 
ralmente as  suas  cores  ao  ferro  em  diversos  graus  de  oxyge- 
nação.  N'este  ultimo  caso  quasi  sempre  se  tem  desvanecido  os 
traços  da  stratificaçao. 

«  Por  eíTeito  da  acção  metarmophica  possantes  camadas  de 
grés  síluriano  foram  convertidas  em  quartzitos,  que  afloram 
nas  cristas  das  serras,  como  tendo  resistido  pela  sua  maior 
dureza  à  acção  dos  agentes  exteriores.  As  serras  que  se  le- 
vantam sobranceiras  a  Helres  para  o  S.  do  Douro  ofiferecem 
um  bello  exemplar  d'este  grupo  de  rochas. » 

Este  simples  reconhecimento  mostra  desde  logo  como  o  es- 
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tudo  geológico  da  região  é  mais  complicado  do  que  parece  à 
primeira  vista,  notando-se  que  Sr.  Schiappa  não  estava  encarre- 
gado d'este  trabalho;  naoccasião  em  que  veio  ao  oorte  colher 
amostras  d'aguas  mineraes,  foi  no  seu  percurso  notando  os 
diflerentes  accidentes  geognosicos  que  de  passagem  pôde  ob- 
servar. 

E  todavia  é  do  eiame  minucioso  das  rochas  e  da  sua  com- 
posição mineralógica  que  se  pôde  avaliar  da  fertilidade  dos 
terrenos  e  da  sua  aptidão  cultural ;  addicionando-lhe  o  estudo 
da  meteorologia  local  e  portanto  das  suas  condições  climatéri- 
cas, sô  então  possuiremos  o  conhecimento  dos  agentes  natu- 
raes,  ã  acção  dos  quaes  fatalmente  sujeita  opera  a  industria 
agrícola.  A  ignorância  d'estes  dados  fundamentaes  não  pôde 
ser  substituída  senão  por  experiências  e  ensaios  que  levaram 
séculos,  em  que  se  gastaram  gerações,  soCfrendo  contrarieda- 
des inflnitas  até  emflm  se  estabelecer  empiricamente  o  syste- 
ma  cultural  adaptado  à  região.  Mas  a  inspiração  genial  que  era 
tudo  nos  tempos  antigos,  quando  a  espécie  humana  procurava 
entre  as  sombras  que  a  cercavam  a  vereda  que  a  conduzisse 
a  realisar  o  ideal  que  trazia  comsigo,  essa  inspiração  desap- 
pareceu  desde  que  se  começaram  a  ordenar  as  observações  e 
a  formular  as  sciencias  que  constituem  hoje  a  sua  gloria.  Os 
povos,  que  ficaram  no  estado  antigo,  decahiram  ou  depe- 
receram;  os  outros  que  souberam  substituir  por  um  estudo 
scientifico  a  inspiração  dos  primeiros  tempos  tornaram-se  for- 
tes e  preponderantes. 

É  pois  da  maior  gravidade  a  falta  do  mapa  geológico,  or- 
ganisado  especialmente  sob  o  ponto  de  vista  agronómico  e 
n'uma  escala  sufficíentemente  desenvolvida  que  mostre  com 
precisão  todas  as  formações  e  a  composição  mineralógica  das 
suas  rochas ;  sem  elle  não  conhecem  os  cultivadores  os  princí- 
pios contidos  nos  terrenos  onde  se  exerce  a  sua  industria,  nem 
os  correctivos  de  (}ue  precisam  para  esta  ou  aquella  cultura. 
Não  basta  dizer  «granitos  e  schistos»;  cada  uma  d'eslas  es- 
pécies contém  uma  grande  variedade  de  composição,  como  se 
acaba  de  vér,  que  pelo  seu  desaggregamento  podem  dar  origem 
a  terras  de  qualidades  muito  diversas,  muito  férteis  ou  muito 
estéreis. 

Era  comtudo  possível  organisar-se  o  mapa  geologico-agro- 
nomico  do  paiz  sem  novas  despezas  para  o  Estado,  uma  vez 
que  o  governo  organisasse  em  todos  os  districtos  «Postos 
agronómicos»  (Statíons  agronomiques)  com  o  pessoal  que  hoje 
emprega,  sem  resultado  sensível  para  a  producção  agrícola,  na 
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agronomia  districtal.  Cada  um  d'elles  seria  prímeirameote  in- 
cumbido de  estudar  as  diOerentes  formações  na  sua  circum- 
scripção,  e  analysar  os  respectivos  terreoQS :  as  cartas  districtaes 
reunidas  dariam  a  carta  geral  do  paiz.  Bm  poucos  annos  esta- 
ria o  trabalho  completo,  por  isso  que  se  fazia  simultaneamen- 
te em  muitos  pontos.  Em  seguida  seriam  encarregados  do  es- 
tudo da  meteorologia  local,  e  assim  conhecidos  os  elementos 
essenciaes,  cada  um  saberia  de  que  recursos  poderia  dispur,  e 
seria  então  possivel  dividir  precisamente  o  paiz  em  zonas  agri- 
colas.  Mais  tarde  os  mesmos  postos  investigariam  os  factos  de 
maior  importância  local. 

Mas  no  estado  actual  teremos  de  nos  contentar  com  indica- 
ções vagas.  Seguindo  a  exposição  de  Sr.  Schiappa,  os  qua- 
dros de  Sr.  B.  de  Barros  Gomes  e  a  carta  geológica  de  Sr. 
Pery,  poderemos  fazer  uma  idéa  geral  da  structura  geológica 
do  Minho.  A  SO.  encontra-se  uma  estreita  facha  de  nove  kilo- 
metros  'àe  largo,  que  vem  desde  a  Povoa  de  Varzim  encostada 
ao  mar  até  ao  Porto,  de  granito  de  duas  micas  e  feldspalho 
orthose.  Segue-se-lhe  outra  de  schistos  silurianos  que  começa 
em  Espozende,  passa  entre  o  Porto  e  PenaQel  e  prolonga-se 
alem  Douro.  Outra  das  mesmas  rochas  vem  desde  Monsão  até 
Caminha,  desenvolve-se  na  direcção  de  sul,  terminando  entre 
Barcellos  e  Braga :  no  centro  da  provinda  estende-se  uma  lon- 
ga e  larga  mancha  de  granito  porphyroide,  quartzo  cinzento, 
dous  feldspathos,  talco  branco  e  crystaes  d'ortho$e :  este  terre- 
no começa  entre  Monsão  e  Melgaço,  desce  na  direcção  de  sul  e 
prolonga-se  além  douro :  mas  ao  nascente  do  Porto  apparece 
n'esta  facha  outra  de  granito  de  mica  branca,  feldspatho,  ai- 
bite  e  amphibole  (em  pequena  proporção).  Ao  N.  de  Guima- 
rães encontra-se  uma  extensão  de  granitos  de  grãos  muito  fi- 
nos, mas  Sr.  Schiappa  não  indica  a  sua  composição.  Na 
Peneda  e  no  Valle  do  Cavado  (segundo  Sr.  Pery)  apparece  um 
granito  de  grão  fino  com  mica  pretu;  e  no  monte  de  Àiró  ou- 
tro de  mica  branca,  empregado  nas  construcções  em  Braga. 
Em  alguns  pontos  o  granito  apresenta  a  passagem  para  as 
pegmatites,  como  se  vê  no  Gerez,  onde  se  encontra  uma  va- 
riedade cora  feldspatho  côr  de  rosa.  Perto  de  Vizella  (Monte  da 
Santa)  topa-se  o  quartzo  eruptivo  entre  retalhos  de  micacUe 
e  gneiss.  A  S.  do  Porto  (Melres)  os  qu^artzites  formados  pelos 
grés  silurianos.  Em  Vallongo  os  schistos  argillosos,  grauwakes, 
ardósias,  etc.  EmQm  a  N.,  Basto,  os  schistos  intercalados  com 
os  granitos  que  irromperam  e  formaram  o  centro  da  província. 

Uma  exploração  minuciosa  dividiria  e  subdividiria  todas 
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estas  zonas  em  tantas  quantas  fossem  as  differenças  de  com- 
posição das  rochas :  o  mapa  organisado  sobre  um  estudo  as- 
sim detalhado  mostraria  a  maior  ou  menor  riqueza  de  cada 
fracção  e  as  suas  differentes  aptidões,  assim  como  os  correcti- 
vos de  que  precisaria  cada  uma.  Gomo  peio  desaggregamento 
das  rochas  é  que  se  formam  os  terrenos  cultivadas,  este  estu- 
do torna-se  por  isso  da  maior  importância.  Os  agentes  atmo- 
sphericos  fendem  e  dividem  as  rochas  e  as  aguas  arrastam  os 
fragmentos,  cujas  substancias,  atacáveis  pelo  acido  carbónico 
que  vem  dissolvido  n'ellas,  se  decompõem  e  formam  carbona- 
tos e  outros  compostos  que  se  misturam  aos  detritos  terro- 
sos que  se  vão  assim  depondo  e  dando  origem  aos  solos  ará- 
veis. Quanto  mais  rica  for  a  rocha  n'estes  ou  n'aquelles  prin- 
cípios que  mais  aproveitam  ãs  plantas  úteis,  mais  fértil  será 
o  terreno.  Se  n'ella  dominar  o  quartzo  o  paiz  terá  apenas  ter- 
renos arenosos  impróprios  para  a  vegetação,  como  acontece 
em  muitas  regiões :  se  dominarem  outras  substancias  poderá 
dar  origem  ás  terras  de  maior  fertilidade,  ou  medianamente 
férteis,  o  que  tudo  depende  da  composição  da  rocha. 

Os  terrenos  graníticos  tém  sempre  uma  parte  d'areias,  mais 
ou  menos  grossas,  formadas  pelos  fragmentos  de  quartzo  e 
mica  que  se  não  reduziu  a  poeira  Ona.  Estas  areias  são  envol- 
vidas por  uma  maior  ou  menor  quantidade  de  argilla  (silicato 
d'alumina  hydratada)  resultante  da  decomposição  da  mica  e 
feldspatho:  e  este  corpo  pelas  suas  bases  secundarias  orthose, 
albite,  oligoclase,  amphibole,  anorthose,  etc.  produzirá  os  diffe- 
rentes  carbonatos  e  bicarbonatos :  além  d'estas  substancias  en- 
contram-se  ainda  em  quasi  todos  os  granitos  em  inclusão  os 
sulfuretos,  que,  decompondo-se,  produzem  os  sulfatos,  a  ma- 
gnesia,  o  ferro,  a  apathite  e  o  phospbato  de  cal.  No  ponto  de 
vista  agronómico  a  substancia  mais  digna  de  attenção  é  a 
feldspatho,  que  pelas  suas  bases  secundarias,  e  segundo  o  es- 
tado em  que  se  encontram,  tém  uma  acção  decisiva  na  com- 
posição do  solo  e  portanto  na  maior  ou  menor  fertilidade  ini- 
cial. 

Mas  a  feição  característica  das  terras  d'esta  proveniência 
é  a  pobreza  ou  a  pequena  dosagem  de  principies  calcareos  em 
estado  de  poderem  ser  assimilados  pelas  plantas;  uma  grande 
quantidade  de  vegetaes  não  prosperam  sem  elles,  de  modo  a 
pagar  o  trabalho  do  cultivador;  a  sua  flora  natural  Oca  limita- 
da ao  numero  das  espécies  que  vegetam  com  pouca  ou  sem 
cal :  a  ossatura  dos  animaes  resente-se  nos  paizes  graníticos  da 
mesma  falta.  Todavia  ha  muitos  terrenos  d'esta  variedade^  on- 
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de  se  encontra  em  tãl  quantidade  que  dispensa  qualquer  cor-  i 
reclivo  calcareo  *  e  em  outros  apparece  a  sufliciente  dosagem 
para  sustentar  a  vegetapão  que  o  requer:  quando  o  fêídspaiho 
tem  por  base  a  orthose,  o  terreno  pôde  conter  l  a  2  7o  ^^  ^ 
DO  estado  de  carbonato,  e  se  a  oligoclase  dará  4  a  5  %  (^^  "* 
mesma  substancia  e  no  mesmo  estado.  (Sr.  Senft,  cit.  por 
Risler). 

A  falta  de  analyses,  que  comprehendam  todas  as  formaf^es 
geológicas,  deixa  uma  tal  lacuna  que  nos  impede  de  conhecer 
d'uma  maneira  precisa  a  verdadeira  fertilidade  e  aptidão  cul* 
tural  de  cada  sub-zona  provincial.  Mas  se  attendermos  que 
muitas  plantas,  exigentes  de  principios  calcareos  se  cultivam 
sem  correctivos  d'esla  substancia  com  suíTiriente  vantagem, 
assim  como  o  grande  desenvolvimento  de  muitos  animaes,  co- 
mo acontece  com  os  bois  de  Barroso,  onde  nunca  at  li  agem  as 
proporções  que  tomam  quando  creados  na  província,  devemos 
suppôr  que  os  terrenos  graníticos  do  Mioho  conl(!^m  mai^^  ou 
menos  aquelle  principio.  Não  quer  isto  dizer  que  as  terras  dis- 
pensem os  adubos  calcareos ;  pelo  contrario,  esles  téra  uma 
grande  acfão,  quando  são  applicados,  o  que  é  raro.  A  obser- 
vação presente  teve  simplesmente  em  vista  fazer  suppOr  á  fal-  \ 
ta  d'um  estudo  directo  a  existência  d'aquelte  principio. 

Os  agentes  atmosphericos  operando  pois  sobre  as  rochas        < 
desaggregaram  principalmente  as  suas  camadas  exteriores,  que        ; 
apresentavam  uma  structura  menos  resistente*  A  penedia  pri-        j 
mitiva  cobriu-se  assim  d'uma  camada  por  vezes  de  muitas  rae*        I 
tros  de  profundidade  d'um  tuf,  mais  ou  menos  duro,  chamada        j 
aqui  vulgarmente  «salon»,  formado  de  fragraenlos  de  quartzo, 
de  palhetas  de  mica  e  argilla :   quando  estas  duas  substancias 
dominam,  então  a  camada  toma  o  nome  de  saibro.  As  ractias 
cobriram-se  d*uma  camada  terrosa  e  tomaram  as  formas  arre- 
dondadas actuaes;  apenas  se  os  picos  ou  os  mamelons  pro- 
eminentes ou  em  outro  sitio  mais  elevado  em  relação  aos  cir- 
cumvisinhos,  as  aguas,  levando  as  matérias  resultantes  do 
desaggregamento,  deixaram  assim  os  núcleos  mais  duros,  que 
tém  resistido  ás  causas  de  deterioração.  São  estes  nucleosp 
quer  aflorem  quer  estejam  enterrados  na  massa  do  litfj   que 
produzem  boje  as  pedras  de  construcção.  O  paiz  veio  d'esta 
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maneira  a  tomar  na  sua  generalidade  a  forma  de  collinas  ou 
montes  arredondados,  forma  característica  das  formações  gra- 
níticas. 

A  pouca  inclinação  e  grande  desenvolvimento  das  ladeiras 
interfluvíaes  permittiram  portanto  a  deposição  de  terrenos  cul- 
tiváveis por  toda  a  extensão,  intercalados  com  outros  incapa- 
zes de  qualquer  amanho.  Estes,  os  mais  escarpados  ou  os  que 
receberam  menos  principios  fertiiisantes,  foram  todavia  ainda 
aproveitados  peio  instincto  da  raça  colonisadora  na  cultura  do 
mato,  planta  ou  plantas  que  deviam  representar,  como  de  fa- 
cto representam  um  papel  tão  importante  na  economia  rural 
da  localidade.  Por  outro  lado  também  o  homem  ajudou  a  for- 
mação de  taes  terrenos  quer  sulcando  os  mais  declivosos,  quer 
favorecendo  a  decomposição  e  introduzindo  príncipios  fertiii- 
santes com  as  aguas  de  rega  e  lima. 


A  pobreza  de  substancias  mineraes  é  todavia  compensada 
pela  abundância  d'agua.  O  esforço  do  homem  pôde  com  faci- 
lidade corrigir  um  terreno  arável,  hoje  principalmente :  mas 
de  modo  nenhum  poderá  modiQcar-se  a  structura  geológica,  que 
regula  o  regimen  das  aguas.  Todos  os  paizes  graníticos  são 
geralmente  ricos  de  fontes  e  nascentes.  As  aguas  pluviaes  in- 
filtrando-se  nas  camadas  dos  detritos  terrosos,  escorrem  pelas 
rochas  que  se  escondem  debaixo  d'ellas  e  reapparecem  aqui  e 
alli,  desde  que  a  configuração  ou  relevo  do  solo  o  permitte. 
Gomtudo  as  fontes»  por  causa  da  sua  quantidade,  são  d'um  pe- 
queno volume,  se  se  compararem  com  as  que  brotam  em  ou- 
tras formações,  onde  a  raridade  as  avoluma  consideravelmen- 
te. Se  as  rochas  fossem  fendidas  e  as  fendas  se  desenvolves- 
sem extensamente,  as  aguas  das  chuvas  seguindo  esses  con- 
ductos  iriam  rebentar  muito  longe  e  assim  ficariam  grandes 
superflcies  privadas  de  nascentes ;  é  por  isso  que  nos  schistos 
são  mais  raras  e  mais  difficii  a  sua  exploração  e  captagem. 

Estas  nascentes  não  são  por  este  motivo  em  geral  muito  re- 
sistentes a  fortes  estiagens.  O  proloquio  local  diz :  «  Em  agosto 
seccam  os  montes,  em  setembro  as  fontes  e  em  outubro  tudo. » 
E  assim  é  para  os  primeiros  mezes,  se  escasseiam  as  chuvas 
estivaes,  e  para  o  ultimo  se  se  retardam  as  do  equinoxio  que 
na  província  coincidem  geralmente  com  o  fim  de  setembro. 
Em  consequência  da  sua  quantidade,  a  superOcie  que  alimen- 
ta cada  uma  é  muito  restricta,  e  portanto  seccarão  desde  que 
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se  esgotem  as  differentes  venulas  e  fendas  que  a  dreoavam* 
Por  isso  n'um  paiz  granítico  as  fontes  serão  lanlú  roais  abun- 
dantes quanto  mais  chuvoso  fur  o  clima  e  serão  tanlo  mais 
perennes  quanto  mais  igualmente  se  reparUrem  pelas  ditTeren* 
tes  estações. 

As  aguas  de  rega  tém  uma  iníluencia  muito  importante  na 
fertilidade  dás  terras :  operam,  ora  fornecendo  a  humidade  ne- 
cessária à  vegetação,  ora  dissolvendo  os  dilTerentes  príDcipios 
permittem  a  sua  absorpção  pelas  raízes.  Nos  terrenos  primiti- 
vos, aioda  que  sejam  muito  puras,  confrontadas  com  as  dos 
calcareos,  onde  os  alcalis  as  sobrecarregam  às  vezes  a  tal  pon- 
to, que  se  tornam  impróprias  quer  para  a  rega  quer  para  a 
bebida  dos  auimaes,  trazem  todavia  comsígo  muitos  princípios 
fertillsantes,  sobretudo  se  atravessam  terrenos  onde  se  cncon* 
tra  nomeadamente  a  orthose,  a  oligocíase  ou  a  amphibole.  No 
valle  da  Moselle  desde  Epinal  até  abaiio  de  Charmes,  conta 
Sr.  Risler,  formaram-se  seiscentos  hectares  de  prados,  sò  pe- 
la acção  da  agua  (e  esta  puramente  granilica)  regando  casca- 
lhos com  pouca  terra. 

A  abundância  d'agua  não  exerce  menos  influeDcia  sobre  a 
distribuição  da  população  rural.  Observa  o  sahío  director  do 
Instituto  agronómico  de  França  que  só  nos  paizes  graniiicos 
com  grande  abundância  de  fonte«5  é  que  os  cultivadores  se  po- 
dem dispersar  por  toda  a  superflcie  e  edificar  as  suas  casas 
perto  dos  terrenos  que  cultivam.  Nas  outras  formações  geoló- 
gicas onde  escasseia  a  agua,  a  população  tem  de  se  agrupar 
em  povos  ou  lugares  junto  das  naFcenles. 

Todas  estas  vantagens  são  taolo  mais  apreciáveis  quanto 
se  trata  d'um  clima  meridional  como  o  nosso,  segundo  dire- 
mos adiante,  onde  a  agua  quasi  que  é  tudo.  A  íncliDação  nos 
terrenos  provincianos,  orientada  a  todos  os  ventos  em  couse- 
quencia  das  rugas  ou  depressões  através  dos  levantamentos 
inleríluviaes,  dá-lhe  fácil  escoo,  de  modo  que  em  toda  a  sua 
extensão  não  se  encontram  planícies  encharcadas  ou  paiudosas 
d'um  tamanho  apreciável.  Por  outro  lado  também  as  ladeiras 
dos  levantamentos  interfluviaes  sendo  geralmenie  d*um  fraco 
pendor  e  dividíndo-se  em  encostas  que  se  vao  sobrepondo, 
retalhadas  em  valles  secundário.^,  planos  e  montículos  mais 
ou  menos  arredondados,  permittiram  captar  as  nascentes  de 
modo  a  empregal-as  na  rega  dos  campos  e  distribulNa»  taoto 
quanto  possível  por  toda  a  ãrea  cultivada :  mesmo  no  outomno 
e  inverno  quando  as  chuvas  são  mais  abundantes,  os  milha- 
res de  milhões  de  nascentes  são  aproveitadas  em  limar  {re- 
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gar  d'uma  maneira  continua)  os  prados  ou  lameiros :  d'esta 
maneira  a  agua  cobre  uma  parte  dos  terrenos  cultivados  an- 
tes de  chegar  aos  leitos  dos  rios  principaes  que  n'este  regime 
se  podem  considerar  como  gigantescos  canos  abductores. 

Está  visto  que  em  toda  a  região  ficam  muitos  tractos  pri- 
vados do  sueco  nutritivo  da  agua  de  rega.  É  um  equivoco  sup- 
pôr  que  o  Minho  é  um  paiz  inundado.  Faltam  trabalhos  esta- 
tisticos  que  permittam  avaliar  com  aproximação  a  superficie 
regada  artificialmente  e  a  que  apenas  receba  as  regas  da  chu- 
va, mas  a  simples  inspecfão  do  relevo  geographico  mostra 
desde  logo  que  uma  boa  parte  se  comprehende  na  ultima 
classe.  Uma  vei  que  a  terra  se  vai  golpeando  e  retalhando  no 
dorso  das  diferentes  cordilheiras,  que  separam  os  principaes 
rios,  em  altos  e  baixos,  depressões  e  collinas,  gargantas  ou 
vallesitos,  é  de  vér  que  só  os  terrenos  que  demoram  nos  fun- 
dos ou  a  meia  encosta  de  qualquer  monte  ou  levantamento, 
uma  vez  que  a  parte  superior  tenha  a  sufiiciente  extensão  pa- 
ra guardar  nas  venulas  ou  fendas  que  a  atravessam,  um  bom 
abastecimento  de  agua  da  chuva,  só  esses  terrenos  podem  ser 
regados.  Os  outros  todos  serão  privados  das  regas  artifidaes: 
e  a  província  é  de  tal  modo  accidentada,  que  por  toda  a  par- 
te d'um  ponto  ao  outro,  tomando-se  uma  extensão  um  pouco 
considerável,  se  encontram  de  ambas  as  espécies,  em  maior 
ou  menor  quantidade,  segundo  a.  disposição  especial  do  terre- 
no tomado. 

E  todavia  aqui  a  agua  é  tudo :  é  ella  quem  determina  o 
valor  d'uma  propriedade,  o  qual  será  maior  ou  menor,  se- 
gundo a  (;uantidade  de  que  puder  dispor.  No  outomno  e  in- 
verno e  parte  da  primavera  lima  os  prados  que  produzem  as 
forragens,  sem  as  quaes  não  se  podem  alimentar  os  gados  e 
fabricar  os  estrumes  de  curral :  de  verão  nutre  os  cereaes  e 
especialmente  o  milho,  as  hortaliças  e  legumes :  por  fim  de- 
pois de  fecundar  os  campos,  môe  os  grãos  e  massa  o  linho. 
Devemos  todavia  lamentar  que  n'um  paiz  assim  cultivado  se 
deixe  perder  durante  as  chuvas  fortes  e  torrenciaes  as  aguas 
dos  enxurros,  de  que  fica  privada  a  economia  da  região.  O 
homem  do  Minho  é  muito  hábil  em  pesquizar  as  correntes  sub- 
terrâneas, captal-as  e  conduzil-as  para  os  seus  campos,  quer 
em  regos  a  ceu  aberto,  quer  em  aqueductos  enterrados ;  mas 
despreza  as  torrentes  pluviaes  que  lhe  pauperisam  os  terre- 
nos, arrastando  para  os  rios  a  melhor  camada  dos  seus  cam- 
pos. 

Seria  comtudo  fácil  estabelecer  nas  depressões,  nas  pregas 


914 


ou  quebradas  das  encostas,  nos  aecideotes  das  planuras,  oade 
emGm  a  conAguração  o  pennitttsse,  barrageas,  como  nos  Vos- 
ges  alsacianos,  ou  preâas^  que  guardassem  estas  aguas,  que 
serviriaoi  quer  para  regas  directas,  quer  pela  ioíiltrafâo  para 
augmentar  o  volume  das  fontes.  A  agua  da  cliuva  seniJo  mui- 
to rica  em  princípios  azotados,  que  se  encontram  príDcipal- 
mente  no  estado  de  ammoaiaco,  é  muito  rerlilisante  e  não  deve 
ser  perdida,  sobretudo  n^um  paíz  onde  uma  agricultura  inten- 
siva, não  ajudada  por  adubos  chi  micos  que  restituam  a^?  sub- 
stancias constantemente  exhau  ridas  pelas  diffe rentes  cuKurai^, 
tende  a  esgotar  o  solo  e  a  reduíir  cada  vez  mais  a  sua  pro- 
ducção.  O  clima  estaudo  também  sujeito  a  estiagens  bastante 
prolongadas,  acontece  muitas  vezes  que  às  cbuvas  que  duram 
oito  a  dez  dias  succede  um  tempo  secco,  com  vento  lésle  ou 
norte:  os  terrenos  sendo  pouco  absorventes,  seccam  depressa  e 
precisam  d'agua,  que  não  ha,  que  foi  d'enxurrada  para  os  rioí. 
As  presas  ou  barragens  forneceriam  demais  o  lodo,  resultante 
da  deposição  das  matérias  terrosas  que  voltariam  aos  mesmos 
campos  d'onde  tinham  úáo  arrastadas. 

O*aproveitamento  de  todas  as  aguas  pluviaes  toroa-seain- 
da  tanto  mais  necessária  quanto  as  chuvas  se  dividem  multo 
desigualmente  pelas  quatro  estacões^  apresentando  o  ciima  um 
caracter  meridional.  J!  cerlo  que  o  estudo  do  cliraa  regional 
talvez  se  não  possa  considerar  como  definitivo  por  falta  de 
observatórios  meteorológicos  nos  pontos  mais  importantes. 
O  do  Porto  anoexo  à  escola  medica  e  dirigido  por  um  pro- 
fessor de  medicina,  apenas  dará  uma  ídéa  do  clima  litoral :  no 
centro  da  região  e  no  macisso  montanhoso  de  N*  e  NE,  não 
existe  nenhum;  e  todavia  n*estes  pontos  deveriam  fornecer  ob- 
servações preciosas  para  a  agricultura  local.  Á  falta  porém  de 
observatórios,  collocados  convenieu temente,  providos  dos  ins- 
trumentos necessários  e  dirigidos  por  es pecia listas j  veremos  se 
com  os  factos  apurados  poderemos  formar  uma  tal  ou  qual 
opinião  a  este  respeito.  Resumiremos  o  estudo  elaborado  por 
Sr.  B.  Barros  Gomes  ^,  formulado  consoante  os  dados  do  ob- 
servatorio  do  Porto,  comparados  com  os  fornecidos  pelo  [de 
Santiago  na  Gailiza. 

Segundo  o  quadro  graphico  elaborado  por  este  distincto 


^    Cartas  elementares  de  Portugal :   CandiçQeB  (lorestaet  de  Por* 
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engenheiro  florestal,  o  total  das  chuvas  no  norte  de  Portugal 
dividir-se-ha  nas  seguintes  percentagens:  inverno,  40  7o;  pri- 
mavera, 15  Vo?  estio,  5  7o;  outomno,  40  7o-  As  chuvas 
accumuiam-se  portanto  n^  primeira  e  ultima  e  escasseiam 
nas  duas  outras,  mormente  no  verão,  onde  attingem  o  mini- 
mo  de  5  7o-  Todos  os  climas  portuguezes  apresentam  esta  ca- 
racterística fundamental,  chuvas  abundantes  no  outomno  e  in- 
verno, escassez  na  primavera  e  sobretudo  no  estio :  em  todos 
os  outros  a  percentagem  é  menor  no  ultimo  período,  excepto 
em  Coimbra,  onde  a  divisão  é  menos  desigual;  pois  que  rece- 
be na  primavera  27  7o  aproximadamente  e  no  verão  quasi 
10  7o-  Era  toda  a  Europa  não  mediterrânea  as  chuvas  do 
verão  entram  por  25  7o  ^  ^^  Vo  '•^^  totaes  de  cada  anno  ^. 

Esta  desigualdade  que  todos  nós  que  habitamos  a  localida- 
de conhecemos  praticamente  e  que  deverá  ser  menor  ou  maior 
segundo  nos  afastamos  da  costa,  dã  ao  Minho  o  seu  caracter 
de  clima  peninsular,  posto  que  seja  esta  região  a  que  recebe 
maior  quantidade  de  aguas  pluviaes :  infelizmente  o  total  não 
se  divide  quasi  com  igualdade,  e  por  isso  haverá  necessidade 
de  aproveitar  toda  a  agua  para  que  as  plantas  herbáceas  esti- 
vaes  possam  retribuir  o  trabalho  do  cultivador :  é  esta  distri- 
buirão irregular  que  produz  as  estiagens  e  como  é  bem  co- 
nhecido são  aqui  vulgares  as  preces  ad  petendam  pluviam. 
Mas  se  isto  é  uma  condição  de  inferioridade  para  o  desenvol- 
vimento das  plantas  herbáceas,  não  assim  para  as  culturas  ar- 
bustivas ;  e  esta  circumstancia  climatérica  guiara  o  proprietário 
na  escolha  do  cultivo  a  que  deve  entregar-se  de  preferencia, 
segundo  os  seus  campos  são  ou  não  abundantes  de  nascentes. 

A  quantidade  annual  de  chuva  no  nosso  litoral  regula  por 
1:200  millimetros  e  no  verão  não  desce  de  80  '.  Esta  região 
é  pois  uma  das  que  recebe  annualmente  maior  quantidade  de 
agua  em  toda  a  Europa,  sobretudo  no  outomno  e  inverno : 
na  primavera  a  quantidade  é  ainda  muito  abundante,  mas  no 
estio  resente-se  jd  bastante  da  distribuição  especial  que  as 
chuvas  assumem  na  península  e  em  parte  do  litoral  medi- 
terraneo,  (Cond.  Flor.,  33). 

A  maior  abundância  aqui  d'aguas  pluviaes  em  relação  às 


^    B.  Gomes,  Cari,  agron, 

*    Idem,  Cart,  elem. :  Cat^.  agron. 
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outras  zonas  portuguezas,  é  confirmada  também  pela  maior 
quantidade  de  rios  que  desaguam  no  mar.  A  cosia  marítima 
de  todo  o  paiz  tendo  uma  extensão  de  435  milhas  (Sr.  Pery) 
pertencem  45  á  do  Minlio  desde  Caminha  ao  Porto.  Os  rios 
principaes  e  secundários  com  uma  bacia  hydrographica  litoral 
apreciável  sendo  18  em  toda,  d'estes  p^rleDcem  7  á  cosia  do 
Minho :  temos  pois  45  milhas  com  7  rios  (não  contando  o  An- 
cora) emquanto  que  as  390  restantes  apenas  possuem  10, 

-Os  thalvegs  dos  cinco  principaes  rios  provincianos  quesnl- 
cam  mais  profundamente  o  solo,  e  os  três  secundários,  Anco- 
ra, Neiva  e  Leça,  incidindo  sobre  o  mar  dão  facilmente  passa- 
gem aos  ventos  marítimos,  que  doesta  maneira  atravessam  fa- 
cilmente todo  o  paiz  até  ao  macisso  do  Gerez  e  Barroso,  e  no 
seu  percurso  dividindo-se  pelos  valles  transversaes  que  reta- 
lham a  cada  passo  o  dorso  dos  levantamentos  interfluviaes, 
permittem  que  as  chuvas  se  distribuam  sobre  todos  os  terre- 
nos da  vertente  occidenial.  O  mesmo  deverá  acontecer  na  de 
sul  e  leste,  pois  que  os  mesmos  ventos,  penetrando  pela  gran- 
de fractura  do  Douro,  sobem  do  mesmo  modo  rio  acima  até  ao 
Marão,  que,  não  deixando  pela  sua  altitude  uma  franca  passa- 
gem a  leste,  deverá  fazer  com  que  a  maior  parte  se  inclinem 
e  tornem  pelo  valle  do  Tâmega,  onde  se  encontrarão  com  as 
que  tinham  penetrado  pelos  valles  centraes:  mas  chegados 
ahi  a  maior  parte  da  humidade  resolveu-se  em  chuva,  quer 
durante  o  seu  percurso,  quer  principalmente  nos  dous  mads- 
SOS  montanhosos  que  pela  sua  acfão  refrigerante  e  condensa- 
dora 03  despojaram  do  vapor  aquoso:  por  isso  a  região  a 
leste  receberá  muito  menos  chuva  e  assim  a  rordillieira  do 
Marão  e  as  montanhas  barrozans  estafielecem  naturalmente  a 
divisória  dos  dous  climas,  Minho  e  Traz-os-Montes, 

Das  Cartas  elGm&ntares  transcrevemos  o  resumo  dos  da- 
dos que,  segundo  Sr»  Barros  Gomes  constituem  o  clima  re- 
gional íícaracterisado  por  médias  menj^aes  de  70  a  100  7a  *^^ 
humidade  relativa  j  8:200  (Porto)  e  2:000  millímetros  (San- 
tiago) de  chuvas  annuaes:  80  a  200  millímetros  de  chuvas  de 
verão  e  temperaturas  médias  de  15^  14"  e  12%  respectiva- 
mente na  1-%  2.*  e  3.'  zona  de  elevapão ;  com  variações  ma- 
jEÍmas  de  38^  a  42", » 

Mas  as  estacões  são  muito  irregulares.  Os  invernos  nem 
sempre  são  húmidos  e  doces;  quando  vi^ra  seccos,  faltara 
as  her vagens,  e  portanto  a  alimenlaflo  dos  gados  e  os  estru- 
mes :  a  primavera  é  a  menos  regular  de  todas;  depois  de  al- 
guns dias  tépidos  no  principio,  &uccedem*se  quasi  todos  osan- 
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nos  ventos  do  norte  e  leste,  entremeados  com  chuveiros  frios 
6  graniso:  as  geadas  tardias  apparecem  até  maio:  as  arvores 
6  as  plantas  soífrem,  a  vegetação  atraza-se  e  o  cultivador  vé 
muitas  vezes  perdidas  as  suas  culturas  por  uma  doestas  frias  e 
formosas  noites  de  luar;  o  estio  é  ora  secco  e  ardente,  ora 
fresco  e  húmido;  no  oulomno  vêem  tarde  muitas  vezes  as  chu- 
vas do  equinoxio,  ora  cedo  de  mais,  abundantes  e  excessiva- 
mente prolongadas.  Nos  seus  termos  geraes  cremos  todavia 
que  as  estações  se  poderão  definir  assim :  —  inverno  húmido 
com  alternativas  de  seccura  e  frio  intenso;  a  primavera  muito 
irregular,  entrecortada  de  dias  frios  e  tépidos;  estio  secco  e 
quente,  mas  mais  curto  que  nas  outras  províncias;  o  outomno 
doce,  a  mais  regular  e  agradável  de  todas. 

A  altitude  tendo  também  uma  acção  muito  importante  so- 
bre a  constituição  do  clima,  e  a  região  comprehendendo  três 
zonas  d'eIevação  desde  zero  a  mil  e  mais  metros  sobre  o  ní- 
vel do  mar,  haverá  differenças  muito  grandes,  segundo  o  ter- 
reno occupar  uma  outra  d'estas  situações.  As  mais  elevadas 
serão  mais  frias,  mais  ventosas  e  ofiais^  húmidas,  emquauto 
que  as  mais  baixas  serão  mais  quentes,  mais  seccas  e  mais 
abrigadas.  Mas  além  da  altitude  é  necessário  considerar  a  ex- 
posição e  as  condições  locaes  particulares.  Um  paiz  enrugado 
de  montes  e  depressões,  apresentará  em  sítios  próximos  diffe- 
renças notáveis,  segundo  estão  abertos  a  este  ou  àquelle  ru- 
mo, e  por  isso  expostos  aos  ventos  frios  ou  tépidos :  por  isso 
dentro  da  mesmsi  zona  de  elevação  haverá  situações  mais  fres- 
cas ou  mais  quentes,  especialmente  apropriadas  para  taes  ou 
quaes  culturas.  Encostas  voltadas  ao  norte  serão  mais  frescas 
e  os  fructos  mais  tardios  e  menos  saccharinos :  as  expostas  a 
leste  e  sul  mais  ardentes  e  mais  temporãos.  Os  valles  estrei- 
tos e  fundos,  frescos  e  húmidos;  os  mais  largos  e  abrigados, 
mais  soalheiros  e  quentes.  Qualquer  pois  que  seja  a  situação 
relativamente  a  cada  zona  de  elevação,  é  necessário  ter  em 
vista  as  circumstancias  particulares  que  podem  influir  tão  po- 
derosamente no  clima  d'uma  localidade  muito  restricta:  por 
isso  apesar  de  se  poder  considerar  no  todo  a  meteorologia  da 
província  como  homogénea  e  distincta  das  outras,  devemos 
comtudo  assentar  que  a  disposição  do  solo  a  altera  muitas  e 
muitas  vezes,  de  modo  a  poder-se  produzir  vantajosamente 
plantas,  que  em  regra  geral  exigem  um  clima  differentemen- 
te  caracterisado. 
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Paiz  granítico,  retalhado  de  moDtes  e  valles,  e  ãbuodanla 
d'agua,  era  naturalmente  disposto  para  a  pequena  cultura, 
uma  vez  que  a  raça  tivesse  a  aptidão,  e  a  proliOquidade  suf- 
íiciente  para  produzir  o  numero  de  brapos  necessários  a  esu 
espécie,  e  se  as  condições  sociaes  o  permitUss^m.  A  historia 
da  agricultura  local  está  por  fazer,  mas  os  escassos  elemen- 
tos, que  tém  sido  recolhidos,  mostram  claramente  como  a  si- 
tuação ao  fundar-se  a  monarcbia  era  de  molde  a  auxilial-a 
e  a  desenvolvel-a.  N'essa  época  em  que  a  raça  combatia  para 
estabelecer  nma  barreira  às  invasões  do  sul,  rechaçando -as  ao 
longe,  n'esse  tempo  os  colonos  de  arrendamentos  simples  es- 
casseavam naturalmente.  Os  grandes  donatários  terriloriaes, 
seculares  ou  conventos,  viram-se  forçados  a  re  adoptar  a  em^ 
phyteuse  romana,  e  os  prazos  ou  arrendamentos  por  três  vi- 
das, que  depois  se  tomaram  perpétuos,  deram  de  facto  aos 
cultivadores  a  propriedade  do  terreno  aforado,  lillaf  villas^ 
casal,  quinta,  quintana  ou  quintãa.  Era  a  única  maneira  de 
fazer  render  a  terra  que  aliás  ficaria  inculta. 

Este  movimento,  jque'  fez  passar  o  domínio  útil  dos  gran- 
des donatários,  que  acompanhavam  a  corte  nas  suas  constan- 
tes deslocações,  para  os  empbyteutas  que  residiam  na  locali- 
dade, e  d'estes  muitas  vezes  para  sub-enQphyteutas,  quando 
os  primeiros  mudavam  de  vida  ou  vinham  a  possuir  roais  do 
que  podiam  cultivar,  este  movimento  creou  uma  grande  clas- 
se de  pequenos  proprietários  ruraes,  cultivando  directamente 
os  seus  prazos.  Simultaneamente  o  progresso  social  crcava  pe- 
lo commercio  e  industria  uma  classe  média  urbana,  a  qual  a 
seu  turno  comprando  terras  ou  obtendo-as  de  aforamento,  as 
arrendava  por  arrendamentos  simples,  justapondo -se  á  outra, 
d'onde  tirava  a  sua  origem,  differente  apenas  pela  maior  som- 
ma  de  haveres.  Entre  as  duas  veio  a  apparecer  portanto  a  dos 
caseiros-colonos,  e  a  dos  jornaleiros  ou  salariados,  que  recla- 
1^  mavam  as  necessidades  d'uma  cultura  cada  vez  mais  aperfei- 

'f,  coada.  Todas  estas  classes  misturam-se  e  confundem-se^  hon> 

;^i  tem  como  hoje,  havendo  sempre  entre  si  uma  troca  constan- 

'^.  te,  uns  que  se  enriquecem  e  se  aburguezam,  outros  que  de- 

fP^,  cabem  e  voltam  ás  profissões  mecânicas  d'0Dde  descenderam. 

Os  cultivadores  assim  estabelecidos  e  fixados  na  terra  me- 
diante uma  pequena  renda  {foro  ou  oanon)  esforçaram-sa  por 
tornar  cada  vez  mais  productivo  o  seu  casal  e  no  revolver  de 
muitas  gerações,  augmentando  a  população  e  a  riqueza,  im* 
mobillsaram  alli  um  enorme  capital,  representado  em  toda  es- 
ta multiplicidade  de  (d)ras  que  demanda  a  agricultura  intensi- 
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va  n'um  paiz  accidentado,  e  exigindo  demais  com  o  seu  clima 
peninsular  aguas  de  rega  e  lima  para  o  completo  desenvolvi- 
mento das  plantas  herbáceas  estivaes.  Por  toda  a  parte,  a  po- 
pulação rural  disseminou-se  pela  extensão  da  superOcie  culti- 
vada, vivendo  em  habitações  dispersas,  mais  ou  menos  próxi- 
mas das  terras  que  cultivam.  Quem  sobe  ao  alto  d'um  monte 
verá  as  casas  rústicas  separadas  e  distanciadas  umas  das  ou- 
tras pelos  limites  do  casal  ou  quinta,  ou  quando  são  mais  pró- 
ximas geralmente  separadas  por  uma  ou  algumas  pequenas 
glebas. 

Se  esta  distribuição  representa  um  costume  teutonico  \ 
encontraríamos  n'elle  a  prova  d'uma  forte  infusão  de  sangue  do 
norte ;  mas  se  é  sobretudo  verdade  que  são  as  condições  geo- 
lógicas que  determinam  a  distribuição  da  população,  como  ex- 
põe na  sua  Geobg.  agric.  Sr.  Eug.  Risler,  este  facto  perderá 
toda  a  sua  importância  no  ponto  de  vista  ethnographico.  O 
sábio  director  do  Instituto  agronómico  de  França,  diz  que  «  a 
abundância  de  nascentes  que  caracterisam  os  paizes  graniticos 
permitte  disseminar  as  habitações  e  os  casaes...  emtanto  que 
nas  outras  formações,  por  exemplo  nos  terrenos  jurássicos  e 
cretáceos,  os  habitantes  são  forçados  a  grupar-se  em  grandes 
legares  ao  longo  das  raras  correntes  que  os  atravessam. . . ; 
a  pequena  cultura  pôde  estabelecer-se  mais  facilmente  nos 
paizes  graníticos  que  nos  de  formação  jurássica  ou  cretácea. » 

Todavia  a  descoberta  das  citanias  pelo  meu  sábio  amigo, 
Sr.  Sarmento,  impõe-nos  uma  observação.  Anteriormente  à 
occupação  dos  romanos  e  ainda  por  algum  tempo  pelo  menos 
durante  ella,  a  população  vivia  no  cimo  dos  montes,  em  po- 
voados, muitos  dos  quaes  não  passavam  provavelmente  de  lo- 
garejos  rústicos.  Quando  se  dispersaram  esses  grupos,  de  que 
não  ha  memoria  escripta?  Foram  os  romanos  que  os  arrasa- 
ram para  melhor  dominarem  o  paiz  ?  Mas  a  esta  hypothese 
oppõe-se  não  só  o  costume  dos  latinos  de  residir  em  povoa- 
ções em  casas  contíguas,  mas  também  o  facto  da  romanisação 
da  maior  parte  d'ellas. 

Se  em  tal  obscuridade  me  é  permittido  aventar  uma  opi- 
nião, esses  povoados  pertencendo,  segundo  Sr.  Sarmento,  aos 
ligures,' povos  arianos  que  mais  se  aproximavam  aos  latinos, 
parece-me  que  deveriam  desapparecer  depois  do  estabeleci- 


1    Sr.  Em.  de  Laveleíye,  Econ.  rur.  de  la  Belgique;  St.  Paul  Le- 
roy  Beaolieu^  De  la  cohniêotian  ckez  le$  pmples  moáemes. 
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mento  dos  suevos,  que  encontravam  um  sitio  oade  podiam  vi- 
ver à  maneira  das  suas  tradipões  e  génio  da  sua  rafa. 

Seja  como  for,  é  certo  que,  destruídas  a^  antigas  habila- 
pões,  a  população  rústica  dispersou-se  pelos  campos,  qq  meio 
dos  quaes  se  levantaram  aqui  e  alli  cidades  mais  ou  menos 
importantes,  mas  representando  todas  uma  funecao  de  grande 
valor  no  desenvolvimento  agricola.  Estas  quasi  que  se  lacam 
muitas  vezes,  como  acontece  no  litoral  entre  Porto,  Voz  e  Le- 
ça: o  mesmo  se  pôde  observar  entre  Villa  do  Conde,  Povoa 
de  Varzim  e  Azurara:  no  interior  succedem-se  também,  senão 
tão  próximas,  amiudadamente.  Em  quasi  todas  houve  i\qs 
tempos  passados  uma  forte  industria  Tabril,  decadente  boje 
em  muitas,  por  causa  da  transformação  da  industria  modnn^a, 
que  a  falta  de  ensino  technico  e  a  má  administração  publica 
lhes  não  permittiu  acompanhar. 

Estes  centros  urbanos  exercem  uma  influencia  dí^cisiva  na 
economia  rural  da  região;  servem  não  só  de  mercado  a  ama 
grande  parte  da  producção  da  terra,  como  fornecem  um  em- 
prego aos  braços  que  sobram  na  outra.  A  classe  burgueza  que 
as  habita  veio  a  tornar-se  também  proprietária,  e  residindo 
perto  das  suas  terras  está  sempre  a  beneflcial-a^s,  excitando  e 
promovendo  portanto  o  melhoramento  geral  da  cultura.  Não  é 
menos  importante  a  sua  acção  moral :  a  permutação  coDstaa- 
te,  que  fazem  entre  si  de  indivíduos  e  familias,  que  ora  vém 
do  campo  estabelecer-se  nas  cidades,  ora  passam  d'e5tas  para 
o  outro,  estreitando  as  relações  entre  as  duas  grandes  classes 
creou  este  conjunto  de  opinicTes  e  tradições  que  constituem  a 
vida  moral  da  província.  No  isolamento  em  que  se  achou  de- 
pois  do  estabelecimento  da  corte  em  Lisboa,  se  houvessem 
desapparecido  estes  grupos  urbanos,  era  de  supp5r  que  a  po- 
pulação rústica  tivesse  cabido  na  maior  barbaria.  Felizmente 
as  principaes  cidades  históricas,  tendo-se  sempre  empenhado 
mais  ou  menos  em  promover  o  desenvolvimento  raoral,  tor- 
naram-se  em  outros  tantos  focos  como  de  attracçao  ou  ilíus- 
tração,  agremiando  em  volta  de  si  as  populações  ruraes,  e  des- 
envolvendo o  sentimento  provincial  deram  uma  vida  própria 
a  toda  a  região,  o  que  faz  que  o  homem  do  Minho,  qualquer 
que  seja  o  sitio  onde  se  encontre,  se  lembre  sempre  com  sau- 
dade das  suas  montanhas. 

As  parochias  ruraes  são  pois  habitadas  por  uma  pop^ilafão 
misturada  de  lavradores  proprietários,  lavradores  caseiros,  ca- 
pitalistas proprietários  e  salariados,  desde  os  que  se  empre- 
gam no  cultivo  dos  campos  até  aos  que  exercem  as  industrias 
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aaxíliares  à  agricultara  e  outras.  Por  entre  os  casalejos  rústi- 
cos levanta-se  a  casa  burgueza,  que  defronta  a  cada  passo  com 
uma  pequena  officína  fabril.  No  campo  como  nas  cidades  uma 
classe  média  muito  numerosa  místura-se  por  toda  a  parte  com 
a  massa  popular. 

De  facto  a  raça  apresenta-se  homogénea  na  sua  generali- 
dade e  como  que  derivada  de  duas  estirpes  ethnicas.  Observa- 
da de  perto  parece  produzida  pelo  cruzamento  de  dois  elemen- 
tos diversos,  um  do  norte  e  outro  do  meio-dia,  que  não  fica- 
ram distinctos,  mas  fundiram-se  reciprocamente,  de  modo  a 
produzir  na  mesma  familia  exemplares  differentes,  desde  o  ca- 
bello  louro  claro  e  a  carnapão  branca  rosada  até  ao  cabello  es- 
curo e  a  carnapão  morena.  Quando  os  cabellos  são  pretos,  os 
olhos  são  muitas  vezes  azues,  mais  vulgarmente  castanhos  ou 
cinzentos  e  as  feipSes  brancas :  a  côr  trigueira  é  em  grande 
parte  produzida  pelos  trabalhos  ao  ar  livre.  Geralmente  as 
crianpas  tém  os  cabellos  alourados  que  na  idade  adulta  se  tor- 
nam escuros.  Os  primeiros  são  mais  communs  nas  mulheres,  e 
nos  homens  algumas  vezes  a  barba  é  loura  e  o  cabello  preto. 
Todavia  este  ultimo,  e  sobretudo  o  castanho  escuro  é  o  mais 
predominante,  d'onde  parece  que  o  elemento  meridional  era, 
ou  mais  numeroso  ou  absorveu  o  outro.  Em  todo  o  caso  os  fi- 
lhos dos  mesmos  pães  apresentam  vulgarmente  os  dois  ty- 
pos,  e  a  cada  passo  se  v^em  irmãos  com  o  seu  diffc rente,  do 
norte  ou  peninsular.  O  mesmo  facto,  reproduzindo-se  em  to- 
das as  classes,  indica  que  o  cruzamento  foi  geral  e  que  todos, 
pobres  ou  ricos,  tém  a  mesma  ascendência  ethnographica. 

Não  vem  aqui  discutir  a  proveniência  e  formação  da  raça. 
Se  a  cor  escura  dos  cabellos  pertence  aos  ligures,  que,  segun- 
do Sr.  Sarmento,  habitavam  as  citanias,  os  mais  antigos  po- 
voados da  localidade,  que  estes  se  cruzassem  primeiro  com  os 
celtas-ruívos,  que  ambos  se  misturassem  com  os  suevos  lou- 
ros, que  dominaram  sobretudo  no  centro  da  provincia,  pois  ti- 
veram era  Braga  a  sua  corte  e  a  sede  do  seu  governo,  e  que 
os  três  recebessem  ainda  mais  sangue  do  norte,  posto  que  em 
menor  escala,  dos  homens  que  vieram  de  là  com  o  conde  D. 
Henrique  ^,  são  questões  que  não  pertencem  ao  assumpto  pre- 
sente :  basta-nos  notar  somente  que  a  raça  não  parece  pura, 
mas  sim  produzida  pelo  cruzamento  d'um  elemento  de  cabel- 


1    Hercalano^  Historia  de  Portugal,  3,  pag.  214.  —  Duas  colónias, 
uma  em  Guimarães,  outra  em  Caminha. 

2.^^  ÂNNO.  16 
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los  pretos,  que  devia  ser  o  roais  numeroso  e  o  mm  absonrea- 
te,  cora  est'outros  louros  vindos  mais  tarde. 

Os  indivíduos  são  geralmente  grossos,  de  estatura  medm> 
na  e  com  uma  tendência  a  engordar  e  adquirir  embonpaint: 
geralmente  na  província  homens  e  animaes  engordam  facil- 
mente :  a  égua  gorda  .e  o  boi  gordo  do  Minho  aao  proverbiaes- 
É  raro  vér-se  individues  seccos,  delgados  e  leves,  como  os  que 
constituem  a  generalidade  das  populações  do  suL  A  magreza 
que  se  pôde  observar  aqui,  é  sobretudo  proveniente  da  defi- 
ciência da  alimentação.  A  sua  intelligeocía  não  tem  um  des- 
envolvimento tão  precoz  como  o  d'aquellas,  nem  possue  a  fa- 
culdade de  comprehender  no  primeiro  momento  qualquer  ques- 
tão. A  raça  é  morosa  e  pesada,  mas  tem  no  grau  mais  eleva- 
do a  paciência  e  tenacidade  do  trabalho,  a  sensatez  ou  juico 
prudência),  a  feição  em£m  de  dirigir  lentamenle  o  pensamen- 
lo,  cararlerística  que  accentua  sobretudo  o  génio  portuguez, 
e  a  díirerença  das  outras  raças  hespan bolas,  vivas,  impressio- 
náveis e  nervosas,  excepto  a  gallaica-asturiana,  sua  irmã ;  e 
foi  provavelmente  pelo  seu  ioees^anle  trasbordo  para  o  sul, 
pela  sua  mistura  cora  as  populações  mais  escassas  qoe  domi- 
navam lãf  que  influiu  principalmente  na  formação  e  accentua- 
çâo  do  caracter  portuguez,  tal  como  se  apresenta  hoje,  dími- 
nuiudo  comtudo  immensamenle  a  sua  influencia  no  desenvol- 
vimento politico  da  nação,  depois  que  a  sédc  do  governo  se 
íiiou  em  Lisboa. 

Como  em  todos  os  paizes,  em  que  a  população  é  compa- 
cta, e  este  é  um  dos  mais  densos  da  Europa^ 


Populafio  de  Ta- 

DJEtrlçtofl  e  coníielhos 

em  hectares 

recenseatuento 

Habilitnt«i 
por  100  declaras 

Vianoa  (districío). 
Braga  (disirieto).- 

2I3:8Í9 

201:390 

89,97 

273:001 

319:464 

!17,0i 

Porro  I  (diatricio)- 

233:783 

461:88i 

197,56 

Mondim  de  Baslo 

Concelho) 

24:528 

7:265 

2d,S7 

Bib«ira    dè    Pena 

(concelho) 

13:414 

8:006 

39,68 

1  Esta  superncie  comprehende  a  zona  «  d*Além-Douro  litoral  ■  se- 
gundo Sr.  B-  Rarros  Gomes  :  apenas acre^ceniamos  o  ronceMde  Gaya, 
por  nos  parecer  que  a  sua  capital  faz  parte  integrante  da  cidade  do 
Furto  e  que  as  suas  terras  obedecem  ao  clima  e  regime  do  Minbo. 
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a  alimentapSo  é  fraca  e  ínsufficiente.  E  todavia  a  abundância 
de  conaida  é  uma  necessidade  para  a  sua  organisação  e  a  in- 
temperança um  dos  seus  vicios.  Âs  privações  a  que  se  sujeita 
o  bomem  do  Minho  são  filbas  principalmente  dos  poucos  re- 
cursos de  que  pôde  dispor :  mas  desde  que  as  circumslancias 
o  favorecem,  a  sua  primeira  preoccupação  é  uma  mesa  farta. 
Nos  jantares  de  festa  popular  as  vitualbas  accumulam-se  na 
mesa  em  massas  enormes ;  as  grandes  terrinas  e  escudellàs  de 
viveres  seguem-se  n'uma  successão  interminável,  intermeadas 
com  as  infusas  e  canecões  de  vinho  verde,  que  quanto  mais 
rascante  mais  lhe  estimula  o  appetite,  aliás  sempre  compla- 
cente. 

Em  geral  desleixada  na  limpeza,  e  no  vestuário  sobretudo 
emquanto  trabalha  é  todavia  ávida  de  luxos,  de  vestidos  vis- 
tosos e  as  mulheres  de  adereços  d'ouro.  Â  m^or  parte  das 
economias  femininas  é  collocada  n'estes  enfeite»,  que  nos  tem- 
pos tristes  são  vendidos  e  o  seu  producto  applicado  i  satisfa- 
ção de  necessidades  mais  imperiosas.  Quando  se  vêem  cami- 
nhar para  uma  feh-a  ou  romaria  os  ranchos  de  mi]lheres  mi- 
nhotas, com  fatos  domingeiros,  pujantes  de  vida,  com  gran- 
des brincos  e  o  peito  coberto  de  cordões  e  adereços,  todas 
feiscantes  d'ouro,  vem-nos  naturalmente  à  lembrança  as  fla- 
mengas endomingadas,  como  as  descreve  Sr.  E.  de  Lave- 
leye. 

Gomo  em  todos  os  paizes  de  pequena  cultura  e  basta  po- 
pulação, são  grandes  as  privações  com  que  tem  de  luctar  o 
maior  numero.  Âs  habitações  são  commummente  pobres,  sem 
aceio  è  carecem  do  conforto  necessário  &  vida  remediada.  O 
trabalho  dura  todo  o  dia  e  muitas  vezes  prolonga-se  pela  noi- 
te. Mas  apesar  de  tudo  a  raça  não  perdeu  a  sua  alegria. 

De  todas  as  províncias  portuguezas  é  talvez  a  única  que 
se  veste  de  cores  garridas^  e  variegadas,  especialmente  as  mu- 
lheres :  apenas  na  Maia  predomina  a  côr  preta  nas  saias :  em 
todos  os  outros  cantões  as  cores  preferidas  são  o  branco,  o 
vermelho,  o  amarello  e  o  verde,  misturadas  nas  differentes 
peças  do  vestuário.  As  musicas  verdadeiramente  locaes,  como 
a  chula  e  a  cafUJHoerde,  são  alegres,  como  uma  nota  viva  e 
cheia  de  esperanças,  que  faz  esquecer  por  um  instante  a  ima- 
ginação das  suas  preoccupações  utilitárias.  Ha  vinte  annos  os 
fados  tristes  e  saudosos  do  sul,  eram  completamente  ignora- 
dos aqui :  só  depois  que  se  facilitaram  as  communicações  é 
que  os  cantores  ambulantes  introduziram  essas  toadas  melan- 
cólicas, que  se  confundem  boje  com  as  indígenas.  O  homem 
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do  povo  ouve-as  cora  atteDpao,  mas  sabe  que  lhe  não  perten- 

cem,  porque  a  experiência  de  todos  03  dias  lhe  easioa  que  a 
vida  é  uma  lucla  e  Dão  ti  ma  elegia.  A  raelomania  é  geral  em 
toda  a  provinda.  Sâo  famosas  as  questões  das  musicas  em 
Amarante  e  Guimarães.  Em  qualquer  freguezia  rural  ha  ot- 
'  chestras  e  philarmonicas,  compostas  como  na  Flandres,  de 
lavradores,  jornaleiros  e  operários.  Qi^^ndo  se  vè  esta  gente 
aos  domingos  de  tarde,  reunida  nos  soutos  ou  em  outro  síEto 
da  fregueziaj  rindo  e  conversando  alegremente,  coro  diíBcul- 
dade  se  acreditará  ser  a  mesma  que  se  viu  na  véspera  In- 
ciando  nos  mais  duros  misteres. 

As  suas  faculdades  anisjticas  revelam -se  sobretudo  na  poe- 
sia. Na  província  ha  aluda  hoje  pela  festa  dos  Reis  autos-sa- 
eros,  chamados  reisadas:  actores  e  compositores  sao  indíge- 
nas. Quem  percorreu  a  proviacia  tem  ouvido  os  improvisos 
(descantes)  acompanhados  pela  viola,  rebeca  e  clarinete,  as- 
sim como  a  flirlalíon  em  verso  rimado.  Estas  faculdades  poé- 
ticas são  representadas  na  historia  litteraria  por  Gil  Vicente, 
Diogo  Bernardes,  Pedro  d^Andrade  Caminha,  Francisco  de  Sá 
de  Menezes,  Gabriel  Pereira  de  Castro,  Garrett  e  Camões,  que 
pela  sua  ascendência  gallega  perteuce  á  ethnographia  do  Mi- 
nho. 

Mas  o  que  a  caracterisa  principalmente  e  quasí  lhe  dà  uma 
feífão  especial  é  a  soa  religiosidade,  A  religião  conslitue  real- 
mente o  fundo  de  toda  a  sua  vida  moral,  Andam-se  léguas 
para  se  ouvir  um  pregador  de  fama,  e  quasi  todos  os  sermões 
nas  freguezias  ruraes  se  terminam  por  choros  e  gritos  femi- 
ninos. Apesar  da  grande  vigilância  da  Igreja  catholica,  a  raça 
ainda  produz  seitas  religiosas.  Citarei  uma  que  appareceu  em 
Guimarães,  haverá  uns  quinze  annos,  pregada  por  um  carpia- 
teirop  O  Porto  é  uma  das  poucas  cidades  onde  ha  uma  igreja 
protestante  portugueza.  Por  toda  a  parte  se  ediíjcam  templos 
e  capei  las.  Em  poucos  annos  levantou -se  o  santuário  da  Se- 
nhora do  Sameiro,  e  a  camará  de  Guimarães  emprega  actual- 
mente quasí  todo  o  seu  rendimento  na  construcpao  d'uma  igre- 
ja apparatosa  no  cemitério  da  cidade-  E  todavia  o  maior  eu- 
mero  dos  padres  sao  transmontanos ;  uma  vez  ordenados,  dei- 
xam a  sua  terra  para  se  estabelecerem  aqui,  em  qualquer 
dos  pingues  benefícios  ecclesiasticos  que  abundam  na  provín- 
cia. 

Quando  n^este  século  estiveram  cortadas  as  rela^íões  cora 
a  cúria  romana,  o  Minho  era  talvez  a  mais  scismatica  de  to- 
das as  provindas.  As  missas  e  os  oílicios  do  culto  celebravam- 
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se  ás  escondidas,  nos  sobrados  dos  lavradores  e  nas  boubas 
tufudas  de  carvalhos :  se  a  situação  persistisse  por  mais  al- 
guns annos  era  de  suppôr  que  a  excitação  religiosa  produzisse 
uma  nova  seita,  ã  raro  baver  pessoa  que  não  pertença  a  mui- 
tas associações  religiosas,  confrarias  ou  irmandades.  Parte  da 
sua  vida  passa-^  a  discutir  assumptos  concernentes  &  religião : 
morta,  o  seu  cadáver  é  envolvido  em  mortalhas  que  represen- 
tam hábitos  de  santos  ou  das  extinctas  ordens  religiosas. 

Mas  a  religião  não  o  desvia  dos  interesses  mundanos,  nem 
jamais  lhe  amaciou  a  dureza  e  o  mercantilismo  do  seu  cara- 
cter. Como  os  dois  povos  mais  religiosos  do  mundo,  os  judeus 
e  inglezes,  é  dominado  constantemente  pela  ganância,  ávido 
de  riquezas,  aventureiro  por  causa  d'ellas,  avaro  e  capaz  de 
atraiçoar  os  interesses  alheios  por  amor  dos  seus  próprios.  Es- 
pecular e  enriquecer  são  as  suas  grandes  preoccupações  :  os 
meios  indifferentes. 

Este  génio  de  especulação,  o  espirito  de  aventura  e  o  aper- 
to da  vida  obrigam  o  minhoto  a  emigrar;  mas  a  emigração 
faz-se  não  por  famílias^  mas  sim  por  individues :  são  os  do 
sexo  masculino,  sobrando  os  que  emigram,  e  sempre  com  o 
sentido  de  voltar,  esperança  que  nem  sempre  se  realisa :  uma 
boa  parte  estabelece-se  ahi  e  casa  com  as  mulheres  da  região, 
onde  a  necessidade  os  levou. 

Dentro  do  paiz  emigra  unicamente  para  o  sul :  tendo  aliás 
a  leste  e  muito  perto,  em  Traz-os-Montes,  terras  desoccupadas 
de  bastante  fertilidade,  não  ha  noticia  de  irem  para  lá  colónias 
de  cultivadores  minhotos :  e  tal  é  esta  tendência  do  seu  des- 
envolvimento a  sul  que  é  muito  raro  que  individues  dentro  da 
província  sigam  a  marcha  contraria.  Muitas  vezes  a  emigração 
faz-se  por  escalas.  O  individuo  que  nasceu  em  Cabeceiras  ou 
qualquer  outro  ponto  extremo,  começa  por  procurar  uma  oc- 
cupação  em  Braga  ou  Guimarães ;  se  se  não  fixa  n'estas  cida- 
des passa  para  o  Porto,  e  se  as  circumstancias  o  não  favore- 
cem, continua  a  sua  derrota  para  além-Douro.  Nos  do  sexo 
feminino  acontece  o  mesmo,  mas  n'este  a  emigração  é  em  nu- 
mero muito  menor.  Ê  este  trasbordo  de  população  que  au- 
gmenta  sempre  e  incessantemente  a  do  Porto,  e  que  cobre  a 
deficiência  de  muitas  cidades  do  sul,  principalmente  de  Lisboa. 
Para  fora  emigra  facilmente  para  o  Brazil,  e  se  a  fortuna  o 
não  favorece,  de  lá  passará  para  a  Africa  occidental.  D'este 
modo,  depois  de  percorrer  muitas  e  variadas  paragens  e  exer- 
cer differentes  profissões,  vem  acabar  no  mesmo  sitio  onde 
nascera. 
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Raça  emiDenteraente  cultivadora  na  soa  província^  fora 
d*ella  e  principalmente  dentro  do  paii,  nao  exerce  a  lavoura : 
nem  os  seus  emigrantes  se  íixara  como  colooos.  Os  indivíduos 
da  classe  pobre  estabelecem-se  como  negociantes,  pequenos 
industriaes  ou  criados:  os  da  classe  rica  occupam-se  de  proOs- 
soes  liberaes. 

A  falta  de  instrucçao  não  permítte  infelizmente  aos  primei- 
ros ir  além  das  occupaçõos  mais  ordinárias  e  menos  remune- 
radorasj  privados  como  ficam  do  mais  precioso  instrumento  de 
trabalho»  Eraquanto  vivem  na  sua  localidade  têm  de  conten- 
tar-se  com  o  ensino  tradicional  e  quando  as  circumstancias  os 
obrigam  a  emigrar,  serão  na  industria  fabril  operários  de  se- 
gUTída  ou  terceira  ordem  e  no  commercío  nao  passarão  de  le- 
gistas. 


Mapa-rcsunio  da  inslrucçào  elemenlar  por  1:000  habííanles 
segnndo  o  censo  de  1878 


Di&Lrictos 

Sabem  lér  e 
escrever 

Saiwni  lér 

ÁnálphAJ^etoft 

Braga 

Vianna  «*.....,.>.  . 

163 
173 
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46 

8U 
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É  esta  deflciencia  que  lhe  grangeou  a  fama  de  inlelU- 
gencia  obtusa:  raia  pesada,  morosa  e  ignorante,  posta  em  fa- 
ce da  viveza  espontânea  do  sul,  devia  de  facto  parecer  de 
curtos  alcances.  R,  todavia  prespn temente  poderá  haver  espe- 
ranças que  a  situac^ao  se  raodiOqneí  A  grande  absorpfão  que 
a  desordenada  administração  publica  faz  sempre  e  cada  vez 
mais  dos  recursos  do  paiz^  em  toda  a  e^specie  de  Ímpo5ítos,  que 
se  somem  ao  ionge,  não  se  sabe  aonde,  nao  deixa  ás  locali- 
dades depauperadas  e  esgotadas  estabelecer  a  rede  de  escolas 
primarias,  professíonaes  e  lech nicas,  como  era  de  absoluta  ne- 
cessidade. 

Sem  exagero  pôde  dizer -se  que  a  população  agricola  pou- 
co deve  á  administração  geraL  Em  toda  a  região  nao  ha  uma 
única  escola  agricola,  um  único  posto  agronómico.  A  extinc- 
ção  dos  dízimos  apenas  produziu  um  allivio  momentâneo  aos 
encargos  que  pesavam  sobre  a  lavoura,  pois  que  aclualmeole 
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os  impostos  jã  os  represeDtam  suíficientemente,  se  os  não  ex- 
cedem. 

A  extiocção  dos  foros  por  título  gratuito  foi  pouco  mais 
que  um  expediente  politico  de  momento,  por  isso  que  tendo  si- 
<lo  extínctos  pelo  decreto  de  13  de  agosto  de  1832,  mais  tar- 
de foram  pedidos  de  novo  e  remidos  pelo  dinheiro  dos  lavra- 
dores, lei  de  22  de  junho  de  1846:  restaram  só  abolidos  os 
serviços  pessoaes,  que  na  maior  parte  dos  casos  parece  que 
nao  estavam  jà  em  vigor.  Da  protecção  que  no  sentido  mo- 
<lerno  o  governo  central  é  obrigado  a  prestar  aos  seus  admi- 
nistrados, a  província  nada  lhe  deve.  O  abandono  da  direcção 
de  todas  as  forças  locaes,  é  a  norma  governamental  que  tem 
sido  adoptada  nos  últimos  cincoenta  ânuos.  Pela  sua  indiffe- 
rença,  desleixo  e  mà  administração,  estamos  vendo  desappa- 
recer  todos  os  dias  as  industrias  fabris  locaes,  que  exerciam 
um  tamanho  predomínio  no  adiantamento  agrícola:  esta  perda 
não  compensa  quaesquer  outras  pequenas  vantagens,  pois  que 
sem  estes  grupos  fabris  não  é  possível  nenhum  grande  desen* 
volvimento  da  agricultura  ^:  e  algumas  leis  recentes,  como  as 
da  contribuição  de  registo,  longe  de  fomentar  a  conservação 
do  typo  histórico  da  propriedade,  estão  causando  um  grande 
embaraço  e  confusãc^ 

A  organisação  administrativa  de  todo  o  paiz,  formulada  não 
se  sabe  sobre  que  princípios,  depauperisa  e  esgota  as  parochias 
ruraes :  estas,  depois  de  pagarem  os  impostos  geraes  que  m 
vão  afundir  no  mar  tenebroso  da  administração  nacional,  os 
districtaes  e  munícipaes,  que  vão  aformosear  e  sustentar  prin- 
cipalmente as  obras  das  capitães  dos  districtos  e  municipios, 
ficam  privadas  de  recursos  para  os  mais  insignificantes  me- 
lhoramentos: e  quando  uma  lei  insensata,  sem  considerar  as 
condições  em  que  as  collocou,  as  obriga  a  grandes  deí^pezas 
e  assim  a  taxar  despropositadamente,  os  políticos  espantam-se 
e  pedem  providencias,  sem  quererem  vér  a  origem  do  maU 
Segundo  a  legislação  em  vigor,  as  parochias  ruraes,  cujo  maior 
numero  demora  a  grande  distancia  da  cabeça  do  concelho, 
tém  de  concorrer  para  sustentar  alli  não  só  as  despezas,  de 
que  uma  parte  evidentemente  lhes  pertence  pelo  seu  caracter 
municipal,  mas  além  d'estas  muitas  outras  obrigatórias,  que 


^    Leroy  Beaulieu,  De  la  col.  eh,  les  p,  mod;  Lavtírgne,  Ec*  i\  de 
La  France;  La?eleye,  E.  r,  dela  B. 


228 


só  prestam  utilidade  aos  habitantes  da  villa  ou  cidade,  como 
as  que  se  referem  ao  cemitério,  illuminaçàO}  abertura  e  calce- 
tamento de  ruas,  extincpão  de  incêndios,  abastecimento  de 
aguas,  policia  urbana,  medico  de  pobres  qne  não  é  obrigado 
a  visitas  gratuitas  além  das  barreiras ;  Ocam  ainda  de  fora  a& 
facultativas,  em  que  se  pôde  exercer  largamente  a  phautasia 
dos  vereadores.  A  seu  turno  os  municípios,  e  portanto  as 
mesmas  parochias  concorrem  também  para  um  certo  ntimero 
de  instituições  que  só  aproveitam  ás  capitães  do  distrJcto,  co- 
mo as  instituições  de  beneficência  pseudo-diãinciaL  Conde 
acontece  que  vem  a  haver  cemitérios  parochiaes  e  muDicipaes, 
cadeias  municipaes  e  districtaes,  e  tantas  outras  cousas  em  ai 
e  aes,  que  parecem  como  o  sonho  d'uma  imaginação  febrici- 
tante. 

A  mesma  symetria  legislativa,  dando  a  todas  as  parochias 
idêntica  organisação,  quer  pertençam  a  uma  grande  cidade 
quer  demorem  na  quebrada  d'uma  serra,  esta  symetria  absurda 
indica  da  parte  do  legislador  ou  uma  extrema  ignorância  ou  o 
intuito  de  annullar  a  sua  importância.  Se  tal  foi  o  seu  propó- 
sito, pôde  dizer-se  que  o  conseguiu  plenamente.  Mas  acima 
d'estas  pobres  juntas,  que  não  tém  de  facto  vida  real,  mas 
simplesmente  uma  ficção  no  Cod.  Adm.,  estão  as  camarás  mu^ 
nicipaes,  tão  mortas  como  ellas.  Eleitas  por  obscuros  influen- 
tes ehiídraes,  servindo  unicamente  o  partido  que  as  elegeu, 
desconhecendo  as  necessidades  da  época,  applicam  pessima- 
mente os  seus  rendimentos,  occupando-se  geralmente  em  rea- 
lisar  os  projectos  mais  desvairados.  As  decrépitas  camarás  re- 
presentam em  miniatura  o  desgoverno  do  poder  central.  Acima 
doestas  e  como  digno  remate,  quedam  as  Juntas  dos  dislrictos, 
obedecendo  na  sua  chamada  administração  à  conveniência  do 
partido  que  as  tirou  da  urna. 

Se  a  nação  tem  ainda  alguma  vitalidade  para  reagir,  a 
primeira  necessidade  seria  distinguir  precisa  e  elarameute  nas 
despezas  publicas,  as  que  são  geraes,  e  pertencem  ao  paiz,  as 
municipaes  que  incumbem  aos  municipioSj  e  as  parochianas 
que  devem  ser  custeadas  somente  pelas  parochias.  Nos  grupos 
de  população  urbana  é  essencial  crear  outra  corporação,  com 
attribuições  em  relação  à  sua  maior  ou  menor  importância^ 
uma  espécie  de  junta  edil,  que  se  occupe  unicamente  dos  ne- 
gócios da  cidade  ou  villa,  ficando  a  camará  municipal  só  com 
os  geraes  do  município;  e  os  districtos  ou  exttnguil-os  ou  dei* 
xar-lhes  apenas  uma  sombra  que  não  estiole  o  resto,  como 
acontece  hoje.  A  monstruosa  organisação  aclual  dá  como  tb* 
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sultado  que  a  maior  parte,  senão  quasi  todas  as  parochias,  ca- 
recem de  escolas  que  Btinca  terSo,  porque  os  seus  reudimen- 
tos  são  levados  para  outro  destino :  que  emquanto  as  cidades 
se  melhoram  os  campos  permanecem  no  seu  estado  antigo  e 
como  que  abandonados.  Faltam  absolutamente  os  caminhos  vi- 
cinaes  e  os  de  exploração  agrícola :  pôde  dizer-se  que  d'estes 
nem  um  metro  está  construido,  emquanto  que  as  juntas  de 
districto  dão  largas  á  sua  phantasia,  construindo  à  custa  das 
parochias  estradas,  que  podem  aproveitar  a  este  ou  áquel- 
le  sitio,  mas  nunca  ao  commum  das  cotisadas.  E  todavia  a 
grande  necessidade  6  a  construcção  d'aqueiroutras,  aliás  o 
cultivador  flcarà  sempre  privado  de  tirar  qualquer  utilidade  das 
vias  principae»,  que  foram  na  maior  parle  construídas  a  ex- 
pensas suas,  e  portanto  terá  de  se  servir  eternamente  da  sua 
carreta  archaica,  porque  só  ella  pôde  transitar  pelos  caminhos 
desiguaes,  íngremes,  pedregosos  cu  lamacentos,  que  são  os 
únicos  que  existem  a  communicar  com  as  estradas  geraes  de 
rodagem. 

Estes  defeitos  profundos  da  administração  actual  sentem-se 
principalmente  n'esta  província,  onde  as  condições  sociaes  exi- 
gem uma  organisação  delicada  e  attendendo  a  todas  as  neces- 
sidades, para  se  poder  manter  a  vida  d'uma  população  que  por 
assim  dizer  se  acotovela  constantemente.  Por  outro  lado  tam- 
bém a  área  das  parochias  é  geralmente  muito  limitada  e  so- 
bretudo muito  desigual.  Encontram-se  desde  as  que  tem  vinte 
fogos  (Espirito  Santo  de  Brufe,  Povoa  de  Lanhoso)  até  quatro- 
centos e  tantos  (S.  Torquato,  Guimarães):  organisal-as  deflni- 
tivamento,  alargal-as  de  modo  que  possam  custear  facilmente 
as  despezas  necessárias  ao  seu  desenvolvimento  moral -e  ma- 
terial, é  a  mais  imperiosa  necessidade.  Se  como  parece  sufii- 
cientemente  demonstrado,  os  desarranjos  governamentaes  pro- 
cedem do  nenhum  interesse  que  a  população  geral  toma  na  ge- 
rência das  cousas  publicas,  que  por  esse  facto  se  tornou  a  oc- 
cupação  privativa  d'uma  classe  que  começa  nos  bureaucratas 
até  terminar  nos  influentes  eleitoraes  das  localidades,  se  a  úni- 
ca solução  é  destruir  a  classe  dos  políticos  e  interessar  todos 
os  habitantes  no  governo  da  nação,  o  primeiro  passo  não  pôde 
ser  outro,  senão  reconstruir  e  organisar  estes  primeiros  gru- 
pos administrativos,  que  estão  para  o  Estado  como  as  cellulas 
para  os  corpos  orgânicos.  Desde  que  a  população  se  interesse 
pelas  soas  questões  e  negócios  locaes,  será  immediatamente 
levada  a  occupar-se  de  todos  os  outros,  pelas  intimas  relações 
6  mutua  dependência  que  existem  entre  si. 
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As  provas  de  incapacidade,  que  uUitnimeDie  está  dando  a 
classe  dos  políticos,  occupada  unicameute  com  os  seus  arran- 
jos, desorganisando,  para  melhor  dominar,  todas  as  forfas  vi- 
lães do  paiz,  levam  a  concluir  que  a  primeira  necessidade  é 
expulsal-os  do  governo^  e  portanto  quebrar  diurna  vez  todo 
o  velho  machinismo  bureaucralico  administrativo  e  simpliflcal-o 
de  modo  que  possa  ser  comprehendido  pelo  povo,  que  deve 
evidentemente  tomar  o  lugar,  que  eUa  nâo  soube  desempe- 
nhar. 

Esta  necessidade  de  organisar  d'uma  maneira  definitiva  e 
pratica  as  parochias  ruraes,  torna-se  tanto  mais  urgente  quan- 
to comepa  a  sentir-se  aqui  a  mesraa  corrente  que  nos  pattês 
modernos  arrasta  as  popuiaçoes  rústicas  para  as  cidades.  Este 
movimento,  que  parece  ser  o  precursor  d'uma  catastrophe  so* 
ciai,  accumulanda  em  habiLa£;ões  sem  ar  nem  luz,  apinhados 
uns  sobre  outros,  indivíduos  e  familias  que  se  não  conhecem, 
e  a  quem  nenhumas  tradições  prendem  a  nova  localidade,  es- 
te movimento,  ainda  que  filho  de  coadifões  sociaes,  que  pa- 
recem impróprias  para  o  novo  modo  de  ser  da  industria  mo- 
derna \  pôde  pelo  menos  ser  consideravelmente  retardado,  se 
a  legislação  tornar  mais  attractiva  a  vida  das  freguesias  rús- 
ticas. Se  no  estado  actual  a  solução  da  maior  parte  das  qu^- 
toes  sociaes  está  longe  ainda  de  se  apresentar  com  a  nitidez 
suíQciente  de  maneira  a  poder-se  traduzir  em  artigos  de  uma 
lei,  será  todavia  uma  falta  da  maior  gravidade  deixar  cami- 
nhar a  desorganisação  e  a  anarchia,  sobretudo  n*ura  paiz,  que 
começa  agora  a  sentir-se  impe  Ilido  para  este  confuso  movi- 
mento das  sociedades  moderna^?,  quando  até  certo  ponto  p6de 
ser  modificado  ou  demorado,  de  sorte  que  haja  tempo  de  o  do- 
minar e  dirigir.  N'este  sentido  a  primeira  necessidade  é  pren- 
der nas  pequenas  localidades  a  população  que  as  forma ;  e  o 
único  meio  de  que  se  pôde  di^-^pur  desde  já  é  fazer  de  cada 
parochia  um  organismo  que  se  administre  a  si  mesmo,  e  si- 
multaneamente dar-lhe  os  meios  de  tornar  ahi  a  vida  mais 
attractiva,  tanto  nas  suas  condições  materiaes  como  moraes. 
O  que  impelle  muitas  vezes  um  individuo  da  terra,  onde  nas- 
ceu, não  é  tanto  a  avidez  d'um  maior  salário,  como  o  aborre- 
cimento e  tristeza  de  se  vér  n'um  sitio  abandonado  e  despre* 
zado.  Mas  que  seja  a  parochia  quem  organise  o  seu  registo 
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civil,  o  seu  cadastro,  a  sua  matriz  industriai,  e  o  orçamento 
da  sua  receita  e  despeza,  que  tenha  uma  escola  ou  escolas 
e  uma  bibliotlieca  popular,  que  possua  os  meios  de  melhorar 
os  seus  caminhos  vidnaes  e  ligal-os  com  as  estradas  geraes 
de  rodagem,  que  possa  soccorrer  os  seus  desvalidos  e  educar 
os  seus  filhos,  que  debata  todas  as  suas  questões  e  delibere 
em  comicios  que  pôde  celebrar  na  igreja  parochial,  que  se 
lhe  dé  um  juiz  electivo  com  fnncções  determinadas  tanto  em 
caso  de  transgressões  policiaes  como  na  formapão  de  inven- 
tários em  certos  limites,  que  se  lhe  concedam  os  meios  de 
aformosear  as  suas  localidades,  como  se  d&  hoje  ás  camarás 
municipaes,  que  possa  regular  a  sua  policia  e  tomar  as  me- 
didas sanitárias  de  primeira  necessidade,  tal  organisapão,  sa- 
tisfazendo à  justipa  social,  concorrerá  energicamente  para  pren- 
der mais  e  mais  o  individuo  à  sua  terra,  e  livrando-o  das  il- 
lusões  das  grandes  cidades,  voltar-lhes-ha  a  attenção  para  o  es- 
tudo das  questões  que  o  rodeiam. 

Só  n'este  caso  pôde  haver  esperanças  que  se  melhorem  as 
nossas  antigas  industrias  e  especialmente  a  agrícola.  O  estado 
doentio  da  maior  parte  dos  vegetaes  úteis  reclama  hoje  um 
cuidado,  uma  observação  e  uma  sciencia  que  nossos  pães  des- 
conheciam. Sendo  certo  que,  como  escrevia  ha  pouco  tempo 
Sr.  conde  de  Samodães  ^,  <c  nos  coube  em  sorte  sermos  outra 
geração  de  luctadores,  para  que  sejam  menos  atriJ)ulada3 
aquellas  que  nos  vão  seguir »,  é  necessário  também  que 
todos  e  cada  um  se  interessem  na  campanha  e  se  auxiliem 
reciprocamente;  que  todos  estudem,  observem  e  experimen- 
tem. Transformar  cada  rústico,  a  quem  o  mantuano  chamava 
« ignarus  »,  n'um  experimentador,  não  se  pôde  evidentemente 
conseguir,  sem  que  se  mudem  também  as  condições  que  o 
cercam. 

Guimaraens  —  Setembro,  1885. 

Alberto  Sampaio. 


1    Bolet.  de  ampehgraphia  e  cmoL,  vol.  i,  n.o  i. 


DIALECTOS  INTEBAiENSES 


IV 


LINGOAGEM    POPULAR  DE  PONTE-DO-UMA 


Como  O  nome  dá  a  entender,  Ponte-do-Iima  fica  nas  mar- 
gens do  rio  Lima,  outr'ora,  na  epocha  luso-romana,  Limia  *. 
De  Limia  fez -se  nessa  epocha  nm  derivado  Limicij  por  meio  do 
suffixo  -ious  (-ioi) ;  a  capital  dos  povos  assim  charaados  era 
Fórum  Limicorum, 

Os  factos  que  vou  estudar  íorão-rae  lodos  fornecidos  pelo 
erudito  antiquário  de  Ponte-do-Líma,  o  sr.  Miguel  Roque  dos 
Reis  Lemos,  a  quem  aqui  tributo  sinceros  agradecimentos. 
Agradeço  também  ao  meu  nobre  amigo  o  sr,  João  Gomes  de 
Abreu,  da  mesma  villa,  a  fineza  de  me  haver  posto  era  rela- 
pões  com  aquelle  iUustre  cavalheiro. 


*    Limia  deu  Lma  pela  redacção  de  -ia  a  -a,  para  evitar  o  e*dru- 
]culo^  conio  é  frequente  na  nosâa  liugoa  (cfr.  os  meus  Dial.  extremt' 


nho^,  I,  pg,  10), 


t 
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A)  Phonologia 

1.  Existe  a  terminação  -óurn  correspondente  a  -ão  em. 
muitas  palavras,  como  põum  (=  pão),  àçóum  (=  acção)  ^  etc. 
Cf.  Dial.  minhotos,  i,  §•  1.  Oiz-me  o  sr.  Reis  Lemos  que  não 
só  os  analphabetos  pronuncião  -óurn,  mas  ainda  muitas  pes- 
soas cultas.  Egual  facto  tenho  observado  noutros  pontos  da 
província.  —  Aquella  terminação  não  é  uma  corrupção  de  -ãOp 
mas  em  geral  um  desenvolvimento  phonetico  da  archaica  -om 
(=  Jat.  -onem) ;  em  alguns  casos  todavia,  como  põum  (=  lat. 
panem\  resulta  de  nma  confusão,  como  aconteceu  com  os 
pluraes  em  -ões,  que  &s  vezes  substituem  pluraes  em  -ães  e 
'ãos. 

2.  Em  Ponte-do-Lima,  Ponte-da-Barca  e  Arcos-de-Val-de- 
Vez,  ouve-se  muito  frequentemente  áurdeia,  cdurdo,  s(hirda- 
do  e  surdoMlo,  sirba  (=  silva),  etc. :  isto  é:  dur,  áur,  ur^  ir 
correspondem  a  ál,  ol,  ul,  U.  O  sr.  Lemos  dta-me  também  éur, 
e  iur  (por  el  e  íQ,  mas  sem  me  dar  exemplos :  eu  porém  em 
Guimarães  ouvi  dizer  siurba,  onde  siur-  forma  um  móoosyl- 
labo,  por  silva,  e  féurga  por  félga,  —  isto  ao  lado  de  sírba 
^  férga.  —  Em  Barcellos,  Braga,  etc,  são  também  usuaes  es- 
tes phenomenos. 

3.  As  terminações  -ente,  -elho,  -ense,  diz-me  o  sr.  Lemos 
que  soão  -ente,  -éHho  e  -ênse  em  Ponte-do-Lima,  Barca,  etc. : 
ex.  gêhte,  tizuréilho,  pense.  Não  se  dirá  -iênte  e  -iênsef 

4.  Bscreve-me  o  sr.  Lemos  que  não  achou  differença  na 
pronúncia  popular  de  Ponte-do-Lima  entre  s  e  z,  s  e  o.  Cf. 
Dial.  minhotos,  i,  |.  8. 

5.  Diz-se,  como  é  frequente  no  povo,  armairo  (=^  ar- 
mário), bigairo  (==  vigário),  brebiairo  (=  breviário),  Rosaira 
{=  Rosaria),  i.  é :  -airo  =  -arío. 

6.  Evita-se  o  hiato  por  alguns  processos:  a-Uau^a,  ó^* 
home,  é'i^lle.  Cf.  Dial.  interamnenses,  in,  14-6.. 

7.  Troca-se  o  v  por  b,  o  que  é  um  dos  caracteres  do 
grupo  dialectologico  do  Norte:  binho,  caballo,  biu,  bimos, 
Untura  (=  ventura). 

Nas  secções  seguintes  menciono  outros  phenomenos  pho- 
neticos. 
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B)  Horpbolagia 

8.     Verbos: 

a)  Ser:  eu  foi,  elles  fôro%  dós  sémos  e  nós  samos,  elles 
iom  (ou  :  eltes  sóumf).  A  forma  semas  CDContra^se  já  na  IIb- 
goagem  dos  typos  populares  de  Gil  Vicâote,  por  exempla 
Obras,  i^  128 ;  samos,  que  decerto  corresponde  á  L*  pessoa 
arehaica  sam  {ex.  G.  Vicente,  i,  133  e  137),  é  muito  popular 
hoje-  Foi  por  fui  é  egualmente  muito  vulgar  no  Norte;  faro* 
(=  arch.  forovi)  é  frequentíssimo  no  Minho. 

b)  Ter:  eu  íiênho  (==  lenho),  eu  teve  {^^eu  tive).  Como 
se  vé,  em  tiênho  ha  um  ditongo  oa  primeira  syllaba:  seria  in- 
teressante saber  se  esse  ditongo  apparece  em  todos  os  casos 
em  que  ha  e  fechado  e  tónico.  Os  primeiros  que  assignalárao 
a  ditoDgaçao  minhota  do  e  creio  que  forao^  ainda  que  de  um 
modo  muito  imperfeito,  os  irmãos  Castilhos,  ua  Livraria  olas- 
ska  porlugueza,  Lishoa  1845,  tomo  x,  onde  se  exprimem  as- 
sim ;  f  convertido  o  sempre  em  siempre  á  castelhana,  e  não 
só  á  castelhana,  mas  &  moda  de  Guimarães  e  boa  parte  da 
sua  província.  »  Pag.  129.  —  Era  castelhano  o  i,  prepositiva 
do  ditongo,  é  mais  distincto  que  no  Minho:  além  disso  o  di^ 
longo  castelhano  ie  corresponde  em  geral  a  laL  ^,  com  certas 
excepções ;  vid-  J.  Gornu  in  Romania,  xm,  286- 

c)  Trazer:  eu  troufe  e  eu  trouxe.  Cf,  DiaL  interamnen- 
$0$,  m,  |.  25,— ^ A  forma  troufe  assenta  na  arehaica  e  tam- 
bém dialectal  troi^e,  pela  mudança  do  v  na  surda  respecli- 
va  f. 

d)  Querer :  diz-se  quijw  {=  quiíer)  pela  mudanfa  nor* 
mal  de  js  em  j  (et.  Jabel  =  Zabel  =  kabel)  e  jw^  (=  que- 
res, cf,  DiaL  beirões,  vi,  pg.  15). 

e)  Vir :  o  sr.  Lemos  assignala-me  a  forma  biiemos  {=^ 
viemos)  • 


C)  Vocabulário 

Aquella,  significa  cousa.  Gx, :  wma  aquella  pôde  ser  uma 
tesoura,  um  dedal,  uma  festa,  uma  desordem,  ele.  Na  Bei- 
ra*Alta  usa-se  aquella  no  sentido  de  fuíanaj  ex, :  Ò  S."^  aqu^l- 
la.  —  D'esta  palavra,  que  é  evidentemente  o  feminino  de 
aqmlk,  fez-se  em  Ponte-do-Lima  o  verbo  aquelUxr,  que  se 
emprega  todas  as  vezes  que  falta  o  termo  próprio.  O  verbo 
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aquellar  vem  no  Dicc.  gallego  de  Nunes ;  a  uma  gallega  ouvi 
uma  vez  dizer  aquellar  as  batcUas  no  sentido  de  cozinhar  m 
batatas.  Este  verbo  usa- se  também  no  Norte  de  Tras-osMon- 
tes. 

Berce,  berço,  Cf.  Dial.  minh.,  i,  13.  —  Também  se  lá  diz 
breco  no  mesmo  sentido. 

'Breco.  Vid.  supra. 

Brumeiro.  Vid.  btirmeiro. 

Bujego,  empola.  É  um  dimin.  de  bojo.  Na  Beira  diz-se  bii- 
jéga. 

Burmeiro,  tumor  inflammatorio,  antes  de  se  tornar  puni- 
lento. 

Butifarra,  bota  mal  feita  e  larga.  Hetaphoricamente :  é  um 
butifarra  (=é  um  desageítado).  A  decomposição  da  palavra 
parece  ser  bot-if-arra.  O  elemento  -df  talvez  corresponda  a 
'éfia,  que  faz  parte  de  uma  palavra  obscena;  o  elemento  -arrd, 
que,  segundo  Diez  (Gr.  des  lang.  rom.,  t.  n,  340),  será  de 
origem  basca,  encontra-se  bastantes  vezes  em  português  (ex, 
gat-arr-ão,  can-z-arr^ão,  e  em  Gil  Vicente,  i,  101,  beb^rro). 

Cadro,  quadro.  Reducção  vulgar  àe  qu  di  c  {q). 

Caipira,  sovino,  mesquinho. 

Caize,  vér  caze. 

Calhastrós,  mulher  alta  e  desageitada  no  corpo  e  do 
trajo. — Usa-se  também  noutras  partes. 

Cante,  oxalá.  De  qiuirUo  é:  cf.  cadro.  —  Vid.  Dial.  miniuj 
I,  16. 

Camic&o,  camegão.  O  c  de  carnicão  poderá  ser  o  mesmo 
que  apparece  (phoneticamente  ç)  em  carniceiro,  pois  este  não 
derivará  de  carniça. 

Carmlo,  nuca. 

Catrambias  (ir  de),  ir  ao  fundo,  de  pernas  para  o  ar,  etc. 
—  Vulgar  noutros  pontos. 

Caze  e  caize,  quasi.  Cf.  cadro.  A  forma  caize  assenta  em 
quaize  ==  qudzi  (quasi). 

Chubia,  chuva.  Cf.  Dial.  minh.,  n  (Vocabul.). 

Combersado,  o  que  namora  uma  rapariga.  Usa-se  em  todo 
o  Entre-Douro-e-Minho. 

Couba  e  coube,  couve.  Cf.  Dial.  minh.,  13. 

Culatrão,  mulher  gorda,  de  quadris  e  nádegas  desenvolvi- 
das. De  certo  é  um  augmentativo  de  culatra. 

Cnrmel,  coronel.  Usa-se  noutras  partes.  A  série  phonetíca 
foi :  coronel  (lede  curunet)^  m  qeranel,  crunel  (como  se  diz 
também)  e  por  fim  cumel  (curmet). 
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Cuturuto,  cume.  Ex. :  no  cutm^to  do  monle, 

Farracatão,  homem  aceiado,  namorador. 

Farracatona,  mulher  aceiada,  que  se  desvanece  com  ga* 
lanleios. 

Femieiro,  devotado  ás  convivências  com  as  mulheres.  A 
etymologia  é  claramente  femia. 

Garavalha,  agulhas  sèccas  de  pinheiro.  Na  Beira  ha  gara- 
vêlho  no  sentido  de  chamipos  provenientes  da  limpeza  das  ar-- 
vores. 

Guiço,  pequeno  pedaço  de  pau  secco,  garaveto  para  aceO' 
der  o  lume. 

Jabel,  Izabel.  De  Ijabel. 

Jiôiho,  joelho.  Archaico  geolho  =  genucUum. 

Julho,  JuIio  (parece  que  é  só  em  Pon te*da- Barca) , 

Jaó  um  e  Jõum,  João. 

Há  homem,  mau  homem.  Ha  aqui  um  caso  de  reducfão  do 
ditongo  atono  (em  phrase)  a  vogal :  et  Agusia  e  Ãgusío.  Já 
ha  annos,  nuns  artigos  sobre  Ling,  pop.  port.  (1882)  eu  as* 
signalei  estas  formas :  md  pello,  má  cabellOf  mã  typo.  Agora 
posso  juntar  md  tempo  (Baião).  —  Depois  de  mira,  a  sr.*  D. 
Carolina  Michaelis  no  seu  trabalho,  jà  citado j  Stuãien  zur 
hisp.  Wortdeut.y  p.  116  not.,  mencionou  os  casos  que  eu  Unha 
recolhido,  e  juntou  outros  antigos.  Também  em  fiil  Viceule, 
ObraSj  i,  133,  encontrei  w^  dia  (=mau  dia). 

Madanella,  Magdalena.  Vulgar  noutras  terras. 

Manei,  Manoel.  —  Vulgar  na  Beira, 

Henguinho  (dedo),  mendinho.  —  Haverá  aqui  uma  inHuen* 
cia  do  arch.  mengoa  ? 

Méu  reis,  mil  reis.  O  povo  diz  em  algumas  partes  (ex.  na 
Beira)  mèl  reis;  d'aqui  *  máur  reis  (cf-  |.  2),  d^oude,  por  as- 
similação do  primeiro  r  ao  segundo,  a  fórma  actual^  que  se 
pôde  escrever  meurreis, 

lllonte  (ir  ao),  entupir,  embasbacar. 

Nel,  Manuel.  A  evolufão  foi  talvez ;  Manuel,  Maml,  Mmel 
(como  se^  diz  em  algumas  partes),  *  M^nel  e  por  flra  N4  por 
assimilapão.  —  Como  este  é  um  nome  hypoeoristíco,  podia 
também  admittír-se  simples  apherese  de  Ma-. 

Nelo,  Manuel.  Assenta  em  *  Manuela^  de  Maneie  (cf.  Aba- 
lo nos  Dial.  interamn.,  in,  21). 

Núbia,  nuvem.  Também  se  usa  na  Beira.  Do  lat.  nubila 
(nubilus). 

Palhito,  palito.  Palatalisapão  do  /  por  influencia  do  i, 

Penaris,  panarício.  Dissimilapão :  6.,,ês  =s  a. ,  ,tt.  A  ter- 
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mÍDafão  'icio  reduziu  <ãe  primeiro  a  4ce  e  depois  a  45  (cf.  clis 
e  cris  =  eclipse). 

Pianho,  piano.  Tei^ho  ouvido  esta  forma  noutros  pontos  do 
Minho. 

Pruma,  pluma. 

Selibreste,  Silvestre.  A  evolução  foi :  SUveslre^  Silbestre 
(como  se  diz  noutros  pontos),  *  SUbrcstúy  *  SUíbrestef  Seli- 
òreste  (dissimilaçao). 

Silbestre,  Silvestre. 

Stifazer,  satisfazer.  A  evolução  foi ;  sasiífazer  (como  se 
diz  noutras  parles),  *  astifazer  (disslmilafão),  esli fazer  (pro- 
nunciar  islifazer:  algures),  stifazer  (cU  DiaL  interamn.f  iii, 

8). 

Stifeito,  satisfeito.  Cf.  o  antecedente. 

Tira-puxa,  disputa.  —  Composição  enlre  dois  verbos^  como 
é  vulgar. 

Tizoreilho,  trazorelho.  A  evolução  foi:  IrazoreilhOj  *  tre- 
zoreilho  (cf.  tresbordar),  tezor^lho  (dissira ilação)  e  por  fim  ti- 
zoreilho (cf.  pop.  íizoira  =  tesoura),  O  i  da  termioafão  des- 
envolveU'Se  por  causa  do  Ih  (palalal). 

Tomba-lobos,  pessoa  robusta  e  valente,  de  andar  pousado 
e  estouvado. 

Tone,  António. 

Tramblazana,  homem  desageilado  no  corpo  e  no  vestido. 

Tronda,  panno  de  linho  ou  algodão  queimado,  servindo  de 
isca  para  accender  lume. 

Tudo-nada  e  tudo-nadiíiha,  quasi  nada*  Na  Beira  tudena- 
da  e  iudenadinha. 

Vinte  (dar  no),  acertar.  ^ — Vul^r  noutros  pontos^ 

Zabel,  Isabel. 

Zé,  José. 

Zoupeiro,  pessoa  gorda  e  de  andar  pesado. 

Todos  os  materiaes  aproveitados  nas  paginas  precedentes 
pertencem  mais  ou  menos  a  povoações  de  outros  concelhos 
vizinhos,  taes  como  Vianfla,  Ponte-da-Barca  e  Arcos-de-Val-de- 
Vez ;  mas  faltão-roe  ainda  elementos  para  poder  dizer  se  elles 
devera  constituir  um  grupo  de  transição,  ou  entrar  nalgum  dos 
grupos  dialeclologicos  de  Eotre-Oouro-c-MÍnho. 
Porto,  Julho  de  1885, 


2.«  Anno.  Í7 
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LI>JG0A6E:m  popular  de  8*  JOROE 

Depois  de  escrito  o  rapitulo  precedente,  fallei  com  um  ai- 
deão  de  S.  Jorge  (concelho  dos  Arcos-de-Val-de-Vez)  era  quem 
observei  os  seguiotes  ptienomenos  linguisticos: 

1*  Como  em  Ponte-do-Liraa :  póum  (^  pio)j  sôum  {^^ 
fiào),  etc.  Cf<  DiaL  iníeramn^j  iv,  |.  1- 

2  Como  em  Poote-do-Lima:  àurdeia,  dwrma,  ãurto, 
cdurdo,  ele.  Cf,  ib.  ib,  |,  2. 

3.  As  terminações  -elho  e  -enlo  da  língua  escrita  soão: 
*êtho  e  énlOj  ex.  cuêlho  (^  coelho),  bremêUw  (^  vermelho), 
mas  diz-se  bélho  (^  velho) ;  fénto,  bento.  Esta  termioaçâo 
^énfo  é  importante  porque  estabelece  diíTereoças  caracterislicds 
com  ou  Iras  variedades  dialectaes.  —  Cf-  DiaL  %nteramn.f  m, 
§.  3  ;  IV,  %.  3. 

4.  Nas  palavras  taméim  {==  também),  béim  {=:  bem), 
Caim  {=  cem)  o  è  é  muito  uitido  e  forma  com  o  i  um  diton- 
go  nasal.  —  Diz-se  mâi  (=  mãe),  isto  é,  di  ditongo  nasal. — 
Cf.  Dvú.  inieramn.,  iv,  §,3,  —  Egualmente  em  réi,  séiy  ele, 
o  é  soa  níuito  claro, 

5.  É  aberto  o  íf  em  piqêno  {^=  pequeno),  feno  (=^  feno), 
prêfo  {==  próto),  cesta  (=  cesta),  mesmo  (^  mesmo),  aséâo 
(^=  aiôdô).  Parallelamenle  ;  osso  {=  Usso),  óbo  (=  ôvo),  is- 
cóba  {=  escúva)  ^  Como  se  vé,  e  e  o  fechados  da  liogua  es- 
crita são  abertos  em  certoa  casos,  o  que  é  um  caracter  do  fal- 
Jar  da  raia,  pelo  menos  no  Norte. 

6.  As  terminações  dos  verbos  era  -^  soão  fechadas  como 
na  liogoagem  ordinária :  reculfiêr,  mitrrêr. 

1,  a)  Diz-se  bêum  {=  veiu) :  cf,  DiaL  mijihútos,  u^  |. 
10-c. 

b)  O  verbo  ser  conjuga-se  assim  no  presente  do  indicati- 
vo :  sôuj  és,  é,  sâmos,  súndís,  sóum.  A  forma  sônãis  (arch. 


^    Mas  dli-se  pâço^  poça,  pôbo. 
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sondes,  ex.  O,  Vicente  m,  75)  assenla  em  sâmos  como  pon- 
des em  pomos. 

8.  Em  ves  de  joelho  diz -se  jiâlho  (como  em  Ponte -do -Li* 
ma)  e,  o  que  é  mais  curioso,  cdrto* 

Porto,  Outubro  de  1835. 


VI 

LINGUAGEM  PÚPULAK  DE  S.   LQUBENS^O  DE  SÂNDZ 

Os  maleriaes  que  se  seguem  forio-roe  fornecidos  por  um 
aldeão  aEaipbabeto  com  quem  f ai  lei :  pcrteDcem  a  S.  Loureufo 
de  Sande  (ao  pé  de  Guimarães), 


A]  Fhoiiologia 

^  1.  Móum  (mão),  póum  (pão),  curaçéum  (coração) j  ir- 
móum  (irmão),  etc,  Cf-  Dial  irúeram7i.y  iVj  |.  í,  Diz-se  po- 
rém irmão  (=irmã),  menhã<^  (=  manhã),  mação  {=  mafã). 
Cf.  DiaL  int&ramn-,  m,  g,  2,  — k  ã  [an^  am]  litterario  me* 
dial  correáponde  ãoj  ex- :  sãoio  {=  saDto),  cãopo  (^=  campo). 
Vê-se  que  se  não  admilie  aqui  ri :  todos  estes  phcQomeuos 
apparecem  noutros  pontos  da  região  inleramnense, 

2.  A\irâém  (^=  aldeia),  cdiirdo  {=  caldo),  durto  (=  aJ- 
to),  máiÁ/rga  (^==  malga),  Cdurdas  (=  Caldas),  durma  {=  al- 
ma), sd/wrça  (=  salsa) ;  mas :  réíba  (=^  relva),  félga,  sirba 
(=  silva),' cdrTTio  (=  colmo),  curmam  {=  colraaço),  surda- 
do  (=  soldado),  únimo  (=  ultimo).* — Cf»  DiaL  interamn., 
IV,  g.  2. 

3.  Tempo,  quêrUe;  uréilha  (i  é  um  i  attenuado),  juêtlho. 
Cf.  DiaL  ifUeramn.f  iv,  |,  3.  —  Em  syllaba  atona,  en  tem  o 
som  de  e  surdo  nasal  {L  á,  o  e  da  palavra  de)^  ex,  bondar ^ 
rindimeTUo.  k  este  som  corresponde  um^  un  {=  om,  on),  ex, 
cumpraTf  rumperj  ci^nter.  —  Em  syllaba  Qnal,  em  litterario 
tem  o  som  de  êim  ou  um  som  muito  lisinho  :  qêim  (=  quem), 
ninghéim  (=  ninguém),  béim  {=  bem),  téim  {=  tem),  —  pa- 
lavras que  não  podem  rimar  com  mãe. 
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4.  O  som  Õ  da  lingoa  litterarja  ditonga-se  em  Uâ  (U  bX- 
lenuado)  depois  de  labial :  Ptíârto,  pUâçOf  fUâfUe,  indôfUe, 
pUâm,  Diz-se  por  consequência:  aãândef  tâb,  ralo,  etc. 

5.  O  p  é  levemente  aspirado  em  górpe.  CL  DiaL  intê- 
ramn,^  m,  pg*  7,  —  O  d  entre  vogae?  aproxima-se  do  th  in- 
glês* Ib,  tííp/  inicial  tem  o  som  normal*  —  O  g  entre  vogaes, 
tem  o  valor  de  fricativa  branda. 

6.  Diz-se  sále  (sa-le  ^  sal),  anele  (a-né-le  =  annel), 
qintale  (qín-ta-le  ^=^  quintal). 

7-  O  dissyllabo  liLlerario  -uim  de  ruim  redu£-se  a  -úim 
emnlim.  Mas  diz-se  munhae  muiilu}  {:^ moinho.  As  formas  in- 
termédias furão  múinka  e  múhi/to  que  existem  noutras  partes). 

B)  MorpboLogia 

8,  Dií-se  Sira,  àrgúi^ãf  ninhuiza.  Aqui  ^  representa  o 
n  guttural  (germânico  7ig). 

9^  Diz-se  eu  fés  e  eu  trâixe,  tu  í^jésies,  elles  pré^^  (=^ 
prestão),  Cf.  DiaL  interamn.,  iv,  f.  8. 


G)  Textos  populares  (cantigas) 
JU  a. 

Menina  que  stá  *  Jeuella  Eu  abraço  num  te  nego, 

Cum  seu  relóijo  á  cinta,  Pncarinlio  num  te  dou : 

Djga-me  ql  horas  sóum,  Nnm  qéro  uue  te  tu  gabes 

FaUe  herdade  nu'  ^  minta.  Do  qe  ningíiélm  se  gabou. 

t.  4. 

Qedab^ís  '  de  ti  maia  gdstOj  Adeus^  ô  lugar  d'aqui, 

P^lo  leu  dezimJbaraço ;  Pedras  aonde  m'eu  sêniaba; 

Por  úíía  noUe  do  scuro  Adeus,  amor  d'àrgum  *  dia. 

Nu'  me  njégbes  um  abraço.  Tudo  por  tempo  s  acaba  f 


*  =  jíd  d.  D  á  foi  absorvido  pelo  procedente* 

'    «  num.  A  nasal  foi  absorvida  pela  nasal  seguinle. 
^    =  cada  vez.  Assim  se  diz  noutras  partes.  Houve  díssirailação  : 
tf . . ,  a  .=  íj. . ,  a.  Cf.  DiaL  ijtteramn.,  iv,  vocabuU,  a.  v-  penarís. 

*  =  alfEum.  Aqui  o  homem  nào  disse  áurgum  (ef.  §•  2).  O  u  se-^ 
guinto  evitaria  o  u  primeiro  ? 
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Sàar^eiro  pega  de  staca^  Ãâetifl,  que  me  boa  Imlíora^ 

AmieiFO  de  raia :  P^ra  d'õQde  num  t'o  digo : 

Dizes  que  me  nam  qijésteSj  Si  o  ta  qéres  saber. 

Eu  fui  o  qe  t6  num  quis.  Aprôuta-te,  anda  cumigo. 


Eu  Ir  camtigo  num  bon, 
Qe  meu  pai  num  é  CQUt^tej 
Que  me  p6des  pôr  no  mundo 
C'u'nra  fama  p^ra  sempre. 

Ao  mesmo  tempo  que  essas  sele  canções  nos  ofTerccera  o 
lyrismo  da  atma  popular  em  toda  a  sua  exuberância,  mostrão 
também  algumas  particularidades  curiosas  de  construcpao,  co- 
mo a  3.*  (verso  3.°).  Notem-se  as  aotimelaboles ;  são  frequen- 
tes nos  desaiios  do  nosso  povo,  entre  o  primeiro  verso  de  cada 
canção  e  o  ulUmo  da  antecedente. 

A  rhetorica  não  constHue  um  património  exclusivo  dos  !it- 
teratos !  Também  o  povo  a  emprega.  É  que  as  chamadas  figu- 
ras de  estylo  são,  na  sua  essência,  mais  alguma  cousa  do  que 
adornos  e  arliflcios,  como  os  compêndios  das  aulas  dão  era  ge- 
ral a  entender ;  ellas  derivão  do  espirito  da  Hngoagem  e  do 
estado  psychologico  do  que  a  falia ;  são  manifestafães  da  na- 
tureza e  não  recursos  balofos  da  arte*  A  maior  parte  dos  dis- 
cípulos de  Quintiliano  desconhecem  esta  verdade* 

D)    Blossario 

Cais,  quaes.  Reducçlo  vulgar  de  gwag. 

Cantigaije,  grande  numero  de  cantigas.  Suífixo  -aije  = 
-agem, 

Cubôrto,  coberto  nas  eiras.  Este  termo,  assim  com  e>  usa- 
se  noutros  pontos  da  província. 

Fèlga.  Quando  se  cava  a  terra,  as  hervaa  que  flcao  cha- 
mão-se  a  félga. 

Jenella,  janella.  Noutros  pontos  jinella. 

Luxar,  luar.  Esta  forma  assenta  no  lat.  lunarem,  por  ín* 
termédio  de  luar  (que  existe  noutras  partes)  na  qual  se  in- 
troduziu TT  para  evitar  o  hiato  (como  é  frequente  em  Tras-os- 
Montes  também,  mesmo  entre  duas  palavras). 

HilhalTO,  milho  aivo. 

Hilhónm,  milhão. 
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Munha,  pó  que  o  milhalvo  deixa  na  eira. 
Fóxa,  pó  que  o  7nilAéum  (milbão)  deixa  Das  eiras. 
Rfllòijo,  relógio. 

Scritar,  escrever.  Fuoda-se  em  scrUo  ou  scrUa. 
Stréla,  estrellã.  Assim  se  diz  em  Guicnaraes,  etc. 
Strepadella^  topada.  —  Esle  lermo  deriva  de  estrepada,  que 
por  seu  turno  deriva  de  estrepe. 

Yèse  do  que  fica  exposto  que  a  lingoagem  de  S-  Lourenço 
de  Sande  ^  pertence  ao  grupo  que  chamo  sub-ãialecto  baixo- 
minhoto.  As  observações  que  a  este  respeito  aqui  cabião,  só 
as  posso  fazer  num  Irabalho  de  conjuncto. 

Porto,  MarfO  de  1884, 


VII 

LINGOAGEM  POPULAR  DE  BAIÍO 

(2-*  artigo) 

Tendo  voltado  i  freguezia  de  S.  Thomé  de  Covellas  nas  fe- 
rias de  Setembro  de  1885,  nao  só  confirmei  a  exactidão  dos 
factos  linguisticos  assignaladoa  no  capitulo  m,  mas  recolhi 
muitos  novos,  que  rae  apresso  a  expor. 

Sigo  a  ordem  do  L^  artigo  e  a  cada  passo  me  referirei  a 
elle. 

A)  Pbonologia 

Farei  algumas  considerações  preliminares  sobre   certos 

sons : 


1    A  etymologia  de  Sanãe  pode  ler- se  era  um  artigo  meu  que  está 
DO  prelo  para  sahir  na  Rev^  da  Soe.  de  Instr*  do  Porto. 
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t .  b. . . « ^  Tem  o  valor  de  frícativa  bilabial  bran- 
da, não  só  entre  vogaes,  como  eu  disse  oo 
1.*  arligo,  mas  depois  de  /,  r,  ${z),  ex» 
àlbês,  sèrbe,  os  bois.  É  explosivo  nestes 
casos :  quando  inicial  e  depois  de  nasal, 
ex.  béim,  bêim  bê,  Sã  Béinío.  — O  mes- 
mo acontece  em  Mondim  da  Beira,  etc* 

2.  g tem  o  valor  de  fricativa  gulíural  bran- 

da (som  análogo  ao  gamma  do  grego 
moderno)  nas  mesmas  condições  que  o 
b  fricativo;  tem  o  valor  de  explo.^iva 
também  nas  mesmas*  condições  que  o  b 
explosivo :  assim  o  ^  de  alga  differe  do 
de  manga,  etc.  —  Egual  facto  acontece 
em  Mondim  da  Beira,  etc. 

3.  d É  fricativo  entre  vogaes,  depois  de  r  e 

de  s(^),  ex. :  adeus,  arder,  os  dedos,  É 
explosivo  quando  inicial,  depois  de  na- 
sal e  de  /,  ex. :  dou,  são  dias,  tal  dia. 
—  A  mesma  distincção  se  observa  em 
Mondim  da  Beira,  etc. 

4.  Os  phenomenos  expostos  resumem-se  assim:  b  e  g 
estão  na  posição  fraca,  entre  vogaes  oraès  (e  de- 
pois de  ditongo  orai)  e  depois  de  l,  r,  s;  estão  na 
posição  forte  quando  iniciaes,  em  pausa  oratória  e 
depois  de  nasal.  O  d  está  na  poHção  fraca  entre 
vogaes,  depois  de  r  e  de  5/  está  na  posição  forte, 
quando  inicial,  em  pausa  oratória,  depois  de  /  e 
depois  de  nasal. 

A  dilferença  de  tratamento  das  consoantes  se- 
gundo a  sua  posição  é  um  facto  de  linguistica  ge- 
ral. Cf.  a  este  respeito  H.  Schuchardt  in  Romania, 
lu,  9;  e  Gonçalves  Vianna  in  Positivismo,  iv,  80. 

5.  r O  r  tem  differentes  pronuncias  segun- 

do é  duplo,  inicial,  ou  flca  entre  vo- 
gaes, antes  de  n  e  2  e  antes  de  outras 
consoantes.  Assim :  é  forte  em  carro  e 


*  No  1.0  artiffo  disse  eu  por  lapso :  «  entre  vogaes  tem  o  valor  de 
bilabial  branda  » ;  devia  dizer:  « tem  o  valor  de  fricativa  bilabial  bran* 
da, » 
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rapa ;  é  ãiocla  forte,  mas  com  menos 
vibrações  em  carne^  Carlos  í  lera  rneum 
vibrações  em  carãOf  caria  ^ ;  é  brando 
em  caro  e  mulher, 

6.  é *  •  Na  pronúncia  de  S.  Thomé,  o  e  de  sêu 

e  sê  dtííeTem;  isto  é,  -eu  {correspon- 
dente a  litlerario  -êu  em  teuj  seu,  cor- 
reUf  etc.,  ainda  que  seja  no  princípio  ou 
no  meio  da  phrase),  tem  um  som  aberto 
especial,  como  eu  disse  no  i,*  artigo,  pg* 
8.  Mandando  pronunciará  mesma  pessoa 
estas  palavras  sêf  ceu,  seu^  sé  e  selha, 
notei  o  seguinte :  que  nas  duas  primei- 
ras o  e  tem  o  mesmo  valor,  quer  dizer, 
é  aberto ;  que  ras  duas  ultimas  tem 
lambera  o  raesmo  valor^  quer  dizer,  ê 
fecliadoí  e  parece-me  que  o  e  de  seu^ 
que  escreverei  i,  íica  entre  os  dois,  um 
pouco  porém  mais  aberto  talvez  que  o 
e  hispaohol  de  ciego.  Assim  teremos  es- 
ta gamma:  é^  e  hispanhol,  1%  ê '.  Eguaes 
factos  e  egual  gamma  encontrei  na  pro- 
núncia de  Nespereira  [SinfSes),  —  Mas, 
como  disse,  este  som  aberto  é  ainda  as- 
sim especiaL 

7.  oi Nas  palavras  foi,  boi^  bois  em  pausa,  on- 

vi  um  o  especial,  que,  como  o  e,  fica  entre 
ô  G  â,  É,  como  se  vé,  em  terminação. 


*  Na  pronúncia  do  Portos  parere-me  ouvir  um  r  diíTerente  eni 
carpo  e  curió;  o  segundo  lerá  mara  vibração  que  o  primeiro.  Por  oa- 
tra:  o  r  antes  de  dentaes  (d,  l)tem  maia  vibrações  do  que  anles  de  ou- 
tras consoantes.  Assim  eu  faria  esia  e^c^h:  carro,  carfie,  cardo,  carpo^ 
pear,  caro,  ou :  rr,  r^,  r»,  r^,  r^.  Se  ha  dilTerençientro  o  r  de  /irar  e  o 
de  caro,  ella  é  muito  sufitil,  uara  que  o  ouvido  a  apanhe.—  Provavel- 
mente esta  variedade  do  r  uá-se  em  grande  parte  do  pais,  senão  em 
todo. 

*  Um  habitante  de  S.  Thomé  diz,  por  exemplo^  béu  (subst,  = 

véu)  6  beu  (verlK) :  véu  «=  vem);  ceu  e  *«tj  etc. 
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A)  Phonologia 

8.  DissiMiLAÇÂO.  Ha  dissimilafão  de  u  em  feriuna  (= 
fortuna  que  se  lé  furtima  litterariamente)  e  qestume  (=  costu- 
me que  litterariamente  se  lé  custume).  Ha  dissimilação  de  i  em 
Setnião  (=  Simeão  oDde  o  ^  sôa  i).  Ha  dissimilafão  de  r  em 
àlboredo  (=  arvoredo). 

As  fórmulas  são:  e...  u  =  o(u)...  u;  e...  i==zi...  i; 
...  r  =  r. ..  r. 

9.  O  e  atoQo  antes  de  palatal  mtidase  em  i,  ex.  bafijc^r 
(=  bafejar),  sinhor  (=  senhor),  castinheiro  (=  ♦  castenheiro 
=  castanheiro),  tilhado  (=  telhado),  etc.  Ha  aqui  uma  lei  ge- 
ral que  se  observa  em  grande  parte  do  pais,  senão  em  todo. 

10.  Hiato.  Aos  exemplos  que  juntei  no  1.®  artigo,  |. 
14-&,  juntem-se :  ô-uhóme  (=  ó  homem) ;  cf.  Dial.  beirões, 
V,  §.  5.  Também  d'esta  vez  ouvi  dizer:  jd-i-a  bi  (=  jâ  a  vi. 
Na  Beira  diz-se  jdu  a  vi).  Cf.  o  1.^  artigo,  ib. 

11.  Crase.  Aos  exemplos  que  reuni  no  1.^  artigo,  §. 
12,  juntem-se :  hdus  (=  ha-os).  Também  ô  (=  ao),  béum  (= 
béu  um). 

12.  O  *é  de  sei,  rei  é  muito  nitido,  egual  ao  de  pé,  ré, 
etc. ;  mas  em  séi  e  réi  ha  ditongo. 

13.  Eis  algumas  phrases  que  apanhei  em  flagrante  :  d^ 
cdu  saco  (=  dé  cà  o  sacco.  Cf.  §.  i  1),  /&  béim  (==  fez  bem), 
fiz  munto  (=  fez  muito),  aqil'àlqueire  (=  aquéile  alquei- 
re) *.  D'aqui  conclue-se  que  na  pronúncia  de  S.  Thomé  se  não 
admitte  é  (e  fechado)  atono :  de  facto,  duas  ou  mais  palavras 
que  se  pionuncião  juntas,  subordinadas  a  um  único  accento 
tónico,  é  romo  se  constituíssem  uma  só,  e  portanto  o  0  em 
questão  é  atono  nestas  condições. 

14.  No  1.*  artigo,  |.  22,  disse  eu  que  a  terminapão  lit- 
teraria  -oa  soava  -oua.  Devo  fazer  algumas  restricções :  em 
primeiro  logar,  ouvi  bôa  e  Lisboa  a  algumas  pessoas,  sem  ser 
com  óíia;  em  segundo  logar,  os  verbos  em  -oa,  de  -oar,  pro- 
nuncião-se  com  a  terminação,  -âia,  ex,:  zóia  (=  zoa,  ex. 
«  zâia  o  béinto  »),  perdôia,  pefdôia-me  (=  perdoa),  môugâia 
e  magâia  (=  magoa).  Egualmente  se  diz :  perdôi  (==  perdoe, 
que  na  Beira  etc.  se  diz  perdoue)^  móugôi  {==  magoe,  —  na 
Beira  magoue).  É  pois  um  caso  de  oi  =  ou :  cf.  o  1.*  artigo, 
S.  21. 


^   0>S  representa  o  e  surdo  que  se  ouve  em  regar,  etc. 
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B)  Morpliologia 

15.  Verdos- 

a)  Ser.  O  verbo  ser  tem  estas  fórmaa  diíTereotes  da  lin* 
goagem  usual ;  sdmQSf  sais ;  mas  saUy  que  é  por  analogia 
(cf.  DiaL  inleramn.t  iv,  |.  8)^  ouvi-o  3ó  nestes  versos 

Bâi4o  retr&to  dã  blda, 
Sài-ío  céintro  da  lindeza 

onde  se  acba  ligado  com  o  artigo  (^  sail-lo  ^  sais  lo). 

h)  Diz-se  oôrvB  (imperativo)  por  corre.  Também  creto  qoa 
assim  se  diz  na  Beira. 

e)  Diz-fie  prenunGém  (=  pronuncíao;  cf.  o  I."  artigo,  |. 
4),  e  assuhéies  (==  aasobíes).  Sabe-se  que  nos  verbos  em  -iar 
se  fluctua  era  português  entre  -eia  e  -iãf  e  se  diz  por  exem- 
plo nomeia  e  numia^  negoceia  e  negocia^  ele;  os  factos  de 
S.  Thomé  entrao  pois  nesta  categoria. 

d)    Diz-se  heis  (^  haveis). 

16.  Partículas-  Juntarei  às  que  mencionei  oo  1.*  ar- 
tigo as  seguinlef? :  como  e  cumo  (=  como),  adéi  (por  depois, 
vai  senão  quandúj  ele),  aguranies  (=^  ha  pouco),  ie. , .  f= 
e>  -  *,  mas  só  em  pausa  oratória),  im  e  éim  (=^  em),  qa  (= 
laL  quam,  em  vez  de  do  qm)^  dispais,  séim  f=  sem),  (fóndê 
(=  onde). 

C)  SjQtaxe 

Í7.  O  verbo  adregar  (vid.  o  1.**  artigo,  Vocabulário,  s- 
vO  emprega-se  lambem  com  de,  ex.:  tt  adrega  de  morrer,  » 

Nos  textos  e  no  vocabulário  mencionao-se  mais  casos  que 
podilo  entrar  no  estudo  grammatical  propriamente  dito. 

D)  Textos  populares 

È  nos  textos  populares  que  melhor  se  pôde  apreciar  a  lin- 
goagem  populafj  com  todo  o  seu  colorido  emocional  e  ao  mes- 
mo tempo  a  sua  naturalidade  simples  :  por  isso  aqui  transcre- 
vo mais  alguns,  que  eu  recolhi,  cora  a  maior  fidelidade  que 
me  foi  possível,  da  boca  de  diíterentes  pessoas  do  concelho. 


• 


ft 


I.    Cantigas 


t. 
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Algum  dia  era  ien 
Tão  amada  e  qerida^ 
Agora  be^o-me  só. 
Da  fortuna  pertendída. 


Iscrebera  á  beira  d^auga 
O  retrato  do  meu  béim. 
Eu  screbi  e  botei  fera 
Antes  que  me  bísse  alghâlm. 


S. 


7. 


Algum  dia,  por  te  ber, 
Saltari*à  porta  da  rua. 
Agora  dera  dinheiro 
Por  me  num  dar  sombra  tua  f 


Jà  pedi  a  morte  a  Deus, 
Agora  já  stou  doéinte : 
Faça  Deus  sua  bnniâde 
Q'en  num  posso  durar  séimpre  1 


B. 


Algum  dia,  por  te  ber, 
Saltara  trinta  portais, 
Agora  por  te  num  ber 
Saltarei  trinta  ou  mais  >. 


Já  pedi  a  morte  a  Deus 
Agora  peço  a  bida  : 
A  minna  fama  $ém  obras 
Hade  ser  restituída. 


9. 


O  meu  coração  do  teu 
É  mim  >  ruim  '  d'apartar^ 
Ê  euma-i-alma  do  corpo 
Q'ando  a  Deus  béim  cnamar. 


Se  Deus  qijera  dar  bínTio 
A  bidé,  séim  ser  podada*  * . 
O  pouco  com  Deus  é  mõito^  ^ 
Muito  séim  Deus  uum  é  nada. 


10, 


S'eu  soubera  ler  na-i-auga 
Coroo  sei  screber  n'àréia, 
Nu*m'habia  de  scapar  ^ 
Moça  bonita  nóim  feia. 


Já  te  qije. . .  já  ta  num  qéro. 
Já  famel,  já  te  num  âmo : 
A  minha  pouca  aâ!^ãten(!ia 
Te  dará  o  dezingáuo. 


Ê  a  antithese  em  toda  a  sua  força  nesta  canção. 

Vid.  o  Vocabulário. 

Lô-se  rU'im :  vid.  o  1.»  art.,  §.  17. 

Cf.  o  1.0  art.,  8S.  26-d  e  8. 
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ii. 


17- 


Já  t*amei^  já  te  num  àmo^ 
Já  te  num  qéro  ^  agora. 
Já'  te  barri  á  baçoira 
Do  mea  coração  p'ra  fora. 


DmmiDdo,  ataba  N^nbando 

CòmtJgOt  minlisi  belleia : 

Acordei,  achei- me  sói 

Em  sanhos  num  ba  íinnejm. 


12. 


ti 


No  téimpo  que  Veu  amei. 
Era  milhor  star  doéinte; 
Téimpo  tão  mal  impregado^ 
Dado  de  tão  boa  méintel 


O  sètistréllo  cahfu. 
Bateu  na  berra  do  lanqne : 
Qéim  aqi  bélm  de  tão  tonge 
Já  te  téim  amor  bastante. 


13. 


Ifl. 


Ea  hei-de  assubir  ó  alto, 
O  alto  bei-d'assubir; 
Qéim  ó  mais  alto  assobe, 
O  mais  baixo  béim  cahir. 


Suspirar  é  meu  qestnmej 
Auiéinte  da  tua  vista: 
Péixa,  qe  lá  virá  íéimpo 
Q'ea  de  contino  t^a^sista* 


14. 


10. 


Eu  bei'de  assubir  ó  alto, 
Q'eu  do  alto  beijo  béim : 
Qero  bé-lo  meu  amor 
S'elle  falia  com  algbéim. 


SnspiraiSj  quando  me  bedes^ 
Suspiros  de  piadade: 
Qetra  ^  D6cs  qísso  nam  séija 
f^ra  mim  de  falaidadef 


15. 

Drumindo,  staba  sonhando 
Qe  tu  morrias,  meu  béim  : 
Acordei,  achei-me  só, 
Sozinha,  séim  mais  ninghéim. 


21, 

Suspirar  é  sien  qestnme, 
Qando  de  ti  âtoii  a^iêmte: 
Nada  me  e^uza  alegria. 
Só  im  te  ber  stou  eóutéínte ! 


16. 


n. 


Drumindo,  staba  sonhando 
Cómtigo,  minha  belleza : 
Sài-lo  >  retrato  da  bida, 
Sái-lo  céintro  da  lindeza. 


Suspirando,  dando  ais, 
Passo  eu  a  minha  btda : 
Dando  ais  de  piadade, 
Suspiros  d'arrepéindida. 


^    aéro  significa  amo. 
>    Yid.  supra,  §.  i5-a. 


8    =  queira.  So  ouvi  á  pessoa  qoe  me  diclou  a  cançSo ;  mas  dis- 
se varias  vezes. 


j 
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S3. 

Por  esses  valles  a  cima 
Minha  falia  bai  dizéindo : 
<c  Onde  starás  ta  agora, 
«  Feliz  alma  q'ea  pretéindo?  » 


r. 

A  Sinhora  do  Martyfio 
Qe  m'habia  dar  am  dote  ^. 
Se  m'o  ha-de  dar  na  bida^ 
Dé-m'o  á  hora  da  morte. 


24. 

Adens  altos,  adeus  valles^ 
Adeus  oiteiros  piqénos^ 
Adeus,  bista  dos  meus  olhos, 
Nu*sei  q'ando  nos  berémos ! 


28. 

( 

Héi-d'as8ubir  ó  lòreiro. 
Do  meio  hei-de  descer: 
Nascemos  um  pSr'ó  oitrc 
QThabemos  nos  de  fazer  í 


25. 

Adeus  altos^  adeus  valles^ 
Adeus  amor!  Já  fameil 
Todos  03  sitios  benéro 
D'ònde  còmtigo  falléi  I 


29. 

S.  JoSo  adrumeceu 
Ao  pé  do  moinho  nobo : 
As  gallinhas  do  moleiro 
Depenicàro-no  todo  ^ ! 


26. 

Fui  à  feira  só  pVa  ber^ 
O  burmélho  m  agradou : 
Mostro  craca  a  todo  o  mundo, 
Libardaae  nâo  na  dou. 


30. 

Sta-noite  fui  á  caça  ^ 
Certo  canário  cacei^ 
P^ra  mandar  de  prezóinte 
Á  filha  do  nosso  rei  K 


1    No  verso 


Qe  m*habia  dar  um  dote 


ha  uma  ellipse  de  um  verbo,  o  que  ó  muito  vulgar  no  povo.  Também 
falta  de  antes  de  dor  .*  ó  um  phenomeno  phonetico :  habia  éPdan 

>    É  uma  variante  de  outra  cantiga  mnito  conhecida. 

B  Aqui  êta^noUe  está  em  vez  de  esta  noite,  palavras  que.  sendo 
pronunciadas  rapidamente,  soão  como  uma  só;  por  isso  houve  aphe- 
rese  do  e,  como  expliquei  no  l.®  artigo,  §.  8.  —  Creio  também  ter  ou* 
vido  uma  vez  em  flagrante  em  S.  Tbomé  etafeira  {=  sesta  feira) ;  se 
me  não  enganei,  a  evolução  foi :  sesta-feira,  «  íÉeta-fdra  (vid.  supra, 
g.  13),  »  òtafeira  (dissimila^ :  cf.  Dial.  interamn.,  iv,  vocabulário, 
s.  V.  stifeito),  stafeira  (vid.  Dial.  ifUeramn.,  m,  §•  8). 

A    Será  o  fragmento  de  um  romance  popular? 


31. 
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Sou  do  fado.  soa  fadista^ 
Meu  gosto  é  fadistar; 
Q'ando  stou  ó  pé  das  moças 
Regala-m'as  combersar  K 

32. 


A  folha  do  castípheiro 

Debicadinba  cu  má  reinda  : 
Diçã^m*ó  minha  menina. 
Pra qéim  stà  d incomméiada- 

34. 


Já  fui  mar,  ià  fúi  Brazil  >, 
Já  fui  meio-brazileiro, 
Já  passei  o  mar  de  eraça. 
Agora  nêim  por  dinoeiro. 


Já  morri j  já  m^í aterrei, 
DubaiiLo  de  dois  terròes : 
Tomei  a  resuscítar 
Co*a3  tuas  orações. 


35. 


As  tolhas  d*teu  tilhado 
Deito'  *  áuga  sóim  chober : 
Deixastes  ^  a  mim  por  oitro, 
Inda  t*has-de*arrepeiBderl  ^ 


II.    Romances  : 


Historia  da  Glaralinda. 


Istando  a  Claralinda  ^ 
No  seu  jardim  assèintada. 
Com  péinte  d'oiro  na  mão. 
Seu  cat)elIo  pèintiava : 
Botou  os  olhos  ao  mar^ 
Bio  bi-la  bella  armada: 


Capitóum  qe  neUa  binha 

Mulo  béjni  na  gobemaba; 
Binha  de  caballo  branco 
£  subrusâeta  dourada, 
Na  ponta  da  sua  lança 
A  cru£  de  Chrislo  pintada. 


^  a=  regala-me  conversá-las.  A  rima  foi  talvez  a  causa  da  inver- 
são. 

>  Certamente  a  forma  primitiva  foi  assim :  ■  Fui  ó  mar,  ftu  é 
Brazil  •,  ou  •JáfiUó  mar  e  ó  Brazil  * :  os  versos  seguintes  e  a  ne- 
cessidade do  metro  é  que  deiio  em  resultado  este  verso^  um  pouco 
anormal  quanto  ao  sentido. 

^    »  deUom  (»  déitão). 

*  Cf.  o  i.o  artigo,  8.  »•<• 

^    Todas  estas  canções  ás  ouvi  «m  S.  Thomé. 

*  Aqui  ha  istando  (em  vez  de  stando)  como  na  cantiga  n.<>  6  is- 
crebera,  talvez  por  causa  da  pausa  para  a  leitura  do  verso,  e  asâim  se 
acertar  este. 


u 
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—  Diz-me  lá  ó  capitão, 
Diz-me  lá  se  béins  da  annada? 

—  A  Sinhora^  que  çrògunta 

É  porqae  alghéim  lá  traz  nella.  ^ 

—  Trago  lá  o  meu  marido. 
Ha  dez  annos  q'aoda  nella. 

—  Pelos  sinaes  que  me  dais  \ 
Lá  o  bí  morrer  na  armada, 

ò  redor  do  limoeiro 
Co'a  cabeça  cortada. 

—  Ai  de  mim  1  triste  biuba  I 
Ai  de  mimt  triste  coitada! 
De  três  filbas  que  eu  tónho 
Ninhuma  star  arrumada! 

—  Quanto  déreis  vós,  sinhora, 
A  qéim  bo-lo  trouféra  aqui  ? 

—  Dera  ouro,  dera  prata, 
Qe  pezára  mais  qa  mim. 

—  Quanto  dóreis  mais,  sinhora, 
A  qéim  bo-lo  trouféra  aqui? 

—  Um  monte  d*oiro  q*eu  tenho. 
Que  me  cobre  toda  a  mim. 

—  Quanto  déreis,  etc. 

—  Três  moinhos  que  eu  tenho 
Como  num  ha  por  aqui : 

Um  mói  oiro,  e  oitro  prata 
E  oitro  pau  de  marfim. 


—  Quanto  déreis,  etc, 

—  Três  filhas  q'eu  lenho 
Gumo  num  ha  por  aqui. 

—  Num  quero  as  íiuas  filhas. 
Que  me  nura  sóom  dada»  a  mim ; 
Sou  sutdado,  bou  p'r'á  guerra. 
Não  sou  sinhor  de  m^m. 

—  Quanto  dereiSj  ele, 

—  Num  lenho  mais  que  le  dar, 
Néim  bòcô  mais  que  me  pedir. 

—  Bôcé  téim  mais  que  me  dar. 
Muito  maia  que  Ih^eu  pedir ; 
Téim  n-á  flor  do  seu  rosto 
Tão  galante  e  t;io  marfim. 


—  Acudi,  mo^s  e  moças, 
Acudi  agora  aqui, 
Q'e8te  f^aroto  brèijeíro 
Aqui  quer  zombar  de  mim. 

—  O  annel  d 'oiro  q'eu  tinha, 
Q'eu  comligo  reparli : 
Dá-m'a  a  lua  ametade, 
Q*eu  a  minha  ei-la  aqui. 

—  Se  lu  eras  meu  marido, 
P'ra  que  q^riaa  zombar  de  mim? 

—  Eu  qTia-te  expYímentar 
Se  mi  eraã  Jeal  a  mim  K 


2. 


Historia  da  nau  Catrineta. 


Istoria  ^  da  nau  Catrineta 
Eubo-la  qéro  contar: 
Trinta  annos  e  um  dia 
Séimpre  á  beira  do  mar : 
Num  habia  qe  comer, 
Néim  tão  pouco  que  gastar: 


Butáro'  solaa  de  mòtho 
Para  Domingo  jèiutar : 
As  solas  éro'  Ião  rijas. 
Não  n*as  podéro*  tragar; 
Butáro'  sortes  a  ver 
Qtiais  ^  s'hahfa  de  matar. 


Este  modo  de  dizer  é  muito  vulgar  na  liugoagem  familiar. 
Aqui  o  pronomen  reverentine  variou :  vií.  Dial.  argarbhs,  ii^ 

Versão  de  S.  Thomé. 

cr.  a  not.  ao  L^  verso  do  i.^  romancew 

Também  se  diz  qáii  (por  qual) :  cU  o  i>«  artigo,  g.  14. 
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Cáhm  a  sorle  pnimeira 
No  capitão  general: 

—  Arriba,  arriba,  gàgóiro, 
Âqelle  lope  real ! 

Ber  *  se  bês  terras  de  França, 
Ou  areias  de  Portugal ! 

—  Àlbiças,  lueii  capítâOi 
ÀlbiçãSj  meu  general^ 

Já  beijo  terras  de  Franga 
E  areias  de  Portugal, 
Tambéim  beijo  Ires  donxellaa 
A  sombra  d' um  laranjal : 
Â  maísE  Qoba  siá  a  cozer 
E  a  cbigante  stà  a  bordar, 
E  a  mais  boi  la  d'el)as  todas 
J*or  seus  paia  siá  a  cborar, 

—  Todíií5  troíí  são  m tubas  (iibas. 
Todas  três  t*^  hei -de  dar : 


Uma  para  te  bestir, 
Ôitra  pára  te  calçar, 
E  a  que  maií^  bonfla  íòt^ 
Pára  còmtigo  r.azar. 

—  Nnm  quero  as  laas  fllha^^ 
0ea'las  deixo  béím  fadar. 

—  Daroi-td  lanlú  dinlieiro 
Qí  o  nào  possas  contar 

—  Eu  não  qero  o  sâu  dJabetrOp 
Qo  1e  custou  a  ganbar. 

—  DoD-t'0  moa  caballo  branco 
Fàra  tu  o  feliitriar. 

—  Eu  nâo  quero  o  seu  caba  lio, 
Qi  è  de  bòcã  passiar, 

Qoro  a  nau  Catrinéta 
Fâra  no  mar  navegar. 


3^ 


Historia  de  Santa  Catrina. 


A  Bna-Direiía  de  fioma 

É  uma  béim  léímbrada  : 

Nasoou  lã  uma  menina^ 

CaErininba  se  chamaba : 

Dias  que  l>eus  a  botaba  ó  mundo  ^, 

Sua  mal  a  castígaba, 

Qe  deixasse  a  fé  de  Christo, 

Qe  fosse  perra  maíbada, 

A  filha  le  re^ipondeu: 

—  Qo  a  fó  de  Chrlslo  a  salbaba. 


O  paíj  assim  que  o  soube, 
Píéiai  o  c^mer  le  prestaba^ 
Mandou  fazer  uma  roda 
^e  qiu:'íos  e  nabalbas : 
Tara  Catríaa  passar 
Seus  martyrioa  e  trabalhos. 

Béum  *  ainjinho  do  ceu 
Toda  a  roda  ^bandalhoUj 
E  pet^ou  cm  Gatríainha 
E  para  o  oeu  a  lubou  *. 


*  Por  a  ber  etc. 

*  Vergão  (incompleta)  de  S.  Thomé, 

3      l=t^  A    ^  „^„  JE««  „.^„  ri*.,-.  i,^*^_._ 

4 
5 


Isto  é»  ftnos  dias  oue  Deus  botava  ao  mundo* » 
^  béu  um :  cl  o  í."  artigo,  g.  25-f  e  este  no  fi*  IL 
Versão  de  S.  Thomè, 


'< 
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tl[.    Contos  (pronúncia  local  cônto$) : 

(Cycln  de  Chrieto  a  S.  Padro) 

1. 

Quando  o  Sínhor  andaba  pio  mundo,  incòatrou  duas  rapa-* 
rigas,  e  diie  a  íia  d^ellaa : 

—  Ó  menina,  dá-m'lia  piinha  d'auga  ? 
E  ó\z  etta: 

—  Ó  home,  s^eu  deiíaba  meter  ôssaa  *  barbas  do  meu  ca* 
oeco,  aléu  *  diabo  se  ria  ^. 

E  ó  deâ{)0Í3  aotúum  ÍDcòntrou  õitra  rapariga  e  le  diie: 

—  ú  méoina,  dá-me  uma  pinha  *  d'auga  ?     ' 
E  ella  dixe : 

—  Ó  filho  d'Deu$,  beba  quanta  qíjer. 

E  S<  Pedro  binha  c'o  SiDhor,  era  o  còmpanheirínho  d'ell6, 
e  le  prèguntou : 

—  Q'heis  de  dar  í  que  bos  deu  a-i<auga  e  i  que  bo-Ia 
Qom  deu  ? 

Diz: 

—  Eu  ã  que  me  deu  ai-auga.. .  ha-de  ser  casadaj  6  ha- 
de  ter  ni3iLo  filhinho,  e  ha-de  ser  próbe ;  e  à  que  m'a  num 
deu. . ,  ha-de  ser  casada  e  ha-de  ser  rica  e  nu'hade  ter  filhos, 

E  diz-ragora  outra  bés  Sa-Pedro : 

—  Ó  Siahor !  Pois  bós,  à  que  bos  deu  a-i^auga,  próbe.*  - 
€  a  oltra,  que  bu-la  num  deu^  rica? 

—  Sim,  Pedro  {le  dix'o  Sinhor,  Diz  ;),  eu,  í  pròbezinha. . . 
é  neste  mundo  e  rica  no  ôitro^  e  a  rica  é  oeste  mundo  e  pró- 
be no  uitro- 


1. 

Foi  o  Sinhor  ficar  na  caza  d'um  próbe  e  morreu  de  noite 


t    Em  Baião,  como  na  Beira,  ele*,  diz- se  êãse  e  essa.  Cl  Gonçal- 
ves Vianna,  Euai  denhúnétiotie,  pg.  53,  doI.  2- 
»    =aEóo.  "d,  i.  li. 

>    À  Jingoagem  popuhr,  sempre  emocional,  qniz  piatar  bem  aa 
vj?o  o  acio  de  bcher. 

*    ou  piinha  =  piaguinba. 

£.«  Anno.  i^ 
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húm'e  mulher.  Ficàro'n-os  filhos  éim  bótla  dos  pais  cborândo. 
Dixe-rafTora  S,  Piídro  ; 

—  O  Siohor !  Bós  que  fizestes,  pois  matastes  os  pái?í  ãquel- 
les^meoinosl 

^^^  Cala-le,  Pedro,  que  stabo'  ira  grafa, 

—  Mães  aquelles  meninos,  que  será  d'elles  agora! 

—  Ú  Pedro,  bale  nessa  fraga, 

E  abriu-se-l  uma  fraga  c'um  táuque  déintro,  cheio  de  pei* 
xes<  Díspois  dix*o  Sínbor  a  S,  Pedro  : 

—  Qéim  n-os  sustéinta  ? 

—  Sois  bòs,  Sinhor- 

—  Assim  hei-dc  sustéintar  os  meDinos  '. 


O  Sinhor,  quando  aadaha  pelo  mundo,  andaba  pediodo  a 
mais  S.  Pedro  ^.  Mandou  S*  Pedro  a  caza  d'um  labrador  pe* 
dir-1'a  ^mola,  e  o  labrador,  cu  mo  andass'  agoniado,  íiii'la  deu, 
S.  Pedro  chigou  ó  pé  do  Sinhor: 

—  Sinhor,  eíie  nu'me  deu  nada. 
Dii-rôitra  bez  o  Sinhor  : 

—  Torua  lã,  Pedro, 

—  Sinhor !  Eu  num  bou  là,  q'elle  dâ-rae  c'am  iaxinho, 

—  Bai,  Pedro, 

Elle  foi.  E  o  íaljrador  dixe: 

—  Ò-u-h6me  1  Bocé  Dum  béínha  *  cà,  q*eu  dou-le  c'um 
inxinho, 

Toruou  S.  Pedro  a  bir  ao  Sinhor*  Diz-Fagora  o  Sinhor: 

—  Pedro,  lorna  là, 

—  Ô  Sinborj  pois  elle  qije-me  dar  e  eu  inda  lá  hei-de  tor- 
nar?,,. 

S,  Pedro  foi.  Diz-1'o  labrador: 


1  Este  conto  e  o  anterior  f^m  lembrar  o  do  Anjo  e  o  ermita, 
que  foi  estudada  por  Gaslào  Paris, 

>  A  mais  p6de  ser  tranformaçao  de  e  mau  (a  =  e^  por  causa  da 
labial). 

*    Yid,  o  i."  artigo,  |.  7. 
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—  Õu-hõme*  DS  càu  saco  ^ 

E  ódespois  Wro^se  os  próbes  imbora.  CMgáro'  atliéíBte 
mais,  e  io'  dois  cáTs  grandes  de  trás  d'uma  lebre. 

—  Abre  a  bôc*  ó  saco,  Pedro. 

Inlrou  a  lebre  p'r'ó  saco  de  Pedro  e  dixe  agora  S.  Pedro: 

—  Ó  Sinlior,  que  grande  lebre  nós  lemos  pVá  ceial 

E  os  dois  cá!â,  q'io'  atrás  da  lai  lebre»  q'and'o  Sinhor 
agarrou  '  p'r'a-i-el!ej  logo  s'ÍDgliedilháro'  a  q'ré-la  tirar.  E  o 
Sinhor  le  dixe : 

—  Aqemudaí-bos  ',  q*íata  lebre  nu'  bos  pertéince. 
E  os  lais  cãTá  le  díxero' : 

—  PerléíDce-nos :  esta  lebre  era  muíto  soberba,  que  nun- 
ca féz  béitn  a  ninghéim  t 

Or^anlão  le  dix*o  Sinhor: 

—  Só  a  mim  me  íêi  mtiias  amolas* 

—  Nomiai-as* 
Diz  o  Sinhor: 

—  Até  bo-las  conto. 

Prèiospiou  de  conlar  *  os  grãos  de  trigo,  e  inda  mais  éro'- 
nos  peccados  do  húme.  Os  ciSs  mui  lo  s^stifeitos,  e  o  Sinhor 
le  dixe : 

—  Sp'rai,  q'ind'ha  mais- 

Prèinspiou  o  Sinhor  cònlaDd'os  fios  do  saco  :  ind'éro  mais- 
los  peccados  do  íióme  do  q'os  flos  do  saco.  Os  tais  cãHâ  milito 
còntéintes,  Dixe-ro  Sinhor: 

—  Sp'rai,  q'ÍDd*ha  mais. 

Cònlàro  quantos  fios  lioh'ô  barapo  do  saco,  e  ahi  foi  qe 
tóbe  mais  q'òâ  peccados.  Por  aqííll'alqueire  de  trigo  salbou-se 
aqélla-i-alma  q'ia  na  lebre.  Os  dois  cais  éro'  dois  diabos  q'io 
atrás  d'ella  ^ 


1    =^  D6  cá  o  sacco.  cr.  supra,  J.  13. 


» 


a  agarrou, 


s    =  ac^!ommodae-vos  :  cf  &ppra,  §.  8. 


*  Repare-se  nesta  construcçào  grammatiíiaL  Nos  AA.  antigos  en- 
contra-se  também  começar  âe,  como  ht>je  entre  alguns  se  torna  outra 
vez  a  usar. 

^  Esties  contos  forao-me  âictados  por  uma  mulher  de  Santa  Cmz 
do  Douro. 

9 
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£)  Tocatmlario 

Acarditar,  acreditar. 

Adéi,  depois,  vae  senão  quando»  —  P6de  provir  de  d'Qhif 

*  d'aU  Cf.  seiba  (=  saliva), 

Adespoia,  depois,  Cf.  o  1.*  artigo,  §.  26-fi. 

Adiélnte,  adêantâ. 

Agtirantes,  ha  pouco.  —  De  agora  antes. 

Albés,  á3  vezes.  —  De  a-la-vez  (cf.  o  plural  ás  vezes).  Es- 
te termo  usa-se  noutros  pontos  de  Entre- Douro-e4Iinho. 

Albiças,  alvjçaras, 

Alboredo,  arvoredo.  —  Vid»  supra^  |,  8*  É  usado  no  Mí- 
Dho  também. 

Alcófraa,  escrophutas,  —  Por  influencia  de  akoforf 

Ametade,  metade.  —  Muito  vulgar  noutros  pontos. 

Amurzinhõ,  amorzinho. 

Apéiro,  petrechos  dos  bois,  como  correias,  campainhas,  etc. 

Arôlo,  casulo  do  milho.  —  Também  se  usa  casulo, 

Assesteúciaf  assistência. 

Azámbola,  azemola,  (Não  tenho  a  certeza  se  esta  forma  é 
exacta). 

BrauGonía,  melancolia.  —  A  série  foi :  *  m^ianoolia^ 
!¥  mHanoonia  (dissimilação),  *  mVanconía,  brajwonia  (talvez 
disísimapâo:  b- . .  n  =m.  • .  n),  —  Existe  em  poru  arch,  me- 
lanconia, 

Brêba,  bebera.  —  De  brêba  (como  se  diz  na  Beira)^  oomo 
probo  de  pobre. 

Breijeíro,  brejeiro.  —  Cf.  DiaL  beirdeSf  v,  |.  7- 

Brumôlbo,  vermelho.  —  Influencia  da  labUl  m  (brema- 
Iho).  Cf.  o  1."  artigo,  §-  18. 

Caries,  Carlos, 

Chéiatão,  estaca.  Eslà  por  ohantão  (do  arch,  ckaníar  = 
plantare) :  an  alono  medial  reduziu-o  a  ^/i,  e  o  i  desenvolveu- 
se  normalmente.  Derivado:  Chèmtoaãa  (nome  de  sitio).  — Na 
Beira  diz  se  tanchão. 

Gbigaxite,  próximo,  immediato. 

Ghigar,  chegar.  —  Influencia  da  palatal,  Cf,  sempre  |,  9. 

Chôpro,  choupo. 

Contino,  continuo, 

Dezingáno,  desengano. 

fiôhra,  dobra. 

Dnimir,  dormtr. 
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Suliaíxo,  debaixo.  —  loQuencia  da  labial:  vid,  o  i.^  arti- 
go, t  18. 

Duja  e  dujta,  dúzia,  —  Vid.  o  1.^  artigo,  |.  20. 

Fadifltar,  fazer  de  fadista.  —  Na  caocão  31,** 

Felutriar,  fazer  folias  a  cavallo»  ~  No  romance  2.^ 

Fertuna,  fortuna,  —  Víd,  supra,  |,  8- 

Fugnra,  Dgura.  —  Vid.  o  1."  artigOj  |,  IS, 

Gramasse,  argamasso,  —  Metathese  e  apherese.  Também 
na  Beira. 

Incòrecer,  corar,  —  Verbo  inchoativo. 

iQxtnlio,  engaço.  —  Mas  também  se  usa  ejigaço  (pron.  in- 
gdçú). 

Libardade,  liberdade.  —  Influencia  do  r,  vid.  o  1.**  artigo, 
l  19, 

Liitiar,  levar.  — loiluencla  da  labial,  vid*  o  1*'^  artigo,  |, 
18. 

Mim,  mui,  —  Em  mui^  antes  de  outras  palavras,  ^i  foi 
reduzido  a  i,  como  em  qitelo  que  vem  de  cuiido  {lat.  cuUellus) ; 
no  Micho  se  diz  também  FrUuoso  que  assenta  em  ♦  Fruilnoso 
(cf-  frúito)  =  Fructuoso.  —  Ex,  mim  caro  {^  mui  caro). 

Mulhilheiro,  em  forma  de  molhêlha  (lat.  molUcula). 

MQto,  muito.  —  Mas  também  se  diz  muito. 

Ondua,  ouda,  —  Do  lat.  undula.  Também  na  Beira  se  diz 
ânãua,  É  sobre  esta  fórmula  que  assenta  talvez  a  popular  ón- 
dia  d*outra3  terras, 

O  redor,  de  redor. 

Palmeira  (tâhoa),  taboa  de  um  palmo  de  largo, 

Peqerrêlho,  pequenino.  — ^É  um  deminulivo  ;  peq-êrr-clho. 

Piadâde,  piedade,  —  Vulgar  noutras  partes, 

Fiiníia,  Pinha p  pioguinha.  —  A  forma  intermédia  foi  píinha, 
—  tJsa-se  noutras  partes,  no  Norte  e  no  SuL 

Pialõr,  ci)r  da  fructa,  —  Assim ,  diz-se  quando  as  uvas  co- 
megâo  a  amadurecer :  «as  uvas  já  tem  pintar,  »  Também  se 
usa  na  Beira. 

Preguiceira,  perguiceiro  (banco  grande  que  está  na  cozi* 
nha). 

Prèguntar,  perguntar,  —  Muito  usual  noutras  partes. 

Prèinspiar,  principiar, 

Próbe,  pobre- 

Purfeito,  perfeito.  —  Cf.  o  K°  artigo,  |.  18. 

Q'a,  do  que.  —  Lat.  quam, 

Qitêlo,  cutelo,  —  Vid.  mim. 

Qreira,  queira,  ^  Vid,  not,  á  caugao  n.°  20. 
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Redadeiro,  derradeiro.  —  Metathese  usada  também  na 
Beira. 

Saleiva,  saliva.— r Em  Sinfaes,  etc.  dií-se  seiva,  —  Em  porL 
arch.  existe  saiva  e  em  galiego  saiva:  do  lat.  saliva.  Como 
explicar  o  ditongo  de  saleiva  f  Talvez  por  uma  reacção  da  for- 
ma litteraria  saliva  sobre  a  popular  séiva^  que  existe  nami 
região  dialectalmeute  semelhante,  e  é  provável  que  em  algum 
tempo  existisse  eqi  Baião.  A  evolução  foi :  saliva,  saiva,  sai- 
va, seiva. 

Sbandalhar,  esbandalhar. 

Semião,  Simeão.  —  Vid.  supra,  |-  8. 

Sestifeito,  satisfeito. 

Setístrello,  sete-estrello  :  na  cantiga  18,  —  Vér  o  I,*  ar- 
tigo, Vocabulário,  s.  v.  setistrellos. 

Sgàldruido,  prompto? 

Spedida,  despedida. 

Subrussella,  sobre-sella.  —  Cf.  o  i.*  artigo,  |*  18. 

Sulhares  (pregos),  pregos  para  sõibo. 

Saparação,  separapão. — Cf.  o  1.''  artigo,  |.  18. 

Sustifeito,  satisfeito. 

Tabuares  (pregos),  pregos  para  taipas. 

Tareza,  Theresa.  —  Vid.  o  1.**  artigo,  |.  19. 

Terrão,  pedaço  de  terra  arrancado  com  hervas.  A  este 
termo  corresponde  na  Beira  turrão,  e  na  Extremaduraíarí-fTo ; 
vid.  Dial.  extrem.,  i,  Vocabulário,  s,  v. 

Tramôlo,  doença  que  ataca  os  porcos  e  impede  que  elles 
comão. 

Um  rõr,  muito.  Era  «  um  rór  de  géinte.  »  —  De  horror 
por  apherese  da  syliaba  inicial,  que  na  proni^ocia  se  confundia 
com  o  artigo  definido.  Também  se  usa  na  Beira, 

Ustifeito,  satisfeito.  Derivado :  u^^ifncro. 

Para  a  conclusão,  reporto-me  a  tudo  quanto  dtsse  no  fim 
do  í.**  artigo  sobre  a  lingoagem  de  Baião  [DUiL  ínteramn., 
III). 

Porto,  2  de  Outubro  de  1885. 


J.  Leite  de  Vasconcellos. 
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APONTAMEÍíTOS 


A  ALIMENTAÇÃO  DAS  ESPÉCIES  PECUÁRIAS  NQ  MINHO 


A  proviQcia  do  Minho  tem  naturalmente  indicado  pelas  con- 
dípões  cíim atiças  e  geológicas  o  roteiro  das  suas  especulações 
culturaes  e  zootectiQÍcas. 

Qual  será  a  razão  porque  as  suas  producçõos  tanto  se  des- 
viam riaa  regiões  agricoiaa  congéneres? 

Não  estarão  as  culturas  em  harmonia  com  o  meio  cósmico? 
a  prodncfâo  quantitativa  não  allin^irá  os  lucros  estaboleridos 
a  uma  cultura  bera  dirigida  e  economicamente  calculada?  ou 
a  imperfeição  ào^  mm  productos  embaratece-os  e  oiístrue  as- 
sim a  sua  circulafio  commercíal  ? 

Este  solo  ubérrimo  do  Minho,  afagado  por  um  clima  crea- 
dor,  tem  feito  descansar  os  agricultores  na  rotina  paclQca  e 
pouco  ambiciosa  dos  seus  passados;  produz  e  tanto  basta*  Se 
pôde  dar  outra  cultura  mais  remuneradora,  se  os  seus  produ- 
ctos para  a  exportação  precisam  de  maiores  cuidados,  se  as 
artes  agricolas  estão  economicamente  estabelecidas,  tudo  se 
desconhece.  R  assim  se  continua  n'esta  atonia,  em  que  o  ren- 
deiro empobrece  e  o  proprietário  nao  levanta  cabeça. 

Quando  o  anno  se  apresenta  farto  em  colheitas,  como  o  de 
84  a  85,  quer  o  leitor  \êr  qual  é  o  resultado  d'esla  maior 
abundância  agrícola?  Diz  o  correspondeote  de  Guimarães  para 
o  Jornal  do  Commercio : 
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a  Queixam-S6  os  proprietários^  especialmente  os  pequenos 
propríetarioSi  a  quem  causa  maior  eoi baraço  o  empate  oa 
abai^cameDto  de  preços  dos  productos  agrieola^^  da  falia  de 
extracção  do  vinho  da  colheita  passada  e  do  milho  da  mesma 
colheita,  cujos  prepos  baratearam  extraordÍDariaraente, 

«  É  claro  que  as  difficuldades,  com  que  jà  luctam  os  pro- 
prietários doeste  concelho  e  dos  que  se  êDcontram  nas  mes- 
mas condipões  económicas,  se  aggravam  no  corrente  anuo. 
Mais  alguma  hypotheca  irá  onerar  o  pequeno  proprietário, 
mais  algumas  arrematações  acrescerão  ao  movimento  da  pra- 
fa  judicial,  jà  abundante  em  offerta,  escassa  na  concorrência 
de  pretendentes. 

«O  mal-estar  geral  da  propriedade  agrícola,  as  urgências 
e  primícias  do  proprietário  não  se  denunciam  súmenle  pelo 
registro  bypothecario,  mas  pelo  abusivo  Jogo  de  letras,  pelo 
empenho  em  obter-se  das  corporações  a  preferencia,  logo  que 
haja  dinheiro  em  cofre.  » 

Que  anuo  de  safra  é  este,  e  em  que  condições  económicas 
está  a  provinda  do  Minho,  coincidindo  cora  uma  maior  pro- 
ducpão  o  augmentar  o  numero  de  hypothecas  e  ser  maior  na 
praça  judiciaria  o  movimento  das  arrematações  ? 

É  que  à  falta  d'uma  exportação,  que  uniformise  o  valor 
dos  seus  productos  se  junta  uma  péssima  agricultura  sem 
sciencia,  sem  arte,  sem  economia.  Faz  dó  percorrer  as  campi- 
nas do  Minho,  quando  os  trabalhos  agrícolas  são  mais  ititea- 
SOS :  vê-se  uma  agricultura  barbara,  em  que  só  um  terre- 
no generoso  pôde  pagar  a  ingratidão  do  mau  fabrico.  Não  se 
dão  às  terras  as  lavras  prescriptas  peia  sciencia ;  os  adubos 
são  maus,  porque  as  montureiras  perderam  ao  tempo  os  prio- 
cipios  azotados,  que  lhes  davam  a  fertilidade,  e  empregados 
em  menor  quantidade  do  que  requer  uma  cultura  intensiva;  o 
afolharaento  é  ao  acaso,  ignoraado-se  que  é  da  conveniente 
ordem  das  culturas,  que  em  grande  parte  depende  a  sua  boa 
producção;  os  adubos  mineraes,  applicados  como  correctivos, 
são  desconhecidos;  as  forragens  gastam-se  segundo  a  maior 
ou  menor  abundância,  não  se  regularisando  a  sua  adminis- 
tração, quer  por  meio  da  ensilagem,  querendo-as  dar  em  ver- 
de, quer  segando-as  nos  tempos  convenientes,  e  quanta.^  ve- 
zes ao  erro  d'uma  ceifa  intempestiva  se  somraa  o  da  lixí- 
via pela  chuva,  que  lhes  rouba  uma  grande  parte  dos  princí- 
pios nutritivos;  as  palhas  resentem-se  da  sua  mà  conserva- 
ção; descura-se  a  hygiene  dos  gados,  que  vivem  n'uma  at- 
jnosphera  onde  o  oxygenio  falta  e  abundam  os  princípios  to- 
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xicos  das  fermeotações ;  alimeota-se  um  aoimal  para  trabalho, 
como  para  a  engorda  oq  para  a  lactação :  uma  serie  de  pre- 
juízos, uma  serie  de  praticas  insustentáveis,  um  geral  esban- 
jamento agrícola  que  arrasta  os  rendeiros  à  miséria! 

Cruel  ignorância  que  consome  vidas  e  vidas  a  mourejar 
e  a  cavar  a  terra  ingrata,  e  que  deixa  os  cultivadores  exâni- 
mes e  a  mendigar  no  fim  da  vida  o  pão  de  cada  dial 

Na  França  multíplicam-se  as  sociedades  agronómicas,  que 
são  outros  tantos  mediadores  plásticos  entre  a  concepção  do 
sábio  e  a  applicação  do  pratico.  Enriquece-se  a  agricultura  por 
toda  a  parte;  dà-se-Ihe  um  pecúlio  de  verdades  scientiQcas 
que  são  a  base  das  explorações  ruraes  e  formam  o  seu  capital 
intelligenle;  diíTunde-se  a  instrucção  agrícola  por  todas  as  ca- 
madas ;  trabalha  cada  um  em  beneflcio  de  todos  e  todos  em 
beneflcío  de  cada  um ;  e  a  par  de  todo  este  movimento,  nós 
assistimos  descrentes  e  de  braços  cruzados ! 

Congreguemos  os  nossos  esforços  para  o  bem-estar  de  to- 
dos ;  tiremos  da  terra  o  pão  e  da  herva  a  carne  bastantes  pa- 
ra que  a  população  nos  não  passe  adiante,  e  ponhamos  a  me- 
sa ampla  e  abundante  a  todos  os  que  vierem  vindo. 

O  melhoramento  agrícola  jã  não  representa  só  uma  neces- 
sidade económica ;  é  uma  imposição  da  moral. 

Não  é  só  ao  governo  que  compete  o  impulso  para  esta 
redempção  agrícola ;  é  também  á  iniciativa  particular,  é  ao 
proprietário  creando  sociedades  agrícolas,  que  são  o  recurso 
que  tem  o  pequeno  lavrador  para  fazer  face  às  grandes  indus- 
trias ruraes,  fornecendo  o  capital  fluctuante  para  a  convenien- 
te expK>ração  de  suas  propriedades,  fazendo  os  arrendamentos 
em  conformidade  com  um  estudo  prévio  dos  terrenos,  dando 
assim  ao  rendeiro  uma  melhor  orientação  do  seu  plano  agrí- 
cola, estabelecendo  uma  rede  de  escolas  agrícolas  profissio- 
naes;  e  uma  agricultura  assijn  baseada  dará  ao  proprietário 
um  rendimento  maior  da  sua  fortuna,  e  terá  as  bênçãos  d'aquel- 
les  que,  na  abastança  do  lar,  passam  os  últimos  dias  da  vida 
cançada  dos  trabalhos,  sem  que  a  fome  lhes  venha  recompen- 
sar o  labor  infatigável. 

O  proprietarío  do  Minho  vai-se  encontrando  pouco  e  pouco 
em  condições  d'onde  ha  de  resultar  fatalmente  o  forçado  aper- 
feiçoamento da  sua  agricultura.  E  quando  o  pequeno  proprie- 
tário o  não  possa  fazer,  quando  não  tenha  capitães  para  esta- 
belecer uma  cultura  intensiva  mais  remuneradora,  elle  só  e 
isolado  bem  depressa  terá  de  entregar  nas  mãos  dos  credores 
toda  a  sua  fortuna. 


262 


Augmentam  as  exigências  do  estado;  o  commerdo  reclama 
perfeição  nos  productos ;  as  necessidades  índividuaes  são  cada 
vez  maiores  e  a  extensão  dos  terrenos  não  augcneotaf  Procu* 
remos  uma  cultura  intensiva  que  estabeleça  este  desequilíbrio^ 
aperfeiçoemos  as  nossas  industrias  ruraes,  a  assim  escusará 
de  importar  as  cousas  mais  elementares  da  agricuHura  um 
paiz  que,  por  triste  epigramma,  se  diz  essencialmente  agrícola* 


Uma  provinda,  como  é  o  Minho,  caracterisada  peias  suas 
boas  condições  para  uma  producção  forraginosa^  í\e\e  assea- 
tar  a  base  das  suas  especulações  na  creação  e  exploração  das 
espécies  pecuárias.  É  por  ser  a  alimentação  o  factor  mais  im- 
portante doestas  operações,  que  como  mais  capital  se  apresen- 
ta  o  estudo  das  leis  que  regem  o  arraçoamento  dos  animaes 
domésticos,  e  de  mais  proveito  para  o  Minho  a  vij|garii>ação 
da  sciencia  de  bem  alimentar.  N'este  ramo  agrícola,  mais  do 
que  era  qualquer  outro,  se  pôde  dizer  que  o  bom  exilo  d'uma 
empresa  depende  do  conhecimento  dos  princípios  que  j4  tão 
de  perto  resolvem  este  problema  da  economia  agrícola.  O  pon- 
to de  vista,  para  que  tendem  os  trabalhos  feitos  por  I:^idor0 
Pierre,  Wolf,  Garolá,  Magne,  Grandeau  e  tantos  outros  agró- 
nomos e  zootechnistas,  é  ajudar  o  cultivador  a  tirar  o  melhor 
partido  possível  dos  alimentos  de  que  dispõe,  sendo  conheci- 
das as  condições  económicas,  em  que  se  encontra,  e  oí  aní- 
maes  escolhidos  segundo  as  especulações  por  cilas  indicadas. 

Em  todos  os  trabalhos  authorisados  de  agricultura  moder- 
na se  fundamenta  a  exploração  lucrativa  do  solo  na  maaulea-         A 
ção  judiciosa  e  alimentação  racional  do  estabulo,  , 

São  duas  as  acções  que  se  conjugam  n'uma  boa  admí-  i 

nistração  alimentar :  dar  as  forragens  de  modo  que  as  rapões 
contenham  os  princípios  immediatos  em  equação  com  a  des- 
peza  exigida  pelo  organismo,  quando  se  lhe  não  reclame  pro- 
dueto,  e  augmentar  a  ração  de  tal  modo,  que  a  este  acréscimo 
corresponda  uma  transformação  em  carne,  leite,  trabalho,  etc, 
não  esquecendo  sempre  o  lado  económico,  como  o  critério 
mais  geral,  mais  dominador  doestas  explorações. 

Um  alimento  completo  deve  ter  um  albominoide,  uma  ma- 
téria gorda,  um  saccharoide  e  um  phosphato  assimilável  de 
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base  de  potassa,  cal  e  magnesia.  Sào  estas  diíTerenles  substart- 
ciaâ  que,  mais  ou  menos  modificadas,  m  encontram  do  corpo 
do  animal,  e  que  o  organismo  tem  de  lirar  neceâsaríatnetite 
da  alimentarão.  A  &uppre3sao  mais  ou  menos  aturada  d'um 
d^elleâ  arrasta^  como  consequeacia,  quer  a  reduc^rão  de  seus 
eíTeitus  ouLritivos,  quer  a  compEeta  a  nnu  Ilação  d^elle^í.  E  a 
proporção  entre  estes  differeiítes  principioa  nutritivos,  já  entro 
SI,  jà  entre  elle  e  o  lenhoso,  não  é,  como  acima  foi  dito^  in- 
dJiíe rente  para  os  seus  eíTeitos  úteis,  quer  sob  o  ponto  de  vis- 
ta hfgienico,  quer  bygiotechnico.   D^aqui  nascem  as  relações 

a        ff        l 
Qutritivas,  que  se  exprimem  pelas  fórmulas:  — ,   — ,   ^, 

representando  —  a  relação  em  que  na  ração  deve  estar  a 

matéria  azotada  oti  albominoide  para  a  matéria  carbonada, 

i  I 

—  a  relação  entre  a  matéria  gorda  e  a  azotada  e  —  a  rela- 
a  n 

ção  do  lenhoso  para  a  som  ma  de  todos  os  outros  princípios  da 

ração. 

Todas  estas  relações  variam  enlre  certos  limites,  assim: 

— ,  oscilla  entre  — —-  e     "— ,  variando  c  suceessi vãmente 

de  2  até  5,  correspondendo  2  nos  aníraaes  novoSj  até  na  ida- 
de adulta  attíngír  o  numero  5. 

ff 
A  relação  adypo-proteica  -^  é  nos  aníraaes  aduítos  de 

fr  =  L 

- — —-;  mas  na  engorda^  para  o  melhor  eíTeíto,  a  deve  des- 
a  ^  2,2 

cer  de   3,5  a   2,2,   desde  o   principio  ao   fim   da  engorda 

í  ;  3,5  :  3  :  2,5  ;  2,2.  Para  a  producção  de  leite  é  de  t  :  3,5 

a  1  ;  3  e  para  o  trabalho  i  ;  3  a  1  ;  2. 

A  relação  do  lenho.^o  o  o  de  balastro  —  é  variável,  não  sô 

com  a  idade  dos  animae^,  mas  com  a  espécie  d^elles.  Na  ida- 

de  nova,  nas  espécies  pecuárias  herbívoras,  ó    -77^  e     _^  i 

na  espécie  suina  é  1  ;  12  e  I  ;  10^  nos  ruminantes  adulios  e 
pára  a  engorda  a  melhor  relação  é  !  ;  3 ;  na.-:;  vaccas  leítei- 
ras  I  ;  2  a  l  ;  !,5 ;  sendo  nos  bois  de  trabalho  de  1  ;  1,5 
t  t  ;  1,3.  Nos  equídeos  1  ;  2;  se  o  trabalho  é  mais  puxado 
1  ;  2,5,  se  menos  puxado  1  ;  1,5.  Mas  o  eíTeito  útil  dos  ali- 
mentos não  se  pôde  tirar  im mediatamente  das  taí>ellaíí,  que 
nos  ensinam  a  composição  cbimica  das  forragens  a  empregar. 
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O  apparelho  digestívo  não  leva  a  uma  desaggrega£;ão  tSa 
completa  os  diflTereDtes  principios  immediatos  que  coosiituem 
a  forragem,  como  os  reagentes  chimicos,  variando  o  sen  effei- 
to  útil  com  o  seu  grau  de  digestibilidade;  isto  é^  com  a  pro- 
priedade que  as  substancias  alimentares  teem  de  poderem  ser 
digeridas. 

A  digestibilidade  depende  da  natureza  dos  alimentos,  se- 
gundo cedem  facilmente  a  maior  parte  da  sua  substancia  i 
acção  dos  suecos  digestivos,  como  os  pouco  flbrosos,  abun- 
dantes em  principios  solúveis  na  agua,  alcalis  e  ^ciòo  chlorhf- 
drico,  e  do  poder  digestivo  dos  animaes  variável  com  as  es* 
pecies,  rapas,  idade  e  individualidade. 

Para  os  difierentes  principies  estabeleceram  os  ai  leni  ãe^ 
um  quadro,  em  que  os  coefficientes  d'um  vator  médio^  cos 
dão  a  quantidade  assimilada  provável  do  alimenlo  : 


} 


Carneiro 
Cabra  . . 

Boi 

Vacca  - . 
Cavallo . 


Proteína 
(albuminói- 
des) 

Matéria 
gorda 

Saccharol- 
des 

0,57 
0,60 
0,65 
0,57 
0,69 

0,61 
0,44 
0,64 
0,65 
0,59 

0,72 
0,64 

0,66 
0,70 
0,68 

Le:t]boso 


0,53 

fl,62 
0,60 
Ú,G1 
0,33 


Se  uma  vacca  carece,  por  exemplo,  de  extrahír  da  aliraen- 
ção  484  grammas  de  albuminóides,  6  preciso  empregar  tima 
forragem  que  tenha  850  grammas.  Com  effeilo,  multiplicando 
850  grammas  por  0,57  coefficiente  da  proteipa,  temos  484, 
quantidade  pedida. 

Como  dissemos,  os  coefficientes  doesta  tabeliã  não  são  ri- 
gorosos ;  mas  ha  fórmulas  especiaes  que  noa  dão  esles  coef- 
flcientes  mais  precisos,  pois  que  entram  n^ellas  as  proporfòes 
em  que  os  difTerentes  principios  estão  associados  entre  si, 

l^ara  a  proteína  temos  a  seguinte  fórmula  de  nenneberg: 

ç h signiflcando  h  a  somma  das  matérias  gordas 

P""  j^  ,  „  ,  e  saccharoides,  H  a  somma  de  todaá  as  lua- 
2  •"  terias  hydrocarbonadas  (saccbamides,  gordu- 
ra e  lenhoso),  P  a  proteína  e  ^p  coefficiente  da  proteina. 
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Com  applicaçao  aos  saccbaroídes  apresentoti  Mehlia  a  fór^ 
2P  1  L 
mula  C8=á — — — ,  em  que  P  é  a  proteína  ou  albuminóides,  I 

3L 

lenhoso  e  Cs  coeíBciente  de  saecharoides.  Convém  advertir  que 
esta  fórmula  só  tem  applicação  a  forragens  que  tenham  uma 
quantidade  de  lenhoso  superior  ã  de  proteína,  porque,  d'outro 
modo,  teríamos  um  coefKdeute  superior  á  unidade,  o  que  uao 
pôde  ser. 

Para  a  matéria  gorda  admittem-se  geralmente  os  números 
apresentados  na  tabeliã. 

Para  o  lenhoso  ha  a  fórmula  de  WclfT:  Cl  =  — ,  sendo  L 

n 

lenhoso,  n  a  somma  dos  princípios  nutritivos  das  forragens 
(saccharoides,  gordura  e  proteína),  e  Cl  coeOicieute  díge^^tivo 
do  lenhoso.  Mas  os  números  que  apresentamos  uo  quadro  bas* 
iam  para  quem  não  seja  tao  escrupuloso  ua  aproximação^  e  a 
vantagem  na  facilidade  em  os  applicar  é  sensível,  principal- 
mente para  as  classes  menos  íHustradas. 

Não  desconhecemos  uma  certa  difllculdade  pratica  no  uso 
d'estes  princípios  geraes  da  aliuieotafãò  em  uma  região,  em 
que  pelo  seu  caracter  especial  se  tem  de  eutrar  em  lioba  da 
conta  com  elementos  novos,  e  que  só  n'uma  educação  agrí* 
cola  mais  cuidada  da  maioria  dos  iuteresí^ados  podia  ter  uma 
fácil  resolução.  Nem  estes  dados  bastam  para  d'um  modo  sa- 
tisfatório resolver  este  complexo  problema,  nem  esse  foi  o  nos- 
so fim,  pois  que  os  apresentamos  não  só  como  um  passo  ini- 
cial para  um  aperfeiçoamento  maior,  mas  porque  sem  elles  dif- 
ficíl  seria  a  comprehensão  do  modo  como  uma  ração  deve  ser 
estabelecida. 

Como  demonstração  pratica  da  grande  utilidade  económica 
d'e5tes  estudos  vamos  determinar  a  ração  lactifera. 


Dma  ração  completa  desdobra-se  naturalmente  em  ração  de 
conservação  e  ração  de  producção,  sendo  a  primeira  constituí- 
da por  a  quantidade  de  alimentos,  que  o  animal  tem  necessi- 
dade de  tomar  cada  dia  para  se  conservar  sem  augraeníar  nem 
diminuir  de  peso  e  sem  fornecer  nenhuma  espécie  de  produ- 


cto,  e  a  segunda  por  a  quantidade  de  alímentoâ,  que  se  junta 
à  ração  de  conservação  para  permittir  a  um  aDitnat  dar  pro- 
duetos  em  trabalho,  carne  ou  em  leite,  etc. 

Considerando  estabelecida  a  ração  de  entreteDimento  ou  de 
conservação,  para  se  calcular  a  lactiTera  o  critério  mãís  segu- 
ro será  tomar  para  base  a  analise  dos  seus  produclos,  no  nos- 
so caso  o  leite. 

Supponhamos  que  uma  vaoca  que  lenha  de  peso  500  ti- 
los  dé  10  litros  de  leite,  pouco  mais  ou  menos  10  kilas.  A 
analyse  d'este  leite  dá  484  grammas  de  proteína  (albuminói- 
des), 420  de  gordura  (manteiga),  427  de  lactose,  26  de  acido 
phosphorico,  15  de  cal  e  23  de  alcalis.  É  preciso,  portanto, 
que  a  ração  contenha  estes  ditíerentes  princípios  era  quaoli- 
dade  tal,  que,  multiplicados  pelo  seu  coefficieate  de  dige^iiibi- 
lidade,  dêem  as  mesmas  quanl idades  que  a  analise  encontrou. 

Na  Aiiemanha  a  ração  lactifera  para  100  kilos  de  peso  vi- 
vo orça  pela  fórmula  seguinte:  matéria  secca  2*^,5  a  3*^,  al- 
buminóides 0^250  a  0^,300,  matéria  gorda  0^,060  a  0^,100^ 
saccharoides  1^,200  a  1^,350,  lenhoso  0S700  a  0S350.  As 
relações  nutritivas  são  (a  ;  c)  1  *  5,5  ;  5,  (g  ;  a)  1  ;  3,5  ;  5^ 
(1  I  n)  1  l  1,5  I  2.  Esta  fórmula,  que  constitue  a  ração  com- 
pleta, desdobra-se  em : 


Proteitia 
(aJbumíiKJi* 

Hâlcrta 

Sacctiit- 
rtiides 

Lenhoso 

Ração  de  entretenimento 
Ração  de  producção.  - . . 

0^080 
0\170  , 

0^250" 

Ok,020 
0k,060 

0k,080 

o^goo 

os  400 

0k,920 

Ração  completa .* 

i^soo 

0^920 

O  tjue  mais  importa  attender  é  à  proporção  dos  princípios 
proteicos  e  gordos,  podendo  os  outros  deixar  de  estar  rigoro- 
samente contidos  nas  relações  indicadas  sem  grave  prejuízo* 
Na  ração  de  conservação  abundam  mais  os  saccharoides  e  o 
lenhoso,  emquanto  que  a  de  producção  deve  ser  formada  de 
alimentos  complementares,  que  lenham  na  sua  matéria  secca 
uma  proporção  maior  de  matérias  albiimínoides  e  gordas.  A 
quantidade  de  leite  fornecido  por  uraa  vacca  debaixo  do  ponto 
de  vista  da  alimentação,  pois  que  a  aptidão  individual,  as  pha- 
ses  da  lactação,  as  estações^  o  repouso  e  o  eiercicío  não  eo- 


m 


tram  nos  eatTeiLos  limitas  do  nosso  estudo,  é  alé  certo  ponto 
proporcionai  ã  quantidade  de  albuminóides  que  a  raçlo  coQ- 
lém  (0*^,250  a  0^,300)  e  nas  convenientes  relações  nutri  ti- 
vas, 

Analysaado  no  exemplo  proposto  os  10  litros  de  leitó,  qoe 
quantidade  de  proteína^  de  gordura  e  de  lactose  é  preciso  ha- 
ver na  alimentarão  para  ceder  ao  animal  as  quantidades  cor- 
respondentes encontradas  no  leite?  O  calculo  mostra  que  são 
oecessarias  850  grammas  para  dar  as  4S4  de  albuminóides, 
250  grammas  de  gordura  e  957  grammas  de  ^accharoides  pa- 
ra dar  420  de  gordura  *  e  610  grammas  de  saccharoides  pa- 
ra produEir  427  grammas  de  lactose.  A  parte  mineral  do  leite 
anda  de  ordinário  assooiada  ã  proteina, 

A  ração  de  producçâo  seria  para  uma  vacca  de  500  kilos; 
dando  10  litros  de  leite:  proteína  0^^,850,  gordura  0^^,250, 
saccharoides  1^^567,  e  a  de  conservapSo:  01^,400  de  proteína 
(albuminóides),  0^,100  de  gordura,  4^500  de  saccharoides. 
Referindo  estes  números  ao  que  compete  a  100^  de  peso  vi- 
vo, e  comparando-os  com  os  da  fórmula  gera]  achada  por  zoo- 
lechní;5tas  aiicmães,  nola-se  grande  aproximapãOj  que  nao  só 
nos  convence  de  quanto  é  racional  este  modo  de  vér,  como^ 
por  seu  lado  confirma  a  fórmula  alleraa. 

Apresentamos  os  exemplos  de  rações  para  vaceas  leiteiras, 
calculadas  por  tonelada  viva  (1:000  kilogrammas)  que  tiramos 
de  um  estudo  acerca  do  arraçoamento  pecuário,  feito  pelo 
snr.  S.  Bernardo  Lima,  nosso  dislinctissimo  zootechnista,  es* 
tudo  que  de  perto  temos  seguido  n'esta  parte. 


^    Á  gordura  nao  proTém  toda  da  matéria  gorda  das  forragens^ 

Sorquc  nem  eJlas  a  coniém  na  porção  era  que  se  empregam,  e  além 
Isso  nào  se  daria  a  conveniente  relação  adypo- proteica  que  é  1  : 3,5 ;  3. 
Havendo  230  grammas  de  gordura  para  estar  na  relação  adypo-pro- 
teíca  exigida,  esta  quantidade  pelo  coef^dente  de  digíjstao  (QM)  re* 
duz-se  a  162  grammas ;  faltam  portanto  238  grammas  de  matéria  gor- 
da qxLB  sào  forn^adas  á  ctisla  dos  saediarotdes.  A  2,6  de  Baccharoifios 
correspondo  1  de  gordura ;  Jogo  são  precisos  670  grammas  de  s^aceha- 
TO  14 es  assimilados  para  dar  25d  de  gordura.  Mas  para  baver  a  assimi* 
laçao  de  670  grammas  é  preciso  que  a  forragem  contenha  957  gram- 
mas^ qne  peio  coeficiente  de  dlgesUbllidade  aá  670  grammas  digorí- 
das. 
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Ração  de  inverno 


VOdigDapão  das  íor- 


Beterraba... . . 
Palbã  de  trigo. 
Semea  de  trigo 
Bagapo  de  colia 


Pesa  âa» 
forragens 

A.lbi)mÍnoÍ> 
das 

Gardura 

des 

80" 
3k 

lk,2 
Ok,3 

oss 

0^,6 

0^08 
0^23 
0^1-2 

0^,28 

oMi 

7^6 
4k,2 

0t,5 
13k,7 

lOO" 

2t,6 

Lííiibo- 


o^6 

7S3 

8*,: 


RHapões  nutritivas; 
i:n=  1  :  1,93. 


a:c  =  i:5,5        g:a^  1:3,6 


Ração  de  primavera 


Designação  das  for- 
ragtiiis 

peso  das 
rurragerta 

Albuminol- 
1        dos 

Gordura 

Saccliaroj- 
dos 

Luzerna  verde. 
Palha 

50k 
20k 

70k 

2k,3 

0k,4 

2k,7 

Ok,  45 
Ok,30 

5k,7 
5k,6 

4k,7 
4k,9 

Qk.TS 

Ilk,3 

9S6 

Relações  nutritivas :       a;c=J;4,5       g;a  —  í;3j& 

i:o  =  1 : 1,54. 

Ração  de  estio 


Desi^snnpSo  das  fúr- 
fíMíons 

Peso  das 
forragen» 

Alburainoi- 
des 

Gkírdtira 

Saccliaroi- 
das 

Lenho- 
so 

Milho  verde.,. 
Luzerna  verde. 
Palha 

80k 

33k 

5k 

lk,0 

OM 

Ok,40 
Ok,  2  3 
Ok,08 

8k,0 
3k,S 
|k,4 

13k,2 

3^8 

3S1 
2N4 

118k 

2k,6 

0S71 

9^3 

nelafões  natrítivas : 
l:a=l  :  1,77. 


a:c=l:5,3      g:a=i:3,6 
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Ração  de  outono 


Designação  das  for- 
ragens 

Peso  das 
forragens 

Albuminói- 
des 

Gordura 

Saccbaroi- 
des 

Iienho- 
so 

Milho  verde... 
Bagaço  de  colza 
Palha  ;...^... 

80" 
5" 
6" 

iNo 

Ok,  12 

0^,40 
0\70 
O^jOQ 

8^0 
1^,2 

2\9 

Z\8 
2\b 

91» 

2^,52 

1S19 

12S1 

7^,0 

Relações  nutritivas: 
l:n=  1  :2,2. 


a;c=l  :5,2       g:a=l  :2,1 


N'estas  rações,  quando  o  cultivador  não  as  queira  seguir 
rigorosamente,  porque  não  convenha  à  sua  exploração,  pôde 
substituir  umas  forragens  por  outras,  tendo  cuidado  de  sem* 
pre  conservar  as  mesmas  relações  numéricas. 

Para  terminar,  direi  que  as  forragens  aquosas  augmentam 
a  quantidade  do  leite,  embora  elle  seja  um  tanto  delgado  e 
adocicado,  o  que  não  é  erro  sendo  vendido  em  natureza,  e  as 
forragens  seccas  dão  geralmente  um  leite  menos  abundante  e 
roais  grosso.  Os  trevos,  e  mais  sensivelmente  o  trifolium  pra- 
^nsís  e  trífolium  repens,  puxam  demasiadamente  a  secreção 
do  leite,  chegando  as  vaccas  a  um  emmagrecimento  considerá- 
vel. As  cruciferas  (nabos  e  couves)  em  continuado  emprego 
transmittcm  ao  leite  o  seu  cheiro  e  sabor  característicos,  e  as 
liliaceas  mesmo  em  pequena  quantidade  o  infeccionam.  As  la- 
biadas  (tomilho,  serpão,  salva,  hortelã,  etc.)  e  as  umbelliferas 
(herva  doce  e  funcho)  dão-lhe  um  perfume  agradável.  Absin- 
thos,  margaças,  palha  de  cevada  dão-lhe  um  sabor  amargo,  e 
algumas  euphorbiaceas  e  polygonias  uma  côr  azulada. 

As  boas  qualidades  do  leite  e  de  seus  productos,  mantei- 
ga e  queijo,  dependem  das  boas  pastagens,  em  que  abundem 
nas  plantas  pratenses  óleos  essenciaes  e  aromáticos.  A  luzer- 
na, trevo,  favas,  bagaço  de  colza  produzem  muito  leite,  e  a 
semente  de  linho,  feno  de  prados  naturaes  tomam-o  mais  ri- 
co em  principies  butyrosos.  Assim  o  leite  é  tanto  mais  carre- 
gado de  caseína  e  principio  butyroso,  quanto  o  alimento  tem 
mais  albuminóides  e  princípios  gordos. 

2.*  Anno.  19 
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Apresentamos  muito  iotencionalmente  a  ração  lactifera,  por 
ISSO  que  o  regimen  alimentar  das  vaccas  leiteiras  é  totalmen- 
te desconhecido  no  Minho,  onde  nem  ha  os  ensinamentos  va- 
ciltantes  e  dispendiosos  da  pratica  ignorante,  sendo  como  é 
completamente  estranha  a  exploração  e  industria  aos  lacticí- 
nios. 

E  não  é  sem  grande  magua  que  o  escrevemos.  Importa- 
mos seiscentos  contos  de  manteiga  e  queijo,  quando  a  Bos- 
sa província  podia  chamar  a  si  um  quinhão  importante  d'este 
capital,  sem  carecer  de  grandes  modificações  na  sua  cnltoxa. 
Infelizmente  as  nossas  classes  ruraes,  avessas  a  tudo  o  qae 
seja  elemento  de  progresso,  parece  prestarem  religioso  culto  a 
seus  passados  no  seguimento  escrupuloso  de  suas  praticas. 

Falla-se  em  associação  e  todos  fogem.  Pois  seria  este  o 
elemento  em'  que  melhor  se  assentava  a  industria  dos  lactití- 
oios,  que  tão  bem  se  daria  aqui.  Agruparem-se  os  agriculto- 
res; que  quizessem  explorar  esta  industria;  comprar  cada  um 
o  numero  de  vaccas  compatível  com  a  sua  riqueza  forragino- 
sa;  juntarem  o  leite  onde  em  commum  fossem  fabricados  os 
diirerentes  productos,  recebendo  cada  um  o  lucro  correspondente 
á  quantidade  de  leite  que  forneceu,  seria  o  melhor  caminho  a 
seguir;  ou  então  venderem  o  leite  por  um  preço  estipulado  a 
uma  empreza  que  lucraria  o  trabalho  da  preparaç^,  sendo  o 
productor  assim  o  fornecedor  d'uma  materia-prima. 

Isoladamente  mal  se  pôde  harmonisar  esta  industria  com  a 
excessiva  divisão  da  propriedade.  Por  um  lado  o  consumi- 
dor castiga  com  um  preço  insignificante  um  producto  em  màs 
condições ;  por  outro  uma  pequena  quantidade  de  leite  impe- 
de o  jogd  de  bons  apparelhos  e  os  cuidados  que  esta  indus- 
tria reclama. 

Mas  haverá  no  Minho  elementos  para  esta  exploração  si- 
niultanea  com  a  da  engorda,  ou  crear-se-hía  uma  com  àeUi- 
mento  da  outra  ? 

Partindo  do  principio,  alias  verdadeiro,  que  a  províDcia  do 
Minlio,  bera  como  todo  o  paiz,  está  muito  longe  do  f^eu  limita 
máximo  de  producção,  pois  que  não  tiramos  em  média  por 
hectare  mais  que  11  a  14  hectolitros  de  milliOf  â  a  1 1  de  tii- 
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go,  emquanto  que  em  muitos  pontos  de  Fraufa  se  eleva  a  20 
e  30  hectolitros  de  trigo  por  hectare  e  em  Inglaterra  30  a  40, 
6  que  a  causa  que  mais  avulta  é  a  falta  de  adubos,  occorre 
como  remédio  que  mais  necessariamente  se  impõe  uma  estru- 
roafão  adequada  qualitativa  e  quantitavamente  às  producções 
exigidas. 

Este  deficit  considerável  de  adubações  no  Minho  é  de\ndo 
a  que  o  lavrador  explora  em  cereaes  todo  o  terreno  que  pô- 
de, com  grave  prejuizo  das  outras  colheitas,  porque  sendo  o 
quarteirão  talhado  para  a  alimentação  do  estabula  muito  pe- 
queno, o  numero  de  cabeças  de  gado  não  pôde  ser  grande  e 
a  montureira  está  em  relação. 

Uma  exploração  agrícola,  em  que  o  lavrador  procurasse 
uma  divisão  judiciosa  dos  seus  terrenos  de  modo  que  o  esta- 
bulo lhe  desse  os  estrumes  suíficientes  para  as  boas  culturas, 
com  o  auxilio  de  alguns  adubos  mineraes,  não  augmentaria 
a  sua  produção,  embora  a  superficie  fosse  menor,  e  não  te- 
ria mais  azo  a  melhor  ampliar  as  suas  industrias  pecuárias  ? 
Sem  duvida  que  sim! 

Escreve  o  snr.  Lecouteux:  «Gastando-se  em  adubações 
n^um  hectare  3t9  francos  obtem-se  3  7  do  capital,  emquan- 
to que  com  uma  despeza  de  458  francos  tem-se  um  rendimen- 
to de  18  7o* »  ^s^6  calculo  mostra  evidentemente  a  vantagem 
das  convenientes  adubações,  e  o  grave  erro  que  entre  nós  se 
commette  em  não  as  applicar. 

B  se  as  chuvas  embora  abundantes  se  distribuem  escassa- 
mente no  estio,  não  será  razão  para  grande  desfalque  nos  nos- 
sos recursos  forraginosos.  A  pratica  da  ensilagem  do  milho, 
descoberta  tão  completa  de  Gofiart,  que  lhe  mereceu  a  Legião 
d'Honra,  e  aqui  desconhecida,  podia  ter  applícação  proveito- 
sa, dando  aos  cultivadores  um  pecúlio  forraginoso  que  poria 
o  seu  estabulo  ao  abrigo  das  vicissitudes  meteorológicas, 
quando  o  estio  se  prolongasse  demasiadamente  sem  humida- 
de. Nos  paizes  accidentados  como  a  nossa  proviocia  pôde-se 
represar  a  agua,  que  enxurra  por  os  talwegues  e  limar  os  pra- 
dos na  estação  calmosa. 

Temos,  portanto,  elementos  para  augmentar  a  nossa  pro- 
ducção  agrícola,  e  desenvolver  consideravelmente  o  estabulo, 
explorando  a  engorda  e  os  lacticínios. 

A  crise  agrícola,  que  entre  nôs  se  manifesta,  collocando 
em  tão  más  circumstancias  os  nossos  productores  de  cereaes, 
é  um  symptoma  d'un)a  doença  chronica  que  desde  muito  mi- 
na a  nossa  organisação  agrícola,  e  a  grande  exportação  de 
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cereaes  da  America  Dão  fez  mais  qm  precipitar  as  anãs  des- 
astrosas consequeDcias- 

E  na  verdade  qaal  será  o  remédio  mais  moral,  maif^  justa 
e  de  mais  conveniente  applícaçao?  OiíEcultar  nos  nossos  por- 
tos a  entrada  d 'um  producto  que  é  a  base  da  alimentação  das 
classes  pobres!  Não  estão  ellas  já  demasíadaraente  sobrecarre- 
gadas? Não  lemos  nós  visto  no  Minho,  quando  o  preço  do  mi- 
lho chega  a  700  reis  por  20  litros,  revolucionarem-se  as  clas- 
ses menos  abaetadas  levadas  pela  foma? 

Conviria  a  mudança  de  culturas,  consumindo  nós  os  pro- 
duetos  de  outros  paizes  que  em  melhores  condições  os  apre- 
sentassem ao  nosso  abastecimento  ? 

Diz  Paulo  Couwés:  «  Algnos  economistas  pensam  que  as 
regiões  tão  povoadas  da  Europa  occidenlal  de%^em  desistir  rfa 
cultura  cerealífera,  por  isso  que  nos  pôde  fornecer  esses  pni- 
ductos  o  Novo-Mundo,  onde  a  producção  se  dá  em  melhores 
condições.  Mas  de  modo  algum  podemos  contar  com  a  exube* 
ranrta  continua  dos  terrenos  da  America,  onde  se  applica  uma 
cultura  extensiva  sem  adubos  e  portanto  esgotante  ^.  A  con- 
corrência americana,  diz  H,  Dumel,  citado  pelo  ínclito  econo- 
mista, não  impediria  os  agricultores  do  nosso  paiz  de  obter 
uma  remuneração  sufliciente  se  o  rendimento  médio  fosse  do 
min  imo  de  20  hectolitros  por  hectare.  » 

(t  A  creação  de  gado  na  Europa,  continija  Couwes^  está  mais 
ainda  que  a  cultura  dos  cereaes  ameaçada  pela  producção 
americana.  A  solução  d'este  problema  económico  deve  vir  da 
economia  realisada  por  meio  da  cultura  intensiva,  dando  o 
masimo  rendimento  sobre  as  terias  aráveis,  graçss  aos  abun- 
dantes adubos  fornecidos  pela  creação  de  gado  e  aos  adubos 
industríaes. » 

É  ao  beneficio  d'uma  cultura  mais  aperfeiçoada  que  se  re- 
corre como  remédio  mais  pratico^  mais  moral,  mais  heróico 
do  nosso  bem -estar. 

Urge  que  à  conveniente  exploração  dos  terrenos  se  una  a 
rejitricção  da  exportação  das  materias-primas,  que  vão  enrique- 
cer industrias  estranhas,  perdendo  assim  o  proprietário  o  tra- 
balho da  preparação  e  o  lucro  do  commercio* 

Exportamos  para  a  França  os  vinhos  da  região  norte  por 


^    Na  America  o  retiilimenlo  méiío  do  trigo  por  hectare  ó  de  10 
a  II  hectolitros,  em  Portugal  de  8  a  IL 


273 


um  preço  diiamuto  para  depois  de  preparados  serem  veodidos 
segundo  um  typò  de  credito  commercial,  Bordéus^  por  exem- 
plo; vendemos  o  sarro  bruto  dos  toneis  com  que  lá  fora  fa- 
zem o  acido  tartarico,  o  cremor  de  tártaro,  o  boro-tariraio  dõ 
potássio  e  outros  productos  que  depois  requiâitamos  do  es- 
trangeiro;, recebemos  cortifa  manufacturada,  que  tempo  antes 
exportamos  como  materia-prima ;  augmenta  a  exporta^^ao  da^ 
lãs  sem  que  este  acréscimo  traduza  uma  maior  explorarão  de 
gado  ovino,  mas  sim  o  atrophiamento  das  nossas  fabricas  de 
lanificios ;  as  colónias  mandam-nos  cautchu  e  guita-percha  que 
exportamos,  recebendo  depois  os  seus  productos,  etc. 

Quantas  industrias,  quantas  fabricas  se  não  poderiam  acGli- 
mar  n'este  nosso  paiz  tão  protegido  da  natureza  e  tão  mat 
comprehendido  por  nós ! 

Evangelisemos  a  religião  do  trabalho,  se  quizermos  curar 
este  grande  mal,  esta  anemia  do  paiz,  que  se  traduz  u^um  de* 
ficU  annual  de  10:000  mil  contos,  que  nos  empobrece  e  que 
tentamos  attenuar  com  uma  maior  exportação  humana  e  com 
empréstimos  continuados. 

Lisboa  —  Outubro  — 1885. 


João  Motta  Prego- 


os   NOSSOS   SÓCIOS  HONORAEIOS 


n 


Dl*,  Illydio  Ajres  Pereira  tio  Valle 


O  anr.  ár,  Illydio  Ayres  Pereira  do  Valle  foi  deputado  por 
este  circulo  de  Guimarães. 

O  seu  caracter  digoissimo,  a  sua  probidade  politica  que 
não  lha  deixou  ensurdecer  a  conscieucia  à  voz  do  dever 
E'esta  epocha  anormal  (em  que  as  imposic^Ões  dlctatoriaes,  a 
orgaoisapão  viciosa  do  macliiniamo  eleitoral,  falseiam  o  suf- 
fragio^  e  alarg:am,  a  titulo  de  couquísta  democrática,  illusoria 
e  tristemente  irrisória  por  mal  guardada  de  oppressões  de  va- 
ria  procedência  e  varia  iudolei  o  estrado  para  a  comedia  so- 
cial), n'estc  periodOj  decerto  Iraasilorio  na  evolução  da  poli- 
tica portugtieza,  seria  bastaute  para  que  no  nosso  espirito 
nascesse  o  respeito  e  a  sympathia  ao  seu  nome,  se  não  hou- 
vera também  o  scntimeuto  de  gratidão  a  expandir-se,  se  o  não 
coubeceramos  um  trabalhador  infatigável  e  intelligenlísáimo 
desde  o  terapo  da  mocidade j  em  que  as  impressões  se  nos  ra- 
dicam mais  profundamente. 

Não  foi  esta  a  razão j  comraum  a  muitos  outros,  por  que  me 
coube  o  encargo  honroso  de  indicar  aos  meus  estimáveis  con- 
sócios os  principaes  trados  biograpbicos  d*este  respeitável  so- 
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cio  honorário  da  Sociedade  Martins-Sarmbnto.  É  que  um 
acontecimento  fortuito,  proporcionado  por  intimo  amigo,  abriu- 
me  o  ensejo  lisongeiro  de  travar  relações  estreitas  com  s* 
€xc.%  e  de  conseguir  a  sua  valiosa  protecção  para  a  nova  cor- 
poração vimaranense,  creada  sob  os  bons  auspicies  d'um  sen- 
timento de  justiça  e  d'um  arrojo  patriótico,  mas  logo  cortada 
de  diíHcuIdades  absolutamente  imprevistas,  afrontada  por 
ódios,  cuja  injustiça  e  inconveniência  vae  pouco  a  pouco  co- 
nhecendo quem  se  deixou  desvairar  por  desconfiança  mal  fun- 
dada, ou  pelo  falso  critério  com  que  se  apreciou  o  grau  d'in- 
depedencia  alheia. 

Mas...  se  nunca  determinamos  pessoas,  para  não  cavar 
abysmos,  para  que  recordar  erros  e  imprudências,  que  feliz- 
mente passaram,  para  que  avivar  a  memoria  de  factos  que  nos 
surprehenderam  e  magoaram,  se  de  nós,  de  todos  os  sócios, 
são  conhecidos  os  relevantes  serviços  prestados  pelo  illustre 
parlamentar  e  dislinctissimo  professor,  relevantes  pelo  seu 
valor  absoluto,  mais  ainda  na  relação  do  tempo  em  que  pres- 
tados, por  carecer  então  a  nova  instituição  da  adhesão,  da  con- 
quista das  sympathias  de  todos  quantos  sinceramente  se  inte- 
ressam por  esta  alvorada  da  iniciativa  particular  na  patriótica, 
na  grave  campanha  do  robustecimento  social  pela  instrucção 
popular  ? 


O  nosso  illustre  sócio  honorário  é  natural  de  Valença  do 
Minho,  onde  nasceu  em  11  de  dezembro  de  1841.  É  filho  dos 
exc.mos  snrs.  António  Pereira  do  Valle,  e  D.  Maria  Rosa  Perei- 
ra do  Valle. 

O  pae,  hoje  respeitável  velho,  ainda  com  toda  a  vivacida- 
de do  seu  espirito  para  poder  gosar  o  prazer  inefl'avel  de  vér 
o  filho  graduado  nas  dislincções  que  illustram  e  formam  o  jus- 
to renome  por  se  deverem  à  intelligencia,  ao  trabalho,  à  viri- 
lidade de  caracter,  destinou-o  desde  a  adolescência  a  uma  car- 
reira lítteraria. 

O  aspecto  militar  de  Valença,  cingida  de  muralhas  e  ba- 
luartes, povoada  de  peças  de  artilheria  nas  imminencias  ao 
Minho  revolto,  de  fardas  de  caçadores  e  d'artilheiros  na  rede 
das  ruas  estreitas,  não  lhe  perturbou  a  intuição  dos  largos 


i* 


276 


tríumphos  que  o  filho  conquistaria  cas  luctas  do  lale  ato  e  da 

sciencia. 

Seguindo  o  seu  destíDo,  estudadas  algumas  disciplinas  pre- 
paratórias, matnculou-se  oa  /Vcademia  polytechnira  do  Portii  Qo 
anno  lectivo  de  1856  a  1857,  que  cursou  nas  sciencías  prepa- 
ratórias para  a  Escola  medico-cirurgica,  e  onde  os  prémios 
conferidos  lhe  auspiciaram  vantajosamente  a  carreira  ence- 
tada. 

O  curso .medico-ciru rgico,  concluiu-o  em  1863, 

Sc  o  snr.  dr.  lílydio  foi  ou  nao  um  académico  dii^tinclissi* 
mo,  demonslram^no  com  exaberancia  os  diplomas  dos  primei- 
ros prémios  que  lhe  foram  conferidos  em  todos  os  annos  do 
curso:  evldenceia-o  a  distlncção  final  do  louvor  ua  these  eu 
carta,  distinccào  subidissima,  e  de  que,  segundo  as  informa- 
çòes  que  colhemos,  o  corpo  docente  da  escola  fura  ató  entii 
inteiramente  avaro- 

Terminou  com  o  curso  medico- cirúrgico  a  sua  mocidade 
académica  sempre  taureada, 

Conheci-o  durante  esse  tempo  sorridente,  que  nunca  mais 
se  reproduz,  porque  a  mocidade  nào  se  repete* 

Não  podiamos  então  prever  que,  volvidos  vinte  annos,  trt- 
variamos  relafões  pessoaes  com  a  expansão  intima  que  produz 
a  comraunhão  d' um  sentimento  elevado,  a  cooperarão  para  o 
bom  êxito  d*uraa  empresa,  em  que  não  surgiu  como  macuía 
indelével  o  egoísmo  d'um  interesse  particular- 

E  hoje,  ao  traçar  estas  linhas,  creio  que  a  intimidade  pode 
estreitar-se  na  comraunhão  da  saudade  do  periodo  escolar,  em 
que  apenas  nos  conhecemos,  proseguindo  eu  o  meu  destíDO 
obscuro,  s-  exc.^  a  carreira  brilhante  que  lhe  illustrou  e 
nome. 

Eu  tenho  a  certeza  que  s.  exc*  ha  de  sentir  mais  d'iima 
vez  esse  sentimento  agri-dúce  e  vago  da  saudade,  ao  avivar 
na  memoria  o  quadro,  embora  longamente  esbatido,  da  alegria 
dos  triumphos  escolares,  da  descoidosa  convivência  cora  os 
companheiros  de  casa,  das  emoções  intensas  no  regrei^so  ao 
ninho  paterno, 

Compensa-o  o  largo  horisonte  que  rasgou  á  sua  vida  pu- 
blica? Mas  a  idade  das  vivas  crenças,  dos  sonhos  d'ouro,  âs 
expansões  no  seio  da  familia,  a  conversa  vivaz  e  traquinas  do 
Pestana,  aquelle  dizer  manso  do  bondoso  e  raallogrado  Maga- 
lhães j  os  devaneios  poéticos  do  Celestino  Seixas,  o  repaslar  a 
vista  nas  margens  viçosíssimas  do  Minho  salpicadas  das  po- 
voações alvíssimas,  o  vér  a  sua  Valenfa  pequenina  mas  nobre 
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e  altiva  sentinella  de  Tuy,  a  tudo  iâto  o^esse  tempo  áureo,  em 
que  a  fonte  nos  murmura  segredos,  quando  o  río  tem  attrac- 
fões  mysteriosas,  quando  as  messes  são  maia  douradas,  mais 
phantasticas  as  cumiailas  das  montanhas,  os  cboupaes  mais 
viridentes,  mais  viva  e  intensa  a  luz,  mais  nítido  o  azul  do 
firmamento,  mais  doce,  mais  suave  a  loa  que  prateia  a  onda 
negra  do  Minho?! 


Encerrado  o  tirocínio  escolar^  o  snr,  dr,  Illydio  começou  a 
sua  carreira  publica  exercendo  a  clinica  na  tt^rra  natal  co  mo 
medico  do  partido  municipal  e  do  hospital  da  Misericórdia. 

Em  1868  concorreu  a  uma  cadeira  vaga  na  Eecúla  medico- 
cirucgica  do  Porto,  Em  junbo  de  1868  foi  despachado  demons- 
trador, promovido  a  lente  substituto  em  novembro  do  me^mo 
anuo,  e  a  lente  catbedralico  em  dezembro  de  1869. 

Em  marpo  de  1872  obteve  a  nomeapão  de  medico  do  Hos- 
pital real  de  Santo  António. 

Em  junho  de  1881  foi  nomeado  reitor  do  Lyceu  do  Porto. 

Em  agosto  de  1881  foi  promovido  na  cadeira  de  pbysica 
industrial  do  Instituto  industrial  do  Porto. 

Como  se  não  fora  bastante  para  gloria  fundada  d 'um  nome 
esta  serie  ininterrupta  de  conquistas  Ulterarias  e  scjenlilicas, 
os  seus  méritos,  os  seus  serviços  i  causa  publica  conquista» 
ram-lhe  ainda  os  diplomas  de  sócio  honorário  da  Associação 
Commercial  do  Porto,  o  de  sócio  correspondente  da  Sociedade 
de  sciencias  medicas  de  Lisboa,  de  sócio  honorária  da  Associa- 
ção de  soccorros  mútuos  de  Guimarães  e  de  ^ocio  honorário 
da  Sociedade  Hartlns-Sabmento- 

A  avaliar  pelos  triumphos,  podia  suppôr-se  um  velho;  e 
todavia  tem  apenas  44  annos  de  edade. 


Em  julho  de  1874  foi  eleito  deputado  pelo  circulo  oriental 
do  Porto.  Foi  este  o  micio  da  sua  \1da  política,  de  cujas  agita- 
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ções  se  arredou  afinal  desgotoso  ao  convencer-se  de  que  a  po- 
litica como  muitos  hoje  a  com  prebendem  e  dirigem,  segue 
linhas  flexuosas,  a  que  reage  com  energia  a  inieireza  do  seo 
caracter  digoissimo. 

Não  obstante  essa  tendência  dissolvente,  não  obstante  a 
depressão  moral  do  parlameolo,  depressão  reflexa^  senão  a 
synthese  do  abatimento  politico  doeste  paiz,  retalhado  em  Trac- 
ções que  se  não  agitam  pela  cohesão  de  vigoroso  organi.^mo 
partidário,  peia  homogeneidade  e  profundeza  de  convicções, 
mas  pelo  capricho  pessoal,  ás  vezes  pelo  interesse  sórdido  que 
produz  fortuitamente  agremiafões  ephemeras,  o  novo  depu- 
tado foi,  como  politico,  o  que  fora  como  académico,  o  que  era 
como  professor  —  um  batalhador  dedicado  e  convicto,  estadio- 
so  e  infatigável  nos  pleitos  de  que  dependiam  legitimou  inte- 
resses da  nação,  a  realisaçâo  de  justíssimas  aspirações  dos  cír- 
culos que  representou. 

O  Diário  das  Camarás  comprova  o  que  aiBrmamoa. 

Além  dos  trabalhos  nas  discussões  de  reformas  de  instruc- 
ção  publica,  em  que  colIal)orou  activamente,  tomou  parte  as- 
sídua nas  agitadas  discussões  soí)re  o  accordo  com  a  Compa- 
nhia real  dos  caminhos  de  ferro  portuguezes  para  a  construo- 
ção  da  ponte  D.  Maria  Pia,  sobre  a  construcção  do  edlQcio 
para  a  Escola  medico-cirurgica,  sobre  o  projecto  do  caminho 
de  ferro  da  Beira-Alta  e  Beira-Baixa,  sobre  direitos  d 'exporta- 
ção d^assucar,  direitos  d'exportação  dos  vinhos  do  Douro  pela 
barra  do  Porto,  crise  bancaria  do  1876,  ele.  etc, 

O  nosso  estimável  sócio  honorário  nâo  é  orador  para  os 
largos  voos  phantasiosos,  ás  vezes  ocos,  ma^  sempre  atlra- 
hentes  pela  seducção  que  exercem  as  fulgurações  da  arte;  mas 
é  sempre  o  professor  de  largo  roíego,  d'estudos  profundos,  de 
critério  seguro,  que  se  ouve  com  interesse  e  cora  respeito,  que 
imprime  nas  suas  afQrmativas  a  aiictorídade  da  sciencia,  a  in- 
tractabilidade  da  boa  lógica, 

É  por  isso  que  foi  novamente  eleito  em  1881,  simultanea- 
mente por  Valença  e  Guimarães,  proposto  candidato  governa- 
mental, e  porque  o  fallecido  patriarcba  do  jornalismo  porlu- 
guez,  conselheiro  António  fiodrigucs  Sampaio,  aíBrraára  — 
que  para  os  trabalhos  da  reforma  de  instrucção  pubtíca  nao 
dispensava  a  proficiente  collaboração  do  dr,  Illydio  ^;  —  e  foi 


^    Se  nos  não  trae  a  memoria  esta   deehraeào  categórica  foi 
feita  ao  nosso  estimável  consócio^  o  snr.  conde  de  Mãrgaríde. 
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pelas  conveDíencias  partidárias,  pelos  méritos  do  candídalo, 
pelo  empenho  do  fallecido  ministro  do  reino,  que  o  brioso  e 
mallogrado  dr.  Rodrigo  Teixeira  de  Menezes,  o  mais  ardente 
fontista  e  regenerador  de  Guimarães,  desistiu,  cora  prazer  e 
abnegação  de  partidário  dedicado,  da  sua  reeleiplo. 

O  snr.  dr.  Illydio,  eleito  membro  da  commissãa  de  íeibIfijc* 
fão  primaria  e  secundaria,  de  que  foi  presidente,  na  sessão 
de  25  de  janeiro  de  1882,  da  de  saúde  publica  na  sesaão  de 
4  de  fevereiro  do  mesmo  anno,  continuou  tomando  parte  acti- 
víssima nos  trabalhos  parlamentares  da  sua  esclarecidissíma 
competência. 

Fallecido  o  grande  jornalista,  o  digno  e  probo  ^  ministro 
do  reino  António  Rodrigues  Sampaio,  succedendo-lhe  o  inspí- 
radissirao  poeta,  mui  notável  orador  parlamentar  e  forense, 
Thomaz  António  Pinheiro  Ferreira,  continuou  o  snr.  dn  Illydio, 
segundo  é  publico  e  para  ambos  honroso,  no  mesmo  posLo  de 
coliaborador.  Decerto  d'e8ta  camaradagem,  com  um  Hm  com- 
mum,  e  com  idêntico  ardor  patriótico,  mutuamente  tempera- 
das n'essa  collaboração  intima  as  aptidões  diverge otes  dos 
dois  homens  de  talento  e  de  instrucpão  variada  e  profunda, 
um  com  a  audácia  dos  seus  ideaes,  outro  com  a  rigidez  dos 
seus  estudos  preferidos,  nasceu  um  novo  projecto  de  reforma 
de  instrucção  secundaria,  geral  e  especial,  o  qual,  cora  o  sub- 
stancioso relatório  que  o  precede,  foi  apresentado  pelo  illus- 
tre  estadista  na  sessão  de  29  de  marpo  de  1882. 

A  sessão  de  1882  foi  estéril  em  discussões  relativas  á  in* 
strucfão  publica. 

Na  de  1883  é  que  o  projecto  foi  discutido,  e  approvado  na 
camará  dos  deputados,  não  o  chegando  a  ser  na  dos  pares, 
votando-se  apenas,  pela  urgência,  a  lei  de  22  de  maio  de 
1883,  auctorisando  o  governo  a  regular  o  pagamento  das  pro- 
pinas, a  organisapão  dos  jurys  d'exame,  e  os  exames  por  dis- 
ciplinas. 


1  É  caracteristico  o  facto  de  nunca  ter  nâgãdo  auclori^a^ao  para 
serem  processados  os  administradores  de  concelbo  por  (crimes  com- 
metiidos  no  exercicio  de  suas  funcções,  emquanto  vigente  a  lei  de  pri- 
vilegio. Esse  previlegio  aboliu-se,  mas  creou-se  depois  para  os... 
empregados  físcaes ! 
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Tem  esse  projecto  lacunas,  algumas  dbposifões  aberranies 
de  melhor  syslemaí 

Não  se  disse  ainda  a  ultima  palavra,  Dem  tão  cedo  se  di- 
rá, sobre  a  iiistructâo  secundaria,  sobre  a  iostrucciâo  popular. 
Esta  parte  da  adraiDtsLraíào,  da  actividade  social,  é  sujeita^ 
como  as  demais,  á  suggestão  d'evolução  para  um  Ideal  de 
perfectibilidade;  e  nós,  que  de  ha  muiLo  pouco  ou  nadaimeia- 
mos,  Q^csle  capitulo  de  administração  lemos  aiuda  muito  que 
imitar  das  iostituicões  dos  povos  cultos,  afeiçoando-a^  aos 
nossos  costumes^  à  nossa  índole,  aos  nossos  recursos,  e  corri- 
gindo o  que  a  pratica  demonstrar  digno  de  emendas. 

São  jâ  bons  symptomas  estas  successivas  reformas:  reve- 
lam a  agitafâo,  a  eírervesceucia  do  espirito  publico  na  solução 
dum  problema  complexo  e  vasto,  demonstram  o  conveLci- 
meuto  dos  estadistas,  sem  distiucfâo  de  partido,  da  necessi- 
dade de  seguirmos,  na  geoeralisação  da  cultura  iutellectual,  e 
da  instrijcção  especial,  seoão  a  esteira  dos  graudes  povos  co- 
roo a  Allemanha,  a  Itália,  os  Estados-Unidos,  pelo  menos  o 
bom  exemplo  de  povos  inferiores  na  extensão  de  território  e 
nos  recursos,  como  a  Noruega,  cumo  a  íloi landa,  como  a 
Suíssa, 

Como  se  aílirraa  no  citado  relatório:  «A  orgauisaíao  dos 
estudos  públicos  é  uma  questão  sempre  viva,  e  que  nunca  em 
nenhum  paiz  poderá  chegar  a  ser  definitiva  e  acabada.  A  hu* 
mauidade  está  excitada  por  uma  verdadeira  febre  de  saber. 
Cada  novo  descobrimento  exige  novas  escolas,  uovos  instru- 
mentos, ou  a  Irausfurmapão  das  antigas  escolas,  dos  antigos 
instrumentos^  dos  antigos  raethodos.  De  modo  que  a  obri^a^Io 
dos  poderes  públicos  nao  é  fazer  orgauisat^oes  para  séculos,  é 
ir  aperfeipoando  os  seus  institutos  e  os  seus  methodos,  à  pro- 
porção das  exigências  do  progresso,  É  por  isso  que  era  lodos 
os  paizcs  cultos  eslão  sempre  na  tela  do  debate  estas  questões 
vitaes  da  iustruc^mo  publica-.*  Se  perguntarmos  a  nós  mes- 
mos porque  motivos  certa,^  nações  fazem  mais  progressos  do 
que  outras,  a  primeira  resposta  que  nós  devemos  dar  é ;  por 
que  ellas  sabem  mais.  ^ 

Com  elTeito  parece  que  eutre  nós  se  vae  realisaudo  a  aííir- 
machão  de  Bagehol :  jà  nos  não  é  possível  desconhecer  a  lei  de 
progresso;  não  pode  passar-uos  despercebido  este  novo  mun- 
do de  inventos,  este  novo  mundo  de  idéas,  a  ci>ja  influeccia 
se  não  resiste. 

Não  eram  numerosas  as  alterações  do  projecto  a  lei  de  14 
de  junho  de  1880.  A  mais  importante,  para  tornar  a  instruc- 


281 


ção  secundaria  mais  fácil,  foi  a  da  abolição  da  dependência 
absoluta  na  frequência  e  exames  das  disciplinas  d^annos  para 
annos,  limítando-a  a  grupos  ou  classes.  Este  Dm  conseguiu-se 
pela  lei  de  22  de  maio  de  1883. 

Concorde  com  os  fins  espeçiaes  da  Sociedade  Martins- 
Sarmento,  também  o  projecto  continha,  como  aperfeiíoamea- 
to  d'aquella  lei,  a  rcproducção  do  decreto  de  i864,  na  parle 
em  que  se  determinava  a  creaçao  d'escólas  índustrlaes,  a  ex- 
pensas do  Estado,  em  Guimarães,  Covilhã  e  Portalegre.  Foi 
sem  duvida  devido  ao  cuidado  e  informações  do  lUusLre  depu- 
tado por  Guimarães  (posto  que  já  então  não  representasse  of- 
ficialmente  este  circulo,  por  ter  optado  pelo  da  sua  d  aturai  ida- 
de), em.  parte  ministradas  por  um  director  da  Sociedade 
Martins-Sarmento  \  que  o  talentoso  ministro,  comquanto 
não  conhecesse  pessoalmente  o  desenvolvimento  industrial 
d'este  concelho,  incluiu  no  seu  projecto  aquella  dir^posifao  em 
favor  dos  justíssimos  interesses  doesta  terra  trabalhadora. 

Esta  parte  essencial  do  projecto  obteve  realisacão.  Fez- 
se  emfim  justiça.  Deu-se  mais  um  passo  para  o  forlalecimento 
do  trabalho  nacional.  Vé-se  que  a  administrafao  publica^  com- 
prehendido  o  alcance  dá  enérgica  Drotecpão  industrial  iniciada 
pelo  marquez  de  Pombal  (com  a  largueza  de  vista  que  cara- 
cterisava  os  planos  do  grande  estadista,  embora  com  os  pro- 
cessos excessivamente  proteccionistas  então  acreditados)  se  es- 
forpa  mais  um  pouco  em  recolher  e  aproveitar  a  hera  aça 
d'aquelle  plano,  aperfeipoando-o,  desenvolvemlo-o,  pelo  alar* 
gamento  da  instrucção  popular. 

Ha  ainda  muito  que  trabalhar?  Muito  que  corrigir?  Convi- 
rá alargar  ainda  mais  o  quadro  d'estudos  industriaes?  Convirá 
robustecer  o  ensino  dos  lyceus,  augmentando  o^  ordenados, 
mas  prohibindo  absolutamente  aos  professores  o  ensíQo  parti- 
cular, e  obrigando-os  a  despir  um  pouco  a  vestimenta  do  ca- 
thedratico,  do  prelector,  para  serem  mestres,  com  todos  os  re- 
quisitos do  bom  mestre,  que  não  ostenta  sciencia,  mas  altende 
e  suppre  quanto  pôde  as  fraquezas  intellectuaes  dos  diâcipu^ 


*  Foram-no  por  intervenção  do  meu  exceílenfe  amípo  snr.  dr* 
José  Maria  Pestana  de  Vasconcellos,  primo  e  cunhado  do  anr-  dr.  11- 
lydio. 
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108?  Será  para  os  illustres  professores  mais  digno,  mais  proG- 
cuo  ao  ensino,  mais  conveniente  a  necessária  intervenção  do 
Estado  na  educação  nacional  ? 

Só  sabemos  enunciar  estas^  além  d'outras  duvidai,  queníis 
assaltam  o  espirito.  Nem  é  aqui  o  [ogar  apropriada  para  a  ex- 
posição de  rasões  que  justificam  as  interrogações  que  for  mola* 
mos :  apenas  as  enunciamos  para  aíRrinar  que,  não  obstante  a 
nossa  humilde  e  obscura  incompetência,  ousamos  dizer  cjue 
nos  parece  indispensável  aperfeíí^oaraento  mais  largo,  para  qse 
o  ensino  offlcial  seja  verdadeiramente  eí&caz,  proveitoso,  e  pa- 
ra que  o  estudo  nos  lyceus  seja  pro€urado  e  preferido  %tm 
os  meios  coercivos  consignados  na  lei  de  14  de  juntio  de 
1880.  * 


1  Secundo  o  nosso  humílimo  critério,  para  que  o  ensino  dos  ly- 
ceus e  escolas  publicas  seja  proúcuo,  e  cãtás  instiluiçueâ  adquiram  au- 
thoridade  moral ;  para  uue  se  dc^^míntam  os  gabos  ao  ensino  dos  cul- 
legios  jesuitaSj  apregoados  com  o  calor  que  se  inspira  ora  do  velho 
preconceito  aristocrático,  ou  das  obsessões  fanáticas,  ora  do  expresso 
ou  tácito  accôrdo  partidário  dos  poJUico»  equilibristas;  para  que  a 
avultada  despeza  do  Estado  com  a  manutenção  d^jat^tituições  d^ensínOj 
que  tendem  a  augmentar  em  numero^  c  na  expansão  do  quadro  d'es- 
tudos,  não  se  converta  em  esbanjamento  escandaloso ;  não  basta 
prohibir  aos  professores  d'escólas  oflidaea  o  exentido  do  mngisterio 
particular. 

Essa  prohibição  ó  uma  das  medidas,  cuja  argencía  bem  se  aqui- 
lata pelo  despovoamento  dos  lyceus,  e  pelo  crescente  escândalo  da  ve- 
nlaga;  mas  parece-nos  insufflciente. 

Parece-nos  indispensável  um  complexo  de  reformas  e  providen- 
cias, que  sobretudo  tendam  a  conseguir  que  o  profesí^or  publica,  qne 
um  cathedratico  d'escóla  secundaria  não  possua  a  cadeira  como  cod^^ 
zia  vangloriosa,  regendo-a  para  vencer  o  ordenado  sem  encarífos  sé- 
rios, e  para  proferir  discursos  ou  prelecçr>e.^  com  o  entono,  o  emproa- 
mento,  o  afastamento  entre  mestre  e  discipulo  que  só  pode  tolerar-?» 
em  cursos  superiores,  onde  os  alumuoB  sao  geralmeiit«  adoUôs,  ri33S 
que  pelo  contrario  seja  o — mesfrú  — ,  com  todos  os  atíributos  de  pa* 
ciência,  de  benevolência,  de  assiduidade,  de  caridade,  que  se  (igam  a 
esta  palavra.  Da  censura  á  mandrlicc  das  diversas  classes  de  func^io* 
naríús  portuguezes  não  ó  infelizmente  isenta  a  maioria  do  professora- 
do dMnstrucção  secundaria. 

Dar  ao  professor  ordenado  sufUciente,  mas  exigír-lbe  correspon- 
dentemente maior  assiduidade,  maior  irabalho,  o  emprego  da  iiiauhâ 
e  da  tarde  nos  trabalhos  escolares;  tomar  o  estado  proveitoso  e  si- 
multaneamente facil,  mais  concrecto'  quo  absCracto^  mais  experimenta) 
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tlão  foram  pois  inteiramente  {terdidos  o  estudo  e  trabalhos 
do  snr.  dr.  Illydio  para  o  aperfeiçoamento  da  instrucpão  popu- 
lar e  secundaria,  pois  foram  realisados  os  intuitos  importantes 
d'aqnelle  projecto. 

Diz-se  no  citado  relatório :  «  Trabalhou  o  governo  por  tor- 
nar a  instrucf ão  secundaria  mais  pratica,  sem  prejudicar  as  le- 
tras ;  mais  fácil,  sem  prejudicar  a  sciencia ;  mais  bem  dotada, 
sem  prejudicar  o  thesouro.  »  Realisaram-se  estas  beneméritas 
aspirações. 

Outros  melhoramentos  virão,  embora  lentamente. 


O  snr.  dr.  Illydio,  retirando-se  da  agitação  politica,  des- 
cança  de  tantissimos  trabalhos,  em  que  se  envolveu  desde  a 
infância. 

Descança  ?  Tive  o  prazer  de  encontral-o,  ha  dous  annos, 
em  Valença,  estudando  e  resolvendo  problemas  de  xadrez : 
são  d'esta  natureza  as  distracções  de  ferias  breves  do  illustre 


que  tbeorico ;  afeiçoar  guanto  possa  ser  a  organisaçao  dos  lyceus  e 
escolas  publicas  a  quasi  internato,  cumprindo  a  lei  já  vigente  pela  or- 
ganisaçao das  salas  d*estuâo,  estudos  experimentaes,  excursões  esco- 
lares ;  restringir  quanto  possa  ser  a  elasticidade  arbitraria  nos  exa- 
mes; ensinar,  como  quer  Spencer,  o  professor  a  ser  mestre^  a  ser  exa- 
minador; crear  uma  escola  normal  d  instrucçâo  secundaria,  como  in- 
dica o  snr.  Manoel  Ferreira  (vid.  excellentes  artigos  no  Jornal  do  Com- 
mercio) ;  compeilir  as  camarás  municipaes  dos  centros  mais  populosos 
a  preferir  a  despeza  com  instituições  d^instmcção  primaria  e  profissio- 
nal á  d'estradas  para  compadres :  taes  sao^  entre  outras^  as  medidas 
que  se  nos  afiguram  mais  urg:entes. 

Alguns  pensam  que  o  mais  efflcaz  remédio  será  o  restabelecimen- 
to da  dependência  absoluta  das  disciplinas;  mas  como  nunca  pudemos 
comprehender  que  o  estudo  do  latim  dependa  do  desenho  linear,  ou  o 
de  francez  do  canto  coral,  continuamos  acreditando  que  a  dependên- 
cia por  classe  é  sufflciente.  O  restabelecimento  d'aquella  dependência, 
quando  mesmo  fosse  necessária^  não  obviava  à  decadência  evidente  e 
progressiva  da  frequência  nas  escolas  ofBiciaes.  Esta  depressão,  este 
descrédito  do  ensino  oíBcial  provém  d'outras  causas :  é  contra  estas 
que  devem  convergir  os  esforços. 
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professor!  O  resto  do  tempo  oa!upa-o  assiduamente  no  cum- 
primento dos  seus  deverei  de  mestre,  e  de  clinico. 

A  alta  benemerência  de  s.  eic.'  traduz-se  e  demonstra-^ 
em  poucas  palavras :  na  politica,  empregou  esforços  para  que 
as  instituições  se  melhorem,  para  que  se  facilite  e  alargue  o 
ensino;  retirando-se,  estuda  e  ensina. 

GuimAries  —  Setembro  de  1B85. 


Avelino  da  Silva  Glihailves* 


BOLETIM 


Em  sessão  de  10  de  jalho,  o  snr.  presidente  da  direcção 
apresentou,  em  Dome  do  sor.  Domingos  Leite  de  Castro,  que 
se  achava  ausente»  a  seguinte  proposta,  que,  largamente  dis- 
cutida nas  sessões  subsequentes,  21  e  23  de  julho,  foi  appro- 
vada: 


ítÉ  reconhecida  por  lodos  a  inconveniência  de  continuar  a  socie- 
dade estabelecida  em  casa  d^aluguer.  ]So  próximo  S.  Miguel  temos  de 
fazer  uma  mudança,  e  quem  sane  em  que  amio  (talvez  bem  próximo) 
toremos  do  fazer  outra?  Os  arrendamentos  a  longo  prazo  em  condi- 
ções favoráveis  sao  dlfflceiã  e  prejudiciaea  até  certo  ponto;  porque, 
socegada  cada  direcção  d*es3o  período  pelo  anno  que  Ibe  diz  respeito, 
I  poderá  a  sociedade  chegar  ao  fim  do  arrendamento  e  ví3r-se  inespera* 

I  damente  sem  casa,  obrigada  a  fazer  nova  mudança,  quo,  quanto  maior 

for  o  período,  mais  diílicil  será.  O  remédio  a  isto  seria  a  compra  de 
I  casa,  remédio  efflcaz  o  immedíatOj  ainda  que  talvci  não  o  maisconve- 

'  nienta;  porque  é  difTerente  viver  n'ama  casa  destinada  a  uma  familia. 

I  cujos  commodos  é  necessário  afeiçoar  ás  nossas  necessidades,  ou 

j  tím  outra  feita  de  propósito  para  os  nossos  fins.  Nós  vimos,  porém, 

ainda  ha  poucio  a  difficuldade,  direi  melhor,  a  Impossibilidade,  de  ob- 
ter immediatameate  um  capital  relativamente  importante  como  o  que 
e^tigB  a  compra  d'uma  casa  nas  condições,  que  já  nos  sào  indispensa- 
1  veís»  É  preciso,  pois,  prepararmo-nos  com  tempo  para  essa  eventuaíl- 

I  dade  certíssima,  E  o  uaico  processo  a  adoptar  para  obviar  aos  incon- 

venientes apontados  é  a  compra  de  terreno  e  construcçao  de  casa  pro- 
2.'  Anno.  3G 
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príã.  6m  cujas  obras  a  âociedade  vi  amortisando  as  quantias  que  1 
os  aniios  puder  eeonomisar  ^  aqueUas  que  a  synipatíiia  pubNíii, 
hojo  iiao  desmentida,  lhe  fornecerá.  Não  b  por  figura  de  rhelonca'ijw 
aqui  fallo  em  relação  ao  futuro  na  continuação  da  sympathía  puhUa, 
revelanúo-se  por  donativos  mais  uu  menos  impor Unte&.  Nào  devemot 
cansar  a  generosidade  dos  que  peuf^am  como  nÓB,  respeito  a  assum- 
ptos de  instrucçao,  que  não  faiem  ainda,  infelizmente,  a  UDanimid.i- 
ae:  maf^  devemos  também  lembrar- nos  que,  ou  a  nossa  obra  é  tão  uul 
como  desinteressada,  ou  não;  ou  o  povo  de  Guimaràes  esià  disso 
convencido,  ou  não.  No  primeiro  caso,  nào  nos  faltará  o  auxilio;  no 
fteguudo.  não  fazemos  falta. 

Doniinado  por  estas  idéas,  e  convencido  de  mais  a  mais  que  è 
iadis[a<n'iavel  tomar  alffuem  uma  iniciativa  compromettedora  em  todag 
as  cousas  para  que  ellas  se  façam,  procurei  eu,  sob  a  miuha  inteira 
respoDSíibilidade,  que  a  ninguém  mais  obriga,  terreno  que  satisfuiisse 
a  todas  as  condições  requeridas. 

Aquelle  que  encontrei  mais  central  e  accommodado^  é  nm  situada 
na  rua  de  Gil  Vicente,  com  frente  também  para  a  entrada  de  Braga, 
pertencente  ao  nosso  consócio,  o  snr*  Gaspar  Lobo  de  Sousa  Macbaao. 
rrocurei  o  proprietário,  e  encontrei  a  a  melbores  facilidades,  apegar  de 
recente :í  propostas  mais  vantajosas  o  r^ctisadas. 

O  tt  rreno  mede  18  metros  de  frente  por  42  de  largo^  ao  todo  755 
metros  quadrados,  contando  pela  largura  menor. 

As  {-ondições,  lembradas  pelo  proprietário,  e  para  que  eu  não 
concorri  com  a  mais  pequena  instancia,  são  as  seguintes : 

O  terreno  será  vendido  a  preço  de  1^00  a  iiSOO  reis  o  metro 
quadrado,  em  conformidade  com  os  outros  terrenos,  vendidos  pek> 
mesmo  [iroprietario  e  menos  bem  coUocados.  O  preço  total  variam, 
poh,  entre  l:134i^000  e  i:36Oí08OO  reis.  O  capital  ficaria  em  poder  d& 
socíedadís  emquanto  conviesse  ás  duas  partes  contrastantes,  vencen- 
do o  juro  de  4  %,  e  podendo  a  sociedade  pagar  em  presta^^.  Seria, 
poi5,  tim  encargo  para  a  sociedade  entre  45^60  e  54M32  reis,  no  peior 
caso-  O  capital  ficaria  em  hyportieca  sobre  o  terreno  e  obra  que  n'elle 
se  con.s[ruir.  Em  caso  de  venda,  resalva  o  proprietário  o  direito  de 
preferencia,  tanto  por  tanto. 

A  capacidade  da  casa  é  mais  que  sufficiente ;  presta-se  talvez  a 
uma  construcção  barata;  as  condições  do  proprietário  são  igualmente 
generosas,  e  por  isso  eu  proponho  que  a  direcSjão  examine  o  iocal  in- 
dicado o  dé  os  demais  passos  necessários  para  a  ultimação  do  contra- 
cto, f  onvimcido,  como  estou,  aue  se  deve  tomar  uma  resolução  n*este 
sen  ti  lio.  e  que  não  apparecera  facilmente  terreno  em  melhores  condí- 
çíies  pára  a  sociedade.  —  D*  L,  de  Castro.» 

Em  2  d'agosto,  foi  submettida  à  assembléa  geral  uma  pro- 
posta da  dírecpão  no  mesmo  sentido.  Essa  proposta,  que  em 
seguida  apresentamos,  foi  também  unanimemente  approvada: 


t  Desde  1883  que  tem  sido  entre  nós  assumpto  de  amiudada 
ims  a  acquisiçao  d'uma  casa,  em  que  a  nossa  sociedade 


I  amiudadas  dis- 
enssòf>s  a  acquisiçao  d'uma  casa,  em  que  a  nossa  sociedade  possa 
instaliar-se  definitivamente. 

Ern  assembléa  geral  de  6  de  setembro  de  1883,  o  nosso  estimável 
e  í Ilustrado  consócio  o  snr.  António  Augusto  da  Silva  Caldas  propor 
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que  se  nomeasse  ama  commissão  para  estudar  os  meios  de  conseguir 
esse  fim  e  em  assembléa  de  1  de  fevereiro  de  1884  fòi  effectivamente 
nomeada  essa  commissão  que,  todavia,  nao  chegou  a  installar-se. 

No  principio  d'este  anno,  quando  vimos  imminente  a  necessidade 
de  mudar  de  casa,  e  prevendo  a  difficuldade  d*obter  outra  em  condi-  f 

coes  apropriadas,  lembramo-nos  de  comprar  esta  em  que  temos  estado,  \ 

e  n'esse  intuito  levamos  â  assembléa  geral  de  9  de  maio  uma  propôs-  \  \ 

ta^  que  todavia  foi  substituida  por  uma  emenda  em  sentido  contrario 
e  em  que  a  direcção  concordou  pelas  difflculdades  que  n'esse  momento  I 

se  apresentavam  quasi  insuperáveis  para  os  nossos  apoucados  meios. 

Logo  em  seguida,  porém,  esta  casa  vendeu-se  e  o  comprador  avi- 
sou-nos  de  que  a  destinava  para  sua  habitação. 

Se  deixando  de  comprar  a  casa  evitamos  difOculdades  pecuniárias, 
vendida  ella  nos  vimos  desde  logo  envolvidos  n'ouiras  d'ordem  diver- 
sa>  mas  para  nós  quasi  de  tanta  gravidade  como  as  primeiras. 

Onde  achar  uma  casa  em  condições  apropriadas  ás  nossas  insti- 
tuições ? 

Buscamos  em  toda  a  cidade.  Foi  um  trabalho  fatigante  e  descon-  ' 

selador.  | 

Chegamos  quasi  a  perder  a  esperança  d'obter  uma  casa  em  que  t 

podessemos  ter  reunidas  a  bibliotheca,  as  escolas  e  os  museus. 

Foi  n*este  momento  de  crise,  em  que  sentimos  bem  a  falta  d'um 
edifício  próprio,  que  um  dos  vosaes  da  direcção,  o  snr.  Domingos  Leite 
de  Castro,  teve  o  pensamento  da  proposta,  que  a  direcção  abraçou,  e 
que  vai  ser  submettida  á  vossa  esclarecida  apreciação :  ^ 

—  Adquirir  terreno  para  construir  um  edifício  accommodado  ás  \ 

nossas  instituições.  ' 

É  isto  decerto  mais  vantajoso  que  a  compra  diurna  casa.  Para 
accommodar  uma  casa,  construída  com  destino  de  habitação  particular, 
ás  nossas  exigências  será  necessário  dispender  uma  avultaaa  quantia 
e,  no  fim,  ficar-se-ha  com  uma  casa  velha  e  talvez  em  condições  des- 
favoráveis. A  despeza  de  compra  com  a  despeza  do  concerto  ha  de, 
por  certo,  ir  acima  do  custo  d'uma  construcção  nova.  E  ainda  quando 
esse  custo  fosse  superior,  o  excesso  seria  compensado  com  a  vanta- 
gem, com  a  commodidade  resultantes  d*uma  edificação  talhada  pela 
medida  das  nossas  necessidades. 

Para  isto  o  primeiro  passo  é  obter  um  terreno  apropriado. 

Favoreceu-nos  n'esta  parte  a  generosidade  e  boa  vontade  do  nosso 
consócio  o  exc.°><^  snr.  Gaspar  Lobo  de  Sousa  Machado  que,  com  notá- 
vel isenção  dos  seus  interesses^  se  promptificou  a  ceder-nos  o  ter- 
reno que  possuo  no  extremo  da  rua  de  Gil  Vicente,  com  frente  para 
esta  rua  e  para  a  estrada  de  Braga. 

Esse  terreno  mede,  salvo  erro,  18°>  de  frente  para  a  rua  de  Gil 
Vicente  e  43°>  de  fundo :  ó  excellente  a  sua  situação,  e,  emfim,  quer- 
nos  parecer  que  difflcilmente  se  encontraria  outro  em  melhores  condi- 
ções. 

As  bases  do  contracto  que  temos  apalavrado  são  as  seguintes : 

1.0  O  terreno  é  cedido  á  sociedade  por  1:200^000  reis  (aproxi- 
madamente 1^500  reis  o  metro  quadrado,  pois  que  o  terreno  tem  no 
fundo  maior  largura  que  na  frente); 

2.0  O  vendedor  deixa-nos  essa  quantia  a  juro  de  4  Vo^  ^^^  ^ 
anica  garantia  de  hypotheca  no  mesmo  terreno ; 

3.0  O  vendedor  quer,  em  compensação  d*estas  vantagens,  o  di- 
reito de  preferencia  no  caso  de  venda,  o  que  somente  nos  obriga  a 
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realisar  o  contracto  mh  a  fórma  de  emphyteuse,  Ogurando  o  pr?' 
como  entrada  e  com  a  estipulação  d^um  Toro  mini  mo  nao  exc-^denU-  :< 
100  reis,  sem  laademio  nem  outros  encargos  na  forma  da  legisla^i^ 
actual. 

É  pois  uma  acqaisição  multo  vantajosa,  já  pelo  preço  limitado, 
já  pela  situação  do  terreno,  já.  emfim,  pelo  empréstimo  da  capital  i 
um  juro  moderado,  o  que  nos  deixa  os  capítaea  pj^opríos  livres  para  ^ 
empregarem  na  construrção. 

A  estas  considerações  poderíamos  juntar  muitas  outras  para  d^ 
monstrar  a  intransigivel  necessidade  de  installar  as  nossas  instila- 
coes  definitivamente  em  uma  casa  d'onde  não  lenham  de  ser  remou- 
aas,  segundp  o  capricho  de  mudança  de  condiç^les  d'uDi  seciíorio. 

Ainda  agora,  tendo  obtido  uma  casa  nela  avultada  reada  àt 
160^000  reis  annuaes,  nos  vemoa  embaraçados  na  boacollocaçao  di 
bibliotheca,  museus  e  egcólaa,  poruue  essa  casa,  sendo,  aliás,  um  pa- 
lacete, não  offerece  as  commodídades  necessárias,  como  podene/5  r?- 
rificar. 

Por  isto  temos  a  bonra  de  vos  apresentar  a  seguinte  proposti : 

A  direcção  fica  authorisada  a  adquirir  em  nome  da  Sooedm^k 
MARTiNS-SARifBNTO  O  terreuo  que  o  exc.°>o  snr.  Gaspar  Lobo  de  Soa^ 
Machado  possue  no  extremo  da  rua  de  Gil  Vicente,  com  frente  para 
esta  rua  e  para  a  estrada  de  Braga,  pela  quantia  de  1:900^000  reis. 
podendo  realisar  o  contracto  por  meio  de  compra  ou  de  emphyteiue 
com  estipulação  d'um  foro  não  excedente /a  100  reis,  sem  laadeiDif> 
nem  outros  encargos^  sendo  a  contribuição  de  registo  paga  pela  so- 
ciedade. 

Fica  a  direcção  igualmente  auctorisada  a  constituir-se  devedor; 
em  nome  da  sociedade  d^aquella  quantia  de  1:2001000  reis,  bypothe 
cando  á  sua  segurança  o  mesmo  terreno  adquirido,  com  estípulaçi*:^ 
do  respectivo  juro  e  mais  condições  usuaes.  Poderá  a  direcção  aceitar 
as  mais  condições  usadas  e  que  necessárias  sejam  para  garantía  da^ 
partes  contractantes. » 


Em  sessão  de  23  do  mesmo  mez,  o  snr.  padre  João  Go- 
mes d'01iveira  Guimarães,  nosso  collega  na  direcção^  com- 
municou  que  no  dia  16  d'esse  raez,  a  commíssao  da  secpão 
archeologica  da  sociedade  procedera  a  uma  excavaíào  no  oe- 
miterio  pagão  próximo  ao  lugar  de  Vela,  da  freguezia  de  Mo- 
reira  de  Cónegos,  d'este  concelho,  expiorando-ae  oito  sepultu- 
ras; que  essas  sepulturas  eram  quadrilongas,  achando-$e  col- 
locadas  sem  orientapão  determinada  e  tendo  cada  uma  1  me- 
tro de  profundidade,  1",80  de  comprimento  e  0"j,75  de  lar- 
gura ;  que  em  cada  uma  d'ellas,  além  de  pregos  diversos  — 
o  que  indica  que  se  encerravam  os  cadáveres  em  caisoeí!  de 
madeira  —  se  encontraram  um  prato,  um  copo  e  uma  va&í- 
Iha,  tudo  de  barro,  excepto  o  copo,  que  em  algumas  é  de 
barro,  e  todos  estes  objectos  coUocados  ao  alto,  e,  seguodo 
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todas  as  probabilidades,  para  a  parte  dos  pés  do  cadáver  j  que 
alguns  d'6stes  specínieDs  seriam  enviados  para  o  museu  da 
sociedade,  onde  }h  se  actiam  os  que  appareceram  n^uma  exca- 
vação  praticada  ha  tempos  no  mesmo  local. 


A  direcfão  teve  a  honra  de  receber  da  Venerável  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco  um  convite  para  assistir,  qo  dia  2 
d'agosto  ultimo,  á  inaugurafão  solemne  de  duas  escolas  prima- 
rias, fundadas  por  essa  benemérita  corporação.  Felicitamos 
vivamente  a  illuslrada  mesa  da  Venerável  Ordem  Terceira  por 
mais  este  serviço  relevantíssimo  prestado  à  cidade  de  Guima- 
marães. 


Esta  sociedade  perdeu,  no  dia  28  d'agosto,  um  dos  seus 
mais  beneméritos  sócios  boaorarios,  o  snr.  commendador  Ma- 
noel da  Cunha  Guimarães  Ferreira,  Lamentamos  profundamen- 
te o  passamento  de  tao  prestavel  e  bemquisto  cidadão,  desve^ 
lado  protector  da  Sociedade  Martins-Saemeoto. 


A  Sociedade  Mahtins-Sarmento  asaociou-se  às  homena- 
gens prestadas  em  Lisboa  aos  illuslres  exploradores  Capei  lo  e 
Ivens,  fazendo-se  representar  pelo  distincto  clinico,  o  sur.  dn 
Joaquim  de  Mattos  Chaves- 


Além  dos  jornaes  jã  mencionados  nos  boletins  anteriores, 
a  sociedade  tem  recebido  mais  os  seguintes,  que  muito  agra- 
dece :  A  Alma  Nova^  Â  Semana  (Rio  de  Janeiro),  A  Impreíuaj 
O  Commerciõ  ã'EívaSf  Gasela  das  Aldeias  e  O  FelgueircTise, 

Guimarães,  SO  de  Scti^nbro. 

Adolpho  Salazar. 
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i 
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BALANCETES 


Movimenlo  da  caixa  em  Julho  de  1885 

ENTRADA 

Saldo  do  mej!  antecedenle * 38í^h1d 

Receita  d' esta  mez , 625Í0O 

446^3» 


SJíBXBk 

Deãpeza  doeste  m&z 170^3840 

Saldo  que  passa  para  agosto , ,      27Sâ7^3 

Em  agosto 

EXT RADA 

Saldo  do  mez  antecedente 27SI7^ 

Receita  doeste  mez awàoa 

370Í69S 

,  SAHIDA 

Despeza  d'e5te  mez ,.,.,...,, 831790 

Saldo  que  paasa  para  setembro ,,,,-.,,....,      SÍ86£903 

370^95 

Em  setembro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  aniecedeattí —     2864903 

8AHIDA 

Despeza  doeste  mez > . ,        134810 

Saido  que  passa  para  outubro 273409S 

280^905 


Eduardo  Aliíeida. 
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y 
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REUCÂO  DOS  SÓCIOS 


SOCIEDADE  MARTINS-SARMEKTO 


Sócios  bonorarios 
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Francisco  (Dr.)  Martins  Sarmento. 
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João  Antunes  Guimarães, 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes. 

Maria  (0.)  Alexandrina  Vieira  Marques. 

Marianno  Cjrillo  de  Carvalho. 


SocioB  effectiTOi 

Abílio  (Padre)  Angusto  de  Passos. 

AMlio  (Dr,)  da  Costa  Torres, 

-Adelaide  (D,)  Sophia  Moreira  Rodrigues  Leio. 

Adelaide  (D.)  Sophia  da  Silva  Monteiro. 

Adelaide  (DJ  Teixeira  de  Menezes. 

Adolpho  Salazar. 
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Alberto  (Dr.)  da  Cuaha  Sampaio. 

Alfredo  Gonçalves. 

Anna  (D.)  de  Barros  Mendonfa. 

António  (Padre)  AÍToaso  de  Carvalho. 

António  Augusto  da  Gosta  Vaz  Vieira. 

António  Augusto  da  Silva  Caldas. 

António  Augusto  da  Silva  Carneiro. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Motta  Prego, 

António  da  Costa  Guirnarães. 

António  (Commendador)  Fernandes  d'Araujo  Guimarães. 
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António  Guimarães. 

António  Joaquim  da  Costa  Guimarães. 

António  Joaquim  de  Meira. 
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António  (Dr.)  José  da  Costa  Santos* 

António  José  Fernandes, 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  José  da  Silva  Ferreira, 
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António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebello  de  Magalhães» 

António  Martins  de  0'ieiroz- 

António  Mendes  Guimarães. 

António  Peixoto  de  Mattos  Chaves,  * 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Ribeiro  da  Costa  Salgado. 

António  (Dr.)  Vieira  d'Andrade. 

Arthur  (Dr.)  Alberto  de  Campos  Henriques. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos  Chaves, 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Avelino  ÍDr.^  Germano  da  Costa  Freitas. 

Avelino  (Dr.)  da  Silva  Guimarães, 

Avelino  de  Sousa  Guimarães. 

Barão  de  Pombeíro  de  lUba-Vizella. 

Baroneza  de  Pombeíro  de  Riba-Vizella. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  (Padre)  Fernandes  Ribeiro  de  Faria. 

Christina  (D.^  Amélia  da  Silva  Carneiro. 

Christina  (D.)  Martins  de  Queiroz  Montenegro» 

Conde  de  Margaride, 

Condessa  de  Margaríde. 
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Delphina  (D.)  Emília  Carneiro  Hartíos. 

Diniz  da  Gosta  Santiago. 

Domingos  António  de  Freitas. 

Domingos  (Dr.)  de  Castro  Meirelles. 

Domingos  José  Ferreira  Júnior. 

Domingos  José  Ribeiro  Guimarães. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro. 

Domingos  Martins  Fernandes. 

Domingos  (Padre)  Ribeiro  Dias. 

Eduardo  Almeida. 

Eduardo  (Dr.)  Martins  da  Costa. 

Emília  (D.)  Christina  de  Freitas  Aguiar  Vieira. 
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Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Magalhães. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Santa  Cruz. 

Francisco  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Júnior. 

Francisco  (Dr.)  Pedro  Felgueiras. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Francisco  da  Silva  Monteiro. 

Gaspar  d'Almeida  Loureiro  Cardoso  Paiil. 

Gaspar  Lobo  de  Sousa  Machado. 

Gaspar  Teixeira  de  Sousa  Mascarenhas. 

Geraldo  (Dr.)  José  Coelho  Guimarães. 

Idalina  (D.)  Dias  de  Castro  Villaça. 

Ignacio  Teixeira  de  Menezes. 

Jeronymo  (Dr.)  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto. 

João  António  Affonso  Barbosa. 

João  António  d'Almeida. 

João  Baptista  Felgueiras. 

João  Baptista  Pinto  da  Cunha. 

João  (Padre)  Cândido  da  Silva. 

João  Coelho  da  Motta  Prego. 

João  Dias  de  Castro. 
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João  Lopes  CardosOp 

João  Pereira  da  Silva  Guimarãei. 

João  Pinlo  de  Queiroz* 
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Maria  (0.)  Rita  de  Castro  Sampaio. 

Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães. 
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Rodrigo  (Dr.)  Teixeira  de  Menezes, 
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